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. .. a Nossa Capa d es te mês foca liza umll ícto
ra ra , um dos mels lindos gara nhões doS
raça Manga larga, Polar da Nata , em
estilo absoluta mente origina l, montado p~10

jovem Marcos José Valente Cin t ra .
Polar da Nata, propriedade da Fazenda
Santa Maria, do Sr. Oswaldo Cinlra,
Are çe tobe , deverá apa rece r na report agem
especia l sob re a raça no próximo Anuár io (,\OS
Criadores, 1976, mostrando toda sua
beleza , po is traIa-se sem d úvlde de um
dos bon s raçadores ex ist entes na at ua lid ade .
Estll fo to fo i genti lmen te ced ida pelo
Studlo pc tcc clcr , de Araçatub a, SP, a
quem agradecemos .
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No Servi ço de Cont ro le leiteiro d a ABC, o rec or d e abso lu to e m lelte
ti gordura , da rllçll Jer~cy, é de 7 .864 qu ilos d e le ite e 347,8 quilos
de gordu ra . beuee em 1963 e pe rtenceu 11 BALADA DE SANTA H ILDA,

pura de orige m e de criação do Or. João t .ereve .
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sAO PAULO

paro pneumonias • en te rtte
in fe cciosas dos po t ros, beze,....
Ias e lei tõe s. Frieiras lnfec-,
tados, etc.

r u ra l, por in te rméd io de
se u emp regad o, utilizan­
do se u m aqu inário e, me­
d ia n te remuneração em
din hei ro, arar ou gradear
te r ras, e tc . para tercei·
ras? Muito grato fico, de
a n te mão, pela s u a respos­
ta ."

R.: Numa das próxi­
mas edições da RC publi­
ca remos artigo que escla­
recerá as dúvidas acim..
d o nosso le itor.

~ "~~40 do p la c:enta;
" 0 P rovo.:-.." o c i o

cHitor o PO r to • para ta
I t-it~ .. • ° Ufnc'n ta r

m inado t raba lho. Es te é
geralmente e xecutado p e­
lo pro pr ie t á rio do maqu i­
nário o u se u e m p regado,
cara c terizan d o- se e m p re s­
ta ção d e se rviço .

Pequeno s t r a bal hos são
compensados p o r uma
lei to a no Na ta l, um a lim­
pesa no jard im do pro­
p ri etário ou O s im p les p a­
gamen to d o combustível
co n s u m id o mai s uma " co­
lher de c há " para o trato­
r ista , n ão pass a ndo de
tro ca de fa vo re s .

Qua ndo, porém , o ser­
v iço é ma io r e e n vo lve pa­
gamen to co n si d erá vel em
d inhe iro , su rgem as inda­
ga çõ es ? Pod e o empresá­
rio rural lo car seu maq ui ­
nário e o t raba lho do seu
empregado a te r ce ir o s ?
Q ua is as implicações des­
se a to? Q ua nto eo Im p o s­
to de Renda , o regu lamen ­
to d a le i exp resso no fo­
lheto de in struçõ e s é cl a­
ro : Os re ndim ento s pro­
ven ie n tes d e alug u e l d e
pas tos, maqu iná rios e ou­
t ros bens se rão cl a s sific a­
do s na Cé dul a E. Até aI
nada d e m a is. Mas, a p re s­
ta ção de se rvi ço n ão e n­
volve a in scri ção na Pre­
feitura e O pagamen to do
re spect ivo impo s to ? E a
s it uação trabalhista d o
e m p re gado como f ic a ?
Contin u o s e n do t r a b a lha ­
d o r r ura l e , cotno t a l v-trr;
ê u l a U o a o F U h ru rn l ? A
r e spo s t a m e p areceria
s im , dada a natu re za do
trab a lho Q a q ua lid ad d o
mproçadc r, ~OI11Q f i do-

I"I1Qml ratlQ díversas ezes
na S\)a lima. Já mime.
I" de utubr do Rev is ta
do s C r iad o re s public a a
no tíci a d e q ue o s moto ­
rista s e t ra torista s r u rais
se vincu lam ao IN PS.

Pe ço descu lpas p e la su­
cessão de perg u n ta s , a lqo­
m as um ta n to conf u sa s
o u in a dequadas . Em r esu­
m o , pode um e mpregador

de Agr icultura des te Ter­
r itó r io, um exemplar da
Agenda do Cri ador e d o
Agricultor."

CESSA0 OU LOCAÇAO
DE MAQUINARIA
AGRfCOLA E SERViÇOS
DE UM AGRICULTOR
A OUTRO

Recebe mos carta de
Jean Charles E. Verbist,
de São Pau lo, formul ando
a segui n te consulta :

" Ag ra de ce r ia s uas va­
lio sas conside raçõ es so­
bre os aspectos legal, fi s­
cal e traba lh ista da ces­
são ou locação d e m aqu j ­

n a ria agríco la d e um agri­
c ultor a o u t ro .

Co mo é sabido, o s e m ­
p resá ri os rura is , possu i­
d ores de trator e im p le­
men tas, são freq üente­
mente so lici ta dos a cede­
-los , med ian te remune ra­
ção de natureza va riável,
a pequenos si t ian tes ou
a r renda tá r io s para d eter-

SECRETARIA DA
AGRICULTURA DO
AMAPÁ, SOLICITA
NOSSA AGENDA
DO CRIADOR

Recebemos da Secreta­
r ia de Economia, Agricul­
tura e Colo niza ção do
Território do Amapá , a
carta aba ixo, q ue de cer­
to modo va loriza a nossa
Agenda :

" Temos a grata sa t isfa ­
ção de d irig irmo--nos a V.
Sa. no sen tido de solici­
ta r pa ra esta Secretaria
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MERACO . , -

1.000 USS IToneladas

como base c , assim mesm o, ex iste re­
lutân ci a dos frigoríficos em p ag á-lo inte ­
gra lme nte , oc as ionando a tra sos no s aba­
tcs. d ad a a resis tência do s p ecuaristas em
realizar ve ndas .

Em a m bos os casos, porém , a deci são
dn CO BA L de co n tinua r a adquiri r carn e
para cstocagem e as aberturas - embora
t ím ida s - deci d ida s no âm bit o do s p a í­
ses d a Comu nida de Econômica Europé ia
tem se rvid o co mo fat or de segurança p a­
ra os pecu ar ista s que esperam que 197 6
se j a u m ano be m mais favorável qu e os
do is per ío dos a nterio re s.

O ano de 1975, embora não tenha sid o
Ia vo r évc l pa ra a exportação desse pro­
duto . e m parte pelas restrições ado ta das
p elo s pa íses do Mcrcado Comum Eu ro­
peu e e m p a rte pela crise econômica in.
tc rnucio nal. a p re se n to u como saldo p osi­
t ivo o a u men to sig n ifica tivo do volum e
de ca r ne in dust ria liza da vendido ao exte,
t io r o qual. se não fo i m aior, deveu -se a
in suficiência do parque indust rial brasi­
lei ro pa ra cernes e a incapacidad e dos Ia­
b ri ca nt es b ra sile iro s de la tas at enderem
às encomendas dos f rigoríficos . 1! bem
verdade que p arte dessas ex portações de
ca rn e ind ust r ia liza da resultam d e impor­
rac ôcs so b regime de "d ruw-bnck" de cur­
nc tipo manufatura . fo ra do período de sa,
Frn , proven ie n tes do Urugua i.

Vislumb ra ndo na ca rn e industrializad a
uma gr-a nde a lte rn at iva p a ra as ex po rta,
ç õc s desse pro du to , as cooperat ivas gaü­
c h as , resp onsá vei s po r m ais da metade
d os aba tes naquele Estado , começam 3

movimentar-se p ara en tra r também na in.
d ustrial ização.

Em São Pa u lo ex is te a inten ção de cr iar
um sis te ma coopera tivo nos moldes do
e xis te n te no ex tremo sul do p aí s.

A lguns comen tá rios tem surgido em jor ­
n ai s b rasil eiros sobre estudos que esta­
r iam se ndo real izad os sobre a possibi lida­
de de co ncessã o d e subs íd ios à exporta.
ç ão de ca rne bovi na .

As ex portações p aulista s de ca rne bo­
vin a apresen ta ram o se gu in te desempenho
no período de janeiro a novembro de
197 5 :

DISCRIMINAÇÃO

produção interna de carne bovina da
ordem de 20% , este ano. Este pa ís , após
a liberação das im portações d este produ­
to , em junho, passado, já autor izou im­
por/ações de 75 mi l tonelad a, até o pre­
sente.

Segu ndo um rel at ório do USD A, as
perspectivas de redução n a p rod ução d o
Jap ão c dos paíse s do Mercado Com u m
Eu ropeu (4%) além d a redução d as b a r.
reiras à importação, poderão a ume n ta r o
comércio mundial de carne bovin a es te
ano . Em contrapartida , espera-se um au­
mento na produção da A ustrália , No va
Zelândia , Argentina , Urugu ai e Améric a
Central da ord em de 6 % , no m esmo pe­
r íod o elevando a pro d ução destes pa íses
para um récorde de 6,5 milhões d e ton e­
lad as, co m a maior part e do a u me n to , ~e­
ve ndo ocorrer n a Argentina e Aus tr ülto.

Cálculos realizados por técnicos do
USD A - Departamen to d e A gr icultu ra
dos Estado s Unidos mostram que, p a ra
que o co nsumo de ca rn e b ovi na nos nov e
países do Mercado Co m u m E u rop e u se
mantenha este an o nos mesm os nívei s d o
ano passa do , as suas importaçõe s de verão
situar-se ao redor de 250 m il tonelad as,
levando-se em conta a su a produção in­
terna . Esses mesm os cá lculos reali.zados
para o Japão most ram que e~ te p ai s po­
derá imp ortar cer ca de 180 mil tonel ad as,
contra as 75 mil adqu irid as o ano pas-
sado. b .

No Brasil , o mercad o d e ga~o o':~o
par a abate nas d uas principai S regroes
p ecuá ria s - Brasil Ce ntra l p ecu áno e
Rio Grande do Su l - mostra com por ta­
men to um tanto diver so, durante o a tu a l
períod o de safra, em cada uma dessas te ­
giões.

Na primeira de las, os preços most~an;·

-se firm es e semp re superio res aos ruvers
fixados pelo Governo Fed er al para com­
pra de ca rne par a estocagern (Cr$ 1.32,00
a arroba) . Assim, na Noroeste p auhst ? ?
preço médi o era de Cr$ 145,00 no 101·

cio de março e na reg ião de São José do
Rio Preto situava-se por volta d e Cr$
140.00. d

No Rio Grande do Sul o preço a
CO BAL (Cr$ 4,20 o qui lo vivo) é tomad o

FONTE: CACEX

Carne bovina fresca o u rcfrigera d a . . . . . ... . . . . 64,0 172,4
Ca rne bovin a co nge lada .. .... . . .. . .. . . . .. . . . . . 2.445,2 3.694,5
Carne bovina indust r iali zada ... .. . .. . . . . . . . . . . 14.250 ,5 23.089,0
Fígado de bovinos e su ínos . ..... . .. . . ... .. . . . . 170 ,1 156,1
Lín gua de bovinos e su ínos . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 929,7 1.135,5
Outros m iúdos de bovinos e suínos . . . .. . . . .. .. 1.91 3,6 1.577 ,2
Che rque _ ..... . .... . . . .. . ... . . ... . ....... . . . 10,4 20,9
T ri pas bovin as, secas e salgadas . . . . . . . .. . . .. . . 2.428 ,8 2.889,5

TOTAL ... . . .. . _ . . . . . . . .. . . .... . . . . . . . . .. 22.2 12,3 32 .735,1

Carne Bovina
o novo sistema de importações de car­

ne denominado "jumelagc", instituído pe­
!a Comunidade Econômica Européia em
taneiro de 1976, a partir do qual foi abano
donada a modalidade ..EXIM". que im­
punha a seus associa dos exportar igu al
volume de carne qu e o qu e desejavam im­
portar, marca o afrouxamento gradual de
uma polí tica protecionista duramen te
mantida há quase dois ano s.

Sob o atual sistema de "jumelage", os
comerciantes da Comunidade para real i­
zarem importações de carne bovina po ­
dem simplesmente adquirir um montante
equivalente do produto dos estoques de
intervenção da CEE , sem necessidade de
realizarem exportações. Uma resolu ção
recente possibilit a ainda a compra de car­
ne bovina industri alizad a ma ntido em es­
toques de intervenção pela Comunidad e,
em lugar da carne con gelada.

As últimas inform ações sobre estoques
de carne bovina nos países do Mercado
Comum Europeu dão conta de qu e estes
alcançavam 252 mil ton elad as (carne con­
gelada e refrigerada ) e 70 mil tonelada s
(carne industrializada) , no in ício de fe­
vereiro, em instalações públicas, sem ccn­
tar os estoques mantidos em câma ras fri o
goríficas par ticulare s. com subvenções da
Comunidade.

Na Austrália, princi pal expo rtador .mu~·
dia! de carne bovina , fontes oficiais di­
vulgaram novas previsões par a a safra
1975/76 tod as elas superando as do pe­
rtodo anterior. Assim, a estima tiva de
exportação desse produto fo i elevad a pa­
ra 535 mil toneladas (peso emb arcado) ,
COntra 416,7 mil realizadas em 1974/75,
enquanto a pro dução tot al de carne bo­
vina é prev ista em 1,72 milhões de ton~'

ladas (peso das ca rcaças ) contra 1,51 rrn­
lhõcs de tonela das na safra anterior.

Nos Estados Unidos, princip al produ.tor
e importador mundial, o reban~o Bovino
em fazendas part iculares ro taliza va e~
1.0 de janeiro deste ano qu ase ]28,0 rru­
lhões de cabeças, o que representa 30/0 a
menos que no ano anterio r, segundo da­
dos fornecidos pelo USDA - Dep.arta­
menta de Agricultu ra dos Estados. Umdds~
Este decl ínio dos estoques bovinos .a
quere país foi O mais elevado desde j a­
neiro de 1967, principa lmente devido ao
alto índice de abates em 1975, qu ando fo­
ram abatidas 46,1 mi lhões de cab eças, ou
seja 16% a mais do qu e em 1914.

O Uruguai já possu i contratos pa ra e~'
barque de quase 80 mil toneladas no pri­
meiro semestre deste ano, enquanto que
em igual perío do do ano passado foram
ex.portados 30.700 toneladas. Durante to­
do o ano passado as exportações deste
produto alcançara m 106 mil rone leda s-

No Japão espera-se uma rcduçao na
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Pecuária Leiteira

Soja

em tondada"

safra 1976 safra 1975
Rio Grande do Sul 4.900.000 4.700.000
Paraná . . . . . . . .. 4.100.000 3.300.000
São Paulo 600.000 700.000
Santa Catarina .. 400.000 400.000
Outros . . . . . . . . . 500.000 400.000

A CACEX espera um processamento in­
terno este ano de cerca de 6,0 milhões de
toneladas e um excedente exportável de
soja de cerca de 3,9 milhões de toneladas,
ap6s distribuição para semente, sobras e
perdas num total de cerca de 600.000 to­
neladas.

Recentes estimativas comerc!ais es~~
lecem o processamento industrial do Mü­
mo ano em cerca de 5,4 milhões de tone­
ladas .e segundo dados da CACEX, o
Brasil e~portou 3,33 milhões de toneladas
de soja em 1975.

O consumo interno de 61eo de soja de
1976 aumentará entre 8 e 10%, indo para
entre 800.000 e 900.000 toneladas, restan­
do 780.000 a 230.000 toneladas para ex­
portação.

BRASIL

o Diretor da Carteira de Comércio Ex.
terior do Banco do Brasil (CACEX) in­
formou, no Rio de Janeiro, que a CA.
CEX não comprará soja brasileira neste
ano para formar estoques de reserva.

Por outro lado, informou-se também
que o sistema de comercialização para
este ano permanecerá inalterado, seguin­
do, em linhas gerais o sistema do áld.
mo ano.

O Diretor da CACEX disse ainda que
na reunião, os exportadores foram auto­
rizados a iniciar as vendas para embar­
que a partir do dia 1.° de abril, e uma
quota de 2 milhões de toneladas foi libe­
rada às cooperativas, para serem expor­
tadas.

Sabe-se também que a Comissão deverá
continuar se reunindo para decidir sobre
a forma de estabelecer os contratos, que
poderão ser de 2 tipos - Um para ven­
das internas, outro para exportação.

A CACEX divulgou sua mais recente
estimativa para a safra de soja de 1976,
em torno de 10,5 milhões de toneladas.

Um porta-voz da CACEX informou que
a estimativa apresenta um acréscimo, com­
parada à estimativa de 9,5 milhões de
toneladas realizada no final de 1975.

Assim sendo a produção brasileira de
soja de 1976 se comportaria da seguinte
maneira:

Banha:
Suínos comuns, com mais de

70 kg de peso vivo Cr$ 3,90/kg
(peso vivo)

Refugo:
Suínos cruzas de raças no­

bres e comuns, 80 a 120
kg de peso vivo, bem ter-
minados Cr$ 3,80/kg

(peso vivo)

Carne:
Suínos de raças nobres e/ou

suas cruzas, 80 a 120 kg
de peso vivo, bem termi-
nados . " Cr$ 5,OO/kg

(peso vivo)

O Ministro Alysson Paulinelli reafir­
mou em reunião com dirigentes de indús­
trias de laticínios que o preço do leite de­
verá ser reajustado no mês de abril, não
tendo divulgado porém os níveis de au­
mento, os quais dependem ainda de estu­
dos finais. A expectativa é grande entre
os produtores que sugerem que o preço­
-cota passe de Cr$ 1,60 para Cr$ 1,90 o
litro, providência que diminuiria a defa­
sagem entre o preço do produto e dos
insumos, relação que se toma cada vez
mais desfavorável para esses pecuaristas.

Entretanto, preve-se uma melhoria de 10%
no preço do leite o que não dará condi­
ções ao produtor para fazer frente a alta
dos preços dos insumos que ocorreram s6
nos dois primeiros meses do ano, quando
a inflação foi de 9,6, segundo fontes do
próprio governo.

Segundo as usinas de beneficiamento,
a produção paulista de leite teve redução
da ordem de 15% em janeiro com relação
a dezembro, declínio superior às previsões
dos técnicos do setor.

Exportação:
Suínos com mínimo de 50%

de sangue Landrace, 80 a
110 kg de peso vivo, me­
nos oito meses de idade,
bem terminados Cr$ 5,40/kg

(peso vivo)

cabeças, segundo levantamento realiza­
do pela Secretaria de Agricultura desse
Estado. Predominam ainda os animais
do tipo banha que representam 58,5% do
total. Os abates em estabelecimentos sob
inspeção federal também mostraram ele­
vação, passando de 1.791-.345 cabeças em
1974 para 2.070.224 em 1975, apresentan­
do altas taxas de desfrute.

Os preços naquele Estado, segundo da­
dos da Cooperativa de Suinocultores de '
Encantado, publicados na imprensa gaú­
cha, eram os seguintes em 27 de fevereiro:

Carne Suína
.O·,USDA informou que o abate comer­

cial de suínos nos Estados Unidos duran­
te º primeiro semestre de 1976 deverá
aerinfériar ao nível do ano passado em
CerCa de 8% e, como resultado, a ofe.rta
de carne de porco permanecerá restrita.
_ mpnismo estimou ~u~ o. ~bate de
SUmos de janeiro-março dlmmulya em 1~
a 12% em relação ao ano anterior e sera
~cl.o4e uma redução de 3 a 5% em
abril-junho.
.~to, o peso médio de aba!e po­

derá' apresentar-se um pouco superior ao
de 1975, diminuindo o declínio na pro­
~ de carne para entre 6 e 8% abai­
XO do nível de 1975.Os preços de suínos no mercado têm
estado entre 48 e 51 dõlares por 45 qui­
los desde novembro último, o que cor­
~de a quase 15 d6lares abaixo de
seu nível máximo de outubro, último. En­
tretanto, os custos da ração também di­
minuíram e as margens de lucro para os
produtores de carne de porco continuam
favoráveis.
, Em vista disso, os nascimentos ~e suí­
nos no corrente período março-maio po­
derão ser superiores ao aumento de 8%
planejado pelos produtores em dezembro
61timo.

OUSDA previu um crescimento na
oferta de carne de porco no decorrer do
ano, com aumentos esperados na produ­
ção do segundo semestre de 1976 que
compensarão os declínios de janeiro-ju­
nho.

A Bolsa de Mercadorias para Carne e
Gado da Holanda registrou as seguintes
exportações durante o ano de 1976 (até
e inc:lusive o dia 7 de fevereiro, com ba­
fie nas licenças de exportação entregues
na Bolsa):

Toneladas
Carne suína com osso (incluin­

do bacon lombo e barriga,
porém ex~luindo miúdos) 24.560

Entrou em vigor em 1.0 de março o be-
nefício fISCal estabelecido no Convênio
lCM 52/75, firmado na última r~u!1ião
de Secretários da Fazenda com o Ministro
Mário Simonsen, através do qual é con­
cedido um crédito presumido de 60% do
valor devido nas saídas interestaduais de
sufnosou em razão do diferimento nas
ent1,'adas para abate em estabelecimento
de contribuinte situado no Estado. Para
tratar deste assunto estiveram reunidos
em Plorian6polis representantes das Se­
aetarias da Fazenda dos Estados produ­
tores de .sUínos.

No :1Uo Grande do Sul, o efetivo suí­
no 8piesentou incremento em 1975, pas­
lJ8ndo de 3.J29.611 cabeças para 3.397.871
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MERCADO .

PRODUÇÃO POR ESTAD OS:

11.600.000 t
Menos: p/ semen te 600.000 t

Milho

Me no s;
Ind ús tr ia (moagem) 6 .000 .000 t

Excesso exportével 5.000.000 t
Meno s:
Carry-Over 76/ 77 500.000 t

Es tado de M inas Gerais. A missão, che­
fia da por T a kash i H isamune, Vice-Presl­
den te da Agência de Cooperação In terna­
cional d o Japão . p ropôs a formação de
uma co m pan h ia Bi-nacional do Governo.
com ca p ita l p rivado pa ra in iciar proj etos
ngrfcola s e agro-indus tria is.

O s jap on eses estão esp ecialmente inte­
ressados na p ro d uç ão de milho na área
dos ce rrados.

can te as próximas semanas . o u então p ar­
te da sa fra poderá se r perdid a . o q ue no­
vamen te afe tará as di sponibilidades ex­
portáveis.

Na segu nda q u in zena de fevereiro uma
missão oficial japone sa esteve m ant endo
conversações em Brasília com o M in istro
da Agr icultura A lysso n Pau linelH so b re
um projeto conjun to para d esenvolver a
região agreste de cerrados. inclusiv e no

PRO DUÇÁO D E MILHO N O BR ASI L - REGIÃO CENTRO SUL
(em mil tonela d as)

ESTAD O 1970/71 1971 / 72 1972/73 1973/74 1974/75

São Paulo 2.760 3.000 2.598 2.628 2.100
Paraná 3.100 2.700 3.024 3.200 3590
Santa Ca ta rina 1.228 1.403 1.731 2.218 2.123
Rio Grande do Sul 2.402 2.237 2 .08 0 2.236 2.359
Rio de Ja neiro 62 84 60 - -
Minas Gera is 1.80 8 2.712 2.956 3 .366 3.385
Goiás 655 663 705 1.084 1.190
Ma to Grosso 228 249 271 245 374
Espírito Sa nto 219 255 163 210 242

Sub to lAI 12 .400 13.2 19 13.598 15. 18 7 15.363
llra8i1 14 .29 9 15.76 3 16 .550 17.284 17.:196

Cent ro Sul (% ) 86% I 8 40/0 82 % I 88% 88%

I MILHO - EX PO RTAÇOES BR ASILE IRAS
1968 D 1975

A N O
Q UA N TIDAD E I VALOR MeDlO

(Ton.) (US$/T)

1968 1.238.158 46,24
1969 65 1.419 50,72
1970 1.470 .619 54,80
1971 1.279.696 58.94
1972 172.073 55,96
1973 41.010 76,71
1974 1.102.885 125,44
1975 ( 0) 1.020.700 137,33

(.) janeiro a 7 .12.75 Fo n tes: IEA, CACEX c A N E C

A cotaçã o do milho na bolsa de Chi- .N a bolsa d e cereais d e São Paulo. o
cago alcançou _US$ 106,69 por to nelad a- m ilh o es tava cotado entre Cr$ 68/72.(10 a
-fob em princípios de março. sa ca d e 60 kg a 8 d e m arço último.

11.000.000

1l .000.000 t

5.100.000 t
4.200.000 t

800.000 t
500.000 t
400.000 t

11.000.000 I

74/ 75 600.000 t
75/ 76 11.000.000 t

. ... , " .

Car ry-Over
Produção

Disponível

Total

Rio Grande do Sul .
Para nã .
São Pa ulo .
Santa Ca ta ri na .
Mato Grosso e Goi ás .

Dispon ibilidade real para
exportação 4.500.000 t

A cotação da soja na Bolsa de Chicago
alcançou US$ 174.15 por ton elada. em
princípios de março. con tra US$ 173,69
no mesmo períod o do mês an terior.

Na Bolsa de Cereais de São Paulo. a
soja estava a Cr$ 85/86,00 a saca; em
princípios de março.

o cons umo interno de farelo aumenta.
r â, da mesma forma para cerca de 1 mio
lhão de toneladas. deix ando cerca de 3.5
milh ões para exportação .

. Dados da CACEX mostram que o Bra­
sil exportou 269.000 toneladas de óleo
de soja no último ano e 3,13 milhões de
toneladas de far elo de soja .

Por outro lado, en tidades qu e co ngre­
gam os comerciantes de São Pau lo publi­
caram estimativas referentes ao compo r­
tamento da próxim a sa fra b ra sileira de
soja.

Fareloso Ministé rio da Agr icul tura do Bras il
espera uma safra recorde de milho. qu e
poderá exceder 20 milhões de toneladas
e deixar um considerável excedente para
exportaçã o.

Preocupações quanto à saf ra de milho
OCOrrem no nordeste de Minas Gerais e
Goiás, estados ond e as secas estão afetan­
do a agricultura em geral.
d Em M.inas Gerais, o milho está em f~se

e crescl rnento para ser colhido em m aro ,
e será neceaaária uma umidade maior duo

Apesar dos baixos preços d a soja e de­
rivad os no merc ado inte rnaciona l. notou­
-se. duran te o mês de fevereiro úll imo 01­

g:uns negócios de expo r ta ção d e farelo de
sojo. o que velo ti rnr o mercado do ma­
rnsmo em que fie encontra. Assim. houve
negócios até US$ 157/158 po r tonelad a .

No m omento (5 d e m arço) realizam-se:
negócios na base de US $ 153,50.

Em principies d e março o farelo de so­
ja estava cotado 8 US$ 121,50 por tone­
Ieda-Iob, em Chicago. contra US$ 132.00
na m esma época do m ês anterior.

N a bol sa de cerea is d e São Pa ulo. o
farelo de soja estava cotado. no in ício de:
março a Cr$ 1.35/1.40 por quilo .
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AI[ • 50 ao 5 e nauas planas

Sala
de

reunião
da

dircto ri o.

ENG.o AGR.o JOS~ CASSIANO GOMES DOS REIS
Presidente

A ASSOC IAÇÃO BRAS I LE IRA D E CR IA DORES. ex-Associação Paulista de Cr iadores de
Bo vino s. est á vive ndo . de sde dezembro último, o JUBILEU DE OURO.
São 50 ano s de existência dedic ado s 3 0 S problemas da pecuária nacional, muito s dos quais
<1 ABC se orgu lh a de ter aju da do a soluci ona r.
O s Serviços d e Regist ro G enealógico , Controle Le iteiro , Controle de Desenv olvimen to Pon­
de ra i . dos quai s fo i a pionei ra em nosso meio . revelam a valiosa co ntribuição pr estad a à pe­
cuár ia b rasil ei ra pela nossa Associ ação . que inaugurou no pa ís as primeiras exposições de
ga d o. os p rimei ros leil ões c a primei ra Ic irn de a n imais.
Ao assu m ir suas funçõ es . a at ua l d iret o ria elaborou um ambicio so programa de trab alho,
visa nd o n 50 só con t inu a r a obra de se us an tecessores, como dar à entidade o sentido nacion al
que a A ssembléia G e ra l se propusera ao mudar sua den ominação.
A defesa d os interesses d a classe , peran te os órgão s c autoridad es responsáveis pelos mesmos,
a expansão do D ep a rt amento T écn ico, a reest ruturação do Dep artamen to Comer cial , a cons­
t rução d a nova sede, e ram pontos bá sico s do program a. Sua execução imedia ta . esbarrou,
e n tre ta n to , na situação fí sica d a A BC. que ex travasara em muito os lim ites do tolerável.
entendendo a d ireto ri a q ue , a n tes de in ici ar a execução do program a tra çado. medidas ime­
di a tas dev e rium se r tomadas para so lucionar os diversos problemas existentes, entre os qu ais
sobressa ia m a in e xist ência de local para as re uniões da diretoria e dos asso cia dos.
A locali zação do D ep a rt amen to Técnico em p rédi o separado redundara em fa tor negativo
para seu desenvol vim en to , já que os associados, devid o à di stância . embora pequena. pouco o
u tili zava m ; o de pósit o ex is te nte se mostrava insuficient e par a conte r tod as as mercad orias
a rmazenadas, q ue pa ssaram a ser es tocadas na própria loja, in vadindo. inclusive. o recinto
rese rvado aos escr itó rios.
Visa n do da r à ABC uma o rga nizaçã o co ndizen te co m sua situação de entidade nacion al e
prepar ar li Indispen s ável C :H rll ~ lI rn in terna para a execu,ção do programa qu~ elabora.ra , a
" l lI u t Ji l-c tUJill 1lIlf,;;I,uu UIIIH ué r Ic d e re fo rm a s IU\ sede exi s te n te , a f im de torna -la fun cional ,
pelo mel hor nprcvcuamcnto de espa ço , c , asstm , ÇO lllpo t ln r cm melhores condições o crescente
d ese nvolv imcn to q ue a e n tidade expcr-i mc ntn. Um dcpósitc de 1.0 0 0 rn 2 (oi alugado no
Bai rro da Lap a - Ru a G uartca nga , 200 - p uru onde foram e-ansfet idas todas as mercado,
ri a s q ue se e nco nttav.a m a rmazena das de ma ne ira prec ária no subsolo da Ru u JÜRtl3ribe, 614,
q ue, por sua vez , Foi transfor m:H.lo c ~n csmclo na mento , pa ra maior como dida de dos nossos
associados; parte da s mercad orias f OI dep ositada em pequeno arma zém alugado a pou cos
met ros da loja , q ue funci ona como estoque leve ; sa las fu ncionais for am con struídas no próprio

-



Sa la de reun ião dos asso ciad os.

Balcão de vendas .
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Salas d o s d e . .pnrtnrucntos tccmcos.

~ÇãO de registro genealógico
COntrole de produção .

~Çã() de cadastro .

Secç ão da contabilidade .

Copa para atend imento dos
as soc iados e funcionári os._ ..,..._0 .
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sa~ão da loja para os c:lementos que mantêm permanente contato com o público; OS JDeS{iíj~;
existentes foram ampliados, passando a ser ocupados, com conforto, pelos diversos setma dó
D~.partament~ Técnico ~ do Departamento Comercial; uma sala foi construída para as fi ~jS
bléias e reuniões de diretoria e uma ampla sala, dotada de todo conforto, com serviço'&:
~pa, telefone, biblioteca, instalações sanitárias privativas, etc., foi construída para os lisiSii­
cíados, onde eles podem, agora, debater com nossos técnicos agrônomos e veterinúiaS~ Cia­
entre si os problemas que enfrentam em suas atividades agropecuárias, num encontro PEr­
manente, que é realmente a alma da instituição.
Concluída a reestruturação interna, os resultados não se fizeram esperar.

DEPARTAMENTO T~CNICO

O. Departamento Técnico, dirigido pelo competente profissional Engenheiro Agrônomo Alho.
to Alves Santiago, passou a experimentar um surto de progresso sem precedentes. Com a
celebração de convênios ou termos de ajustes, devidamente homologados pelo Ministério da
Agricultura, com 10 das mais importantes Associações especializadas de Criadores, entre as
quais a tradicional Associação Brasileira de Criadores de Bovinos da Raça Holandesa fnten..
sificaram-se os serviços de Controle Leiteiro, Controle de Desenvolvimento Ponderai e Re­
gistro Genealógico.
Com essas entidades irmãs, a ABC vem, de mãos dadas, lutando em prol do melh01'8lDe:ato
e defesa da pecuária nacional.
Graças à sua tradição, à larga folha de serviços prestados à classe e à sua infraestrutura. Q

Ministério da Agricultura, dentro do seu dinâmico plano de trabalho, além de conceder-.Jhe o
registro naquele órgão como entidade de âmbito nacional, delegou a nossa Associação. a
exe~ução, rn:ediante convênio, de du~~ i.mportantes tarefas: a primeira, para a realizaÇio em
Projeto Nacional de Cruzamentos Dirígidos - PROCRUZA. Tendo em vísta que 9096 da
carne e leite consumidos no Brasil Central provêm de gado mestiço ou cruzado de raças tau.
rinas e zebuínas. Esse importante programa objetiva elevar a produtividade do rebanho boviao
nacional, tirando partido das vantagens proporcionadas pelo "choque de sangue" ou heteroze.
e, assim, detectar, em vários graus de sangue e cruzamentos com raças e tipo ideal. no sentido
da formação de novas raças, como é o caso do Canchim, Pitangueiras, Lavínia, etc.
O segundo convênio será para instalar um serviço de computação de dados, análises e estatfs.
tícas, interpretação dos resultados de provas zootécnicas e testes de progênie de Taurinos.
de produtos de Cruzamentos e de Bubalinos. Para esse fim, receberá elementos e infOlJDaç&s
de todas as Entidades de Criadores, especialmente das já sediadas na Água Branca, e com 81
quais já mantem convênio, para detenninação dos índices de raças, sua produtividade, efideo.
cia na produção e outras características relevadas pelos estudos comparativos entre as l'BÇas
e tipos bovinos.

DEPARTAMENTO COMERCIAL

A diretoria viu coroado de êxito seu esforço ju.nto ao Banco Central no sentido de enquadrar
a nossa Associação como beneficiária do Crédito Rural. Graças a isso, o Departamento (b.
mercial, após ter preenchido todas as exigências daquele órgão federal, passou a experim~
sob a direção segura e firme do Sr. Virgilio de Almeida Penna, seu gerente, um surto ~
progresso não menos auspicioso. Comprando em grandes quantidades e pagando à vista, lJOde
exigir preços melhores. Esta vantagem é transferida aos próprios associados que, a16ii ele
adquirirem a preços mais baixos os insumos de que necessitam, poderão obter. por ocasiiio
de cada compra, um prazo maior para pagamento.
Esta nova situação, recém iniciada, recebeu o apoio dos associados, como comprova o c::res..
cente movimento de vendas, e tenderá a se desenvolver em faixas mais amplas.
Novas etapas do programa deverão ser vencidas durante o cinqüentenário da ABe, entre as
quais, se possível, o início das obras da nova sede.

DEFESA DA CLASSE

A nossa Associação, através da sua D}retoria, sempre esteve atenta aos problemas da~ I

tanto de corte como de leite. Atraves de memonal~, telegramas e contatos pessoais COJn _ ~
autoridades responsáveis, especialmente com o Sr. Mmistro da Agricultura e Sr. Secret4rio dn'i
Agricultura, a ABC tem levado e defendido o ponto de vista da classe. Ela tem particiPado
de reuniões do Alto Conselho Agrícola e compa~e~eu. à Comiss~o da Agricultura do SeJi~
onde apresentou amplo e minucioso trabalho, reivlndicamío reajustamento do preço do leite..
tendo em vista o encarecimento dos insumos e demais componentes do custo de produçIo Q

partir da data da última Portaria da SUNAB. Alguma coisa foi feita e muito está por fazer.
mas nada será possível sem a compreensão e colaboração dos nossos associados. pois. foi
graças à colaboração dos milhares de ruralistas que compõem o seu quadro associativo que Q

ABC pode chegar aos 50 anos de existência.
A todos eles a Diretoria manifesta o seu agradecimento e convida para visitar e freqUentar- Q

sede da nossa Associação que, como dissemos, dispõe agora de boas acomodações para hctn
receber. Associado, faça da sede da nossa Associação seu ponto de encontro com os~
pois ela lhe oferece estacionamento, telefone, serviço de copa, biblioteca, jornais do dia. re­
vistas, e todo um esquema montado para bem atendê-lo.
Recorra aos nossos técnicos - agrônomos e veterinários - para resolver os problemas ente
se apresentarem em sua atividade agropecuária. Utilize-se do nosso Departamento Comord~
prestigiando-o e preferindo-o ao efetuar suas compras. Uma entidade sem vida associativa nllo
alcança totalmente seus objetivos, portanto, venha conviver conosco, fazer sugestões, partlal.Rat~

REVISTA DOS CRIADORES - Março ~~.



- -pioneira

Hermann Moraes Barros ao levantar a história da
Companhia Melhoramentos Norte do Paraná. volta às suas origens.

na infãncia vivida na fazenda de seu avô. em Piracicaba.
e mais tarde no convi vio com seu tio Virgilio Penna, de saudosa

memória. e do qual colheu fecundos ensinamentos. Ao
contar a vida da CMNP. já cinquentenária. é abrir um

parentêses na história da colonização no Estado do Paraná.
pela orig inalidade e pioneirismo como foi feita. e servindo de

exemplo ao poder público e à iniciativa privada.
atualmente empenhados na abertura de novas fronteiras agrícolas.

Obra
da [ia. m Iharamentas

norte da Paraná
H E RMAN N MO RAES BAR RO S

ede- rne a Revista d o s
Criado res um apanhado
sobre a his tór ia e a
obra d a Co mpanh ia d e
Terras Nor te d o Pa ra­
ná, hoj e Co mpan hi a Me­
lhoramento s Norte do
Pa ran á .

Em várias ocas iões te nho tratad o
desse assu nto, atendendo a pedi­
dos de amigos e de entidades, ma s
neste caso eu O faço com ca r in ho
especial, po r se t ra tar de so lic itação
dos cont inuadores d a obra a nôn i­
ma e extraord inár ia do meu que ri ­
do tio, o agrônomo Vi rgi lio Penna .
Desde menino freq üen te i a ve lha fa­
zenda de Piracica b a , aber ta por
meu avô, onde acompa n hava e p a r­
ticipava dos trab alho s cu lt u ra is e d a
lida com o gado. Nas f re q üen tes vi ­
sitas à moder.níss ima casa d a ti a
Noemia e do tio Virgil io e nca n tava ­
-me ouvir aq ue le ag rôno mo di sc or-

re r co m ent us iasmo sob re as po s­
clb fHdades se m lim ite s do desenvol­
v ime n to ag rá r io no Bras il. Aquela s
conve rsas fo ram verdadeiras aulas
q ue me serv iram e me o r ient a ra m
por toda minha vida.

Não q uis o des t ino, porém, que
ev estudasse na Escol a Agrícola de
Piracicaba e acabe i po r me fo rm ar
em Dire ito . Exerci a p rofissão po r
alguns anos . Depoi s a abandonei
para co labo rar na fundação de um
Banco , no qua l t rabalhei por ce rc a
de 23 anos e xe rcendo o cargo de
Dir e tor Gere n te.

O dest ino ca p r ichoso, e nt re ta n to,
conduz iu-me no a no de 1949 pa ra
o ca m in ho que se m p re dese je i des­
d e a me n in ice . Na Companhia de
Te r ras No r te d o Pa ran á , a gra nde
f igu ra de Ar t hu r Tho mas se afasta- I
va para merec ida aposen tador ia .
Co nvi dado por Gast ão Mesq u ita e 'I
Gastão Vid iga l, ace ite i imed ia ta-

mente o co nv ite pa ra exerce r o cer­
go de Diret or Gere nte de ssa empre­
sa de co lon ização, o nde inicia lmente
procu re i seguir a tr ilha marcada
por Ar thu r l ha mas. Depois de al­
gu ns anos, po rém, antevendo o fim
da co lonização, obt ive o ass en tim en­
to da Diret oria pa ra criar rese rvas
de grande áreas que assegu rassem a
continuidade dos traba lhos da em­
pres a, já en tão em atividades agro­
pec uária s. Nessas á reas foram ins­
ta ladas fazendas de café e de gado
orga nizadas de acordo com a me­
lhor téc nica.

A FAMfLIA PENNA:
ORGANIZADA

E UNIDA

Passo ago ra, em breve s íntese, a
re lata r a hist ór ia desse empreendi­
mento, que se co nst itu iu numa das
mais bela s aventu ras de se nro ladas
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no mag ní fico Pa ís q ue é o Bras il.
Dedi co-a ao ag rônomo Virgilio Pe n­
na, lam enta ndo que e le não es te ja
ent re nó s pa ra tes temu n ha r os re­
sultados magníficos de suas p revi­
sões a respeito do desenvol v imento
agropecuário do Pa ís .

O melhor f ru to colh ido por ess e
plantado r incansável fo i a fam ília
ma gníf ica que e le so ube co nst itui r :
p role nume ro sa , que cam in hou po r
estes ú lt imos 50 a nos v ive ndo vid a
á rd ua, mas que hoj e se aprese n ta
como um mod elo ra ro de f ide lid ad e
às nossas trad içõ es p aul is ta s, o rga­
nizada e un id a, te ndo cad a um d o s
seus memb ros ating id o o me lho r e m
suas ca r re iras, se m p re mo des to s e
sempre trabalha ndo inca n save lme n­
te . Unidos, consti tu em um cl ã q ue
semp re viveu hon ra damen te, aux i­
lia ndo-se mutuamente, ate nto s aos
seu s deveres cív ico s , pa rti cipando
pa trioti ca men te da s luta s po r um
Brasil maior e me lh o r . Os fi lhos
Virgílio e Luiz, q ue há mai s de 40
anos começaram a tra b a lha r com
seu pa i, foram o s co n t in uad ores e
os au tores da vi tó r ia defi n it iva d es­
tes dois ve rda de iros mon umen tos
de tra ba lho que são : a "Assoc iação
Bras ile ira do s Cr iadore s " e a " Revis­
ta dos Criadores" , que a í e s tão co mo

homenagem v iv a ao homem rn odes­
to e ao id e al is ta in c a n sá v e l que foi
Virg ilio Pe n na.

Em 1922, Lord Lo ve r veio ao Bra­
sil , como m embro d e uma m issão
econõm ica, tendo como u m a d e suas
incumbênc ia s p roc u ra r em nosso
terr it ó rio á rea s ap rop riada s a o c u l­
t ivo do a lgodão. Segu ro d as pos si­
b ilidades das te r ra s que e ntão co ­
n heceu , voltou p o uco d e po is t razen­
d o co n s igo u m e s p ec ial is t a e m co lo ­
n ização e no c u lti vo d e s s a fibr a , Ar­
t hu r T homa s , p ar a te nt ar u m e rn ­
pree nd imento e m n o m e ele U l11 g ru ­
po fi na nce iro q u e e le l id era v a . Se­
du zido pe la g randeza m a je s tosa d o s
cafeza is da ter ra ro xa , .t' e n to u ad­
qui r ir no Esta d o do Pa r e ri é , p róx i­
m o a Cambará , a famo s a fazenda d e
ca fé d o g ra nde p ira c ic a b ano M aj o r
Ba rbo sa Fe rraz . Lo v a t f ic ou muito
d esapontado porque Ba r bosa não
ad m it iu negoc iações . El e n ão dese ­
ja va se d esfa ze r d a p ropriedade o n ­
de planta ra com ta n to car in ho e ó t i­
m o téc n ica ce r ca de 1 mi lh ão d e p é s
de ca fé . Nes sa o portu nidade , o Dr .
Ga s tão de Mesqu it a F il h o , qu e e n tã o
co nstr ui a u m a estrad a de fe r ro e n­
t re O u r in hos e Ca m b a rá, c hamou a
a ten çêo de Lo v a t p a r a a tm en sa
á rea de f lores tas na re g ião d e ter ra

ro x a de p rop r iedade do Gove rno
Para ná , q ue, ans ioso po r vendê-Ias e
p ovoá- Ias, não e nco nt ra va o ca- ­
nho cer to pa ra a t ing ir ess e obje t i :
G a s tão Mesquita abriu o map a
Es t ad o do Paraná e most rou aos o c :
ing leses as á reas que se as te ncl' e
d e Cambará a té Foz do Iguaçu . =
pois de ve ncido o Va le do Par-e rra-­
ne rn e se q u ie m-se em es pigões s C~

s ivo s , ao longo dos va les do IV2

cio P iq ue r i, forrad os da melho r te
ra ro xa e co ber tos das ma is be ­
f lo re s tas d o no sso Paí s, de fer t ir
d e in ig ua lá ve l. Esse en genhe iro í ez:
ve r a Lo vat que a região se pres t a
p ara um g ra ndioso plan o de cc ...
z a ç ão , desde que fossem cried os c
me ios de transpo rte rodoviário s ~

fe r rov iá r io s . Lovat fico u imp re ss _
n ad o co m essas observações e
instruções a Thomas p ara q ue p _
c u r asse negoc ia r as ter ra s . Tho ~ ­
p rocu rou os advogados João .5 ::
paio e Anton io Mo raes Barro s , c. ...
be n d o a es te ú ltimo o exame do s
tu los, a condução d as neqoc teç õ
co m o Gover no do Es tado e a
ção das respect iva s esc r ituras .
á rea ad q u ir id a abra nge u 51 5 .0
a lq u e ires . Fo i, e ntão , fundada, a :
d e se te m b ro d e 1925, a Co mpa n
de Ter ra s Nor te do Pa ra ná, te
CO I110 se u p rime iro p res iden te o
An to n io Mora es Ba r ros e faze
p a r te d a di re to r ia o utras pesso as ,..,
nos so Es tad o. Bem mais ta rd e
19 51 , a Companhia vi ria a adq~ i .
m a is 30.000 a lq ueires na Gleba Cr-,
zei ro, o n d e se si tua a cidad e
Umua ra m a.

DR . W ILLIE, O
P R IMEIRO ADMI NI STR ADO R

DE LO NDRINA

T homa s, que ocupa ra desde I..
o ca rgo d e Diretor Ge rente, estu .o,
r ap idal11en te a s ituação e perccl
que os co lonos d as fa zendas pau
tas d ispunha m de eco nomias n­
não p od ia m adquir ir te r ra s nes
Es ta d o po rq ue e las não esrav
s u b d iv id id as e as á reas muito 9( .,)
des c u s tava m ca ro , além de sua
p ac idade fi na ncei ra . Por isso ir

NOV ILHOS DE
CO RT E COM T RES
A N OS NA FA ZENDA
PA RA NAPA NEMA
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V ACAS N ELORE DE
RAÇA PUR A N A

FAZEN DA ÁGUA DO (NDI O

PLANTAÇÃO DE
SOJA N A FAZEND A

GU ANABAR A

GA STÃO DE M ESQUITA FI LHO
O PIONEI RO QUE

DESB RAVOU O NO RTE DO PA RAN Á



REFORMA
AGRÁRIA SEM

PATERNALISMO

6 0 0 .0 0 0.0 0 0 d e ca fee iro s e ai v íve­
h oj e ,na is d e 1.5 00 .000 pessoas.

Foi a Re fo r ma Agrá r ia da li
in ici ati va , n ão houve financia~"­

tos in ternos n e m ex te r no s. H
ist o s im, um pl a no inteligente G~

fo i co n t in u a d o p ela ad m in is t r cç-"
b r as ile ir a . Atuando em luga r do
de r público, a d iretoria da empresa
tudo fe z pa ra o ma ior progress~ e

Iconfo r to daque la mas sa humana q..
ilcr<;.dita r a e confia ra nos planos
C0f11panhia Melhora men to s N te
d o Para ná .

Certa vez, G a stão de Mesqu ita FI­
lh o fo i in terpel ado em uma r e u n i3:
ela UN ESCO, em Paris, po r e le m er­
lOS so c ia lis ta s que dese javam co­
n h ecer o s p r inci pais fato res d o so­
ce sso d o c rllp ree nd imen to . Ares.
p o sta fo i r á p id a e b reve . O suce sso
se d e ve à ce r teza do lucro do con
precio r a liada à segura nça d o d ire o

_

lo ele pro pri e d ad e . Os inte rJo c u ro.
re s n ão pude re m esconde r o s e u d e­
sapon to a n te o sucesso da liv re in i*
ci at iva que fa z ia a verdade ira Re­
fo r ma Ag rá r ia, como um negó cio e n-
t re ve ndedo r e comprado res, sem
inte rvenção es ta ta l, sem pa tern a lis.
mo, o u qua lquer o u tra medida coer-

sos. esc ri tó r io s . Em ca so de a t r a so
rn er co-, o in sp e tor vi sit a va o d e vedor
o, ve rificando que e le e stava traba­
lhand o , e ra- lhe concedid o maio r p ra ­
zo. As sim é que, d eco r rido s c in q üen ­
tu anos, a Companhia p ode se orgu­
'~ar de ja m a is have r e xecutado a
di Vida d e Um seu cl ie n te comprado r
de ie r ras .

No ano de 194 2 no va g uer r a as­
s?la va a Eu ro p a ~ a In g la te r r a se
VIU na co nt in gê n ci a d e ve n der p ro­
p riedades de seus s údi tos n o e s­
t rangei ro, a f im d e co n ta r com re­
cU~so.s pa ra pagar sua s im p o r ta çõ e s ,
p rinCipalmente d e a lime n tos . Te n­
do no tícia d es se fat o , o Dr , Ga stão
de Mesqu ita F ilho procu r ou o seu
~rande amigo, Or . Ga s tã o Vidiga l, e
Ju.ntos. form ara m um g rupo econô­
m lco-fmancei ro q ue, depo is de á r­
du?~ e d emo rad a s n egoc iações , ad­
qu rr i u a Compa n h ia de Te r ra s Norte
d o Pllr aná , con se rvando Arthu r Tho ­
m a s COmo se u Dtr-e t o r- Ge rente . A
comp ra só se torno u e fe t iva no d e .
correr d o a no de 19 4 4 . Ne s sa oca­
s ião j á se v is lu mbr a va o imenso fu­
turo d aquel a s ter ra s no va s e a re.
g ião se povo ou com inc rível r a pid ez .
Fo ram fu ndada s p el a Corri pe nbja 6 3
c ida des e vilas, foram constru ídas
e ma nt id a s e m bom estado d e co n­
serv ação cerca d e 5.0 0 0 k m d e es­
t radas de ro d a gem . Na imen sa
g leba fo ram p lan tados cerca c/e

PRI MEIRA UNIDADE
DE BENEFICIAMENTO

DE SEMENTES DA
CMNP, EM CIANORTE

sionou com rara energ ia a abertura
das est radas de rodagem c a COns­
t rução d a estrada de fer ro, atra ves­
sou O Rio Tibagi , a ti ngi ndo o lim it e
do iníc io da s terras, 18 km adian­
te . E plantou o primeiro patrimô ­
nio, q ue ve io a receber O nome d e
Lo nd rina . Sua administ raç ão fo i e n­
tregue ao Dr. Willie da Fon seca Br e­
ba zon Davids , cuja competênci a e
grande amor ao trabalho ga ran ti ­
ram o progresso inco m pa rável que
carac teriza hoj e es sa met rópo le .
l homas abr iu as es t ra d as pelo s es­
Pigões, dema rca ndo os lo tes de ma­
nei ra a todos e les te rem fre nte para
a via de acesso e fundos para um
cUrso d'água . Os lotes foram aber­
tos Com á rea s q ue variava m de 5 a
20 alquei res . Embora naquela oca­
sião, no ano de 1929, fosse proi bido
planta r café no Brasil, a oferta de
terras no Norte do Paí s a trai u gran­
de nú mero de co lonos, tanto aque­
les oriundos das fazen d as pa u lis tas
como os q ue se des locava m como
Conseqüência da guer ra te rmin ad a
em 1918. Fazia pa rte do plan o a
Instalação de peq ueno s núcleos ur­
ba nos, a cada 15 q ui lômet ros, apro­
Ximadamente, denomi nados Patri­
mÔnios . Assim .. os comp rado res do s
lOtes tinham o nde se abaste ce r de
mercador ias e onde en contrar com­
pradores pa ra os seus produ to s .
Nessas vilas logo apa recera m os pri­
meiros comerciantes, depo is as es ­
colas, médicos e den tist a s. E, d e­
COrrido certo tempo, a indispe nsáve l
agência banc ária . Bem mai s ta rde
ins ta lava_se o represen tante do Po­
der Mun icipal e o se u departame n to
de a rrecadação fiscal. O p ra zo dos
COntrat os de venda e ram de quatro
anos, com trinta por cen to de en:
t rada . A primeira p restação e ra ~o
de dez po r cento, por se r o an~ e
abertu ra, e as ou tra s tr ês de vinte
pa r cento cada uma . O ju ro era ~e
Oito por cento ao ano. A Cornpan hie
não tinha cobradores . As p res taç oes
e m nOS-rem paga s pon tua lmente e



EQUIPA ME NTO DA UNIDADE DE
BENEFI CI AM ENTO DE SEM ENTES, EM C IANOR TE

ci t iva. A libe rdade era completa,
ta nto para vendedores como pa ra
compradores. Foi a ve rcladel r-e Re­
forma Agrá r ia da livre e m p resa .
Este sistema foi a mola do verdadei­
ro milagre do Pa ra ná, o nde se co ns­
t ituiu uma nova civ il ização, fo rma­
da de gente co ra josa e empreende­
d ora , nunc a venc ida pel a ln te m p é­
r ie ou po r ou t ras advers idades . É
um a população fo rmada de pi o nei ­
ros , homens e mulheres inco nform a­
dos com a rot ina e que por isso v ia­
jam distâncias ime nsas e at raves­
sam oceanos em b usca da te r ra p ro­
me tid a . Desprezam o confo rto des­
d e que vislumbrem a poss ibi lidade
d e ganho ce r to e seguro. Embo r a
v indos das mais va riadas pro ce d ê n­
cia s, de todas as raças e rei igi õ es ,
os pio neiros não têm d ificu ldade e m
conviver fra terna lmen te. To d o p ovo
dessa imensa á rea é pacíf ico e o rdei­
ro, mas . não adm ite a estagnação,
quer sempre avança r ma is, ga nha r
ma is ap licando os métodos ma is
avançados e as técnicas mai s apu­
radas.

Assim é a Compan h ia Me lho ra­
mentos Norte do Paraná, um a em-

presa pi one ira e q ue não cessa de
cami n ha r : De p oi s de d esbra var o
se r t ão e de cr ia r uma im ensa ri q ue­
za cu ltiva ndo café , a qua l poss ibi li­
tou a impla ntação de rodovi as pav i­
m entad as , d e est radas d e fe r ro, d e
energia e lét r ica, de tel ecomunica­
ções , d e c id ad es com todos o s me­
lhora me nto s, de escolas d e todo s o s
g ra us, in cl u si ve d uas un ivers id ad es
e d ive rsos ins ti t u tos cien tíficos, pa r­
t iu para a exploração d e fazendas.
-modelo d e café, cu jas p lantações
totaliza m cerca de 2 .500.000 pés, ao
mes mo tempo em q ue iniciava um a
se leção de gado Ne lore . Dedica-se à
c ria, recri a e e ngo rda, tendo exe­
cu tado u m dos m ai o res pla nos d o
CON DEP E pa ra o seu ape rfeiçoamen­
to . O seu re banho a tinge hoje cerca
d e 50 .000 cabeças, c u idada s de aco r­
d o co m a m elhor técn ica e evolu in­
do sem cessa r em busca de melhor
qua lidade e m ai o r pro d uti vid ad e . A
Companhia esco lheu a raça Nel o re
p o r jul gá-Ia a que me lho r se adapta
ao no sso cl ima e p el o s a ltos índ ices
de sua fe rt ilidade . Não se prendeu
a uma de ter mi nada linh a de sa ng ue,
adq uir indo tou ros e semens de to-

das as linh agen s, a fim de ev ita r
consangü inidade . São adm iráveis
os reban ho s pelo se u vigor e u nifor­
m idade, di s t ribuídos em d oze faze n­
das . Inst alara m-se dois cent ros de
in se minação a rt ifici a l pa ra a te nder
ce rca de mil fêm ea s registrad as .

SEMENTES, NOVA
ÁREA DE ATUAÇAO

DA CMNP

Prosseguindo em s ua t ra je tó ria
p ioneira, a Co mpa nhia in iciou, há
três anos, a p rodução de Sementes
Se lecionadas, se m o que não poderá
ex ist ir agricultura p róspe ra e de
c re scente produt ividade . Nesse ca ­
m inho, a liamo-nos à firma inglesa
" lnterria t iona l Plant Breede rs Limi­
ted", uma da s maiores empresas d o
mu ndo especia lizada no ramo de se­
mentes, sob a d ireção d a fig u ra im­
p ressionan te do di nâmico emp reen­
dedor q ue é Joseph Nickerson . Man­
temos e xten sas á rea s e xperimen tais
onde es tão se me nte s de fo rrage ira s
e leguminosas que mui to p roxima­
ment e também estarão no mercado .
Pa ra execusão d a primeira p a rte do
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Proj eto de Sementes, ·em 3 anos, es­
tá previsto um investimento tot al
de CrS 18.987 .784,00 . Basicamente,
a primeira parte do pro jeto inclui
a construção e equipamento de uma
Unidade de Benef iciamento e Ar ma­
zenamento de Sementes, na cidade
de Cianorte , bem como o de sma ta­
ment o, destaca e preparo para p lan­
tio de uma área de terra de 1.800
hectares. A uni dade tem área cons­
t ruída de aproximadamente 6.000
m2 e conta com os mais modernos
equipamentos para secagem, cla s­
s ificação e embalagem de semente s .
A sua capacidade anua l é de 9 .000
toneladas, com possibilidade de ex­
pansão. O pro jeto prevê ain da a
aquisição de máquinas e imple rnen-

tos ag ríco las pa ra o c u lt ivo d a á rea
prev ista . Decorr ido s apen as clo í s
anos, do s três pr e v ist o s para e xe­
cução da pr imeira pa rte do p ro je to ,
já se en contra em fu ncionamento
(na data do C in q üen tenário d a
CMNP) a Primeira Un id ad e d e Be­
nefic iamento e Arm azen amento de
Semen tes . Todo o d esm a tamen to
es tá co ncl u ído, com apro ximada­
men te 50 % da área plantada .

Atualmente, a Companhi a j á es ­
tuda a imp lant ação da se g und a pa r­
te do Pro jeto de Semen te s , que con­
s is te do seg uin te : ad iç ão à á re a d e
produção de um a no va á rea de 99 1
hectares , v iz inha à primeira , bem
co mo a compra da maqun in a ria agrí­
cola necessár ia para o ap rove it a­
me nto dessa área e para a ree lizn-

ção de obras civi s complem ent ar
Par a is so, es tá p rev is to um in est­
m e to de Cr$ 15. 81 2 .5 84,00 , a ser
fe ito em doi s anos . Os pl anos i
cI uem o s m esmos estabe leci ment: s
b an c á r io s para obtenção dos finan­
c ia mentos.

Concl u i-se, portan to , que a C
pa n ha M e lhoramen tos Norte do Fê­

ran á, ao faze r 50 anos, contin ua
seu tra b a lho pioneiro, procurando
se m p re a ma io r e a me lhor p rod u­
ç ão , a fi m de concorre r pa ra que o
Bra sil se tran sforme rapid amente
num do s m aiores produtores de
grão s , cerea is e carne, aliment s
qu e , e m futuro mu ito próximo , c .
o de sme surad o des en vo lvimen to d3S

popu lações, se rão sem dúvida as ar­
I TI ElS m a is persuasivas do mu ndo.

d a o u
~.- -

Carpinteiro. madeira.
preg o e atraso são coisas
d(:~'passado.

Economia na faze
adeus fazenda . ~~~~-----------.,

O "Cocho Genial" é pré-fabricado, tem medidas corretas,
áreacobertade 11 m2. regulagemde altura, fácii instalaç ão,
pés de concreto armado, cocho de amendoim gavetado e
agulhado, Resiste às ventanias, não enferruja e pode
ser removido para outros locais - totaimentedesmontáve l,
com parafusoszíncados,
causa uma economiade 30 a 40% nas rações e no sal - em
pouco tempo elese paga.

Conheça também nossos Hangares e Galpões "Gen ial"

PatoReq. por

•genau
ESTRUTURAS RACIONALIZADAS
Av. auanabara .12 9 -Te lll.I-4M e 1284 ·And radin.. .SP
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V'>I. H o-
~ Ido Pelo sr , 'Torr;: 30

tl~e R~rigues .Co n rvt~Ch3­
~, d " íador J allTl C dci ;l{OU
~áMil Bahia. onde cõ cs. ....

" fi lhos C ,"l1P JII""

MARCA 00 G A DO

A

EXlraor"4i nár in ctlbcça de Bnth nk vista de trá~ ....

FAZENDAS KIRONGOZI E ANGOLA

Marjor ie e Jorge Alves de Li ma Filho

GARÇA - EST. DE SÃO PAULO - C.P. 105
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Gir

leiteira
ALBERTO ALVES SANTIAGO

Zoote c n is ta

I
produçã o de lei te n as áreas trop icai s co nst itu i um dos
mais impor tantes probl emas q ue desafi am os técnicos
c criadores de qu ase todos os pa íses e regiões situa dos
entre os Trópico s de Canccr c de Cap ricórnio. Ness a

faixa situam-se nações em d esenvolvimento c, principalmente
os países subdesenvolvidos , u ns c ou tros com carência de
alimentos nobres entre os quais se desta cam a carne c o leit e.
A produção é sempre red uzida c o con sumo " per capitu"
sempre muito baixo, com exce ção apena s d e algu ns povos
pastores da Africa c da Ásia.

O Brasil não escapa a essa contin gência, apesar d a valio sa
contribuição da raça H olandesa , universalmente co nhecida c
explorada para produção de leite, q ue alca nça n ívei s sat isfa­
tórios nas regiões temperad as c onde haja uma ag ricult u ra
desenvolvida, prop orcion ando-lh e alimen tação adeq ua da para
a manifestação de seu pat rimônio ge nético , sec ula rm en te eper­
Ieiçoado. Quando as condiçõe s de amb icn tc são ad versas , o
raça Holandesa fica ini bida d e p roduzir volume razoável de
leite, em bases econôm icas. O gado Criou lo c d e ce r to modo
as raças Zebuínas pod em, às vezes, su prir as populações ,

O Brasil vêm, desde o século p assado , p rocurando atende r
ao abastecimento a tra vés d as raças Européias ape rfe iço das e,
também, recorre ndo ao gado Zebu . Sã o bast ante conhecidos
05 trabalhos realizados por cria d ores c sclecio na d ores brasi­
leiros, com base em raç as originárias d a Indlu, especialmente
a Gir e a Guzer á.

o ZEBU PARA LEITE

Os criadores b rasilei ros tiveram sem pre a tendênci a para
considerar as raças Indi anas co mo simples gado p ro dutor de
carne e, por vezes, como animal de tr abalho .

Por essa razão ao serem elaborados os p ad rões ra ciais das
Gir, Nelore, Guzerá, Ind ubrasil e ou tras, os seus autores tive­
ram em mira a descrição de bovinos co m aptidão econômica

' REVISTA DOS CR IADO RE S - Março de 1976

oi A d upl a fina lid ade da ra ça Gir es tá patente nest a
fo tog raf ia . Reprodutora Gir Leite ira, com

ca racterís ticas perfeitamente defin idas e acentuad as,
de aco rd o com a aptidão eco nômica. Reprodutora

Gir, do t ipo de corte, possuidora de fa r tas massas
musculares e conformação de animal de carne.

Demonstram a necessidade imperi osa de modif icação
do padrão racial, pela Associação Brasileira de

Criadores de Zebu, em benefício da própri a
ra ça e dos que a exploram ."

Escala
Francisco Barretto

5a6m 3x 365d 6.419 277,8 4,32 3 LM
Esta é a recordista d a raça .

Diretora de Brasílià
- Rubens R. Peres

6a 3x 365d 4 .497 209,7 4,66% LM · LE
Outro extraordinário tipo do Gir Leiteiro ,

Campeã em tipo e grande prod utora.

~I



visando a prod~çã.o d e can:e. Esse s padrões estabelecidos
Associação Brasileira d e Criadore s d e Z ebu. devidamente 2p~
vades pelo Minist ério d a Agricu ltu ra, consideram o gado G·~
c o Guzc rú como ra ças p ro d u to ras d e carn e.

Fe l iz m ente , n lg~ns c r.iadorcs .in fo rm udos do papel &
a lgumas ru ças em se u pn rs d e orr ge m , como produtoras de
leite , deram in íci o a um trabaJ.ho se le tivo q ue, bem conduzid.:'
trouxe rcsull a dos bas ta n te a nimadores. A revisão da bi
grafia Ind ü:ma c o .~c l 3to de téc n icos c cria~o:~s que estív
no país dos Marn j ús , comprovam as POSSlblhdades de r..;:zs
Zcbu inas qua ndo trabalhad as c seleciona das para produçâ
de lei te . No su bco n rlnc m c in d iano. as raças Sahiwal TCr.
parear c a Sind i•. sã,? tipicnrn cn tc lei.teiras, enquanto 'que
raças G ir e G uzera sao tidas como m istas, possuindo familiu
e linhagen s de a ltas p ro duções.

A S E LEÇÃO NO BRASIL

A D ECIS ÃO DA ABCZ

Na tura lme nte, um a mud an ça de cri tér io não se raz brus­
cam en te . Muitos criadores de gado Glr não se conrom\
com mod ifi cações no pad rão da raça , que na opinião de
deve permanece r es tá tico , a pesar das transformações ,·erif..
ceda s no pa norama p ecu ário . Po r isso, a decisão do Conselho
Técnico fo i mui to tímid a, devendo se r ind iscutivelmente
pletada em época oportuna . Para a melhor compreens&o de
problema , vamos tr anscrev er a seguir parte do Relatórlo c
Comissão que o estudou e as concl usões adotadas pelo C
selho Técnico.

São bas tante conhecidos os tra balhos pioneiros de J ;: ..
de Abreu Jún ior e se us descendentes , bem como da família
Salvo, em Canta Galo c em Curve lo . co m a raça Guzer:l,
desenvolvendo .a cen tu adamente a ap tidão Iactffera,

A ruça Gir-, apesar da sua fa~e de g~ande valorizeçj
como gndo de cort e , ve m sendo objet o de Inlensos trabalhos
de mclhorame.nt.o, q ue deram , a alguns rebanhos, caracterís­
ticas bem de fini das ,de um ga do mls,to". ~s Estações Experi.
men tais de Um buzeiro, Ubcrubn e Ribeirão Preto. realiza
rrnbulh o n ot úvcl , que en controu segu id? re_s n.o Triângulo Mi­
nei ro , em Casa Branca , M ococa, Cal ciol ândi a e São P rc
dos Fe rro s , a lém de ou tros cent ros de criação, localizados
vários Es tados do Brasil Central.

O s resulta dos dos esfo rços de Órg ãos Oficiais e
ticu larmentc, de selec lon adores caprich osos, levaram' a •A. !'\.

c iaç ão Brasilei ra d e Cr ia dores de Z ebu a reconhecer a exis­
t ência do pro~lema d e regist ro I d~ Zebu Leiteiro. Em "'ári-as
reuniões :mu31~ d~ Co nselho ,T écnico da A~CZ a ques lão f .
a presen ta d a, cllcufld n , mas tinha sua so lução sempre ad i
Como es tu di os os do Z ebu c responsáveis peles Estabelecime t
Experime nta is d a Secre taria da Agr icultu ra do Estado de n ~"'$
Paulo , sempre demos a devida impo r tâ ncia à seleção leite' ~
coligindo dado s e d ivu fgando-o s em estudo s técnicos in Ira.
sive nos livros de nossa au toria. •

Foi , po r tan to, com sa tisfação que recebemos o enc.3.J'FC'
de ap rese ntar d ados e, : s tudos sobre a prod~ção de leite d..
raça G ir , para a reuru uo do Conselho Técmc? rcn!iznda e
novembro do ano p assado, em Ub erab a. A OlrelOTl n do R
gistro G en ea lóg ico reuniu e lemen los va liosos, principnlmcn
os colhidos na Faze nd a Exper imenta l de Uberaba, ugorn
a o rien tação d a AB CZ.

Assim, co m bases em d ad os nu méricos, acrescidos dos
elementos fo rnecido s pel a Associação Brasileira de Criadof"C$
o Co nse lho Técn ico pôde di scut ir co nscie ntemente o prnbl "
do G ir Leitei ro , que po r muito te mpo co nstituiu um ve
deiro tabu. Zootec nis ta s e cr iadores , in tegrantes do Con el
ana lisa ra m, du rante os do is di~s de reunião, todas as lo ta,;
e implicações da vel ha ques t ão , chegando , por fim, a UI:1Jl
decisão que revelou co nheci me n to de causa e bom sen' ,
ago ra, as raças G ir e Guzeré pa ssam a ser consideradas . .
ap tid ão m ista c não exclus iva me n te de cor te. Do entendi­
me~ to desse fat~ talvez depen~a_ o fut uro da raça Gir. Q

posição d esfa vo r áve l na compet tção com o gado Nelorc co
revela m os rela tó rios da AB CZ, de ano para ano. '

Comunicado
desta

Editora

INFORMAMOS AOS CRIADORES
E PECUARISTAS, PARTICULARMEN.
TE OS DE MINAS GERAIS, QUE A
EDITORA DOS CRIADORES LTDA .
NÃO MANTEM VINCULO DE RE.
PRESENTAÇÃO OU DE QUALQUER
OUTRA ESP~CIE COM OS "ESCRI.
TÓRIOS DUTRA" OU COM SEU TI.
TULAR, SR. RIVADÂVIA DUTRA,
ESTABELECIDOS EM BELO HORI.
ZONTE E NÃO NOS RESPONSABILI.
ZAMOS POR QUALQUER NEGÓCIO
FEITO POR INTERM~DIO DOS MES.
MOS. A DIREÇÃO.
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fi - Va ca s com períod o de lactação entre 306 e 365 di as

C - Va ca s com lactação aci ma de 2.500 kg

Período da Lactação Lactação M Lactação % / Q ,
Máxim a Vacas

G ir Le ite iro 240 a 305 dias 2.811 3.022 22%
G ir Leiteiro 306 a 365 dias 3.070 4.796 38%

Duração Média - D ias Quantidade Lac tação Teor Gor-
Vacas Média dura %

Gil" Lei teiro
(vacas R) 283 32 2.148 5,3

Ze bu Leiteiro 286 26 2.152 4,8

T OT AL 58

6. O Zebu Leiteiro apresentou somente 3 vacas (10% )
com produção acima de 2.500 k com período de lactação
en tre 240 a 305 di as e 2 vacas (15% ) com produção acima
de 2.500 kg, com pe río do de lactação entre 306 a 365 dias.
Motivo pelo qu al deixam os de apresentar às medias de lacta­
ção de vido ser a qu antidad e inexpressiva estatistica mente,

7. N a atualidade , a A.B.C.Z . no Setor de Provas Zo otéc­
nicas , csul incenti vando o criador a seleciona r com base em
dados de produção , e nas raças mistas, como sejam a Gi r e
a G uzcr á, além do Controle do Desenvolvimento Pond eraI
poder á proceder o Controle Lei teiro. Nes ta evolução de m é­
tod o de seleção poderão surgir ou identificar muitas famílias
e linhagen s leiteiras c com a coleta de dados estatí sticos de
produção, regulamentar exigências mínim as para teste de pro­
gênie visa ndo esta apti dão .

8. [u lgamos, baseados nestas con siderações, ser ainda
prematuro e desprovido de dados estatísticos par tir para I

concessão no padr ão da raça Gir ou verificar possível varie- I
dad c distinta.

9. Além do ma is, vari ed ade distint a em um a raça de­
pend e de ocorrência de características exteriores identifica­
doras e p rópria s aliada s à fun ção econômica.

10. H á necessidade da pesquisa em maior número de
dados esta t ísticos, par a se conh ecer a potenci alidade leiteira
da raça e deduções de fatores de correções das lactações, de
acordo com a idad e da vaca c em relação a idade adulta

4,7
4.8

2.457
2.309

Lactação Teor Gcr-
Médi a dura %

29
13

42

313
317

TOTAL

G ir Leiteiro
(vacas R)

Zeb u Leit ei ro

Duraç ão Mé di a - Dias Q uantida de
Vacas

RELAT ÓRIO D A COM ISSÃO

A.B.C.Z. - Sede - 1.0 de se tem b ro de 1975 .

A - Vacas com per íodo de la ctação e n tre 240 a 305 di as.

Com base no ofício do Dire tor d a Di vis ão d e An imais
de Grande Porte - DAGE - d o M in ist ério d a Agricult ura ,
em que propõe o estudo d a a be r tu ra pa ra o Re gist ro da
Variedade ou Tipo "G il' Leiteiro " , a fi m d e acolher vacas d e
alta produção. a Comissão a prese nto u as seg u intes cons ldc­
rações:

1. A raça Gil' tem demon st rado se r de dupla a ptidão.
carne e leite - com pred ominân ci a de prod ução de carne.

2. A seleção par a p rodução d e le ite , ou criação d e varie­
dade leiteira, tem sido assun to d e est ud o de v árias reuniões
do Conselho Técnico d a A.B.C.Z . Desde 1965 tem opina do
ser contrário à criação de uma Va rl cd udc Lei tei ra . di st in ta
da Raça, porém favorável à inscrição d e li nh agen s ou famílias
leiteiras dentro da raça , entre animais por tad ores do Re gistro
Genealógico, com exigência para as fêmeas , d e p ro dução igua l
ou superior a 2.500 kg de lcite em 30 5 d ias co m p rovada por
Controle Oficial.

3. Diversos criado re s e também o M in istério da A gr i­
cultura em Estações Experimentai s vêm , d e longa data , sele­
cionando animais e linhagen s de acen tu ad a tend ên c ia para
produção de leite , com resultad os sa t isfa tó r ios . O s Se rviços
Oficiais de Cont role Le ite iro têm regist ra do p roduçõe s indi­
viduais bastant e expressivas e animadoras. dentro d a ra ça G ir ,
com maior produt ivid ade n as vacas por tado ras de Regist ro
Genealógico, e um pouco men or ent re as desprovid as de
Registro (Zebu Leite iro) . E. o que revela a est at íst ic a d a
Fazenda Regional de Cri ação " João P esso a " , em Umbuzei ro ,
no Estado da Par aíba , trabalhando co m maior porcentagem
de animais registrad os. o co ntro le lei teiro da Est ação Expe­
rimental do Ministério da Agricultura , em U bc ra ba . com Zeb u
Leiteiro e a Associ ação Bra sile ira de Criad ore s no Esta do d e
São Paulo, com anima is registrado s c se m registro.

4. A ABCZ, n a sede , desd e julho d e 1974 , vem execu­
tando o Controle Leiteiro, em reb anhos de part ic u la re s, t rans­
feridos do Servi ço de Contro le Le it e iro que estava se n do
efetuado pela Estação Experimen tal d o Mi n isté rio d a Agri­
cultura. Cont a. a tua lme nte , co m 7 (se te) cr iad ores, alguns
fazendo o controle do teor de gord u ra . Este co nt role foi
transferido contand o vacas portad ora s de Registro Genca lé­
gico (Glr Leiteiro) em ma ior número e em men or de vacas
agiradas (Zebu Leit eiro) se m possibilidad e de enq uadramento
no padrão da raça. A A.B.C.Z. se di spôs a co n ti nu a r o co n trole
nesta categoria de gado, por exceção , a té junho de 1976. Este
controle leiteiro revela que nest a amostragem de 107 va ca s,
no decorrer do primeiro se mestre de ste ano , 102 de ra m lacta­
ção com dur ação acima de 240 d ias e so mente 31% foram
vacas Zebu Leiteiro, sem possib ilidade d e registro genealó gico
e com menor porcentagem d e vacas com produção de leite,
apesar de se poder julg á-los co m algu m vigor de het e rosis,
devido serem apenas ag h -ad as .

5. Passaremos à apreciação deste control e da produção
de leite.

FA Z ENDA RIO DAS PEDRAS
BARAo GERALDO - FONE 9·7789 - CAMPINAS - SP

s. a. aCRlcOLIl E COMERCIal

DE ALMEIDa PRIlOO

aDJlLPRa

I. aDHEMaR

Proprietária :
Presidente :

Criador d e gado Sant a Gertrudis, Schwyz e Red Sindi
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NOSSO PONTO D E VIST A

2.100 kg
2.20 0 kg
2 .10 0 k g
? .i ak

Prod uçã o total
t.eu e

D uraçao d a
L &efação

245 a 275 d ias
276 a 305 d ia s
10 6 il l JÚ [)j o~

d) Pura reprodut or s e r -ão estudada s ex igên cias ruí .
pa~a test e de p rogê n ie , a fim de

L inha ge m Le ite ira"
T a be la de e xi gênc ia tnírri rnn de lact ação

inscr i ta s como " A p tid ã o Lei te ira" :

RE~M ENI:>AÇÃO : Ace itu r 11 0 c o n trDle L~lI eli...
t "''' I. ~,,, d o ....,, <; m ; <;1'1111 I'c g j~ l ro f urp r o r
o rigem desconhecida ..PCOJJ".

s no Puu tc , 20 ele o u tu b ro de 1975 .

Como es tud io sos o ga do Z e bu , e de modo especial i
rcssa d cê n a sele ção .l~ i tei ra , n ão podemos eoO';ordar "in to tu6~
eom o Parecer emit id o pelo Co nselho TéCniCO.

Nossa d isc or-dân ci n res id e no ponto .da confonn8ção
gado. Como Z oo tecJ1! stas . sabe m os pcrfel~a~ente que 8 ec~
f m ação de um b o vino re flet e a sua ap tidão econômica n.
g~~u de cspcciu liznção. Um a fêmea d e a lta produtivIdade ~ ~
tcl ru teri!, necessa riamente , a clássica forma de cunhn, enqU e:i­
t u rna fêm ea de r -a ç a d e corte terá fa r tas m assas museu! n.
e
O

conformação bem. d lferc ru c da tf'pi ca vaca leiteira. üres
raça ai nda que clas slffc ad a como m ist a . terá a lgumas íarnruClJ.
e li~hagens de especia lização m~is_ de fini~3 ~ SUa coníorr::

ão estará de acordo co m a upt ld ão econo rruca, Mesrno .
~a padrãO da raça não q ue ir a reconhe cer essa . realid ade. qut

Para fina lizar . ac!'cd ita mos q ue cm. l?r6x~mas reuniões d
Co nse lho Técn ico se r uo ap rova das modificações no padrão c:
raça G ir, no que tange à con f«?r~laç?o . ~ so mente UInr. qu
tão de tem p o , e nq ua n to as restst encrus .vao ecden~~. ern ' i
da re alidade. Po r o u tro lado , os selec io nadores Uno Se ~"
vencendo de q ue o f u turo d a raça G ir es tá na dupla aptid n.
eco nô m ica , tornando-a ideal para n p ro p rfedade média e :
q ucna, uma ve:.; que o gado Nelorc m onopoliza as grand~
criações em regime cxte nsí vo.•

ZOOtécnica Pri . I . . I era-
ção que z: n"Clpa mente para correção da prim eira ~d
são par e normalmente mais reduzid a. As tabe las co nhec I dS

realidad8 3dra ças Européias, especializadas para leite, fo ra. a
para ade _ as raças Zebuí nas , També m necessita P':SqUlscr
padrão OÇão d: um período de lactação médio qu e str va. c
adotado para ajuste das lactações. O período de ~O~ d ias .
pare para as raças de origem Européia especIalIzadas ,ce ser aIt •

11 o para as raças Zebuínas.
xUnarn' d No toc~nte à alegação a ani ma is qu e mui to se apro­
zaç- ~ padrao racial oficial e q ue não reuncm ca ra cren-

ao raCial sufi . • • . tecesempre IClcnte para registro genealógico, ISSO aco~ .
dos em todas as raças. Conform e levant amen to cs tatl s llCO
méd~~n(roles leitei ros oficiais relatados nCS!e lr~JJDJ)lD. fl mell,o:;
estão ,;c maior ~uanHàM i Ué ~fl ímn!'" c o"';; .. li .. ~lUl;:H!J H
ft1ttinnill!T~..ar Il~g: .. !. r n ",j ;';;" a ..iit t ca ~9 ruça. O .IJlC9!,1O n o !>

1'j. 1I0 nO" IOb.erYBiO,Se el ludo do Zoa « c,,!, '" r ldç)/s A1v~,
A SS<K;.lto. li ~ctaçõcs rc!ls~ f~~BO no :H1 o J~ 1 ~J(j U , II U u.n ll~"
f€Q' I çao I QUHsrn de C t l o c1Q( C3 de Bovinos, com a n trnme
nl s:~ rÂí~s e. eem registro. Igualmente n 0 9 infornHl o z ootec­
A~' _erro Alves Sanfiago, baseado na esta tíst ica da mcsm~
vaca HU;?o. leVantada em 1975 em 981 lactações, sendo 12
lncr :I _Ou registradas e 855 Zebu Leiteiro ob tendo médi a d e

aç,m par. ' . • d de2.901 k • ~ pr imeira de 3.431 kg e par a a segun a
g de Iene.

P A RECER

leite~omos de parecer favorável à seleção da produção de
C" os espécimes que se enquadrare m no atual padr ão da ~a!a
l~~' po~tadores de Registro Gen alógico na inscrição "Aptid ão

tteira nas seguintes exigências iniciais:
a) Conforme solicitação do criador serão exe cutados 0 .5

COntroles leiteiro s de acordo com o Regulamento O fI­
cial das Provas Zootécnicas para as Raça s Zebuínas.

b} Para ~ vaca que alcançar em qu alqu er uma de s~as
lactaçoes produção igualou superoir à tabel a aba ixe
e Um mínimo de 3,5% de teor de gordura, no reg ime
de duas orden has diárias será ano tada em seu re s­
pectivo certificado e ficha de registro genealógico
..Aptidão Leiteira" assim como da dos desta e de
Outras lactações conhecidas.

c) Para filhos de vacas inscrita s como U Aptidão Leit eira "
serão anotados em seu respectivo certi ficado e ficha
de Registro Genealógico os dados de pro dução leite ira
da mãe e outro s ascendentes.

PAPOGAIATOS COM ZÉ DO BOI

ONDÉ QU'EU PONHEI o COBRE?
T EXTO DE OTHELLO TORMIN

AAssociação dos Criadores de Bovinos de Paragom i.n~s ,
Pará, me convidou para fazer a cober tura da Ex pos içã o
de lá. Fui. Isso, em 1974. O Prefeito Municipal me
garantiu a estad ia, de que não fiz: uso, eis que me hos­

pedaram grande parte do tempo na mansão do Bradesco e nas
fa~endas . Por precisar fazer a cobertura de Expo no Nor~c d:
Minas. reduz i no mental os 7 dias para 3. Vejam s6 .. . fiquei
33. Só em Paragominas vivi 18 dias. O restante em Castanhal
(grande Expo, mais puxada pra Agricultura) , em Soure, no
Maraj6 (com a visita do Presidente da Repúbl ica) e em Belém ,
a Capital mais vestida de verde do Brasil. E nem te conto
COrno gostei de espichar essa minha estada nas lindes da fabu­
losa ReIém.Brasilia.

Dois dias passei por conta do Arna ldo Carva lho, mineirão
~nt~ndido em pecuária e bom no bale.pap ? e~p!ica t ivo, nar­
a.tlvo c vere. Calcule que em minha prime ira VISita à sede da

RIO labuti, até nos intervalos da bateção de chapas falévamos,
ambos os dois, empatados. Como se fosse.mos vcl~os amigos .
Também, se não decorei tudo da citada R IO Jabuti e da Vale
do Capim Agro-Industria l (leiteira) a culpa é de minh a me­
m6ria c não da falta de atenção. Acredito que será apenas para

co nfe rir os d ados q ue tenho (na. a genda ~ na cuca) se li Vak
do Capim me fornec er um rote iro co m I~ formnç?es e ciírts
para Fazer u ma reportagem ~e fundo . Fa rei e P,:b ltcarei. Mes­
mo q ue o Dr. Jo sé Carlos Vi tela d e A ndrade. (~ao Paulo) 010
ex ija, dare i um destaque ao seu m undo leiteiro. Com IlS 3
fo tos que já tenho, e spet aculares.

Rio Ja bu ti , V ale d o Capim, Leite do Pa rá, Pa ragomin:u
ga do e lei te . leite industrializado , às pampas, p ros pampas ~

pros p lanos de Be lé m , ché!, tenho um m ilhão de coisas para
b isbil hota r . M as convé m n ão a n tecipar. n é, Z é? Levarei co.
migo o C hico Ba ie iro e h aj a papel e h aja fi lmes. Leitor, nem
prec isarei forçar a m ão .

Maraj6 . .. q uem pensava em co r ta r á rvores , destoc3r
limpar, arar e p la n ta r cap im? Pasto s6 o nativo e em clnreir:l;
abertas (z o nas. locais) pel a própr ia natureza. Era a filOSOfia
gera l da época. Pla n ta r capi m?, tipo acabado do absurdo. Onde
se viu?! Era uma eoisa q ue nem pa ssava pela cabeça dos fazen.
dc iros . DaÍ, M a ra j ó , a p lan íci e infini ta e bonita ser a prefe.
rên cia . Ser o maior rebanho bovino da Amazo nia . Agora.. .
bom , fa laremos de Maraj6 q uando fala rm os de Paragominas.
Prepare-se , Zé.
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ZONEAMENTO DA BOVINOCULTURA

EM SÃO PAULO

Z ebuino

Europeu

"D"

UA Apto para gado cruz.Eur.xZebu

..Aspectos de uma abordagem para
o zo neamen t o ecológico

da bovinocul tura de corte e de
leite no Estado de São Paulo", é O

título original do a r t igo
que publicamos n as páginas

seguintes , de au tor ia de
José do Nascimento, Paulo Roberto Leme
Ma ria Armên ia Ramalho á e Freitas,

Lucia n o Ricardo Marcondes da
Silva, Mario Ithamar Montagnini

e E rnesto Au gusto Nogueira de Freitas ,
todos do Instituto de Zootecnia,

da Secretaria de Agricultura
do Estado de São Paulo, que por sua

importância e obj etividade
achamos oportuno divulgar,

acom pan h ado de se us m apas e gráficos.



I - IN TRODUÇAO

No; .progr~mas de de senvolv imento d a
pecuarla bovina , o ZC?neamento dos reba­
nhos de corte e de leite assume importân_
ela Iundamental, ~nvolvendo fa tores eco­
lógicos c econormcos.

O zoneamento da bovinocultura não
tem ::J. singula r idade do. zoneament o d as
cu1tura~ vegetals,_ mclum do-se nestas as
forragetr3S, que sao afe ta das de mod o ra­
dicai e às vezes com forç a restritiv a pelo
clima ~ pela. capacidade de uso d a 'ter ra .
O bovino ~Ispoe de recu rsos fisiológico s
que o habil~t8!" freqü~ntemente a enfren­
tar as restrições ambientes com relativo
êx~to. .Por outro lado , de sde qu e o ma­
neJ~ ': Iesse. a su pn r as defi ciências do
mero, Isto e, prc prcrar ao animal as opor,
tuni~ade~ d~ fuga a si t~ações implaCáveis
do habitat natural Incompatí veis Com
seu desempenho econômico. tod o o Es­
tado de São Pau lo serv iria par a qua lquer
raça de bov ino.

As vária s regiôcs~ do Estado p ropiciam
con t~do um ~spontaneo conforto paro de.
t~rmmados tipos d ç gado (Ro g ' ,"lleu,,) .
dllipçnMndo p a ra ( ,h l """ Ç iiU, u e rçntUmen.
tu c<~n"''' "1 C. 11 1 != ti ourlga tor1cd ncJc ue Ine-
lulllçOe e m Anejoa aoHf tha ul os C!; ' . :

\6 ' one ' .e U U 0 3
c.c;.(,1 ! ICOfj ro~Og. que lltinlmizam o u
:tnuJStn 09 pcnpectlvas eccn ômíca s.

A seguinte p ergunta apre senta.se como
opor tu n a e pert inente - " Q ua l o tipo d e
gado. mai~ ~dequado, ou seja, Com maior
predls~os~çao genética a esta ou àquela
ecologia? O u se for mulada d ifere nte_
mente: "Qual a correlação exi stente entre
a cxpr~ssão da produ tiv idad e de determi­
nado upo de gado e a ecologia qu e lhe é
oferecida?"

~ste aspecto, isto é, a procura de raças
c upos pa ra difer en tes ecologias, será es­
sencial no desenvol~imento do p ro jeto de
zoneamen to ecclôgico da pecu ár ia bo­
vina.

A aptidão ecológica está cond icion ad a
p.cr dois fa tores básicos: climáti co c edã­
fico.

O clima, definido por CAMARGO e
como "a sucessão habitual da s cond içõe~
do tempo na região", é o mais im port an,
te dos fatores qu e atuam sob re os an ima is.
Sua influência epresent a-se de ordem di .
reta e indireta. A influência dir eta, se­
gundo CHQUILOFF 7 , processa-se a tra ­
vés da temperatura do ar, e da rad iação
solar . e em menor gra u da umidade, por
sua estreita relação com o ca lor utrnos f é­
rico. Os componentes clim áticos co ndicio­
nam as funções orgânicas envolvidas na
manutenção da tempera tura no rmal do
corpo. A influência ind ireta, segu ndo o
mesmo autor, através da qu alid ad e e quan­
tidade de vege ta is indi spensáveis à cr ia.
ç ãc animal, e do favorecimento ou não
de doenças infect o-contagiosas e parasi­
túrias.

Os fatores climá ticos e edá ficos com.
põem o fator ecológico geral qu e indica
a potencialidade do meio físico pa ra a
a tividade pas toril,

'(ários autores est udaram a açâo do
meio na produção pecuária. Su as pesqui­
sas mostramrn a infl uência deci siva do

clima principalmente nu capacidade pro­
dutiva dos an imais .

O rendim ento d e um rebanho é u m a
resultante d a méd ia das her-anças indiv i­
d uais e do am b ien te m ai s o u m e nos fa vo ­
rável à exp ressão d as m esmas.

A rn clorla d os a tr ib u tos econômi cos sã o
de bai xa h erd a b ifi d a d e , sign ifica ndo que
o am bien te tem prepo nd erânci a em s u a
exteriorização. O s bo vinos d e ra ça s cu ­
rop éias im po r ta dos, aprese ntam nos tró ­
p icos p roduções q ue são apena s uma fra ­
ção d os d esem pen hos em se us p aíse s d e
or igem. Su as progênies p u ras sofre m a
influência depressiva d o m eio , que as rn o ­
difica igualmente em se us fe nótip os . El as
são afas ta das do se u "standa rd" racial
e do seu " s ta n d a rd " produtivo c p a s­
sam a refletir um pro cesso d egene rativo
qu e apenas recursos zootécnicos conse ­
gue m minorar.

Como ilustração da ação negat iva d o
meio, lembrem os o desaparecimento de
bovinos Shor th orn e Pof lc d , im por tados
para o Norte, Nordeste c Sc r l iío d o n o sso
Polo,

ç çn uil raça de nllilJlllis u UlIl é nt icU3. elTl
n u r.r.:. u e U5U gç novl nns. lê lll co n tud o u m n
nnlUtnl c u p ud o u c..h: de se af irrnur em de­
te rmi na dos ambient es o s quais gc r e tmcn ­
te ap resentam a lgum~ semelh a nça clim á­
tica com as suas re giõ es de origem . Es te
fenômeno , "ada p tação ", pode se r tã o bom
a ponto de a raça ou indivíduo ex pressar
resu ltado su pe r io r ao exibid o em s e u
"habita t" natural.

Em cl im a tropi cal , q ue se c arac ter iza
por tem pera tu ras elevadas. c Iorrugcns d e
va lor nutritivo in sa t isfatór lo, o ani mal de­
ve ap resenta r requisito s de tolerância a o
ca lo r , capacidad e d e p astejamento c con­
versão de alimen tos grosse iros e a d eq uad a
resistência a enfermidades e p arasito s.

Torna-se muito importan te a ver-iguar-se
na in stalação de determinada ra ça, se o
tipo de cli m a que lh e é ofere cido apresen­
ta alguma se melha nça co m o d e sua ori­
gem. Caso os contra stes se jam acentua­
d os , a a tividade , se em caráter ext ensivo . .
esta rá certamen te de stinada ao fr a casso .

Vá ria s pesqu isa s de sc ritas nest e relat ô­
rio mo stram a Impor tâ ncia cupltul d a
temperatura ambiente no re su ltado da e x­
ploração dos bovinos. O calor afronta o
an ima l a partir de cer tos li m ites e e le se
vale de p roc essos fisiológicos diversos p a­
ra impedir o aumen to d e sua temper? t'"!ra
orgâ nica. A sudorese é contudo o u m co
processo que lh e faculta m an te r a ~ua

homeotermia se m di sp êndio d e energias,
que gera m por sua vez m a is cal o ri as . Per­
ce be-sc en tão a importância enorme d a
capacida de ev ap orarlva d a pele d os bo­
vin os em seu p rocesso produtivo so b cli­
mas tro picais ou equatoria is .

Neste sentido o zebu (80S ind ic us ) es tá
melhor aparelhado q ue o boi eu rop eu
(80S lau ru s) . N ay e Haym an, citados p or
DOM INGUES 10, verificaram que o últ i­
mo conta com 994 glâ nd u las sudor íparas
por cen tíme tro quadrado d e pele. c~n­
trn 1.300 do primeiro . Est as são de maior
eficiência, já q ue m ais su per ficia is. m ai s
at ivas c vo lumosas. O núme ro e o tipo
de glând ulas sudo rí paras sã o talvez o

principa l fator entre out ros que: coníee
~ 1 0 zebu su per io ridade sobre o boi ecrc­
peu , frente às a ltas tempera turas nmb·
teso

Apenas a temperaturas mais altas,
ma de 30 oe, é que o dinamismo rc:sJin..
tório d o zeb u íno pa ssa a refletir a e - ~

do ca lor, se bem que sem o pânico fisic­
ló gi co que acomete ao boi europeu.

O ac clcrnrnen to do ritmo respiratéri.:'
no bovino a fro n tado pelo calor é um re­
cu rso d e com pe ns ação , visando a e ' .
na ção pelo pulmão do excesso de calcrils
corpóreas. A respiração forçada gera p;>
ré m m ai s calor, como qualquer mal"
to do organi smo vivo e em conseqüê .
o ani mal te nde para a imobilidade e r_r3
a abs tenção a limen ta r. permanecendo ee­
ma s itu ação d e tot al improdução.

O híbrid o eu ro peu x zebu, c:hlUD..!
com u mente mestiço, apresenta te - ~

in te r m ed iá ri a às duas espécies, segundc
rI NOLAY & BEAKLEY 11 e RHOAD.

Em climas q ue n tes o animal de prod;
li vidndc m ed íocre. requerendo me
i l ll ll l<;: U l u s ( ' !TI "" u p rOCC:iso Iislolôgice, t
limo m nt$.!e m m nio r tl c h llo no ,çntido ~
~O b ,.e v j vênç l ll c rCJl l'OdUçno. o Invt NO se
vc rí ít c n p u ru () animn) HC;: mnla r çap
ele produt iva . cujo dc~e'npenhp ç lligc Ih
taxas d e conaurno a lime nta r.

O fa to prende-se à produção de calo­
ri as . d ire tamente proporcion al lt inge;n
d e a limento s. O bovino que ingere SJ'lü.
dcs porções de forragens Incrernenta a
tunda m ente o se u ca lor in terno, cuja dls,
pcrs üo fica entravada pela temperatW1l
ex ter na elevada.

S eg u n d o MCDOWE LL". porém , o ha­
b ilidad e d e ad ap tação do gado aos de i.
to s d ire tos d as co nd ições quentes é ma'
do que se su pu n ha. Novilhas de COne
d e so b rc a no , exibi ram menor taxa de ta:
nho . acentuad a elevação na temperatur-.t
corporal e cessação de cio qu ando muta.
rnm da te m peratu ra de 1Soe para 30"('.
En tre ta nto, na 21.- sema na, nas condiÇÕe's
últimas , diminuiram a temperatura
pora 1, pe r fizeram níveis de ganho apro.
x irn ud am en te normais e voltaram 8 e.'tibir
cio novamente. Por outro lado, quan
gr u pos d e novilh as acostumada s a concfi..
c õcs usuais de verão foram exposta, a
temperaturas d e 30°C, somente houve ele,
vaç ão temporári a da temperatura do COr-.
po e s u p re ssão das taxas de ganho du­
rante o período d e 14 sema nas . Os cicl
es tra is não se altera ram.

At é cer to tempo co ns ide rava-se epen
a hc rcdituri edad e, visa ndo-se a ohlen
d as qualidades d esejadas. Atu almente
ambiente figura também como fator do:
importância fu nd amen tal nas ccnsld
çõ es re la t ivas ao comport amento animsl.

Vários au to res v êm-se dedicando a in­
vest igações e exp erimentos na nvaliaç
d os e fe itos do ambiente sobre os seres
vivos e para uma mel hor compreensão do
problema torna-se necessário estudá-lo em
sua potencial id ade e as reações fisiol .
cu s d esencadead as so b sua pressão.

Os principai s co mponentes do ambi I\­

te : clima (t emperatura. um idade, radia­
ção sola r . ventos e tc.) , solo (qualidade
re levo) . cond ições m ais ou menos propi.
ci as ao est ab elecimento de enfcnnid sd
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e parasitismos, alimen tação c m anejo. in ­
terferem isoladamente e em in teraçõ es re ­
cíprocas sobre o pot encial ge nét ico d os.
seres vivos. condicionando-os n desernpe
nhos convenien tc j 0 11 p r ec i1r1U,..

O eSluou " ", . I W:i i n t e r rer~nei n!l . p r u p ici a
09 elelllçn lOS pnrn nulucio lJa r O tlroh lc lll n
<.la aclimnljôn OU ndnl1 tuçiiO dos bov inos
a dlrçrçnte. IcglOcs.

uonsma, citado por VILLAR ES · . d iz
que a ndnptaçiio é a ha rm on ia en tr e o a n i­
mn\ e o meio. Isto ocorre n a zo na de
tcrmcneutralid adc. Atestando-se d esta c
na dependência da d istância ecol ógica d o
meio ideal, a tolerância pode ser maior
ou menor.

Já Blanca, ainda em VILLARES · , d e­
fine animal tolerante ao calor como o de
habilidade para manter a temperatura cor­
pórea sob temperatura ambiente elevada,
apresentando aind a normais os processos
fisiológicos e produtivos. A temperatura
rete l seria o melhor índice para estimar a
tolerância ao calor. Outros au tores ado­
tam ainda a freqü ência respi ratória.

Para PAYNE & HA NCOCK "'o tole­
rante é o que mais p róxim o do normal
mantém sua produção, a d espeit o d a tem­
peratura rctel ou freq üên cia respira tória.

Compreende-se assim que sã o funda­
mentais os estudos dos fat ores d o m eio
que interferem na vida an imal e .mod i­
ficam em variação extensa as m amfesta­
ções dos caracteres herdados. A produ­
ção de raças ou linhagen s su pe rio res em
todas as condições existentes, em virtude
desta mesma variação , é alvo p rovavel­
mente inatingível. O que se p rocura é
pesquisar tipos c raças que se adapte m
às condições par ticul ari zad as de a mbien­
tes específicos.

O objetivo será por tanto colocar cada
raça no seu melhor " ha bita t", conciliar
resistência com produção , dar preferên­
cia na reprodução aos an imais que pro-

• VILLARES. f.B . - An ot ações do cur­
SO de Pôs-Gr adua ção , Cadeira d e Zoo­
tecnia, disciplina de Bioclimatologia
Animal, realizado em Belo Horizonte.
Esc. Vct da U.F .M.G .. 1973.

d uzcm efici entemente nas cond içõe s vi­
ge n tes.

2 - CI.IMA E R AÇAS 1l0VINAS

2.1 - Ç1iltl ll dns rCRlões de oci g~m I1~s
rncns bovinas crludu~ ~1Il ;ijj!' "oulo.

o conhe c imen to d a climatolog ia d as
regiões de origem do nos reurus c 8 0 S in.
d icus esclarece muito de suas tendências
ec o lógicas .

Para melhor vi su a liza ção do c lima d e
o r igem . foram con struídos grá ficos de­
nom inados cllrnog rurnas , que seg~ndo
TUIJELlS ; NASCIMENTO ; FOLON l a"
permitem "comparar a marcha anual dos
valores mensais de u m par de elementos
m eteorológicos" .

PHILLIPS " ' c tnm bém WR IGTH 31

usam c limogra mas em ecolog ia an ima l
relacionando a temperatura do ar com ~
umidad e relativa.

In feli zm en te não foi possí vel obter d a­
d os d e umid ad e relat iva para tod as as re­
giões d e o rig em, usando-se então a preci­
pitação a tm osfé rica, que d á u ma id éia d a
variação d a umid ad e durante o ano .
GADO ZEBUfNO - Com relação à es­
pé cie ze bu, Int eressem-nos as 3 raças cuj a
p redom in ância é evid en te no total do Te.
ban ho d e o rigem ind iana em São Paulo :
Gir, Nclo rc o u O ngole indi ana c Guzerá
ou Kan k rcj ind iana .

In teressam-nos ain da a raça Ind ubrasil
os mesti ços zeb us e os zebus mochos. '

A Indubrasil, raça mest iça formada no
T ri ângulo Mineiro pelo cruzamento de
Gi r e Guzerá, pode ser enquadrada nos
parâ metros climát icos d a G lr , sem inexa­
tidões sign ifica tivas, poi s o cl ima d a raça
Guzerá , send o um pou co m ais rigor oso
que o da G ir, ficaria preservad a uma mar­
gem d e erro na escolha d e elementos eco­
lógi cos para a m esm a.

O s ze b us m est iços contam geralmente
com contribuição prep onderante de genes
d a raça G ir c o m ais racion al é equipará.
-los à raça Indubrasil na di stribuição cli­
m ática.

O s parâmetros regionais do Nelore a tri­
buídos nos zeb us-mochos, bovinos com
caracterís t icas anc lo ra da s, conferirão aos

últi mos as co ndições ambientes mais coe­
re ntes co m sua formação gené tica .

Em estudo de JOSHI & PHILLIP~ , .
aparece m os valores amb ientes d as regroes
de orlzern das raças Gir, Nelore e Guzerá .

I\ fi llt ll lc CIl UO n l r n lll· s e ohwmos consíde­
HlçúCS 11 rcs" eít o, Ici\'pn~{>:.ç I n m h é m e m

coulâ peCrpçJps d e .1 m e s es , ca rrespon~

dentes à:; ClS luçó c s do tino.
T ont o qu ant o a s médias a n u e te, int e ­

rcssürn-nõs tnmbém os extremos de tem­
pe ratura em períodos sign i f~ca! ivos de
tempo , já qu e representam limites f~ ~a
dos qu ais a raça provavelment e deca~na
zoo tec nicarnente. J:. ainda de grande rm­
portân cia a alta um idade relacio nada às
temper atu ras elevad as, pois em ambi7~te
ú mido ficam en travados os processos fiSIO­
lógicos de refrigeração corpórea, segundo
YOUSEF; HAHN ; JOHNSON 3•.

GIR _ Médias de 10 anos dos dados
climátic os da região de origem da raça Gir

Méd ia das tempo m éx. nos 3 me-
ses mais qu ent es 37.4"C

Médi a d a.s tc,:"p, mfn. nos 3 me-
ses ma is frios lO,ere

Méd ia das temp o méx. nos 3
meses de umidade relat iva
méd ia mais alta (75,6% ) . . . 30 ,S"C

Temperatura média anual . :. . 24,6"C
Média anua l de um idade relativa 57,0 %
Média anual de precip. atmosf. 606 mm

Comprova-se que a raça Gir denota
tend ência para ambientes quentes e re­
lati vamente secos.

O clímograma da figura I: baseado n~s
médias das máximas e mímm as mensais
e na umidade atmosférica, d:nuncia ~ cu·
pacid ade da raça em relaç ão ao clima.

Na região da raça C?~r há solos de ele­
vada e medí ocre fertilidades.

GUZERÁ _ Médias de 10 anos dos dado s
clim áticos na região de orige m da raça

Guzer é

Méd ia das temp . mâx. nos 3 me-
ses mais quentes 40 ,l °C

Média do.s te~p. mín. nos 3 me-
ses mais frio s 11.4OC
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2 .()'C
1.666 =

82.1 . '

16.8"<:

T emperatu ra méd ia anua l
Precipit a çã o at mosférica " . , .
Umidade re lativa , . .
Tem p. m édia d os 3 meses m a is

quen te s ,
Tem p. m édia d os 3 meses ma·i~

fri o s ' .
- 4.O"C

O s so los são ri cos nos val e s a i ..
pobres nas m on tan has. A fi gu r UVI SIS c
se n ta u m climograma da r nÇn Sn I S opre­

c 1\\,\"2
H á bons re ba nhos da raça J _.

São Pa u lo . A s ca rac terísticas t é e~ey em
IIh.a d e Iersc y , comparadas à s d~OlIc:J.s. di
B ai XOS. explicam porque a r a s PUlses

re siste melhor q ue a Holandesaça J«:rser
tépidos . li cl imas

A s médias climáticas a nuais
são as segui n tes: d a Ilha

T empe rat ura .
Precipitação a tm osférica ,. ..
T emp. m édia dos 3 meses mais

quente s .
Temp. m édi a dos 3 meses ma'i ~

fr io s .
6.4"<:

A figu ra 6 m ostra um clitn og r
r~gião de o r ige m d a raça. SOlo s J::a d..1
lid nd c média . Ierti-

R~ÇAS EUROPIlI~S DE CORTE _
São Paulo predomina o roça fr Em
C haro la is o u C hn rolesa , enquanto an~
glesas não têm expressão eco nôm' as In­
Es ta do. Ultimamente as raças . lC::' no

. . Uall anascom cçam a rm p ressro na r os se tores .
e vo luídos da bovinocultura de COTte ~~~
gu ns cr uz a me n tos com zebu Já se Pro
sarn. Há também re ba nhos PUros. ces-

A i-nça Charo lcsa é originá ria d a te .
cen tra l d a Fra nça . criada em solos de~
quali dad~, .pl a nos ou o~dulados. As altl
tu d es m axtmes não voa além de 1.000
m et ros.

Te~p. m édia d os 3 IIlCS~S·-"-l-a":I-~--~-.J
fr-ios - O 7-C

D e Ri gh i. li 1.787 metros I
gu in tes médias a n ua is: • COlos as se-

tem-se sobressafdo tanto q uan to a G uzc r á
em relação à ru arícldade. E possí ve l que
a região montanhosa e de escassa p luvio­
sidudc na q ual foi se lecionada. tenha au­
men tad o sua p re d isposição natura l d e so­
brep or-se a ambien tes nos q uais o bovi­
no euro pe u não tcria a m ínima o portu n l­
dade vital.

Sum ariamen te, como critério ini cial. po­
der-se-ia consid erar as vári as raças ze ­
bu inas e seus mestiço s como um (mico
tipo dc gado ecológ ico, já que as con­
dições ambientes de São Paulo sã o pro,
pre tas , porquanto mais amenas que as da
Indiu, par a a bovinocultura .

Solos p lanos . de medíocre fer tilidade.
Nas figuras 4 c 40 encontram-se os cli­
magr amas pert inentes à raça .

A raça Sch wyz vem após a H ol andesa.
em impor tância no rebanho paulist a, co­
mo representa tiva do gado europeu lei­
tei ro.

As éreas de sua sele ção ap res en tam
co tas all imé tricas ace nt uad amente d iver­
gent es. Em conseqü ênci a, variam igual ­
mente as eco logias re spect iva s.

Os dados climáticos de Lucerna, a 488
metros de a ltitude, mo straram as segu in te s
méd ias anua is:

GADO EUROPEU DE LE ITE - A raça
Holandesa or iginária dos Países Bai xos é
a que tem dado maior contribui çã o pa ra
a formação de rebanhos leitei ros puros c
principalmente mestiços, entre n6s .

Os dados climato lógic os d as regiões d e
origem da s raças H olandesa. Schwyz e
Iersey são di scriminadas a segu ir, se gu n­
do FRENCH ct aIii 12 :

Temperat ura médi a a nual . . . .. 9 ,2"C
Umidade relati va méd ia a nual 79 ,6 %
Média anual de precip , atmosf. 7 18 mm
Temperatura médi a dos 3 mese s

mais q uen tes _ 16 .1oC

Tem~erat1.!ra médi a d os 3 mese s
mur s fnos 2.5 "C

Temperatura média an ua l 8,:>DC
Precipitação atmos férica 814 mm
T emp. média dos :> me ses mais

quentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 ,2"C

Média da~ tempo mâx, nos J
mei~ de umIdade relativa
méd ia ma is alta (80,3 %) 33.4"C

Temperatura média anua l 27.0"C
Média anua l de umi dade rel ativa 56,6%
Média anual de precip. atmos f. 627 mm

O climograma da figura 2 d á ~ma pers­
pectiva da capacidade dos bovinos ~u.
zerá para produzi r em clima excessiva­
mente quente.

O solo da região da raça é pobre, de
topografia baixa e a raça Guze!á_ sob:.e­
vivendo e prod uzindo em con d.lçoes tao
adversas demonstra uma cap acidade ge­
nética insuper ável para as ecologias tro­
picais extre mas.

NELDRE _ Média s de 10 anos dos dad os
climát icos da reg ião de ori gem da raç a

Nelcre

Média das tempo m âx. nos a me-
ses mais quen tes 38.5

D

C
Média das tempo mín. nos 3 me-

ses mais frios 18,7
DC

Média das tempo mâx. nos . 3
meses de umidade rela tiva
média mais alta (85 ,0%) . . , 32.8"C

Temperatura médi a anual . . . . 28.7
DC

Média anual de um idade relat iva 85 .5%
Média anual de precip . atmosf. 893 m~

O . . tíco da região.cltmogramn caractcrr s I . d
alicerçado em 5010s muito férte iS, po e
ser visto na figura 3. d de em

A raça Nclore sofre nu ver a .d de
SUa origem o incômodo da alta um

lf
, a

dI f éri • tlca do Go o ea mos érica carac terts I fé .
Bengala. Conta porém com solos rbtels,
d 'ciam a a un­e aluvião que lhe propr
dâneia de forrageiras inc rement ad as por
pluviosidade bem distribuída. .- -o

A " é' s da reglao sa
5 oscilações t rrmca . d à

também menos con trastantes, ura 'd o
raça muito da oportunidade de, ~sen~'
vcl f' . l6gicos re acre -Ver os processos 1510 tura
do! às mudanças bruscas de temp~ra .

T paramet rosomando-se por base os lo a
regionais das :> raças, incluído. o S?sti~a
raça Guzer â deveria ser a mai s r~ltim~
seguida da Gir . No Brasil. esta
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o climogramn da raça Marchigian a está
inserido na figu ra 10.

A figura lOa representa os va lores tér­
micos médios das regiões de origem das
raças européias de maior importâ ncia para
São Pa ulo .

RAÇAS HIBRIDAS DE CORTE (EU·
ROPI!IA X ZEBU) - A raça Canchim
re i se lecionada na Fazend a Ca nchim do
M in istér io da Agr icultura , em São Carl os.
Teo rica men te co mpõe-se de 5/8 de genes
da raça Charolesa e 3/ 8 de genes da es­
pécie Ze bu .

Dados climá ticos da reg ião , segundo o
Instituto Agronômico de Campinas :

r
-..":...

...

/' •.

... . .-_.-.. , ~.. --..-....._.....,..~ ............I ---:--~
Tcm p. m é di a d os 3 meses mais Temperatura médi a anual 14,2cC

q uen tes 22 ,SoC Precipitação atmosf. médi a anual 553 mm
Tcm p. médi a dos 3 meses m ai s T cmp. média dos 3 meses ma is

fr ios . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 8.4°C qu ent es 22.4°C
T emp. média dos 3 meses mais

fri os . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 6,9'Co c fimogrnma q ue ca rnc tc riza a regiã o
d o C h ia ni na e ncon tra-se na figu ra 8 .

A raça Romagnol a é c riada no nordes­
te d a Pen ín sula It álica , em solos de bai­
xnd n e cm zo nas o nd u la das .

Vu lo rc s c limá ticos d a reg ião d e origem:

T empe ratura m édia a nua l . . . . . 14.5D C
M édia an ua l d e pr ecipitação

ntrnosf. _.. _ 825 mm
Tcrn p . m édi a d os 3 meses mais

quentes 24,4"C
T em p . média d os 3 meses m ai s

fri os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5,ODC
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.~
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As médias dos va lore s climáticos unuuis
das regiões de origem das raças Ch ar olcsa ,
Chianina, Roma gnola , Marchigi ann são
apresentadas em seguida (FR E NCH ct
alii l:!) :

Temperatura JO,6"C
Pn cipitaçâo atmosfé rica 55 7 mm

Temp. média dos 3 meses mais
quentes . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16.8"C

Temp. média dos 3 meses mais
frios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.8"C

As chuvas são bem d istribuídas du ran­
te o ano c a umidade a tmo sférica fi ca em
torno de 75%. O climograma correspon­
dente pode ser visto na figura 7 .

A raça Chianina é originári a d o centro­
-norte da Itália. O solo da região é d e
natureza acentuada men te variável , tan to
em fertilidade como em rel evo.

Valores climáticos da região de origem:

Temperatura média anua l .. . . . 15 ,2 D C
Média anual de precipitação

atmosf . . . . . . . . . . . . . . . . .. 702 mm

Temperatura médi a anual .. . . 20,5°C
Precipitação atmosf. médi a

an ua l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t .553 mm
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2.2 - Clima relacio nado à explora ção
bovina

2.2.1 - Temperatura _ Define-se "zo­
na de conforto" ou de " termoneutralida-

A figura 11 exibe o climograma da re­
grao de formação da raça Canch im.

A raça norte-amer icana Santa Gertru­
dis foi forma da no Texas cujo nú cleo de
seleção, segundo SANTIÂ GO 2 7 . apresen­
ta topografia plana . de ba ixa alti tude em
sua maior parte. O clima tende para
quente, com média an ua l de 19 r c. A
Pluvlosidade da região. pouco satisfatória
nas t:mperatu ras vigentes (700 mm) , não
exclui a ocorrência de áreas semi-áridas,
c?~ 200 a 500 mm de precipitações at mos­
fér icas .

A raça Santa Gertrudis, teoricamente .
formou-se com a contribuição de 5/ 8 de
genes Short horn e 3/ 8 de genes Brahm a
ou Zebu. Em São Pau lo está bastante di­
fund ida. não somente em rebanhos puros
como também em cruzamentos.

o rd e m c ite d n d e 27. 30, 28 e 35"<:. A I

g ll r ~ t 13 ap re senta as zo nas de term
trnlidndc d a s ra ça s referid as, com
ma is nlimen tudos "a d libitum".

A te m p e rat u ra d e 18°C 'foi usada
referê n c ia para nvali uç âo do índice d te r ..
m o nc.u trn I id ade .

B rod y, ci tad o por WILLJANSO~

PA YNE :I" , a fi rma qu e a zona de conr c
v a r-i a d e - I a 16°C para o gado CUro

c de 10 a 27°C para o indiano.
Segu ndo BRO DY 3, acima de 15.5"C

gnd o eu ro peu e 26,6°C' em gado indi3.
h ú a t ivaç ão d os m ecani smos termcre
d e res vc rífic ada pelo aumento do ri
rcspi ra t ór io e evapo ra tivo: acima
26 .6"C em ga do eu ropeu e 35c C em
ind ia n o os mecanismos de compens 'I

cc .rucç e m a fa lh ar. aca rre tando rápido au­
m c.nto da tem pera tura retal . declínio r.
in g e s t ão de ulime n tos, na produção
le ite e n o p eso co rpo ra l. O autor af
q ue q uanto menor a temperatura notu
maior a ro lerünc iu à tempera tura diári.:l

As ruças H o lan desa . Ierscy, Parda Su·...
ç n c Brnhma apresen tam diferentes gn. "­
de to le râ ncia ao ca lo r, sendo e Holandc$.l
a de menor tol e rân cia e a Brahma Ide
o rigem in di ana) a de tolerância rnai

de " , co mo a fui xn d e tempera tu ra urn bt ­
en te na q u a l o calo r d issipa d o pelo a n i­
mai co r -respo nde ao ca lo r mín im o p ro d u ­
zi do met abolicamente . A m áq u in a v iva
teri a a í o seu máx imo confor to c e m con­
seq üência um men o r d esg ast e . mais saúde,
melhor prod ução e tc.

Em te mpera turas infe ri o res o a nima l é
com pelido a p ro duz ir cal oria s par a man­
ter sua tempera tura e n o caso o p os to con­
diciona -se para e li m in a r o excesso .

Segun do B IANCA ~. d entro d e uma
determin ad a fai x a d e temp era tu ra umbi­
ente, a te m pera tura cor pora l m a n tém-se
cons ta nte co m mínim o es fo rço d o s m ec a­
nismos termo regu ladores . f. a zona d e
tcrm oncutralidade ou de con fo r to térmico .
Ex istem também tem p era turas c rít ica s a l­
ta s c bai xas. Q uando u ltra p assad as , o a n i­
ma l sofre em seu rend imen to. U m c sq uc­
ma d a zo na de te rmoneu t raf id ado es ta b e­
lecida pe los lim ites das tem p e ra tu r as c r í ­
ticas pode se r vist o n a fi gura 12 .

YOUSEF, H AH N c jOH N SO N " I> a fir­
mam que é u n iforme a exten são da zon a
de term on cut rul idade para as raças H o ­
landesa . Ic rsey , Parda Suíça e Br uhma .
Há co ntu do d ife re nças n as críticas a lt as
par-a as mesmas . send o resp ec tivamen te 11 [-

31 mm

Nos meses de jul ho , agosto c
setembro, há deficiência hi-
dr ica da ordem de .

I
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A despeito deste as pecto , a Ho land esa
tem sido bastante difundi d a . m erc ê d e
sua elevada produti vidade . ai nda q u e se ­
jam maiores suas ex igê nc ias al imentares.
de manejo etc.

RHü AD :!li testou 150 a n imais quanto
à adaptabilidade a co nd ições d e clima t ro ­
pical. O índice 100 representa a perfeita
eficiência em manter ti temperatu ra d o
corpo à temperat ura amb ien te de 37"C .
Adiante encon tra m-se os re su ltados :

1/2 Brahma x An gu s 89
lerscy . . 86
5/8 Angus x 3/8 Brahrn u 86
1/2 Africander x Ang us 83
Sra. Gcrtru dis _. . . . .. 82
3/4 Angus x Brah ma 76
3/4 Angus x Africa nd c r 75
Hcrcford 73
Abcrdccn Angus _.. 56

Os índices represe ntam uma apro xima ­
ção da realidade, esp ecialmen te conai dc­
tendo-se o pequen o nú me ro de ani mais
em provo. No entanto , a cre d ita -se q ue
este método (escala de tol e rânci a a o ca­
lor) possa ava lia r a capacidade d e cer ta s
raças em resistir a alta s temperaturas .

Bonsma, citado por I-IOWE III afir ma
que os bovi nos das raças européi a s ces­
sam a ruminação à temperatura de 32"C .

FINOLAY & REAKLE Y 11 ex ib ira m os

VIE II~A DE SÁ 3 .,1 in fo rma q ue ti rem­
pcratura co rpora l méd ia para bovinos das
ra ça s e uropé ias (38 ,5°C) mantém-se fis io­
logicamen te nor mal , se mpre q ue a tempe­
rat ura amb ie nte se apresen te d o. ordem
de 15 a t6°C. Até ao s 2tOC os anima is
livr a m-se do excesso de ca lor produzido
por suas funções ou me tabolismo com re­
la tiva facili dade. o que não ac ont ece quan­
do a tem peratura alc ança valores mais
al tos. A sit uação de desconforto acen­
tua-se lentamen te de 2 1 até 30"C. De 30
a 35"C porém o afron tament o pelo calor
tonar-se peno so c o an imal perd e sua ca­
pncidadc de res istênc ia e defesa.

BRODy a apresenta dados de tempera­
tura rcla , tempera tu ra da pele e do pêlo
c fr eqüência re sp iratória de gado europeu
e Brahrna sob várias temperaturas. O s
dad os para o gado eu ropeu referem-se à
méd ia de 6 Hol andesas, 8 Iersey e 3 Par­
das Suíça. em lactação . Para Brahma, de
2 va ca s lactan tes e 3 secas.

Observa-se , a través deste s dados. qu e u
partir de 26.6"C oco rre aume nto no. tem­
peratura rctal, da pele e do pêlo do gado
euro pe u e Bra hmu , porém o aum ento no
seg undo é menor. A freqüênci a respi ra­
tór ia no europeu o. 26,6°C já é acentua da
(69 respirações por minu to co ntra 34,6
110 Brahma) e no Bmhrna apenas a 37.S"C
(82 respirações po r m inu to contra -107 no

europeu) ,

n. su ltados d a rcrnpcrntu ru corpo ra l em bo­
v inos Abc rdccn Angus , Brahma e m esti­
ços Abcrdcc u x Brahm u. ilu strados n o.
f igura 14 .

O s bovinos Br ahma d emonstra ra m gran­
d e re s is tê ncia ao c a lor. os Abcrdccn re­
d uzida e os m es ti ço s se ns ib ilid ade maior
o u m e nor segu nd o igua lmente a predom i­
nánc in de snuguc Abcrdccu .

Bo nsrnn e t nli l, citado s por YEATES as,
a firm a m que se torna m u ito di f ícil a cria ­
ç üo de ra ças e uropéias onde a tempera­
tU I' '' m éd ia a nua l é su pe r io r a 18 ,3"C .

C a m argo e Ve iga . e m t rabalho de ma­
pc a rnc n to da ap tid ão cl irn áticn de bo vi­
nos. e xecut ad o pa ra .1 COM PAN H IA VA­
L E D O R IO D O C E 1". concl ue m que a s
concliç ôcs m ai s adequadas p ara o ga do
euro peu co rrespo ndem Ü m édia m en sal
infe ri o r a 20 "C e m tod os os m eses e u m i­
dade re lati va de 50 a 80% .

W r-i g rh . c itado po r PHILLlPS ::::;. cons­
tala q ue no Cei lão apenas quando <I tem­
pcrntu rn m édi a a nua l é infer io r a 21,1 "C
os b o vinos europeus conse guem descnv ol­
ve r-s e n o rm almente.

T e m pe ra tu ra c respostas fisiológicas ­
Vários au to res est udaram a in fluência tér­
mi ca do ambi ente so bre respostas f'is iol ó,
g icus d os bo v inos, represen ta d as pel a tem­
pe ra tura rctn l . te mpe ra tura d a pel e , fre ­
qüência respi ratória. pu lsa ções po r m inu­
lo . pl"oduçfio e d issipação d o calor.

r--'...:......:.:...=-- -'--'-'--'-'------- . - - - -
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I Ve i GA :1:1. em expe rimento com novi­
has de vários graus de sangue eur opeu e
1.Cb~. mediu a temperatura rcta l. o ritmo
resPIratório e II freqüência cardíaca sob
ternperaturas de 9 a 26°C em diferentes
Illtsc d \' ' t' a4 S o ano e em câmaras cima icas

O"c por 3 horas observand o que a tem­
PCtatUta dos zeb~s puros foi ligeiramente
s~Perior à dos europeus no mês mais fr io
( JU I~o) e no mais quente (janeiro) , e~
il~~lente natural. A 40"C, em ~ân:'ara clí­
rnatlca durante 3 horas os acrescimos de
ternperatura retal foram' maiores nOS euro ­
Peus que nos zebus.

A freqüênci a respira tória no mês mais
~~~n l~ (janeiro) aumentou em tod os os

IltIalS, menos porém no zeb u que no
~~~opcu. Em câmara climática a 40"C vc­
:; 1Cou_se o mesmo fato, ascende ndo de
4,5 Paro 124 no zebu de 36,6 para 149,9

")o Holandês e de 38.6 para 156,6 no
etsey.

Com relação à freqüência cardíaca de
~9 novilhas estudadas, as da raça Hol an­

CSa apresentaram na temp era tura ambi­
~~te menor número de ba timentos car­
Il .acos por minuto Colocadas em câmaraf IltIática à temp~ratura de 400C por 3
lor~s , todas tiveram increment ? da ~ul.

saçao. mas sem ccrrespondênvl'' efetiva

•

co m OS au me ntos da temperatura corpora l
c do ritmo respira tol"1ú .

O gado eu ropeu tolera bem o fri o e
mal a calor, e o gado in d ia no bcm o calor
c re la tivamen te m aIo frio . BRODY :~ d e­
mon st rou -o em ensai o no qual a _1 4°C ,
O aume n to na produção d e calor em re­
lação à produção a IO"C foi e m vacas
Holandesas. d e ap enas 2% ~ no zeb u
de 60% .

O me smo au tor ap resen ta dado s d e pro
du ção de calo r e re sfriamen to cvaporativo
par a gado europeu e ind iano sob tempo­
rutu rus de 10 a 40,S"C . Observa-se q ue
a pr odução de ca lor d o ga do Brahma é
men or q ue do eu ropeu em to das as tem ­
pera turas d esta fai xa, e a partir d e
26.6°C h á queda n a p ro d u ção para a m bas
as espécies. A p ro d ução de u m idade tam­
bém é me no r n o ga do Br nh m a que n o
europeu em todas as tempera turas , sendo
co nseqüen temente menor o r esf riame n to
evaporativo no Br ahma .

Através de stes dados co ndu i-se que o
Brahmu, por sua menor prod ução d e ca­
lor, tem men os n ecessidade de resfriar-se
pelos processos d e resfr iam en to evapora­
ü vo .

Kiblcr e Bro dy , citados p o r F IND RAY
& BEAKLEY lI , dão-nos as p roporções

de di ssi pação térmica po r eva poração r uI­
m o u ur, cut ân ea e não evaporativa. ...
d iferen tes temperaturas, co mo se observe
n a figura 15. À medida que aumenta a
temperatura . au me ntam também as r

. po rçõ es d e di ssipação por evapor i ..'
cu tâ nea e pulmonar. A 35"C o rcsrria­
m onto por evaporação p ulm onar alcança
26 0

/ 0 d o total, ex igindo grande esforço 4
di nâmic o pulm onar.

E fe i tos d a iempere tu ra na ingestão de
a ltm c n ro s, de água e nos hábitos de pes­
rejo - A eficiênci a na utilização dos ali­
m ento s está . en tre outras ca usas, condi­
ci o nada ao problema da temperatura.

W orstcl l e Brody, cit ad os por YOUSEF;
H A NH; JO H NSO N3o, verificaram que 30

tempera tura crí t ica para o consumo de ali­
m ento s por vacas Holandesas situa-se entre
24 e 26°C . por [er seys ent re 26 e 29"C.
por Pardas Su íça aci ma de 29<C e per
Bt-ah mas en tre 32 e 3S"C. As Holandesas
d im in uem o cons umo em aproximadamen­
te 20 % à tempera tura amb ienle de 3rC' .
c cessam- no a 40°C. Nesta temperatura I
r u m in ação decresce.

PAYNE 2:1 men ciona que temperaturas
nl tns duran te o dia e relati vamente bnixa::.
du ran te a no ite não deprimem :1 in(:estA
to tn l d e a li me n tos por parte dos bovinos.
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na mesma proporção que uma te mpe ra ­
tur a constantemente eleva da d ura n te as
24 horas.

Brody et alii, citado s por PAYN E :.!:I .

concluíram que um a variação d iu rn a de
temperatura de 21,1 fi 37,8"C red uziu de
20 a 3Q% a ingestão de alime ntos em b o ­
vinos Holandeses, hav endo pou co efeito
em bovinos [erseys,

McDOWELL 2 1 descreve pro vas real i­
zadas no Labora tório Psic romé tr ico d a
Universidade de Missouri nas quais as
raças européias ingeri ram menos alimcn­
to a temperaturas de 23 ,9 a 29 ,4"C. c ;;IS

zebuínas apenas qu ando as te mperaturas
estavam entre 32,2 a 35"C.

Segundo ALBA 1, os d ad os obtidos em
câmaras climáticas indicam uma d iminui.
ção do consumo de forra gens a tempera­
turas elevadas (mais de 28"C). As cxpc­
riências em câmaras climática s perderam
contudo algum prest ígio , pela íncnpncid n­
de de reprodu zir ns co ndiçõ es n ntu rnls
d OI « õplcos e po rq ue grand es ex te nsões
da faixa tropical não são ext re mas em se us
ereítos, devido fi rnodiflc a çõcs impostas
pela vizinhança de zonas tem perad as , vc n­
tos e correntes marítimos. Me smo nas zo­
nas tropicais ardentes, tem pera tu ras de
40"C durante O dia mantêm-se apenas po r
uma ou duas hor as, ca indo durante a
noite.

Quanto ao consumo d e água, \VI N­
CHESTER 36 dá-nos um a tabela d e ex i­
gência de água para vacas, em função d o
peso e da temperatura ambien te , m os­
trando que vacas de mesmo peso requc ­
rem maior qua nt idade d e água com o
aumento da tem peratura . Im por tan te é
que o animal possa beb er repetidame nte ,
provocando abaixamento da temperatura
corporal.

Segundo YOUSEF; HAHN ; jO H N­
SON 3D, vacas europ éia s em lactação con­
somem menos água a tempera tura de
32"C ou superiores, como se observa na
figura 16. O fato prend e-se a um m enor
rendimento em leite e co nsumo de ali­
mentos, em cond ições de afron ta men to
térmico. As vacas zebus em contraste
aumentam o consumo de água quando
aumenta a temper atura ambien te.

Os mesmos auto res ve rif ica ra m q ue o
gado zebu consom e menos água que o
europeu em valor absolu to c também por
unidade de maté ria seca ingeri d a. Dife­
renças em consumo de água encontram-se
nas diversas raças de gado europeu. A
conclusão das observações é que a uolc­
rância ao calor está assoc iada a um baixo
consumo liqui do c a sens ib il id ad e a u m
maior consumo.

A tc rn pc rn tu ru in flui uinda nos háb itos
de pn st cj o: Alba e Cou to Sampaio (in
1\ L B A I ) vc ri fic nra ru q ue o bovino tem
te nd ência a aum en tar suas hora s de pas­
tc]o no turno . q ua ndo ocorrem alta s tem­
pcrn tu ras di u r na s.

SEATH & l\l lLLER ~n, em cxperimen­
to co m 3 vacas Jcrscys c 3 H olandesas,
duran te um período d e 5 di as (1945) ,
medi ra m as segu in tes relaçõe s entre a
tem pera tu ra do ar e hábitos de pas tejo:
no s di as I c 2 (mais q ue ntes) , as vacas
past aram menos d e 2 horas d uran te o
d ia , m 3S 3 vezes m ais d u ran te a no ite,
so b tc m p ernturn média d iária oscilando
d e 29 ,4 n 30 .0°C c notu rn a de 2 1,6 a
27 ,2cC; nos dias 4 e 5 (mais fr ios) co m
tem perat u ra médi a d iária de 22,2"C c no­
turna de 16 .6"C , o pa st c]o d uran te o d ia
fo i 2,4 vezes o tempo d espen di do nos
di as quentes . No tot al da s 24 hor as , hou­
ve acréscimo de runls de u m a ho rn de
pu s tejo nos di as frios em relação nos d ias
q uen tes . O número de per íodos em que
O ani ma l pa sto u foi em méd ia 1,4 por d ia
c 2 ,7 po r no ite. As vacas Ircqiientcmente
rinham o seu período m ais importante
dura n te o d ia , enq ua n to sem pas ta r à
no ite fo ram d esp endid as 4 ,2 hor as, sendo
3 .5 horas na posição d eitad a c 0,7 na
posição em pé . O pastejo no tu rno ocupou
em méd ia 5 ,5 hora s .

Os resultados sugerem a necessid ad e de
se adeq uar o manejo do s an imais, par a
que o p a stejo possa ser feito no maior
número possível de horas e para q ue os
<mimais de sfru tem de so mbra no verão.

Efeitos d a temperatura na re produção
- O ambiente exerce m arcad a in fluê ncia
so b re a vida rep ro dut iva, co m efeitos cvl­
de n tes q ue re su lta m muitas vezes na suo
pressão ou abaixa me n to d a eficiência re­
produtiva .

Nos m achos, altas te mperaturas podem
provocar: criptorq u id ismo, es te rilida de cs­
ri val , d egeneração do epi té lio germinativo,
abaixam en to d a produção de sêmen, que­
d a d a fer tilidade etc . Nas fêmeas: re tar­
d amento d a m atu rid ad e rep rod ut iva , in ter­
ferência na fer tili zação do óvulo e na sua
im plant ação no út ero , interrupção da
p re nhez etc .

G ANGWAR ; BRAN TON; EVANS 13,
em ex perime n to co m no vilh as Holande­
sa s , ve rifica ra m q ue sob co ndições cli­
máticas de 16 ,6 a 18,3"C, a méd ia de du­
ru c ão d o ciclo est ra l foi d e 20 a 21 dias,
contra 25 sob ca lor cí clico de 23,8 , 29.4
e 35°C em câ mara cl imática e 21 sob as
in fluências naturai s de verão. Na prima­
vera , sob 3 co nd içõe s, ca lor cícl ico , ar
co ndiciona do e cl ima de verão , a méd ia

de duruçüo do cstrc foi de 20. 2 1 c ~4
horas . respec tivamente. Duran te o pena­
do cícl ico de calor a méd ia de onestro
clínico apresentou-se da ordem de 33% .

Dados de DALE ' RAGSDALE ;
CHEN G fi sobre cresci~ento e ativida de
ov áricn em an ima is das raças Brahm a.
San ta Ger tru dis e Shorthorn submetidos
ri temprcaturas constan tes altas e baixas,
em câmara climática e a rernperatura do
am bie nte natural dlc Col úmbla, Missou rl ,
revelam qu e a puberdade em gado Brah ­
ma c Shortho rn cr iados a 27"C, fica atra­
sa da em relação à criação a 10"C ou em
local aberto e caber ia . O gado Santa
Gertr ud is não se ressente de mo do geral
com 3 S d iferenças da s tem peratu ras foca­
lizadas.

Efeitos da temperat ura no crescimento
_ O crescimento é um conjunto de acon­
tcctmcruo s metabólicos controlados pela
hereditariedade C pelo meio. Entre os fa­
tores climát icos que pod em causar "s tress"
no ritmo do crescimento fetal c do cresc i­
menta pré e pós-desmama , figuram: tem­
pera tura, um idade, rad iação, ventos etc.

As cond ições clim áticas afetam a quan­
tidade e qualidade dos alimentos in geri ­
dos. a ingestão de água a energia poten­
cia l da forr agem. o sistema term orregu la­
dor do organismo. etc. Esses fato res iso­
ladamente c em conjunto têm marcad a
infl uência no crescimento fe tal , segundo
H AFEZ 14 . O cresc imento para o mesmo
a utor pod e ser dividido em dois períodos:
pré c p ós-na ta l. A temperatur a é talvez;
o fa tor climá tico mais importan te no cres­
cimento fetal , justificando o fato de raças
européias em ambiente estranho darem
bezerros menores que os nascidos em suas
regiõe s de origem.

O crescimento p ós-natal depe nde tan to
de; meio como dos fatores ligados à mãe,
idade e habilidade maternal. A esta ção
em que ocorre o nascimento afeta os vu­
lores interferen tes no desenvolvimento dos
beze rro s.

Segundo HAFEZ H, diminui o cresci­
men to de raças bovin as européias quando
submetidas à temperatura con stante de
aproximadamente 24"C, cessan do-o por
completo a temperatu ras de 29 a 32"C. Em
ambientes que ntes o consu mo de matér ia
seca por unidade corpora l, o quociente de
digestlb ilidade e a absorção de metabcli­
tos no intestino, são maiores no gado
Brahma que no euro peu. Em vir tude

BOA SORTE - TEL. 1 t - CANTAGAlO.RJ /{ 28.500)
EM NOVA FRIBURGO : TEL. 2 889

GU Z E R A M A R C A JR
C ARIMBO I=l
Seleção desde 1895 para leite e carne

ALLYRIO JORDÃO
FAZENDA CANAÃ

DE ABREU
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FAZENDA
AGUDO

PR OPRIETÁRIA

Maria Cecilia
Junqueira Netto

e Filhos

Fone: 2204 - Cai xa Postal. 4H
ORLANDJA-SP

lote de bezerros
da Fazenda Ag udo

A Fazenda Agudo pr od uz e tem para
p ronta en tre ga, em g rande quantidade,
semen tes d e : Colon ião , G reen Pan ic , Bre ­
chiaria Decumbens, Kazungula , Sira lro,
Soja Pe rene , Tina roo e Stvlosa n tes Cook.

FAZENDA
DO MEL

di st o . a q uele .H ':U Si.I nunor c.: l i l:üc.: ii.l n a
utiliz ação dos alimento s c um rn cta bofis­
m o de tipo mais bai xo no s t róp ico s . af nd u
q ue suas médias d e ga n h o de peso seja m
men ores que as d os tipo s correspo nde n tes
de ga do eu ro peu em cli m a tempe ra d o .
Na s zonas temperadas as ru ç as e u ro pé ia s
para ca rn e têm c re sci men to m ai s r á pi d o
qu e as ind ia nas . O con t r-ár -i o a con tece n o s
tró picos . Isto pod e se r e xe mplif icado pe lo
cr esci me n to do gad o S hor th o r n c r ia do a
27°C, o qua l aos J5 m eses pesava 12 0/0
men os que o criado a 10°C , c p e lo rcln t i­
va mcn tc rápido cresci m e n to d o g ud o
Brahma a temperaturas m ai s a lt as, seg u n­
do Iohnson c t a li i, citado p o r H A F EZ J.I .

A figura 17 mos tra a dife renç a d e c resci­
me n to em co nso n ância às du as tempe ra.
turus.

BRO D Y :I afirma que o gado Santa G cr­
trud is cresce igualmente e m an tém a m cs­
mu temperatura rc ta l tan to a 26 .6 co mo
H 10°C.

HANCOCK & PAYN E Ui , em c x per-i­
mente co m novilhas de ra ças e u ro p é ia s ,
dist ribu íram 8 conjunto s d e gê m e as idên­
ticas en tre Fiji e Nova Z elândia. A n ão
ser o cl im a , todas as condiçõ es a que o s
anima is est avam suje ito s e r a m iguais . O
períod o de o bse rvação a b ra n geu d o s 7
1/ 2 meses de id ade ao fim d a 1.'" lac ta çã o .
A diferen ça de tamanho d os lo tes na
época da parição fo i em m édia 84 lb o u
9,6% . Ao fim da 1.'" lac taç ão con tu do a
diferença tinha sid o su bs ta n ci a lm e n te r e­
du zid a. T odas as m edidas corpora is dos
animais em Fiji foram a fe ta d as exceto a
do perímetro ventral. incre m entada se­
gu ndo os au to re s. por um m ai or co nsumo
de água.

A:. con d iç õe s de temperatura e um~

r.. -Inti vn eram de 12,2°C e 84% em N
Z clâ n diu c 23 .8°C e 80 % em Fiji.

E fe ito s da temperatura sobre a p
ção d e ca rne - Segundo BRODY 3, c
gnclo europeu predisposto e altas p
çõcs d e car n e e leite exibe desempc- \. ~

med ío c re em climas qu entes. O ~
m e nt a de raças ou espécies pode prod:I:::
novas ru ça s que co m bina m caracterfsti
d e a lta to le rânci a ao ca lor e alta p ~

c ão d e c a rne. A raça Santa Gertrudis .
u m exem p lo. Pe squisa realizada no La :'\.
rn t ór-io C fi mrl t ico de Missouri mostrou q
tant o a IQ "C co mo a 26°C. bovinos Sacu
G c rt r -u d is ti veram melhor desempe
que Brnh m a e S ho r thorn .

POI" o u tro lad o , bovinos Shorthom se,
pcrnrnm bo vinos Brahma a 100C.
m an ti veram ren d imen to inferior fi 26"'C. c
q u e p os it iva u ma interação entre
e u ropé ias e climas frios, da mesma f .
m a q ue en tre raças indianas e cli.nu:s
que n tes .

o In s t it ut o d e Z oo tecnia de São Paulo
reali zou em 1971 e 1972, provas de ganho
d e p eso d e rep rod u tores bo vinos. na Esta­
ção Exper imen ta l de Zootecni a de Ser,
tfio zinho . O s a nimais permaneceram re­
cluso s durante 154 dias em áreas despro­
v id as d e Forrngcira s, a céu aber to, rece.
bcn do ração "ud Hbitu m " de adequada
va lo r nu tritivo. As idades iniciais dos
co n co r re n tes variavam entre 7 a 11 meses.

A E s tação E xperime ntal de Zootecnia
d e Scr tão a ln ho, ao norte de São Paulo,
carac te r iza-se por c lima qu ent e. Os resul­
lados es tão exp re ssos no Qu adro em
a n exo .

. MUNIC IPIO DE MORRO-AG UDO-S p.

de
QUADRO I

Res ultados das provas de ganho de peso de reprodutores bovinos
realizadas em 1971 /72, em Sertãozinho, SP

(1) Méd ia dos peso s a justad o s a 460 dias .

Tempe ra tura média durante a
Um idad e rel ativa durante a
Méd ia d as m áxi mas duran te a
Ex tremos m áximos durante a

1 9,7~C

73,1%
24,!rC
34.O'C

. 19n

278,1
349,9
362 ,5

448,7

466,4

Médias de pesos
kg (I)

1972

8
50
57

7

21

19 71

19 .9"'C
6 7 ,5 %
25 ,5<>C
3J.()"C

N _·
A nimais

322,9
352 .2
361,3
394,5
379, 1
360 ,5
326,8
424,4

pro va
prova
prova
p rova

Médias de pesos
kg (I)

19 7 1

12
37
29
16
10
2
6

11

N.·
Animais

Raças

Gir
Nelore
G uz erá
Sta. Gertrudis
Canchim
Dinam arquesa
Red Po li
Charolesa

Joaquim

Paolielo Junqueira
End. para correspondência:

R. Brigadeiro Luiz Antonio. 3. 176
Fone : 288-1645 ·

SÃO P AULO _ CAPITAL

HIRTIUS DA S.e. - Aos 42 meses , pesou
86 0 kg . Re se rvado Ca mpeão e m Avaré.7 2
e pr em l<!ldo e m dl ve reaa exposições d o
Brasil, Obtendo os úll imos t ltulos de Cem.
pe ão Touro JOvem Regional e de Expo sição
e m 6arreI05/74 .
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São import antes os efeit os da rad iação
sob re os an ima is c cuja transmi ssão pode
se r dos segu intes tip os :

a) di retam ent e do sol. parte da qual
é refl etid a com maior ou men or
intensidade confo rme o pelame e a
co r dos anima is:

b) refl e tida pelas nu ven s ou partícu las
de po eir a em sus pensão na a rmes ­
fera :

Nov a Zel ândia Fiji
12,2°C 23,SoC

84 % 80%

5.067 Ib 3.517 Ib
gordo 5.861 lb 3.916 Ib

261 Ib 167 Ib
431 Ib 363 lb
5,15 % 4,75%

..Ie' u , - - · ­
" ;>'~ftdh -_

Ze bu ---- -

-

0"- ;J0o . ~ o 10 ~ ' 0

T E ~PER o\ TURo\ · C

I"\S". l~ - l:1. U" <lo _ I "'t <lo- "" - '" ..---R~~:
""". .... <'<>1ft \Im 1& «l . 60 '1 .-....0<1. J__1- ........

'-_ ___ d._ .... lI AF'a ' "

Segundo BRODY ct a lii 5, a tc.mper~
IUm. ó tima para produção ~e leÍ1tC ~tc
gado europeu é de aproxima arne d
t ü-C e a temperatura crític a alta e
cerca de ?6 6"C BRODY 4 em ou tro t.ra-

.-' . t a crítica
ba lho a firma que <I tempera _ur 1 ite
para a d iminui ção da produçao de er ,

t na tem-consumo de alimentos e aumen o d
pernturu ret al, varia com o tamanho o

d - I ' tea sen -animal e o nível de pro uçao ac • f
lr, tania m ais baixa quanto ma iores O·

rem os do is elementos.

Brcdy et alii, citados por FIN DLAYd~
BEAKL EY 11, ve rificaram que a prod U
ção de lei te em vacas [e rsey e. p~r JS
Su íça em c âmaras climáti cas d imm uIU e
50 a 75% a tem perat uras superiores a
29 .5°C, e que a icmperat ura c~ í t ica pa~~
o decré scimo da produção es ta en trc
e 26<"C para vacas Hol andesas c Jerseys
e de 29 .5 a 32"C para Pardas Suí ça - •

As figu ras 2 1 e 22 represen tam os gra­
fica s elaborados por BRODY 3 , m ost ran­
do a influênci a da tempera tura na produ­
ção de leite e m vac as Holandesas, Jerseys,
Pardas Suíça e Bra hmas.

PAYN E & HANCO K :!4 em experi­
ment o com gêmeas idênticas em Eij i e
Nova Zelândia. mediram as segumtes
prod uções:

,o

Temperatura m édia
Urnid ud c re lat iva média
Produçã o c composiçã o do lei te :

to tal d e leite produzido
tot al de leite co rrigido a 4 %
total de go rd ura
total de só lidos não graxos
porc entagem de go rd ura

60

2.2.2 - Radiação Sola r

A composiçã o do leite é igu almente afe­
tada pela temperatu ra . Segundo H A·
FEZ 14 temperaturas de 2 1 a 27"C dimi­
nuem a porcen tagem de go rdura aumen­
ta ndo-a contudo no excede rem 27°C. Aci ­
m a dest e índ ice . h é dim inu ição de sóli­
dos não gord u roso s.
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Os dados parecem indicar que a ali­
mentação raciona l e copiosa não fo i to­
talmente capaz de ressaltar toda a capa­
cidade produtiva dos bovinos europeus.
O calor, a despeito da prova ter-se reali­
zado no perí odo ma is am eno do an o, e
a radiação solar. co ncorreram p rov ável­
mente para impedi r índices mais altos
para o gado europeu, se bem que os re ­
sultado da raça Cburolcsa . no s doi s anos,
podem ser considerados bo ns.

Os comentá rios não exclu em algu m c ri­
mismc com relação ao s re sultados , mas
justificam-se tend o em vista q ue os co n­
correntes representavam os m elh ores a n i­
mais dos rebanhos e leva ndo-se e m con ta
índices ponderai s dos reproduto res e uro­
peus em suas regiões de or ige m .

Efeitos dn tempera tu ra sob re a prod u­
ção de leite - A tem peratu ra ótim a p ura
lactação depende da espécie, da ra ça e
de sua capacidade de tolerância ao calor
ou ao frio. Segu ndo HA FEZ H, dentro
de uma determinada faixa de temperatu ra
as produções permanecem re lat ivamente
inalteradas. A part ir porém da s tempera.
taras crit icas (m áximas c m ínim as) e las
decrescem rap idame nte .

Para vacas Ho landesas as tempe raturas
críticas máxima s são ap roximadamente de
21-C, de 24 a 27°C .para as Pa rdas Se íça
e lersey e de 32°C para as Brahm as. Com
relação às temperatura s críticas m ínimas .
as vacas lerseys diminuem a produção
leiteira a ~C, enquanto as Holandesas
mantêm-se indiferentes até m esmo à tem­
pera tura de 13°C negativos.

Um diagrama correspondente a p resen­
tado por lohnson em cit ação de HA­
FEZ H . no qu al se insere também o con­
sumo de alimentos. pode ser vi sto na
figura 18.

O decréscimo na produção de leite se r ia
devido não s6 ao declínio na in gestão de
alimentos ou na qu alidad e de forragem,
mas também no efeito do calo r sob re os
mecanismos fisiológico s da lactação . p r in­
cipalmente em relação ao bai xo n ível de
tiroxina no sangue duran te o ve rã o.

O gráfico da figura 19 con struído por
lohnson, segundo cit ação de H A FEZ 1:.
ilustra a influência da temperatura ambi­
ente na prod ução de leite em di versa s
raças.

L- . _

i\h:DO \\'E L L :::: verificou que us con­
diç õcs d e temperatura d e 29"C c acima.
diminue m d e 5 a 2 1 ~'ó e m tcrrnias da
c ncrg iu Itqulda cs tlm nd n consumi da por
d ia pelo bovino. E n t retan to, o rcn dimen­
to da produç ão de en ergi a lác tea em va cas
lnc tun te s d iminuiu de 20 a 30 %. enquan­
to o n ível de in ges tão permanece u 20 %
O ll m ai s acima uns necessidades estima­
das para níveis inferiores de mantença
ou p roduç ão . Com o não houve ev idênc ia
de ef e ito s adve rsos da tem peratura na
di gc srib ilidudc de ca lor ias. proteínas. I i­
bras o u go rd u rus das rações, ne m sobre
a ve loc idade d e t r ânsito dos alime ntos
pel o tu bo d ige st ivo . conc lu iu o a utor, q ue
ri te n são té rm ica bai xo u de 20 ri 40 % a
e fic iência du ut ilização de energia para
os proce ssos p ro du tivos.

Iohn son et ulii , c itados por H AFEZ H,

ve r! Ilc a rnrn que a tol cr ünci n ao ca lor va ­
ri a co m as diversa s ra ça s. Em cxperi­
m enta realizado em di ferentes co mb in a­
ções d e tempe ra tura e umidade. vacas
to le ra n tes c in tol crn n tcs ao ca lo r tivera m
a mesm a p rodução de lei te. A 35"C e
25 % de umidade rc lutlvn , po rém , as não
tolerantes nprcscntnr um d im inuição no
consumo de al im entos e produção de leite .
o q ue não ocorreu de maneira apreciável
com os an im ai s to le rantes. Vide figura 20 .
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creme com pele negra, c a rnc tc r ís ti c u que
se apresenta na m aioria das r a ç a s d e b o ­
vinos t ro pic a is.

Riemcrschrnid , citado por VI LLAR E S * ,
em o bserva çõ es feitas n a A f'r-ica, conclu iu
que as ra d iações so la re s p odem s e r absor­
vidas o u refletidas. segu n d o o tipo d e
pclagcm . A pcIagem d e cor preta t ra n s­
forma todas a s radiações em calo r, h u­
ve ndo diferença de 40% entre a pclug crn
branco c pelagem preta. N o mesmo ensaio
fo ra m o bs erva dos valores referentes a pê­
los de verão e de inverno. direção d o s
pelos, pêlos lo ngos e pêlos curtos ctc .,
concluindo-se que para os efeitos de r-a­
d iação a cor do pêlo tem importância
fundamen tal. se nd o se cu n d á r ia s a s outr-a s
caracterís tic a s.

Riernerschmid c E ldcr, c itados p or
SCHLEG ER 2 8, mediram uma absorç ão
de 78% de radiaç ão no Africander v e r­
melho c 78 a 80% em dois Rcd Shor­
thorn . Esta diferença de absorção que
a tingiu no máximo 5 % so b uma radia­
ção sola r inci den te de 600 kcaI/m~/JlOra,
equival e a 30 kcaf/rna/hora.

RHOAD 26 registrou em 1.000 unida­
eles de ra di aç ão sola r , a s segu in tes por­
cc n tugens de absorção e reflexão:

<.:) rcflt:lidu pelo so lo . ág ua c objetos
próx imos .

b
A energia sola r propaga-se por radiação

50 form a de o ndas eletromagn éti cas de
~<;)In p r i mcntos diferentes. medidos pelas

ISlâncias entre as crista s.
bc~AFEZ 14 obse rv ou as re sp osta s de

VInOs de 4 ra ças diferent es durante duas
c lncia horas sob sol de meio dia c tem­
peratur a do ar de 33°C concluindo que
a) COr br anca da pe1age~ oferece a mais
a ta reflexão da energia solar e a ne gra
~ menor. Ent retanto uma pel agem curta
vc~u~ve permite bom esfriamento c con-dao• cvaporati va . como no Angus.
r fi pelo de cor clara, branco ou creme,
d~ ele proporção mai or de cal or at ra,::és
Ver ondas Infr avermelha s, do que o pêlc
li . rnclho ou negro. A pel agem branca e
t
15

<1 associa baixa elevação da tempera­
lira corpo ral com atividade re sfriadora ,
~o ~ont ríÍrio da pel agem crc: pa e escura .
b PlgmCntação negra (melani na) da . pele ,

~ sorvc totalmen te a radiação ultraYloleta
Unulando a ação eritema tosa (quelmadu­
~ de sol). A pele sem pi gm entação é

uno suscept ível às queimaduras de so l
~da so~rer danos por fotossen sibilidade . O
1 eal c a conjunção de pelagem branca ou

Raça
Aberdeen An gus
Sta , Ger trudis
Jersey
Zebu

Cor
preto
verme lho
amarelo
branco

Reflexão
9,5

28,0
40,0
53,0

Absorção
95 ,5
72.0
60,0
46,0

co m m ai ore s va lores para as zonas tro
pi cais .

A s pesq u isas re aliz ad as, autorizam ~

segu in te s con cl usões rel ativas à radi.tÇ '
solm-:

na e scolh a das raças bo vin as eu rc . ,
pura form ação de novas rnçns, cn::t'
m ento s ctc., n o que se refere à l"-c"(
p aru n ossas c o nd ições deve-se dar
fcrênci a aos bovinos de pêlo b :-J
e p ele pigmentada;
não h á con ven iência em branco C\.'O
brnnco e preto com prelo .

THOMPSON :J1 em doi s estudos ,'frl­
fico u a influência da radiação selar
tem~:rat~ra r el?1, temperutum da pele t
frequcnc1a r-espirn tôr-ia, em vacas coloca­
d a s sob vários tipos de sombra c no ~..J,

N o primeiro estudo com 3 novilhas H.'"
Jnn d c sn s foram usadas sombra de r J'TI'
gnlv un iz nd o, alumínio ondulado c árvores­
A temperatura do ar c pressno parcial dt
vapor r aramente excederam 32°C c r 1

d~ H g.. A ~<;Jd!a.ção. sob sombra de nlu;':i­
1110 f OI s ig n ifí ca rivnmcntc muis bsi'"
(P 0,05). N ão houve COntudo dif..
rença sign ifi c a tiva na s respostas fisiok'"
gr cas ,

N o segu n do estudo foram emp rcg d
6 vaca s n ão lactantes, com sombra tk
a l';ln.lín i~ re ve stido, fer ro galvanizado, allJ­
m rruo, arvore e sob o sol, sendo que '
so m b ra d e a lumínio . ~eve~tido (pintad.')
nprcsentou maior efici ência na Prol

Segundo VIEIRA D E SÁ 34 a comb í­
~:Çã~ mais indi cada para o.s trópicos é a

Pelos claros em pele pigmenta da, re­
cUrso fenoc rômico q ue se en contra na s
taç as zcbutnas.

•

V~LLARES · re laciona a intensidade,
o nume ro de . horas de so l e a quantidade
tot al de radiação nas zo nas tropicais e
temperad as, mostrando que h á diferenç a s
fund amentais nest es fatores e n t re ambas,

• V ILLARES, I. B. - Anoloçõ<s d<'
curs o d e Pós-Graduação, Cadeira de
Z ootecn in , di sciplina de Bioclimsto­
logi a A n im a l, reali zad o em Belo He
rr zonte . Esc. Veto da U.F.M.G., 1973.
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çã o de lei te em rel ação ao ni vel de pr o­
dução sob co nd içã o base de 18,3°C e
50% de umid ad e relativa , foi 7,9 Ib/ d ia
para va ca s no co meço de lactação e 2,5
Ib / d ia no fim da lactação . A 26,6°C e
30 % de um idade rel ativa o declín io fo i
so me n te de 4 ,5 e 2 ,8 Ib/ dia para um as
c o u tras resp ect ivamente. O au tor co ncl ui
que a 32,2°C e 50 % de umidad e rela tiva ,
altas e m éd ias produ to ras são simila res
Ienot ip icamen te, e qu e na seleçã o de uni­
ma is super io res tor na-se ind ispensável a
pr evalênci a da zo na de co nfor to .

Ragsd ale et alii, cit ados po r W INC HE S­
T ER :W. relat am um en saio no qu al sob
bai xa u midade, a e nergia íngcr ida por
vacas das raças Pa rd a Suíça, Ier sey e
Holand esa . não de cl inou significativamen.
te a té a tem peratura ambiente alca nçar
35°C. So b alta um idad e , porém , a inges­
tão decresce u qu ando a temperatu ra ult ra­
passou 23 ,8°C, ca indo flagrantem en te a
35°C .

A figu ra 24 apres en tada por BRODY :1

mos tra a influência da umidade relativa
so b d iferen tes temperaturas na prod ução
de leite e cons umo de N DT de vac as das
raças Parda Su íça, Iersey e Brahm a. Os
efe itos da um idade aci ma da temp eratura
de 23 ,8°C são mais ac en tu ados. co mo se
pod e observar.

SEATH & M ILLER 3 0 verif ica ra m a
influênci a da tempe ra tu ra do a r e da
umidade rela tiva na tempe ratu ra co rpora l,
freq üên cia respira tór ia e pu lsaçõ es /minu­
to . em ex per ime nto co m 36 va cas Holan ­
desa s c 16 Icrscys (1944) e 4 1 l-Io1andc-
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2b'h. nus b va c as H o la nd esas e 12% nas
4 lc rs eys , toda s la c ta n tcs . As duas Brn h­
m a s . sec as, nã o a cu sara m muda nças na
pro d ução d e ca lor . Na temperatura mais
a lta (26 .6") a p roduçã o d e calor fi cou
d e prim ida em 12 % , 9 % c 4 % n as l e r­
scys, H o lande sa s c Brahmas respec tiva­
m e n te c a temperatura rcta l a u me n ta da
com exc eção das vacas Bruhmas. Os rc­
sul tndos do efeito dos diferen tes níve is
d e rad ia ção c tem perat u ra so b re a fr e­
qüê nci a respirat ória podem se r vis tos n a
f igu ra 23. O autor co ncl u i que a s influ­
ê n ci as d a tempe ra tura e rad iação têm
efei to a d it ivo.

2 .2 .3 - Um idade a tmosféri ca - Se­
gu n d o V I E IRA D E SÁ :H a " u m id ade
a b soluta " alcança seus va lores m áximos
n a s re gi ões correspondente s à selva úm i­
d a (cl ima e q u a to r -i a l) e d iminu i à m edida
q ue a u m e ntam a la ti tud e e a alti tude ou
fi di s tâ ncia d o li to ral para o int erior dos
co n t ine n tes. O s va lores m ín im os co rres­
pende m tIS reg iões desérticos, ao in terio r
dos co n t in en te s e à s a lt as la titu des.

A umid ade in flu i diret amente sob re os
bo vi nos quando conjugad a a altas tempe­
ratu ra s, porque acar re ta dificuldade na
d issipação do calo r.

JOHST ü N 18 a f irm a que so b alt as tem­
pera turas a umid ade tem ação efetiva .
po is a m a ior par te d a p erda de calo r do
animal ocorre at ra vé s da vaporiza ção de
á gua da pele e do trato respirat ó r io .

JO H N SON 17, es tudando o efeito d a
tempera tura e umidad e e m 36 vacas H o­
la nd esas . o b servou q ue a 32 .2°C e 50%
d e umi da d e relati va . o declínio da produ-

': L_-=======::::::::::::====::::=::::::::::::~J
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VILLAR ES, J. 13. - Ano taçõe s do
curso de Pós-Grad uação , C a de ira de
Zoo tecnia , d isciplina de Bio climat o ­
logia Animal . re alizado em Belo Ho­
rizont e. Esc . Ve l. da U .p .M .G .. 1973.
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contra ti radiaç ão soí ur , A u so l re gi s t ru ­
ram-sc os mais altos índices re fere n tes :.
temperatura da pel e . freqüê nci a re spira­
t6ria c temperatura re tal.

Kibler e Brod y, cita dos por \VINCH ES­
TER:W, estudaram o e fe ito co m b in a do d e
temperatura e radi ação e m ga d o H ola n­
dês, Iersey e Brahma , so b con d ições con­
troladas. Os ani ma is foram su b metidos
a negligcnciável, fr acio nária e m á xima ra­
diação a temperaturas de 7 ,2 . 2 1, 1 c
26.6"C. A máxima radiaçã o foi equiva­
lente o 500 kcel/ma/ hor a proje tada ao
nível das costas das vacas . est im ada com o
sendo aprox imada men te me tade d a inte n­
sidade máxima da radiação sola r ao m ei o­
dia, mas prevalecendo a in te ns id a de . o
dobro do total de ene rg ia d a ra d iaç ão
solar no período de 24 horas .

Na temperatu ra mais ba ixa (7 .2°C ), a
freqüência respira tória . ve nti laç ão p u lmo­
nar c resfriame nto cvapora tivo aumenta­
ram moderadame n te co m o a umen to d a
intensidade de radiação , enqu a nt o a te m­
peratura retal permaneceu a p rox imad a­
mente normal. Na tem pe ra tu ra interme ­
diária (2 I,l°C) o aumento d a in tensid a de
de radiação increme n to u a tcmpcraturn
rctal em alguns ani mais , mas n ão em
outros. A rad iação m áxima dimi nu iu a
produção de ca lor em apro ximadamente
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V isa n d o -se p orém uma ordenação
con cl usõ es finais. impõe-se um rápido ce­
mcrnú r-io d o s elementos cl imáti cos ji
lis ndo s . te n do-se e m vista a sua. tn

ç ã o o u n negli gê ncia da pot enci alidade
sun a ç ão . se julgada in expressiva.

R ndta ç ão solor - A intensidade da
d ia ç ão so la r tem dife renças signlficatis
c n Irc a zon a t ropical e zon a tempere
.... c.n fo rmc es tu d os in se rid os no item 2.2":-

O Estado d e Sã o Paulo, localizado
zo na tro pica l e sub tro pical, está co .
rado neste rel a tó rio co mo possuindo
ú n ic o tipo d e radi ação solar. Este f •
Iicnrú a ssim ause n te nas normas do
se n te zonea men to climát ico.

Is to n ão impl ica no menoscabo da
tcrfc rênc iu d a rad iação solar na ativi
pcc udr!o . m as no rcconhecim ento. em ter­
m c.s prá ticos. da uniformidade de
aç ão no conj u n to ecológ ico do Estac:h

A radiação tem contudo Influência
d eráve l n a indi cação de tipos de g. :\
ccnf'orruc p esquisas tran scrit as no it
cc rnpcrc n tc .

VC.l1 tC.S - O s ve ntos estarão Iam
au se n tes n as conside rações em pauta.
se us limites cr-í ticos (vide item 2.2....l
es tão aba ixo e aci ma de 5km /h. os q .
OCGITe m m as a p ena s excepcionalmente e
po r período s re la tiva mente cur tos
n o ssa ecologia , segu ndo dad os fomc'ci~
p e lo Jns t itu to A gronômi co de Campin~

Press ão a tmcsférfca - As cotas alti~

u-ic a s d e ~~o Pau lo ficam muito nquáol.
dn cat:) c n tlca. (2.500 me tro s), sendo que
as m uro rcs a lt itudes pa ra o criutório ni-.l
ui n gcm 2 .000 metros.

O item 2.2.4 clucíd n li questão do
.:c m por ta m e n to bOV lOO rel acionado à p s
-üo u t rnos fé r lc n.
. N ilo h a vcn'?o assim interferência tlCl:

tl va. da pressa~ a tmo sférica na criação de
bov inos e m S ão Paulo, este elemento fl­
cu r á ausente nas normas do presente ec...
ncamcnto.

A influênci a da alt itu de está contudo
impli citamente co nside ra da quando
co rre p ara o a bra ndamento das tempera,
tura s a m b ie n tes, que figuram nas isoter­
mas a dequad as pa ra este ou aquele ti
de gado.

Umidade a tm osfé rica - A umid
a tm osfé ri ca a lta in terfere negativamente
no d ese mpenho produ tivo dos anim U
seg u nd o pesqui sa s ano tada s no item 2.2·
Su a ação é mai s in ten sa qu ando esse­
ci ada a altas temperal uras ambientes (
se us efeit os já são ace ntuad os a 23 .~

( figura 24) .
Sob a lta umidad e , já a 23,B"C declinou

a e ne rgia Ingerida por vacas européias
Sob baixa umidad e a ingestão manre­
vc-se normal mesmo à temperatura de
35"Co

Uma umidade re la tiva de 73.5 , c ,
te m peratura el evad a. prejudica os p
so s fi siol ógi cos dos bovinos europeus. n
a fe ta n d o con tu do sens ivelmente os rebuí.
no s. com pred isp osição genética a ambi­
e n te s d est e tip o (item 2), comprovada
igu almente pel as pesquisas relatadas 00
item 2.2.3.

O lit o ral p auli st a com umid ade r.:l.'I. ti\1
d e 80 % e m gera l. TUBE~IS : NASCI·

rARCAIFF

O s parâmetros climát ico s lim it an te s a o
bo m resultado d a exploração b ovina es ta­
belecidos nos estudos c p esqu isas expos­
tos a nte riormen te , repre sentam c justifi ­
cam as normas esse nc ia is p a ra um zonea­
mento inici al de ca rá te r exclusi vamente
clirn átlco .

3 _ ZONEAMENTO

BENVtN DA _
contr . 99 .
Peso 1I0S
29 meses :
540 kg .

o - 5 k / 11 t:<.IU SU ueseon fo rLu. u m -penar a o 01
to e m ambiente quente c seco como q'ucn-

te e ú m id o.
A p ressão a tmosférica é .fu n ç üc da a l t i-

Q m O' l' o r a a lt itu de m eno r atu dc u anto .. ..
o- lé ri cn c co n scquentcme nte.p ressao a tOla S . ~ .

a quant id ad e d e OXlge m o -
Segundo McD O \ VE!-L :!l l , a pc~ .o ~ a,~

altitudes su pe rio res a .,) .000 m e t ro s n p rc­
se n tam efeito men surável so b re o s a ~l ­
mais. Não oco r re ndo no Es tado d e 530

Paulo alti tu des dessa ~rdem: e s te prob le ­
ma pode se r aq u i negh gc n c w clo .

V I EIRA D E SA :o a fi rma que fi d ef i­
ciên ci a de oxigênio n as alti tu d es ele v a das
tende •a red uzir a efíciênc.ia d e ~odos os
processos orgânicos d o a n ima! n a o a dap­
tado . reduzindo-lhe ° c rcsc irncn to , a p!"o­
dução e in terferindo em s u a reproduç ão .
O "m~1 d as montanh as " , s ín drom e carne­
terizad a po r fo r te taquica r? ia . ?nsi~dade
re spiratória dificuld ade de m gcrr r a li m e n ­
tos e tc ., s6 'se faz se n t ir a pa r t ir de 2 .5 00
metros de alti tude.

INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

DE

800 fêmea s em inseminação
500 fêmeas registrad as

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

BAUDILlQ BIAGI

F A ZEN O I N H A - BROOOSQUI - SPFAZENDA

FRCAJ
LJrn.J

NELORE

2.2.4 - Ventos e pressão a rmcsf értca
- O moviment o do a r facilit a a evapo­
ração , ajudando a di ssip açã o do cal or
animal.

Segundo McDOWELL ~O , ti. velocidade
do vento inferior a 5 km/b, cria p roble­
mas de diminuição da perda de ca lor por
conveccão; por outro lado . velocidade su-

sas c 27 [er seys (945) con I o d
d • C um o queas mu anças na tempcratur d. a o ar pare.cem ser a causa mais efetiva no

d t aume ntoa emperatu ra corpo ral e Ir -, . .. 6 ' equencia res­
prrat n a. Pela equaçã o de regressão múl­
tipla, 1 grau. de acréscimo na temperatura
do ar ~aslonou aumen to de 13 a 15
vezes_ maior na tempera tura corporal em
relação ao 3ume n.to correspondent e a 1%
na umidade relativ a. Da mesma forma a
mudança de .1 ~rau na temperatura do ar
causou .mn~encla de 4 t a 43 vezes maior
na resprraçao do que a corres ponde nte ao
aumento de t % na um idade rel at iva .

YOUSEF; HAHN; JOH NSON " obser­
varam que crescendo a um idade relativ a
de 30 a 90% sob ní veis de temperatura
de 24 a 38"C. há diminuição c va po ra tiva
no t rat~ respiratório do gado eu ro pe u ,
sem efeito contu do apa ren te sobre ga do
zebu.

A evaporação cutânea em bovin os euro­
peus fica depri mid a sob umidad e rel ativa
alta , quando a temperatura do a r ultra­
passa a 24<C. Em bovin os zeb us ape na s
quando sobrepuja a 32 ou 3SD C_
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MENTO; FOLüNI :12 , a lt as temperatu ra s
c regime de ch uva s permanentes (co m
excedente hídrico de 300 mm no p eríod o
considerado seco) . se ria facu ltado a penas
para a criação de ze bu íno s.

As umidades relativas n as ou tras re ­
giões de São Paulo, men os elevadas que
a do litoral, não aparecem co mo el emen ­
to restritivo no zon eam ento cl im ático.

Assim, apenas no lit oral est e fat or apre­
sentará import ância no presente estudo .

Temperatura - A temperatura r ad ica­
Iiza favorável ou de sfavoravelmente a ex­
ploração pecuária. E assim o fator esse n­
cial no zoneamento que se delineia.

No item 2.1 deste rel at ório. encontram­
-se os dados de temper atura e os climo­
gramas pertinentes às regiões de o rigem
do 80S taurus e 80s indicus , permitindo
urna primeira divisão de caráte r ge ral. Em
princípio, tendo assim por b ase as c~­

ractcrts ticas térmicas dos "habitats " orr­
ginais dos bovin os, ocupariam as regiões
quentes do Est ad o os zebuínos e os bo­
vinos europeus as con sider adas fri as.

As isotermas de São Paulo , se gu n do
mapa do Instituto Agronômico de Cam­
pinas, são da orde m de 14, 16, 17, 18. 19 ,
20, 21, 22 e 23°C .

Irctermas que caracterizam as regiões
dcs bovinos europeus - Seg u ndo as p es­
quisas (item 2.2.1) :
_ a temperatura crí tica p ara la ct ação de

vacas Holandesas é de 2 1°C c d e 24
a 27°C para lerseys e P a rdas Su íça ;

- o baixo índ ice . -dc tiroxin a 110 sangue
nas tcmpcruturas c rí tic as e su pe riores,
im pe de uma p rodução láctea conve­
n iente em vaca s e u ropéias;

- fi tem pera tura crít ica pa ra o consumo
de alimentos em vaca s H ol andesas é
de 24 a 26°C, em Jerscys de 26 fi

29"C c em Pardas Su íça de 29's°C ;
- tem pera tu ras de 21 fi 27°C di mi nuem a

porcentagem de gord ura do leit e. Aci­
m a de 27°C h á diminuição de sólidos
não go rdu rosos;

- torna-se muito difícil a criaçã o de ra ­
ças eu ro péias onde a temperatura m é­
di a anu al é su perior a 18,3°C ;

- as condiçõe s mais adeq ua das p ara o
ga do e u ro pe u , correspo nde m ti médi a
men sal inferior a 20°C em todo s os
meses e umidad e relativa de 50 a 80% ;

- no Ce ilão , apen as quan do a temper a.
tom média anual é inferi or a 21 ,1°C,
os bovinos europeus con seguem desen ­
volve r-se normalmente ;

- na prova d e tolerância ao calo r os bo­
v inos e u ro pe us apresen ta m o mais bai­
xo índice (A ngus = 56) ;

- bovin os Shorthorn ga nha m poucco pe·
so a 26°C e eficientemente a 10"C :

- a 19,9°C em Sert ãozinho, São Paulo,
bovinos europeus a prese ntaram pouca
efi ciê ncia em provas de ganho de peso.

O s d ados su pre aconselha m prop iciar
as iso tcrmas de 14 at é 19°C para o gado
e u ro pe u e seus rncstl ços.

A figu ra 25 representa o climogranw
de São Roqu e (São Paulo) . região inse­
rida na á rea destinada aos bovinos eu­
ropeu s.

Isotcrmes que caracterizam as rcgiões
de zebuínos - Segundo 8 5 pesqui sas:

Para o Zebu (Brahma) :
- as isot erm as mais altas de São Pau lo

são inferio res às médias anuais das
suas regiões de origem;

- a zo na de conforto está entre 10 e
27°C ;

- o temperatu ra cr ítica alta é da ordem
de 35°C;

- a prova de tolerância ao calor oferece
o mais alto índice. 93;

- a produção de calor orgânic o é menor
que no eu rope u; _

- há menor exigência de rcfrigeraçao
cor pórea;

- em amb ientes quen tes a eficiência nu­
tri cion al é ma ior que no europeu.

As consid erações supra indicam as íso­
term as de 21, 22 e 2JoC como plena­
ment e adeq uada s aos zebuinos.

O c1imograma de Pindorame, figura 26,
excrnp lif'i ca a região mapeada para o zebu .
(; 01 São Paul o.

Isc termas que caract er izam as regiões
dos híbridos (cruzados europeu x zebu)
- Segundo pesquisas:
- os cruzados euro peu x zebu têm role-

r ânc in ao calor intermediári o às duas
espécies ascen den tes,

7#

REVISTA DOS CR IADO RES - Março de 1976



na prova de tolerânci a ao calor , os
híbridos aprese nta ram índ ice int erme­
diário, 83, ao de Brahma, 93 e euro­
peu: Hereford, 73 e An gus, 56.

Aos cru zados serão assim destinadas as
áreas abrangidas pelas isotermas superio­
res a 19DC e inferiores a 21°C.

A figura 11 represent a um climograma
característico da zona dos bovinos cru­
zados.

Observações: a região litor ânea pauli s­
ta, pelo motivo já exposto de alta umidad e
relativa. fica excluída como área adequa­
da a bovinos europeus, ainda que possa
abranger isotermas inferiores a 21°C .

As observações e as provas de tolerân ­
cia ao calor permit em afirmar qu e os ani­
mais de baixa cruz a europ eu x zebu, isto
é, com 50% ou mais de sangue indiano,
podem ocupar áreas destin adas aos zebu í­
nos sem maiores inconvenien tes de ordem
zoot écnica . O mesmo será dito de bovi­
nos com mais de 50% de sangue europeu .
em relação às áreas mapead as para gado
europeu .

As linhas das temperaturas médias
iguais (isote rmas) não escla rece m sobre
a ocorrência de máxim as, eventual men te
representando temperaturas cr íticas. A
predominância dos períodos de confor to
no total do ano pode con tudo ser esta­
belecida pelas isoterm as, po is part e do
ano a temperatura estará aba ixo da mé­
dia. parte ac ima c par te em torn o da mé -

di a. H<1 assim 2 ocorrênc ia s til: tempe ra­
tu ras favoráv eis con tra I o c or-r ên c iu de
temperatura de sfavoráve l. A c re sce q ue
estan do a temperatura c rí t ica parn os b o ­
vinos europe us de m od o gera l , segu ndo
pesquisas , situada d e 2 1 a 27°C , h á n as
zonas para eles mapeadas u m a la rga mar­
gem de confo r to té rm ico, já q ue S U <JS is o ­
term as têm po r limite superio r a de 19" C .

Mes mo no s períodos cr í t icos, ape nas
em algu ma s ho ras d o d ia o desconfor to
afro nta rá aos bovinos europeus ou c r u zn­
dos. Co m o d eclínio d a tem pera tu ra às
tardes, o equilíbrio fis iol ógi co é rc s tu b c­
lecid o co nforme pesq ui sa s (item 2.2. 1).

Pelas observações efe tuadas , o p a s tcjo
noturno é um va lio so re curso prodigali­
zado ao s anima is na s est ações em q ue a
tempera tu ra se mostra d es fa vo rá vel.

As médi as d as m áximas nos m eses mais
qu entes d o Estado não u lt rapa ssa m a
32'C, segundo T UB ELlSj NASC IMEN·
TO; f O LON I :I~. Nas regiõ es d e orige m
dos zeb uí nos (i te m 2.1) as m édi as d as
máxim as nos 3 m eses m ai s quentes a tin­
gem aproxima da mente a 40 "C . O excesso
térm ico não se apresent a ass im como fa­
tor negativo , para o gado de o rige m in .
diana em São Pau lo .

Nos meses mais fri os, as m édia s d a s m í­
nimas ainda se mantêm dent ro dos Ilrn '
tcs do co nfo rto térmico para os bo vi nc s
europeus, mest iços e zebu ínos. Excc pc io
nalm en te para zebuínos as mé dias d a s mf­
nirnas (TUOE I.IS : NASC IME NTO : r o .

r.O N I : 1 ~ ) pode m re vela r-se a ba ixe do i­
rui te d e co nfo rto (IO"C). ocorr ência
tudo d e cur tos pe ríodos qu e não suscitsa
ma iores probl emas no processo criar .

O obje tivo que norteou as conc1USÕ!:S
fo i p ro pi ci ar, tan to quanto possível e ~
m odo glo bal, um am biente de razoá,
corrc lnç âo positiva co m as pred isposições:
gc ué ricus d os bovinos. Uma harmonia
rruiti c n a ssim es tabelecida , facult a aos re­
ba nhos um adequado desemp enho pro­
du tivo .

Mapea men to subord ina do aos Ietcees
c fimri ricos (mnc rc clim éticos) - O mJ~

11." I e x põe a d istribuição dos diversos
t ipos de bovinos na área estadual. E. pre­
ciso co nt udo ressalt ar qu e as regiões I»
pendas p ura bo vinos eu ropeus e cruzados.
n ão im pe d e m n us mesm as a criação co
vcn ic ntc d e zcbu ínos. O mesmo acontece
CL m rc lnçâo a bovinos cruzados nas re­
g iões des tin ad as a europ eus e zebulnos,
H <í. con tu do regiões ideais para os 3 agro­
p <1ln e11105 zoatéc nicos dentro das caracte­
rí s t ica s c limáticas ex isten tes no Estado. O
mapea men to, aq ui ex posto, é assim li ex­
press ão d e uma maior co nveniência. fri­
sa nd o-se con tudo q ue não foi ainda an:t­
li s nd u a in te r ferê nc ia , dentro das regiões
cspcc ífi c ns dos 3 agrupa mentos, da cepa­
c id ade de uso da terra, variável de suma
im po rt ân cia . O a tua l mapeamento
assim a b ase do futuro , destinado evee­
tu nl mcn tc a ser vil' de lema à economia
da bo vi n oc ufru ra e m São Paulo .

,

GODAR Importado.
Nascido em 1961. em A NDH R A P RADESH - fND I A .

Importado - Servindo na Faze n da I ndiana d esde 1961.
O s pai s de s te re pro d u tor fic aram na Jndla .

GOD A R é pai d e d iv ersos campeões.

Dia 3
de ABRIL

LEILÃO
Marca TAÇA

na
Fazenda Indiana Ltda.
MACHOS E

F~MEAS

origem pura importada,
de 18 a 24 mese s .

Out ros
100 machos e
50 fê meas

da mesma idad e, inclusive da
va riedade moch a .

50
10
de

11. 0

! da

FaZ[NDa INDIaNa lTUA. DURvaL CaRCla DE MENEZES E fiLHOS
REBAN HO FUNDADO EM 19 18

ANTIGA ESTRADA RIO-SÃO PAULO, KM 31 _ CAMPO GRANDE - RIO DE JANEIRO
Corres pondência : Durval Ga rcia de Menezes

Av . Heitor Be/lrão, 29 - Tijuca - Rio de J aneiro _ Te ls . 248·3125 228-7678 e 264-0585
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genétiED de b
A I I Reunião T écnico-C ientffice f o i real i zad a em j an ei r o d e 197 6

pela Faculdade de Ciências Méd ica s e Bioló g ic a s d e Bo t u ca t u , sob a
re sponsabilidade de se u Departam ento d e Zoo tecn ia e com a co la b o ração

da Ass o ciação Brasileira d e Criadore s d e Ch ian in a.
Os trabalhos apresentados fora m di scu ti d o s pe los c ien t is ta s

presente s, d evendo- se re s saltar a col a b ora ç ã o ef icaz d o p rofesso r
dr. J . Barisson Villa res livre-docen te do De p a r t a m e n to de Zootec n ia.

e d o professor Or . Arm ando Octa vio Ramos .
Giraram o s traba lhos em torno d o s re sultado s d a Prova de

Ganho de Peso d e 3 /4 Chianina x Guzerá , c u ja s d ad o s foram d ebatidos .
Participaram dos d e ba tes os segu intes p rofesso r e s d o

Deperternento de Zootecnia : Or . An to n io Ca r los S i lve ira e Or . Ale k sa nd re
Spers, Nu trição An ima l; Dr. Carlo s An ro nlo Conceição Oomingues,

Melhoramen~o Zoot écnlco : Dr . Dis ne i An to nio G onça lvez e Dr . Wag ne r
Lavezzo, Forragicultura; e Dr- . Gi lb e r to Pedro so d a Roc ha , Bov inocul t u ra d e Leite .

Tra tando-se d e materi a d e grande intere sse para os c r iadores ,
re sum iremo s a lgu mas da s com u nicações fe i ta s à II Reun ião .

A primeira parte d a 11 Reunião
Técnico~Cientifica esteve a

ca rgo de renomados especialista s
em nu trição animal, que p uderam

transmitir aos presentes seus conhecimentos
adquiridos ao longo de

seu exercício profissional. Na foto
acima o Prof. J . Barisson Villares

dá continuidade à sequência de palestras.

42

A segunda parte constou
de uma visita à Fazenda Q uatro
Meninas, c u jo plantei é fo r mado

pela raça C h ia n in a e cruzamen tos. Na
o p o r tu n id a d e o p roprietário

da fazenda, Bernardo W inkler, o fe receu
um c h u r r a sc o aos presentes, e

apresentou o s animais resultan tes
da s ua se le ç ã o zootécnica .
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Con sumo c conversão por bovinos Chianina-GuzerIÍ

COCHOS
E

COBERTURAS

FI BE RGL A SS
A SERViÇO DA

AGROPECUÁRIA

RESERVATORIOS

E

BEBEDOUROS
OE 5.600 A 214. 000 L.IT ROS

SILOS, DORNAS,TONélS
ETC ••• ld. 20t000a e O. OOOL.TlJ

" ..a ;p;ONOMI SE
" INVESTINOO M~L,liORE

FIBR AFORI
e l( POSTAL- :l 2 0 - f ONE 2037 r

• P E NÂ POL IS-SJ!

- 8 ,2

-22,4

±em %

-373 ,5

- 0 ,8

± em Q uilo

As p rovas zootécnicas de ganho de
pe so p a ra escolha de mais alta " pe r­
formance" individua l prosseguem
no Departamento de Zootecnia da
F.C .M .B.B ., a go ra orientada pa ra a
determinação do va lo r da p rogênie
d e outro s C hianina , Guzerá e outros .
Além d o m ais , p rocura-se conhecer
o d esempenho de progênies com
maior porcentagem d e sa ngue Chia­
nin a do q ue o s im p les meio-sangue.

Foram u sados dez machos 3 /4
Chianina-Guzerá, f ilh o s de matrizes
1/ 2 Ch ian in a-Gu ze rá aca sal adas por
touro Chia nina d enominado Da rgo,
e m conf in amento durante 140 d ias
d e pro va . Foi empregado o método
das clá ssicas provas de ganho de
pe so , sub s t it u indo-se a pe nas o feno
d e gramfnea por pé de m ilho seco
integral. Para a média d e 128,66 kg
d e ganho d e peso e m 140 di as, o
touro Da rgo cla ssificou 5 f ilhos ou
50% acima da m édia do grupo . O

Diferenças

BOVINOS MESTI ÇOS 3/4
CHI AN INA·GUZERÁ

PRO VA DE GANHO DE PES O PARÀ
"PERFO RMANCe" e PROG~NIE

I
A eficiência de conversão de ali­

men to s e m ganho de pe so consti­
tui u tema d e outra prova d e J.B .
V ILLARES, DA GONÇALEZ & G.P .
ROC HA .

Q ua nt ifi ca ndo o consumo e a co n­
ve rsão d e ração p o r mest iços Chia­
nina-Guzerá , e m duas p rova s de
peso, numa e m que se u sou o vo lu­
m o so tradiciona l e noutra e m que
se fez su a s ubst itu ição por pé de
milho seco in te gra l, obteve-se o se­
guinte re sultado:

Out ra co m u n ica ç ão de A. Speers,
J . B. V illa re s e A.C. Silvei ra tratou
da utilizaçã o do pé de mil h o inte­
gra i n as provas de ganho de peso
de b ovin os , produção e co m posição
q uí m ica. Ressa ltou-se que o pé de
mil h o p ode so f re r osc ilações mu ito
a mp la s n a s ua com posiç ão e m d e­
pe ndê nci a p r inci pa lmen te da maior
o u m eno r p resença d e e sp igas .

Com uma diminuição de 22,4 %
no con sumo da ra ção , em que f igu­
rava o pé de milho seco integral e
com qu eda de 8 ,2 % na ef ic iê ncia
de sua conversã o comparativa, s6
se pode esperar pelo d eclínio d o
ganho de peso nesta última prova .
Realmente, na primeira , com vo lu­
moso trad icion a l, a média de ganho
foi de 1,300 kg por dia , ao passo
que , na segunda, com a pre sença
de pé de mil ho seco integral o ga­
nho alcançou apenas 0,9 18 kg por
dia ou quase 30 % menos.

Volumoso

Assim , o emprego de pé de m ilho
seca integra l, nas condições deste
ansaio experimenta l, não mostrou
ser subs t itu to sa t isfa tór io do feno
de qremtnea na s provas de ganho
de peso, por afetar negativamente
tanto o consumo como a co nversão
da ração, atingindo o s ga n hos finai s
ao cabo de 140 dias de co nf ina­
mento .

MILHO E PÉ DE M ILHO NA
SILAGEM

o VALOR NUTRITIVO DA S ILA·
GEM DE MILHO E DO PÉ DE MILHO
SECO E TRITURADO foi e s tudado
por SILVEIRA, A.C.; V ILLAR ES, J .
B. & RAMOS, A.A., o s qu ai s lem­
bram que, em países de pec u á r ia
adiantada, fenos ou sila gem con st i­
tuem recursos forrageiro s in d ispen­
sáveis na alimentação d e b ovino s
durante o inve rno . Todavi a , a e n s i­
lagem de milho ou d e o u tra for ra­
geira requer um a sér ie d e cuid ado s ,
pois poderá ocorrer pe rda tota l d o
material en silado, que tem v a lo r co­
merciai próprio. Portanto, po d er­
se-ia pensar na alternat iva d e pro ­
por o emp rego de p lanta s secas d e
milho, desd e que tal volumo so a p re­
sente valor nutritivo s im ilar à sua
respectiva silagem . Exp eriências d o s
autores verifica ra m que a si lage m
de milho supera o pé seco, d ado o
maior con sumo e d igestibilidade d a
matéria seca.

I

\

l
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TABAPUÃ da FAZENDA DO CARM O

ARA PONGA Campeã Novilha Me_por - Uberaba, 15 .
Con siderada Animal Padrao da Raça.

t aS progênies de pais aju­
de p e sO, eS:"""'ar a magnitude do gJ.-
d es t ll l '

am a O dos produtos de cruza-
nho d e p e s lh e são contemporâneos.
rn e n to que de

h d e p e so da progênie
O ga n o b t ' I. e T a U a e a cançou ape-

VamplrOg quiloS por dia, destacan­
nas 0,60. d'''I'duo 1342 com 0783d I n I., ,

o-se o ex t rem o Super io r e o de
k g com

9
0 onlo ext remo inferio r. Os

n .O 13 4. c 'na_Guzerá da mes ma ida­
3 /4 Ch,a n l consegu iram um ganho
de e se~éd iO d e 0 ,918 kg por d ia,
de p esO de 5 0 % mais do que O
ou cerca , od I_ Guze ra; pa ra os pr U os
simp les e n tOS tr iplos a vantagem
de cruzam A '. dof . d 5 7 8 % . supenondade
OI Ceh ' n'ina-Guzerá so bre o Guze-

1/ 2 la f . 6. out ra pro v a OI de 27, . .
ra e m h dos p rodu tos 3/4 Chia-
Os ga n 0 5 .

. G r-é e de c ruzamentos tn-
nl na- u ze , - t

I b e o Guze ra sao realmen e
p o s SO r . [Icitmai s a l to do q ue se ria lei o

espe ra r .

MENSURAçõ ES LINEARES DOS
A N IM A I S E DE SUA CARCAÇA

J .B . V ILLA RES, W: LAVEZZO e
Z .J. BAS S ETTO co n s ideram qu e o
bov ino te rminado e .p ronto para o

b t rep re se n t a o f im do processo
a a e ' d ..
de produção na a rea o empresa n o
r ra l ao tem po em que sua carcaça
s~ t rad uz no p r o d:, to final do pro­
cesso d e e la b o r a çao da carne . To­
dav ia ex igê n ci a s mercadológicas e
a n ec'e s s idade de a fe rição dos pro­
duto s fina is d a pecuá ria nacional,
bov inos terminados o u sua ca rca ça.
to r nam im p e r a t ivO a adoção de ~a.
râ m etro s qu e bem possam avaliar
o a cer to do método de prod ução
de carne .

A in troduç ã o d e raças exóticas de
bov inos dema nda, pa ra sua ava lie­
ção, ex te nsa e xperimenta ção, que
v ai d e es t u d o s genetlcos a en atomo­
fi si ológicos e es t u d o s ecol ógicos. A
ad e q u ac id ade d a nova raça e de
seus m e s tiço s e s t a r á todavia Ince m­
p le ta se a lgu ns pa râmetros fin ais
nã o fos sem u til iza d o s . Para tanto,
a lg uns a n im a is foram submetidos a
mensu r ações a n tes e após o abate,
adotando-se as indicações de Boe r.

O s a n im ais 3/4 Chianina - 1/4
Guzerá e o s 1/ 2 Ch ia nina - 1/ 4
C ha ro lê s - 1/ 4 Ne lore revelarem-se
idê ntico s para as segu in tes rnensu­
ra çõ e s lineares : a ltura do tó ra x, al­
t u r a d a b acia, largura da anca e pe­
r ím e tro torácico .

ZEBU INOS GUZ ERÁ

lês-I / 4 Nelore, e m confi n a m e n to
p o r 140 dia s , à seme lhança e C O n ­

temporaneamente à prov a anterior,
desc r i ta a n tes.

Consta ram que quat ro filh o s ou
57 ,1 % dos descenden te s do t o u ro
General supera ram ou equ iva le r am
à média do g ru p o . C la s s if ic ara m _se
nos trê s p rimei ros lugares , COm

ma is d e 1,0 qu ilo de ganho d e p e so
por di a os desce ndentes d e n .O 6 8,
76 e 112 . Apenas u m filho d e G ene­
ral não co r respondeu à e xpectati v a,
com O baixo ganho de 0,640 kg. Em
geral, o s ga nhos fo r a m relativa m e n_
te un ifo rmes . Não há, poi s, diferen­
ça de " pe rfo r m a n ce " pa ra ga n ho de
peso e n t re 3 /4 C hianina-G uze rá e
este c ruzame nto t rip lo.

Em o u tra s p rovas, J .B . V ILLAR ES,
C.A .C. DOMINGUEZ e G .P . RO C HA
lid aram com qua t ro m ac hos d e ra­
ça Guzerá , se nd o t rê s filhos do tou­
ro Va mpiro e um d e T a u b a té , co n­
temporâ neos d e idade e de o rigem
do s 3/4 Chianina-Guzerá já desc r i­
tos. Submet idos à p ro v a d e ga n ho

3.° Distr ito de Cacho eiras de Macacu
Estado do Rio de Janei ro

Km 32 da estrada Par ad a Modclo-Friburgo - RJ
Te lefones no Rio de Janeiro: 2604216 e 267-1652

VENDA PERMANENTE D E REPRODUTORES

BOVINOS DE CRUZAMENTO
TRIPLO 1/2 CHIANINA.I/4
CHAROL~S.1/ 4 NELORE

FAZENDA DO CARMO

Os mesmos técnicos pro sseg u i­
ram em suas comun icações, ago ra
sobre a explora çã o da heterose para
a produção de ca rne bovin a . Os
c ruzamentos triplo s constituem a l­
ternativa para o ap rov e itamen to de
fêmeas meio sangue , sem perda d o
vigo r híbrido in icial. Co mo 05 c ru­
zamen to s de Charolês x Nelore são
freqüente s no Es tad o de São Pa u lo ,
procu ram conhecer os resu lt ado s da
combinação co m Ch ian ina, do pon­
to de vis ta de gan ho de peso d e
p rogênies de pai. Em pregara m 7
machos, fi lho s de va cas 1/2 Che ro­
lês-Nelore , acasaladas pelo touro Ge­
neral, d a raça Ch ianina, ou seja, os
produ tos 1/2 Ch iani na- l/4 Cha ro-

mais destacado ga nh ado r de peso
obteve 1,397 kg por d ia , ocupa ndo
o segundo lug a r ou tro COm 1 0 54
kg . Doi s desce nden tes apres~nta­
~g po r d ia , atr ib uídos em parte à
índole dos anim ais .
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Es c rev a-nos so li c i t ando in fo rmações so bre
os ite ns aba ixo:

o S CHWYZ

O S UíNOS

O OVINOS

O EO UINOS

Rua Pia uí . 43 - eonj. 83 - Tel . 256-8837
0 1241 - São Pau lo

lVIE X

IMEX
SPERMEX

o IMPORTA Ç ÃO DE REPRO DUTORES

o IMPO RTA Ç ÃO DE SEMEN

o FLEC KVIEH

o FRIS IO PB

o FRIS IO VB

Gens
. .

supenores
em
ampolas

SPERMEX

Entidade
oficial
alemã
de
exportação
de gado

Aprim ore seu rebanho
import ando reprodutores
através da

MELHORAM ENTO GEN ÉTICO DO
MODERNO NELO RE B RASILEI RO

J.B. VILLARES, R.W. ALBANE­
ZE, A.A. RAMOS, J. R.v. NUNES e
C.A.C. DOM INGUES, no perío d o d e
1970-72, fizera m rea liza r te stes de
"performance" com 12 2 zebu ín o s
Nelore, bem co mo d a p ro gên ie d e
nove touros, pa ra peso e ganho d e
peso. Na Fazenda Ba r re ir o Rico , <e m
Anhembi, a população ofe re cia co n­
dições favoráve is ao est udo, po r­
que reunia ind ivíduo s da m esma ra ­
ça e sexo, contemporâneos e te nd o
média de 553 ,8 ± 6 1,0 d ia s .

O Teste de " Pe rfo r m a nce" e xibiu
consideráve l r iqueza d e va r ia b il ida­
de para os a tributos peso e ga n ho
de peso entre os com po nentes da
população, identifica nd o-se q uatro
indivíduos com habilid ade d e ga­
nhar ma is de 200 q u ilos em 140
dias, ao pa sso q ue a média d o s 122
zebuínos foi de 167 ,26 ± 18 ,0 q u i­
los de ganho . O indivíduo d e m a io r
mérito pa ra ga nho de peso obteve
22 1,7 quilos em 140 di as, tendo s i­
do considerado recordist a b ra s ile i­
ro entre tod as as ra ças ze b u ínas.

Os 3/ 4 Chian ina - 1/ 4 GU 7.er~

superaram os mes ti ço s 1/ 2 Chi a­
nina - 1/ 4 Charo lês - 1/ 4 Nel o ­
re quanto ao s parâ metro s : co m p r i­
mento do co rpo, la rgura ln te r-tr-o ­
cantérica e largura d a rót u la .

Os mestiços 1/ 2 Ch ia n in a - 1/ 4
Cherolês - 1/4 Ne lore s upe ra ram
os anima is 3/4 Ch ia n in a - 1/ 4 Gu­
zerá apenas no comp r im e n to d o r so ­
-lombar.

Os animais d a ra ça Guzerá fo ra m
inferiores aos d emais m esti ço s n a s
seguintes mensurações : com p r im e n ­
to dorso-Iomba r, a ltu ra da bac ia ,
largura in te r trocan téric a, la rg ura
da rótula e largura d a a nca, a lt ura
do tórax, com p r imen to d o corpo.

Os srs. G.P. RaCHE, a.o . MAU­
RO e C.T. ALMEIDA re lt ara m q ue
todos os bo vin o s p a rtic ipan te s d a
Prova de Ganho de Peso for a m ver­
mifugados e vac inados co n tra a Fe ­
bre Aftos a e Ma nq ue ira . Após d o is
meses do início da pro va , su rg iu
infestação pe la mo sca d o s es tábu lo s
- Stomo xys cal cit rans . Pro ced e u­
se ao cont ro le p u lve riza ndo os m em­
bros dos anima is e a s in s tal açõ es da
prova, a cada 14 d ia s com so lu ção
de Neguvon, a liada a um a r igorosa
remoção dos excre me n tos .
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3 a 6 de agosto

Buenos Aires - Rep. Argentina

Congresso Mun~ial ~e Carnes

z. BASSETO, J.B . VILLARES e
D.A. GO NÇA LEZ lembraram, em
o u t r a com u n icação , que, na Itá lia
se costuma m a nter os bezerros Ch ie­
n in a afa s tados d a s vac as em Iac ta­
ç âo , es ta b u la d os, enq ua nto sua s
mães fi c a m e m p astej o. A Freq üên­
cia das m amad a s , nesse caso , ocor­
r e duas vezes ao dia, o que reduz
con s id e rave lm e n te as rel ações entre
mãe e f ilho , podendo afe ta r a p ro­
dução de le it e e o crescime n to do
b ezerro . Por isso, na fazenda Qua­
tro Men inas, e m Botucatu, subme­
teram u m lote de 14 vacas Ch jan ine
com bezer ros ao pé, aos tratamen­
to s ital iano e b rasile iro, duran te
do is p erío d o s de 14 di as, com rever­
são de tratamento por igu al tempo.
re c e b endo as vacas e bezerros al i­
m e n to s concentrad os, além de pa st o .

No m a nejo ita lia no e brasile iro ,
d o is g r upos de 14 bezer ros ganha­
r a m re s p ectiva m en te 250 e 27 1 kg
e m 28 di a s, sem ha ver diferen ça es­
ta tís t ica s ign ifica n te. A freqüên cia
das m am ad a s durante o d ia ent re os
do is g r u pos foi anota da, regis t ran­
do-se maior número para os bezer­
ro s do ma ne jo bra sil e iro, so bre tu do
pa ra os ind ivíduo s mais novos . Ad­
m it e que a m in is t ração de alimen­
tos concent rados aos dois gru pos
d e b ezerros encob r iu eve n tual efei­
to dos m a ne jos. Acred itam todavia
q ue o m ane jo brasil eiro proporcio­
n a melhor condição higiênic o-san i­
tária aos bezerros .

Pa ra os 10 ind ivíduos de raça Ne­
lor-e, m e io-irmãos, registraram-se a
a l ta cor re lação pos itiva entre os 93 ­

nh o s de peso aos 112 e 140 d ias
com r = 0,99 95. Esses resultado s
conf irmam o s es tudos anteriores ,
seg u n d o o s q ua is há possibil idade
d e adoção de 112 dias para a d u­
r a ç ão de ta is provas e m vez de 140
dia s .

De um lote d e 20 tourinhos Ne­
lo re d e 2 8 1 a 304 dia s de idad; ,
m e io -ir m ãos , s ubmetid os à prova d~
g a n ho de p e so na Fazenda Barre iro
Rico, e sco lhe ra m e le s os dez indi '­
du a s s u p e r io re s, pelo critério de pe­
so e g an ho d e peso para prosseg uir
até 14 0 d ias, e limi na ndo os dez in­
fe ri o res .

MANEJOS ITALIANO E BRASILEIRO
DE C RIAÇÃO DE BEZERROS

CHIANINA

In icial m ente a s pro va s d e ga n ho
de peso, co mo m edida de h abili d a d e
gené t ico·fj sio lóg ica, pa ra se leção d e
bovinos de co r te, d u ravam 154 di a s,
além do período de ada p tação d e
14 , totali zando 16 8 d ia s . Como ta is
p ro vas zootécnicas s ão d emorad a s ,
traba lhosas e d e a lto cus to, a lg un s
est ud iosos implantaram a norm a d e
140 d ias e fe ti vos . Para da r ma io r
d in am ismo e e conomici dad e a ta is
pro va s , fez-se ten tativa d e selecionar
tourinho s Nelore aos 11 2 di a s de
confi namen to, sep a ra nd o indiv íd u o s
superio res que d eve m pro sse gui r a té
140 dia s e inferiores q ue s ão d e s­
ca r ta dos . Isso per m it iu te star m ai or
número de ind ivíd uos n a s ins ta la ­
ções d isponíve is , trazendo a in d a
eco no m ia de 10 % no custo d a pro ­
va, sem perda d e seg u ra n ça, por
se r fund a m entada e m a lta cor re la ­
çã o pos it iva e n t re pe so s e ganho s
aos 112 d ias e 140 di a s d e prova.
Semelha nte in o va ção reque r nova s
com p rovações, o que cons t it u iu o b­
jeto d a pesquisa le vada a e fe ito p or
J .B. Vi lla res, C.A.C. Domingues e V .
Marco n i.

peso da proqerue, in d ica n d o d if e ­
rentes valores genét icos d o s se rnen­
tais para o m elhorame nto do Ne­
lore .

O ajustamento do ganho d e p e so
para idade e peso iniciai s con st a n­
tes fez eleva r o coefici ente d e he ­
rança de 0,40 p ara 0,88 n a refer id a
população de zebu ínos Nelore , ind i­
ca ndo o meio d e ma ximizar a e f i·
ciência genét ica dos te stes d e .. per ­
formance " .

A magnitude da herdabilidade do
ga nho de peso d o Nel ore na t ró p i­
co, ora determ inada, con fe re se g u­
rança ao te ste d e " perfor ma nce"
para a seleção d e indiv íd uos d e mé­
r it os superiores.

TRIAGEM DE IND IV IDUOS
SUPERIORES E IN FERIORES

Da POpu lação d e 122 indivídu os con­
t ro lados até ·112 d ias cerca de 113
zeb uínos descendiam ' de nove tou­
ros Nelore . Segundo o desempe­
nho d os respectivos progên ies, dois
t?uros di stingu iram-se como supe­
riore s pelo ganho de 142,7 quilos,
enquan to que três outros re velaram
os baixo s ganhos médios de 123 4
quilos, colocando-se os demai s e:n
po sição in te rmed iá r ia .

HERDABILIDADE DO GANHO
DE PESO

C.A.C. DOMINGUEZ, J .B. VILLA:
RES e A.A. RAMOS lembraram, em
se~ traba lho, que se apropuseram
es t ima r a he rdabi lidade do ganho de
pe so de zebu íno s Nelore, em região
trop ica l b ras ileira . Para isso, uma
população de 281 zebuínos machos
de ra ça Nelore, na Fazenda Barreiro
Rico , foi submetida à prova de ga­
nho de peso em 112 dias de confina­
mento, de 1970-73, repre sentando
onze grupos de meio-irmãos pater­
nos . Pe lo delineamento es tatís t ico ,
classificaram hie rarquicamente as
causas de va r iação pa ra es tudo dos
efe itos do a no e touro dentro de
ano , e st ima ndo a herdabil idade pe­
lo método de corre lação entre meio­
-irm ãos .

Ve r if ica ra m assim que a herdabi­
lidade do ga nho de peso de zebuí­
nos Nelore, em reg ião tropical bre­
si leira, alca nçou OAO para 28 1 ma­
ch os , co nfina dos em 112 d ias, se n­
do seme lhan te à de bovi nos euro­
peus na zo na te mpera da .

A aná lise esta tís tica revelou s ig.
nif icâ nc ia a l % para o efei to do
fato r a no , o que apenas dá segu­
rança à comparação de ga nho de
peso e nt re ind ivíduo s contemporê­
neos, submetidos ao teste de "pe r­
fo rma nce " .

Igua lmen te fo i s ig n if ica t ivo a lO/o
o efei to de touro sobre o ganho de
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Quando seus animais estão ameaçados
Pela diarréia você pode ráp idamente
terminar com esta ameaça com um triplo
ataque

<-1,
Triplo ataque

Kaobioti(-S speosã
Upjo O
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Paratratamento das d iarréias e das enterites
bacterianas em grandes e pequenos
animais.



A NUTRIÇAO ANIMAL EM DEBATE

Fante de fásfafo para bavinas
GEORGE A B HALL P" . H . D. PROF ESSOR T ITULA R DO DEPA RT AMENTO DE ZOOTECNIA DA UNIVERSIDADE

FEDERAL DE SANTA MARIA _ RIO G RA NDE DO SUL

rr:as deve ser a p reciado que 3 con tribu i­
ç~o mais importante de st as é se m p re . o
fosforo. Nã o é a in tenção d o ,lut Or O L:S­

mcmh- a im por tâ ncia d os m icro·dcnle l1t o~
(fe rro . co b re cobalto io do crc .) p3r~1 o~
a nima is . poi~ de fat~ são esse nc iuIs a
vida. Porém queremos e nfat izar q ue , pura
efeitos da ~scol ha d a fonte de mi stu r•1

minera l, o fósforo é o m a is im porwntc .
O requerimento d est e m in eral é d e apro­
ximada men te 100 a 5.000 vezes m ,!ior que
os requerimen tos dos quat ro mI Cf,?-d c­
me ntes ci ta dos acim a c por se r ns srm o
ccm po ne n te principal: o fós foro é O com­
ponen te mais caro nes tas mi s tu ra s.

Por isso , a p rimeira consideração q ue
se ~eve Fazer q uando con fro nwoo com
var ras m isturas comerci ai s . é d e ca lc u lu r

o _p reço de las por u n id ade d e fós foro . c
nao po r quilo ou por soco d e p roduto.

A mnioria d os com plexos minerais [~
co rno base os fosfat o s de cálcio.~
teo re s d e fó sforo entre 14 e 18%. OutrOS'
s im . n lg u rrs produtos contêm ao redor,r
IC C:ô d e fó sforo; a explic ação des1a•di ' ·
rcn ç u l fi ' ) g ra nd e . levando em COilS1da"
Ç [IO que os micro-elementos proporciOnJI'
rcl ati varnc rnc pouco volu me é sirflpif.·

A udiç ão .d e . 5 <1 1 comum: calcá!iO' r:
o u t ra s su b s t ân c ia s que não contem .
fo ro . m a s q ue são muito mais ~;:
que os Fosfa tos d e; cálc io . proporC~ro de
U!ll prod u to fi na l com menor 1eL1 lllC'
f ós fo ro m as com preço qu e COlTipettfo:>>c
Iho r no mercado. Se o produtor for",
co m p u ta r o p reço por unidade de,rÓ5 nÇI
c 115 0 por q uil o d e produto. 11 Mert:·d"
d e p re ço se r ia mui tas vezes j nl'er~r3
Um e xemp lo hi potético servirá
ilus tr ar :

no mês de )'ane,',o, I .es a SCfl C versou
sobre .
fósforoa necessidade absoluta de

h
suplementar par a o reba­

n 0 _ Iat
sem maior OCa ._0 consumado, c porta n to
tlnuação cst 5130 para debate. A can­
o qual c~rta~daremos um assunto aliado
qUe CStão sen~nte contribuir á ao s deba le~
de suplemento°r realizados ace rca do tipo

O osforado a usar
a produtor ao p . .r pastagem:' reccnrzar qu e somen te
6sforo do nec supre as necessid ades d e
~rHrc dezenass~u rebanho. precisa o ptar
~ntradOs e produtos atua lmen te co .

çao b no mercad E'lo ' ó1Stante gra d o. xrste uma va ria-
a a concentra _n e entre as fontes qu an­
n aprescntaç- çeo de fósforo . Além di sso
cll1 aO e de ' - d 'c 1 sempre é f ' scnç ao os produtos

c c ar~ , c as rei :lIa, de _maneira unif orme
aoa llhlidade d Vlndlcaçoes quanto o valor
Cias qUais dest?S mesmos para os anima is
esps fORem da mar,se, em varias inst ân­
ClHcrar. tudo i rea :dade. Como seria de
~e técnicos S50 eve a muita confusão

ai' maioria d e prod utores.
s"I.ll1entação ~s mistUras Iosforad as parn
' '' 15 rni erumal t b é____ lnerais alé am em contém outros
_ ~ em do cálcio c fósfor o .

Pro du to A
Prod u to B
Produ to C

T eo r d e
fó sforo ( C! o )

18
15
10

Preço por
quilo (C ,$>

7 ,80
6,40
5, 10

preço ~'"
q uilo de f

(c r$)
43)0
4Z,10

I~

O
RHODIAeMÉRIEUXAVISA:

LHOVIVO NO SEUGADO,

'-1
"<lant""ha
Cl~ COntrai::'" plantei
q""Se!vê Sint Permanente.
OU "Par ornas e reações
i"",,,,!'ar :;me trate de prevenir
\i""'i~ · s animais
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~~'lla lin~~ RHODIA-MÉRIEUX
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""'"dlJtos R' anha sempre
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'" !lo """ éCia" e oiho
II~ra de~lldo. É a melhor
e il.,~,'le dos~manter

""""9~rar antéis
maJores lucros. -
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.-;,VETERINARIO r
~RHODIA-M~RIEU)C 9
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Lo te de vacas paridas
e suas c ri a s, .
produtos d e

inseminação a r ti f icial

FAZENDÁ CORUMBA Agua Limpa - GO
Prop . : JORGE .L ABECA • GL~NIO LABECA

CRI....ÇAO DE NELORE E C....V ALOS CAMPOLINA.
End .: Pnlç. Cfvlcll - Ed. AClIlllu - IIp .. l.l02 - Telef one: 632 18 _ Goi&nill _ GO

FAÇA.NOS UMA VISITA
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Nota-se que o Produto C, n ão o bs tante
o seu preço bastante inferi o r por q u ilo.
apresenta cu sto bem su pe rio r p or u ni ­
dade de fósforo.

o cálcu lo é as vezes com plicado pel o
teor de fósforo ser erroneament e ap re ­
sentado na forma P O , co mo se fo sse
adubo. Isto cau sa um a fal sa impressão
de conter mais do elemento e m paut a ;
o teor de fósforo pode ser obt ido di vi­
dindo o teor de P O por 2 ,3 , ap roxi­
madamente.

A proporção de cá lcio pur a fó sforo é
muitas vezes enfatizado pe los fa brica nt es
dos diversos produtos mincra liznntcs , [r-i­
sando que a mistura que p roporciona a
relação mais estreita destes m in er ai s é
melhor. Na verda de , o apro veitamen to
destes minerais pelo animal d ep ende não
somente das quantidades abs olutas dest as
na dieta , mas também da rel ação e nt re
o cálcio e o fósforo, que para b ovino s e
ovinos deve-se ma nt er e ntre 3.s: 1 c 1: 1
para os melhores resultados (o u tros a n i­
mais doméstico s precisam de uma rel a­
ção mais estreita} .

A pastagem, como já foi dito e m urti ga
anterior, contém ao redor d e 0,1-0 ,15%
de fósforo , e 0,3-0,5% d e cálc io, o que
proporciona uma re lação de stes de a té
5:1. Um cálculo sim ples bast a para ilus­
trar que , no caso extremo citado, 8 gr
diárias de fósfor o suplemen ta r, u til iza n do
a farinha de ossos (r elação 2,2:1) re sul­
taria numa relação final de 3,5: I , c nq uu n -

a
•

l u o fosfat o bicálcico (relação mais Favo­
rúvc l de 1.33 : 1) . ao p roporcionar a mes­
mn qu an tid ad c de fósforo, re sulta ria numa
l'CIaÇÜO [irm l d e 3.2: I. Co mo po de mos
o bse r va r . tan to a farinha de ossos. co m
umn d as re la ções cálc io .Fósfo ro das mais
nmplas , co mo o fosfat o b icál cico, resu l­
ta m numa relação final ad equad a c pouco
diferente um do ou tro. Consid eramos
q ue a rc ln çã o cálc io. Iôsfo ro do produto
~ de import ânciu secund ári a à necessi­
d ade de prover fósforo .

O s fa b ric an tes das (antes COmCrCl3lS
de fó sforo ntgumc nt nm sob re a qualidade
d o fósforo nos seus produtos, alegando
m aior solub il id ade e aproveitamento de
a lgum as de stas, c da maioria delas qu an ­
do co rn puru das co m a farinha de ossos.
N ão se d iscute a maior solub ilida de de
ce rt as fontes no tubo de e nsaio em meios
de ág ua . •ic ido cítrico, suco de rumen,
c ou t ros. M as quando os resultados des­
tcs te st es de labora tó rio são diret amente
cxt ra pcludos paru o siste ma di gestivo de
um ov ino ou b ovino , é que sérias dúvi­
d as podem ser av an çad as para com os
c r ité rios profission a is ad ot ad os pela s fir­
m ns comerc iais empregando tai s camp a­
rn ç ôcs , c para co m os técnicos que os
ace ita m co mo tal.

Co nside ra mos que o valor real do fós­
for o a tua lmente e nco n tra do nas diversas
fontes no mercad o brasileiro - farinha
de ossos (e xcetuando a far inha de ossos
d e q ua lidade in fe rior. far inha de ossos

calc ina da c fosfat os de cá lcio des fruo ri­
zndos (os adubos Iosforad os com prop~r­
çâ o de flú or:fósforo ac ima de 1:100 nao
de vem ser empregados por serem p~ten­

cia lme ntc tóxicos aos a nima is) - d~f~r.e
mu ito pouco em termos de valor bio o­
glco . T alvez exist a até um máximo de
20% de d iferença entre a farinha . ~e
essa s e o melh or do s fosfat os comercrars­
Qua ndo comparamos esta relativ a.mente
pequena difere nça com a gra nde diferen ­
ça de preço que exi st e entre as du as
fon tes men cionadas (três vezes maior para
a segunda , ou a té mais) , pod emo s apre­
cia r fi di vergên cia que há.

A estabilidade da farinha de ossos é
infe rio r a da maioria dos fosfatos comer­
ciais, devido seu con teúdo de matéria
orgâni ca , facilmente fermentâvel em con­
dições húmidas ou de alta plu viosidade.
No entan to, a ingestão voluntári a pelo
anima l da mi stura de qualquer destas
com o sa l ap resenta uma qu eda acentua­
da ao se mo lhar. Por isso, é sempre
recom endado proporcionar as mistu ras em
cocho co be rto , o que permite o uso de
farinha de ossos de boa qualida de sem
mai ores problem as.

Obviamente a farinha de ossos cot iza-se

a um preço bem in feri or ao seu valor .
qu an do co mpa ra do com outras font es co­
merciais de fósforo. Isto ainda conside·
rando qu e a primeira prop orcion a pOuC?~

dos mic ro-elementos en con trados nas rrns­
turas "comple tas ", pois os micro-elemen­
tos podem ser acres centados à mistura

I sal. furinhn de ossos nas quan tidades di­
mda s pelo técni co, na própria fazend a,
encarecendo a mistu ra final por apenas
a lguns centavos a mais por quilo.

Porém , a farinha de ossos oferece um
baixo pot encial de fornecer fósforo pa ra
o reb anho brasileiro bem alimentado .
Out rossim, a mera existênci a do produ to
no mercad o já é indicação da escassa
suplementação fosfor ad a praticad a pel?
produto r. Por que? Um cálcu lo aprOXI­
rnado ilustr a a situação:

as necessidade s suplementares de Fés­
fe ro do rebanho brasileiro são da ordem
de 5 gr por cabe ça por dia x 365 dias
x 100 milhões de cabeças, o qu e equivale
180.000 tono de fósforo, ou 1.400.000
ton o de farinha de ossos por ano . Consi­
derando o desfruto atua l e n proporçãO
dCi ~sso na carcaça bovina, o potencial
maxrmo de produção de farinha de ossos
~iio chega a um a quinta part e da qu an­
tld.nde citada acima; sabe-se qu e é mui to
baix a a quantidad e de ossos realmente
aprov~itados para farin ha. Contudo, tem­
se estimado que se o reba nho ' brasileiro
fosse ~u trido adequa damente de fósforo
a p~rll r de farinha de ossos a a tual pro­
du çu? anua l de sta daria par~ apenas uns
10 dias corr idos do ano. e
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[ofeeira
I

p a rque c a fe e iro em produçã o , compos to
p or cc.rc n d e 56~ mi lhões de cafeeiro:'
a d u ltos (c o m m ms d e 5 ano s) em São
Paulo e ~ .8 6 m ilh ões no País, encont ra­
va-s? d e finha ndo lentamente até receber
c: v lo Jen t? golpe d os gea das de julho ül­
l1111 0 . (ve ja q uadro 2) .

E ssa geada t rnr ã como conseqüê ncia.
entre o u tras. u m a sa fra glo ba l para o Pais
de ape n as 9 m ilhões de sacas em 19751
/ 76 ( t) equ iv a le nte a um terço da co­
lh e ita esperada p ara o País no ano cor.
ren te (2 8 ,1 m ilhões de sacas em 19741
/ 75 ) _ (veja q u a d ro 3) .

No caso de São Pa ulo li produção cs­
p c ra d a de 6 ,9 milhõe s de sacas para
197 5/ 76 d eve r á reduzi r-se par a 3/4 mio
Ih õc s se gu n do as est imat iva s prelimin ares
da Secreta ria da Agricultu ra feitas no fi.
nu! de ju lho último. Essa safra pode râ
se r ainda menor dev ido ao fracasso par­
cial da ú lt ima flo rad a.

A s i l uaç~o esta tfstica d o café, até a sa­
f ra c o mercia l de 1977/ 78 , seg undo os le­
vant~mcntos ofici a is pre limi na res, para o
Bru ail , ac h a-se re tratada no quadro 3, em
a nexo.

A sa fra brasile ira esperada para 19751
/ 76 (2). un tes das gea d as , era de 20.5
m ilhões d e sacas . Colh endo-se apenas 9
m ilh ões e m 197 5 te r-se-á uma redução de
105 m ilhões de sa cas. Confir mando-e
essas previs ões, a s ituação esta tística muno
d ia ! do café ac us a rá ba ixos es toque s, utin­
gi n do níve is que h á mu itos anos não ocor­
r ia m , como vis to no quadro 4 . em anexo.

(I) A no safra 75 /76 corresponde à safr:a
co m e rc ial 76/77.

(2) Ano sa fra .

[A FÉ

palítiED
o CAFÉ É UM GRAN DE FORNECEDOR

DE T RABALH O ( 120 DIAS/ HOMEM
PO R H ECTA RE CU LT IVADO ) E UM EFICIENTE

DISTRIBUI DO R DE RENDA (SO % DO
PREÇO DO CAFÉ REPRESEN TA SALÁRIOS).

DESEM PEN H A N DO ASS IM , IMPO RTANTE
PAPEL NA QUESTÃO SOCIAL DO

CAM PO . A CULTU RA DO CAFÉ É UMA VOCAÇÃO
DE SÃO PA ULO E DO S PAULI STAS. O I

AUTOR DO T EX TO A BAIXO É O ENG.· AGR.·
OSCAR J. THOMAZIN I ETTORI , ECONOMI STA

AG RrCO LA E ESPE CI A LI ST A EM POUTICA CAFEElRA.

à uma

».ç. ' !I;,.
""f~~' .",,-':é ,~y. ....

mancos ad ve rsos (sc r.: a ·e gea d a ) q ue pc­
rlodica mcntc ocor rem nas re g iões pr~d t~ ­
toras e com m aior in cidênci a n os PrlI1CI ·

pais Esta dos prod uto re s : Paraná co m
43 % da prod uç ão glo b a l e São Paulo
com 38 % .

Num esforço pa ra corrig ir essa s itua­
ção. es ta be lece u-se em 19 69 /70 o Progra­
m a de Renovação d a Cafeicu lt u ra d o G o­
vemo de São Paulo e d o G overn o Fede­
ral a tra vés do ICESP/IIlC/ G ER CA , v i·
sen do revigorar o pa rq ue cafe e ir o a t ravés
do plant io de novas á rvo re s c recupe.ra­
çãc da que les com ca pa ci dade produ t'~a
em pot en cial , para expandir a pro~uçao
de ca fé de m odo substancia l a p a rt ir d e
1974/75.

T od avia . a conjugação d os Fatores j á
ci tados : preços deses t imulantes c .i nc}~ên.
cia periódica de adversida de s chmat1~as

vinham enfra quecendo fí sica e financei ra ­
men te a ca feicultu ra q ue se debil itou ai n­
da mais a pó s a inc idência d a .. ferrugem "
a pa r tir de 1970.

O p rograma de forta leci m ento d a cafci­
cu ltura. a través do Progra m a de Renova­
ção e Revigo ramcn tc, embora dando c o n­
dições par a uma melhoria da produ ti vi­
dade e ex pa nsão do parque ca fee iro não
podia atender int e ira me nte o se to r. Esse s
subs ídi os ind iretos não con tin ham ores·
pa ldo de uma medida co mplemen tar in­
di spensá vel par a rea lme nte rev igorar c d i­
na miza r a ca feic ult u ra de scap ita liza da:
preços rem uner ad or es.

Por co nseg uinte , ape sar dos novos pl a n­
tios já terem a ting ido a té o m omento
cerca de 838 milh ões de covas e m todo
o Bra sil e 240 milhões e m São Pa ulo, o

Sugestões

ANÁ LISE RETROSPECTIVA
E VINDOURA

Uma análise da série de produ ção de
Café no Brasil iniciad a em 1963/ 64 mos­
tra um déficit crônico de produçã~ que
pe rd ura há doze anos.

No período 1963/ 64 a 1974/75 so me nt e
na sa fra de 1965/ 66 c 1974 /75 as prod u.
ções alca nçara m 37 e 28.1 milhões de sa­
cas , volumes suficien tes pa ra atender a
demanda intern a c exte rna de cerc a de
26/27 milh ões de sacas. (veja quadro 1) .

Durante esse período somente em 3 sa­
fras. - 1964/ 65. 1970/7 1 e 1973/74 - a
produção foi afetada de modo relativa.
mente acentuado por fatores climáticos
ad versos.

O s principais re sponsáv eis por uma re ­
dução contínua e sistemá tica da produ­
ção foram. sem dúvida, a política de erra.
dicaçãc executa da em 1962/66 c 1966/67 .
que incentivou a eliminação de 1,379 mi ­
lhõcs de pés de café . e os preços deses­
timulantes impostos a part ir da safra de
1958{59 até 1969.

A posição estatística do café no Pa ís.
no fim da década de 70, mostrava- se crí­
tica. Os dados indi cavam uma oferta do
produ to (cerca de 25 milh ões de sacas
anuai s) aquém da demanda : 26 /27 m i­
Ihõcs de sacas ( 18/ 19 mil hões para ex­
portação e 8 milh ões para o consumo in­
te~n?).: num período em que os estoq ue s
ofiCiaiS continuavam declinando. Com os
estoques reguladores bai xos e com uma
prod~ção inferi or às nece ssidades . a si­
tuação poderia agravar-se repentina e vio­
lent am ent e por incidências dc fatores cli-
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(1) Esti mativas p re lim ina res: t ,' p revisão do IBC é de 21 ,0 milhões. Produ ção de
São P aulo es tim a d a e m abril de 1975, portanto antes das geadas.

Fonte : Ins t it u to Br asileiro d o Ca fé e In stit ut o de Econ om ia Agrícola .
(2) I:: interessante not ar que de 1954 a 1974 (20 ano s), a produção de café no

mundo c n a Africa c resce ra m, re spectivam ente, de 68 a 250% . No México c
na ':'ene zuela, a despeito de possuírem renda per capita mais alt a do qu e no
Br asi l (d e ~25 a ~ .290 dól ares anua is) c de utilizarem mais hom em/ dia por
sac a p roduzida , o increme nte de produção foi , respecti vam en te, de 19 e 30%.

r

I
QUADRO 1- P rodução Brasileira de Café po r Estado, 1960/ 61 -- 1975/ 76

(sacas b enefi ciad as de 60 Kg)

Minas Espírito
Ano sa frn Paraná S. Pa ul o Gerais Santo Outros Tota l

1960 / 61 12,4 9,7 2,7 1,6 0,9 27,3
196 1/ 62 2 1,4 11,3 4,0 1,9 1,0 39,6
1962/ 63 18,0 5,2 2,5 2,4 0 ,8 28,9
1963 /64 9 ,5 10,1 1,6 1,3 0,7 23,2
1964/65 3 ,6 1,8 1,2 1,1 0,6 8,3
1965/ 66 20,4 11,2 2,9 1,9 0,6 37,0
1966/ 67 7,7 6 ,2 2,8 1,6 0,5 18,8
1967 / 68 12 ,9 8 ,5 2,0 0 ,7 0,4 24,S
1968/ 69 8 ,3 4.6 1,9 1,6 0,6 17,0
1969/70 12 ,3 6,1 1,3 0,5 0.4 20,6
1970 / 7 1 1,6 4 ,4 3 ,0 1,6 0,4 11,0
1971 /72 12,8 9,8 1,3 0,4 0,3 24,6
1972/73 9,3 9.0 3,6 1,1 0,5 23,S
1973/74 4 ,1 7,0 2,0 0,8 0,4 14,3
1974/75 11,5 9 ,8 4,9 1,4 0,5 28,1
1975/76 (I) 9,6 7,4 2,7 0,9 0,4 21,0

QUADRO 2 - População ca feeira atingida pel a gead a

permi tam a lto grau de me canização. Fi­
nalmente , a di sponibilidade abundante
de mão-de-obra necessária ao ca fé tam­
bém pr ecisa ser con siderada não só na
im plan tação de novas lavouras com o nos
tratos cultu ra is e colheita .

Preci sa-se co nsidera r também qu e cer­
ta s regiões dotad as de terras boas e livres
de geadas, com preci pit ação sa tisfatór ia ,
agora lembradas para ca fé, possuem tem ­
pera tu ras médi as a nua is altas qu e difi cul­
taru a fr utificação dos ca feei ros e re du­
zem , portanto. a produtivid ade.

Medindo-se a vantagem comparativa
das di ver sas zon as que têm apt idões para
pro duzir ca fé. grã os e fibras (todos pro­
dutos necessários para o país) pode-se
selecionar mais racion al e adequada me n­
te a s regiões onde se deve inc entivar a
implantação das empresas caíeeira s.

Essa conside raç ão é válida en tre Esta­
dos c ent re regiões dentro do mesmo
Estado.

% do tot alCafeeiros atingidos
(mi lhões de covas)

ci o nu dus , Ass im . o Pa raná que produz I
43 % d a p rodu ção cafcci ra d o Brasil , em­
b o ra se ja o m a is suscetível a ge a das . é
a re g ião o n de o in vestimento se pagn
m a is ra p id amente d evido u qualidade e
to p ogrn fin das te rra s . Essa s carac te r ís ti­
cas c om b in a das co m a infra -estrutu ra c
.. Kno w h ow " e xis te n te s n esse Estado p o­
d e m gerar . e m longo período , produt ivi ­
d ad es m édias c p roduções a cu stos m ai s
b a ixos q u e e m o u t ra s zo na s nã o sujei ta s
a gead as que só podem ofe rece r terra
c nns ud a ou mais pobre além de topogr a­
fi a mais ac idc n tu dn que dificulta a intro­
d u ção d a rnccnniza ç ão . Em São Pa ul o,
cem 38% d a p rodu ção nacional . as con­
d ições se asse melham ao Pa ra ná . m as
d ispõe m d e m a is te cnol ogi a .

A quest ão d a p roduç ão de grãos e Ii­
br as também preci sa ser considera da no
co n te x to a tua l d a eafe ícu lt ura c d as
geadas . Esses produtos só têm co ndições
d e se re m produzidos com rentabilidade
adequada em te rra s férteis e plan as que

QUE DESTINAÇÃO D A R A
CAFEICULTURA ?

POLlTICA SUGERIDA

A situ ação a té agora rei nante pre ci sa
ser completamente alterad a e a gead a
neste aspecto , tr ouxe , ao lado de d ific ul­
dades economica s e soci a is, a lgu ns b cnc­
fícios, porquanto poderá auxiliar e a ce­
lerar a tran sformação de sej ada para a
cafeicul tu ra brasil eira.

A cafeicultu ra que já e stava co mbalidu
recebeu um golp e morta l e m 18 de jul h o
último. Esse golpe te ve um m é ri to ; fe z
a opção natural para inúme ro s c a feicu l­
tores que desejav am ab a n do na r o café
por não estarem ob te ndo re n ta b ilidade
satisfatória, mas não tinham co n d ições de
desinvestir transfe rindo os recursos da
atividade cafeeira par a outras cult u ras em
criações.

Essa substitu ição d o café por outras
atividades que está ocorrendo m ais rapi­
damente agora , pod erá tr azer graves p re­
juízos para a economia d o es ta do c d o
país, porque :

I - o café ainda contribui co m ce rca
de 12% do va lor glo bal d as exporta ções
brasileiras;

2 - sua atuação no conte xt o d a econo­
mia ainda é essencial pelo m ontante da
receita agríco la que produz ;

3 - cont inua con tri b u in d o para im o
pulsionar as a tiv ida des econômicas d o
estado e tran sferir re cursos p ara o u t ros
setores da economia;

4 - os ben s de cap ita l que permi te
importa r gera um efeito mult iplicador n a
economia da na ção ;

5 - é um gra nde forneced o r d e m c r­
cado de tr ab alh o (120 di a s/homem p or
hectare cultiva do ) e um e fi cie n te di st ri­
buidor de renda (50 % d o p reço d o café
representa salá rio s) , de sempenhando , a s­
sim, import ante papel n a quest ão so ci a l
do campo;

6 - a cultu ra d o c afé é u m a voc a çã o
econômica de São P au lo e d os pau li st a s .

7 - o país ofe rece excele n tes condi­
ções ecológica s am pa ra da por com ple ta
infraestrut ura de produçã o e comerciul l­
zação. com po de r d e com petição d os mero
cedos intern aciona is ;

Considera ndo as va n tagens econôm icas
c sociais que a ca fe icult u ra tem propicia ­
do aos país desd e o in ício do século X I X
c que ainda pod e ge ra r à n aç ão , não h á
dúvida qu e o po der o ficial preci sa ado­
lar uma polí tica que efe tivamen te con tr t­
bua para recu pe ra r a cafe icu lt u ra , a u xi­
Iiando os cafeicult o res a transfo rmar Ia ­
zcndas decad entes de café e m e m presas
modern as e efi cien tes com va r iedad es pro­
dutivas c tant o qu anto possí vel , re s is te n te s
a fer rugem .

100
66
80
lO

9 15
528

44
29

Paraná __
São Paulo .
M ato Grosso .. _ _.

I:1~'I:S :: OIS _._._._._._._._._._._._.-..-.-.-.-.-.--------------- -J

I - Din am iza r o ele nco de m edidas
preconizadas pelo Governo Fe der al ;

2 - Zonea me nto - d eve se r cs ta b elc­
cido um zonea me n to para p la nt io d e
café qu e considere não som e n te as c on­
dições eco lógicas m as tamb ém as va n­
tagcns compara tivas e n tre as zo n as sele-

AS MEDIDAS SUGE R IDA S SÃO :
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(2) - A situação pod erá se alterar negativamente devido a atua l situ aç ão em
Angola o na Guatemala.

QUADRO 5 _ Rcsuhados do Programa de Fina cia mentos no Pla nt io d e Cafezais
1969/1910 _ 1914/1 975 - em milhões de conos

ETA PA S
ESTADOS 68-70 7lJ.71 71·72 72-73 73-74 74-7 5 TOTAL
Paraná .... .. ... 8,0 57,0 40,0 94,0 13,2 26,0 238,2
s. Paulo ...... . . 19,0 38,0 13,0 90,0 50,0 30,0 240,0
M. Gerais .... ... 11,0 40 ,0 29 ,0 102,0 58 ,2 37,0 27 7 ,2
E. Santo - 1,0 5,0 9,0 9 ,4 3,3 27,7
M. Grosso . .... . - - 1,3 39,0 10 ,2 2, 8 53 ,3
Goiás .. . . . . .. .. - 0 ,3 0,3 10,0 3,4 3,1 17,1
Bahia ... .. . . ... - - 1,0 8,0 4,9 2 ,1 16 ,0
1\. de Janeiro - - 0,8 1,2 0 ,7 0 ,3 3 ,0
Ceará

...
p .. . ...... . - - 0,3 3,0 0 ,6 0 ,2 4 , 1

emambuco . ' " - - 0 ,3 0 ,5 0 ,2 0 ,2 1,2
TOTAL ..... ... 38,0 136,3 91,0 362,7 53,8 110 ,0 872,8

Fonte: IDC. Os números expressam cafeei ros fin an ciados.
f

Carryo vcr - jun ho/ sei 74 - + 36.000
Safra colhida em 74 - + 78 .000
Exportação 74/75 - - 60 .000
Consumo Interno - - 20.000
Carryover 75 - + 34.00 0
Colheita 75 - + 68.000
Exportação 75/7 6 - - 53.00 0
Consumo Interno - - 20.000
Carryover 76 - + 29.000
Colheita 76 - + 58.000
Exportação 76/77 - - 55.00 0
Consumo Intern o - - 20.000
Carryover 77 (I) - + 10 .0 00

(I) - Inferior ao de 1975 em 24 milhões de sacas . Este Carryover, segu ndo o
U.S.D.A., é o menor desde 1975/78.

I
I

•

\

I:; - Renovação do parque cefeeirc;
mcc rui vos como os já existentes - prtIJ
d e 6 a nos co m 3 de ca rência com fJ rt'S
s u bsid ia d os - para im plan tação de to-

I vns la vo u ra s n as regiões selecionadas pdJ
zo n ea m en to proposto . Mesmo que árt;s
se m n-adi çâo para ti cafe icultura s-ep
escolh id as, o incenti vo deve ser cocce­
d tdo . uma vez que a van tagem compara­
ti va de u ma á rea em relação a octn
d eve pre va lece r. Ademais. a falta de rrs­
d iç âo , a m p a ra d a co m orien tação tmu CJ
adcq u ud n . p er m ite a execução de planos
de t ra b a lho se m e rros e preceitos !J"("!i­
ga dos.

4 - Taxa d e câmbio - as mini des­
vn' .ri zaçôcs cambia is têm sido feitas cnJ
P lll!! ,·cssõ es inferiores as elevações que
ve m o nera ndo os preços dos insumos
c /ou fato re s d e produção no mercado
in terno. O s preço s de exportação 13m­
b ém são d e terminados por taxas C$l­

biais a jus tadas em ritm os inferiores S

t axu inflaci onária domést ica (já descon­
tad a a inf'laçâo im portad a) . Em conse­
q ü ênciu a cafe icult ura e toda a agricul­
tura têm sofri do um a com pressão nOS
preço s d e se us produto s export âveis.
A fo ra esses reajustes desiguais que im­
põem n ão só prejuízos mas também ~
c rifíc io s p a ra o se to r agrícola , O café em
p a rticular recebe a inda a ca rga de cola
de con t r ib u ição.

Por tnn to, suge ri mos uma polí tica C3m­

bi ul mais rea lis ta q ue reduza os sacriff­
c ios da ag ric u ltu ra e da cafeicultura, em
es peci a l, q ue con tinua m transferindo par­
te d e seus gun hos pa ru outros setores da
econ om ia. Na impossib ilidad e do reajus­
te cam b ia l mais elevad o, poderia ser ado­
tudo urn s is te ma de subsíd io de preço
a p licá vel a e xpor ta ção, de forma a equí­
p ará-lo . e m trutumcn to, a determinados
produ to s manufa turado s.

5 - Rentabil idu dc u lon go prazo ­
As cult u ras de ca fé não oferecem res­
post a imedia ta as inovações técnicas in­
troduzidas e as SUDS p roduções apresen­
rum a ltern ân cia bi -anu ul.

Ademai s, a perenidade da cultura do
café c d e su a infra-est ru turo. imprimem
aos es ta belec ime n tos cafeeiro s uma estru­
tu ra rígida . com altos custo s fixos. Es IlS
caract e rísticas n ão lh e conferem a flexi­
bilidade e xi stente nas empresas de cul­
urras a n ua is q ue têm condições de subs....
rirulr lll iv idlldes a prazo curto.

T ornadas d e deci sões no sentido de
im pla n ta r o u su bs titu ir cafceiros, geral.
m ente , são faci lit ad as ou estimuladas
quando há indicaçõe s rel ativ amente se­
gu ras d e mercado c de viabilidad e econô­
mica p a ra a at ividad e n longo prazo. pois
nestas condiçõ es os ri sco s dos neves in­
vest imen tos são reduzidos.

Para reduz ir os ri scos e incenth..ar no­
vos plantios c/ou substituição de cafeei­
ros bem como a implantação de empresas
cafeciras , é in d ispensável :

5 .1 - preço remune rador, de modo :1

co b ri r os c ustos e re tr ibui r os investi­
m e nt o s d as empresas com produtividade
ig ual a médi a de um períod o de cinco
sa fras .

5 .2 - sis tema de gara ntia de preços
po r antec ipação q ue pe rmi ta orientar o
cafeicultor a longe prazo: um período

(1 1)-2 0 )

( 13-1 8)
(tr8 )

(7.10)

Vnri nç o es
(possíveis)

ou 14
6

Zero

15
6

17
38

18
8

12

8
20

15
5

Ze ro

15

Admitidas

admitida assim :
1,6
3,4
2
0,5
0 ,5
8 milhões -

Estoques l Be
Em mão s de pa rticulare s

Safra 75/76
Disponibilidade em 75/76

Exportaçã o
Consumo
Estoques em 30/ 06 / 76

Salra 76/ 77 (1)
Disponibilidade em 76/ 77

Exportação
Consumo

Dispo nibili dade em 77/78

Salra 77/ 78 (1)

Q UAD RO 3 - Si tuação Esta tfs tica do Café , Bras il
(Milhões de Sacas Beneficia das de 60 Kg)

QUA DRO 4 - Posição Es tat ística Mundial do Ca f é

Safra Comercial 1976/77 , (-)
Paraná
São Paulo
Minas Gerais
Esp írito Santo
Outros
Total

Ano safra : 1975/76.

(I )

mais:

30/06/75

menos::

menos :
menos:

mais:

(')

•
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QUADRO 6 - P ro d u tivid ad e dos C afezais Brasileiro s Ca lc ul ada no Periodo
1970/ 1971 a 1975/1 9 76. E m sacas benefic ia d a s por M il Pés

E S T A D OS
Safras Paran á S . P a ulo M . G erais E , S anto Média
1970/7 1 2 ,0 6 ,4 8,4 5,0 5,0
1971/72 16,5 14 ,0 3 .7 1,3 11,3
1972/7 3 11,1 12 .8 10 ,0 4 ,4 10.3
1973/74 4 ,8 10 ,0 4 ,0 3. 1 5,8
1974/75 15.8 15 .3 12,9 5,9 13,8
1975/76 12,9 11,3 6 ,8 3.8 9,8
MeDIA 10,6 11.5 7 ,4 3.8 9.2

Fonte : IBC.

de pelo menos 5 ano s. Conhecen d o-se
com antecedência o s n ív ei s d e p reço s a
serem garantidos, ano a a no. para u m
período de 5 anos o em presário fi ca ri a
em condi ções de fazer su a tomad a d e
decisão com maior segu ra n ça. Di tos pre­
ços poderiam, basicamente, se re m es ta bc­
Iccidos a partir de uma fun ção de ofert a
derivada pela função de prod u ç ão . Perio ­
dicamente (cada 6 meses) o s p reço s se ­
riam corrigido s p elos ín d ices m éd io s P O Il­

derados de elevação d os p reço s dos in su ­
mos consumido s pela cafei cu ltu ra .

6 - Vari ed ades a in trod uz ir - sem p re
Que possível as p ro gênies p rodut iv as d a s
variedades resistentes à ferruge m . Pa ra
os estados mais quentes e d e a lt itu d e
mais baixa con sid erar s ô a introd ução d o
"robusta",

A situ ação a tua l , após li geada , emb ora
possa p a recer paradoxa l, é bast ante pro­
pícia e in d icada para se inici ar o pro­
gra ma suger id o visan do fazer renascer do
po uco q ue sob rou uma cafeicult ura pro­
d ut iva , eficie n te. co m c ustos re d uzidos
q ue te rá con diçõe s para o pe ra r Iivrernen­
te e a se u s p róp r ios ri scos,

M EDIDAS COMPLEMENTARES
IMEDIAT AS

I - Elevação imedi at a do p reço do
su por te d e mo do a pe rm iti r li su stenta ção
d os ruunis p reço s vigen te s no interior de
São Paulo e Paraná;

2 - D imensio nar a pro dução d o par­
q ue c afee iro para produzir anualmen te
ce rc a de 30 milhões d e sa cas b en eficia-

da s; redímension ando-o , dentro de alguns
anos, através da função de oferta e fun-
ção da procura; . _

3 - Conceder uma cota de 100 ml1hoes
de cafeeiros para planti o de novas lavou­
ras em São Paulo; c rever as cotas de
ou tros estad os p orque os cafeeiros geadas
recepados não estão se recuperando no
ritmo esp er ado;

4 - Formar estoques de segurança ~e
café em coco junto à fonte de produçao
c de beneficiado nos ar mazéns do lHe;

5 Estabelecer financiamento de
custeio de modo a cobrir integralmente
35 despesas operacionais das culturas de
café. estimada hoje em CrS 7.500/8.000
por 1.000 cafeeiros (covas) .

6 - Intensificar e din amizar a assis­
tên cia técni ca junt o aos cafeic ultores V!"
sando pro du ção, p rodutividad e e quali­
dad e do produto, d and o ênfase especi al a
um a medida comp lementar pa ra preser­
var alta produtivid ade a longo prazo :
correção e cons ervação do solo.

7 - Pr oceder , imediatamente , a um
levantamento de "i ntensâc" jun to ao s
ca fe icultores para estimar o n-úmero de
ca feeiros que serão de finit ivamente erra­
d icndos, por região, em São Paulo, para
se avalia r a área disponível para outras
atividades e para implan tação de novas
lavou ras. e perm itir o es tabe lecime nto
prév io de um program a de uso alter na ­
tivo pa ra os fatores liberados pe la cafei­
cul tura . •

A situação a tua l é diferente da reinan­
te a 7/ 8 meses atrás.

A raça bovina PIEMO NTESA
rigorosos testes de progenie , garan t em
estas ~MÁQUINAS D E FAZER CARNES

o IN fEC EM ARAÇATUBA TEM A EXCLUSIVIDADE
DA VENDA DO SEMEN DESTA RAÇA

RUA ANITA GARIBALDI. 75 - f ONES: 3898 E 3625
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Imposta de
na Atividade

Renda
Rural

O SC A R I. T HOM AZ ! NI ETTORI

OI Esc reva 76

02 Escreva 75
0 3 Esc rc vc « s ig l.tl du Unid ade da Fe­

d crnç ão (Es ta do. T err itó rio . DistrilO Fe­
deral) onde vo cê re s id e , de uco rdo com
a ta be la d n p úg. lO d o man ual de Oricn­
raç ão do M odelo Co mplet o l\lCT.

0 4 Escreva D se u núme ro no CPF e
rccpcc rivo cont role . Se você .estiver de­
c lurnndo pela primeira vez. deote o cspa.
ço e m branco.

..

3

02

.· _' c rncõ es a d iciona is:
CO IlSU.I T • • •

. l: é prop netlJrlO de mai s:
- se voe I a p rese n te um A' .;um im óv e l ru ra. nexo

pur-a c nd u um d d es ; .
_ se \" O Cl: é p arceiro . ou arrenda tário.

r ~ como Imóvel rural apccon..Idcrc sc rn p I,; • • "
.. . h su u responsabi lidade

. las a a rca so . .
_ . • voc ê é p o sseiro. p~eencha este

se fo "Õsc O propnclário·m e xo com o se . .
• _ c ru caso d e (hh:ida no preenchimen­
to d este ,\ ne xo . voce d.e"era consultar o
IN CRA urrnvés d as Un ida des Mun icipsis
d e Ca d.; s; r;:I;n e n lO - Uf\~C 's (Prefeituras
Municlpn!s) o u dt?S O rgflos de Cadastre
e Tr-ibut aç ão l oc ;:l h z~dos nas ceprtals dos
Estudo s ou Terri tórIos , q ue . lhe durá to­
d os o s esclarec i lllen to~ gratUlfarnentt:.

_ le m b re -se q u e .tIO Preen che- este
A ne xo d c vcrú cscrevCT. todus ~IS Informa­
c ôcs u tu u lfz udns (rcl ól l lVas a l l- 12·73).
. _ o s va lo re s s ll lic i l;Uj. , neste Anexo

d e vem se r i n for l1 H1do~ c ru ..:ruzciros, sem
ccn tuvc s , is to é . se m p re co m LOO).

4 _ P re e n c h im e n to d~ ca da quadro e
it em do A n exo 4 - ( V CJn o exemplo n
I in n] d es te n-a b u lb o L

OI D ECLARAÇÃ O D E RENDI MEN.
TOS

IDE N TI FICA Ç O ES IUNTO AO
I N CRA

05 Escreva o n úmero q ue foi atribui­
do ao se u im ó vel rura l li partir do Re­
cadastramen to de 19 72 c que consta do
Cert ificado d e cadastro em vigor c no
se u reci bo d e im posto. Lembre-se que o
cadastramen to no IN C R A é obrigatório
( Le i n ," 5 .868 d e 12-12-72) .

06 Esc re va o núme ro de inscrição no
Ca d as tro Rura l (l CR ) que lhe foi atri­
buído a part ir do Recadastramcnto de
19 72 e que consta d o Ce r tifi cado de C3'
des tro e m vigor. Le mbre-se que esta ins­
c rição é o b riga tór ia ( Lei n ." 5.868 de
12-12-72 ) c q ue o l e R é u ma identifica.
cão pessoal ju n to a o IN CRA e, por isso.
não é transferível ; se , po r exemplo, você
se to rnou p ro prie tário ru ra l no ano-bllsC'
c ai nda n ão tem ICR, você não deve
coloc ar o l e R d o a ntigo propr ielnrio.

em q ua lque r "sta lus " (proprfeuir-io. con­
dom íni o, posse iro , p a rc e ir o ou arrcnd n.
tário) precisa preencher o A NEXO '; _
Cédula G.

11 - INST R UÇO ES D E PR E E N C H I.
MENTO DO A N EX O 4 - CIODULA G

I - Inicialmente d e vemos lembra r-lhe
que:

- Pro prie tár io é o dono d o im ó vel ru­
ral (sí tio , fa zend a, gra nja ctc.) .

- Condômi no é a q uele que é proprie ­
tá rio do imó ve l ru ral jun tame n te com o u­
tr as pessoas. Ca da condômi no p ree nche rá
es te Anexo como se o im ó ve l rura l lhe
pert en cesse int eg ra lmente .

- Possei ro (ou oc upan te ) é a q ue le que
ex plora a te rra .. lbc lu a ju st o tít ul o ou
por simples oc u pa ção . Cada po sse ir o
p ree ncherá es te Anexo , co m o se fosse o
propric ulr io do imó vel ru ra l.

- Pa rcei ro (o u mee ir o . terce iro . qun r ,
tei ro , sócio c tc. ) é a pesso a q ue c x p fo rn
o imóvel rural ou par te de le e m purccrfu
com o propri e t ário m edi an te d ivisã o d os
fru tos (da col hcitu , d as crins ) o u lucro s
que resulta rem da ex ploração.

- Arrcn d ut ério (o u locutór io , fo rei ro
c tc.) , é o qu e con trn tu o a rre ndamento d o
im óvel rura l ou par te del e com o proprie ­
tário me di ante paga m e nt o d e a lugu e l
(q uant ia fixa em d inh eiro e/ou e m pro­
dutos) , po r pra zo ce rto ou in de te rm in a d o.

2 - Escrituraçã o ag rícola
As pessoas fí sica s acima c ltn dn s d evem

a pura r os resultad os c fe riva rnentc a p u ra­
dos no imóvel rura l co m a ux íl io de u ma
csc rl tu rnç ão que precisa se r m an tid a d u­
rante o a no civi l. A s re spect iva s fo rmas
de esc ritu ração , be m como as res tri ções
para o uso de uma de las, sã o as seg ui n tes :

A - Est imado
Q uando a rcccl m bruta to tal , e m 1975.

for a té de Cr S 294.100.00.
B - Escritu ra i
Quando a receita bru ta tot a l, em 1975 ,

fo r superio r a CrS 294 . 100 ,00 e in fe ri o r
a C rS 2.940.600,00. A escri tu ração pod erá
ser ru dimen tar ou si m pli ficada , em qua l­
quer livro habitua lmen te usado por ug ri­
cu ltor ou pecu a rist a . desde q ue feita com
clareza, de modo q ue possa ser e n te n d i­
da pela re pa r tição com pe te nte , com b ase
cm documentos e a bra nge ndo tod as as
recei tas c desp esas.

C - Contá bil
Q uan do a receita bru ta tot a l, e m 1975 ,

for supe rio r a Cr$ 2.940 .600 ,00 . Nes te
caso. o co ntr ihui nt e est á o briga do a m a n­
ter escrituração regu lar, e m liv ros de vi d a­
me nte regis tr ados na repartição d a Rc­
ce lta Federa l do se u domi cílio fiscal. Es ta
esc ri tu ração é feita por profiss io na l q u o.
lificado (co ntabi lis tu) .

Para a declaração de rendimentos em
1976. existem dois formulári os : t) mo­
delo simplificado opcion al (M50) : e 2)
rnodelo completo (MCT ).

Qual o declaran te que pode usar o mo.
dela simplificado? T odos aqueles que em
1975 tivera m:

rendimen tos inferiores a Cr$
26.000,00. mas tem direit o a rest itu ição
(se você teve ren d ime ntos até Cr$
26.000.00 c não tem direito a receber imo
posto de renda pago de volta , não pre­
crse apresentar o mod elo sim plifica do) ;
ou

I - CO MO A P ESSOA F1S ICA
DEVER A DECLARA R

rendime nto s tr ibu táveis superio­
res a Cr$ 26.000 ,00 c infe riores a Cr$
108.000.00. mas desde q ue :

a) pelo menos 90% dos rendimen tos
tributáveis ten ham sido do tr abalho assa­
laria do;

b) n ão tenha tido ren d imentos não
~ ribuláveis (heran ças. lucro de transações
Imobi liár ias, lucro com op erações com
Letra s do Tesou ro Nac ional. lucro na
~enda de ações et c .) acima de Cr $
.)6.000.00; e

c) não ten ha tido rendimentos ou
receita bruta superio r a Cr$ 60.000,00
provind as de ativida des agro pastoris
(agrtc olaa , pecuárias . av íco las. me l. ex­
trati vos e tc.) .

O mode lo comp leto (MCT ) deve ser
preen chido pelos declaran tes qu e, em
1975, tiveram:

- rend imentos tr ibutá vei s superiores
a c-s 108.000.00 ;
2 - rendimentos tribu táveis ent re CrS
6.000,00 e c-s J08.000 ,OO. ob servadas

as seguintes cond ições :
d a~ rend imentos do trabalho assa la ria-

b
o Inferiore s a 90% dos rendimentos tr-i­
uláveis'
. b) rendime nto s não tr ibutáveis su pe­

flores a Cr$ 36.000.00: e
. c) tenda bruta de imóvel ru ra l supe­

ncr a Cr$ 60.000,00.
Portamo, o agricultor deve rá observar ,

em primeiro lugar o ní vel de renda b ru ­
la obtida em sua a tividade rural de qu al­
~uer espéc ie para verifica r qu al o modelo

e formu lário que irá usar. Quan do essa
ruarenda for inferior a c-s 60.000,00. o
ormulário deve rá ser o simplícado. Aci ­

ma de Cr$ 60.000 ,00, usará o formulário
CO~Pleto (MCT).
d asa o declarante tenh o outras fontesoh~nda , além da rural, ent ão deverá
~~var todas as demais co nd ições pa ra

VC~flcar ~m que Icrmulúric se enquadra .
do ' Precise conside rar, também. que to­

dCclarante qu e explora imóvel ru ral,
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• AGROPECUÁRIAC~ôa da serra Itda.
Sêmen de al ta fertilidade

5 40 P ...u lo _ SP.
e s c r lt 6 rlo Lfls 8a d a S eo.,.
RU Q Or o G er ma lne Burc ha,d , 400

B el a H or l :con te - MG.
AS.op ecu6r la fi C om,.Br• • n Li d a .
Ru a Monte C a U al o, 450
F ono: 222 ·5229

G OIAol . - GO .
E l erlt,6r lo La gôa d a S e rra
l5.a Avenida , t 4QO • No va VII.
Fone l 22 713

C am p o Grande _ MT.
E s critórIo L OSô lll d a Serrl!.
R UIIl 14 d e Julh o, 3 14 • Sala , 1
Fone; 4 3 9a 9

Ser t Ao z l nho • S P
C a ixa Po s tal, 60 '
Fone ll : (00 0 0166) 42-2 0 36
4 2 - 2 2 9 9

MED IDAS
TÉCNICA S
ELABORA D A S P E L A
AGROPECUÁR IA
LAGOA DA S ERRA .
a - Comprimento do corpo
b • Altura d o garrote
c - A ltur a da garupa
d - Comp ri mento da garupa
e - Largur a d a anca
r • Largura n os isquios
g - Dist ância r 6tuta -r6tuta
h - Profu ndidade d o t órax
i - Perímetro do tórax
j - Perím etro da coxa
l . Perímetro d a canela

m - Ángu l o de inclinacão da garupa



1.0 LEILÃO
da Marca Taca•

GADO NELORE
FAZENDA INDIANA LTDA.

Durval Garcia
de Menezes

e Filhos
Km 31 da antiga

estrada Rio-São Paulo

3 de ABRIL

50 MACHOS
e

A

10 FEMEAS
de or igem pura impor tada,

de 18 a 24 meses.

Outros

100 machos e

50 fêmeas
da mesma idade, inclusive d a

variedade mocha.

R. Sio Francisco, 81 _ 6.0 _ CEP 01 005
Tels .: 32"'375 • 35.1433 _ 3{).30 85

sJ.o PAULO· BRASIL

03 N.· D E PRO CESSAM ENTO
07 Dei xe e m branco .
04 INFORMAÇO ES D O DEC LA­

RANTE
08 Esc reva seu nome cbm ple to co lo­

c~ndo ca da letra dentro de u m qua dra ­
d inho , a começar do prime ir o . d Clx tlOd o

um qu adradinho vazio entre cad a pal avra.
09 Esc re va a d at a (dia. m ês c a n o)

de seu nascimento .
05 IDEN TI FICAÇÃO E LO CALIZA'

çÃO DO IMÓVEL RURAL
10 Escreva o nome do imóvel . colo­

l:~ndo cada let ra dentro d e u m qua d ra ­
umho. a começa r d o primei ro ; d eixond o
um qu adradinho vazio entre cada pa­
lav ra .

11 Esc re va o nome do Di strito o n de
cst é situado o imóvel.

12 Escreva o nome do Municíp io o nd e
está sit ua do o im óvel.
. 13 Escre va o nome d a Unidad c d a

r'edcra ção (Estad o, Território , D ist rito Fc­
dera I) onde está sit uad o o imóvel.

06 INFORMAÇ O ES G ERA IS
14 Escreva o total de imó ve is rura is

q ue você possui no Pa is no rodo o U em
~arte, !nclusivc o qu e ' 'est á d ecJa.rando.
Se voce não é d on o de nenhum Imóv el
rural , deixe em branco .

15 Coloqu e um "X" no q uad radinho
qu e se aplica ao seu caso . Se você for
pro pri elári o, con dômino ou posseiro , pre­
enc ha o quadro 07 . passand o em segu id a
pa ra o qu adro 09, d eixand o em bra nco
o..qu adro 08; se for parceiro ou arre nd a·
tano, passe para o quadro 08, deixa ndo
em branco o qu adro 07 .

07 CARACTERISTICAS DO PRO­
PRI ET AR IO O U CONDO M I N O

. - S~ você for parce iro ou ar re ndalá.
no, deixe em branco este quad ro .'

16 a 19 Coloqu e um "X" no q u adri­
nho q ue co rresponda ao seu caso.

20 Escrev a o número de pessoa que
são donas do imó vel ru ral. Se o im óvel
pert ence a espó lio o número de p roprle-
tário é J. •
. 21 E~c reva qu al a porcenta gem d a
arca do Imóvel rural qu e lhe per tence. Se
você é o ún ico prop rietário , co loq ue 100.
Se a prop ried ade é em co nd om ín io. colo­
que o percen tua l que lhe ca be (70 , 50,
33 etc.). Se é imóvel de espólio, co lo­
que 100.

08 CARACTERISTICAS DA PAR·
CERI A O U ARRE NDAMENTO

- Se você for p roprietá rio o u cond ô­
mino , deixe este qu adro em bran ca .

22 Escreva o número de regist ro
que consta no seu Certificado de Cad as­
tro de Parce iro ou Arrenda tá rio (C PA) ,
fornecido pelo INCRA. Caso voc ê a inda
não tenha recebido o C PA , deixe em
branco.

23 Escreva a data em que termina o
contra to de parceria ou arrenda mento
(mesmo qu e o contrato tenha sido ver­
bal) , ind icando o dia , mês e uno .

24 Este item deve ser respondido so­
ment e pelo parceiro . Escreva a po rcen­
tagem da produção que pa gou ao p ro ­
pr ietário em 1975. Se for meeiro , será 50 ;
se for tercei ro , será 33; se for quarteiro,
será 25 etc.

25 Este item deverá ser respondido
somen te pelo arrendatário. Escreva o va-

lo . total pago no a rrend ad or durante 1975.
mesmo q ue você tenha en lregue parte ou
a to tnltdadc d o va lo r co n tra lado em p~
du tos .

09 VALOR D O ICM - Cr$
- Você d eve esc reve r neste qu adro

apenas i.nformações relativas ao Imposto
~o b.re C lrcu lnção de Mercadorias (lCt-U
inci dente so~rc prod u to s agr ícolas , pecué­
nos e cx t ru uvos vegeta is ou florestais.

26 o u 27 Preencher so mente um dos
itens: se se u sa ld o d e leM em 01-01·75
foi devedo r , preencha o item 26; se seu
sa ld o d e I e M em 01-01·75 foi cred or.
p reencha o item 27.

O sald o é a d ife re nça en tre o débito e
o créd ito d e ICM exist ente em 3 1. 12.74.

28 Escre va o valor lotai dos d ébitos
d e !C M ge ra dos por operações que você
reali zou no a no d e 1975 .

29 Esc reva o valor lot ai dos cr édi tos
d e ICM obtidos po r você du rant e o ano
de 19 75.

30 Escreva o valo r tot al qu e você efe­
tlvamente recolhe u d u ra nte o ano de 1975.

- Lem bre-se q ue o ve ndedor é o deve­
dor d o IClvl , embora ao comprador caiba
a responsabilidade pelo seu recolhimento ;

A a tua l taxa d e l eM é de 13% sobre
o va lor d o fa turam en to efetu ado'

- D e m odo geral o p rodutor ~ral não
te m saldo credor d e ICM , a não ser em
certos caso s especia is .

10 PRO D UTO S COMERCIALlZA·
DOS (AG R ICOLAS. PECUARIOS
E E XTRATIVO S)

31 a 39 Escre va o nom e de cada pro­
duto que você comercializou em 1915,
em o rdc m d e im portân cia econômica in­
d ica ndo o cód igo d e produt o, a qu~n ti.
dndc VEnd id a e o respectivo valor das
vend as . Para p reenche r as colunas - No­
me d o p rodu to", "Cód igo", e "Ouentl­
dadc ", o bserve o segu in te:

- Quando se t ra ta r de produtos hortf­
co las , esc reva na co lu na " Nome do pro­
duto " ape nas " p ro d u tos hor tfcclas". Na
colu na " Có d igo" esc re va "01", na coluna
" Va lo r " li so rna d as venda s desses pro­
dutos e d eixe em bra nco a coluna "Guan­
ri dad e",

Pa ra saber qua is são os produtos hcr­
tf colas , consu lte a relação abaixo:

- Abóbora , abob r inha, verde, açafrão,
ac elga , agri ão, a ipo, a lcachofra , alface,
al fuvu ção , a lho p orõ. alme irão, aspargo,
bntatn barca , berinjela, bcrtalha broco­
lis , cu r ü, ce bolinh a , cen oura, ~hic6rea.
chuch u , co u ve , couve de bruxelas, couve­
flo r , e rva -d oce , ervilha em grão, ervilha
em vagem , esp ina fre, geng ibre, gergellm,
grâo-de-bico, gu a nd o , ho rtelã, inhame, jil6,
len tilh a , maxixe , m orango . nablça, nabo.
pepino, p imen tão , q u iab o, rabanete, re­
polho, sa lsa . ta iob a e vagem. .

- Quando se tr atar de flores ou plan­
tas o rna men tais, escreva na coluna "No­
me d o produto" apenas " Flore s". Na co­
lu na "C6d igo " escreva "08", na coluna
" Val o r" a som a d as vend as desses pro.
d ut os e dei xe em branco a coluna "Ouen­
tid ade ".

- Uu ltee a tabela 1 para verificar a
re lação dos produt os vegetais, animais c
e xtrativos produzidos. com seus códigos
e unidades.

.....
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l
- Quando se trat ar de p rodutos extra­

tivos vegeta is ou florestais. utili ze a se­
gu in te T ab ela :

•

T ABE LA 1

Nome do produto

Abacate .
Abaca xi _ .
Alfafa .
Algodão arbó reo (em ca roço) .
Algodão herb áceo (em ca roço) .
Alho .
Amendoim (em casca) .
Arroz de sequc ira (em grão) .
Arroz de várzea (em grão) .
Aveia .
Azeitona .
Banana .
Batata-doce .
Batata-inglesa .
Cacau (em amê ndoa) .
Café (em côco) _ .
Caju .
Cana-de-açúcar .
Cana forr ageira _ .
Cáqui .
Castanha europ éia __ __ .
Cebola _ .
Centeio __
Cevada .
Chá .
Côco-da-ba hia .
Damasco .
Fava .
Feijão .
Figo .
Fumo (folha seca) .
Goiaba .
Guaraná .
Juta (fibras) .
Laranja . . .. .. . . . . . . . . • • • •• • . . . . . . . . •
Limão .
Linho .
M~ã ~ .
Malva .. . . . .. ... . . . . • •• . . . . . . . • • • • • • •
Mamão .
Mamona .
Mandioca .
Manga .
Maracujá _ .
Marmelo .
Melancia .
Melão .
Menta _ .
Milho (em grão) .
Nêspera .. . . .. . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . •
Noz .
Pêra .
Pêssego .
Pimen ta-do-reino .
Rami .
Sisal ou Agavc (fibra) .
Soja .
Sorgo .
Tangerina .
Toma te .
Trigo (em grão) .
Tungue .
Uva .
Ou tros pro du tos vegeta is cultivados .

No caso de ou tros produto s vege ta is
cultivados, some os va lores d as ve nda s e
escreva na coluna "Valor", de ixa ndo em
branco a coluna "Q uantidade ".

C ódigo

35
5 1
58
48
59
52
60
61
62
09
10
36
53
54
49
50
37
55
11
12
13
56
14
15
38
39
16
63
64
17
65
18
19
66
40
4 1
67
20
21
22
68
69
42
23
24
25
26
27
70
28
29
30
43
44
3 1
47
71
32
45
57
72
33
46
34

Unidade

cen tos de frutos
cen tos de fru tos
ton elad a
ton elada
tonelad a
tonela da
tonelad a
to nelad a
to nelada
to nelad a
tonel ad a
cachos
ton elad a
tonelada
tonelada
to nela da
centos de fru tos
ton elada
tonelad a
centos de frutos
tonelada
tonelada
ton elada
ton elada
ton elad a
tonelada
centos de fru tos
ton elad a
to nelada
centos de frutos
to nelada
cen tos de frut os
centos de fr utos
tonelada
cen tos de frutos
centos de fruto s
tonelada
centos de fru tos
ton elad a
cen tos de fru tos
tonelad a
tonelada
centos de frutos
centos de fru tos
centos de fr utos
centos de frutos
centos de fru tos
tonelad a
tonelada
centos de fru tos
tonelada
centos de frutos
centos de frutos
ton elad a
tonelad a
tonelad a
tonel ad a
tonelad a
centos de frutos
tonelada
tonelada
tonel ada
ton elad a

Utilizacão de•

"leite substituto"
na criacao de•

bezerros

E
m vá rias áreas do mu ndo, onde li pe­

. r desen ­cu érte leiteir a tem um mala _
b ra s naOvo lvimenta téc nico, os erer I

mais se alimen tam com leite nat ura
da vec e o q ual foi substilu ldo por um ro­
duto es~ecialmente fabricado para est e rrn.

• . d rá tica temNas ultim as duas d éca as a P . ,
d· • Iimi!i uca

provado que sob todas as ecn tçoes c 1
o " leite subs tituto" proporciona ót imoS resu ­
tados em ter mo de cresci men to, doe~Ç~S te
mc rteüdede, demon str an do que é tão eflc len e

quan to lia leite ma terno. "
" I ' substitutOVárias tcrmcl eçõe s de ene f ' 1'do aCI l-

es tão agorll d ispon lveis no merca .' I_
tando aos pr od utor es de leite em mUI toST~a é
ses. Q ueremos esclll rece r q ue ".D~K":Vles e­
um produto tebrt cedc po r uma IOdustrl a P
cleluede em alimentllção eet mel, sediadll nt
Holanda e representede em ma is de AO par­
ses do mu ndo em cinco conti nentes.

, tilização
Dam os abai xo as venteaens na u .

do " leite substituto" as quais tem propOrcl?"
nado um ccnste nte cres cimen to do seu uso
no mundo da pecu érle leite ira .

. entllr de -
1 - O lei te de vaca poderá lIpres d

ficiências em alguns mtnerels, eleme ntoS e
tr aços e ou Vitaminas .

Um bom subs tituto não lIpresenta ssses d_:
üctênetes, pois os componentes essenciais s~.
adi cio nad os em uma dos agem estável e ce I -

d be-brade, pa ra supr ir as necessidades os f
zerros, mesmo criados sob cond ições des a­
vc r évets.

2 _ Os "substitutos do leite" são mllnu­
fe rvredo s com esmero, no qu al são adiciona­
dos entibléttcos e quimioterapêuticOs em qua;­

tid ades cien tificamen te dosadas, promo ven ~
boa sllúde e um melhor crescimento do ern­

mal.
3 _ O " leite subs t ituto DENKAV IT" é ~m­

balado em sacos hermeticamente fecha os,
com o seu inte rio r imper meável, torn~ ndo ~
prod uto comp letamente livre de bactérias pa
togênicas . ..

4 _ Com o uso do " substi tuto do leite
de vece, os bezer ros são melhor allmentlldo: ,
po is sua compos ição é mais constante e est i
vel em que lldede enq uanto o leite natu ra
poderá varia r dependendo da época e o es-
tágio de lac tação. .

5 _ Com a utili zação do substituto li cr~a­
ção d e beze rros pode rá ser afastada do gadO

• ero ead ulto, centralizando um grande num d
beze rros o qu e é mui to ma is prático, sen o
que es te sistema atua lmente é praticado em
d iversos pe tses. d

6 _ Normalmente o p reço de 1 litr o e
leite de vece vele mais ao Iezendetrc do qu e
1 litro de substituto reconstitu ldo.

A IIdoção da utilização do " substit uto " na
criação de bezerros se ria um a contr ibuiÇão
bas tant e Importante na soluç ão do problema
enue l da feita de lei te " in na tura " , durante
r: cr ise dll en trassllfra , •
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10 mODU'hJS Comcn:fa1IzlIdo (Apfcola. PccubIoI c EzuDtivoa)

TABELA 3

No caso de outros produtos extrativos I· xando em branco a coluna "Quantidade".
vegetais ou florestais, some os valores das - Quando se tratar de produtos aní-
vendas e escreva na coluna "Valor", dei- mais, utilize a seguinte Tabela:

1975, desde que estejam entre os reJacicJ;
nados na tabela "Gastos Consideradãs
Investimentos". Na 2.11. coluna (C6digO).
escreva o código correspondente à ..
cie de investimento efetuado. Na 3.& colÜo
na (Valor -a-), escreva o valor do
investimento efetuado em 1975. Na. 4~·
coluna (Coeficiente -b-) escreva.ó
coeficiente que corresponda à espécie do
investimento, como está indicado na ta­
bela 4. Na 5." coluna (Valor pala re­
dução -a x b-), coloque o resultado
da multiplicação do valor pelo coeficiente:

73 Escreva a soma dos valores para
redução.

- Se você vendeu, em 1975, cotas­
partes do capital de cooperativas de .Pm­
dutores, ações do Banco Nacional de Cré­
dito Cooperativo ou ações novas ou-ca­
tas-partes de Capital de empresas ou
organizações de produtores dedicadas à
exportação de produtos agropecuários,
antes que tenham passados S anos da
data em que você comprou estas ações
ou cotas, deverá somar à receita brota
de 1975 o valor que deduziu da receita
bruta em anos anteriores por ter feito
qualquer desses investimentos.

12 CÁLCULO DO RENDIMENTO
LíQüIDO TRIBUTÁVEL - VA­
LOR CR$

74 Escreva o valor total que você
apurou na venda de produtos e subpro­
dutos no ano de 1975. Lembre-se de que
o aluguel de pastos, de máquinas e de
terras é classificado na Cédula E. Os ren­
dimentos de prestação de serviços, inclu­
sive o transporte em veículo pr6prio, são
classificados na Cédula D.

75 Escreva o valor dos gastos que
você efetuou em 1975, para produzir a
receita bruta, tais como: adubos, rações,
despesas com empregados, sementes, im­
postos (exceto o imposto de renda)' etc.

- Você poderá incluir aqui" algumas
despesas que estão na tabela "Gastos
Considerados Investimentos", mas que de
fato constituem despesas de custeío como
gastos com sementes, fertilizantes, corre­
tivos, defensivos, rações, herbicidas etc.

76 Se você mantiver escrituração.
ainda que simplificada (forma B ou C ­
Ver observação no início desta instrução,
e tiver tido prejuízo nos anos-base do
1974 e/ou 1973 e/ou 1972, escreva neste
item o total do prejuízo ainda não com­
pensado.

77 Escreva a diferença entre a receita
bruta total (item 74) e a soma das des­
pesas de custeio (item 75) e o prejuízo
em exercícios anteriores (item 76). Se
o resultado for negativo, escreva entre
parênteses.

78 Escreva a parte ou o todo do
excesso de redução pelos investJmentos
apurado na declaração do exercíeío de
1973 e/ou 1974 e/ou 1975 e ainda não
utilizado.

79 Transcreva o valor do item 73 do
Quadro 11.

80 Escreva a soma dos itens 78 8 79.
Se o item 77 é negativo, transporte o
valor do item 80 para o item 83 e passe
em seguida para o quadro 13.

81 Escreva o valor correspondente a
80% do item 77 (multiplique o valor do
item 77 por 80 e divida por cem). Isso

Valores

31 50.000,00
32 36.500,00
33 32.300.00
34 29.250,00
35 28.000,00
36 25.000.00
37 23.150,00
38 20.001.QO
39 15.200,00

40 259.401.00

Unidade

tonelada
tonelada
tonelada
tonelada
m3
m3

4.250
2.000

20

73
74
75
16
77
18
19

Código

Código Unidade

80 cabeça
81 cabeça
82 cabeça
83 cabeça
84 centos de ovos
8S litro
86 cabeça
87 cabeça
88 cabeça
89 cabeça
90 quilo

91 cabeça
92 cabeça
93 cabeça
94 arroba
9S cabeça
96 litro
97 -
98 -

fT1
70
45
73
08
34
97
76
99

C6c11p>

ficientes. Você s6 poderá colocar neste
quadro os investimentos realizados no
ano-base (1975).

No quadro apresentado a seguir estão
relacionadas as categorias de investimen­
tos que normalmente são realizados no
im6vel rural e incentivados pela sistemá­
tica do imposto de renda.

Consultando o respectivo quadro e sua
escrituração, o declarante terá todos os
elementos para preencher o quadro 11 do
Anexo 4, como-explicam os itens 42 e 73.

41 a 72 Na V' coluna (Espécie), escre­
va a espécie de investimento efetuado em

tantes economicamente, escrevendo na co­
luna "Nome do Produto" apenas "De­
mais produtos agropecuários". Na coluna
"Código" escreva "99", na coluna "Va­
lor" a soma das vendas desses produtos
e deixe em branco a coluna "Quanti­
dade".

31
32
33
34
35
36
37
38
39

I COIlllI 31 + 32 + 39 cr$

ProcIutoo1 Hct11allu .•..•..............•.......
MIlho .

~==..:::::::;:::::::::::::::::::::::::::
P10fClI , .
Outros procIutcs yqcmIs cull1YlIdoa .•.•..•.•••.
Oultm procfutm lIIIImab .
ErvlllDlllC .
Dcmab procfutm~ ••..•.••••.••.••

Babaçu ..•........•.................
Borracha natural .
Castanha-do-pará ..................••
Erva-mate ...•......................•
Lenha .•.••.•.•..•...................
Madeira .
Outros produtos extrativos .

TABELA 2

Nome do produto

No caso de peles e outros produtos ani­
mais, some os valores das vendas e escre­
va na coluna "Valor", deixando em bran­
co a coluna "Quantidade".

- Se você comercializou mais de 9
(nove) produtos, discrimine no item 39
o conjunto dos produtos menos impor-

Nome do produto

Galos, galinhas, frangos, frangas e pintos
Patos, marrecos e gansos .
Perus .
Outras aves .
Ovos .
Mel .
Coelhos .
Suínos (porcos, porcas e leitões) .
Caprinos (cabras, cabritos, bodes) .
Ovinos (carneiros, ovelhas) .
Lã ...............•..................
Asininos e muares Gumentos, asnos, bur-

ros, mulos, mulas) .
Eqüinos (cavalos, éguas e potros) .
Bovinos (gado registrado) .
Bovinos (gado de corte) .
Bovinos (gado de reprodução) .
I...eite .
Peles .
Outros produtos animais .

40 Escreva a soma dos itens 31, 32,
33, 34, 35, 36, 37, -38 e 39 (total dos
valores obtidos com a comercialização de
produtos).

11 DISCRIMINAÇÃO E CÁLCULO
DA REDUÇÃO PELOS INVES­
TIMENTOS NO ANO BASE

Poderão ser deduzidos da receita bruta
certos gastos que você fez no imóvel
rural que forem considerados investimen­
tos. Na Tabela 4 estão indicados quais
os gastos que são considerados como in­
vestimentos, os respectivos códigos e coe-
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T ABELA 4
GASTOS CONSIDERADO S IN VEST I MENTO S

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1976
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59

I

Discriminação

BENFEITOR IAS
- Constru ções :

- pr édios e galpões pa ra atividades
recreativas, ed ucacionais c de saú-
de. e casa s de trabalhadores .

- sede ind ispensáv el .
- Instalações :

-cestãbuto s, mangueir as. c ur rai s, po-
cilgas. aviários c o u tra s Instalações
para obri go c / ou tr at ame nto de
anim ais . . .. ....... •..........

- depósitos pa rn produtos ag r íco las
e animais c forragens .

- recr ea t ivas para e m p reg ad os .
- galpõe s para m úquina s, veículos c

máquinas de bc ncli ciomcnto do
prod uto " in natur a" .

- terreiro e sim ilares pa ra secagem
de produtos ag rfco las _.

- Melho ramen tos :
- eletr icid ad e ru ra l • • . _ .
- comunicações (telefone . rád io) . .
- estrada de acesso ou c irc ulação
- obras de pro teção c ut ilização do

solo .
- cap tação de ág ua sub te rr ânea ,

abas teci mento c/ou di stribu ição de
águas. bar-ragen s. re presa , ta nque . .

- cercas (const rução e recu pera
çâo) .• • •. • . . • .• • • • . . • . • . • . . • •

- Culturas perma nentes :
- de du ração superior a 4 ano s.

essências Ilo restaís e past agens a rt l-
ficia is . • .. • • • .. . . .. . .. . .. . . . ..

EQUI PAMENTOS MOTO RI ZADOS:
- trator es. veículos de ca rga e u flli-

tários .
- equ ipamentos. im plementos , rn ã-

quin as e ap are lhos agríc ola s .
- moto res e ge radores .
- aeronave s de Iabrtcecuo naciona l.

pa ra uso agdcola .
FORM AÇÃO OU ME LH O R IA DE

PLANTEL :
- rep rod utore s _..
- matrizes P.O _ .
- matrizes P.C .
- anima is de produção ou cri ação ..
- aqu isição de gado para c riação e

engord a:
- beze rros (at é I ano) . _.
- garro tes e bois (at é 3 anos) ._

- insemi nação artificial .
EQUIPA~ENTOS PA RA TRAÇA0

ANIMAL :
- equ ipame ntos e veículos de t ra ção

animal _ .
- animais de trabalho _
- útensnios de du raç ão supe rio r a

um ano _. . _. . _.
INSUMOS DE ALTA

PROD UT IV IDA DE :
- semen tes e m uda s selecionadas . .
- íerti liza ntes .
- defen sivos vege ta is e animais. b ce-

bicid as , ar bo ricida s .
- rações bal anceadas r / animais .
- corretivos .

OUTROS:
- bolsas de est udo e assistência rn õ­

dico-hispital ar e dentária li seus
emp regados .

- serviços técnicos c espec ializados
contratados _ _. _

- cotas-pa rtes do capita l de coope·
ra tivas de produ tore s ;
ações novas do Dan co N acional de
Crédi to Cooperativo e
ações novas ou co tas de capital
de empresa ou organização de
produ tores ded icad os à expo rta­
ção de produtos agrícolas ou pc-
cuá rios _.

Espécie

pr édios
se de

estábulo s

dep ósitos
re cre ativo

galpões

ter reiro

elctric.
comunico
estrada

obras

ca ptação

cercas

culturas

tr atores!

cquip . I
mot or es

aeronaves

rcprodu t.
matriz P.O .
matriz P.C.
an imais I

bezerros
garrotes
in semin o

equipo 11
a nim ais 11

ut e nsíli os

se mentes
fertiliz .

defe nsivos
r aç ões
corretivos

bo lsos

se rviços

cotes-partes

Código

111
tl2

121

122
l2l

124

125

1ll
ll2
133

134

135

" 6

141

210

220
230

240

lIO
320
330
340

351
352
' 60

410
420

4'0

510
520

530
550
560

610

620

6'0

ceen­
cie nte

5,

4

4
4

4

5

6
5
5

5

5

5

5

5

5
5

5

5
5
4
2

1,5
1

2
2

2

,
6,
1
6

2,

porq ue o máximo qu e você Pode deduz'
são 80% do result ado líqüido. Ir

82 Depois de comparar os itens 80
c 81, transcreva o de menor valor.

83 Se o valor do item 80 for maior
que o do item 82, escreva a difere-nça
en tre os dois. V~ê poderá. utilizar esse
valor pa ra red ução do rendun ento tribu.
t âvel dos três próximos anos.

84 Escreva a diferença entre os itens
77 e 82.

85 Escreva o valor correspondente a
50% do item 84 (multiplique o valor do
item 84 por 50 e divida por cem) .

86 Escreva o valor correspondente a
S% do item 74 (multiplique o valor do
item 74 por 5 e divida por cem) .

87 Depo is de comparar os itens 85
c 86. transcreva o de menor valor.

B8 Se você for condômino, é claro
que você não vai pagar o imposto para
todo o imóvel. Por isso, escreva a por.
centagem qu e lhe coube do rendimento
líqüido do imóvel. Se você for proprie­
tário único, percelrc ou arrendatário.
escreva 100.

89 Se você for proprietário único, par.
ceiro ou arrendatário, escreva o mesmo
valor do item 87. Se for condômino.
multi plique o valor do item 87 pelo con­
teúdo do item 88, divida por cem e
escreva o result ado.

90 Deixe em branco.

OBSERVAÇOES

- Coloque nos itens 10 e 42 do MCT
o valor do item 89 (Rendimento Tribu­
tével) . Se você preencher mais de um
Anexo 4. coloq ue a soma dos valores dos
itens 89 de lodos Anexos 4.

- A diferença entre o Resultado Li­
qüido I. (item 77) e o Rendimento Tri­
butáv el (item 89), constitui Rendimento
não Tributável . devendo ser colocada na
6: (sexta) linh a do Anexo 2, se você
preen cher mais de um Anexo 4, calcule
todas as diferen ças, some-as e escreva
nesta linh a.

13 DlSTRIBUlÇAO DAS ÁREAS DO
IMóVEL NO ANo-BASE

OI a 06 Escreva em hectares, com
uma casa decimal, as áreas usadas para
os vár ios tipos de culturas, pastagens.
extração vegetal e/ou florestal.

07 Escreva a soma dos itens OI , 02.
03, 04. 05 e 06.

OS Q 10 Escreva em hectares, com
uma casa decimal, as áreas aproveitáveis,
mas que não estão sendo exploradas, as
áreas inaproveiláveis c as ocupadas com
florestas nativas.

11 Escreva a soma dos itens 07. 08.
09 e 10.

- Se você for prop rietário ou condô­
mino. este item corresponderá à área total
do imóvel.

14 ÁREAS SOB ARRENDAMENTO
OU PARCERIA

12 Este item deverá ser respondido
pelo proprietário e arrendatério. Escreva
em hectares, Com uma casa decimal, o
total das áreas exploradas e arrendamento
(inclusive subarrendamenlo),

13 Escreva em hectares com uma
casa decimal, o total das éreas que você
explora em parceria com terceiros [lnclu­
srvc subparceria) .
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15 VALOR DO IMOVEl - CrS
14 Escreva o valor que você estima

rara a terra nua destitu ída de todas ben­
'eitc rlas e melhora men tos.

15 a 22 Escreva os valores que você
estima para cada ca tegoria de benfeitoria
:/ou melhoramento -. No caso de parceiro
JU arre ndatário. as informações devem
referir-se apenas a seus bens.

23 Escreva a soma dos itens 14 a 22.
obten do um total para o item 23 .

Os valores registrados devem refleti r
a situação em 31.12-75.

16 VALORES DA PRODUÇÃO ­
Cr$

24 Este item deverá ser respondido
pelo proprietário e arrendatário. Escreva
o valor da produção das áreas explora­
das em arrend amento (inclusive subarre n­
da men to) .

25 Escreva o valor da Produção das
áreas qu e você explora em parceria com
terceiros (inclus ive subparceria) .

26 Este item s6 deve ser respo ndido
pelo proprie tário ou condômino. Escreva
o valor da produ ção das áreas exploradas
pelo propri etário.

27 Escreva a soma dos itens 24, 25
e 26.

28 Da soma, escreva o valor total da
produção perd ida, con sumida ou esto­
cada.

29 Da soma, escreva o valor total da
produção vendida .

17 PECUÁRIA _ NÚM ERO DE CA­
BEÇAS

30 a 34 Escreva o total de cabeças
existentes no imóvel rur al em 31·12-75,
seguindo a discrimin ação existente no
quadro. Os qu adros 17 e 19 precisam
estar coerentes.

18 PRODUTOS AGR 1COlAS

35 a 72 Escreva as áreas colhidas em
hect~res. com uma casa decimal, c as res­
pectivas quantidades nas unidades indi­
cadas nesse quadro. Do item 52 a 72 a
unidade é a tonelada. As quantidades
colhidas têm que ser iguais ou maiores
que as produções comercializadas regis­
tradas no quadro 10 deste Anexo.

Se dois ou mais produt os dos tipos 3
e 4 (culturas temporár ias) são plantados
na mesma área, coloque um ..X" na co­
luna dos produ tos consorciados ou inter­
calares.

Se você colher algum prod uto agrícola

qu e não esteja ci tado neste q uadro, não
escreva nada no q uad ro ) 8 des te Anexo .

19 GADO BOVINO - NÚ M ERO
DE CABEÇAS

73 a 82 Vo cê d ev erá fo rn ecer d ad os
detalhados sobre o ga do, de sua p ropr!c­
dade c u d e tercei ros, q ue se encon trava
no imóvel ru ral em 3 1 d e d ezembro de
1975. Nos itens 74 . 75 , 76 c 77 cons ide re
some nte o ga do com u m a no o u m ais.

83 Escr eva o número to tal d e cabe­
ças q ue se enco n travam no imóvel ru ra l.
não imp ortan do a q uem pert enci am .

84 Escreva o número de cabeças q ue
nasceram duran te o a no d e 1975 .

85 Escreva o número d e cabeça s q u e
você comp ro u ou d eram entrada no irné­
vel rural em 1975 .

86 Escrev a quant as cabeças m orre­
ram ou d esapareceram durante o ano,
incluindo as que fo ram abatidas p ara
consumo dentro do im ó vel rural o u p ara
o seu consumo pessoal.

87 Escr eva q uan tas cabeças fo ram vcn­
d idas dur ante O ano (não impo rt ando se
pa ra ab at e, recria ou reprodução) e Iam­
bém as que foram tra ns fe ri das para o u tros
imó veis ru rais.

Se dois ou mais p ro d u to s d os ti pos 3
e 4 (culturas temp o rári as) são p lant ados
na mesma área , coloq ue um ..X" na co­
luna dos pr od utos con so rciados) . Se você
colheu algum produ to ag rí cola que não
esteja ind icado, não escrev a nad a no
quadro .

20 MÃO-DE-OBRA

88 Escreva o tot al de salári os pagos
em 1975 a pessoas empre ga das na cxp lo­
ração de ativida des agr o-pasto ris, para
efe ito de apuração de rend im en to tri b u­
tável na Céd ula G (excl u indo os p agos
por serviços de em pre itad a d e m ão-de­
obra ) .

89 Escreva o valor pago em 197 5 a
pessoas ou fi rma s por serviços d e em prei ­
tada de mão-de-ob ra .

90 Escreva o valor to tal d as co ntri­
buições pagas ao Funru ra l d ura nt e 197 5.

91 Escrev a o tot al d e pessoas q ue re­
sidam no imó vel em 3 1 ~ 12- 1 975 .

92 Escreva o número de seus d epen­
dentes que tr ab alharam no im óv el em
1975.

93 Escreva o to tal d e assa la riados (em­
pregados) que trab alharam ex cl usiva men­
te pa ra você em 1975, inclusive depen-

d e nt es q ue rec e be ram salá rios. Não con­
s id ere a q ueles q ue traba lharam de \'ez
1.:'111 quando o u os q ue foram pagos per
tn r c f us o u empre ita da .

94 Escreva o n úmero de assalariados
pe r m a nente s no im óvel rural em 19i j.
Não considere como assalariados perma­
nen tes aqueles q ue trabalha m de vez em
q ua nd o o u os que são pagos por emprei­
tada.

95 Escreva o número máximo de pes­
so as que tra balh aram em 1975, isto é.
q uantas pessoas esti ve ra m trabalhando na
época de ma iores serviços, incluindo os
a ssalariados permanen tes (item 94) .

2 1 C ONS UMO DE FERTILIZANTES
96 Escreva , em to neladas, a quantida­

de to ta l de fe r til iza ntes que você com­
p ro u e m 19 75 .

9 7 , 98 c 99 Todo fertilizante é for­
m a do bas icamente por tr ês tipos de nu­
t r ie n tes : N (N itrogên io), P (fósforo) e
K ( Potussio) , Esc re va os percentuais de
N, P e K contidos na quan tidade tOlal
a dqu iri da . Pa ra faze r o cálculo observe
que:

- Caso tenha ob tido exclusivamente
um fe r t ilizante simples , indique o por­
centua l do n u triente co nt ido nele, con­
fo rme cons ta na Nota Fiscal e da emba­
lage m (sacari a) .

- Caso ten ha adq uirido um só tipo de
fó rmula , esc re va os por centuuis de N, P
c K d essa fó rm ula. co nfor me consta da
No ta Fiscal e d a em balagem (sacaria) .

- C aso tenha ad qu irido mais de um
tipo d e fó rm ula, d eixe em branco os itens
97 , 98 e 99 .

22 A PRES ENTE DECLARAÇÃO
D E RENDIM ENTOS - (ANEXO 4) t
EXPRESSA0 DE VERDADE

O1 Es cre va o nom e do muni cípio on­
d e c n trcgur é a d eclaração.

02 Escrev a a dat a , indicand o o dia,
m ês e ano.

03 Assine você o u seu repr esentante
legal.

04 Ass ina tu ra do contador, no caso
d e apu ra ção d o resultado pela forma coe­
t àb il .

05 li 06 N ú me ros de inscrição do con­
ta dor no Co nselho Regional de Contebí­
lidade e no CPF.

OBSERVAÇOES:
- As proprieda de s rurais, const ruções,

eq u ipa mentos, in stalações. melhceemen­
tos e le, d ev em ser re lacion ados separada­
m ent e no item 14 d o Modelo Complete
- M eT.

- O s liv ros o u fich as de escrituração
e os d ocumentos qu e servirem de base à
declaração d everão ser gua rdados duran­
te 5 a no s , co nt ados a part ir de OI·1~77 .

p ara se re m apre sentados às repartições
d a Rece ita Federal. qu ando solicitados.

Ve rifi ca-se que o preenchimento do
Anexo 4 é bast ante mi nucioso c comple­
xo. A esc r ituração ag rícola além de ser
u m vali o so inst ru mento aux iliar da admi­
n ist ração d a empresa ru ral , também au­
x ilia sob re maneira esta ta refa da decla­
ra ção d e rend im entos ; ademais ela é exl­
gida por lei. Neste p ar ticular , a própria
Editora d os Criadores Ltd a. poderá ser­
-lh e ú til com se us mod elos de escritura­
ção: " Agenda d os Criadores e Agriculto­
res" e " Co n ta b ilida de Agropecuária".
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CóDIGO OU.tJITlDADE VALOA.c.S

3i <;<; "_~nn to '3i 120·000 ,00
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I
semel hança de vá r ios t rabalhos
elaborados an te r io r m e n te . a s con­
clusões des te e s tudo não sã o mui.
lo animadoras para aqueles q ue

pretendem melhor a r, rapidamente. as cu ­
racterísticas do t ipo em bo vi nos le ite iros .
através da seleção . Is to a co n tece porque
os índices de herança , ca lc u lad os para a
maioria dessas carac terísti ca s, são frac os
c, conseqüenteme nte , seu me lhoram ento
genético é lento, mormente quando vár ia s
características são obje tivada s co nco m i­
tantemente. Além disso, as pequen as co r­
relações existentes e n tre caracte rís t icas
do tipo e as lactações (primeir a c v ita lí­
cia) revelam q ue o t ipo n ão com:t itu i
uma ind icaç ão muito segu ra e sa tis fa tó r ia
do melhoramento da produção d e le ite
em bovinos.

Que impor tânci a deve ser dada à s dife­
rentes caracterís tica s do ga d o lei te iro , c m
adição aos dados de produção? H á ind i­
cações de produção o u d e d uraç ão da
vida da vaca no reba nho , m edia nte m c n­
suração de caracterís t icas do tipo , ta is
como profundid ade do co rpo, conforma­
ção do úbe re , co loca çã o d as tetas, o u c e r­
los atribu tos tai s como di sposi ção, su sce­
tibilidade a doen ças o u ve locidade d e i n­
gestão de alime n tos?

Segundo os a u to res d es te art igo, V a n
Vleck c Norm a n , do is renomados pro­
fcsscrcs de zootec nia , gené tica an im a l e
melhoram en to do ga do , re sp ectivamente
da Universidade de Comel l c D cpartamen­
lo de Agri cultu ra dos E .U. A ., é pre ci so,
antes de responde r à s quest õ es acim a , le­
var em considera ção o seg u in te:

L Urna car ac terís tica , quando es tre it a­
mente relacio nada com a produç ão , po-

dcrú se r usada em luga r dos dados de
p roduçã o na se leç ão ; ou a co n tagem de
pon tos de uma ca racte rí s tica poderá es tar
rel ac io na da int imamente e, p ortanto , pr o ­
vave lm e n te, co m a produção v it alícia .

2 . Um a ca rac te rísti ca poderá indicar
se o a n im a l é facilmente ma nuse ével ou
ise n to d e doenças c defe ito s fí sicos de
im por tâ nc ia econômica. Aqui podem ser
acresc entados os p o n to s es té ticos a qu e
se a tr ibu i um valor d ificilmen te especf­
fico.

3 . A lém d isso , se a cara cterí s tica do
tipo é importante num p lano de se leção,
de ve ha ver d iferença s e n tre vaca s o u
s,?ja , var!açiio , e parte dessa variação ' p ro­
V I I" d e d iferenças gené tic as e ntre vaca s.
• EI?l 1961 , a fim de de terminar a im por­

l l.l n~ 1a d as c a ra cter ís ticas do tipo em re­
Ia ç ão aos pontos aci m a enume rados foi
rca l i z~d? um proje to de pesquisas pe los
cs pcc lnl is tus d e ga do le itei ro de Nova Ior­
que, Albrcc tsen e Ai nslie, co m funda­
m ento e m va cas de 188 rebanho s Holstcln
d a cooperat iva local de inseminação a r ti­
fici al. Essa s fême as foram examina das
de do is em do is a nos, de acordo co m os
at ri bu to s de manejo , de co rpo e de úbere.
O s dados foram recentemen te estudados,
juntamente com os de produção de lei te
c lo ngev id ad e das mesmas va cas.

As ca rac te rís ticas de tipo estudadas fo­
ram a s se gu in tes:

1. Caracterís ticas de m anejo - exci­
tabil id ade, velo cidade de ingestão de ali­
m e nt os, rnns titc , m ast ite por tr aumatism os,
a cct osc , feb re v itu lar, proble mas de re­
p roduçã o , ová rios c fs tlcos, ve locida de de
o rdenha , vazame n to do leite, in ten sid ad e
c pers ist ência de e dema . .

2. Carac terísti ca de corpo - peso do
co rpo . angulosidade , cabeça típica . " for­
ça" da cabeça , firmeza das espá duas, arco
dorsal. co rreção dos ja rretes, pern as (pés
virados para for a), qua rtelas, profundi­
da de do co rpo, inclinação da anca, arco
pé lv ico , inserção da cauda, altu ra da ar­
tic u lação coxofemoral, profundidade do
talão e estatura.

3. Caract er ísticas de úbere - compri­
ment o (posterior) , protub erânci a (pos­
teri or ) , comprimen to (a '!terior) . p rotu­
berância (anterior) , afunilamento . (an~e­
rior} , qu alid ade, pr ofundidade. Inclina ção
para a frente, altura, re:i1 S!en~18 dos l ~ga­
men tos posteriores, reslstencra dos liga­
men tos an teriores, div isão das du as me!a­
dcs. di visão dos qu art os, te t ~s post~~l~'
res para a fr ente, te tas poste~lOres dlrlgl­
da s para os lados, tetas ant en ore s para a
fr ent e teta s anteriores para os lados, es­
paçam'ento das tetas posteriores e an!e­
rlor es , espaçamentos ent re tet as poster io­
res c anterio res.

O s dados de produção são ajustados
segundo vá rios fatores, para se ob,tc!,em
avaliações genéticas. As earac ter tsnces
do tipo seriam ajustadas de modo sem~­
Ihan te? O es tudo de Nov a. Iorque mos­
trou qu e as diferenças de Idade, no mo­
men to da aprecia ção , eram bastan te gran­
des, somen te para um terço das ca~acte­
r fsricas. As modifi cações com a Idade
são particul urmen te importantes p ara m as­
ti tc, peso do co rpo e profundid ad e do
úbere.

Certa s caracter íst icas do t ipo sã o muito
afetadas pelo es tágio da lactação du rante
o qu al elas são avaliadas. Muitas ca rac te­
r ísti cas de úbe re , com a exceção da di -
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SELEÇ;\O DE INDUBRASI L

N .O de lecreç ões
du ran te a vida

0.27
0,17
0,17
0.23

0,35

de lei te
vitalícia

0 ,30
0,18
0, 17
0,35

0 ,43

dução d e leite n a I " lact ação em relação
aos d ad os d e co ntrole d e produção da 1'­
lac tação . D e igua l modo, a melhor conto
b in nç ão d as carac te rís ticas do tipo não
p re vêem muito bem o d esemp enh o vita­
lí cio d a vaca.

q ue a bc rdabüt dudc da contagem d~ pon­
lo s fi na l p ara tipo é aprox imada mente a
m esma d a p ro d ução de leite. Conscqüen­
lc mcllle. o melhoramento pode ser feito
ce m a com b inação d as ca ra cterísticas que
compõem a con tagem de pontos fina l pa­
ra t ipo. Não o b sta n te , alguma das carac­
ter íst ica s d o t ip o se ria est reitamente re­
laci o n ad a com a primeira lactação ou
co m a prod u ção vitalícia?

H a v ia 5 .000 vacas Holstein com dados
d e produção d a primeira lact ação c com
a p rec ia çã o de t ip o nessa lactação, das
quai s 2.000 ta m b ém tinham infor mações
so b re p rodução vitalícia . As correlações
das c uruc tc r fs ricas d o tipo medidas na
p rimc b-a lac tação com a p rodução de Iel­
te , a produç ão d e go rd u ra e a porcenta­
ge m de go rd u r a n a 1." lac tação, a produ­
ç âo vita lícia e o número de lactações duo
rente a 'li d a . foram calculadas.

E ssa s cor relações cm geral foram de
va lor reduzid o em comparação à correta­
ç50 p erfe ita e p ositiva 1,00 e à correlação
perfei ta e nega ti va -1 ,00. Valores vi·
z in hos d e ze ro , como os da maiori a deles.
in d icaram ausê ncia d e relação. Unica­
m ente a profund id ade do úbere teve cor­
r e lação com a produçúo na 1.- laclação,
co m índice su p eri o r a 0 ,15 .

S omen te a lg u mas co rre lações com li

produç ão d e le ite n a t .. lactação foram
su p e ri o res a 0 .10 : velocidade de ingestão
de a li mentos, característ icas do edema.
nn g u los td ndc , profundidade do corpo .
co m p r im en to do úberc poster ior, profun­
d idade d o úbere (a m ai s alt a delas, com
0 ,2 5) , altura d o úbcre posterior, firm eza
da in se rção d o úb ere an te rio r.

O u tros e s tu dos tam bém têm mostrado
q ue as rel ações en tre características do
t ipo e pro d u ção d a lact ação são pequenas
e in eficazes p ara seleção visando à pro­
dução mais e levada .

Den tre to das as característ icas do tipo,
se men te a a ng u los idade mostrou uma
cor relação com o desempenho vlralfc lc
su pe r io r a 0 ,10 (0 ,16).

As correlações m últiplas (consideran­
do a m elhor com b inação possível das ca­
ract erísti cas do tipo ) com a prod ução na
1.- lact ação e n a produçiio vitalícia tam­
b ém são re la tivamen te pequen as como é
m os trado no Quadro 1.

Correl ações múlliplas das característ icas do tipo na l o- Lactaçã o, com 85

produções n a ..- lactação e vitalícia

Pelos d ad os do Quadro 1 torn a-se evi­
dente que mesmo toda s as característi cas
do tip o consid eradas em conjunto n~o in­
d ica m, sat isfa toriamente , a produção de
leite na 1.- lactação . El as são apenas 4 4 0/0
efic ientes efic ientes na seleção para p ro -

Quadro I .

Caracterí st ica Produção
na I " lac tação

Todo o tipo g:~:
Manejo .
Úb ere . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,33
Prod. na 1.- lact ação 1,00
Tod as as 49 ca racterísticas de tipo c

a produção de Icit e da 1.. lactação 1,00

.• . . genét ica:.
uCl:Orrente turno de di vcrgé nc,"' :O
co mo a rnb le n ta is . . que

Um a _herdab ilídadc el ev ada i~~ ~~a par­
a seleç ao p od e ser fei ta com ~X.I o ' é o
quanto o apr imoramento gc o_c tl C u c é
pr oduto da precisão da se tccev (q I
maior no caso d e índ ice de hera n ça_ c c­
vedo) com a " q ua n tidade " d a sclcçabo· l~

. - d h e r d a I I-a va naça o gené tic a. Ouan o a u
dadc é vizinha de zero ob tém-se p o uco ~ .
n d d .. que a s \ a

a a _ e progresso genét ico, Ja hantes.
cas sao tod as genet icame n tc scm el

As es tim at ivas dc hcrdabiJidad c_ Pd3

muitas ca rac terísticas de ap rcciaçaoh o
tl - mel or-a-IpO sao tão pequenas que seu o
mente ge né tico será muito len to , I1lesm

que a seleção seja fei ta somen te p~ra ~.H~:
determinada ca rac terís tica E se re 31n d ~
mais demo ra do se a se leção fo r efetua a
cem vist as a várias característ icas, ao mCS~
mo tempo.

N • I clerísticas
c rave exceção entre as cara O

de ma nejo é a vel ocidade d a o rd en ha.
índ ice de he ra nça de ce rca de 25 % . tnn-
! d d S é se m e-o este como d e ou tros cs tu o , d
Ihante àquele det erminad o para a pro lU.
-d i · IC a sc e.ça o e enc. Conseqücn temcn ' . TO .

çâ o para ordenha mais rápid a se ru, P
va vel m en te , pro veitosa .

Algu mas ca ractcrísticas corporais ta;­
b ém apresentam elevada hcrd abilid a e .
Assim , a se leção pode ser eficicn te para
tam an ho do co rpo (peso e cstatu.ra~dec
mod eradament e eficaz para angu IOS I ?dad~
altura das co xofemornis. prorundl
do co rp o. hcrizo ntulld adc d a garupa. b~a
ligação d as esp éduas e a lt u ra d a in serçao
da cauda.

Os índ ices de herd ab ilidade foram ie­
d uzid os para todas as ca rac teríst icas ne s­
te est udo.

O s resultados do exame d e m ai s d e
16.000 lactações de va cas H ols tei n.. que
co ncordam com os de o utros p esqUIsado­
rcs. suge rem que o rápido melho~amenlo
em muitas das ca racteríst icas do IIPO m e­
d iante seleç ão se ria inesperadamente P':­
quen o. Caso vá ria s cara ct erísticas preCI­
sem se r melh orad as simult aneam en te . o
progresso em qualquer delas pode se r
pou co encorajador , especi almen ~e. se o nu ­
mento da pr odução vier a se r nitidamente
reduzid o. Alguns estudos baseados em
dados de classificação de tip os m ostram

Sêmen à vend a
a cargo da C IPARI

MONGE - Reg. 2564
Peso 1020 kg

Rua São Sebastlâo, 40
Fones: 32.1371 32·357&

UBERABA • MG
CARIMBOMARCA

Uma correção importante na avaliação
da produção do reprodutor é O n úmero
de filhas. O tamanh o da correção depen­
de da herdabi lidade da ca racterística,
além do número de filha s. Herdabilidade
ou índice de her ança. trocado em miúdo,
é a proporção da variação entre vacas,
devida a diferenças em seu patrimônio
genético para a variação tot al das fêm eas,

Não houve diferenças de um ano para
Outro nas contagens médias de pon tos.
Os efeitos do rebanho fora m em gera l
pequenos, representando menos que 10%
da variabilidade para muit as car acte rí s­
ticas do corpo e do úb ere. As difer en ças
de rebanho corresponderam a cerca de
15 a 25% da var iação das ca ract erísticas
de edema, acetose, peso .vlvo, velocidade
de ingestão de alimentos. sugerin do que,
na avaliação do reprodutor, o nível das
companheiras de rebanho das filh as pode
ser ignorado. exceto para essas caracterí s­
ticas.

visão em metades c em qu artos c a colo­
cação das tetas são afetadas pela fase da
lactação. com contagen s de pontos que se
mostram geralmente mais elevad as no iní­
CtO da lactação. As exceções são a quali­
dade do úbere c a resistência dos liga­
mentos anteriores do úbere que corres­
pendem a contagens médias mais baixas
no início da lactação.
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Ca rac terísticas qu e preench em dois cu mais de
inclusão em um programa de seleção

7 10

Progresso Relativo da Prod ução de Leite
dando-se Igual Imporl Anela a v' rlas carac­
terls licas. (Admit ir que a selec;ão para leite,
semente d6 1.000 Ib de progr esso ) .

não
0,15
0,10
não
não
não
não
não

0,14
0,27
0.10

-0,10
não
não

Relação c/ Prod u- '
ção maior que O,tO.

não
0,16

0,12
0,11

quatro requisitos para

não
0,15
não

não
0,16
0,16

não
não

0,40
0,21
0,17
0,16
0,17
0,16
0,19
0,39

0,23
não

He rdabilidade

o melh oramento da produção de leite é
mostrad o em relação a 1.000 Ib (454 kg)
de aumento com a seleção do leite, uni­
camente. O gráfico enaltece as caracterís­
ticas que devem ser tidas como impor­
tant es antes de serem consideradas na
seleção; de outra forma a produção de
leit e não apresentará melhora tão rapida­
mente quanto possível.

?
?
?

?
?
?

sim
?
?
?
?
?
?
?

sim
sim

sim
?

Valor econômico

580

AOO

600

800

Outro ponto a ter em mente é qu e se
houver seleção igual para mais de uma
característi ca , o melhoramento de cada
uma delas será somente um a fração da
melhora a ser alca nçada com um a car ac­
terí stic a somente (1 dividido pela rai z
quadrada de N em que N é .0 número de
ca racter ís ticas visada s na selação) .

O gráfic o anexo reflete o que foi dito .

1.000
1.000

Característica
- Manejo
Vel oc idad e de orden ha .
Velocidade de alimentação .
Ede ma do úb ere

inten sid ade
pe rsistênci a

- Corpo
Pe so .
An gul osidade .
Profundidade .
Espáduas .
Garu pa .
Inserção da cauda .
Co xo fe mora is .
Est atura ele vad a .
- t:J berc
Co mprimen to, po sterior .
Profundidad e .
Altura , poster ior .
Firmeza das in serçõe s

anterior .
posterior .

Espaçamento das tet as posteriores ..

Q ua dro 2.

A produção de leite na t : lac taç ão é
tão acurada pa ra prever o desempenho
vltalício como todas 8S 49 característ icas
de apreciação do tipo. combinada s. As
características de manejo, co rpo c úbere
são, igualmente. ineficazes para p rever a
produção vitalícia. embora as de úbere
sejam melhores que as de manejo ou de
corpo para previsão da produção d a 1.­
lactação. O uso da s 49 caracte r ísticas d e
apreciação do tipo e a p rodução de leite
da L' lactação foram um tanto mais exa­
tas que o uso do leit e . some nte .

Outro aspecto impor tante d a se leção é
saber se as correlações ge né ticas en tre ca­
racterísticas são elevadas. T ai s correla­
ções são dificilmente estimadas com exa­
tidão. Por exemplo, o tamanho c a dire­
ção da correlação gen ética entre p rodu­
ção de leite e tipo d ão indicações de que
alterações se espe ram no tipo , em havcn­
do seleção para leite . Entretanto, a ccr­
relação genética en tre produção n a 1.- la c­
tação e produ ção vitalícia é d e quase
100%. De modo semelhante. a co rrelação
genética ent re pr od ução n a 1: lactação c
número de lactações vitalícias é elevada,
sendo de 80 a 90% . Estas correl ações ele­
vadas mostram que a seleç ão para produ­
ção elevada na 1: lactação é muito eficaz
para melhorar a produção vi talícia. Real­
mente, se for con siderado o m ais longo
intervalo entre gerações, cau sad o pela cs­
pera por todo s os registros de produção
de uma vaca , para selecionar com vi stas à
produção vitalícia , a seleção com base n a
1." produ ção de leite é muito mais efi­
ciente para melhorar aque la _p rodução do
que a seleção com b ase n a própria p ro ­
dução vitalí cia.

O crit ério utilizado para julgar se uma
caracterís tica pode ser selecionada tev e
em consideração a pr inci pio o segu in te :
Importânci a econômica , variab ili da de (di­
ferenças em conta gens de pontos), dlfe­
renças genéticas (herdahilidude) e co rre­
lação com característi cas eco n ôm icas tai s
como produção de leite d a lactação ou
produção vit alícia . O Quadro 2 resume
as característica s que preench em alguns
desses requi sitos. O modo de decidir se
uma característica é economicamente im ­
portante é , freqüen temente , individual en­
tre os cr iad ores de ga do Iciteiro e por isso
algumas caracterís t icas são indicadas com
uma interr ogação.

Certamente, a produção de leite prima
sobre todos os cálculos. M as, que outras
características também podem ser consi­
deradas? A velocidad e de ordenha q ua­
lifica-se di ret amente, sendo economica­
mente importante em muitas fazendas,
além de va riáve l e co m diferenças gen é­
ticas entr e os animais.

~
I

o peso corpora l também p ode se r qua­
lificado, porquanto a recuperação. do va­
lor de um animal p od e ser economicamen­
te importante e n as oper ações em . que se
cogita de leit e e carne o pe so V IVO dos
novilhos é fator importante. Por ou! ro
lado, o peso em excesso requer m aior
quant idade de alime nto para m anten ça .

200

Leu e
som ente

leite + leite + l e ite +
1 eeree r. 2 cereet . 3 cllrac l .

lei te + leite + l eite + l eite +
5 cereet . 10 caracl 20 CllflCI. 30 unCl.
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As conclusões deste estudo não são

cncorajadoras para aqueles que desejam
melhorar as carac terísticas do tipo , rapi­
damente , pela seleção. Os índices de her­
da bilidadc de muitas caracterís ticas são
tão baixos que o pr ogresso será lento,
mesmo no caso da seleção ser para u ma
56 característica.

As pequenas correlações das caracterís­
ticas do tipo com ti produção na 1 .~ lac­
tação indic am que o tipo não constitui
um elemento satisfatório para indica r a

produção . A produção de le it e . is ol a d a­
mente, na previsão da p rodu ção v i ta lí c ia ,
c u do número d e lactaçõ es , é, igu alme nte .
tão boa co mo a cl assifica ção com base
em 49 ca rac te ríst ic as do tipo.

A elevada correlação enlre p r im e ira
produção e produção vi ta líc ia sugere que
a pr odução n a 1.- lactação deva receber
;: maicr ênfase da seleçã o num programa
de criação com vistas à elevada produção
víteltcla. Cerlas caracteríslicas do rlpo,
tais como as inserções do úbere, devem

se r cxum tnadas conr inuumenre, para rer­
se a seg u ra nça de n ão haver o desenvol­
v imen lc de uma séria fraqueza. De modo
cc m c fhcn tc , cerras características do ma­
n~jc. p e dem necessitar de controle pcriô­
d tcc , para que sejam mantidos oh·eis
cceie évcls,

- Va n Vleck , D . & Norman, D. How
im portan t is type appruisnl in your pro­
g rnm ? Hoaed's Dairyrnan, Fcrt Atkinson.
118 ( 17) : 1035 c 1082. 1973. •

EriuEõa•na
As deieE~ães Eama fatares de

prapaga~õD de parasitas
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I
5 mat érias fecais desempenh am pa ­

pel essencial na tran smissão de
importantes doenças parasitárias
na criação, porque veiculam ele­

mentos de repr odução de pa rasitos locali­
zados em. diferentes órgãos. Numerosos
vermes tem habit at gastrintestinal (es­
trô~gilos) : seus ovos ou suas larvas são
faclimente rejeitados com as fezes. e o
c.aso dos vermes de localização hepatobi­
Iiar (fascíolas) e mesmo daqueles que se
<J.esenvolvem nos pulmões (dictiocaulos)
porque. as larvas. sobem à traquéia , até a
enc~ztlhada fan ngeana e depois são de­
glutidas.

Os elementos de disseminação de cer­
t~s pro tozoários inte stin ais, como os coe­
c ldcos , encontram-se, igualmente, nesses
excrementos.

Entre as prin cipais parasltc ses, as piro­
plasmoses transmitidas por um artrópode
hematófago (carra pato) faz exceção a
esta regra que atribui às matéri as fecai s
um J;lapel de disseminação parasitári a de.
termmante.

Para que a transmissão da doença seja
8SSed gurada a ou tros indiv íduos a partire um . I •. ~nlma portador de parasito s, são
üecessérias três condições:

_I. O elemento parasitário emitido que
nao é geralmente imediatamente inf~stan-
te. deve evoluir no · .mero extenor paraque ele se torne.

na;' o ~Iement~ se encontr~, após isso,
..CO?dlçõcs compat íveis com sua sobre.

vivcncía e

h
3. d~ precisa . por fim, encontrar um

ospedetro receptivo.
d A realização dessas condições está liga.

a, ao mesmo tempo, 80 tipo de criação e
ao modo ~e desenvo lvimento do parasito .
~o~se9uentemente , trataremos aqui das

pr~nclpals modalid ade, de criação pró.
pn as das pnnctpai s espécies dom ésticas e
~ problema que se relaciona com as
tr8U"'dservidas, um tanto parti cular , será

a a o à parteE .
d In cada caso escolhere mos exemplos

'

c parasitos que , pela natureza de seus
e ementos de dl . - .I Issernmaçao e pelo seu cr-
c o de desenvolvimento ilustr am as dife-
rentes modalidades de iransmissão.

OS RUMINANTES SE I NFESTAM
MAIS NA PASTAGEM

Neste t ipo de criação, os parasitos são
submetidos diretamente às condiçõ es c ll­
máticas. A di sseminação feca l é , em ge­
ral , muito gr ande.

Para q ue a tr ansmissão possa te r lu ga r ,
a sob revivênci a d o el emento paras itário
deve se r f req üent e e su fici en tem en te lo n­
ga . O parasi to deve a travessar o s perío­
dos hibernai s, ou por exemplo, ad ap ta r-se
à rot ação da s pastagens. Quanto ao con­
tato co m o h ospede iro , ele é facilitado pe­
la presença do parasit o sobre o a li me n to ,
na ocorrência sob re a pl anta forr-agei ru.

Entre os vermes, os estrôngilos df gesrl­
vos podem se r tom ad os com o primeiro
exemplo .

O ciclo ex terno n ão req uer h ospede iro
intermediário . Ent retanto, as va riaçõ es
climát icas in tervêm diretamente n a c vo­
lução. O ovo lan çad o co m as m atérias
fecais pode res istir a certa di ssecação e a
tempera turas ba ixas (abai xo de 10°C) ou
elevadas (superiores a 30°C) . M as, du­
rante o desenvolv imento d as la r vas , as
exigênc ias conce rn en tes às var iações d e
temperatu ra , um idade e o xige nação são
muito mai s importantes. É p articularmen­
te no mom ent o d as chuvas de pri mave ra ,
ou no fi m do verão , que as co ndi ções Ia­
vorávei s se en contram reunidas : tempo­
ratura amena e umidade conveniente.
Essas chuvas, a lém di sso , p rovoc am a
mudança de luga r das m a tér ias feca is. As
lar vas formad as, graças à su a m o bilidade
e por interméd io da água q ue as a rr as­
tam, ficam d issemi nadas pelo pasto; d e
outro lad o, o est erco pi sotead o p elos ani­
mais assegura, também, a rep artição c dis­
seminação dos eleme ntos para sit ários. O
pap el de t ran sp ort e q ue pode dcsempe­
nhar a fau na existente nos excrementos
não deve ser desprezad a .

Também é preciso n otar que .os primei­
tos estádios livres dos estr ôngl lo s se al i­
ment am e que o meio fec al , por s~a. ri ­
que za em microrganismos é , sem d úvi da ,
mu ito favorável sen ão indispe n sável 11
nutrição dessas lar vas de vermes.

Como segundo exemplo, podere~os
considerar o cic lo externo da Fasclola

hcpnrica . Ain da aq ui, as condições climâ­
ti c ns agem p ri meiramenle diretamente.
perm it indo a incu b aç ão , ou seja, a forma­
cão c depois a eclosão de um miracídio
móvel; m as a ação é depois indireta ccn­
d ic io nada à presença e a tividade do mo­
lu sc o hospedeiro in termediário obrigató­
rio n a e vo lução do Verme. A con tinuação
do cicio es tá ligada a esse molusco qu e
asseg u ra . a lém disso, o tra nspor te de ele­
m ento s paras itári os que podem ser, de­
p oi s, disseminado s sob re as plan tas for­
rageiras (rnetace rcárías in festantes) .

Po r fim , o te rce iro tipo de parasito po­
d e se i' represe n ta do pel o oocisto do coe­
c fdco q ue deve ass egu ra r, no meio exte­
rio r , s ua m a tu ração (formação de espo­
rozol tos ) para se r Infes ta n te. A ação dos
fa tores cl imáticos a inda se faz sentir di­
ret amente sob re esse c1emento que, con­
trariamente aos exe mplos precedentes, é
imó ve l. O oo cls ro não se en contra, então.
se pa rad o d as m at é rias Iccnis, a não ser
pe la s ch u vas c o p iso te io dos an imais. O
con ta to com o ho spedeiro receptivo é,
pcI' isso, em gera l reduzido .

Nas p ast agens , os riscos pa rasitários
s50 principa lm ente ligados à presença de
vermes e , em par ticula r, os cstrôngilos
c ujo cicio d e desenv ol viment o é bem
ad a p ta d o 11 evolução no meio exterior.

MUITO MENOS EM ESTA BULAÇÁO

A c stnb u luç ão, seja livre , seja perma­
nente , a p resen ta carac te rísticas que favo­
recem a evolução de determinados para­
si to s.

O s fa tores do amb iente podem ser, no
caso , d a es ta b u la çã o permanente, pelo
menos bem mai s co ns ta ntes que no C3 S0

das pastagens. Geralm en te, eles estão
m ui to mai s p róx im os das condições ôtl­
runs d e maturação c de conservação dos
elementos pr é-parusit ár io s.

As camas contribuem, com efeito, meio
favoráve l do ponto de vista fí sico-qu ímico,
p a ra o s ovos, Os ooc ist os ou certas larvas.
E la s perrnitern que os ooci stos esporulem.
os o vos embrionem (Trichuris) e, em
meno r grau , que as larvas de estrôngilos
d igestivos evolua m para o es tádio infes­
tante.
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TECNOLOGIA AVANCADA,

VilAGOLD A GOTA DE OURO PARA SEUS ANIMAIS
Com a especialização do V ITAGOLD, a TO RTUGA atende às necessidades d e toda s a s espéc ies animais, em quais­
quer idades e fases de cr iação.
Além da especial ização, para atender à gra nde dema nd a do pro d u to , ho je represen tada por 75 % do me rcado de
vitaminas hid rossolúve is, na fabricação d o V ITAGO LD fo ram int roduzidos os mai s avançados recu rsos tecnoló­
gicos, com equipamentos to ta lme n te automatizado s, eli minando-se o con tato ma n ual.

3. Os Vitagold Rum inan te s e Potenciado são p rov idos de
um apl icador especi al , q ue faci lit a sua ad mi n istração .
Igualmente, na apresen tação em fr ascos de 50 m l do
Vitagold Potenciado destinado às ave s ornam en tai s e
a pequenos animais (cães e gatos ) e vem jun to um
conta-gotas espec ial, torna ndo bas ta nte prát ica a
adm inistração.

Fo ram adotada s ainda p ela TO RTUGA as segu intes inova­
ções na nova ap resentação do VI TAGOLD:

1. Nova embalagem de vid ro âmbar, associ aria à a tmos­

fera inerte de n itro gê n io , ma n t ida no interio r do
mesmo, q ue pro tege m as vitam inas de toda a oxidação,
asseg urando-Ihes es tabil idade p ro longad a;

2. Cai xa d e ca rtão especia l, que pro tege o produto das
va r iaçõ es d e tempe r-a tu r-a , p rejud ici ai s à es ta bilidade
da s v it am in a s, ao mes mo tempo que promove segu­
ra nça no tra nspo rte .

Todos es tes cuidados COm V itago ld, tai s como especifici­
dade de form ul ação , emprego d e modernas técnicas de
fa b r icação e emba lage m , exp ressam a o ri e n tação d a Te r­
tuga , cons ubs ta nci ad a numa perm anen te evo lução técnica
em favo r da qual idade e efic iênci a d e se us produ tos e na
p reocupação em co r resp o nd e r à confiança que Os cr iado­
res se m p re lhe depos itaram .
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VITAMINOTERAPIA MACiÇA
FATOR DE SA UDE

Na alimentação rac io na l do re ba n ho sit ua -se o su­
cesso da criação. Mas o que é a alimen ta ção racional?
Entendemos ser aque la onde leva-se em co n t a não SO~

mente a quantidade e a q ualidade dos alimentos, mas
também as necessidades específicas de cad a espéc ie a ni ­
mai e do reba nho , ditadas pela finalidade d e c riação,
idade dos animais e pelo meio ambiente.

Os animais herdam d o s se us ascede n te s d e term ina­
das característ ica s fisio lógica s . Ent re ta n to , para q ue es­
tas se manifestem ple na mente , é preci so que lhes se ja
fornecida alimentação adequada , capaz d e ga ra nt ir o d e­
senvolvimento harmôn ico.

Temos obse rvado que m u ito s criado re s se que ixam
de terem adqui rido repro du to re s com lin hage m d as ma is
recomendadas e que, no e nta n to, não corresponde ram à
expectativa. Est es, q ue ass im se q uei xa m , esq uece m-se
que, às vezes, não es tá p rop r iamen te n a hered it a ried ade
o ponto principa l do p roblem a; n ão a lime ntado conve­
nientemente, boa pa r te d as po ss ibi lid ades d o re p ro dutor
não podem man ifesta r-se .

Este fato to rne-se basta n te s ig ni ficat ivo , se conside­
rarmos que exigimos das criações produ ções cada vez
maiores . Assim, uma vaca que p roduz 20 lit ro s o u mais
diários e um beze r ro por ano, o u , então, um repro d uto r
de elite neces sitam d e a rraçoamen to comple to, não s6
quanto às proteí nas e aos carbohidra tos, mas q uan to a
todos os nut rie nt es, que d evem e sta r ha rmon icamente in­
tegrados , especi almen te o s minerais e a s vitaminas .

FU NÇÕES DAS VITAMINAS

As pesq uisas demonstra ram que as vita m inas são
fatores ind ispensáveis pa ra o dese nvol vim ento e pa ra a
saúde. Apesa r de requeridas pelo o rgani smo em quanti­
dades mínimas, governa m todas as at ividades vitais dos
seres vivos, regulando o s pro ce ssos f is io lógico s, e s t im u­
lando o apetite e a ass imilação dos ali mentos e, d esta
forma, con tribuindo para fo rm ação da s defesas o rgâ ni­
cas contra as doenças, pa ra a acelera ção do c resci men to
e para o aumento d a produção . Dura n te as d oe nça s e o s
períodos de co nva lesce nça , as vit a m inas au xiliam gra n­
demente a recu peração dos orga n ismos debilitado s, re s ta­
belecendo as cond içõe s normai s de prod ução d o a n ima l.
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VITAM INAS E HORMONIOS

Está p rovado, hoje, que ex is tem íntimas correlaçõ1

entre as vitaminas e o s hormônios. Ambos são ca ta liz
dores orgân icos e excitado re s de d eterm inadas reaçõe
influ indo sob re a fo rmação e a es t rutu ração dos ó rgã e
sob re o c rescimento e so b re os vá r ios p rocessos me l
bólicos .

A ca rê nci a vitamínica, determinada mui ta s vezes p(
não satisfação do aumen te d as ex igê ncias o rgânicas ar
níve is c rescen tes de p rodução, se ma nifes ta mais cedo
mais tarde, al terando o funcionamento d as glândulas he
mona is, leva ndo-as à hipo trofia, cu jos ref lexos sã o o a n
so no crescimen to e poster io rmente na b aixa d a fe r
lid ad e. '

VITAMINAS, ÉNZIMAS E AMINOÁCIDOS

As enzima s são subs tâ nc ias p rodu zidas pe las cé lu l
e que a tua m co mo ca ta lizado ras nas reações bioq uími c
d o o rganismo.

Nas enzi mas, encont ramos vita m inas ; na t iroxir
por exemplo, se e nco ntra a Vitam ina 8 6 ; na " Cozinast
a Vita mina PP e, na coenzima A, o Ácido pan totêni<
Por isso, a ca rênc ia vitamínica reflete-se na atividade E

zimá tica, mos trand o q ue entre elas existe uma ligação be
d ef in ida .

Também com os aminoácidos, as vitaminas exibe
uma cor relação, ass oc iando-se a e les e potenciando SI

me ta bolismo.

AÇAo SINÉRGICA

Vá r ias vita minas possuem ação sme rgica. Corr
exemp lo, temos as Vitaminas A e C, poi s doses baixas (
Vitamina A provocam sin tomas de avitaminose C e vlc.
-versa . A Vitamina E, alé m de influir na esfe ra repr-odr
tiva , atua como an ti-oxidante da Vitami na A. As V i tam

na s A e 8 1 exe rce m ação antagôn ica àquela da t iroxin
e da Vita mina D.

Es tas dependênci as fisiológ icas precisam se r co ns
derada s na s p reparações vitamínicas, pois , se fo rm ulada
inco r re tamente, podem influir negativam en te no me te
boli smo anima l. O conhecimento preciso da s co r re laçõe

b!



~ tre as vitam inas e a neutralização da s suas va n as in­
'J mpatibilidades permitem reunir lipossolúveis e hidros­
olúvels, de forma a usufruir ao máximo a ação sin érgica
xlstente entre e las e, co nseqüe nteme nte, obter melhores
esultedos de sua adm inistração.

ITAMINOTERAPIA MACiÇA

Milhares de cr iado res, q ue administram Vitagold a
sus animais, conhecem na prática as grandes vantagens
a vitamino terapia maciça . Este polivitam ínico de ele­
sda concen tração , pelos seu s resultados positivos no au­
lento do crescimento, da produção e da fe r t ilidade, ga­
hou a confiança dos pecuaristas, sendo conhecido como
a gota de ouro para seus animais". Este " s logan" é,
sa lme nte, me recido, pois centenas de grandes campeões,
TI exposições realizadas em todos os recantos do Brasil,
irarn preparado s com Vitagold .

o progresso de nossa pecuária fez com qu e Vilagold
isse especializando-se, pa ra atender às exigências pró­
"ias às várias espéc ies animais e aos d iferentes setores
~ criação .

Vitagold Ruminantes _ para bovinos e ov inos. Con ­
rn, em elevadíssima concentração e em veícu lo de alta
.slmtleção , as vlterninas' A, O, B" 8 2 , PP e C.

Vários e valiosos são seus efei tos:

1. é indispensável à formação de reprodutores de
evado valor zootécnico, tanto- machos como fêmeas;

2. é imprescindível no preparo de animais pa ra
(posições e certames leiteiros;

3. Constitui excelen te es timula nte da potênci a se­
xua l e da q ua lidade do sêmen , d e decisiva importância
nas estações de in seminação a rt ificia l;

4 . é d a máxima importância no preparo e na pron­
ta recuperaçã o do s touros nas es tações de monta.

Vitagold Potenciado - foi desen volvid o a partir do
trad tcíonal , adicionando-se-Ihe as v ita mi nas BI 2 e 8 6 , pe­
la es pe ci ficidade da s mesm as no metaboli sm o dos ami­
no ácidos, no estímulo d o c res ci me n to e na recuperação
do o rga n ismo por ocasi ão das d oe nças , reduzindo os pe­
ríodo s de conval escença . Consegue-se, assim, aumentar
as propriedades do pro duto , tornando-o eletivo como for­
ma d e ad mi n ist ração m aciça de vitamina aos animais na
p r ime ira idade (bezerro s em aleitamento), leitões, pin­
to s e potros, no preparo de caval o s d e esporte e corrida
e para cães e gatos .

Vitagold Avícola - nesta a p resen tação foi incluída,
além d as importantes v itam inas B r2 e Bb , a vitamina K

3
,

atendendo , desta forma, aos requi si to s da av icultura mo­
derna . Ganhou , ass im , es te se to r também se u promoto r
de cresci mento rápido e d e rnetor co nve rsão alimentar,
princi palmente, se considera rmos q ue a v itamina K é uma
d as mais se ns íve is à oxi d ação aos proces sos de fabrica­
ção de rações.

At ua sob re a mucosa intestinal , restabelecendo o nr­
ve l de absorção do s nutrientes, quando lesadas pela
coccid iose e por o ut ros parasitos . Tor-na-se , portanto,
ind ispen sável a admini stração de Vitagold avCcola du­
ran te o s tratamentos com coc cidiostát icos, que aumen­
tam cons ideravelme n te as exig ências em vitaminas A e K.

Esta apresentação se indica, ainda, para coelhos,
pois estes são, também, muito suscetCveis à coccidiose.

r



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
Não obstante . convêm acen tuar q u e

dois fatos são nitidamente d esf avorávei s
à transmissão :

1. Em primeiro lugar , se a continua­
ção do ciclo é favorecida 110 caso dos c s­
trôngilos ou do s coccidios, e sse c icl o f ica
bloqueado pelos elementos pré-infe st antcs
da Fesclola hepat ica (mi ra cídio ) que fi­
cam então na impossibilidad e d e rccncon,
Irar o hospedeiro intermediário : o m olus­
co.

2. Ademais. os elementos in fcst an tcs
estão presentes nas camas, o u n as á reas
de cstabulaçã o, mas o con ta to co m o
alimento não existe c as p ossib il id ades
do hospedeiro recep tivo ingeri r fo rmas
pr é-purasltârla s ficam cons ideravelmen te
reduzidas. Somen te a t ra nsmissã o t ra n s­
cutânea (estrongi I6i dcs) encontra , aqu i .
condições favor áveis.

Parece, ent ão , que só as protozo oses
(coccidieses) são nitidamente favorecid as
por este tipo de cr iação e ist o p or duas
condições essen ciais :

1. Seu ciclo de desenvolvimento n ão
compor ta hosped eiro intermediári o e

2. os elementos infest antcs são p rodu­
zidos mui ra pid ame n te: o ciclo é breve e
a multiplicação importante.

Mas vimos que esses ele men to s n ão são
m6veis. Então, a tr an smissão se torna
mais fácil se a co ncentração a nimal é el e­
vada. Um exemplo ilu st ra esta p ossibili­
dade de transmissão: a conta mi nação d e

c orde iros pclu s uj ei ra e x is te n te na mama.
As co nd ições ó t imas de mult ipli cação dos
e le men to s infcst antcs d os coccídios ­
tcm pcrn tu ru com p ree nd id a entre 20 c
3Ü"C . um id ad e el eva da - encontram-se
reunid as sob re a pele ou a lã .

A p ropósito d a c st abulaç ão , pode-se lc­
va ntur a quest ão do p erigo eve n tua l de
co n tnruinação que representa a elimina­
Çi"IO d as camas . Parec e que os riscos se­
riam q u ase nulos porque, d e um lado os
anim ai s geralmen te n ão têm ocasião de
estar em contato com a es te rq ucira , que
fica freq üentemente so b a terra ; por ou ­
tro lado . a transformação d as camas em
cs tc rq uci rus é caracte rizada por fermen­
taçõ es que elevam a temperatura e toro
n a rn assim p recária a sobrevivênci a dos
e lementos in fe s tnn tes.

o PO R CO E HOSPEDEIRO
IM PORTANTE PARA OS VERMES

Se ja na c riação industrial , ou n ão, a
exploração do suíno é feit a , sem pre, pra­
ticamen te . em áreas reduzidas. A questão
se ac ha , en tão. sens ivel mente rel acionad a
com o cas o d os rum in an tes em estabula­
ç 50 . E n t retan to. merecem se r con sidera ­
dos a lg un s pon tos particular es.

Se pa ra os b ovinos e ovinos a in gestão
d e camas n ão pode se r senã o aci dental.
o m esm o não acon tece com o po rco qu e

é um anima l voluntariam ente copréfugo­
Essa tendência aumenta , consid era velmen­
te, as possibilidades de inf estação:

O s parasitos do genero Strongyloide.s
(S. rausomi) apresen tam um ciclo partr­
cul armente bem ada ptado à transm issão
nas condições de cri ação do porco: as
formas livres pr é-infestantes têm um ciclo
de mult iplicação nas matérias fecai s (for­
mas cstercora is) e, além disso, a pene­
tração se faz por via tran scutânea. O por­
co que vive no meio fecal encontra-se p ar­
ticul armente expo sto à infestação.

O s estrôngilos do su íno, como o Oeso­
phagcstomun, têm um a evolu ção ráp ida
no meio ex terior (4 di as) qu e favorece,
também , a contaminaç ão pela bo ca.

Um a par asitose imp or tant e do po rco e
freqüentement e en contrad a é a ascarldio­
se (lombrigas) _ Os ovos produzidos pe­
los adultos e eliminados no meio exterior
têm um a casc a espessa, de estru tura com­
plex a. Esses elementos são resis ten tes às
var iações do meio e podem ter um a du o
ração de sobrevivência muito importante.
Ad emai s, a larva infestan te que se forma
rica no ovo que a protege das agressões
exteriores. O mesmo aco ntece, em pa rte ,
com os ovos de tr ichuros que têm , ass im.
um a longevid ade que pode alca nçar mui­
tos meses.

No qu e co ncerne ao porco, os probl e­
mas par asito16gicos são. pois, impo rtan-

NACIB CARLOS APRESENTA TRE:S DOS SEUS PREMIADOS
NA 11 EXPOSiÇÃO REGIONAL DE BAURU

ERMO DA SANTA CEC ILIA
Filho de Karvedl (I rnp .) e

Ocult a (irmã própria de Difu so) .

FAZENDA N. S.
CONCEiÇÃO APARECIDA

Rodovia Baur u-Marilia, km 388,5
CaIxa P os tal 76 .....:.. Tel. 48

DUARTlNA - SP

REVISTA DOS CRIADORE S - Março d e 1976

NOMADI
Ne to de Karvadi e Suva rna .

18 meses, 663 q uilo s.

Grande tradição na seleção
de Gado Nelore.

Tem os bovinos de alta
q ualidade. como irmãos

d a G ra nde Campeã.

BAIANA DE SÃO CARLOS
Reservada Grande Campeã Vaca

Adulta em Bauru·75 .
Com 50 meses, 739 quilos .
~ nela de Karvad l (PC) e

Suvarn a ( tam~m importado )".

.FAÇA-NOS UMA VISITA OU
CONSULTE·NOS PARA
FUTUROS NEGOCIOS.

O pRAZER SERÁ NOSSO.
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i: IREVISTA' DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
I teso Os parasitos são muito bem adapta­
~ dos ao meio de criação .e o contato com
I seu hospedeiro é particularmente fácil,
idevido ao comportaDiento do animal.

DOIS INIMIGOS DAS AVES:
COCCmIOS E NEMATóIDES

! Ejn avicultura há dois tipos de cria­
'ção: em gaiolas e sobre o solo.

No caso da criação em gaiolas, o con-
I talO entre o animal e os elementos para­
sitários eventualmente emitidos é reduzi­
do. Portanto, os riscos de contaminação
parasitária podem ser mais encarados para
as aves criadas sobre -o solo.

: No caso destas aves há problemas pa­
rasitolõgicos especiais para as criações
nas fazendas e que se relacionam com a
'transmissão de vermes (cestõídes, sobre-

,Itudo) que não podem' efetuar seu ciclo de
desenvolvimento sem hospedeiro interme­

: diárif? (molusco ou artropode).

Para outros tipos de criação, no solo,
os parasitos mais importantes do ponto de

, yista patol6gico são certamente os coccí­
dios que, da mesma maneira que no caso
das coccidioses que atingem os ruminan­
tes em estabulação, encontram neste re­
gime de criação condições bem propícias
à sua evolução e multiplicação, sendo sua

: transmissão mais fácil na medida em que
k concentração animal por metro quadra­
do é mais elevada.

Entre as parasitoses .devidas a nema­
tóides, as capilárias exercem papel impor­
tante na patologia parasitária das aves
criadas sobre o solo. São parasitos que
eliminam seus ovos providos de uma cas-

: ca espessa que assegura proteção contra
. as variações do meio e lhes permite re­
sistir, o que é fator favorável à trans­
missão.

Os problemas parasitológicos concer­
nentesà aves são, então, comparáveis aos
encontrados DOS ruminantes em estabula­
çio. Para as aves criadas sobre o solo

: acresce que os riscos de contaminação
8.0 'um pouco m.ais elevados, pelo fato
~: ~ilidades de ingestões das deje­
9ôes co. os a1imen~.

II

UM RECURSO CONTRA A
CONTAMINAÇÃO DAS ÁGUAS

SERVIDAS: PASTAGEM ABUNDANTE

Os problemas atinentes às doenças pa­
rasitárias pela mistura de urinas e excre­
mentos, estão relacionados com sua even­
tual utilização como agente de fertiliza­
ção dos campos. Elas são sucessivamente
estocadas (estocagem aer6bica ou anae­
róbia), tratadas e depois lançadas em ter­
ras de cultura ou nos pastos.

Tais misturas de dejetos contêm, co­
mo as matérias fecais, numerosos elemen­
tos parasitários, cujas possibilidades de
sobrevivência e de evolução variam em
função da espécie em causa e do estado
de .desenvolvímento atingido no momen­
to em que esses elementos são elimina­
dos.

A capacidade de resistência nesse meio
é mais elevada no caso dos elementos pro­
tegidos por uma casca (tipo ovo de as­
caris ou oocisto de coccídio) que para
as larvas.

Como foi observado recentemente em
laboratório, mesmo quando se trata de
larvas "embaínhades" (tipos de larvas de
Hemonchus contortus) a sobrevivência
não vai além de sete dias nas misturas
não arejadas. No referente à Fasciola he­
panca é provável que o ovo possa sobre­
viver em tal meio, mas após retorno a
condições mais favoráveis ao desenvolvi­
mento (aeração) a eclosão do ovo pro­
porciona a liberação de um miracídio,
elemento frágil, que tem pouca possibi­
lidade de subsistir por dilatado tempo.

Não obstante, as observações deste tipo
são pouco numerosas e seria necessário
complementá-la e pesquisar os meios de
destruição dos elementos resistentes.

A sobrevivência não é, entretanto, su­
ficiente para assegurar a transmissão; os
animais devem ingerir os elementos imo
portantes. Esta condição não poderá ser
preenchida senão no caso da criação no
pasto, ou, eventualmente, com a minis­
tração de alimentos provenientes de pra­
dos (fenos, silagens).

Disso poderemos eliminar o porco; as
aves, para os quais os riscos de contami­
nação são nulos.

Os fenos não constituem meio favorá­
vel à conservação dos elementos parasitá­
rios, devido a seu estado de desidrata~.

Quanto às silagens, suas formas de con­
servação não seriam' compatíveis coma
sobrevivência dos parasitos. Praticamente,
as possibilidades de infestação nio exis­
tem, então, a não ser para os ruminantes
em pastejo.

Os riscos ligados à presença de ovos
de fascíola podem ser reduzidos evitan­
do-se, simplesmente, lançar as misturas de
fezes e urinas nas zonas em que se pode­
rão encontrar moluscos.

A questão é mais complexa no que con­
cerne às estrogiloses e às coccidioses. Se
as larvas parecem pouco resistentes, pelo
menos em meio anaeróbio, os ovos ou os
oocistos são capazes de sobreviver duran·
tt: espaço de tempo que pode ser superior
à duração da estocagem. Jl possível que
eles retornem sua evolução para o estado
infestante, ap6s o lançamento da mistura
no solo (sobretudo os oocistos).

Além disso, no caso das coccídíoses.:«
lançamento das misturas representa um
meio de disseminação importante dos ele­
mentos infestantes sobre os pastos, o que
não haveria pela eliminação direta pelo
hospedeiro.

Os .riscos de contaminação dos pastos,
após o lançamento de misturas de urina
e excrementos são entretanto reduzidos
pelo desenvolvimento consecutivo das
plantas forrageiras. Os elementos parasí­
tários ficam localizados, sobretudo, ao ní­
vel do solo e, então, são mais facilmente
ingeridos pelo animal; mas sua concen­
tração no mesmo volume de plantas é di­
minuído.

O papel das dejeções animais na trans­
missão de doenças parasitárias é, portan­
to, muito variável, segundo o tipo de cria.
ção. Na pastagem, a eliminação de ex­
crementos sobre o alimento é propícia à
ingestão pelo hospedeiro, sendo este o
caso no referente a vermes; a mobilidade
das larvas ou a existência de um hospe-

FAZENDA MIRAFLORES
MONTE - MÓR - SP - FONE 224

CRIAÇAO DE GADO: NELORE, SANTA GERTRUDIS E TABAPUÃ

Informações fones: 71-3357 e 70-1582
Rua Dr. Alvaro Alvim, 76 - São Paulo
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REVISTA DAS REVISTASZOOTEcNICAS
deiro int ermed iário assegu ra uma reparti ­
ção melhor dos parasitos.

Contrariamente , em criação industrial ,
são as protozooses, as coccidio ses, por
exemplo, que se acha m mais ada ptadas
ao meio, em decorrência da ausência do
hospedeiro intermediário , de um ciclo
cur to. da resistência do elemento infestan-

te c da co nce n tração de anim ai s q ue fa vo - I

rece a transm issão do para s it is mo .

o pro blema das mi stura s de fe ze s c u r'I­
nas, não desprezível , interessa sob re tu do
à criação de rumin antes , únicas espé ci e s
em que o co ntato com o ele mento infes­
tan te pode produzir-se .

PUI" o u tro lad o , o lançamento das de­
jcçõ cs assegura a d isseminação dos para­
sitos c a co n taminaç ão de grandes áreas.
- Jo livc t, G.; Kcrboef, D.; Hubert, J.

- Lcs dcjcc tio ns, Fact curs de propa-
gnrion dcs p arasi tes. Revu e de L'EI,­
vegc , Paris, número fora de série:
121 -3 , 1974.•

Idéias nauas na ordenha de ualas

Aberto livro para registro do Gir mocho

Aordenha da vaca alte rou-se e pro­
grediu com o passar dos anos. A
menor disponibilidade de mão-de­
-obra c o melhoramento da tecno­

logia resultara m na tendência qu ase uni ­
versal de uma utilização cada vez mais
eficiente do braço hum ano.

Muita gente se lembra da época em
que, nos E.U.A., era muit o comum a or­
denha manual das vacas leiteiras. Há
mais de cinqüenta anos, o homem verifi ­
cou, entreta nto , que poderia ordenhar
duas ou mais vacas, ao mesmo tempo,
utilizando máquin as especialmente feit as
pa~a esse fim. Então, após num erosas ten­
tatIVas e muito erro, as ordenhadeiras
mecânicas começaram a aparece r nos es­
tábulos das gran jas produtoras de leite.

Parte do trabalho hum ano, puramente
manual, foi eliminado com a int rodu ção
de tubulações ou canalizações e de meios
de transporte do leite a granel. A dlsse­
minação do emprego de carros-tanque
deu fim à luta do produtor com os latões
de leite. E em determinadas regiões do
mundo, qu ase tod as as granjas leiteiras
têm agora um tipo de sala adequ ada pa ­
ra ordenha das vacas. Esse recinto tem
evoluído para menores construções, com
menor custo inicial ; os boxes e plata­
formas elevadas eliminaram a incômoda
posição do homem, tendo que se ajoelhar
para poder ordenhar as vacas; e, em ge­
rai, os animais vêm para o sistema de
0.r~enha e não para o sistema de se di­
ngn· para as vacas.

Nos últimos anos, as variações dos es­
tábulos e das salas de ordenha, o sistema
de automat ização do arraçoamento e as
ordenhadeiras mecânicas, que esgota m as
Vacas mais rap idamente, aumentaram a
velocidade com que as vacas podem ser
ordenhadas.

Em face desses progressos recentes,
muita gente acredita que foi atingido o
máximo em matéria de rap idez e eficiên ­
cia de ordenha. E, em comparação com
o que ocorria há dez anos passados, os
granjeiros estão investindo cerca de 60 a
80% mais em sistemas completos de sa­
las de ordenha, que pennitem tirar leite
de maior número de vacas com o mesmo
dispêndio de tempo .

PESQUISAS RECE NTES PARA
DIMINUIR O TEMPO E OS ESFORÇOS

Instigados pelo fato de qu e a situação
vigente ainda não é a melho r, os pesqut-

sadores da universid ad e estadual d e Mi ­
chigan vêm realizando expe r iências , que
visam da r maior eficiê ncia c u tili d ad e ao s
processos de ordenha. Essa equ ipe inclui
especia listas em produção de lei te , tai s
como Denis Armstron g e W oo d row S ny­
der e engenheiros agrícolas, como Iohn
Gerrish e William Bicker t.

Uma de suas met as é id ear di spositivos
para melhorar o atual equi pamento m ecâ­
nico e técnicas nov as de ordenha. Ini­
cialmente, procuraram melhorar o trân­
sito das vacas e elimina r a tarefa de d es­
tacar a ordenhade ira m ecânica do úbere
de cada vaca.

Muitos granjeiros já haviam not ad o que
as vacas qu e passam por um a sa la d e or­
denha , em "espinha d e peixe ", Ireq üe n­
temente pa ra vam par a lambiscar a com i­
da existente nos vários " boxes" ao lon go
do cam inho . Agora, o sistem a terá tampa s
para cob rir automa ticamente os comedo u­
ros, evita ndo qu e as vacas procurem pa ­
rar para provar o alimen to q uando en­
tram ou saem do recin to de ordenha .

Qua ndo um grupo d e va cas en tra nu
sala de orden ha , os pr imeiros animais ca ­
minham para a frente do recint o, onde os
comedo uros estão descob ert os. Quando
ela atin ge seu lugar p r óprio , u m di sposi­
tivo au tomático faz qu e a ta mpa d o co­
medouro do box imed iat am en te para tr á s

o Ministro da Agricultura , Al ysson
Paulinelli, baixou portaria (n .o 004 de
21·01·76), através do Departamen to Na­
cional de Produ ção Anima l - DN PA ­
a qua l autoriza a Associação Brasile ira
de Criadores de Ze bu - ABCZ - na
abertura do livro especí fico par a registro
do Gir, varieda de Moc ho , em todo ter­
rlt óric nacio nal no Estado de Goiás, onde
estarão presentes Os di reto res da ABCZ.

O primeiro animal registrad o será dos
plan téis da fazend a do sr. João Ign ácio,
fazendeiro possuidor de valio so reban ho
de Gir Mocho, situada no municí p io d e
Ceres, GO.

O registro da raça Gir , variedade Mo­
cho , terá valid ade de dez anos para veri­
ficação do comp or tamen to zootécnico e o
padrão racia l deverá ser o mesmo d a raça
Gír, com exceção dos chifre s.

se levan te, descobrindo o alimento - l'

esta seq üência continua até que as vacas
fiquem to d as acomo da das em seu lugar.
Qua nd o o a nimal est acion a em seu box,
o di sposit ivo au tom ático faz que a cano
ce la post eri or se fech e. E quando todas
as vacas do grupo já foram ordenhadas,
os comedou ros são automaticamente la­
pados e a ca ncela da frente se abre, per­
m itindo que as va cas deixem rapidamente
o recinto .

Es tudos d a universidade de Michigan,
co m novilhas H olstein , qu e nunca haviam
est ado an tes numa sala de ordenha. mos­
traram que o emprego de comedouros
co m tampa au tomática diminui de cerca
de 48 % o tem po gas to na entrada e saí­
da dos anima is.

DESTAQ U E AUTOMATICO DA
O R D ENHADEIRA MECANICA

A m áquina d e or denha r que se desliga
automat icamen te d o ú bere da vaca, Jogo
q ue termina seu "serviço", também foi
criada pelo gr upo d e Mic higan. Com isto
se visa diminuir o tempo que o granjeiro
necessit a d espe nde r com cada vaca, po­
dendo ser usad a , a té certo ponto, com o
eq u ipa m en to ex istente.

Estas m áq ui nas semi-auto máticas em­
p re ga m um a célula de condut ividade sem
eléctrodo, que con trola a vazão do leite

Para melhor acompanha mento do slste­
ma de multiplicação do rebanho e fome­
cimen to d e elementos de observação, é
fac u ltado ao criador o acasalamento de
to uros co m vacas de chif res, portadoras
do registro Genealóg ico (PO e PC), ou
m ach os de chifres, portadores de Regls­
tro Genealógico (PC ). As fêmeas de chio
Ires , oriund as dos mesmos acasalamentos,
poderão ser apresentadas a registro no
rc.

Para assegu rar melh or critério e maior
unifo rmid ad e no julgamento dessa verte­
d ad c, a ABCZ in stitu irá Comissões espe­
cia lizad us para o respectivo Registro Ge­
nealógico .

Para avalia r os a tri butos econômicos da
nova varieda de serão estendidos na sua
seleçã o os testes de prod ução (Provas
Zootécnicas) .
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H E R C U L E O,
o estupendo reprodutor, t ransmite a seus filhos todas as aptidões
que o levaram à fama de um dos melhores touros do País!

HERCÚLEO
STA. CEciLIA
- 4. vezes Ca mpeão
em 1972:
S. Pa ulo, Barretos.
Presid ente Pruden te
c Goiânia.
Ca m peão em
Q ual idad e. Pro duç ão .
Venda de Sêm en .
Em 24 m de
coleta, pro d uziu
21.000 a mpolas ­
Lcgca da Ser ra .
Média de 10 filh os
no Desenvol vim ento
Ponderai : 0,896
em regime
exclus ivo de
pasto (ABCZ) .

C RI A M OS E VENDEM O S N E L O R E

Filho s de Herc ú leo,
n a Fazenda Jacaré.

e s tão sendo
prep a ra d os para

vo cê melhorar
a inda m a is

o se u rebanho.

FAZENDA SÃO PEDRO
SER TÁOZIN H O - SP

PROPR I ETÁR IA ,

MARIA NEUSA CONSONI GUIMARÃES
Em R ib ei rão P reto : R ua Vi sco nde de l nh auma . 1478 - Tels.: 25-2889 c 34-5848



REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS
or denhado. Quando a veloc idade da sa í.
da do leite ca i para ce rca de meio li tro
por minut o. a célul a dá um sinal. Depoi s
de 25 segundos. o vácuo é desligado e a
ordenhadeira se desprende do úb ere da
vaca.

Quando estiver operando um sistema
completo, a remoção da última ordenha­
deita mecânica de um lote de vacas fará
que as tampas dos comedouros se fech em
automaticamente e que as cancelas da
frente se abram. permitindo que os ani­
mais saiam mais depressa do recin to.

O efe tivo benefício destas inov ações
será reduzir as operações da . ordenha, de
sorte a ser empregado um s6 ord enhador
em vez de dois. Assim, se forem instala­
dos dispositivos que incluam tampas nos
comedouros, cancelas na fren te e atrás.
orde nhadeiras que se desliguem automati­
camente das vacas, numa sele de ordenha
em "duplo 8" ou grande "espinha de pe i­
xe", é possível que um s6 homem realize
perfeitamente o trabalho geralmente atri­
buído a dois.

NOVAS PLANTAS DE SALA
DE ORDENHA

Os técnicos de M ich igan est ão m u ito
en tusiasmados co m o emprego d as re fc ­
rida s ino vações, co njuga do com novas
plantas de sa la de ord enha . Es tas sa la s
te riam maior número d e baias n um re­
cinto de maior capacidade, de modo a
perm itir o m anejo de gra nde conjun to de
vacas. Um a das p lantas idead as é em
"espinha de peixe ". com quatro lad o s ,
contendo seis bai as de cada lad o . Utili­
zando comedou ros d e tampa , o rd en ha­
dei ra s mecânicas q ue se d est acam e can­
celas, o ope rador apenas terá que se m o ­
vimentar em torno, no cen tro da " pla­
téia" , no sen tido dos pont eiros d o relógio .

Também estão em experiência di spo si­
tivos qu e têm por fim lava r e es tim ular
automa tica me nte as vaca s. Est es d isp o si­
tivos são controlados pelo o rdcnbador,
que ape nas terá de controlar a n ormalida­
de do leite, antes d a colocaçã o d as o rde­
nhade ira s mecân icas .

A sem el hança do que acontece com
m uitas idéi as nov as, estes progressos de­
ve rão se r enca ra dos com reservas. Até
q ue ponto o tr abalho de desligar automa-:
ricamen te 3 S o rd en ha deiras será bem Iei­
t~? O especia lista Arrn strong responde,
d izendo q ue as vacas não são superorde­
n hndas , nem su bordenhadas, pois os les­
tes ráp idos indicadores de mastite não n­
vel am qual quer desvantagem das vacas
o rd en hadas co m m áquina s que se desli·
gnm auto maticamen te, em confronto com
' IS q ue opera m seg undo o método con­
vencio naI.

En treta n to , a nova ordenhadeira não
ser -i a bem suce d ida com certas vacas, de.
vido fi forma particular das tetas, ou da
" d ecida d o leite". Para a equipe de Mi­
ch igan, ist o ocorre ria em cerca de 5 a 7%
d o s rebanhos, em m édia.

Re su m ido d o trabalho " New ideas in
mil kin g revealed at Michigan State.
Hoarcl's D ai rym an - 115 (4):209 . •

níuel da alimenta~ãD suplementar
de uaEas, em la[ta~ãD, na seEa

I
s criadores inda gam com Ireq ü ên­

ciu sobre o nível de alimentação
suplementar mais eficiente para as
vacas em lactação, mormente no

período de seca.
O presente trabalho, objetivando estu­

dar a alimentação suplementar de vacas
mestiças holandês-zebu, em lactação, no
referido período do ano, foi efetuado pe­
los Drs. Oriel Fajardo de Campos e Car­
los Augusto de Alencar Fontes, do De­
partamento de Zootecnia da Escola Suo
perior de Agricultura da Universidade
Federal de Viçosa, MG.

Foram utilizadas doze vaca s mestiças,
mel~sangue holand ês-zebu, com produção
mé~la de 9,88 kg de leite, mrmfidas em
regime de estRhulaÇão etri'ftr i CIa ç ICCe.
bcndo ~Jl8g~m e mHl~ li t'Onlade.
_Os ü o,umçnlDg aplicados fprum 4: A.

~l liJgenl ... conc.çJHTado, [or uccldo à ra­
zão de: I k$! poro cada .5 kg de leite
produ:.ddo'i j D. silagem + concentrado
fGr ll ~cído U rnzito de I kg purn 4 kl! de

leite; C . ailagem + con cen trado Iorrte ­
cido 11 razã o de I kg de le ite e D . s lla­
gcm + conce n trado dado à ra zão d e 2 kg
de leite.

O conce rrado em apreço. contendo
18 % de prot eína bruta , e ra constitu ído
de 54,5 % de milho desi n tegra d o com
palha e sabugo e 45,5% de Fa rel o d e
algodã o. Durant e o períod o pré-experl­
men tal o fornecime nto d e concentrado
seguiu a relação de 1:3 (1 k d e co ncen­
trado para 3 kg d e leite).

Os resul tados obtidos , nas condições
deste en saio, prop ic iam a s segu in tes con­
clu sões:

L Á rhi n i 8 h .. 'j ~~ de l)iJngem de mlJllO
ç ~pn" nl rndo co m 18 % d e p ro tc t uu hru­
ta , uns rclllliõcll de J:5 c 1:4 fo i li q ue
proporciooc u os melhor es resu ltados, ccn­
stdcrundo q ue os an imais m an tive ra m
seus pesos e prod uziram tanto lei te como
aqueles q ue rece be ra m o mesm o co rroe u­
Irado 11115 pro po rções d e l :3 c J:2.

2. Com o aument o das quantidades

de: concentrados fornecid as verificaram-se
acréscimo s signifi cat ivos nos teores de
m at éria go rd a e zo tada do leite .
3 . O co ns umo médio, observado, de ma­
té r ia seca da s ilage m de milho , da ordem
d e t ,6 % d o pe so vivo dos animais, pro­
p icia p ro te ín a e ene rgia suficientes para
supri r a s exigê ncias de mant ença descri.
tas pela Acade mia Na cional de Ciências
do s EU A , não fo rn ece ndo nu trientes para
qualquer p rodução de leite.

4. As exigências nu tricionais das vacas
mest iças 1{2 sangue holandês-zebu. em
condi ções d e clima tropical, .sêo prov ável­
mel1lc: m eno res do que as prescritas pela
f l:= r \- I i u.. Acndemia. Não ob stante, mais
ncsq u isns . lIçs!c sentido, deveriam ser
C0 11 U1l7id ils p ur-a COm p ro var esta veriíi­
c nç üo .

Ca m pos , O . f . & Fontes, C. A. A. ~
Estudo d o nível d e ulbu cn tuçao sUplY'
mont a r pa ra va cas cm Joct nção , na época
d a seca . R , Soe. Bra s. Zootec. 1 ( I) :
62 ·7 6 . 1974 .

Aleitamento e desmama
precoce de bezerros
utilizando feno
de Siratro

o período mais custo so da criação de
bezerros vai do nascimento ao desmame.
Por isso, zootecnistes e cria dores cmpe­
nham-sc em encontrar processos que pos-

s ib lucm U d csulcitumcmo com a m eno r
idad e possível do a nima l.

Nos últimos anos hou ve m ui to pro­
gresso com a alimentação econôm ica d os
bezerros e as pesq uisas indicaram não
serem necessár ias gra ndes quantidades d e
leite para o cresci mento sa tisfa tório des­
ses animais. O em prego de grande q uan­
tid ade de leite in tegral na aliment ação
deixaria de acelerar o desenvolvimento
adequad o, ana tômico e fu ncional, d o ru­
me, enqua nto grãos de cercai s e vo lume -

::ou .!: h cu efic luriam o desenvolvimento des­
se compar time n to do estômago, pela
ma io r produção d e áci dos voláteis, que
est im u la m o cre scimento das papilas desse
orgão.

Vá rios pesquisad or es têm obtido resul­
tados eco nômicos com o aleitamento res­
tr ito , comprovando qu e os bezerros pc­
dcm r u minar já aos 48 dias de idade.
Bezerros com três semanas de idade po­
dem d igerir gra m íneas tão bem como os

REVISTA D O S CRIADORES - Março de 1916



REVISTA DAS REVISTASZOOTÊCNICAS

A ração " sta r te r" utilizad a no cxpcr'í­
mento tinho a segu m te composição:

dllfDnte a 5 .- IlCffill.,nL1 : 4 1\ 3 k~ de leite, . 6,' : 3 a 2 ..
.. .. 7'-

. : 2 1\ 1 .. .. ..
. .. .. 1 u O . .. ..

8 ." :

Vários pesquisadores têm procurado
enco ntrar um bom substituto para a alfa­
Ia Ienad a. Fenos de capim-quicuio, soja.
pere ne . ramas de mandi oca, capim-pau­
gola , capim -de-rodes, grama-swanee-ber­
mud a etc., têm sido utilizad os, com pouco
ou nenhum sucesso. A alfafa desidrat a­
da, muito usada como suplemento de vi­
tamina A. contém mais prot eína diges­
t ível que o milho e é rica em cálcio. A
adição de 4% de feno de alfafa melhora
o ganho de peso diário e reduz o consu­
mo de ração. Essa leguminosa apresenta
alto teor de fibra e as porcas gestantes e
varrões toleram-na em maiores propor­
ções que os leitões em crescimento e
engorda, mais sensíveis à maior propor­
ção de fibr a. Porcas prim íparas que rece­
beram 15% de alfa fa na ração. dão par­
tos mais num erosos, leitões com maior
peso médio e mais fortes e viáveis. até o
desmame. Os leitões arraçoados com
alfafa apresentam maior índice de cresci­
menta em conseqüência , provavelmente,
de Fatores desconh ecidos, presentes ne
rainha das leguminosas.

Therezinha de Almeida Oliveira Lima,
veterinário do Setor de Suinocultura do
Instituto de Pesquisa Agropecuário Cen­
tro-Sul . Rio de Janeiro, GB e mais qua­
tro técnicos do refer ido órgão federal.
rela tam estudo sobre o valor da substi
tuição do feno de alfafa, na alimentação
de su ínos em crescimento, pelas seguintes
leguminosas tropicais: jitirana (centrose­
ma), kudzu-tro pical e sira tro.

O experimento compreendeu quatro
tratamentos, cada um constituído no em­
prego do feno de uma das 4 leguminosas
mencionadas. Em todos os tratamentos,
de acordo com o peso vivo dos leitões,
variaram as porcentagens de proteína
bruta e de feno das rações. Assim, para
leitões de 20 a 40 kg, o teor de proteína
brut a era de 18% e o de feno de legumi­
nosa 5%; para os de 40 a 60 kg, a pro­
teína 16% e o feno 7,5% ; para os suínos
com mais de 60 kg, 14% e 10% respec­
tivamente.

A ração utilizada era composta de fubá
de milho, farelo de soja. farinha de carne,
~11 1 fii ;o e feno, com composição variáv~l ,
segundO o l>çSü oln s. .Qnlmais, con.r~rm~ Já
dito. Núo houve lhfH çu-r"" 'Jhm ifIC8IlVª~
entre os t ru lnma;:nlo s para ganhQ(J é i'~:,h
vivo, [ngcstnc de ntlmenn» c conver~aO
alimentar, tendo O ensaio durado 70 dllls.

Os autores concluem que O feno de
alfa fa pode ser perfeitamente subst i tu íd~
pelos fenos de jitirana (centroseme}, SI­

ratro ou kudzu-troplcal, nas rações de
suín os em crescimento. Se':l embargo. d.c­
ve ser dada muita ntençac ao estagio
vegetativo da leguminosa, devendo, de
preferência, o feno ser preparado qua."~o
as plantas ainda estiverem na condição
tenra.
_ Lima. T.A .O. e cols. - Substituição
do feno de alfafa pelos fenos de legumi­
nosas tropica is em rações de suínos em
crescimento. Pesq. egropec . bras. S~r.

Zootee. Rio de Janeiro 8 (2) : 9·11,
1973.

Quantidade, %
25,000
45 ,000
24,500

5,000
0,325
0,097
0,065
0,013

100,000

A limitad a quan tidade de conce ntra dos
co nsumida por cabeça e po r di a foi de
2,2 kg , em mé dia . O desaleitamento foi
feit o aos 56 d ias.

Foi reg istrado o consumo m édio de
161 ,70 kg de leit e int egral e de 382,50 k g
de ração concen trada , até aos 182 dias
de id ad e.

Os be zerros pesar am , em médi a, ao
nascer, 35,86 kg e aos 182 di as 129,50 kg ,
haven d o ganho de pe so de 93.6 0 kg. O
cus to do bezerro aos 182 d ias (6 meses)
fo i CrS 240,00 , em média, ao se ence rrra r
a prova.

O s resultad os mostram ser possível , nas
co nd içõe s descritas, ob te r êxi to no aleita­
mento de bezerros mestiços com limitad a
quan t idade de leit e integr al e mistura
especial de co nce ntrados.

Apesar de não ter sido acha da diferen­
ça sig nif ica tiva entre os dois tr at amentos,
houve ten dência para o cu sto do bezerro
ser maior no caso do tr at amento B ( feno) •

O s autores sublinha m a gra nde inci­
dência d e carrapa tos c endoparasltos nos
animais sob regime de pas to, en qu ant o
os so b reg ime de fen o tiveram essa inci­
dên cia bem mais reduzid a.
Lima, C. R. ; So uto, S. M.; Lim a, T .A.O.
- Ap roveitam ento do fen o de "siratro"
no alei tam ento econ ômico e desmama
precoce de bezerros mestiços. Pesq. agro­
nec, brns. Sér, Zootec., Rio de Janeiro
ti ( ~ ) i ':F i , 1973 .

A criação in du strial de su ínos pode ser
fei ta mediante três sistemas : a) solt a. ou
em pastagem ; b) em confinamento; c) de
form a mais ou semico nfina mento.

No confina me nto, os suí nos deverão re­
ce bc r fenos de leguminosas de boa qu a­
lld adc , incorpo ra dos à ração, como subs­
titutos do pasto .

A alfa fa , trad icionalment e utilizada.
chega às fontes de consumo do Centro­
Sul do País, por preço alto e com certa
deficiência de vitamina A.

Substituição de feno de
alfa fa pelos fenos de
legumin osas tropicais
para suínos em
crescimento

Ing redi entes
Calcdr!o moído
Farin ha de ossos
Sa l iodado
Sulfato de magnésio
Su lfato de ferro
Su lfato d e cob re
S ulfnto d e man gan ês
Su lfa to de coba lto
T ot al

Esta ração co ntinha 23,75% de prot eí­
na ; 6 .70 % de fib ra c 69 .50 % de N .D .T .
A mi stu ra m ineral a p rese ntava a seg u in­
te composição :

Q uan tid ade, %

38,00
15,00
20 ,00
10,00

5,00
5,00
4 ,75
0,2 5
2 ,00

100,00

Ingredientes
Fubá de milho
Farellnho de trigo
Farelo de soja
Farelo de amendoim
Farinha de sangue
Feno moído de leguminosa
Açúcar
..Aurofac" (antibió tico )
Mistura mineral
Tolal

animais adultos. Limitando-se a quan ri­
dade de leite int egral . eles passa m a co ­
mer mais feno c raçã o de concen trados
a fim de suprirem suas exigências nutr i­
cionais.

Não obs tante, h á d isco rdânci a e nt re o s
cxperirnentadores , a re speito d a m elho r
época em qu e os bezerros devem princ i­
piar a ruminar .

Neste ensaio . o escopo foi comparar
um feno de legumin osa trop ical, co m
uma pastagem consorciad a , no alei ta .
menta econômico c de sm ame preco ce de
bezerros mestiços. Seus au tores são os
Drs. Carlos Rodrigues Lim a , vete ri ná r io
do instituto de Pesquisa Ag ropecu ár ia do
Centro-Sul, Rio de Janeiro GB, Se bas tião
Manh ães Souto , cng ," agr," c T herezinha
de Almeid a Oliveira Lima, ve ter iná rio ,
do mesmo órgão de pesquisa fede ral.

Foram utili zad os 16 b ezerros m achos ,
mestiços, 1/2 holandês m .p. x 1/ 4 zeb~ .
Os bezerr os for am entrando no cxperr­
menta e nos tr atam entos, de acordo co m
sorteio prévio da ordem d o nascimento,
at é que fossem completad os d ois lotes de
dto animais.

Dois foram os tr at amentos: A (P ast o)
e B (Feno) , assim descritos:

A. Pasto : até 14 dias de id ad e os o ito
bezerros ficar am presos em baias indiv i­
duais e a partir desse dia tive ram ac esso,
durante o dia, a piquet es de capi m-pa u­
gola, consorcia do com ji ti,ran a (centro­
sema) ; aos três me ses d e id ad e , os q ue
tinham condições fí sicas passar am a ficar
5OIIos na pastagem. também à noite.

B. Feno: este lote de oito bezerros,
com as mesmas re strições in icia is do t ra­
lamento anterior , fo i col ocad o em pique­
tes sem vegetação, a li co nsu m indo feno
de slra tro, preparad o à s~m?ra e . da do
à vontade, a partir do 15. d ia de Idad e.

Ambos os tratamentos tiv eram ale ita­
mento restr ito , com leite integr al, na base
de I/lO do peso vivo, a té os bezerros
atingirem 28 dias (4 semanas) . Do 29 .0

até o 56.0 dia de ida de , ° leite integr al
foi sendo paul atinamente sub:o>ti tq ído .pela
mistura especial d e ço ncent t ll.l ns . .-.,,,l ll'
zlndo-se o seu (Otticciittlill tU SCRUIH.lo o
esquema gep.lt õiH91

I
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Nível protéico de rações
balanceadas com milho
normal e opaco-2 e
desempenho de
leitões

Normalmente , o período de aleitamen­
to dos leitões se prolanga até os 56 dias
de idade. Durante as três primeira s se­
manas as necessidades nutricionais dos
leitões são preenchidas qu ase exclusiva­
mente pelo leite matemo. O ápice da
produção de leite pela porca ocorre entre
a 3.a e a 4.& semanas , após o pas to , de­
crescendo a seguir, enquanto as aludidas
necessidades dos leitões aumentam, pro­
gressivamente.

Para suprir essa deficiência. a partir
da 1.& semana, os leitões deverão ter à
sua disposição uma ração especial, desti­
nada 8 habitu á-los à ingestão de alimen­
tos sólidos. Entret anto, há grande diver­
gência, entre os autores. quanto à compo­
sição dessa ração especial. devido, talvez,
ao fato de serem usadas fonte s protéicas
de qualidades diferen tes, o que pode ser
explicado, rnelhormente, pela verificação
das exigências dos leitões em amináci dos.

FAZENDA
SANTO ANTONIO

Munlcl plo d. Apueclda de Golh

Prop . RONALDO MATTOS
COELHO

Corrupondi ncla: Calx. Postll 217
GOIANIA • GO

JOVINE
Reg. T. 2.933

Nesc. 10-9·69 .

Obs .: O pri meiro touro e o pr imei ro
plantei reglltrados da raça Tab apuã

de Goiás, e.t' a 16 km de Gollnla.
Ne llO plantei ...t ' em regime de puto

Eu, minha mulher , mllls o Marcos e o
Clovis estamos todos 11 sua espera par a

um bale-papo, regado a café e bolo de
milho. E conversando é que li

gente se entende .

Para sa tisfaz er ess as necessid ad es , ' utili­
za-se, normalme nt e, o milho com um, su­
plementad o com co ncentrados protéicos
de boa qu alidad e, mas de uso limitado
peJo preço . A possibilidad e de redução
do uso de con centrad os protéicos , quando
se utiliza milho co m al to teor de Jisina
(milho Opaco-2) ou metionina (milho
FJoury-2), vem d espertando o interesse
de pesquisadores e criadores .

Este tr ab alho, reali zado pelos Drs. A .
B. Sancevero , A. P. Trivelin e I. U . Pac­
ker, o primeiro do PIPAEMG e os dois
último s da E.S.A. " Lu iz d e Queiroz",
USP , ap rese nta os resultados d e u m expe­
rim ent o conduzido na Seção d e Suinocul­
tu ra do referido est ab elecim ento de ens i­
no, onde se procurou comparar o efeito
de quatro n ívei s protéicos em rações ba­
lan cead as com milho normal e milho
Opaco-z, sobre o de sempenho d e lei tõ es
lact entes, medido em termos de ga nho de
peso, con sumo de alimentos conversão
alimentar e aspectos econômicos .

Com esse fim utilizaram-se 16 lei tega­
das com o me smo grau d e sang ue (Piau­
Piraci cab a), con tendo 104 leitõ es , se nd o
45 machos e 59 fêmeas, com 28 d ias de
idade. no in ício do experimento.

Os leitões foram submetid os a 8 tr ata­
mentos, com d uas repetições, em relação
aos fa tores : tipo de milho (normal e
Opaco-2) e níveis protéicos (12 ; 14 ; 16
e 18% ).

Nas condições em que foi realiza do o
experimento, os resultados o b tidos perm i­
tiram, aos autores, as seguin tes conclusões :

1. Os níveis protéicos não afetaram
significativamente o ganho em peso d os
leitões, o con sumo de alime n tos c a con­
versão alimenta r.

2. As rações balan ceadas com milho
Op aco-2 proporcionaram um ga nho de
peso significa tiva men te maio r do q ue as
balanc eada s com milho normal, não afe­
tand o, significa tivamen te, o co ns u mo de
alimento e a conversão alimen ta r .

3. A ração balan ceada com milho Opa­
co-2, contendo 14% d e proteína , propor­
cicnou melhor resultad o eco nôm ico.

4. As rações com milho Opaco-2 pro­
duziram ganhos de peso mais econômicos
do qu e os con segui dos com as de milho
normal, devido à me nor necessid ad e d e
inclu são de supleme nto protéico. m esmo
con siderando-sc que o milho Opaco -z é
cerca de 15% mais caro do que O milho
normal.
- Sancevcro, A.D.; Tivelin, A.P.; Packer,
I. U. - Efeito do nível protéico d e ra·
ções balanceadas co m milho normal e
Opnco-2. R. Soco Bras. zccrec . 1 (I):
77-90 . 1914.

Produtividade por área e
por animal de borregos
em pastagem paulista
Capim-Pangola

Até há pouco , os tr ab alhos experime n­
tais 'não logravam estabelecer a lot ação

por hec tare/ a no, cm pastos de gramíneas
puros o u conso rciad as com leguminosas,
paru c r-iação d e ovinos. Este é um dos
aspectos m a is importan tes da criação ten­
d o por fin alidade o aumento da produti­
v id a de po r área.

Em nosso m eio, a produção forrageira
so fre a ação de fa tores ligados à estação
do ano, no ta da mente a pluvio sidade desi­
gua l, em d iferentes épocas ou grupos de
m eses . Com isso, adotam-se diferentes
critérios de lot ação ótima , para utiliza­
ção das p ast agens.

A efic iência d a produção animal nem
se m pre refle te o cu sto da produ ção. En­
t re ta n to, o o vino qu e produz maior quan­
tid ad e de carne por unidade de alimento
co nsu mido revela-se biologicamente mais
efic ie n te. Grande importânci a é dada à
elevação d a produtiv id ade por área; entre­
tanto , a inda m ais importante, é o aumen­
to d a produção por un idade de custo.

T endo p or o bje tivos estudar a produti­
vid ad e de bo rregos a través do ganho de
peso po r área e por animal; estimar a
po tenci alidad e d a postagem de capim.
pa ngol a c sua variabilidade no decorrer
d as es tações e durant e o ano, em termos
d e matéria seca ; e determinar 3 lotação
a n ua l ó tima e a in tensidade de pastejo,
com ba se nos índ ices acima obtidos, foi
realizad o o presente trabalho pelo Dr.
Binnor Corrê a da Silvo Neto, da Seção
de Ovinos e Caprinos da Divisão de
Zootecn ia D iversificada do Instituto de
Zoo tecn ia de Sã o Pau lo. O trabalho foi
apresentado e defendido como tese epre­
sen ta d a à Esco la S.A. " Lu iz de Ouelroa".
para obtenção d o título de Doutor em
Ciências Agrícolas .

O ex pe r iment o foi conduzido no Posto
d e Ovinos c Caprinos de Itapetininga,
' I', em clima do tipo tropical de altitude,
com estações n ítid as de "á guas" e de
"seca" . A área experimental era ccnsti­
tu fda d e 10 ha de pastos form ados há
d oi s anos com capim-pangola. O solo foi
devid amente tr at ado com ca1agem e adu­
bação com s upe rfos fat o c nitrocálcio. As
pa recias , em número de 20, medi am, cada
uma , 89,0 x 56,5 m ou 5.028 m2.

O m at erial experime ntal constou de 70
borregos d a raça Corrled aje, com o idade
d e 2 a nos , aproximadamente, mantidos
so b. pastejo contínuo em pastagem de
cap im -pangola.

O trabalho co mple to terá a duração de
3 anos. Os resultad os aqui apresentados
re ferem-se ao primeiro ano do ensaio
(1971-72) .

Na fase p ré-experi mental os animais
foram s ubmetidos a exames par asitolégi­
cos, tr at ad os com ve rmífugo , tosquiados,
p esad os c m arcad os. No per íodo expe­
rimentnl, que se iniciou em 12 de cutu­
bro de 1971 e term ino u (ne sta 1.. parte)
em ]O d e setembro de 1972 , rea lizaram-se
pesagens a ca da 14 d ias, controles de
verminose, det erminação do rendimento
d a fo rragem, avaliação do forragem verde,
cole ta d e amos tras para esti mar 8 maté­
ri a seca no pon to de fen o.

A mat éria ve~de d isponível , a porcen­
tagem de m atéria seca, o ganho de peso
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por área c por cabeça, os . índices de infcs­
taçâo verminó ticn c a intensidade do p us­
tejo foram ana lisados e am plamen te d is­
cutidos .

Baseado nas co ndições em que o tra­
balho foi realiza do e segu ndo a análise
dos resultados alca nçados, o autor chc­
gou às seguintes co nc lusões nest a p r'i­
meira parte do experime n to :

1. À medida qu e a lotação animal
aumenta de 4 par a 10 cabeças por hec­
tare, a disponib ilidade de forragem verde
decresce linearment e no decorrer do a no .
pcdendo ser observado um declínio mais
acentuado no período de seca (de abr il
a setembro) do que no período de
"águas" (de outubro a maio ) .

2. Na lotação de 8 animais por hcc ta­
re encontram-se os mai s al tos porcentunis
de matéria seca, que r seja na estação de
"águas", quer de seca , ou no período
experimental total.

3. O ganho de peso po r área d e pa s­
tagem cresceu linear mente ao ~ncr~men­
tar-se a lotação de 4 para 10 arnmars por
unidade de área nos períodos ex perimen­
tal e de "águas" , de onde se infere q ue,
para esses dois período s considera dos, a
lotação máxima (de 10 ca beças por hec­
tare) pode ser considerada como a m ais
eficiente.

4. Estat isticamente, não foram encon­
tradas diferenças sign ifi ca tivas entre os
tratamentos com relação ao ganho de
peso por animal e por unidade de ár:a
no período de seca; en tre tan to , a lota ção
de 10 borregos por hectare ocnsronou
médias negativas, tan to d e ganho de pe so
por unidade de área , como no ga nho de
peso por an imal.

5. O aumento de lo ta ção de 4 pare
10 cabeças por hectare exigi~ que o nú­
mero de aplicaçõe s de vcrrnífugo neces­
sário fosse aumentado de 3 para 7.

_ Corrêa da Silva Neto, B. - Produção
de forragem c ganho de peso por área
e por animal em pastagem de pangola
sob sistema contínuo com borregos. B.
Indústr, Anlm., SP. 30 (2): 253-9 1. 1973 .

Utilização do melaço em

rações para suínos

A parte energética de uma ração para
suínos é representada por 80% . Conse­
qüentemente o melaço de cana poderá
ser uma boa' fonte d e energia, reduzind o
o custo da alime ntação do s porco s com
esse cereal, que é a fonte com~mente
mais utilizada e empregada, lambem, na
alimentação human a .

Vários pesquisadores brasileiros e es­
trangeiros têm estud ado os efeitos da
adição de melaço às rações de su ínos,
com resultados div er sos , nem sem pre sa­
tisfatórios.

Segundo dados do, I.nstituto Bras! leiro
de Geografia c Es ta tísttca, a produçao d e
cana-de-açúc ar, em 1969, do Est ado de

Suo Paulo . asce ndia a 25,9 milhões de
ton eladas. Ca lcu lando-se que cada ton e­
Ind a de sse produto forneça 25 kg de me­
laço . segue-se q ue o Estado poderia pro­
d uz ir 647 ,5 mi l toneladas des se alimento
ene rgé tico, na época em qu e o milho
a tinge preços elevados.

O experime nt o em apreço, realizado
na D ivisão de Nutrição Animal e Pasta­
gens d o Inst ituto de Zootecnia, em Nova
Odcssa , SP, (oi delin ead o e execut ado
pelos Drs. Rodolfo Nascim ento Kronka
e Júli o J. N . Silveira, com o objeti vo de
es tud ar os efeitos do em prego de d ife­
rentes n íveis de melaço, em re lação a
rações d e su ínos em crescim ento e eca­
barne nto .

Foram utilizad os 25 anima is mestiços
(P iau x Berkshirc) com a id ad e ap roxi ­
mada de 3 me ses , no in ício do experl­
menta, sendo 10 mach os e 15 fêmeas.

An tes do ensaio, os suínos receberam
vcrmífugo e vaci na cont ra a peste por­
cina. As pe sagens foram feitas com inter­
va los de 14 di as pela man hã, em jejum.

Foram em pregada s 5 rações: A - Tes­
temunh.a; B - C - D e E, contendo ,
re spectivame n te, 5, Iü, 15 e 20% de
me laço .

O s ingred ient es u tili zados for am: mi­
lho . far e lo de tri go , farelo de soja, feno
de alfafa. farinha de carne, farinha de
os tras , fari nh a de ossos, sal comum e
" prc rnix" , além do melaço. O expetimen­
to teve a d uração de 112 dias. A ração
de crescimento foi fornecida até que os
animais dos tratament os ati ngissem o peso
médio d e 50 kg. Em seguida, até o te r­
mo , receberam as rações de acabamento.

As rações continham as mesmas por­
centagens de p ro teí na e de energ ia diges­
t ível , ou , em outros termos, eram isopro­
t éica s e isocalôricas .

O controle dos efeit os das rações teve
em mira o consu mo do alimento. o ganho
de pe so e a convers ão alime ntar.

O s resulta dos alcançados foram, em
s ín tese , os seguintes:

1. Com re lação ao consumo de ração,
observou-se que o n íve l de melaço teve
efe ito altamente significativo , ca usando
queda , proporciona lmente ao aumento da
q ua ntidade de melaço. A literatura expli­
ca que a energia do melaço é mai s facií ­
me nt e assimilável pel o animal e com a
ad ição de qu antidad es crescentes desse
alimento a exigência energética dos suf­
nos é atingida co m menor quantidade de
ra ção, re sultando, assim , em que da de
co nsumo.

2. À med ida que aumentou o níve l
de m elaço na s rações, os ganhos de peso
d os su ínos decresceram, depo is aumenta­
ram e. em seguida tornaram a diminuir .

3. No tocante à conversão alime ntar,
observou-se qu e os níveis de melaço não
tiveram efeito importante.

Kro nka, R. N. & Silveira, J. J. N. ­
Diferentes níveis de melaço em rações
de suínos. B. Industr, Anim . SP. .30 (2) :
301-8, 1973.

Substituição do milho por

caldo de cana em rações

para suínos

Ê bem conhecido que o preço do porco
está em função do preço do milho . Quan­
do aumenta o preço desse cereal, os cria­
dores são forçados a oferecer seus ani­
mais no mercado, o que ocasiona baixa
do preço da arroba da carne porcina.
Ent retanto, quando ocorre nova safra de
milho, os cria dores recompõem seus pl an­
téis, recomeça ndo um círculo vicioso de
descontinuidade em suas atividad es. Este
círculo pode ria ser rompido conseguin­
do-se um bo m substitu to do milho, prin­
cipal fon te energé tica das rações, de pre­
Ierê nciu por custo inferior .

V ár ias sucedâneos do milho têm sido
propostos, tais como outros cereais, raf­
zes, tubérculos, subprodutos da Indús­
tr ia, gorduras animais e vegetais, melaço,
melado etc .

o presente trabalho tem por objetivo
estudar, comparativamente, a substituição
do milho por caldo de cana e seus efeitos
nos desempenhos de produção , de carcaça
e econômico, por suínos em crescimento
c term inação. Foi realizado na Fazenda
Palestina , propriedade do Frigorífico Ri­
bei rão Preto SIA, em Pitangueiras e teve
a du ração de 84 dias. Seus autores são
os Drs . Ped ro Eduardo de Fel ício , Prof.
Assistente do Dep. de Zootecnia da Fa­
culdade de Med. Ver. e Agronomia de
Iabotlcabal e Alexanders Spers, Prof.
Assistente Doutor do Dep. de Zootecnia
da fac . de Ciências Médicas e Biológi­
cas de Botucatu, SP.

Utilizaram-se 36 animais mestiços Lan­
drace x Wessex x Duroc, sendo 18 capa­
detes e 18 fêmeas, com peso médio Ini­
cial de 33 kg, por tratament? Os leitões
receberam vermíCugo e vacma contr a a
peste suína. no início 'do experimento .

Os tratamentos foram 6, a saber : A ;;:;
O; B = 20: C = 40; D = 60; E = 80
e F = 100% de substituição do milho
por caldo de cana (considerado em ter­
mos de matéria seca, para fins de formu­
lação das rações).

As pesagens dos suínos Coram efetua­
das a intervalos de 14 dias, sempre de
manhã, com os animais em jejum.

O desempenho das carcaças foi ava­
liado segundo o "Método Brasileiro de
Classificação de Carcaças" estabelecido
por Pinheiro Machado , em 1961. O de­
sempenho econômico foi calculado con­
forme dados fornecidos pelo Instituto de
Economia Agrícola do Estado de São
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Paulo c levan tamento realizado ao tér­
mino do ensaio .

Consi de ram-se os seguintes el ement os
de confronto: a) desempenho de p rodu­
ção como ganho de peso, consumo e con­
versão alimentar; b) desempenho de car­
caça, como peso de abate e das carcaças
quentes e frias ; comprimento das pernas
e das carcaças até o osso atlas e até a
primeira costela; espessura do toicinho
na pale ta , lomb o, garupa e respectiva
média : área do "o lho do lombo" e c) de­
sempenho econômico - custo do kg de
ganho de peso e renda líquida.

As quatro co nclusõe s alcança das pe lo s
autores , nas condições deste ex perime nto,
são as seguintes :

1. O efeito dos tratamen tos (d iferen­
tes proporções de caldo de cana, em subs,
rituiç ão ao milho da ração) fo i signifi ­
cativo apenas quanto ao rendimen to que n­
te c frio das carcaças. Em se trat ando
do peso vivo de abate, os melhores trat a­
mentes foram B, C e D ; para os rendi­
mentos qu ente e frio os melh ores fo­
ram A, E e F.

2. A substituição do milho pelo caldo
de cana ao nível de 51,3% daria o maior
peso vivo de abate. As substituições aos

FAZENDA
SERRINHA

MUNICIPIO DE GUAPO

Proprietários

Dario Teixeira
e Jair Teixeira

End.r Rua 6A n," 571 • ap, .108
GOIÃNIA - GO

IARL DA Z EBULÃ ND IA - Reg.
A. 7150, 900 quil os aos 43 meses.
Um dos mais expressivos filh os

de Chumak.

n ívei s de 4 1,5% e 48,0 % propiciam os
menores rendimen tos d e ca rcaça quen­
te e fria .

3 . As rna r r ãs apresenta ram maior co m­
primento d e carcaça , a té o osso a tr ás ,
além de menor espe ssura d o toic in h o .

4. O ca ld o de can a. a té o n ível de
100% de subs t itu ição d o milho, revelo u-se
um a fonte adequada de ene rg ia para su í­
nos, tanto do p on to de vi sta nut rit ivo co­
mo econômico. sem acarretar aparentes
di stúrbios digest ivos ou p rejudicar a q u a­
lidade da carcaça.

Fellcio , P. E. & Spe rs. A . - Estudo
compa ra tivo d a subs t itu ição parcial c
tot a l do milho p elo ca ldo de cana em
rações para su ínos . B. Indústr, A ni m.
São Paulo , 30 (2) : 309-22, 197 3.

Câncer em bovinos no
estado de São Paulo

Em nú rnero sas criações de bovinos , no
in ter ior do Estado d e São P aulo , ocor­
rem casos de cânce r, so b a fo rm a en­
zoética . A incidênci a desses tumore s ma­
lignos aumenta gradu alm en te , havendo.
por vezes, em uma fazen da , u m a ou duas
dezenas de animais doen tes.

o tu mo r a tinge estr itamente certos ór­
gão s ou tecidos. Há cri ações em q ue há
exclu sivame nte pap ilomas e ca rcinomas
da farin ge e. noutras. a doen ça se local iza
na bexiga, enqua n to a ind a em outras são
ut lngída s as mucosa s das vias re sp lrar õ­
n as e os se ios crania no s .

Os AA . deste trabalho , Drs. Paulo Bue­
no e cols., do In sti tuto Biológic o de São
Pau lo, es tudaram com de ta lhe s essa s en­
zootias de câncer, obte ndo d ad os ass az
inte ressantes, inclusive sobre o tra ta mento.

O s tumores ma lignos obse rvados foram
os seguintes: 1. pa pil o m a e câncer da
farin ge, com focos diversos. par ticular­
mente na zona sul do Estado ; 2 . carcino­
ma das vias respirat órias c se ios crania­
nos, observ ados desde 1958, q u ase todos
c!TI espécimes da raça H olandesa; 3 . car­
cmoma da bex iga , na região n oroeste do
Estado.

. Tecendo considerações sobre o contá­
g.1O os AA afirma m que. em ge ral, os
smtoma.s cau sados pelos tu mores m ali gnos
se ma nif estam quando as lesões at ingem
r ro.porções mais ou men os avançadas. ~
Óg lCO, portanto , qu e du rante a maior par­

te do decurso da doença possa seu por-
ta.~or contaminar num erosos outros Indi­
VI u.os da criação. Impedir o co n tágio é
pr.atlc ?mente imp ossível , em vista d a pro­
miscu id ade em q ue vivem esses animais.

En lr~ t:tnto, o isolamento é m edida út il,
para dificultar <I tran smi ssão do virus do
doente para o são. Neste caso o virus

d ev e te r m aior ..capacidade infectante e
produtora d e tumor ma ligno .

Sabendo-se q ue os bovinos mantidos
em con ta c to co m ou tros, contaminados,
podem a dq uirir eâncer e que animais,
se m s in to mas apa re ntes, levad os n cria­
ções indc nc s provocam o aparecimento
da m olést ia , pode-se admiti r a existência
d e portadores d e vírus, a exemplo do
que oco rr e co m d ive rsas outras infecções
(aftosa, ti fo er c .) .

o tra tamen to das mani festações ma­
lign as d os casos est udad os fo i fei ta por
meio d e vacina an tic ânce r.

N u merosos ca so s de carcinomas da fa­
ringe re agiram de ma ne ira favorável ao
trat am ento , obtendo-se cura den tro de 6
a 10 m eses.

Caso s d e carcinoma dos seios crania­
nos e v ias respiratórias foram tratados
com resultados d ive rso s, em geral pouco
sa tis fa tó r ios.

o cânce r da bexiga foi tratado com
êxit o bastan te significativo.

- Bueno , P. e cols. T umores maUgnos
com cará te r enzo6tico em bovinos.
R . Med. Vet. , São Pa ulo , 8 (2) : 128­
-48 , 1972 . •
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PORTA0 DO BRASIL
ESCANCARADO PARA

I EXPO

MENINO
O FUTURO

BAH ia

75•

tu rfs ticos d a região do Bra sil-Men ino . Ce­
rece . Ela borando um m apa ou gu la, com
ind ica ção d a facilidad e do acesso e da pe­
q uena d ist ância . O ex-mascote tem certeza
d e q ue, d ente dessa opo r tun Ida de , o vlsl­
tente v irá d ias antes para, com fIlmflla e
tudo , fa ze ndo pi ão a ( no povoado (que esté
be m servid o d e acomod açõe s) , re aliza r toes­
q ue d ve l tu r ismo do mé st ico, em férias cbrl­
ga tó r ias . Em segu ida assisti r e participar
d e u m a exce len te Expo sição Pecuária. )

NELORE

Cam peão Sên lor - Tabareu (L utz Viana
Rodrigu e s - Tinga - Fazenda Cinelandia.
La ged ão • BA. )

Campe.iiio Touro Jovem - J ub ileu (Or. AI.
t in o Alber to d e Freitas - Fazen d a Caixa Oagu,!J
. Uberab a - MG ) .

Re servado d e To uro Jovem _ Requlm _
G ilbe r to Do mi ng ues - Faze nd a Santa l uzia .
Anc hieta - ES).

Campeão Jún ior - Bacon ( Lutz vr ene Ro­
drig ue s - Ti nga ).

Reservado d e Júnior - Luksond-B. Ollnda
(Jo sé Francisco de Goe s - Fazend a U~rdade.

Te6fi lo Otoni, MG).
Campe ã Jú n ior - Candu ra da Clnelandi"

( Lut z Viana Rodrigues . Tinga) .
Campeã Bezerra - Ca mu flagem da Ctneleo­

d ia ( Lutz Viana Rod r igues - Tinga ) .
Ca mpEã Tipo Frigorffico _ Ca nd ura da Ci·

neland ia ( Lutz Viana Rod rigues _ Tinga) .
Me lhor Conjunto Pr ogênie d e Pai {Desenho}

- Candu ra , Camuflagem, Confe te e Cora ç~o.

to do s " da Clnelendle ' (Lutz Viana Rodr lguts
- Tinga) .

INDUBRASIL

PR E M I A Ç Ã O

Campeão Sênior - Gavião ( Francisco lo­
pe s d e Alme ida, Faze nd a Balão, Montanha, E5).

Campeio Tou ro Jov em - Leder (J oel AI·
ves de Alm eida , Fazenda Ma rta Rocha , Le­
gedão, BA) .

Ca mpeão Júnior - Dado (José Ferr az RI·
be iro , Fazend a Aracajú, It apeti nga, BA) .

Campeã Vaca JOvem - Sa fira (J oel Alves
d e Almeida) .

FREITaSDETE XEI RB

A 11 GRANDE FESTA
o segundo maior povoado do mundo,

TEIXEIRA DE FREITAS, inau gu rou seu
Parque de Exposições com sua I-Expo-75 .
Que ar rebanhou to do o povo d o povoado,
do município e dos mund os onde Brasil
na sce u. Dos próximos e d os d ist antes re­
cantos de todo o Brasil. Até meros tu ri s­
tas que , hosped ad os no avançad o " Pousa ­
da Lord ", aproveitaram para ver as praias
de Alcobaça, o Monte Pascoal , Porto Se­
guro, o Parque Nacio nal.

Pois como d isse aque le expositor de
Uberaba : - "Se eu sou besse, cnvez d e
40 fêmeas e 10 machos, cu teria trazido
100 anima is. Para gan har no m ínimo um
Campeo nato e vender tud o o mais. A cre­
di to que s6 não ve ndeu, quem não tro u­
xe nada pa ra vender". Opinião q ue um
"leiteiro " pernambucano, W alte r Li ppo,
reforçou : - " Não vend i nad a de na da.
Mas nem po risso dei xo d e p ro cl amar q ue
[oi uma gra nd e Exposição. G ost ei p ra
valer". Isso fo i falado no dia segu in te
ao ence rramen to . Ao se d espedir na quar­
ta feira, afiançou : - " Se p ude sse, eu já
me inscrevi a para a próxi ma. Vendi tudo
ontem e. mais trouxesse ... Esta não foi
só um a feira de grande movim ento co­
merc iaI. Fo i também , repito e garan to,
uma das mel hores Exposições que já as · .
sisti c participei. Os Campeõe s daqu i são
c serão campeões em qualq uer Exposição
de renome .. . li Em outros cantos d o Par­
que outros, cri adores c/ou exposi tores ,
afirma vam o mesmo. ~ a verdade q ue sal­
tou ao s olhos, que as cifras prova ram no
papel c q ue os presentes, part icipantes
ou visitantes, comprovaram.

Sen ho ra coa d o Su l d a Bahia, o s no sso s
cumpri men tos. Parabens co m vo tos de fe­
licid ades para a s pr6 xlma s Expo al ções , Vo ­
ee s f izeram e so ube ra m fazer. Me recem con­
ti nuar es ba njando sucesso .

( Mas a si6 ra aceita uma suges tão d e Zé
do .Boi? Para a 11 Expo bol e um prog rama
mais amp lo. Além d e an imaIs e xpo ne nciais
em toda s as raças e d e mult a co isa bo a
nos cu rra is - q ue é o e ssen cial nu ma Expo ­
s ição q ue se p re ze - di vu lgu e os a t ra t ivos

Na
Inauguração
e
no
encerramento
é o que se
viu
eoquese
vê
- l'OVO.

A 150 met ros da Rodovia da Unid ad e
Nacional (BR 101, que liga pelo litoral
o extr emo Norte ao extremo Sul) o por.
tão monumental. Feito em formato de
canga com madeiras dali, o po rtão do
Parq ue está aberto para todo o Brasil.
Com cheiro de mar e de mato, o berço do
Brasl l-Menlno se envolveu tod o num chei­
ro de progresso. E paga a pena ser visto.
Por brasileiros, turi stas cf ou pe cu ar is­
tas. Além de plaga histórica, com um to.
do ~urantc séculos desconhecido , tem so­
lo rico. Sendo Cacau, Msdeira e Pecuá­
ria o esteio de seu desenvolviment o, com
c asfalto de suas vias de acesso eolabo­
rendo muito. - Os campeões Ne lc re , Ta­
bareu e Candu ra da Cinel andi a posam sob.

o 2.' MAIOR POVOADO
o 2." maior povoado. O Parque de

Exposições de Teixeir a de Freitas foi
cons truído (planta do M. Vet. Luiz A. S.
Saraiva, coadjuvado pelo E. Agr. Jackson
C. Souza , ambos do D.P.A. da Bahia) ao
pé da BR·IOI. Ficou a ca rgo de Tim oteo
de Brito (com ajuda do irmão , Prefe ito
de Alcob aça) , sua execução, na raça e
em caráte r provisório, em temp o record e
.(5 meses). Para ser inaugur ado com uma
Impon.ent.e Exposição Agro-Pecuária, a 1.­
de Teixe ira de Freita s (o segundo maior
~ovoado do mund o). Sob a responsabl ­
h~ade do órgão de classe, a Coop era tiva
M I~ta Agro-Pecuá ria do Sul da Bahia
sediada em Teixeira de Fre itas, municipi~
de Alcobaça .

O 'pla~o inicial previa inauguração do
P~ovls6flO neste ano da graça de 1976.
Timoteo, presidente da Coe, reuniu coesa
equipe, de gente disposta , que qu er por­
q:,e quer e sabe o que qu er. O tempo
nao dava , mas deu. Tempo lá pode ou
pôde contr.s a vontade de band eirantes?
De conquIstadores? De desbravadores?
De gente da pecuária? Con tando com ~
respaldo. dos habitantes d o po voado (po­
v?a,d';l Sim, com ~ulla honra) e do mu ­
m crpro e da região. Entus iasmo de uns
aglutinand o ent usiasmo de outros e mais
outros - em cinco meses de trabalho o
todo estava pronto . Com uma van tage
Tudo ou qua se tudo conc lufdo em ca~'
ter definitivo. Uma beleza! r .

Então o jeito, Par qu e ainda em início
de ob..ras, era marcar a data de sua inau,
guraçao. No Calendário oficial. Inaugu.
raçao pomp osa e solene com a realização
de sua r Expos ição Pecuária. Assim, en­
tes do fim do ano de 1975, o Parque pron­
to (ou q uase) na data preci sa aco ntc­
ceu a {esta máxima da região, a' segunda
depois qu e um a Rodovia cismou de des­
venda r este recanto rico e promi ssor, mas
esq uecido desde qu e, apenas qua tro sé­
cu los antes, Cabra l ali por perto desco­
br iu c Brasj].



Devia serem provisórios os 10 pavilhõe s (30 x 10 m) . Fo i vc ­
mo, feitos. saira m ddinitivo s como aq u i apare cem . O jeilo

será fazerem mais 5 igu ai s a es te para a próxima Expo.

wou te cont ar . currais igu ais a est es eu a in da n ão vi em m inha
vida. Pata! " Estas e ou lras louvações no gê nero recebeu 11 cur ­
ralama do Parque de T eixeira de Fr eitas, que funcionou com
rencvaçâo cons tante d as lo tações. Sinal de mui lo s neg6cios,
permitidos pelo' financiamento bancârio sem Iimltes para anl-

mais me lhorantc s .

Coop era tiva Mi sta Agro-Pecu éri a do S ul d a Bahia Resp, Ltda.
A v. Marech al Caste lo Br anco , 722 _ Fo ne 22

45.990 - T e ixe ira de Freitas - (AIcab aço) _ BAHIA

PREMIAÇÃO

CONSElHO DE ADMI NISTRAÇAo

PRESIDENTE: Temótio Alves de Brito
VICE·PRESIDENTE: Jo sé Fernandes Vieira

Junior
SECRETÁRIO: Ivo Azevedo de Brito

Campeã Júnior - Der rame ( J o sé Fe rraz
~ ibeiro ) .

Campeã Júnior - Havaiana ( Joel Alves de
Almeida, Fazenda Mart a Roch a, Laged ão, BA ) .

Campeã Bezerra - Magnífica (Fra nci sco
Lopes de Almeida).

Melhor Progên ie de Mãe (Pa ri s) - Magn i­
fita e Jamaica .

Melhor Progê nie d e Pai ( To ulo n ) - Tu lia,
Jamaica, Suina e Perel so ( Fra nci sco Lopes de
Almeida ).

C. mpei o Bezerro - P.O.1. - At la nt o (Ro­
berto Viana Rodrigues, Fazend a Co lorado, Me·
deiros Neto, BA).

Campeã s ênter - P.O.1. - Izid e (Rob e rto
Viena Rodrigues ) .

Campeã o Bezerro P.O.1. - Ast ro (Rober to
Viena Rodrigues ) .

Reurnd. de Bezer ra P.O.N. - Are ta (Ro­
berto Viana Rodrigues) .

Campeã Bu er ra P.O.N. - Aga ( Roberto
Viena Rodrigues ) .

tlElORE MOCHO

Campeão Júnior
des da Silva, Fazenda
rebe, MG) .

RAÇA CHIANINA

Masc ate {Ad ão Eu rlpe­
Ranch o d e De us , ube-

MANGALARGA MARCHADOR

Campeão Sênl or - Darl ub io da Aliança _ .
( Djalma Mira nda Baptis ta , Fazend a Novo Mé­
xico, Ca rlos Chag as , MG ) .

Re servad o de Sênlo r - Barl avento d o Dia­
mante (Gilber to de Oliveira Sa n tos, Faze nda
Braç a No rte, Po ti raguá, BA) .

Cólmpeão Caval o - Fre vo da Ponpu lha _
( Jcr oni m o Es tev es Sa n ta na, Fazen d a Colorado,
It anhem, BA ) .

Rese rvad o de Cav alo - Ba laço do Cas tel o
( Dja lm a Mira nd a Ba p t ista ) .

Camp eão Po tro - Caf uso d e Ou ro Fino
(E d uardo Bah ia Sa bac k de Oli veir a , Fazend a
Alvo ra da , Med eiro s Neto, BA ) .

Rese rv ada POlr anca - Va idade d a Pr eguiça
( Lindcber g Via na Rod rig ues, Fazen d a Pregu i­
ça, Nanuq ue, MG ) .

Campeão Po tro - Massacr e do Novo Mé­
xico (Dja lm a Miranda Baptista) .

Mel h or Co nj unto d a Raça - Vaidade, Deus ,
At revida e Ast ro (Lindeberg Vian a Rod ri­
g ues) •

Melhor Progênie d e Pa i (A .F. Diadorim)
Vaida de _ Deu s Astro ( Lindeberg v le­

n a Rodrigu es) .

CONSELHEI ROS

Antonio Checon e Manoel Cardo so Neto

SUPLENTE

Abela rdo Pires e Deusdete Morei ra

CONSELHO FISCAL

Wa lter Freit as Moreira, Rubens Mata e
Gelson Oliveira Costa.

SUPLENTE S

Nagib Abu tra b, João Teixeira de Medei ros e
Aldemi ro d a Silva Fonseca .

GERENTE

Valde ci Antunes QUaresma.

(N . do R. - E esta I Expo suces sionou com
o en tus iasmo p rev isto mas com resultados
mu ito aci ma do p revis to. A ind icar, publico
c raso em p reto no branc o e em falos co­
lor id as, que ali ao pé da Rodov ia BR·10 l .
de-grito do Mon te Pascoal mais Porto Seguro
e nas imed iaçõe s dos 60 qui lOmetros de
praia limpa e bon ita de A1coba ça, ali em
1977 acon tecerá uma das grandes Exposições
Pecuar ias do Brasil , a 11 de Teixei ra de
Freitas . Verão, em vindo a elas, benvindos,
pecua ris tas de todo o Brasi l."

A região é também caceueira, no âmbito d e atividades do
CEPLAC. A d ireção deste órgão máximo do cacau no pa ís
compareceu incorporado. E no estande d a CEPLAC. muito
visita do . o interessado co lheu informações sobre o tudo do
cacau. De boné. o projetista do Parque. DI' Sa ra iva (que julgou
Ne1ore) converso com o juiz ad hoc de equlnoc, Geraldo Megela ,

. . . , 'I ' . Ira da Agri·Apos seu pronunciamento de ImprOVISO, o J' IDIS
cu lt ura foi premia do com uma taça, ao encerramento entre~e
pelo presidente da COO e da Comissão Executiva, Ao lad~ o
deputado He nrique Brito e do Vice-Govemador da Bahia, :.
DI'. Alysson Paulinelli prometeu para T tmotecr - "G uarde·at",
ra mi m. pois virei na próxima e vamos beber champ anh e ne a



A Associação Brasilei ra d e Criadore s - t radiç ã o d e 5 0 a nos no comérci o de
sementes ( Regis t ro n," 135/C - SA/CAT I, co m o co m erc ia n te de semen tes e

mudas) - tem para pro nta en t reg a e qua lq uer q u a n t id ad e , se m e n te s d e capim
colonião das melhores procedênci a s, completa m ente lim p a s, nova s , s a f r a

deste ano, com altíssimos índ ices d e va lo r cultu ral e d e germi nação , seg u n d o
análise do Instituto Agronômico do Estado d e S ão Paulo - " C a m p in a s".

Temos também sementes de : Sorgo - granífero e fo rrage iro;
Milho - todas as peneira s, Agroceres e Centralme x; Capins - Gordura ­

Jaraguá - Green Panic - Rhodes - Brachiaria - Buffel Gra y s - Pensacola
- Selaria Ka za ngul a ; Leguminosas - Soja Pe rene - Sira t ro - Labe La be ­

Alfafa - Fe ijão d e Porco - Feijão M u c u na - Stylosa n t h e s Gracili s
(Alfafa do No rdeste) - Fe ijão Guandú - G alacti a S t riata -

. Centrosema - Desrnocl lurn In torturn .

DESPACH A M O S PARA TODO O PAís

Em matéria de semen tes , val e muito o fato r confi an ça .
por-Isso, prefira as seme ntes se lecio nad as e garant idas , ve nd id a s pela

ASSOCIAÇAO BRASI LEI RA DE CR IADORES
( ex.Au oc la çia Pa ulista d e Criado r e s d . BovInos)

Rua Jaguar ibe. 6~4 - Te le fones : 66-6960 _ 66-6380 _ 6&6963 .. 66-6498
Ca ixa POstal 9194 - I SP- S oa Pau o .. .



, .

FAZENDA MATEIRA
(Cana l de São Simão - GO)

Prop. J oão J acintho da Silva
Rua 6A. Q ua dra 58A. Lote 12

Se tor A e ro porto - Goiânia - CO

T elefo nes 24506

3.000 vacas registradas, sendo 2.000 em regime de inseminaçãoartificial

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE NELORE
E EQUINOS CRIOULO E MANGALARGA

INSEMINAÇAo ARTIFICIAL
com os melhores touros do país:

CHUMAK. BADAN. DUMU, KURUPATHI.
GAD!. BATACK E KALiNDRI.



I~~~~~~~~~~~l
melhoras poro a Hipódromo de [ mdude Jardim

ANTON IO CARVALHO M ENDES

P RflMIOS DA COMISSÃO DE T URFE

1.0 Semestre

Em 1963. a diretoria do [ockey Clube
de São Paulo, dia nte de reclama­
ções quanto ao mau estado das
raias, contratou a reforma da cha ­

mada pista pequena, pois os animai s em
dia de chuva nela atolava m. Além disso,
confiou a um laboratório de mecân ica
de solos a pesquisa das cau sas da impra­
ticabilidade do terreno, co rrigi ndo o ma.
terla l existente com cimento (solo melho­
rado) o que a tornou praticável.

Como a deno minada raia grande, imo
plant ada sobre solo instável (turfoso)
apresentasse no subleitc deformações
muitos grandes, id ên ticas às qu e apare­
ciam no estacionamen to dos auto móveis,
impôs-sc o nivelament o da camada supe r­
ficial, o que deu lugar a espessuras dife­
rent es desta, a cada metro, obriga ndo os
animais a esforços que ocasionavam en­
torses e lesões.

Um laboratóri o de :mecân ica de solos
de tenninou então a causa das de forma­
çôes nessa raia e proje tou a reforma.

OS PLANO S EM ANDAMEN TO

Cesar Washington Alves de Proença',
presidente da Com issão de Turfe, e Os­
waldo de Abreu Carvalho , presidente da
Comissão de Manutenção e Obras, afir­
mam qu e os plan os que haviam sido tra­
çados estão em pleno an da men to , dentro
dos princíp ios estab elecidos peJo presi­
dente do Iockey Club de São Pa ulo, d r.
I . Adhemar de Almeida Prado.

Além disso, o presidente do Iockey
designou um a comissão para ' estuda r o
esquema de uma nova sede para o hipó­
dromo de Cida de Jardim. A comissão já
ap resentou o seu trab alho, o qual, ap ro­
vado pela diretoria executiva, nos próx i­
mos dias deverá ser levado à assem bléia ,
a fim de qu e, aprovado s e autorizada a
respec tiva execução, se proceda ao de ta­
lhamento do projeto definitivo e à apro­
vação da Prefeitura do Município. De­
po is d isso , terão in ício as obras.

Lembra o dr. Oswa ldo de Abreu Car­
va lho que a ilum inação do hipódromo
ter é um au mento de 400% de inten sida­
de: de 230 lux passará a 830.

Oswa ldo de Ab reu Ca rval ho
e Cesa r

Washi ng ton Alves d e Pro ença .

A raia gra nd e d e corr idas es tá e m fase
final dc concl usão d e o bras e , a p art ir do
dia 16 de agosto , será fe ita a reforma
da ra ia de grama" .

Q ua nto à ra ia de areia, o d r. Ccsar
Proença inform a q ue tcrá três tipo s : uma
ra ia macia (rai a interna) , uma raia m é­
dia , a tualmente ser vindo e m corri d as, c
uma ra ia fi rme, quase exclu sivamen te
para corridas, em fase de conclusão .

Com isto. propri etá ri os c t re in adores
poderão escolher o ti po de p iso q u e ach a­
rem mais conven ien te para o preparo dos
seus a nimais. "Espera assim a dire toria
ate nder a uma a ntiga reivindicação de
cria dores e p roprie tá rios " .

A RAIA D E G RAMA

C csa r Proença volta a falar da raia de
g ram a , q ue terá melhor serviço de dre­
n ngcm . se n do prin cipalmente racionali­
zada a s u a u tili za ç ão.

Lembra ainda ° p resid ent e da Comis­
são d e T urfe q u e o novo Filme-patrulha
já e s t é e m p leno funcion amento, dando
recursos a uma substa ncial melhora da
fi scalização d as corridas. Aparelho im­
p o r tad o d a Ingl at erra , provido de lentes
ZOOM de a proximação, "pode-se dizer
que é o m elh or do mundo".

A Com issão d e Turfe mudo u as suas
in s ta laçõ es p a ra o alto da arquibancada
soc ia l. a fim de te r melhor visibilidade
n o apreciação d as co rridas. Através de
circuito fechado de televisão, já melhorou
o sis te m a de fi scali zação dos recintos
d estin ados aos p rofissionais, como sala de
p esagem , sala es pecial (onde o: jóqueis
ficam iso lados a ntes de cad a corrida, após
o can ter de apresentação ). além do Pa­
d oc k e d a T ri buna dos profissionais.

PARA OS CRIADORES

A lé m d e substancial au mento dos prê­
mio s aos criadores, co mo se poderá obser­
var no q uadro que reproduzimos, houve
u m a u me n to da o rde m de 50% na por­
centagem : a n tes ele s recebiam 10%:
agora , 15 % .

Em época d e infla ção, os prêmios são
p roduto d e um orçamento anual do clube
e não podem ser a lterados durante o
exercíci o, no p eríodo em que pennsn~·

ccr a d is to rção do gas to do trato do amo
m al , e m relação aos prêm!os. Diante dis­
so , por suges tão da Co missão de Turfe.
fo i concedi do um a bo no de Cr$ 400,00
p o r a n imal a lojado nas depend ências ,do
Ioc ke y Club d e São Pa ulo e qu e parncípe
efe tivamente d a corrida, a títu lo de com.
p ensação peja alteração do custo do tra­
to previsto no exercício de 1976 - con­
c1u i Cesar Pore nçu. •

AS RAIAS

Segundo o dr. Cesa r Washin gton Alves
de Proença, há gra nde polêmi~a . em toCO?
das ra ias. Por ocasião das ult imas elei­
ções, havia fi at ua l d ire tori a proposto
uma reforma q ue p udesse at~nder "ao.s
an seios dos proprie tá rios c tu rfistas. D I­
zíamos, na ocasião, que os estudos _e pro­
je tos estavam p ron tos e que só doao ha-

' . d a r fa lta e recur-
viam Sido exec uta ?SP dié ia nova
50S. Hoje, uma ra ra tnrerme ran ia)
" . men te (areia .ja foi entregue lIO treina

90

1975 1976
Produtos de 2 a no s . . .. . .. ... Cr$ 25.000,00 . . ... . . .. . Cr$ 32.000,00
Produtos de 3 anos . . .. ... ... c-s 20 .000,00 ... .. . . . . . c-s 27.000,00
Produ tos de 4 a nos . . ... . . . . . Cr$ 17.000,00 .... .. . . .. c-s 22.000,00
Pro du tos de 5 anos ... ...... . Cr$ 15.000,00 ... .. .. .. . Cr$ 19.000,00
Produtos de 6 anos .. . .. . . . . . c-s 12 .000 ,00 . . . . . . . ... c-s 14.000,00

2 .° Seme stre

Produtos de 3 anos . .. . ... . .. Cr$ 25 .000,00 . .. . . . . . . . c-s 32.000,00
Pro du tos de 4 anos .. . . . . . . . . c-s 20.000,00 .... . . . . . . Cr$ 27.000,00
Produtos de 5 anos . . . . .... .. Cr$ 17.000 ,00 . . .. . .. . . . c-s 22.000,00
Produtos de 6 anos .. . .. . . . . . c-s 14 .000 ,00 . ... .. . . .. c-s 14.000,00

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1976



EQUNOCULTURA .

[auala rural funl:ianal
J. N . FROTA JR.

o ju iz ofic ia l d a Ame r ica n Qua rter Horse Associat ion ( AQHA),
M r . Ma rten Clark, durante um a das aul as proferidas durante o

cu rso que formou a I Turma de Juízes Oficiais da Associação
Brasileira de Cr iadores de Qu a rto de Milha (ABQM) .

POSTO DE MONT A DE CRIOULOS

Já noticiamos a ve nda de c o be r tu ra s
(ou "cobrlçôes" como agora es tá e m m o ­
da dizer) de gar anhões da ra ça Manga­
larga, nas fazendas o u haras p a rt icu la res
que se dedic am à raça . .

Agora informamos . com p ra ze r - pO IS

o fato é mais um a testa do d a " im plosão "
da cqüinocultu ra nacional - que um
peste de monta , nos m oldes d os j .í cxi s­
lentes para a raça PSl. foi in st uladc nu
Rio Grande do Sul.

A iniciativa foi d a A gropecuária Pu l­
ncira S.A., que tem como D ir e tore s o s
Srs. Donald Noblc Mursh all c Darc i Ad é­
Iio Carvalho, como Ve te ri ná rio o Or. C aro
los Eduardo Moura c como Supervisor
a Dr. Emílio Olivei ra Ma tt os . e s te, T éc­
nico do S. R. G ene al ógico d a A.a.C .C .
Crioulos.

O Posto fu ncio na no Km 9 d a rodovia
BR.293. nas proximid ade s. port an to . d a
cidade de Pelot as.

Quatro sementais import ad os d a Agcn.
tina estão servindo no Post o . cujo s no­
mes e " pedig rees " , be m com o o p reço
de seus serviços, aba ixo enu mera m os :

I) - PATACON T UYU S UA
13335 - Provo II I, ga teado ro silho . na s­
cido em 25· 10-1970 , por Recucrdo d e
Oeho e Rumba Pataccn - Cr$ 1.500 .00 ;

2) _ PORA CUARA l HO - SBA
13.581 - Provo IIl . tos tado. 30· 10-7 1.
por Pera ~anday e Carda l T ijuca ­
os 1.000 .00 ;

3) - CALEU FU FU LA NO - S UA
6J54 - Defini tivo , gateado, 27-9-72. po r
Ctrdal Pon cho e Caray Fusta - C r$
1.000.00:

4) - GUAM PA·27 16 - SUA 13.58 1
_ Provo U I, co lo ra do, 25-12.70. p o r Con­
lo Gu am pa e Poste Guampa - Cr$
1.000.00.

As éguas são recebida s no Post o e lima
vez cober tas sã o re tiradas por se us pro­
prietários . No caso de re su lt arem vazia s
seus propri etár ios têm di reito li n ovas
cober tu ras em outras éguas .

Dada a ca tegoria d os reproduto res ,
estão de para b éns os c ri adores de C riou­
1(;5 não só do Rio G ra nde com o dos
demais adep tos dessa e xcepcio na l ra ça
nacional de se rv iço que . fel izmente. já
começa a se espalhar pelo País, e m bora
ainda timidamente .

A ARQM T RO UXE TllC N ICO S
AM ERICAN OS

Ta l como a Mangalarga que já por d ua s
vezes convidou o D r . José Monteiro p ara
julgar em sua e xposição o ficia l e pa ra
ministrar cursos sobre hlpologl a , a AB QM
trouxe no Bra sil, este a no (n a é poc a d a
Exposição de Bauru). os técnicos a mcri­
canos Don Ienes , Secret ário Exec u tivo

d a a ssociação cong êne re america na (q ue
jtí trab alh ou no Brasil nu ma empresa frio
go r ífica ) e Marte n Clark , conceitu ad o
jui z of icial d a AQHA.

O _ segu ndo deu um c urso para a for.
rna çao d a 1." tu rma de juízes of iciai s da
ABOM . cuja s a ulas fo ram mi nistr ad as
e m vários loca is.

Ambos convidados teceram palavr as
de el og io ao atua l estági o da cr iação da
ru ça amer ica na no Brasil.

Fi na lm en te uma pergunta: "Qual o
grau d e conhe cime nto so bre eqüinos ou
de in strução dos d iplom ad os?"

RANCHO QUARTO·D E.MILH A:"0LEILÃ O

No Rancho Ouarto-d c-Milha , sede de
cam po do C lube (o u Socied ade) de Ad es­
t ra m en to d o Ca va lo Ru ral, localizado a
10 km de Pr esidente Prudente-Sp (Rodo­
viu S P-425 ) , será reali zad o o 1.0 Leilão
d e Ani m a is Ouart o-d e-Mil ha, puros (PO)

e mestiços. no dia 13 de março de 1976.
às 9,30 horas.

Mais uma oportunidade para os q ue
já são " quartelrcs" e para os que qu erem
ingressar no criatório da raça americana
adq uirirem bons animais.

Avisamos, porém , aos novatos. qu e os
pr eços - dada a moda em que estão os
QM - serão elevados (vide tópico . a se­
guir , sobre os leilões de Bauru) .

MAIS UMA PI STA DE
· CANCHA RETA"

Já é do conhecimento dos leitores que
em ltapetininga-Sl' são disput adas corri­
da s de cancha reta no Jockcy Club de
l tapetlninga, legalmente. uma vez q ue o
Ministér io da Agricultura concedeu à so­
ciedade a necessária "carta patente" . A
pista mede 500 metros e os " trilhos" são
separados por cercas . As " chamadas"
para os páreos incluem puros PS I e rnes­
ríços. Também correm QM. eujo rendi.
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CATEGORIA MlRlM (1116 10 GDOI)

UM "RAIO" OU "REIDED À
MODA CHINESA

goria ..B" desafiar o d~.cate~ri~.. ":' A"'.
Oll vice-versa, para um tira teJm~, .

Observamos também que quandÔc!:J
in ício das provas disputadas pelos QM,
grande era o número de animais PO. No
entanto, em Bauru, embora tenhamos re­
cebido apenas os resultados das provas
- dos quais não constam a relação dos
inscr-itos - parece que os mestiços ee­
meçam a ser os preferidos para as c0m­
petições. Dentre estes alguns se dest&
caram, pois ganharam ou se classificaram
nas diversas provas em todas as ca~
rias, desde a Mirim a de Adultos. como
aconteceu com Atlântico, Perigo, Bonito
~ Poco Caso. Novos valores precisam
aparecer. Já está virando "replay".

Os prêmios em dinheiro cujo rota!
atingiu Cr$ 8.200,00 no Torneio de~
Cr$ 4.100,00 na Prova de Tambores e
Cr$ 3.950,00 na de Balizas, são conse­
qüência das inscrições em cada prova.
cabendo, se não nos falha a mem6rin.
50% ao vencedor, 30% ao 2.0 colocado
c 20% ao 3.°.

Os cavaleiros profissionais (adestrado­
res assalariados) foram os grandes ganha­
dores das provas e conseqüentemente dos
prêmios em dinheiro. Ganharam todas!

Isso é altamente positivo porque cria
lima consciência profissional.

Rancho QM
Bauru Haras
Bauru Haras

Rancho QM
Ranchc Q1\I
Rancho Q:>1

RES

ontece no J. C.402 metros, tal como ac
de Barretos.

PROVAS ESPORTIVAS EM BAURU

.- da II Exposição RegionalPor ocasIao. dodo de 15
de Bauru-SP, realizada n~ pe foram rcali-

23 de novembro passa o, .. .
;adas as seguintes provas cqüesrres.

Perigo (1/2 QM)
Banho (132 QM)

VIson (1/2 QM)

Atl!ntic:o-GR (1/2)
Plco~ (1/2 QM)
Atl!ntico-GR (1/2)

P

CATEGORIA INFANTIL (11 11 14 anos)

Augusto L. M. Neto
MlIrc:cIo A. Pcaoa
Luiz Cllrb Moreira

Gw1hcrmc C. Pnttll
Tereza Emmcrt
Jairo MII11ins Jr.

1.°
2.0
3.° .

PROVA TR2S TAMBORES

RcprcsenlllçãoAD.Ima1 Tempo 1~ ClmlIdro

19s9d ! RlIncho QMJciro MlIl1ÍIU Jr. Atl!ntic:o-GR (1/2)
Bnuru Haras

LO

Mouro (1/2 QM)
2~ Rancho QM

2." HIUOIdo Pcaoa Sob.
Poco CaJo (1/2 QM) 21s6d -

3.- JúIlo CaAr MlIl1ÍIU

ROVA SEIS BALIZAS

PROVA TR2S TAMBO

Rc:prcsenlaÇÃOI AD.Ima1 Tempo
-

aaafOclIçIo ClmtIdro

RAncho QMAugusto L. M. Neto I Perigo (1/2 QM) 2hOd
Bauru HlIrllS2la5d

1.°
Luiz Cllrb Mordna VlSOn (1/2 QM)

2la5d RAncho QM

2.0

Cac:toa (1/2 QM)].0 CriIt!nlI 1.lutc

PROVA SEIS BALIZAS

mente não éo mesmo em distânci~s su­
-: ríores a 402 metros (1/4 de rnilha) ,
:~ perdem para. os PSI como já ocorreu.

recebemos comunicação . da
~dMaque o Jockey Club d~ !aquarltu:
b cidade próxima a Itapetmmga, est!l
a~ndo corridas exclusivas pa~a adl-

re. OM isto é na distância máxima emaIs , ,

CATEGORIA JtJVENIL (15 11 18 l1I1os)

BAURU: QUARTO-DE.MILHA,
MANGALARGA E CRIOULA

Durante a 11 Exposição Regional de
Animais realizada no período de 15 a 23
de novembro do ano passado, em Bauru.
SP, foram realizados, no último dia. lei.
lões de eqüinos das raças Quarto-de-Mi.
lha, Mangalarga e Crioula.

Como não dispomos de espaço para
uma detalhada informação (n~mes dos
vendedores, dos compradores, idade dos
animais etc.) , resumimos no~ 9uadros
abaixo - que dão bem uma Idéia geral
do interesse despertado - os resultados
dos citados leilões.

Muitas e importantes considerações,
analisando o leilão dos Quarto-de>Milha,
poderiam ser feitas. A falta de espaço.

Sob o título Chinês e brasileira caval­
gam pela paz de Guaíba a Montevidéu.
o vespertino carioca O GLOBO. de
2.

a·feira
4 de janeiro do ano entrante

publica a seguinte notícia, originária de
sua sucursol em Porto Alegre.RS:

"Um chinês, WiUiam Cheung, e uma
gaúcha, Tânia Maria Kaninski. começa.
rem no dia L 0 uma viagem a cavalo de
Guaíba, no Rio Grande do Sul, a Mal).
tevidéu, no Uruguai, num percurso ele
900 quilômetros, em comemoração ao Dia
Mundial da Paz. que eles pretendem ins­
tituir em caráter internacional.

Eles saíram de Guaíba às cinco horas
e pretendem chegar a Montevidéu em 20
dias, viajando nove horas por dia para
percorrer cerca de 50 quilômetros. Serão
usados seis cavalos, transportandos em
camírihão, que os esperarão 8 cada 25
quilômetros para troca de montariaD.

Sem comentários.

4.100,00

1.230.00
820.00

2.050.00

2.460.00
1.640.00

Rancho QM
Rancho QM
Bauru HlIras

ORES

AMBORES

o tempo de 30s1d. O tempo do vencedor
dessa prova foi de 22s3d, o que ve~
comprovar que, por enquanto, certa. esta
a CCCCN quando no Torneio ~~c.•onal
de Cavalo de Sela de Serviço diVIdIU os
Concorrentes em duas categorias, a ~aber:
<lA" - para animais Quarto-de-MJlha.e
seus mestiços; "B" - para. as ~e~aIs
raças e seus mestiços. Nada Impe~:h~a _
e até trará maior brilho e esportividade
pata o Torneio - se o vencedor a cate-

Cac:lquo-GR (1/2)
D=na (3/4 QM)
80110 (1/2 QM)

PROVA SEIS BALIZAS

CATEGORIA ADULTOS

Gcmldo R. S. Ir.
Helcn l.aIo
Hc:rD1do PcaoA P.O

JlIiro MIlrtins Ollvcira
Bcaedlto MOrcfm

I." 8cncdIto Mordra
2.0 IlIIro Martfm Oliveira
3.° JOI6 N. de Soam

1'­
2."
3.°

~:P""JlI'OfIaJcmlII:A"'GIIIIl4or.

PROVA TR2S TAMB

Representação1 Animal TempoC2a:alfIcaçIo Cantdro

20s0d Rancho QM
1.° Roxmuic Lanc

I
JlIDdIIúa (1/2 QM)

2Os8d Rancho QM
2." Geraldo R. S. Jr. Cac:lquc.GR (1/2 QM)

21sDd Rancho Ql\I
3.- Hc1cn Lanc Drocczua (3/4 QM)

PROVA TIU!S T

--
prendo~ ClmIdro Cat. AnImal Tempo Cr$ -

Atl4ntlc:o-GR (1/2) 22s3d 1.975.00
I.·

fciro Mart1ns Oliveira P.

22s4d 1.185.00
2." f016 C. D. Mintnda ? Poco Caso (1/2 QM)

22s5d 790.00
3.- 8czIcdito Moreira P. 8onHo (1/2 QM)

No quadro relativo à Categoria Adultos
queremos cha~~r .a atenção dos leitores
que embora as três provas disputadas
fossem abertas a animais de todas as
raças, apenas um animal de outra raça
que não a QUBrto-de-MHha se apresen­
tou para disputar a Prova Seis Balizas:
ARAGUAIA DA NOVA QUEReNCIA,
da raça Crioula e de propriedade do Sr.
Antonio C. Pinheiro Machado, montado
por João da Silveira Oliveira, que obteve
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o movim en to geral da ve n da do s Criou los es tá resumido no qu adro aba ixo :

Antonio Carlos P . Machado (Avaré-S P) . . . .. . . . . . 2 m achos - 2 fêm eas
Jamil Nicolau Aun (Avaré -SP ) . . .... . - ..... . . . . . 2 mach os - I fêmea
Ney F. Correia Fi lho (B agé·RS) . . . . . . . . . . . . . ... 1 macho - -
R. S. Almeida Prad o (F16rid a P auli st a-S P) .. .. - . 4 m ach os - 1 fêmea

- -
T otal .. . . . .. . . . . 9 4

repetimos, nos ob riga a faze r a p enas
algumas que julgamos m ai s opor tu nas, a
saber:

I.~ - predominou a ofe r ta d e a ni mais
novos, como se vê da relação abaixo :

Isso significa qu e ve nde ndo os anima is
cujo custo foi men or, co merci a lmente lu­
cram os criado res c aumentam p ara o
comprador o preço do produto (tra to até
atingirem a id ade de se re m u tilizados) ,
que correm ainda o ri sco d e in u t fliznç ão
por acidentes e a té de mor te d os a n i­
mais adqulrldos:

2 .~ - na cat egoria P .O. os preços m é­
dios dos nacionais, tan to dos m achos

Além dos an imais vendidos no leilão
anual de eqüinos da raça Árabe, que ~a~
mai s int e ressam aos tra ba lhos zootécn1cOS
qu e execu ta ""'7'" nos quais utiliza o gara­
nh ão DONKEY, import ad o da Alema nha
há cerca de do is a nos e filh o do Iamosc
egípcio HADBRAN ENZAH I - a Esta·
çâo Experimenta l de São Carlos (ex-Fá­
ze nda Canchirn) da EM BRAPA-Emp rcsa

Brasile ira de Pesquisa Agropecuérw - o
mesmo estabe leci me nto inscreveu (e ven­
deu) no 1.0 Leil ão Nacional do C?Valo

Am bc, na da menos de 16 an irna ts- a
saber :

a) - mach os P.S. Árabe - 3;
b) - fêmeas P .S. Á rabe - 7;
c ) - machos mestiços - 2 (172/ 128) ;
d) - fêm eas mest iças _ 4 (1 :15/ 16 ;

2:3 1/32 e 1:63/ 64) . .
Tais vend as além de trazerem receJta

par-a a Estação, receita sem dú vida subs­
ta nc ial dad o o int eresse qu e a raça des­
per ta no mom ento, sign ificam . por outro
lado , o que podemos chamar de uma
" limpeza " no plantel.

Com a experiência de longos anos de
tra balho no cr ia tó rio da raça , os respon"
sávcis pelo plan teI de São Carlo s ne~:s·
sitam agora _ como já tivemos ocas180

de suge rir em escri to an ter ior - de ad­
quirir no est ra ngeiro cin co ou seis égu~S
de gaba rito , para ficar com um dos mars
represen tati vos núcleos da ra ça Arabe.

Em pouco tempo a despesa seria rccupc­
rnda só com a venda dos machos exce­
dentes, filh os dessas égua s com DON­
KEY , cujas cobertur as exceden tes deve­
rão ser postos à ven da , se for o caso.

Aqui fica a sugestão ao Sr. Presiden te
da EM BRA PA .

NÃO ACREDITAMOS

LIMPEZA NO PLANTEL

no boato qu e corre de que vai ~er
ex tinta a tradicional Coude lar ia de Cohn~
do Jnstil uto de Zootecnia, órgão do Inst r­
tuto de Zootecn ia da Secretari a de Agn ­
cu ltura de São Pau lo a inda mais sob o
argumento ( ? !) de qu~ "cavalo já ert(

S. Ex.- o Dr. Pedro Tass inari Filho ,
Secretár io da Agricultura de São Paul~ ,
compa receu ao leilão de Árabes e sentiu
o interesse qu e há a tualmen te pelo cava lo .
Chegou mesmo a arrema tar um produt?-

S. Ex.a o Governa dor Dr. Paulo Egydlo
tam bém compareceu e permaneceu duran­
te mais de du as horas, sent indo também
o que represen ta o cavalo na sociedade
atua l.

Isto posto, não acreditamos que qual­
quer pro posta. mesmo téc nica, para qu e

Observação : Por deficiência de infor­
mação não podemos precisar se os aru­
ma is in sc rit os pelo criad or Roberto Sam­
paio de Almei da Prado (4 machos e I
fêm ea) deixar am de ser vendidos por
fa lta de apresen tação na pi st a dos leilões
ou se ne la compar ecer am e não tiveram
lici tantes.

Na prim eira hipót ese o resultad~ do ,
leil ão dos Crioulos fo i o melhor poss1Vel .
isto é , as vendas foram de 100% . o que
é significa tivo em se tra tando de uma
raça que só agora co meça a apa rece r
fora do Rio Grande do Sul.

I
Ob 1Crva \"ÔCS

NI " P"" .: b

! NI ap"".: 1

I C Clll lflldo

! NI a.,,,,•• : I

I
! RCli rado: 1

!
I

I!
I
I

I
I
I
I NI IIp'''S.: •,
, lm p. EE.U U.

I l mp. H .UU.

I

70.000

75 .000

5b.7 14

47 .8 57

Médio

11.800

15.000

15.H ]

'.000

IJ .OOO

I'r c\"o , (Cr $)

I Menor I
' .000

I 7.000 I
I !
! 10 .000 I
! I
! 10.000 II
I !
I I
I I
I . 000 !
I I
I I
I 40000 I
I 70. 000

as.ooo ,
4 0 .000 I

I

qua n to d as fê meas foi maior (vide qua­
d ro ) ;

S.' _ não foram o ferecidas à ve nda
fê meas 3 /4, 7 /8 e 15/ 16 , o que demons­
t ra que os c r ia do res - talvez prevendo
a limitação q ue in e vit a velmen te será im ­
peste às im po r tações - as estão " gu ar­
d an d o " com o ob je tivo de a ting irem o
" P U I O sa ngue n aci onal" (míni mo de
3 t / 32 ) de que fa la o respec tivo regula­
meruo de regist ro genealóg ico . Essa deve
se r a m ei a pr inc ipal d a criação da raça
n u Brasil. pois o que se está import an do
de Q uart o-de-M il hn - num verda de iro
in cêndi o de nossas parq uíssimas di vi­
rns - d esculpem-me a ex pressão popu­
la r, " não es tá n o G ib !" .

Na parte do le ilão rel ati va à raça Ma n­
ga ta rga fo ram in sc rit os 10 mach os e 3
fê meas . d os q ua is foram vendidos 5 ma­
chos pcl~ to tal de Cr$ 94.00 0 ,00, a ti ng in­
d o o mmor p reço Cr$ 40 .000 ,00 e o me­
nor C rS 8.000,00, o q ue dá o preço méd io
de C rS 18 .800,00 .

No q ue ta nge à ra ça Crioula - qu e
Fe lizmente j á co meça a a parecer fora das
Frc n tcira s ga ú chas - fora m inscri tos 9
m achos c 4 fêmeas, p elos seguint es cr ia­
dores :

~b lor

I 100. 000

I 80 .000

8 5.000

10 .000

I
I 13.000

!

I 20,000

I ~ ;.OOO

I
I I b ,OOO

I
i 2 ;.000

I
I
I

TOllll
Pr c\"os (Cr $ )

(C r$ )
MDiar

O bscrn ç<>es
Mcnor M~d ; o

114 .000 41 .000 14.000' 2HOO . - , animais

".000 12 .000 20.000 ' 1 1.]00 - a 3 ~ imll;'

178 .000

' .000
3b .OOO

15.000

10 .000

4b ,000

5'.1 .000

1'.15 .000

12.000

b5 ,00Q

T o t..1

] 50.000

150. 000

]'.17.000

H5.000

l.b77 .000

R AÇA CR IO UL A ll nsc r;tos : 1l ~ n ; m~ i s )

I
I
I
I

RAÇA QUARTO· ll r:.~lILIIA (I nsc r ito s: b5 .. nimai,)

,
z,
,
"

,
13

•,

Animais
H ndid ln

M

F

M

F

M

F

M

F

M

F

"F
C

"F
M

P.O.' I

lia I
518 I
s.o.

'1'

112 I

lI. I
l Ia I
15116 I

Total . . • •. • . • •

I
I Sno

I
Animai,
~end i d os

Machool I ,
""... ,
Tolal ,

Nascidos em: Q uan tidade
1963 I
1967 2
1968 2
1969 I
1970 I
1971 5
1972 3
1973 11
1974 32
1975 7

T ot al 65

,
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I Nome
\

Sexo Ida de IPreço base Preço venda I Dif. p/
(Cr$) (Cr$) m ai s - %

Palm eir a F. 25 m. 5.000,00 7.000,00 40,0
Qu ixadá F. 15 m. 5.000,00 6.000 ,00 20 ,0
Quina F. 14 m. 3.000,00 3.100,00 3 ,3
Q ueb ragelo M. 13 m. 8.000.00 15.000,00 87,5
Queiroz M. 12 m. 6.000,00 7.000 ,00 16,6

(Fonte: CCCCN).

I LEI LÁ O NACIONAL DE
CAVALO S ÁRA BES

POR QUE NÃO UM CALENDÁRIO
NACIONAL DE LEILOES?

Fêmeas
18
7
3
O
4
2
1
O
3

3848

Árabes
A rubes
Árabes

Mac hos
P .S. (nac iona is) 27

P .S. (importa dos) 11
(mestiço s) . . 1/2 3

3/4 1
15/ 16 O
31/32 O
63/ 64 O

127/128 2
Angl o-Arebcs ( % ?) .... 4

Sob uma ex pec ta tiva de apreensão mo­
ri vnd e pelo tempo c huvoso e pelo peque­
no p úblico a té po uco an tes de ser anuncia.
d o o seu início às J4 hor as do dia 13 de
d ezem b ro do ano p assad o, o I Leilão Na.
c ion nl d e Cavalos d a Ra ça Arabe uma
VéZ com eçad o " es q ue n to u ", e o pavilhão
a rm ado no ce ntro da pis ta do Parque
Fernando Costa (Ag ua Branca). na capi­
ta l pau list a , fo i pe que no pa ra acomodar
o s in tere ssados na aq uisição dos animais
da m ai s nob re das ra ças cqüinas, público
esse const it u ído também pelas mais re­
presen tativas pe rsonali dades do Governe
Estadu ul , de repartições federais da so­
c iedade paulistana c de criadore~ paulis­
ta s c de ou tros Es ta dos .

Ao fim do leilão ve rifico u-se porém ha­
ve r sido injustificada a dúvida inicial,
u ma vez q ue o leil ão se constituiu num
su cesso , principalm ente se considerannos
o pequeno re banho d a raça no País.

Pa ra m insc ri tos e vendidos 86 exempla­
res , ass im dl st rlb u fdos :

D entre os Ára bes P .S. o mais alto pre­
ço fo i a ting ido pel o po tro A.F . NARCI.
SO, um filho de SEREN1T Y MASHAL.
LA (ne to do fa moso garanhão que serve
nos E.U .A . MORAFI C) e de A.F. lLU.
SÃ O (filha dos importados americanos
FA DURA H c DOORSE MA) e de crie­
ç ã o do H aras Fortaleza (Nova Odessa.
S P). do c ria dor Al oysio de Andrade Fa­
ri a (que "também" é méd ico gastro-cn­
te rol ogis tu e ba nqueiro, mas para esta
seção ser c ria do r é " m ais importante-)
Foi a rrema ta do por Cr$ 70.000,00 pel~
Sr. Secretá ri o d a Agricultura do Estado
d e São Paul o .

Q ueremos, na oport unidade, parebeni­
zar a D ire toria da A .B.C.C. Arabe na
pessoa de se u p resident e, cri ador Oswal­
do Gudolle A ran ha (Haras da Teia-Rj) ,
o sucesso a lcanç ado pel o 1.0 Leilão Na­
cional de Cav alos da Raça Arabe.

O s lei lões de anima is que de longa
dat a já eram realizado s no Rio Grande
do Sul , talvez po r influ ênci a dos "rema­
tes " a rgen tinos e urugu aios, serão, dera­
vente, definitivamente adotados pelas as­
soctaçõeg d e criadores de eqüinos do res­
to do País.

N ão seria o c aso (aí já se começa li
notar a falta da Federação Brnsileira das
Associações de C riado res de Eqüinos) das

CO LINA NO I LEILÃO DE ÁRABES

Já que Ia lamos na Coudclaria d e Coli­
na no tópi co an terior, jul gam os oportuno
noti ciar o resulta do das ve nd as dos pro­
dut os Anglo-Ara bes de su a criação, no
leilão em tela .

lent e cavalo de es porte de q ue o Brus it
ta nto car ece , partindo de repro duto res
Ára bes de g ra nde p or te (d a s u b -ra ç a M a­
naq ui , o rig inários d o Yemen o u d a costa
do Golfo Pérsico - Ca li fa do de Ba rh c in
e ou tros) em éguas PSI de gra nde po r te
- altura e pe so - e v ic e-versa, is to é , d e
garanhões PSI d o ch ama do .' ti po g iga n­
te" e éguas Ára be s d a ci tad a su b-ra ça .

Se que remos nos to rn a r ind ep e nd e n tes
da im portação de an im a is p ara o h ipi sm o
(salto , adestra mento e co nc urso comp leto
de equitação ) que a tu almente fazemos
em lar ga , ou mel ho r, em lurgu fsai ma csca­
la da Argent in a . al gu ém te m q ue come ça r
a produzir esse tip o de a nim a l es peciali ­
zado. Esse ... alg uém " é o Governo.

Um3 vez provad o q ue exis te m ercado
in terno para esses cava lo s , os c riadores
par ticulares e ntrariam na at ivi dade.

A isso se chama - s .m .j . c n o nosso
entender de leigos - Fazer fom en to , real­
mente.

Desculpem -nos, os lei to re s, se es te tó ­
pico foge ao tem a dest a seção , m as como
antes de tudo so mos a p rec iadores d o
CAVA LO . seja ele rural ou para q ual­
qu er outra fin alidade , n ão pod íamos dei .
xnr de abo rdar um assu n to m esmo quan­
do ele nos chego u a co n he ci m e n to sob a
forma de boa to.

Corno di zem que " on de h á fumaç a . h á
fogo", fom os logo lan ç and o o assu n to em
pauta.

Se os produtos fossem ap regoados com
maior es detalhes, isto é. q ue o A nglo­
-Árabe não é um m esti ço m as sim u m a
raça com regi st ro geneal6g ico pró pri o e
resu ltado de trabalh os zo ot éc nicos cfe­
tua do s no s har as do Go verno Fra ncês.
sendo um excelen te cavalo de se la e de
hipismo, com vitó rias em conc ursos in ter­
n~cionais de sa lto e completo de equita­
çao (CCE) e nas ol fm piadas, talvez hou­
vessem ob tido melhores la nces.

Qu anto aos p reços-base concord amos
em qu e eles não sejam elevados, de vendo
represe nta r por ém o preço de c usto. p oi s
quando o preço-ba se é ele vado. ge ra l­
mente cus ta a sa ir o primeir o la nce , ao
passo que , sendo relativam ente b aixo, o
" negócio pega fogo " . . .
. DI SC:RETA, uma A ng lo- Árabe de Co­

lin a , fOI a Cam pe ã d a Raça e a vencedora
do Concurso de T rot e Montado em Cam­
poso ê. um belo esp écime da ra ça .

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADO RES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARG A

(Fun cbda .m 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

MONTE UM MANGALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

sede:
Av. Fra nci sco Mata razzo . 455

(Parque Femando Costa)
0500 I _ São Paulo - SP

Tel.: 62·6269 (DDD 0 11)

se co nsu me a ex tinção da Coudeluria de
Colm a e nco ntre apoio admini str a tivo d as
d~a~ citada s au to ridades. Mui to pelo co n­
tràrio". Acreditamos, sim, qu e o próprio
Sccr~ tal"1O d a Agricultura aume nte o pa ­
tcncia l da mesm a , ali implantand o um
rebanho selecionado da m ais nobre ra ça
equma.. par a venda de parte dos produ tos
aos cr iadores do Est ad o de São Paulo e
do Brasil. .

A " p rática " dem on strou _ não só nos
l eilõ~s da raça Ara be com o nos das ra ças
pau~ls la Mangala rga e da Quarlo-deMil ha ,
reali zados em São Pa ulo como nos da
Crioula levados a efe ito ~o Rio Grand e
do Sul, e, ainda. nos que se realizam por
todo o mundo, como no s d ão notícias as
revistas especializadas _ qu e o " ca valo
agora é " como nun ca o foi em outras
époc as.

Um plano int eligen temen te elaborad o
pcderá torn ar a Coudelaria de Ca mpinas
um órgão auto-financiável ou qua se isso.
Se hou ver pequeno deficit esse será o in­
signi fica n te custo de um gra nde serv iço
Pr:_~ tado "Pela Secretaria da Agricultura à
equmocultura do Estado de São Paulo.

E, lembram o-nos agor a , por qu e não
Fazer um convên io entre a cit ad a Secre­
tari a c o Ministério d a Agricultura , que
tendo sob seu encargo a CCCCN cuja
princi pal missão é o fom en to da eqüide o­
cultura, tal como o existente en tre o mes­
mo Min istério e o do Exército , cuja ba se
física é a Coudelaria de Campinas, na
qual foi localizado um excelente plantel
import ado de eqüinos H anoveri anos?

Colina pa ssaria a ser o pa io do sangue
Ára be no Brasil, po is além da citada raç a
ali seria também aprimor ad a a já existen­
te criação do ca valo Anglo-Árabe , o excc-

O A
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Os adiantados cri ado res Durval Garcia
de Mene zes c filho s promovem o 1.° Lei­
lão da Marca Taça, a ser realizado dia 3
de abr il pró ximo, na Faze nda Indiana,
Estado do Rio de Janeiro, km 31 da an­
tiga Estrada Rio - São Pa ulo. Tra ta-se de
cc nhec ido plantel , que constitui o berço
da Importante linhagem Nelc re qu e Pedro
Marq ues Nunes em 19 18 com eçou a reu­
nir e selecionar, convencido de que não
esteve apenas crian do gado e sim uma
inest im ável riqueza para o País. A ele
sucedeu Durval G arci a de Men ezes c';U
1939 c. depois, os filh os deste. os quai s
tcdcs aprimoraram a seleção, tendo ~~
vista caract eres funcionais como prolífi-
cidad e, peso e conformação. .

A produção anual da fazenda gira em
torne de m il cabeças . Neste Le ilão, po­
rém, serã o oferecidos 50 machos e 10
fêmeas de or igem pura lmported a, entre
18 e 24 meses e outros tOO macho s e 50
Iêmees da mesma idade, inclu sive da va­
riedade mocha . Além dos animais oíere­
cidos em leilão, lodo o plan tei da fazenda
será mostrado aos visitantes .

Nelore
Taça

1.0 Leilão
da marca

vez qu e ainda não há animais paru ali­
mentar as programações. GE

Outra sugestão é ti de que a DA
solicite às soc iedades promotoras des.sas
ca r reiras envida rem esforços no senudo
de programar _ ta l como acontec e .nos
E.U.A. - páreos destinados exclusiva­
mente a anima is puros ou mestiços, sem­
pre registrad os, de outras raças.

Por que , nas canchas gaúchas , não se
reali zar em pencas entre animais Crioulos
re gis trad os? E em São Paul o entre Ma l•l <

galcrgas puros? E no Nordes te, ou mais
propria mente em Recife-Pfi , entre Nor­
desti nos?

..Q ual a dist ância ou dist ância em que
se ria m disputadas essas pencas", pergu~­

tar ão co m certeza os demolidores habi­
tua is. Respond emos simplesmente : naque­
las que ti pr ática ou expe riência aconse­
lha rem.

Se o Ouar tc-de-Mtlha corre distâncias
variáve is (se não nos falha li memór ia)
Je 200 e pou cos metros ao máximo de
402, por que o Nordestino - que se ndo
um cavalo de serviço que precisa de ve ­
locidadc apenas par a encos tar na rê s p ar a
ser derrubada - não po de rá disputar ,
sem que nisso haja nenhum de sdo uro,
pár eos de 250 ou 300 metros?

Fala mos "sem nenhu m de sdouro" por ­
que qu ando um O M - como j á tem
acontec ido ou aco ntece u em Itapetininga
- perde em 500 metros para um PS I,
não há " nenhum desdo uro" nessa der­
rot a , po is está mais do qu e provado que
os O M são "b ãos mesmo " s6 até à dis­
tân cia qu e lh e dá o nome.

O essencial é que as corr idas sejam
sempre ent re anima is de uma mesma ra­
ça .•

M

D3
CP. 671 . TELS., (0182)
3-2 735 ~ 3-2512 . 3·5544
PRES oPRUD ENTE · S.P.
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FRANCISCO (CORONEL CHICO)
& DOMINGOS S.MEDEIROS

(OIMANCHE)

O LE MAN'S
BEST

P-1032. ALAZAo IMPORTADO

Apresentamos
a linhagem

Quarto de Milha

campeã dos Estados Unidos

ru ~ l q uai sq uer a ni mais , em Impctinlnga c, _
p ro xim a me n te, e m u ma cidad e per to de
I tapc tini ngn p a ra u ni r nuis QM , as d ua s
ptirnc irns soc iedades já licen ci ad as pelo
r'vliuist éri o da A g ric u l tu rn e a terceira em
via s d e s ô-lo ) e nvo lve m " In te res ses lon­
gos" . trud uz tdos n ão s ó nos prê m ios co­
mo ni ndn n as aposta s fe ita s nos "rema­
tc s" .

Ist o posto . se ndo melh or p rev e nir do
que rcrncd ir u- , ju lgamos de toda co nve­
ni ôu c iu q ue no p áreo fi nal e pelo me nos
nu rn n d as c1im ino tó ri a s (desconhecida
d os in teressados) seja colh id o material
para e xame de est im ula ntes ou de de ­
pressivos (o d oping pode se r tanto para
um deito co mo pnru ou tro) .

A s d espesas pa ra os exame s deverão
co rre r il co n ta da e nt ida de promoto ra
d as cor rid as.

A prov idência ac red ita rá esse t ipo de
corr idas e ev ita r á ou tras co nseqüê ncias,
as q ua is se ri a óbv io e nu me ra r .

O utrossi m , perm itimo-nos suge ri r il
D A G E·D NPA·M A a n ão co ncessão ou
o fic ia lização de so c iedades p romotoras
d esse tipo d e co rr ida s, quando próximas
o u em ci dad es v iz inhas , poi s a em ulação
entre os d ois ca m pos de corrida s fu ta l­
me nt e se i-i a a ptí de cal em am bos . u ma

As corridas de ca ncha re ta e m bora e m
"distâncias curtas " (402 m para o O u ar­
lo-de-Milha . em Barretos c 500 m . abcr-

AS CORRIDAS DE CAN CH A R ET A . A
POSSIBILIDADE D E "DOPING " ETC.

Fomos inform ad os , a ind a se m d e ta lh es
de local e dat a, que a A.B.C.C. C rio u los
fará realizar no pri mei ro semestre deste
ano (talvez em m aio) , a prova e m rc fc­
rência.

Dado o significado funci onal d a prova
e o interesse que el a representa co mo
lente de observa ção d o co mportam ento
da raça, a CCCCN de verá m andar u m
representante para acompanhá·lu: _ofcrc­
cendo prêmios ao s melh ores cl assi f icad os .

Como o Crioulo é um cava lo c ssc n­
cialmente de serviço, a pro va d eve rá ser
realizada quai sque r que se ja m as con d i­
çôes do tempo, que e m m ai o , n o Ri o
Grande do SuL já co meça a esfria r.

IV PROVA DE RESIST E N C IA
PARA CRIOU LOS

diversas associações c nt rnrern n um ucor
do para estabelecer um calend ár io pelo
menos paro o leil ão o fic ia l p romovi d o p o r
cada uma?
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Jovem [fiodora de Dobermans Eonquistou título no Tarumõ

ANTONIO CAR VALHO M ENDES

Cidade Ja rdim , o amor
ao s ca va lo s.

C la udine d istendendo com Igar,
antes d e uma p rova de sa lto s.

TURFISTA REVELA ÇÃO

Clnudine Hrast en tus ias ma-se quando
lembra o título conquistado por sua par­
ticipação cm 1973 e recebid o em março
de 1974: "T urfista Revelação do Ano de
1973" , concedido pelo lockey Club de
Tarum ã, pelo fato de ter sido ela a única
scnhorita proprietári a. Gay Horse {oi o
segu ndo na esta tís tica e ela, a nona pro­
pri etári a ape nas com um animal.

Em Cu ritiba , aca bo u sendo designada
diret or a do Dep art amento de Dober.
mnnns do Par an á Kenncl Club. Elo. pre­
tende "divulgar o mais possível as eati­
vid adcs do seu depart amento, assim COmo
c principalmente reintegrar antigos c no­
vos criado res de cães dessa raça", para
ele va r ca da vez mai s o padrão da r:t, a
Dobermann no Par an á".•

Cosm o, um alazão de tr ês patas bran _
cns, foi o novo ani mal por ela adqu irido.
Estreou ganhando . Em sele meses ob teve
dua s vitórias c 12 colocações, tendo sido
vendi do para Porto Alegre.

Chu rd tn, adq uirido em Cidade Jardim
castanho . ficou um ano pa rado, tend~

ob tido apenas uma vitória . Vendido. ven,
ceu 14 vezes.

Vuldca , um castanho, obteve apenas
um segundo lugar, tendo sido substi tu f~

do por Cha ntagista , um alazão alegre
que em seis co rridas conseguiu execelente
colocação c aca bo u sendo dado de pre­
sen te.

Sideral veio defender a {arda laranja.
mangas e list as horizon tais (laranja, azul
c bran ca) com boné laranja, obtend o
trê s vitórias e 12 colocações.

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1976

em São Pau lo , e la lem bra o Ci rculo Mili­
ta r do Par an á c sua am iza de ~O!!l as
pessoa s qu e a levaram para o hipism o ,
em 1969. qu and o co meçou n se pr~parar

para as provas d e ~alt ~ . Já no fim de
1970, en trou na primeira prova e co n­
quistou o segundo lugar com o cavalo
Don Otavio.

Com a d isposição de que era dot~da.
" traba lhava " 3 a 4 cavalo s (oferecidos
pelo Circulo Militar) por dl~. Em

d
1971 ,

o ..vestibular " diminuiu o rumoI e
l

seu
. cus cava os go r,

tremamento , com os s E t linha Logo
Le Roi. La Rouge c ,~ Te d e ~destra-

. ou ou tro IpO
depois, proc[~ d t 971 e ntrou numa
menta: em . me :il1e _' e co nseguiu o
prova - Prtx ap oito competidores.
segu ndo luger -. cO~mazonas e foi a vice­
Era en!80

d
a u

C
S?'lcau10 Ap ós uma qued a.

campea o trC •
deixou de montar.

72 co mo o seu amor aos cav~­

losE~erl~an~cesse intact? , scdn tia dccessl­
dade do seu bom am igo e to as as

O pai então deu-lhe de pre sent e
ho ras. , ' k C\ b d
T ' u qu e co rre ria no [oc cey u oIme • . 6'
Paran á. O an imal obt~ve quat ro vu n as
e cerca de 20 colocações , em se t~ meses ,
aca bando por in augurar 0 _ star tmg .ga te
no Hipód ro mo de T aruma. Dep OIS, a
jovem levou -o pa ra a Hípica , ond.e fazia
algun s passeios, tendo Sido postertor rnen­
te ven dido para Ponta Grossa.

Com a importânci a proveni ent e das
vitórias daquele cavalo , Claud ine adq u i­
riu Gay Horsc, cas tanho, em jan eiro de
1973. em Cidade Jard im . Um ano depois.
este ganhou a sua primeira corr ida e mai s
seis, conseguindo ainda 26 colocações c
22 segundos lugares. Em fevereiro de
1974, morreu de nnemin.

AMOR AO S CAVALOS

9ó

Mas. Claudinc se transforma qu~n.?o
fa la em cavalos. a sua grande patxao.
Desde pequena que ela gosta de cavalos.
talvez por olh ar uma fotografia do pai,
quando no CPOR, saltando obstáculos .

'I'rede Mnrk. que acabou sendo o nome
do seu canil, {oi o primeiro cavalo de
propried ade da jovem qu e correu no T e­
rurnê . "Era um cavalo prelo. muito bo­
nito".

Claudine após mencionar o seu pri­
meiro cavalo . prefere voltar ao passado
c detalhar algun s fato s que marcaram
indelevelm ente a sua vida. Sentada num a
po ltrona do ho tel onde ficou hospedada

L

[

laUdine H · ' ..
Ca ' I T ra st, JOve m prcpr iet ârta do
crt

l
!ade Mark , em Curitiba, onde

6 , ' a Cacs da raça Doberma ns de
Imo pe d' . .

) título d "T I gr~. chegou a conq uistar
didc pelae di u rftsta Reve lação", conce­
raru mã d d rrctorla do H ipódromo de
l a eqü i ~oca 18 a Sua in ten sa part icipação

S U tura.
f.. rnantha k

'o; a cadel ' coe er branca c caramelo,
1 SUa cria ~ Com que Claudine começo u
nais e ' I) ~a~ . Depols, lendo revistas , [or­
por se JS~.hndo exposições, acabo u ela
mano ..; tear ,ao cão da faça Dober­
do d . rccurel um cão que fosse amigo
suissOno e o defendesse, assim como pos­
ch egue .um grande porte. Infalivelmente

CI ao Dobermann"
H ' '

" ?~e suas cadelas Aud rey Flazar von
em (marrom) e Allail cl Trade Mark

~preta) . mãe e filha . marcam o Canil
rade Mark , bastando que se diga qu e

em du as ninhadas con seguiu 18 filhotes
(pretos) .
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Publicação que ajuda a controlar
dia a dia a receita e a despesa de
sua propriedade rural, bem
como, fazer anotaçõe s sobre
cobertura de gado, vacinações,
registros de e mpregados,
registros de chuvas e inte m pe ries ,
registrosde culturas, etc, etc, veja
as páginas seguintes.
Páginas para resumo acumulativo
dasdespesas e recei tas do ano.
Inventário e até balanço da
mesma.

Formato : 21x28
320 páginas
Volume luxuosamente encadernado com
capaplastificada
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Publicação da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA.
SÃO PAULO - BRAS IL
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• •• e mais 60 páginas com inform a ções úteis
para você controlar sua fazenda

Adubação. Calda bordalesa e sulfocálcica •
Fungic idas a base de enxofre. Pasta bordalesa
• Atuação dos herbicidas. Como contro lar
as ervas daninhas e épocas de aplicação.
Terapêutica dos envenenamentos por
praguinhas • Inseticidas. Indice de
produtividade das culturas e posição alcançada
pela sua exp loração. fndices de produt ividade
da pecuária e posição alcançada pela sua
exploração. Algumas caracterist icas de
carcaças de novilhos e touros. Composição
e rend im ento de cortes de novilhos de tipo
carne e le ite. Comparação entre t ipos de
produção de carne com zebulnos • Cortes do
boi. Efeitos de grau de sangue no cruzamento
de zebuinos e taurinos de corte. Novas
avaliações de novilhos em pé e suas carcaças
• Rendi mento em carne de bovinos . Tabel a
de parição • Adubação de pastagens formadas
• Determinação de unidades animais . Pasto
rot acio nado • Pasto po r categoria de an imais
• Per íodos de descanço • Quantidades de
mudas por hectare. Quantid ades de sementes
por hectare . Valor cultural das sementes. -
o Valores médios de capacidade de suporte
estacionai . Construção e carregamento d e
silo trincheira. Silagem necessária para
rebanhos de diversos tamanhos. Sil o aéreo
cil ind rico • Capacidade segundo altura
e diâmetro . Silo subterrâneo cilindrico
segundo a protund id ade e di âm etro. Silo
tri nchei ra . Capacidade segundo o
comprimento, a-profund id ade e larg ura .
Suinocultura. Avicultura. Custo de produção
de ovos. Custo de produção de fran go de

c o rte. T abe la d e custo de uma caixa de ovos
em fun çã o do preç o d a ração . Tabela de
c usto d e 1 kg d e frango em fu nção do preço da
raç ão . Créd ito r ural. Capital fixo e semi-fixo
• Custe io c onvencional e o que pode ser
f inanciado . Em p rés t im os para pecuária .
Investimento . Operações de custeio. Prazos
dos financiamentos . Proagro - programa de
garantia d e at ividade agropecuária. Procal ­
prog rama n acional do c alcário. Prodepe­
program a de d esenvolvimento da pecuária de
corte . Programas espec iais p ara cafezais .
Pronap - pro g rama n acional de pastagens .
Pronazem - Prog rama nacional de
armazenamento. Rel ação dos itens
considerados como insumos modernos.
- s ubsidiáveis e nã o subsidiáveis • Resumo
dos prazos m áximos para os empréstimos
ag r lc o las • Resumo dos prazos máximos para
os financiamentos p ecuários. Retenção da
cria . Empresa rural e previd ênc ia social .
Época do p ag amento d as férias e 13.0 salár io
• Fé r ias . Incentivos d e imposto de renda para
e mp re sa agríco la. Seguro de ac identes do
t rabalho no c ampo . Trabalhador rural e
previdência soci a l . En d e reços: Assoc iações
d e reg istro g enea lóg ico . Confederação e
fed eraç õ es rurais . Cooperat ivas de laticln ios
dos Estados d e São Paulo, Rio de Janeiro ,
Minas Gerai s e Espirito Santo . Firmas de
ind ustria lização , d e comércio de sêmen e de
prestaç ão d e serv iços. Ministérios: da
Agricu ltura e d a Indústria e Comércio, sua
compos ição e distribuição pelo Pais .
Secretarias da A g r icul tu ra . Cal end ários de
1975,76 e 77.

Preencha o cupom abaixo, solicitando a Agenda dos Criadores e Agricullor,;s. e remeta-o
juntame nte com o pag amento correspondente ao número d e exemplares soltcltados.

---- - -- ------ ----- - - ;-- - - - - -- ---- - ---- - - -

Ass inatura

no valor de Cr $ cf o Banco . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . • . .

Solici to enviar exemplar(es} 8 0 preço unitá d o de Cr$ 80,00 . O

Ped id os e
remessa de che ques

à
EDITORA DOS
CRIADORES LTDA.

Av. PompéJa, 121 4
C EP 05022
Tels.: 62-6828 e 65-0116
São Paulo · SP

CEP .

Estado

. . .. ... ... . . . ......... . . . . . ..... . . . . ........... . . .. . . .. .. . . . . .

.... ..... ..... ..... ... ... ....... ... ....... ... ... .. .. ...... .. .....

Cidade .

. . . . . . . . . ... .. . . . .. . . . . . . .. .. . . .. .. . . . . . . . . . . . ...... . .

ü et e . .. .. . . .. . .. . . . . . . . . •. . .. .• . .

Endereço

Nome

respect ivo peqe me ntc es tá send o feito nes ta data atravé s de cheque anexo n .o . .. • . . . . . .



Resultados
de co ntroles
de produção
leiteira e
ponderai
da

ASSOCIAÇAo BRASILEIRA DE CRIADORES
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ASSO CIAÇÃO NAC IONAL DE
CRIADO RES (" HE RD BOOK

COLLARES"l
Rua Anchieta . 2043 - Fone 2-4576

Pelc tes . RS
Presidente : Fern and o Ot ávio da

Fra nça Mascarenhas

ASSOC IAÇ ÃO BRA SILEIRA DE
CR IADOR ES D E BOVINOS DA

RA ÇA CA NCHIM
Av. Francisco Marar azzo , 455 · Pavilh ão 4

Tel s .: 65-4 13 1 (PABX) - 262.009 8
São Paulo - SP

Presidente: Robe rt o Luiz d e Sou za Barr os

ASSO C IAÇÃ O BRASILE IRA D E
CR IADO RES D E BOVINOS DA

RAÇA HOLA ND ESA
Rua Monte Alegre, 1.715

TeI.: 262.()()60 - 62·2011
São Pauto - SP

Presidente : Dario Fre ire Meirelles

ASSO CIAÇÃO BRASILEIRA DE
CR IADO RES D E BO VI NOS

PITANGUE IRAS
Sed e Provisór ia : Ru a An ch ieta . 35 ­

11.0 andar - sala 1112 -
Fones: 239-1822 - Cai xa Postal 8.129

01000 _ Suo Paulo
President e: George Anthony FrankIand

ASS OC IA ÇÃO BRA SI LEIRA DE
CRIA DO RES D E G ADO GUER NSE Y
Av. Presidente Varg as , 411 - sala 402

Tel efon e : 221·2065
Rio de Janeiro - R I

Pre side n le : Custódio Alm eid a Cab ra l

ASSOC IAÇÃO BRASILEIRA DO S
CR IA DO RES D E MARCH IGI~N~

F . co MataraZZo. 455 - Pavilh ão 4
ATel~~n~~ 13 1 (PARX) - 262-0098

São Paulo - SP
p res idente : Mário G orla

ASSOCIAÇÃO DOS CR IA DO RES
DE GADO IERSEY
. Mutara ZZO. 455 • Pavilhão 4

Av. Fr~n~;C_l\ :H (PABX) - 262-0098
T els.. São Paulo - SP .

Eod . no Rio de [an errc :
Ca ixa pos tal 3.945
_ Rio d e laneiro - RI _

· 2O.ooop esi den te: Mário Lope s Leão
Dl re tOr- r

C IAÇ,l.O BRASILE IRA D E
ASSO DO SCHWYZ

. G AMatarazzo . 455 • Pavilh ão 4
Av . Fran c' SCJ IJ I (PAB X) - 262-D098

Tels.: 65 5 - 0 p ac to _ SP
~ Antonio de Souza Barros

p residen le: LUIz

çÃO BRASIL EIRA DE
ASSOCIA GERT RUDl S

~AN~larazzo. 455 • Pavilh ão 4
Av f rao c1!>Co (PA8X) - 262-0098

· 65A13 1 SP
-reu.. São Puul0 - .

, ' denle; GUllhenne
D ire tOr-} re,sl Co nslan tino

Ern CS o
PAULISTA DE

ASSQC IAÇ,l.O D E c HA RO LES
CRIADO~ES Ma~arnz:to , 455 ­

Av. Fr an cIsco Tel efones: 65A13 1
Pav ilhão 4 -2..()()98 _ 0500 1 -
(PA BX) S: b Pltulo • SP d

ao M noel Co rre u e
pre sid en te : aNelo

Souz il

.

A Associação Brasileira de Criadores,
atendendo à solicitação d e se us associados

e d e outras Entidades, das q uais recebeu
delegação para o Serviço de Registro Genealógico

o u de Provas Zootécnicas, está ampliando
e d esenvolvendo os trabalhos de Registro ,

de Controle Leiteiro e de Desenvolvimento Ponderai,
além de suas atividades no campo

d a Assistência Agronômica e Veterinária,

A ABC, registrada no Ministério da Agricultura,
sob n.O 35, como Entidade Nacional , estabeleceu

Convênios ou Termos de Ajuste para execução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HOLANDESA,

ASSOCIACÃO BRASILEIRA DE GADO SCHWYZ,
ASSOC IAÇÃÓ DOS CRIADORES DE GADO JERSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE SANTA GERTRUDIS,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE

BOVINOS PITANGUEIRAS,
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROL~S ,

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e

ASSOCIAÇÃO BRASILEI RA DOS
CRIADORES DE MARCHIGIANO,

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas, mantenedora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Genealógico

e Provas zootécnicas para as seguintes raç as:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMANDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA,

CR IADOR - Registre e Controle seu planteI.
A participação em Exposições, Prova s,
Concursos e Le ilões, a partir de 1976,

esta rá na dependência d e Provas Zootéc nicas,
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5eruilD•
de lDntrole leiteira

DÁ· ·ÁSSO C IAÇÃO B RAS ILEIRA DE CRIADO RES

(Ex Aese cf e ç ãe Pauli sta d e C r ia dore s d e Bovinos )

DESTAQUES

RAÇ A HOLANDESA - v a r iedad e p r elo c branco

3 ,5 4 %
3, 5 8%
3, 62%

NO V A REPRODUTOR A EMtRITA :

tNSTANC1A DO PAU O'ALHO , Rg . GH B / 242 .
mãe/FA DA 00 PAU O'ALHO Rg. 54 .860,

2a2m 2x 3 12d
311 3 m 2x 3 13d
4 113 m 2x 3 D5d

Prcp . ~ J a cob Ro s ier Du ti lh

GHB. Pai / FAKIR 00 PAU O'ALHO Rg.
o bteve " LE" aos :

5 .265 18 6,6
6 .0 16 2 15.9
6.3 14 228 ,7

5 4 .S81 ,

L AC T A ÇÕE S T E R MI N.ADAS
I D IV ISA0 - ATB 305 DI AS (CO M NOVA PA R IÇAO DENTRO DE ·H M ESES)

tfOME DO AN IMA L

:i

Produção

• o" ..~
~ ~. _ u
0-'"

PROPR IETÁRIO

RAÇA HOLANDESA - variedade p relo e b ranco T r ê s o rd e n h a s (3x)

CLASSE AJ - Até 2 \12 ano s .
Jang. Hauf al Joana Performer· B340 99 PO 2 ·3 408 0 3 305 3.8 74 15 9 ,3 4 , 1 1 398 18 2 Ferna ndo A. Pin to S/ A

18 7 Luiz Cer tos M. Lassance
179 Jacob Rosler Dvtllh
16 6 Joaqu im Peixo to Roc ha
19 9 Cte, Adm . Tee . Agr. Alagri

3,75 3 83
3 ,78 40 1
3 ,5 9 4 14
3 ,71 3 8 1

19 5 ,6
18 7 ,6
17 8 ,0
15 3 ,3

5 .20 6
4 _9 53
4 .9 4 7
4 . 12 4

305
3 05
3 05
30 5

4082 7
4 0 9 3 7
40689
4049 2

2·9
2 ·6
2-6
2·8

4 - 1 1 335 17 305 5 .2 2 5 19 5 ,4 3 ,7 3 390 19 0 Fernando A. Pinto si A

8 ·0 2 5285 3 0 5 7 .3 4 4 2 4 6 ,9 3 ,36 4 10 170 Clau di o V. Robe r ti
7-5 3267 1 305 5 .445 20 1,7 3 .70 386 194 Ma noel Alve s de Castr o

Dua s o rde n h a s ( 2x )
2· 1 407 6 1 305 4 .13 0 150,6 3,64 4 15 16 5 L. Noo rdeg ra af - A repett
2·4 40823 ·3 0 5 4 .0 63 13 2 ,5 3,26 4 02 178 Joaq uim Pe ixo to Roch a
2·4 4 0959 2 9 2 3 .903 14 5 ,5 3 ,72 370 19 7 Jacob Rcsler Outi lh
2· 3 4 0 B0 5 3 05 3 . 196 130 ,7 4 ,0 8 409 171 Fe r nand o A. Pint o S/A

PO
GC-5
PO
PC

PO
PO
PC
PO

PO

a nos .
PO
PO

ClASSE AJ - Até 2 % anos .
Arilp. Con de Pie l je 13 · 2 p·B2 5 8 9 4
J.P.R.. Flnlnha-B3 3 8 5 3
Lue do Pau O'Alho·49 792
Jilng. Noivin ha 0 14 1 Butt .-34 10 7

CLASSE AS - De 2 'h a 3 ano s .
Jec Never Feer Oia ne -B3 5 8 26 -LE
Late do Pau O'Alho-LE
PrOVille Arny Ava-B35849 -LE
Pelrneeda 3 P. Ste . Hele na -5 6 3 55-LE

CLASSE CS - De 4 % a 5 a no s .
Jang. lena Hercllle P romis·B 2 747 3

CLASSE O _ Adu lta s , de m ai s d e 5
õ reme Di.... lna Xe ura ·B20778-LE
Arlete Bailarina O. pl atere IV· B21 9 8 3

CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Jardineira RMBP. O' Alh o -GHB / 2 49-LE G H B
Arap. Primavera S ie ts ke 12- 19 3 7 7 -LE GC2
Jamanta M.K,A, Pa u O'Alh o -GH B/ 2 4 9 -LE GHB
POue Horlen ci l!l O. Burke-RP / 3740-LE GC3
P. Trilon ga Fidal go- B3 3460 PC

3·2
3-5
3-3
3- 1
3·0

3 7709
407 63
38259
3 86 12
408 6 4

302
3 05
30 5
30 0
3 05

7 ,2 9 0
5 .038
5 .0 13
4 .4 4 2
3 .4 4 2

267,3
18 4 ,6
18 4 , 1
16 8,9
11 7 ,8

3 ,6 6 380 19 7 Jac ob Rosler Oul ilh
3 ,6 6 3 8 6 19 4 Ja n Kok • Arapoti
3 ,67 3 7 0 21 0 Jacob Rosle r Dulilh
3 ,8 0 35 5 2 20 Cte . Agr . Faz. Ste . M. chio Posse
3 ,42 4 15 165 S .A. Faz. Per etsc Agro- Pec .

(A s el esses as, CJ, CS e O e st á!) pu blicadu na página ' 33

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 19 76 10>



NOME DO ANIMAL

:i

Produção

u o
""'C 'e,. .. ­_ v

0"'"
PRO PRI ETÁRIO

T rê s o rdenhas ( 3 x )

5.0 . Quinta Pri de Florenço·D2B 117 PC 5-3
Pa r . Pl'J t ilh l'J M &g " l fl c o--3 P -R ' !i 7 ? 7 1'0 6.7
P 'H . "'llU~ollta ~JoticQc- 2P'6 1 6650 PC 6.8
Terp ula O UIIU!nt n d o Eflgcm h o- Rl i / 6 2 / 0 <;;ç l 5·6
P!'l le n·02 12 71 PC 8.3
Arap . Conde Pietje 10·625894 PC 6.1
Par. Regina Fido!rgo..B2637 1 PO 5 · 1 1
Noga ler ll.63 177 PC 6· 0
Ja rdi m Mon d ilkll·B27 465 PC 6.2
Mont anha de Sta . He le na·25403 PC 9. 1
Neveqe ntes do Kuru m im.4 0237 PC 5·9
Gilberta de Mo ri!ldi!l Nova NR 5·8
SJT. Marq ue sa T. Marq ui s 164 ·82 18 75 PO 7· 8

RAÇA HOLANDESA _ va r iedade ve rmelho c branco

~~ ~ 2 1

30 2 7 J
30 069
J62B6
34969
321 56
3 6254
38243
35848
32597
4 1464
36955
28458

3 05

J 05
30~

J 0 4
304
28 1
305
270
275
268
2 4 3
290
174

... . 1 7 '1

4. 172
4. 14 3
3.753
3 .7 18
3 .565
3 .5 2 0
3 .3 5 8
3 .2 7 1
3 .055
2 .5 6 7
2 .370
1.3 5 0

1 "' 6 . 2

142,3
15 2 ,7
16 8 , 1
14 7 ,4
14 9 .4
12 9 ,1
10 9 ,2
1 12 ,8
1 15,8
83, 1
87,9
58,5

3.50

3,4 1
3 ,6 8
4,4 7
3 ,96
4 .19
3,66
3 ,25
3 ,44
3 ,79
3.23
3 ,7 0
4 ,32

3"'
394
389

323
323
4 2 2
386
401
349
3 6 9
3 17
369
305

'9"
106
1 0 1

25ó
2 56
1 3 ~

19 4
14 ';
20 1
174
20 1
19 6
14 4

P" cu nr i.l An hum lts S/ A
S .A . hlt . Po 'oh ... " Qro-PK .
S A . Fa z. Paralso A9r~t·..c ,
J u n q uei ra Dle s
Junqu eir õl Dia s
L. Noordegraaf . Ara poti
S.A . Fa z. Parai so Agro-Pe<: .
Lc lio de T . Plze e Almt:! ida
Cia . Bapt fs tn Sem-pu Ind . Com.
C il1. Adm. Toe . Agr . Atllgri
Yok u lt S / A . Ind . e Com.
F lavio C. Branco Gu tierrez
Cia . Ag r . Faz . Sta . M. de Pos~e

Am ilca r Farid Ya m ln

Va sc o Mil H . Arentes
José Sy lvi o Maq alhães

Faz . Sen r'Ane do Rio Abelxc S/A
Ma ri o Lopes Leão

Faz . Sa n t'Ana do Rio Abaixo S/ A
Fa z. Sanl 'Ana do Rio Abaixo S/ A
Faz. SentAne do Rio Abaixo S/ A
Augusto Amel io da M. pecbeee
Deci o Luiz Malta Campos

Augu s to Amclio d a M. eechecc
Decio Lutz Ma lta Campos

Jo aq u im Pr oco pio de Ara ujo

Pedro Co nd e

Rc d o lp ho Figue ira de Mello
Va le nti m dos San lOS Diniz
An to nio Jo sino Meirelles
Joaqu im Procopio d e Arauj o
Marcos Polacow

Cabana São Ntcoleu

Christia no dos R. Meire lles
Anton io de T . Lera Neto
Joaq u im Procopio de Arllujo

Alb in o Malzone

Coop Ag ro- Pec. Hol em bre
Anton io Jo sino Mei relles
Anton io d e T. Lere Neto

Jorge da Rocha Camargo
Ago stinho Loyo lla Junquelre
Anton io de T . Lera Neto

Amilca r Farid Yamin
Pedro Co nde
An tonio Carlos R.V. Almeida

Ca rlos Cardoso de A. Amorim

Agr o-Pec . Suiço Brasileir ll Ltde.

Ag rO-Pec . Suiço Bra silei rll Ltde.

Ag ro· Pec. Suiço Brasile ira Ltde.
O r lando Pint o de SOuza

171
226
15 8

17 6

21 0
18 9
19 0

6 0

207
199
11 5

16 8

16 5
182

2 10
11 0
15 6

17 6

18 2
19 3

18 9
207
16 7
14 7
149

17 6

17 6
15 6

19 4

17 9
175
19 6
124
220

13 6

2 10

17 1
224

395
398

328
409
412

3 99

404

373

4 0 9
352
390

373

361
326
374

3 9 1
370
3 9 2
377
3 77

369
382
377

384
387

370

404
4 2 4

404

3 5 6

400

400
323

4 0 1
405
358
4 18
354

3 ,9 8

3 13

3,34
3,80
4 ,45

3,67
3,92

3.55

3,6 2
4 ,07

2 ,74
2,9 7
4 ,13

4 ,28

5 ,14

3 ,45
3,71
4,09

3.7 3

3,45

3,3 1

4,29
4 ,3 2
3,48

4 ,87
5,4 0

5 ,22
5 ,57
5,87
4 ,66
5,03

4,24
3,1 8
3 ,4 8
3,44
3,93

5,32
4 ,23

5 9,7

12 4 , 1
94 ,9
65,8

17 8 ,6
12 6 ,1

19 5 ,5

17 9 ,7
16 3,0
12 8 ,4

211,9
139,2
15 2 ,0
131 ,5

7 9 ,7

18 5 ,0
16 1,4
15 2 ,8
119,6
91. 1

17 2 ,8
190,7
131 ,8

3 .54 1
2.894
2.60 1
2 .565
1.8 10

3 .355
2 .977

4 .997
4 .368
4 .358
3 .820
2 .027

3.597
2 .553
1 .6 0 9

1.725

4 .1 8 1
3.766
3 .681

5 . 16 2
5 .0 14
2 .959

5.504

4 0 74 6 305
378 15 305

40744 305
33593 305
172 7 7 279
32957 267
3 3934 29 9

4 1278 305
32875 302
28 189 284
32170 249
27972 25 1

36 13 1 293
4 1445 25 0
36 4 57 2 14

38 14 4 305
38766 303
36097 273

3 80 10 3 0 4
3 8 300 296
3862 1 2 92

4 1093 15 8

40776 292

37775 305 3 . 120 16 0 ,6
Dua s o rde nhes ( 2 x )

38 131 29 1 2.23 1 10 8 ,7
4 10 37 3 0 5 1.993 10 7 ,8

Trê s ordenhas (3x)

38446 296 3 .593 130,2
41 180 272 1. 9 2 8 7 8 .6

37585 274 5 .873 194 ,8

40879 305 6 .823 2 14 ,0

3775 7 26 1 1.465 6 2 ,8

41354 2 75 2 .851 10 6 ,3

40855 305 3.864 154,0

Dua s o rde nhas (2x)

3870 7 263 8.015 220,2
3 0 7 2 3 244 5 .8 19 17 2 ,9
3 1843 293 5.572 2 30,2

Du as o rdenha s (2x)
4 0780 3 0 5 6 .468 237,5
4 0837 305 3 .986 156,5

2-7

3-2

3· 10
3· 7

3-8
3·8
3· 10

6-6

4-9
4-9

2-2

4·6
4·9
4-8

3-5
3-4

2·5

3·4

4·3

5-5
5·7
9-4
5·9
9· 11

2-2
2-5

4 -1
4·5
4· 5

3·7

6·0
7·2
6·2

5· 0
6-3

11· 2
7-7
5-4

PC

PO

PC
PC

PO

PO

PO
PC

GC l
PC
PO

PO

GC l
PO
PO

GC2
PO

anos .
GCl
GC l
PC
PO
PC

anos .De4a4\h

CLASSE AJ _ Até 2 % anos.
S. N. Lene VI Ccnt ur ion.BB.3 174.LE

CLASSE BS - De 3lJ: a 4 anos.
Albe rtinll's RRP. lt irapina·3P·BB1789.LE PO

C~SSE D - Adu ltas, de mais de 5 anos.
RI%:a Corona-LE 15/1 6
Dulce L.N. Betina's.RP/6906 GC l
S.C. Se resta-GHB/l17.LE GHB
CLASSE AJ _ Até 2 % anos
Ingá Li!l rry Moere de S.A .• l i 334.LE
C. Sherb rook SUsan Red.LBB.20 7.LE
CLASSE AS - De 2 % a 3 ano s .
S.N. Eronll Centu rion.BB.2 172.LE
CLASSE BJ _ De 3 a 3 % anos .
Ann Mary Mirllflor C. Ch a rm·LBB-2 17 PO
Cl:ASSE as - De 3 % a 4 anos .
Jcle de Ho lambra.79394.LE GC6
L~dy Bardl ne de Me irelles.GHB/ 2 30.LE GHB
Sêo Simão de ESle linhll.RP/ 9 34 7 PC
CLASSE CJ _ De 4 a 4 Ih anos .
Ycn é de Sta . Lucia. 754 9 9-LE
São Simão de D",lvll.B B.2 593.LE
G"'laxia Janir Signet.3P.BB.2052

C':ASSE CS - De 4 % a 5 llnoS.
Mls sanga MlIuro-8164 1
~ndllde Junque ira.79748 .
Sao Simão de Danusa-BB.2 589

CLASSE 0 _ Adultlls de-mais de 5
Estrelinha de SlInt'An~.9027.LE
Jotatê Nala.6491 1
MlIrga rida de Me irelles.5430.
G~I~xia Id~li na Row.2P.BB. 1593
Lem e' s Soni~ .46247

RAÇA JE RSEY

CLASSE D - Adultas, de m ais de ' 5 ancs,
S.A. Xelvla 3 ." Wisemlln.7574.C PO
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
S .A. Excelsa 3." Trademark.8278.C
trnpt e S.M .S.C..775 13

CLASSE 8S - De 3 '12 a 4 anos .
S .A. L!lmp",rlna 3 ." Trademark.B320-C-LE PO
S .A. Nova 2 ." Sove reign.B2 16 .C PC

CLASSE O - Adultas. de mais de 5 anos .
S .A. Cris ta l 5 ." Ma rlu.8039·C.LE PO
S.A. Mary 2." Wisem",n.7852-C.LE PO
S.A . Rosangela Ca stelo-5533.C.LE PO
Pero!a Rey. 326. PC
S.M.S .C. Figura-686 12 PC

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ - Até 2 % an os.
Ca t ita de São Carlos.81272.LE

CLASSE BJ De 3 a 3 'h anos .
J ane·51 9 7

CLASSE CJ
Reh li. 4 92 8

CLASSE CS - De 4 'h a 5 ano s .
Er na·4 8 24
Espole ta d e M",niçoba·76976
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S!J ,7 3,.4 2 3 4 ~ 17 0 Ag r o.pec . Sulco Br ll1l\c ira \' 1<.10.

8 5, 1 4 ,74 395 185 Ade lp re S.A. Agrlcola e ComI.

Dun ~ o rdenh .. 'to ( 2 ,. )

4 1355 2 4 1 1 .6 2 7

15 5 5 8 305 1.7 9 6

4- 3PO

CLASSE O - Adu ltas , de m ai s de 5 anos .
Adlllprll Arande I 1l .4 1 3 ~ 0 PC 12·3

[RltIG"'R

CLASSE CJ -- Oc 4 a 4 1)2 a nos .
F.nny·OOI.

RAÇA DINAMARQUESA Du e s ordenhl)~ ( 2 )()

CLASSE CS - Oe 4 Ih li 5 a no s .
Viena São José.11 5.LE PC

CLASSE O - Adulta s, de mai s d e 5 a nos .
se rene lndependen cl a.LE NR

RED-POLL

4-8 3 6 6 9 0 30 5 3 .9 45 16 0 ,7 4, 07 386 194 D Ia"',,) Bar bo sa

4 1309 305 3 .837 18 2 ,9 4 ,76 35 1 2 29 Jo rge de Mello Sabugosa

Dua s o rdenhas ( 2 x)

CLASSE O - Adu lta s, de m ai s d e 5 a nos .
P. Cachio11l·545 10 7/8 9-2 35489 274 1.9 5 6 72 ,4 3,70 3 34 2 15 Ll vlc Ma/zon l

Dua s ordenha s (2x )

Trê s o rdenha s ( 3x )

RAÇA PITANGUEIRAS

CLASSE BJ - De 3 a 3 \12 anos .
Pantera ( D-639 )
Trtbune (H ·61 O)
Io\oamb a (4 665 )
CLASSE BS - De 3 '12 a 4 anos .
Rcsede (4656 )
Cecilde ( 6·735)
Medlllha ( f ·6 99)
Mllngllva (H ·583)
CLASSE CJ - De 4 a 4 % ano s .
ürewre ( 2696)
Banca ria (6632)
Bel LInha ( 666 1 )
Sces me ( A.4 24 )

CLASSE O - Adu ltas , d e ma is d e 5 a nos.
Orlwntl na (F-13 5 )
Holllndll ( 8528 )
Feijoada ( H-205)
Andllrinll ( 8456 )
Morenll ( 261 8 )
Avenida (F-397)
Baliza (D-532 )
Marcondezia (9059 )
Araponga (D-630)
Chiqulta (3296 )
Bainha (H · 122 )
Cristalina (636 1 )

RAÇA GIR

3-4
3·0
3-5

3-9
3· 9
3·9
3-8

4-0
4- 4
4·1
4-5

12 -4
6-5
9·4
7·8
5·2
5·4
5-5
9· 10

9·3
11-3
9· 3

405 18
4 0 5 0 1
405 1 1

4 0888
4 1 1 12
4 1 104
4 1 103

38720
3847 1
3 8 9 3 0
38936

141 20
34702
2 3 042
30 9 68
364 0 7
3 6 3 7 8
4 0 33 5
223 05
4 0527
26536
18 87 9
22 30 7

30 5
30 5
200

305
305
206
146

298
274
23 1
24 7

305
274
280
27 2
305
26 4
20 8
222
30 5
185

80
14 8

2 .038
1. 8 8 1
1 .4 4 1

2 .6 92
2 .5 84
1 .4 3 3
1 .2 31

2 .723
2 .5 13
2 .169
2 .0 6 7

3. 2 5 5
3.087
2 .6 68
2.660
2 .55 3
2 .546
1.91 4
1.80 9
1.7 44
1 .7 20
1.32 8
1. 274

86 ,3
82 ,2
5 5 ,8

120 ,4
1 11,5

55,2
5 3,7

10 9 ,3
10 3 ,3

94,8
9 2 ,9

13 2,9
12 6 ,6
112 ,5
1 14 ,3
11 2,8
106 ,4

88,6
7 1,4
77 ,8
7 1, 1
54 ,8
48 ,5

4,23
4 ,37
3 ,86

4 ,47
4,3 1
3, 85
4,3 6

4 ,0 1
4 , 11
4,37
4 ,49

4 ,08
4 ,10
4 ,2 1
4 ,2 9
4 ,41
4 , 17
4 ,62
3, 94
4, 46
4 ,13
4 , 13
3 ,8 1

425
425
42 3

366
328
338
337

365
387
333
383

357
4 12
377
336
404
41 7
368
40 7
4 10
337
337
409

155
155
52

2 14
252
143

84

208
162
173
139

223
137
178
2 11
176
122
115
90

170
123

18
14

I

S.A. Fr igo d fico Anglo
S.A. Fr igor Ifico ,Anglo
S.A. Frigod fico Anglo

S.A. Frigod fico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Fr igorlf ico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo

S.A. Fr igorl fico Anglo
S.A. Frigod fico Anglo
S.A. Fr igod fico Anglo
S.A. Fr igorífico Anglo

S.A. Frigo r lfico Anglo
S.A. Fr igorl fico Anglo
S.A. Fr igor íf ico Anglo
S.A. Fr igorlfico Anglo
S.A. Frigo rr fico Anglo
S.A. Frigor ífico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A. Frigo r lfico Anglo
S.A. Fr igod fico Anglo
S.A. Fr igorl fico Anglo
S.A. Fr igorl fico Anglo
S.A. Fr igor lfico Anglo

NR

CLASSE E - Ad ulta s, de m ai s de 6 a nos .
Flllani de Brasllla-L-27 14 -LE
CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih ano s .
Jujuba·06 6
CLASSE E - Ad ultas, de m a is d e 6 anos .
Clllíforn l.ll .F-2892 RE

7 - 10

4· 1

1 1-3

322 5 2 23 5 3.406 17 2,9
Ouas o rdenh as (2 x )

4 0646 305 2. 298 11 9 ,3

2 4 4 30 305 2 .0 5 1 97 ,7

5, 0 7 362

5, 19 426

4 ,76 3 87

148

154

193

Rubens Rese nde Feres

Fran cisco F. aerreu c

Francisco F. Bar re tto

Duas orden has ( 2 x)

Duas o rde nhas (2 x)

Duas o rdenha s (2 x)

6 1,8 5,09 353 177 Gabriel Dona to de And rade

,",gro-Pec. Suiç c Bras ileir a Ltda.60,6 3 ,59 406

73,7 4,2 7 4 16 164 Gab riel Derrete de Andrade,

4 09 18 10 9 1.6 87

4 0 739 3 05 1.7 23

4 1326 25 5 1. 2 14

13 -6

8-0

3·9

NEl ORE

CLASSE BS - De 3 'h a 4 encs .
Aluna de Clllclol an d ia-V·9 7 7 9 RE
CLASSE E - Adul tas, d e m ais d e 6 a nos.
Juritl-C-5598 RE

1/ 2 , angue Schwyz/ Nelore

Azaleill (33)

eOfALA

CLASSE E - Adu 1t.lls, de m ai s d e 6
Mansinhll: (0 1)
Clgarr.ll (366 )
Coc.lIda (356)
Lcrene (3 88)
Congonha (1 1)

anos .
NR
NR
NR
NR
NR

3 1853
39722
39490
3 1850
30870

2 11
200
199
2 14
199

1.62 2
1.5 67
1.5 38
1.4 9 8
1 .20 2

111,3
10 3,1
108,0
108 ,5

80 ,8

6 ,86
6,57
7 ,0 1
7,24
6,72

350
355
332
350
380

136
120
142
139
94

Faz. Sant 'Ana do Rio Abaixo S/ A
f az. Sant'A na do Rio Abaixo S/ A
Faz. Sanl'Ana do Rio Abaixo S/A
Faz. Sera 'Ane do Rio Abaixo S/ A
Faz. Senr'An e do Rio Abaixo S/ A
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PRO PRIETÁRIO

PO

PO
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

Manoel Alves de Castro
Ma nuel Pontes Neto

ComI. Ind l. Agr. IA D. LIda.
Jaco b Rosi er Dut ilh
José Carlos P. Gui marães
Man oe l Ca rl os Aran ha
Jo sé Pe res d e Olivei ra
Adm. Ca mpo Grande Ltda.
L. Noo rdegra af • Arapcf
Jo sé Ca rlos P. Guima rães
J oaq u im Pe ixo to Rocha
Manoel Ga rcia Filho
Fe rnando A. Pinto sIA
A.F . Koof • Arepoti
Fe rnando A. Pinto sIA
Fernando A. Pinto siA
Hel io Mo rei ra Salles
C ia. Ad m. Tec. Agr. Atagri
José B. Ha jd uk
Leli o de T. Piza e Almeida

Dario Fr eire Me irc lles
Ma noe l Alve s de Cast ro
Fe rn a ndo A. Pin to SIA

Cleud to V. Roberti
Fcrnando A. Pinto sIA
Manue l Po nt es Neto
Ma nuel Pon tes Neto

Lu iz Ca rlos M. Les sence
J oaqu im Peixo to Rocha
Claud io V . Roberti
Joa q u im Peixoto Rocha
J oã o da Silva
Jo aqu im Pe ixoto Rocha
C laud io V. Rober t i
Dario Fre ire Mei re lles
Fernando A. Pinto SIA
Fern ando A. Pinto sIA
Ferna ndo A. Pin to sIA
Fe rnando A. Pinto siA
Manoe l Alves de Cas tro
Manoe l Alve s de Cast ro
Fe rn and o A. Pinto s/A
Manoe l Alves de Cast ro

Ma noel Alves de Castro

Fe rnando A. Pin to s/A

Fe rna ndo A. Pinto s/A
Dar io F. Meirelles
Manuc l Pontes Neto

Jacob Rosier Duti lh
Wash ington LCV, da Silva
Manee I Ca rlos Aranha
José Peres de O livei ra
S. A. Faz. Para iso A. Peco
Ca rlos Anteno r Conscn!
Lu iz Carlos M. Lesse nce
Joaq uim Peixoto Rocha
Co légio Adv . Brasile iro
Pecuár ia Anhumas siA
Heli o Mor ei ra Selles
Fernando A. Pin to SIA
Pecu ária Anhumas sIA
Pe c u ér !a Anhumas 51A
Pe cuária Anh vmes sIA
Fern ando A. Pinto sIA

3 ,76
3 ,93
4,22
3 ,72

3,77

3,85

3,98
3 ,54
4 ,0 4

3,97
4 ,2 1

3 ,7 1
3, 47
2 ,99
3,33
3,50
3, 45
3 , 12
3,75
3,76
3 ,74
3,80
3,88
3,85
3 ,9 1
4, 15
4,3 1

3,45
4,09
3,53

3, 33
3, 6 4
4 ,0 1
4,01
3 ,5 2
3 ,54
3 ,43
4 , 18
3,60
3 ,56
4 ,07
4 ,22
4,02
4, 14
3 ,8 1
3 ,84
3,50
3,36

3 ,66
3,76
3,72
3,40
3,58
3,58
3,8 1
3 ,80
3,7 3
3 ,39
3 ,63
4,0 6
3,22
3,46
3 ,25
4 ,04

206,0
2 14 ,7
18 5 ,8
184,9
16 0 ,4
15 8 ,4
14 0 ,9
16 8 ,1
14 4 ,5
14 2 ,3
16 2 ,2
16 7 ,0
15 2 ,3
15 6 ,3
13 5 ,3
13 6 ,5
96, 1
73,9

390,5
333,4
283, 1
304 ,5
286,8
26 1,7
236,3
272,9
269,8
236,2
237,5
22 1 ,3
19 7 ,3
18 9 ,7
19 9 ,9
13 5 ,7

2 14,4
16 7 ,4
96,9

194 ,4
16 0 , 1
121 ,8

17 0 ,7
12 0 ,6

229,6
202,6
2 15 ,0
154,8

242,3

18 5 ,7

274,0
238,9
19 9 ,0
17 8 ,9
17 8 ,1
17 0 ,0
185 ,4
174 ,4
167,2
145,9
15 4 ,3
17 2 ,7
13 6 ,4
14 3 , 1
12 9 ,6
15 9 ,3

6.42 3

4 .2 8 9
2.863

4 .873
4 .5 14
3 .008

10 .511
9 .587
9.4 5 1
9 .132
8_18 1
7 .583
7.554
7 .260
7 . 172
6 .3 10
6 .244
5 .6 97
5 . 1 13
4.843
4 .809
3.148

(2x)
6 . 17 1
5 .89 1
4.627
4 .607
4.553
4 .4 72
4 .106
4.0 17
4 .008
3 .988
3.976
3.950
3.787
3 .7 7 2
3.550
3.548
2.743
2 . 195

6. 199
4.090
2 .7 3 9

6 .106
5 . 142
5 .092
4 . 15 8

7.473
6 .34 1
5 .339
5 .260
4 .9 70
4 .964
4 .86 1
4 .58 1
4.476
4 .302
4.248
4 .246
4 .228
4. 134
3 .978
3 .942

4 .822

365
365
2 18

365
326

356

365

357
306
3 18

334
3 19
3 13
3 1B

365
365
365
322
346
365
346
365
336
323
340
365
3 16
326
3 16
365

353
365
35 1
365
302
326
330
360
365
354
365
3 19
353
365
360
365

o rdenhas
365
326
2 2 1
338
365
3 1B
290
24 2
36 5
365
308
358
365
365
340
364
353
342

39225
38427
403 5 1

4 13 04
4 148 1

409 5 6
4 13 6 9
4 147 8

Dua s
4 1 170
4 1532
4 026 1
4 117 5
412 13
4136 1
4042 1
40258
4 1259
4 2 15 6
4 1370
40899
4 1296
4 1295
4 12 33
4 1262
4 11 3 1
4 1050

37834
326 19
3 1763
36709
37228
306 1 1
35 19 0
32949
29959
32 55 1
31029
335 18
24 1 18
35850
3 19 16
180 54

40963
4 1436
41 399
4 1 153
4 1222
4 13 13
41095
4 1260
4 1238
4 1141
4 1232
4 1292
4133 1
4 1140
4 1332
4 1293

41 302

4 1258
4 1364
4 1480
4 1479

3 64 16

3-4
3-2

2-9
2·7
2-9
2-7
2-7
2-8
2-10
2-8
2-6
2-8
2· 10
2-8
2-9
2-8
2-9
2-6

3-7

2-4
2-0
2-1
2-4
2-3
2-5
2-2
1·10
2-5
2-5
2-4
2-5
2-4
2-4
2-4
2-4
2-5
2-5

2-5
2-3
2-5

4-7

4-2
4-2
4-'

2-6
2-9
2-6
2-6

5-1
5-9
5-8
5-0
8-4
6-2
5-0
5-8
6-8
5-9
6-1
5-9

rc.io
6-6
5- 10

12·2

GHB
PO
PO
PO

CLASSE AJ - At é 2 % anos.
J ~lng . Nere S. Searnan·B34094
Jll ng. Nllce 0 143 Boo tmaker.B34 8 83
5.0 . Amiz. Tanto P. Rockm an· B359 30
CLASSE AS - De 2 % a 3 anos .
CR. Jull en e H. Bonança-GHBj283·LM
Jllng. Neuma L. Se amll n· B338 25
A.M. Simo ne O. Rock mll n·B35928 ·LM
S.O.A. Bony Dllndy Rockm lln -B3592 7

CLASSE BJ - De 3 a 3 % an os .
Arlet e Jussllrll 71 Max-83 189B
Amiz. Elsie R. President-B3 25 34
CLASSE as - De 3 112 a 4 enos .
Ar!. Cari nhoSII At revidll-B3 18 96

CLASSE CJ - De 4 a -4 % anos.
S.M. Marki se Premier Model.B29462
Arl. Henna C. Pr ince.B2 95 49
Jang. Lustr ada I.A. Mast er-B28662
CLASSE CS _ De 4 1/ 2 li 5 anos .
Jll ng. Lec pold ina I. Promi s·B 28 65 2-LM PC
CLASSE O - Adultas, de mai s de 5 an os .
Bond Heven Ormsby Colleen-B28 183-LM PO
J .P.R. Chispa.B2 6771 .LM po
Hilari a Pau O'Alho-GHB/1 6 2·LM GHB
Ipuâ Gove rness 3 18.B27598·LM PO
C. Harlyn Ste r Jewel-B30332-1..M PO
J .P.R. Crist i-B249 15_LM PC
J .P.R. Oivina.B27525 PC
S.M, Hazel R. Fury Bond·B27898-LM PC
Ja ng. Imbuia M. Oean-B23570-LM PC
Jang. Justiça Diam ond.B259 26 PC
Jang. Independend a Lucife r-B24673 PC
Jang . Jane te Diamond-B27 0 23 PO
Arlete Dank a_B 18866 PO
Arlete Vanusa-B26865 PO
Jang , Je metee Oiamon d-B25924 po
Arlete Poesia.B16001 PO

CLASSE AJ - Até 2 % anos
M~ ra Seama n G. O. Ran cho l; a.502 80-LM GC2
MlIagrosa P.F. Pau O'Alho-GHB/ 126-LM GHB
t eles Zerrock Regina-B3525 1.LM PC
Anda luza da Prata-39 953_LM GC I
Decampi nas Salina Bootmake r.2P.B30990 PO
A.F. Fortaleza Lanterna. 1P_B2684 6 PO
Arep. Cond e Pukkie 20- 19944 GC l
Areal Shi rley M. Pabst· l0372 .LM GC5
J .P.R. Fofa-B34 178 PC
Glenafton Empr ess Tr udie po
Jang. Navalha L. Perfo rmer-B36284 PC
Arap. Tri x Rosa 5 NR
Jang. Nild a J. Performer-B36 278 PC
Jang. Nininha L. Performer-B36275 PC
R.V. Aliança.RP/B18768 PC
Adr iana 2 1 S. Sra. Helena-44360 PC
Pesch oel's V. Cllravelle-B34860 PO
P. Tramelad a P. QUllrllim-RP-B33898 PO
CLASSE AS - De 2 lf2 a 3 anos.
P. O'Alho Luz S. Impera tr iz-B33667_LM PC
Arelll Gllbriela B. Reflection-B34276_LM PC
Lindoia da Pratll·49963·LM GC 1
Oec. Indepen. R. App le-2P-B251 29 _LM PC
P. Ugaill Magnifico-B34384-LM PC
Musky Mylad y.2647112-LM PC
Cince r ro Mir a Nicholas-B32466 -LM PO
JAC. Never Peer Qu een ·B35859-LM PC
CAB_ Cllscat a Mlljority. PO
S.Q. Tecede P, Pan amlÍ.B33657 PC
R.V. Emll·B3 38 22 PC
Jllng. NiPQll HJ. Diam ond -B33838-LM PC
S.Q. Tabulet a p, Magestosa.B33659 PO
São Qu ir ino T 20-4826 8 GC3
S .Q. Taberna M. Oberonla.B33655 PC
Ja ng. Nata lina P. Performer-B33 857 po
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GC I
PO
PO
PO
PO
PC
7/8
PO
PO
PO
NR
PO

Jacob Rosle r Dutilh
(ia, Agr. f az . s te. M. POsse

Pecv e rte Anh umas SIA
Fern ando A. Pinto S/A
Pecu érl a Anh umas S/A
Pecuá r ia Anhumas S/A
Jo sé Saad
Ch ristiano R. Meirelles
S.A. Cortume Ca r ioca
Co légi o Adv. Bras ileiro
Ol lnto M . de Paulo
SA. Faz . Pa ra iso A. Pec.
Flavio C.B. Gutier rez
O linto M. de Paulo

Luiz Carlo s M. Lassance
Luiz Carlos M. Lessence
Co légio Adv . Brasi leiro
O linto Ma rques de Peu lc
Cle , Adm . Tec. Agr . Atagri
Colég io Adv . Bras ilei ro
Cie . Ad m. Tec . Agr . Atagri
Manoel Ca rlos Ara nha
Ma noe l Carlos Aranha
Cta . Agr . Faz . Sta . M. Posse
Pecuári a Anh umas S/A
Jo sé Pere s de Olive ira
Pecuá r ia Anhumas S/A
Pecuá ri a Anhumas S/A
Cia. Adm . Tec . Agr. Atagri
Co légio Adv. Bras ile iro
Jo aquim Peixo to Rocha
Colég io Adv. Bras ileiro
Belch ior Fern andes Bat isra
Oli nto Marques de Paulo
Manoel Garc ia Filho
Fe rn ando A. Pint o sIA
Fer na ndo A. Pinto sIA
S.A. Faz . Par aiso A. Peco
Man oe l Garcia Filho

Com I. Indl. Agr . IAD. Ltda.
José Peres de Oliveira
Colégio Adv. Brasil eiro
Ol int o Ma rques de Pau lo
Co lég io Adv . Bra sile iro
S.A. Faz . Pe ret sc A. Peco
Cle . Adm. Tec. Agr . Ato!lg ri
A.F. de KooI - Arapotl
H. Dee n - Arapoti
José Seed
A.F. de Kool - Arapoti
S.A. Faz. Peretsc A. Pec_
Helio More ira Selles
Manoe l Ga rcia Filho
Vera Furt ado And rade
T jakko Zemer - Aro!lpoti
Luiz Carlos P. Leão
Flav io C.B. Gut ie rrez

Jecob Rcster Dutilh
L. Noordeg ra af - Arapot i
N.A. 8 ron khorsr - ArapQti
Pec uá ria Anhumas sIA
Cia . Adm . Tec . Agr . Atagri
Ca rlos Ante nor Conson l
Faz. c Haras Castelo sIA
Joaq uim Peixoto Roch a
Colégio Adv. Brasile iro
José Car fcs P. Gui marães
Lello de T. Pira Almeida
Far. San l'Ana R. Abaixo S/ A
Carlos José S. Berni5 rdes
Manoe l Garci a Filho
Manoel Garcia Filho
Faz . e Har as Cas telo sIA
Manoe l Garcia Filho
Com I. Agr o-Pec . Hellom ar

3,69
3,29
3 ,65
3,58
3,53
3 ,56
3,5 1
3,71
3,35
3,80
3,96
3,68
4,79
3 ,59
3, 3 1
3 ,27
3,66
3,60

3,7 9
3 ,6 1
2,64
3,5 3
3 ,22
3, 11
3,39
3 ,9 1
3 ,9 1
3,73
3,2 1
3,58
3 ,27
3,17
3,8 5
3,8 1
3, 6 1
3,04
4 , 17
3,6 1
3,74
4 , 19
4, 06
3 ,69
2, 73

3,43
3, 46

3,45
3 ,27
3 , 18
3,80
3,45
3,74
3,66
3,72
3,6 7
3 ,44
3, 63
3,7 1
3 ,68
3,5 1
3,93
3,88
3,80
4 , 18

3,42
4 ,20
::,84
3 ,7 5
3 ,4 9
5. 03
4,3 4
4,04
4 ,04
3 ,68
3,53
3,9 8

288,0
245 ,9

213 ,8
20 0,3
189 ,9
2 14 ,3
18 0 ,4
182 ,5
17 3 ,6
169,9
15 7 ,2
14 6 ,8
14 4 ,6
137 ,9
134, 7
126 ,3
13 7 ,8
104,0
84, 1
7 8 , 1

3 19,8
2 1 1,0
14 4 ,2
19 0 ,1
170 ,0
16 3,7
17 7,2
20 1,0
20 1,0
18 9,3
15 6 ,4
164,9
14 9 ,9
14 4 ,2
166,3
16 3,9
15 3,5
12 5, 1
166 ,6
13 5,2
124 ,1
13 0,8
111, 8
100 ,6

42 ,3

257 ,2
225,2
2 33,7
179 ,2
17 2 ,8
172 ,7
16 2,1
155,7
133 ,8
139 .1
14 0 ,8
130, 6
16 8,1
12 1,8
105 ,3
100,7

95 ,8
6 1,5

134,0
160 ,4
141 ,0
12 7 ,0
11 8 ,2
164 ,0
13 9 ,1
125.5
12 1,7
99,8
75,4
57,2

8.428
5.84 0
5.44 8
5 .382
5 .2 6 4
5.249
5.228
5 .140
5 . 14 0
5 .074
4 .8 6 1
4 .595
4 .578
4 .542
4 .3 1 1
4 .295
4 .25 0
4 . 1 13
3.987
3.74 1
3 .3 18
3 .1 16
2.747
2 .7 2 3
1.5 4 8

6 . 194
6 .1 14
5 .9 6 1
5 .624
5 .22 1
4.873
4.73 2
4 ,56 3
4.278
4. 26 3
3 .977
3.7 15
3.656
3 .589
3.50 3
2 .677
2 .2 10
1.86 6

6 .9 6 2
6 .839
6 .400
5.004
4.889
4.847
4 .6 10
4. 193
3 .99 1
3.655
3 .550
3 .545
3.505
3 .384
3 . 174
3 .080
2.6 18
1.7 06

8 .388
7 .099

3.9 15
3,8 17
3 .6 69
3 .379
3.378
3.256
3 .202
3 . 10 1
3. 0 10
2 .7 10
2 .13 1
1.436

326
339

33 4
36 2
336
357
336
35 5
309
220
26 1
229
35 6
3 11
365
235
224
345
187
103

365
365
365
365
32 1
365
362
32 2
322
339
357
365
33 2
33 4
322
365
35 1
342
344
248
33 8
3 10
309
3 11
113

36 1
365
36 5
365
365
365
3 24
285
335
359
30 1
365
349
365
308
23 1
171
365

3 16
305
3 16
3 12
282
357
350
365
365
365
365
108

35496
36 138

4 1458
37990
41236
383 18
4 138 1
3 8 3 2 8
4 0943
4 1 177
4 1 177
37478
37973
4 152 1
4 1 139
37976
3 8 534
3 8 135
3858 1
38330
4 1776
3 665 1
4 1242
38538
38908
3887 1
4 2628

4 1030
41154
4 1235
4 1096
4 1237
4 12 19
4 1380
40547
4 15 6 3
4 15 0 6
4 0 5 4 6
4 1043
4 1040
38523
4 1544
40426
4 0357
4 1084

3637 1
36 102
36 104
37072
38 1 14
38376
38793
36278
37025
4 0 260
4 104 9
4 1382
4 183 1
38989
38990
4 \246
4 2400
37706

.:1 3 3 7
41294
4 13 3 0
4 13 33
4 1606
4 12 8 5
41 0 75
4 1426
4 2 0 9 1
4 \ 2 18
4 118 1
40435

3-0
3-4
3-0
3-5
3-5
3-0
3-3
3-0
3-1
3- 1
3- 1
3-5
3-1
3-3
3- 1
3-0
3-5
3 · 1

4- 11
4·8

4- 1
4-2
4-3
4-3
4-0
4-0
4 -5
4 -5
4-0
4-5
4-2
4_4
4-5
4-5
4-4
4-0
4-3
4- 1

3·7
3-8
3-6
3-7
3-8
3-9
3-7
3-9
3-9
3-8
3-8
3-8
3 -10
3-9
3- 10
3-9
3- 10
3-9
3-8
3- 10
3-7
3- 11
3-6
3 - 1 1
3-8

2-9
2-6
2-9
2-7
2-9
2- 1 1
2- 1\
2-9
2·7
2-7
2-8
2-9

GHB
PO

GHB
PO
GC3
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PC

PO
PO
PC
PO
PC

GHB
PC
GC2
GC2
GC2
PC
PO
PO
GC4
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

GC2
PO
PO
PO
PC
PO
PC
3 1/32
GC2
PO
3 1/32
PO
PO
PO
3 1/32
3 1/32
7/8
NR

5io Ovirino T 19-4 6 26 7
Jang. Nhandu Elled e Map le .B 34098
5.0. Tainha P. Re truco- B33660
S.Q. Taioba M. Manti nh a-B34630
SMP. 19açaba Kate-B 34577
Flamingo ltetlale 5 .L.-50 6 5 5
Esmeralda Ste , Const ança · 14 8 18
CAB. Reite re Centurion- RP-B2 2 5 5 8
lAarian $unita $ta r-B335 0 1
fl. Ueda Magnifico-B34460
Capela de Morada Nova
Marian Anabe la Rockman-B3 1748

CLASSE BJ - De 3 a 3 % ano s .
Cerel Ann Map le R. Ise -8 1016-LM
Oec . Caravele Boo tmeker-B32086-LM
CAB. Sauna Cen tur ion-l.M
lAarian Tula Ste r-B3 15 9 4-l.M
Malima üreeíeme CAB·3 84 13-LM
P. uetetre Aslronaut -B34408-LM
Cm pa 2 Butter rnen S.H. -4 4 292
Arap. Trl x Lclke 6
Arap. Mans Jent je 27- 18 593
Conde Janet 40 ·B33986
Arap. Trix Keesl e-
P. Tamc nelre Fidalgo- B33 4 3 8
R.V. Delme Aroe ira Bingo-B3 3 8 18
S.T.M. Avany MA Ctt et lc n R-B325 70
Ilusão de Calcio landi a -2373 1
Arap. ZOmer Mar rie 8- 19360
Caliva 9 1 da Caie ir a-1 5 3 3 9
Meridi ana de Morada Nova

CLASSE BS - De 3 'h a 4 an os .
Clncerrc Cep elle C. Cap ta in-B3 0 4 0 2-LM
C. Beta Cuando Cap ta in.B30 4 06-LM
Falada Gradela CAB-3 8409
IMrjan Persia Perseu s-B3 039 1-LM
Cimba 2 R. Map le S . Hel e na-41 3 3 5
Fabula c rectele CAB-GHB /03 3
Caieira 3 R. Map le S. Hel en a-7 8 342
Famosa da Prota_RP/ 37 4 76 _LM
Famosa da Prot ll-RP/37476-LM
Pone Hera Malerity-RP / 3694 1-LM
São Oulrino S 18-7 96 5 3
Oec. Nero Arl inda Chl ef -B32079
S.O. Salinas o. Pa lm ira ·B294 73
S10 Quiríno S 15·7 96 38
Mairatl 159 Butte rman S .H.- 78347
tcrene Grade la CAB-78787
J.P.R. Efid en te-B30078
CAS, Safira Sea mo n-B35552
M. Elena 474 N. Ma jestie-5 2975
MarJan Bela S. Nugget-B28 9 5 2
Potiguu Fanl T . Sove re ign-B3 2539 ( 1)
Jang, Mare F.I.O. Ma rk-B296 17
Jang. Marus ca F. Promis-B3 15 77
P, Tar tarug a B. Ka te .B3 34 12
Potiguar lna F, Delight-B32546 (1 )
CLASSE CJ _ De 4 a 4 '12 a nos.
Jul1e Jeck F.P. D'Alho-GH B/1 54 -LM
Arap. Conde Elskc 6_B30 2 16 _LM
Arap. S . Wilhel m ino 11 -1 4 8 3 8·LM
S.O. Red in~dll P.L 60-630 10 7
hm\li ~ 4 Vllr S. He len a·4 13 4 6
Glendos key A. Rose Ana-B32 119
Arap Conde lrene 5·B302 18
B. Heven S. Sa lly C.-B285 28
Mari an Lena Cony- B2894 4
1tI11l$ Zerrock Vara 60 1-B33352
Primo Roma no N. Rega l-1P-B33956
Al!7-bra 111 Par oib ll-76560
Hilda Doly B. 1869 Caramb ei-
semewt Gene rosa R. Ade ma-B33847 ( 1 )
Semawi Gaba rit a P. O r msby-B33846 ( 1 )
Z 5 do Ca, te lo-800 58
V. Zingara Hotsinson-B3 27 6 9 ( 1 )
MIragem Kete Gua rap .·74266
CLASSE CS - De 4 'I:: a 5 a nos.
Indalatuba Pau O'Alho·GH B/ 209-LM
SIT. Cora senre tle c t 328·B3 1634-LM

REVISTA DOS CRIADORES - Março de 1971; 107



NOME 00 ANIMAL

.
~••-o E"­~ .

- o
o
"

.
:i

• o~ '"~· .· ­._ v
0 -",

Pr~ução

PROPRIETÁRIO

l

b ll l llo c . K l uppe l 4 Arapoli
Jo s é Peres de O livelrtl
Fez. c Hara s Castelo S/A
eis . Adm. Tec. Agr, Alagri
Colégio Adv . Bra sileiro
Fe r n a nd o A. Pint o siA
S .A. f a z. Pa ra iso Agro--Pec.
Fa zenda Santa luzia
Ca rlos J o sé S. Bernar des
FllloVio c.e . Gu tie r rez
Fa z. San t'Ana R. Abaixo S/A
Ca rlos José S . Bern ar des
J o sé Pe res de O live ira
A t las Agro- Pec . Ltde.

Mü noel Ca rlos Aranh a
J o ão da S ilva
Lu is Ca rlos M. Lessence
Co lég io Adv . Brasil eiro
Com I. ln d , e Agr. IAD. LIda.
Pccu ér!e An hu ma s s/A
Hel io More ira Sa lles
Pecuária An hu ma s S/A
Pecuá ri a An hu mas S/A
Jo sé Pe re s d e O livei ra
J o sé Pe res d e Oli ve ira
A. F. Kool - Ara po t i
Manoel Ca rlos Ara nha
Do nald Graber
Cte , Adm . Tc c. Agr . Atllgri
Ofi nto Ma rque s de Paulo
H . van Ar ragon . Arapotl
S .A . Faz. Pa ra lso Agro-Pec.
O lin to Ma rques de Pau lo
Pecuá r ia An hu mas siA
S. A. Faz. Pa r a íso Agro-Pec.
Pecuá ria An hu mas siA
Colég io Adv. Brasil eiro
S.A. Faz . Pa ra iso Agro-Pec.
Dona ld Graber
Cle . Ad m . Te c. Agr. Atagri
Pecu érln Anhu mas siA
S. A. Faz . Para lso Agro·Pec.
Flav io C. S. Gu tie r rez
Co légio Adv. Bra sile iro
Pezerida Sa nta Luzia
Fe rna ndo A. Pin to si A
Fernando A. Pinto s/A
G ui do Fabrodn i
S .A. Fa z. Parai so Agro-Pec.
Manoe l Ca rlos Ara nha
Cte . Adm . Tec . Agr . Atagri
Faz . e Haras Ca ste lo S/A
Pecu ári a An humas siA
C fa . Ag r . Faz . S te . M. Posse
Faze nd a San ta Luzia
Guido Fab rocini
C ia . Ad m . Tec. Agr. Atagri
Pec u á r ia An hu mas s/A
Do nal d G raber
Jo sé Pe res d e O livei ra
Jo sé Saad
Pecu ári a Anhuma s s/A
Cta . Ag r . Faz . Sra . M. Posse
S.A . Faz. Pa rai so Agro-pec.
Pec uá ri a Anhumas siA
Pecuá ria An h umas S/ A
Pe cu á ri a An humas siA
Jo sé Ben Hejd uk
cts . Baptfste Sca rpa I.C.
Pec uária Anh umas siA
Cia . Ad m . Tec. Agr. Alagrl
Dona ld G raber
S .A. Co r t ume Ca r ioca
Col ég io Adv . Bras ile iro
S. A. Faz . Pa ral so Agro.Pec .
Min is tério d a Agr icult ura
Faz . e Ha ra s Castelo s/A
Fe rna nd o A. Pinte SIA
Fazend a San ta Luzia

3 ,43

3 .4A
3,56
3 ,2 8
4 . t9
3 .9 6
3 ,5 1
3,98
4,22
3 ,8 5
3,74
4 ,43
3 ,2 8
4 ,03

3, 17
3,7 1
4 , 10
3 ,33
3 ,36
2 ,94
3 ,7 1
3 ,23
3,0 9
3,48
4, 13
3 ,58
3 ,B'
3,79
3, 18
3 ,99
3 ,61
3 ,63
3,72
3,43
3,62
3 , 1 4
3 ,69
3 ,63
3,47
3,44
3 ,29
3 ,54
4 ,3 5
3,35
3 ,6 1
3,7 3
3 ,5 9
3 ,5 0
3,75
4 , 14
3 ,49
3,7 4
3 ,58
4 ,05
3 ,78
3,3 7
3,40
2,8 4
3 ,3 4
3,08
3,7 5
3 ,5 0
3,15
3 ,65
2 ,90
3,16
3 ,5 1
3 ,3 0
3,69
3 ,5 1
3,8 4
3 ,45
3 ,9 3
3 ,37
3,79
4 ,37
3 ,49
3,82
3 ,70

224 , 2
1 9 6 ,9
186,4
16 5 ,0
198 ,3
18 3 ,6
lA3 ,9
15 7 ,8
16 5 ,9
1 4 2 , 3
135 , 1
134 ,5

9 7 ,9
80,9

2 80,6
2 92,6
2 90,5
2 3 0 ,6
230,3
19 5 ,9
228,6
198,4
18 7 ,7
2 1 1 ,3
2 50,2
2 16,2
226, 6
220,8
18 4,9
2 3 0 , 1
207 ,3
2 04,4
2 09, 1
1 9 2 ,8
203,7
17 6 ,6
2 0 6 ,4
2 0 1,2
191 ,7
18 7 ,2
17 8 ,3
191 ,4
23A ,5
17 9 ,2
191 ,9
19 6 ,9
l B7 ,9
182,9
19 5 ,6
2 14 ,4
18 0 ,1
192,7
18 2 ,3
2 0 4 ,4
19 0,1
16 6 ,8
16 6 ,1
13 8 ,1
161 ,3
14 8 ,1
18 9 ,0
16 6 ,2
14 8 ,9
17 2 , 1
13 6 ,2
14 6 ,3
16 0 ,8
15 0 ,0
16 5 ,0
15 6 ,3
16 9 ,9
151,8
17 2 ,6
14 6 ,7
16 4 ,4
18 9 ,5
15 0 ,4
16 4 ,4
15 9 , 1

8 .842
7 .87 2
7 .079
6 .90 9
6 .8 3 5
6 .66 1
6. 14 5
6 .14 1
6 .074
6 .059
6.05 5
6 .0 2 8
5.9 3 8
5 .809
5.804
5.753
5 .734
5 .6 18
5 .6 14
5 .6 14
5 .6 13
5 .608
5 .580
5 .5 4 1
5 .52 1
5.439
5 .4 10
5.406
5.389
5 .3 38
5 .3 14
5 .2 78
5 .229
5 .2 17
5 .207
5 .178
5.160
5 .146
5 .08a
5 .040
5 .027
4 .9 5 0
4 .8 8 5
4 .85B
4 .8 14
4 .80 9
4.764
4 .73 6
4 .7 15
4.704
4.6 87
4 .620
4 .5 7 9
4 .5 4 3
4.463
4 .4 50
4.4 17
4 .388
4 .386
4.35 1
4 .337
4 .3 3 1
4 .304
4 .294
4 .293

6 .5 3 6
5 .7 2 0
5.23 4
5 .028
4 .728
4 .63 1
A .0 92
3 .957
3 .930
3 .6 9 0
3 .6 1 0
3 .035
2 .980
2.006

3A7
364
30 5
365
365
365
330
360
365
294
267
365
336
365
3 1A
365
362
36 5
365
3A l
365
334
365
36 1
28 7
3 17
327
365
365
365
3A9
3 19
336
3 A6
365
307
365
23 7
365
3AA
289
365
321
33 3
293
3 2 0
3 16
365
3A3
365
354
30B
35B
353
3 14
365
3A 2
232
36 5
365
365
365
3 11
32 0
28 9

3 6 5
363
365
326
365
353
33 9
26 1
361
354
3 17
36 1
179
136

4 1 174
24338
3 153 1
3336 1
A 1169
3 5 0 4 9
192 Al
25308
300 8 5
2 2 918
22646
30 253
4 1 176
3B250
335 33
2 7 7 3 1
35995
34325
3 4 9 9 5
2 3 962
27888
3472 1
34080
3 5540
3 7 8 57
3 2599
17 801
2 2 360
24 9 13
30603
269 4 5
2 8 240
35288
337 6 7
3026 5
4 1402
4 1264
35 170
3 5055
25944
2 1998
3289 5
36 008
3 1797
34729
4 1 15 1
414 17
3149 8
190 3 4
3 5694
2 3477
29 067
27373
30570
29866
3 15 06
3224 1
35062
4 1274
320 16
2 38 37
20509
38995
2655 1
28229

3~9a<;

3 4 633
35352
38529
36364
4 129 1
35 932
4 0372
A1833
428 10
4 1383
4 18 35
3 463 1
40348

' ·9
4· 11
4·9
A·8
A·7
A-8
4· 11
A·6
a . t t
4·7
A-7
4·7
4 · 10
A-6

6-0
11 -9

6-7
5-6
8·9
S·4

10·7
B·A

11 ,4
9-7

10 -3
6-9
S-8
7· 1
8·A
7· 11
6·3
5-7
5·2
8·7
7·7
5-6
5-6
6-0
8-11
5· 11

11 -8
9·A

1 1· 11
6·7
7-0
7-3
5-5
6-0
6·6
7· 10
6·8
5·2
5-3
7-4
8·5
5·10
5· 11
6-B
8·8
7-'
7-5
7-0

12· 4
5·3

10 -4
7·4
7-11
8·7
7·2
6·6
5-11

11-7
8-3
7-0

10· 1
11-3

5 ·9
8-0
7·2

1'0
PO
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

an os .
PC
PC
PO
PC
GC l
PC
PC
PO
15/ 16
PC
PC
PC
GC l
PC
PC
PC
3 1/32
PC
PC
GHB
PC
PC
PC
PC
PC
GC l
PC
PC
NR
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
GC l
GC5
15/1 6
GC l
PC
15/1 6
PC
PC
PC
PC
PC
GC '
PC
PC
PC
PC
3/4
PC
PC
PC
PC
PC
PC

S.N, Arlindo IlUJlre-B292A5.LM
Oooe . M .. ~ llnhD 1'1"l>e-D3099 Y-LM
Influencio do Pau D'Alho-GHB/ 150
Glen dcnkey MlIp\ 1;! Failh·B30JOO
Donlts Malorlty CAB·7 116 3·l.M
J ang. Nati vid ade K.J . Diamond ·B338 30
P. Salina Sky Cro ss-B280 64
Pucu Mosc lJ 139 R 203 1·8 29762
Hilda Una de Carambei.1 2409
Guerá V"rd Bom Recr e io-24 624
Carneubetr e 11 de Pllrllib ll-7 6 522
Hl1de R.A. Maal ke 2·B2965 1
Dec. Fazende ir a Carit a-B30 9 97
Difu sa At las·4 1639
CLASSE D - Adult as , de mais d e 5
Barrinha da Pra ta ·394 26 _LM
Glen Forest A. Melody-B20 255.W
Enghlll Rockmen Pat ty· B25 299·LM
Franca Medali st 11 CAB·7 1150.LM
São Rllfae/ 35 Coimbra-5 74 95 .LM
S.Q. Qui mist a P. Mage stosll ·B26840
Amez. Mr . Filmada -34230_LM
Ensayos Pebes ta Sa1ta r ina ·B1961 8
São Quir ino K 110-4 70 94
Emetee C. 4 M. Importan te-B1 8 529 -LM
E. Gerenta 6 P. Reflecto r -B19695-LM
Arap . Trl x Grle tj e 60-B236 18 _l.M
Delicad a da Pra ta-39 733 _LM
Panoram a Vitr ina.47790_l.M
Ven tania Ste . Helen a·57263
S.A. MIstyvllle C. Sovere ign-B2 1499_LM
Arap. Arragon Lisa 5·14109-LM
P. Record ista Mag nifico- B264D 9_LM
Enghlll Rcckm en Tamy-B2851 5-LM
São Quirino N 47-GHB/220
P. Orbi ta Luebke-B22 6 5 1
São Qul rino Q 55·70469
Bestee Med elis t 1\ CAB-71152_LM
P. Palerma Mag nifico-B263 67.
Auro ra-50878
S.H. Mllnuel a 1 Fayne-67209
São Qulr ino K 33-42 022
P. Musa Adonis-9P-F4/ 1596
Elegand a de Morada Nova-LM
CAB. Sens at a Meda list II. B231 36
Calch aqui Mlss B. Tabaré-B20 5 39
Jang. Hern a Lucife r-B2200 I
Jang . Jenuse Promis.B2 70 18
Mea rs G.B. Kerk -B26637
P. Prom essa Magnlfico-2 P_B139 35
Mimosa da Prat a-54681_LM
S.H. Fortunll Fayne-299 16
Hillclnta do 'Pau O' Alho-7 3546
S.Q. Qu lml ca P. lo land ll-B26839
S.A. Skokle S. Walker-1P.B20 177
Ach . LIlY Esther Credu lll·B19581
l ho rnstead I . Ther eza -B2665 9
S.H. Aduana 1 Fayne-67257
São Qulrino P 47-RP/30870
COOornll·48434
S.l . Lamel ra-
Pampas Ky Leo nora 2023.B2674 4
São Qul r ino P 9-RP/3D636
Nogales Rock et Ada ntha ·B1935 1
P. Rumorosa Fldelgo-B2 7 136
São Quirl no L 13 1-47 106
São Qul rlno O 148-RP/29904
S.Q . Obercnle R.P. Joio sa·B 2 1089
Ouqueza de Bela Vista-564 04
Ja rdi m Linet a-B21947
S.Q . Per ebcllce M. Florença-B24 207
S.H. Falang e 2 Fayn e-34 101
Alasca P"n orama-48425
Jarrinha Sra. Const an ça· 1124 3
FLG. Radiosa F. Med ali st-B22558
P. Lolse Fldalgo-4925 9
O rdem 10 73
São Quir ino Q 49.73832
Jang. Herdeira Diamon d.B2 1031
Opus 20 1 R. Gen era don-B2 1524
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PROPRIETÁR IO

W
P C
GCI
GC l
PO
PO
PC
PO
NR
PO
PC
PO
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
NR
PC
PO
PC
15 / 16
3 1/32
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PC
PO
PO

( 2) PO
7/B
NR
PC
PC
PC

Jang. j ver tte Pre sid ente·B2 70 U3
Aliança Oedé·6979'
Atapoli " n"" In o tJ- 1398 1
~ Qu ir lno R 6-70477
Pan Roc.kma n Sp r ing Frlda·027500
&.d Ronch Apryl Ben-B26769
R..V. Dora- 664 9 1
sen Cer Kartte Sorteada-B 19 6 15
Valsa
Je.ng. ltecce Ludfe r·B24 676
Slo Qvi ri no Q 69-70371
Jang. Ulia O.R. Master-82747 9
P. Rola Fid algo-
F.sJA. Teim a 1189-B243 8 3
R.V. AmazoO!ls-B22 9 89
Willow T . Ivan La Gr anny-B 2 6 7 30
Nogales Te xal Colan th a·B 202 2 6
Cesto Raul Dina 140 ·B2 30 9 9
Araçá-5797 8
Earlyway Ranger Sky line r-B2 4 996
Faxina Nena Rivell a ·B2 9 7 2 1
Jardim Ancora-B143 17
Redentora Ste. Cc nst enc e­
Decampinas Gra dnda.B25 130
P. Passadeira Lueb ke-B2 6 3 54
Suspi ro ' s COlty 35· 8 20 2 4 1
Jaway Promis Od a U__B2 6735
F.5111. petale-ê 1221 O
P. Quarena Le lce Jo rn alis ta-B3 3 9 0 0
Martlndale Agr ip ina-B 21 510
X 9 do Castelo-73973
'rtccle
Finura P. Bom Rec reio-2 4 6 23
F.51A. Tiragem 1 19 4-8 24 38 5
Martha de Loren a-SP/49124
São Qui r ino P 15-7038 6
Afap. zo mer Janny 7-16662
Cerrito's Rock et 93 -63469
Freebrook tve nhcé Id eal-B2 6 6 2 5 (1)
Garrucha Sta. Hel ena-6 0 37 3
P. Decani a G. Jo rna lis ta-B284 09
S.H. Caçu la 1 Fayne- 672 33
S. Gademar Z.I Marti nd ale -B 13 6 79
IAalaguenha 32 3·63244
S.F. Mat.. H. ln signia -5P-B1 8 / 7351
Achalay Inka A. Pandilla-B2 5 366
Jang. Iracema F.A.D. Mark-B2 355 5
Revista 92 de Caie ira-15 3 36
Balalaica de Morad a Nova
Calada U ns·53 335
Helada·63 160
Fantas ia.63 175

5 ·6
'> -Q

) ·8
5- 1
5-0
5·9
6- 10
8·6

6 ·2
5·2
5· 1
5· 6
6 - 10
7·3
5-6
8·6
7·2
7-9
6 -9
6·2

12 -3

6·3
6-4
9- 11
5-5

10 -10
5 -10
9-2
5- '

5-3
6·7
6-7
6·7
7-5
B- l
6-4
6- 1 1
7-1
5-B

13- 10
6-B
7-2
6-7
7-5
6·5
7-4

12-8
6-0
5 -1 1

3 22 2 3
4 1.01 16
4 0 5 4 2
3 5 7 8 8
,113 1·1
3289 6
350 2 8
2554 9
4 1957
3 1666
35 0 54
3 57 6 6
4 1476
32772
29 19 1
33629
25926
2 9 1 10
4 1133
29386
33497
17 3 3 0
4 1074
35037
35688
24650
3508 1
2 17 8 1
3 8 24 4
2380 4
40669
4 1956
42799
3 4 1 18
4 1834
3 12 10
27962
37474
32900
40 178
30687
35667
11 7 7 2
3 18 16
40359
3 1930
28708
40358
3604 1
22670
3747 1
357 3 4

344
32 7
2(,::-

3 16
365
35B
33 4
348
323
322
247
32B
3 15
334
327
324
290
27 0
34 1
256
336
363
35 0
32 B
33 6
2 14
349
324
365
204
275
342
2B2
322
35 4
279
193
326
213
24B
25 2
169
24 7
236
185

9B
2 16
163
353
10B
207
119

4 .250
4 ,237
>1 . 1 9 >1

4. 167
.01 . 179
,,1.1 56
4 .155
4. 13 1
4.083
4 .0 32
3 .98 3
3 .969
3.952
3.875
3.875
3.854
3.B2 1
3. 809
3.769
3.760
3.760
3 .7 26
3. 690
3.644
3 .64 2
3 .593
3 .5 7 7
3.49 4
3.464
3.46 1
3.434
3.380
3. 2 15
3 .193
3 .001
2 .9 73
2. 94 9
2. 879
2 .860
2 .8 19
2 .665
2 .643
2.6 10
2.34 5
2 .2 36
2,20 8
2.092
2.066
1.9 31
1.510
1.44 3
1.1 25

16 3,0
16 5 ,5
152.0
140 ,B
144,6
16 0,0
15 3,7
139 ,3
17 1,0
157,B
118 ,6
155,6
14 3,3
16 6,3
140 ,9
161 ,7
13 7 ,6
137 ,5
124,5
13 2,3
16 0,2
11 8,0
14 4,8
12 9,1
13 0,1
14 5 ,7
135,3
154 ,2
11 0 ,6
12 5,3
1 15,3
157 ,4
133 ,3
15 3,1
133 ,0

9 5,4
96, 1

11 2,0
10 6,}
104 , 1

9 2, 8
89 ,S
89, S
69,0
95 , 1
79,3
7 1,3
76, 7
74, 0
49 ,4
48, 1
37,2

3,8 3
3,90
3,62
3 , 3 6

3,45
3,85
3,69
3, 37
4, 18
3 ,9 1
2,97
3,92
3,62
4 ,28
3,63
4 , 19
3,60
3,60
3,30
3,5 1
4, 26
3 ,16
3,92
3 ,54
3,57
4, 05
3,78
4 ,4 1
3 ,19
3,62
3, 35
4,65
4 , 14
4 ,79
4 ,43
3,20
3,25
3,89
3,7 1
3,69
3,4 8
3, 38
3,43
2 ,94
4, 25
3,59
3 ,40
3,7 1
3,83
3, 26
3,3 3
3,30

Ferna ndo A. Pinto sIA
And ré Broca Filho
B. Koopman _ Ara po f
Pecunrltl Anhvmes siA
Carlos A " t<>flQ"- Con\ oni
Guido Fabroclnl
Helio More ira Sal les
Pecuá ria Anh um as 5/ A
Ministé rio da Agr icultura
Fernando A. Pinto S/A
Pecuár ia Anhumas si A
Fern ando A. Pin to 51A
S.A. Faz. Para iso Agro-Pec.
Ministér io da Agr icultu ra
He lio Moreira Selles
Gu ido Fabroci ni
Fazenda San ta Luzia
Jos é Seed
Ruben s V. de Brit o
João da Silva
Margar ida Polak Lera
Cia. Baptista Scarpa r.c.
S.A. Cor tume Cari oca
Jos é Peres de Oliveir a
S.A. Faz. Parai so Agro-Pec.
Cie. Agr. Faz. Ste. M. Posse
Guido Fabr ocin i
Minislé rio da Agr icultura
Lelio de T. P. e Almeida
Fazenda Santa Luzia
Faz. e Har as Caste lo S/A
Ministé rio da Agricu ltu ra
Flavio C. B. Gut ierrez
Ministério da Agricul tu ra
Car los José S. Bemarde s
Faz. e Har as Cast elo S/A
Tjakko Ze mer - Arapoti
Lelio de T. P. e Almeida
Manoe l Garci a Filho
C!e . Adm. Tec. Agr. Atagri
Lelio de T. P. e Alme ida
c te. Adm. Tec, Agr. Atag ri
S.A. Faz. Par aiso Agrc-Pec.
Lelio de T. P. e Almeida
Luiz Car los P. Leão
Faze nda Sent e Luzia
Faz. e Her as Caste lo S/A
Luiz Car les P. Leão
Flavio C. B. Gutie rrez
Waldi r J. de Andrade
Lellc de T. P. e Almeida
Lello de T. P. e Almeida

RAÇA HOLANDESA - va r-iedade ve rme lho e bran co

PO

GHB
GC3
PO

PC
PO
PO
PC

3 1/ 32

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos.
Lecnild e LMTJ. Alber ti nas-2P-GHB058
aett ne' s RRP. Joinha.RP/1 1349
FSR. g aravne Rebel .BB3265 ( 2 )
CLASSE AS - De 2 112 a 3 anos .
Pereira Gezebe l Gere ntc.BB-1736
CLASSE as - De 3 % a 4 a nos.
SMP. SUl lln Harqui s Ned -GH B/ 17 1-LM GHB
G~lv ' s BaHarina-RP/9280 PC
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
BClina' s RRP. Gise la-79079 PC
CLASSE O _ Adu ltas, de m ais de 5 ano s.
S.N. Bleske 2 Centurio n-BB-2 774-LM PO
Ctlrinhosa de San t'A na -MG/5454-LM 3 1/ 3 2
SJ.... .P. Santana Co lina-G HB/084-LM G HB
5Js:P. Canfo ra .GHB/029 G HB
Bellna ' s L.N. Dunga-67352 PC
Betina's L.N. Oondoca-54 026 PC
CLASSE AJ - Até 21f2 anos.
Moranga E.S.-44 19 1-LM
E.5. Miralta S.S. Seb .-BB2 20 4. LM
Galaltla Llne Mojesty-1P-BB2 87 7
E.5. Mocinha·SP/44 19 0
Seresta 1." B. Guan aba ra

2-0
2-4
2-4

2- 1 ,

3-9
3-7

4·5

5-2
7~ 1O

6-6
9-0
6-9
7-5

2-3
2-2
2-2
2-0
2-2

Tr ês
4 1494
40688
42657

41090

384 18
40495

3 56 00

35372
3 8432
31844
2 6 59 6
30724
27726

Duas
4 1255
4 1493
4 1241
40339
4 1657

o rd en has
30 B
166
112

365

36 5
259

20 3

300
365
365
365
235
2B5

o rd enhas
339
316
36 5
26B
307

(3x)
3.982
2. 129
1.7 33

4.806

6 .119
3 .775

3. 155

6 .960
6 .8 3 1
6. 047
5 .203
5 .117
5.02 5

( 2x)
4.398
4 .36 1
3.389
3 .168
3 .084

139,9
72 ,6
58,7

176,0

249,2
121 ,6

115,3

257,0
256,4
25 1,0
227,4
172 .0
199 ,0

198,2
164 ,3
139 ,7
135,0
122,0

3,5 1
3,4 1
3,38

3, 66

4, 07
3,22

3,6 5

3,6 9
3,75
4, 15
4,37
3,36
3,95

4,50
3,76
4, 12
4,25
3,95

Pedro Conde
Pedro Cond e
Agro-Pec. N.S. AmparO S/A

Gab riel Dias Pereira

Anton io C.R.V. Almeida
Pedro Conde

Pedro Conde

Amilcar Far id Yamin
Gllbriel Dias Pereira
Antonio C.R.V. Almeida
Antonio C.R.V. Almeida
Pedro Conde
Pedro Conde

Eduardo Simons en
Eduardo Simonsen
Joaquim Procopio Arau jo
Eduardo Simon sen
Adhemar de Bar ros Filho
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RAÇA JERSEY

Ed u a rdo Simonsen
C ab an a Sã o Nico lau
Caba na São Njc o /au
Ca ba na São Nicol au
Jo sé Sy lvio Maga lhães
J o sé Sv lvio Magalhã es
Fazenda Plan a l Ltd a .
Ch ri s t ia no R. Meire lles
J orge d a Rocha Cam argo
Ch r is t ia no R. Meire lles
Fa zenda Pla na ! Ltd a.

J o sé Sy lv io Maga lhãe s
Faz enda P/a na l Ltd a.
Cb rt s u anc R. Mei rell~ s
Ur b a no J . de Andrade
Fa ze nda Plan a l Ltda.
Fazenda P lana l Ltda .

Faz enda Plan a l Ltd a.
Faz e nda Pla na l Ltd a .
Ca rl os Wh a te ly
Jo sé Sy lvio Maga lhã es

J 05 0 Pe ssare ll!
Jo sé Sy lvio Mag alhães
J o ão Pa ssa re lli
H e r m e nga rd a B. Leme Outros

Jo sé Svlv tc Magalhães
H ugo Re in a ld o Bueno
Faze nda Pla nal Ltd a.
An to ni o Jc sl nc Mei re lles

Rod ol p ho F. de Mello
Ed ua rd o Simonsen
Eduardo Si monsen
Jo aqui m Pr oc op io Arau jo
Ago s t inho L. J unq uei ra
Eduardo Sim onsen
Agro-Pec. N.S. Amparo S/ A
Flavio C . B. Gu t ie r rez

Ma rc os Pol acow
Eduardo Simonsen
Cab ana São Nico lau
Ch ri s t iano R. Meirel les
Rodo lpho F. de Me llo
Ma rco s Po lac o w
Jo ão Pa ssa rel li
Ed uardo Sim o ns en
J o sé Sylv io Magalh ães
Ur b a no J . d e Andrade
Ma rco s Po lac o w
Wa ldi r J . de Andra de
Ur b ano J . d e And rade
Marco s Pol acow
Urbano Ju nq ueira And rade
Agro -Pec . N.S . Amparo S/ A
Jo sé Pr o ccp ro do Am ara l
Flavio C. B. Gut ier rez
Aqro -Pec . N.S. Ampa ro S/ A
Urba no J . de Andrade
Fazenda Plana I Ltda .
Ur b a no J . de And rade
Fazenda Plana l Ltd a .
Agro-Pe c . N.S. Amparo S/A
Va le n t im d os S . Din it.
Hugo Rei nal do Bue no
Ag ro- Pec . N.S. Amparo S/ A
Flavio C . B , Gut ie r rez
Flavi o C. B. Gutier re z
Ma rc o s Po lac ow
Fazenda Plan a l Ltd a.

Alb in o Ma lzone
Albi no Ma lzone

3 ,62
3,54
4 ,4 5
3,29

3 ,8 1
3 ,77
3 ,84
3 ,74

3,67
3 ,75
4 ,22
3 ,4 2
3,63
3 ,6 3

4 ,04
3,69
3,45
3,4 0
3 ,65
3 ,6 7
3 ,78
4 , 18
3 ,49
4 ,6 2
3 ,60

3 ,4 4
3,88
3,43
3,76

3 ,60
3 ,89
3,44
4 ,56
3 ,8 3
3 ,6 0
4 ,3 4
4 ,60

3 ,64
3 ,5 8
3 ,04
4 ,09
4 ,22
3 ,5 6
3,73
3 ,5 2
3 ,66
3 ,33
4 ,25
3 ,44
3 ,09
3,5 8
3 ,4 5
3,47
3 .85
3,7 9
3 ,93
3 ,3 5
3 ,0 1
3,35
3,92
3,8 1
3 , 14
3,6 8
3,36
4 ,06
3 ,9 8
3,97
3,34

4,99
5 ,25

10 3 ,3
9 8 ,2

10 5 ,8
63, 2

2 2 9 ,4
193 ,8
19 3 , 6
17 4 ,3

16 6 ,3
12 2 ,9
1 3 3 ,6

6 5 ,9
6 1.9
5 0 , 1

2 82 ,8
229,6
2 1 1.9
195 ,4
19 7 ,0
159,7
16 0 ,7
16 7 ,3
12 8 , 1
16 8 ,5
12 0 ,3

24 2 ,9
180,0
1 2 4 ,0

6 8 ,0

2 9 7 ,6
260,7
2 07,2
2 4 6 ,6
19 8 ,3
18 1,9
92,6
74,8

259,9
2 4 1, 8
19 0 ,5
260, 4
2 6 3 ,7
193,0
19 5 ,1
17 2 ,6
17 3 ,8
14 9 ,3
18 0 ,2
14 5 ,3
12 9 ,6
14 9 ,3
14 3 ,6
13 5 ,3
14 8 ,2
141 ,9
14 6 ,3
1 12,9

8 7 ,2
95,8

10 5 ,2
10 0 ,6
82,6
89,8
8 1,3
9 6 ,5
6 2, 9
52,4
40,3

17 6 , 1
14 0 ,4

7 .042
4 .635
3 .60 7
1 .8 0 6

6.986
6 .2 18
6 . 13 5
5 .737
5 .388
4 .347
4 .2 5 1
3 .999
3 .6 6 1
3 .644
3 .3 37

6.0 15
5 . 13 1
5 .0 3 1
4 .659

2 .852
2 .772
2 .372
1. 9 19

4 .529
3 .27 1
3 . 16 1
1 .9 2 3
1.70 3
1_3 8 0

8 .2 64
6 .687
6 .0 13
5 .400
5 . 16 9
5 .0 39
2 . 132
1 .6 2 6

7 . 123
6.75 1
6 .2 57
6 .358
6.24 0
5.4 17
5.223
4 .8 8 9
4 .7 37
4 .4 8 3
4 .2 4 0
4 .2 15
4. 19 2
4 . 164
4. 15 3
3.890
3 .844
3.74 0
3.7 19
3 .3 6 7
2 .8 90
2 .8 5 2
2 .68 1
2 .639
2.626
2.436
2 .420
2 .372
1. 5 7 8
1.3 17
1 .2 0 4

( 3 x )

3 .525
2 .672

40445 296
4 124 8 358
4 1287 324
40970 15 9
3 83 34 322
4 0467 14 9

3 7 494 353
3 8084 363
3 8 3 8 8 3 5 8
38646 332
38850 3 12
3 7624 3 0 4
3 8 26 0 31 1
4 12 8 6 3 5 8
4 16 81 3 10
38354 352
382 18 308

4 1489 3 1 1
4 1249 334
4 0 201 2 4 0
4023 8 10 1

3 8664 3 12
370 9 7 3 12
38 2 12 3 0 8
37603 92

4 15 18 3 4 1
4 14 60 3 14
402 26 3 0 2
4 1282 365

379 83 3 65
3 5 17 9 3 15
3 6 14 7 3 18
35446 365
4 12 2 9 365
38496 3 4 6
359 4 0 3 6 5
37844 3 65

264 19 274
40295 273

3 546 4 3 65
3 34 14 3 5 6
3 1965 3 0 6
4 1288 3 6 5
4 12 76 3 46
35491 3 0 5
3925 2 3 24
3 26 8 6 3 15
26592 3 0 5
3678 7 3 65
3 0909 365
26900 3 12
24285 365
22939 365
2 79 50 365
326 9 3 365
38 874 307
34240 3 6 5
3 8364 365
4 097 1 365
3 7828 l 8 8
1530 0 292
38605 31 5
2 2597 334
295 53 25 1
4 02 71 2 24
4 029 8 259
25648 34 4
220 13 270
4 0 353 17 1
3 2250 13 2

Trê s orde nha s

2·4
2·4
2-5
2·5

4-3
4·5
4-4
4 ·4

6·2
5·8
6·2
5· 1

8·6

4-7
4 ·7
4- 6
4- 9
4-6
4· 6
4·6
4·8

3· 1
3· 3
3·5
3-5
3·3
3·2

5-7

3- 10
3- 11
3-8
3·7
3-6
3· 8
3- 1 1
3·7
3-8
3·8
3·7

6·5
5-3
6·2

11 ·6
9-0

10-1
6-3
6·4

10- 3

2·9
2-6
2· 6
2-1 1

11-1
6-0
5-6
7-9
5-3
6-9
7-4
7-9

11-3
7-2
5-9
6- 1 1

PO

PC
PO

GHB
PO
PC
PO

PC
NR
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
NR
NR
PC
GC- l

PO
GC4
GC l
PC
PC
PO

PO
GCl
PC
GCl

PO
PO
PO
PO
PC
GC3
PO
GCl
GC l
PC

GC l

PO
GHB
GHB
PO
PC
PC
PO
NR

ano s.
PC
PO
PO
PC
PO
PC
PC
PO
GHB
PC
PO
GC l
PO
PO
PC
GCl

Enigm a T. Jeck M . Alto- 1P-GHB / I04
M.A. Et iopi a T. Jack-3P-BB-1822
S.C. Ant a-RP/I0757
Mag' s Garbosa Royal-BB-3054
CLASSE AS - De 2 Ih a 3 anos .
Mar. Hucha Pcgass us Rccl-BB-3 13 6-LM
Noemi Citat io n R. Mag ' s-LM
Honda do Ma r-80929
Lem e's Dalia D. Hi rch-RP-BB-14 6 3-LM
CLASSE BJ - De 3 a 3 % anos .
Mag's Roya l Red Jenny-BB2834_LM
üt ecrt a Roya l R.M. Alto
Em b lemll Novena Standart
Baroneza III J .B.-56 750
Educ adll·60 13
MA Denebola R. Red-BB-3007
CLASSE as - De 3 1/2 a 4 ano s .
E.S. Lucy Picn eer SS-BB-28 0 S.LM
S.N. Juru juba 3 Cent urion-B B-2646.l.M
S.N. Candonga 2 Ref lecti on -BS.2776.LM
S.N. Belle Ou Jour Cent ur lon.BB27 77_l.M
Bei ja Flor So v. Maram bala-1 309 5_LM
Son eca Roya l da Marambaia-1 0 42 1
Mar Bard ine Garga lhei ra .BB.295 2
Semente Standa r t-506 19 .LM
Ade linll de Bragança-S P/4 448 1
Cam clia Standa r t-50 620.LM
For mosa de João Alves-9 154
C.LASSe CJ - De 4 a 4 % anos .
Rldgeswood R. Rosanne Red-BB31 99_LM
X IV Citat ion Rolly Planicie-118 03.LM
ln voc ação-MG-3058
Haia T . de Meirelles_6442_
CLASSe CS - De 4 112 a 5 an os ,
A. Sue Nugge t Red-L8B-182_LM
E.S. Jo rd . Pioneer S. Seb"G HB/ 160 _LM
E.S. Jenina Pionee r S. Seb .-GHB/ 182 _LM
Galaxia Jaque line Signet-BB1596-LM
Filip ina Junq ueira-79 74 6 ' LM
Jana tuba R.SS.ES.-7 1934.LM
MA Colon ia Duk~BB-2 670
Disc re ta de Mo rad a Nova.
CLASSE D - Adultas , d e m ais de 5
Menina de Se r ra Negr a. 65250.LM
E.S. Ib irá-BB-2502 .LM
S.N. Corrie 7 Centu r ion -BB_2273_LM
Emblema Aliada Standa r t. LM
Whi te WllY Ste lle r Gind Red-LM
Carnauba de S.N.-62 126_LM
Gre ta Bancada Bet- 68530 .LM
E,S. lnesita T.S. Seb.-BB.2504
F~ma Royal d a Mara mbaia_GHB/ 073
Vlllgcm J .B.-6656
Lerne's Vale ria .BB-23 70
Faculdade Lins-5 83 18
Zeni a·LBB-20
Leme's Pa ti-BB-14 62
Ja rdi nei ra V. Mun do V J 8 .5422
S. R. 223 Flllmeng a G. Duke-65960
Te rn ur a de São Geral do-596 10
Ma lta de Mora da Nova
Almena ra 11·6 31 63
Florid ll J .B.-MG/ 6655
Palme ira-64 674
Maaike J .B.-5 115
FS. Her ta M. Oona r-BB-20 4 1
Trij n t je 3-BB-1762
Jo ta tê Mllr ipo sa -BB-2 16 1
Rodagem-S 04 4
Galaxia Pagã.574 76
Pece de Mora da Nova (2 )
Diam an tin a de Mo rad a Nova
Bat ucad a
Gina Gcnde's R.l. S. Lui z-61 8 2

CLASSE O - Adu ltas, d e m ai s de 5 anos .
Barq uinha ' s Camu rça Lord e-20 8 8/1 6 PC
S. Grace Kelly Tradema rk
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CWSE AS - De 2 '/ 2 a 3 a nos.
S.A. Embolada 5.' Leonid as- 9 549- C-LM
CWSE BJ - De 3 a 3 % a nos .
Indecisa SMCS.·77 548
ClASSE CS - De 4 'h a 5 ano s .
SA. Diana 2.' Marl u· 808 8·C·U;\
Fr~gala SM. S.C.·68629
Juta de 3 Mari as-8 120-C
Galopa S.M.S.C.·72778
CLASSE D - Adu ltas, d e m ai s de 5
S.A. üenetde lpê-67 18-C-LM
Jordania de 3 Mari as-8 1 18-C
S.A. Censura Navy-5935-C
SI.\SC. Democr ata-62707
5.A. Minerva 3 .' Din amico -1 1942·C
Ins;rid Rey-791 4·C
Esmeralda Rey-6876·C
Grevilha Rey-8 107.C
S.A. Cordil hei ra 2 ,' Sove reign-7876 -C
Bebete do Boa Vida-324/128
S.A. Calandra Cal ap6-5779-C

PO 2- 9

PC 3 -2

PO 4- 10
PC 4 ·9
PO 4 -7
rc 4 -7

a no s .
PO 8 -3
PO 5 -2
PO 9-8
PC 7 · 1 1
PO 6·0
PO 6 - 1
PO 7-9
PO 5·2
PO 5 -7

12 7 / 12 8 8- 9
PO 10 ·3

DUd~ c rdcnh a s
4 1289 3 17

40 15 1 2 9 1

4 10 0 2 357
4 0 15 3 3 0 4
40373 2 3 1
3 78 14 297

3 0 0 7 5 3 28
3 7 735 365
2 13 35 274
4 1420 3 0 8
3 359 2 326
3 1995 3 10
::'0 700 3 2 5
347 52 334
3555 1 191
30 6 94 309
22073 20 1

( 2x )
3 .363

1.9 57

3.930
2 .3 48
2 .03 1
2 .020

3.670
3.44 9
3.349
3 .14 3
3 .1 12
2 .724
2.70 1
2.4 16
2 .302
2 .089
2.05 1

\ 69 ,3

92, 1

2 10, 3
11 7 ,8
10 3 ,5

95 ,3

186 ,1
168 , 1
161 ,4
14 7 ,3
164 ,8
121 ,5
130 ,1
144,8
117 ,0
98 ,7

\ 12 ,8

5,03

4 ,70

5,35
5 ,0 1
5,09
4 ,7 1

5 ,07
4,87
4, 8 2
4 ,6 8
5 ,29
4 ,4 6
4 ,8 1
5,9 9
5 ,0 8
4 ,72
5 ,50

Faz . Sant"Ana R. Aba ixo S/A

Decio Luiz M. Cam po s

Faz. Sa nt 'Ana R, Abaixo S/A
Decio Luiz M . Cam pos
Edua rdo Jenne r de Fe ria
Decio Luiz M. Cam po s

Faz. Sa nt'Ana R. Abaixo S/ A
Ed uardo Jenne r de Far ia
Faz . Sant'Ana R. Abaixo S/ A
Decio Lui z Ma lta Cam pos
Faz. Sant'Ana R, Abaixo S/A
Augusto A. Motta Pacheco
Augusto A, Molta Pacheco
Auqusto A. Malta Pacheco
Faz. Sant'Ana R. Aba ixo S/A
Augusto A. Motla Pach eco
Faz . San t'Ana R. Aba ixo S/A

3 6 5 6 .777

Ouas o rdenhas

o rdenhas (2 )()

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS - De 2 % a 3 a nos .
Singapura P. st e. Mad al ena -4 8 9 0
Nelka·5 190
Flor de L1z C.R. Sta. Mad-4 9 97
CLASSE BJ - De 3 a 3 'h ano s .
Red Bree lora-4 900
Gaita de San1'Ana·48 13
Azalea de Ste. Ignes.61 0 0
Poltena N. Sta . Mad alena-4 80 3
CLASSE BS - De 3 'h a 4 a no s .
Lora·49 34
Galocha de Sant'Ana-4 80B
Krislie' s C. Sta . Mada len a-4677
Serenata Sta . Mad a lena-82749
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos .
erna-4930
ernest li·49 49
Mococa de Ste. Mada lena.74650
Biene-4946
CLASSE CS _ De 4 % a 5 anos .
Flori·48 2S·
CLASSE O _ Adult as , de m ais de 5
Mirla·4836-LM
Milanie·4837-LM
Distinta de Sant'Ana ·4 1 16
Alice', Gracie Dawn ·37 0 0
Adalpra Acaci a·3849 2 (2 )
Brcedview Bc's Tr ixie·36 9 8
Varginha Fabiola·l O16-LM
Mimosa Royal Sta . Mad a lena.4 470
Bom Café Cofap- 2928
Rosa-48 35
Helga·4833
Reisi.483 1
Clarinda-S930 8
São Manoel F-60 3·4194
vtc tcr te C. ste. Madal ena-446 4
Uervos a de Pinheiro-34 13
Kristic' s Quccn·3709

RAÇA GUERNSEY

CLASSE O _ Adultas, de m ai s de 5
Gold Banne r P. Ivy-6 81 -LM

RAÇA DINAMARQU ESA

CLASSE O _ Adulte s de m ai s de 5
Joensvu· 19·LM
Sta. Monica Alte rosa- RP/3
R.D.M . Tlna·52559

PO
PO
PO

PO
PO
7/8
PO

PO
PO
PO
15 / 16

PO
PO
15 /1 6
PO

PO
anos.

PO
PO
PO
PO
PC
PO
3 1/32
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PO
PO
PO

an os .
PO

a nos .
PO
PO
PO

2- 10
2- 1 1
2-7

3-0
3-2
3-5
3-3

3- 10
3-8
3- 1 1
3-8

4-2
4-2
4-2
4-0

4 -10

5-2
5-2
7-2
9 -9

13-1 1
10-7
11 -0

5-6
14 ·7

5-3
5-3
5-3
6-9
7-3
5- 1

11 ·6
9·10

6-9

8-3
6-6
8 -10

Ouas o rden has
4 1187 365
4 1358 31 1
4 0 5 5 1 187

4 1186 346
4 1 145 364
4 1283 3 6 5
4 1 185 349

377 58 352
4 153 1 3 15
37 144 252
40325 230

37755 336
41 3 56 365
40702 2 1 1
4049 1 276

3 8 0 6 8 365

39370 365
4 1 142 34 5
38 105 360
19 5 8 8 289
126 7 3 324
2 1390 365
3 4989 3 23
30 192 34 5
12 36 0 320
38050 3 10
38054 365
38267 323
3 1 182 325
32 109 365
3 4726 289
186 4 2 365
19 5 9 1 25 1

Duas

36225

28604 365
3 1270 365
2964 1 23 1

( 2 x)
3.4 14
1. 75 7
1. 150

3.377
3. 27 0
2.279
1 .94 3 '

4 . 10 5
2 .4 16
2 . 175
1.797

3.42 1
3. 117
2.408
2 .02 1

3 .69 5

6.050
4 .3 66
3.973
3 .53 1
3 .379
3.343
3 .233
3.226
3 .2 10
3.162
3 .0 08
2.78 1
2 .780
2.706
2.70 0
2 .679
2 .340

(2x )

4 .774
4 .006
3 .503

13 6,5
7 1,3
39 ,S

13 8, 1
127 ,4
11 0 ,5

8 1,4

14 9 ,0
89,0
7 9, 3
82,4

134,8
131 ,5
115,3

83,7

13 9,8

22 8, 1
177,6
15 3,6
14 3 , 1
14 0,8
14 4,4
164 ,1
133,7
11 1,6
123,0
11 6 ,3
11 1,5
114 ,9
11 6 ,1
11 6,2
116,8

7 8,0

33 0,9

208 ,6
14 8,0
157,6

3,99
4,OS
3, 43

4,08
3,89
4 ,84
4,19

3 ,6 3
3,68
3 ,64
4 ,5 8

3,94
4 ,21
4 ,79
4 , 14

3,78

3, 77
4, 06
3 ,8 6
4 ,05
4 ,16
4 ,3 2
4,36
4 ,14
3,47
3,88
3,86
4 ,01
4 , 13
4 ,28
4 ,30
4 ,35
3 ,33

4,8 ~

4 ,37
3,69
4, 50

I

Cia. Agro-Pec . Sta . Madal ena
AgrO-Pec. Suiço Brasilei ra
Cia. Agro-Pec . Sta . Mada lena

Cia . Agro-Pec. Sta . Mada lena
Agro-Pec . Suiço Brasilei ra
Francis co V. P6r to
Cle . Agro-Pec. Sta. Mada lena

Agro-Pec. Su iço Brasile ira
Agro-Pec . Su iço Brasilei ra
Cia . Agro-Pec . Sre, Mada lena
Cia . Agro-Pec. Sta . Mad alen a

Agr o-Pec . Suiço Brasileira
Agro-Pec. Su iço Brasileira
Cie . Agro-Pec . Sta. Madalena
Aq ro-Pec. Suiço Brasile ira

Agro-Pec . Sulço Bras ileira

Agro-Pec . Suíço Brasi leira
Agro-Pec . Suí ço Brasileira
Agro- Pec . Suiçc Brasileir a
Cie . Agro-Pec . Ste . Mada lena
Adalpr a S.A. Agr . e ComI.
Cia . Agro-Pec. Ste. Madalena
Benedito Por tugal Renn6
Cia . Agro-Pec . Sre. Madalena
Benedito Por tuga l Rennó
Agro-Pec . Su iço êreslletre
Agro-Pec . Suiçc Brasile ira
Agro-Pec . Suíço Brasileira
Or lando Pint o de Souza
Fra ncisco V. Pôr tc
(ia . Agro-Pec. Ste . Madalena
Min iste rio da Agricultu ra
Cia . Agro-Pec. Sre. Mlldalenll

Custod io C. de Almeida

Olavo Barbosa
Paulo Nogueira Neto
Eilor Angellni

Oua s o rdenhas (2 )()RED-POLL

CLASSE D _ Adu lta s d e m a is de 5
Fagulha Pri mave ra-72593
Omega Millie·443 18

anos .
PC
PC'

5· 10
12- 11

36589
2 7537

355
364

3 .785
3 .682

137,3
123,7

3,62
3,35

Ltvto Malzon i
Livio Malzon i
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RAÇA PITANGUEIRAS Ouas orden has ( 2 x)

CLASSE BJ - De 3 a 3 % an os.
Fineza (8-768)
Cabrinha (K -0 18)
CLASSE as - De 3 1ft a 4 an os .
Ros ada (465 6)
Uva ( K-008)
CLASSE CJ - De 4 a 4 % anos.
Bordada (G-572)
Por tug uesa (H -568)
CLASSE CS - De 4 1ft a 5 anos .
Arabia (1-048)
Beleza (F-65 6)
Brlgitt e (1-065)
Brasileira (3575)
Bu lela ( 1-062)
Mineire ( 26 32 )

CLA SSE O - Adult as , de ma is de 5 anos .
Arapuá (F.242) -LM
Garotinh a (B-2 95 } -LM
Java JH E270 )-W
Floresta (B-4 13)
Rosalina (3295)
Batida ( 6459 )
Crlolinha (5211)
üem e (F-592)
Mococa ( 6608)
Marga rid a (35 10)
Gellltina ( 6053)
Gua raci ab a (G-476)
Guaruj á (4716)
Organ ista (3293 )
Plebe ( 6587)
Tral ra ( 1-1 68 )
Ope ração (6 162 )
LlIranJlI (6 06 6 )
Ceret e ( 3303)
Tu rqu inha (4489 )

3·2
3-4

3-9
3·7

4·5
4·1

4-8
4· 6
4·7
4·6
4· 6
4·8

10-5
10-4
9·1
8-4
9-2
7·5

10 ·6
5 ·7
5· 1
5·7

5-5
15-3

8- 10
5·5

11-1 1
13-7
8-9
6· 1

408 82
40889

40888
4 1 1 17

3 84 80
4 1343

41106
380 18
3 8 3 3 2
387 13
3 7 904
36375

2 1270
22320
25 86 7
2 9 13 1
25538
30964
2 1268
35748
374 5 5
35385
15 9 44
3538 1
111 0 8
282 14
3 6893
4 111 6
17 7 2 8
13 7 71
27493
34 149

365
349

364
3 12

365
306

365
3 17
323
365
350
292

353
365
365
347
35 1
363
3 11
346
3 15
329
323
332
222
299
356
309
136
140
238
176

2 .772
2. 166

3.127
1. 9 4 8

3 .402
2 .0 16

3 .286
2 .994
2 .860
2.449
2 .3 04
2 .290

4 .252
3.98 8
3 .9 5 4
3.822
3 .745
3 .712
3 .4 9 2
3 .326
3 . 146
2 .885
2 .7 16
2.497
2 .3 20
2 . 119
1.811
1.6 6 6
1. 5 01
1. 3 9 9
1. 2 9 3
J .2 3 0

112 ,9
88,2

13 8 ,4
7 6 ,3

141 ,3
8 5 ,7

13 8 ,9
12 7 ,9
120,5
10 4 ,5
94,0

10 4 ,6

18 8 ,3
171, 1
17 5 ,6
16 9 ,7
16 7 ,9
15 3 ,7
151 ,0
147,2
13 0 ,9
12 4,5
113,2
107 ,9
104, 8
91,8
7 5,8
72,3
5 9,8
5 8 ,5
5 6 ,5
50,0

4,0 7
4 ,07

4 ,42
3,9 1

4 , 15
4,25

4,2 2
4,27
4 ,2 1
4,2 6
4 ,08
4,56

4 ,42
4 , 30
4,4 4
4 ,44
4 ,4 8
4, 13
4 ,32
4 ,4 2
4, 15
4,3 1
4 ,1 6
4 ,32
4 ,5 1
4 ,33
4 , 18
4,34
3 ,98
4, 18
4,37
4,0~

S.A . Fri godfico Anglo
S .A. Frigo rifico Anglo

S .A. Frigor(fico Anglo
S .A. Frl gorffico Anglo

S.A. Fri gorífico Anglo
S .A. Fr igo r {fjco Anglo

S .A. Fri gor rf ico Anglo
S .A. Frigo rf f ico Anglo
S .A. Fri gorífico Anglo
S .A. Frigor(fico Anglo
S .A. Frigorífico Anglo
S.A. Fr igo rífico Anglo

S .A. Fr igorffico Anglo
S.A . Fr igo r(fico Anglo
S.A . Fri gorffico Anglo
S.A. Fri go rffico Anglo
S .A. Fr igorffico Anglo
S .A. Frigorffico Anglo
S.A . Fri gorlfico Anglo
S .A. Fri gor{fjco Anglo
S .A_ Fri gorlfico Anglo
S.A . Fr igo rffico Anglo
S.A. Frigorlfico Anglo
S.A . Frigorífico Anglo
S .A. Fr igorífico Anglo
S .A. Fr igo rf fic o Ang lo
S .A. Fri gor{fjco Anglo
S.A _ Fr igo rlfico Anglo
S.A _ Fr igorlfico Ang lo
S .A. Fr igorífico Anglo
S .A. Fri gorlfico Anglo
S .A. Fr igo rlfico Anglo

RE

RE

anos.
NR
RE

Tr ês o rdenha s (3x)

4 ,98 Jo sé Resende Peres
5 ,75 Jo sé Resende Per es

5 ,96 Jo sé Res ende Per es

5 ,0 1 José Osor io Azevedo Jr .

4 ,93 Jo sé Resen de Per es14 8 ,3

202,2

9 1,3

235,7
24 1,1

3.392

3 .003

4.730
4 . 18 8

(2x)
1.8 21

4 1352 344
3 58 8 2 3 3 4

Duas o rden ha s
3 7437 3 0 2

40539 247

40223 2969·0

5·3

6-1 1

3-7

RAÇA GUZERÃ

CLASSE as - De 3 % a 4 anos.
Nivea J.P.-B.9569.LM

CLASSE E - Adul tas , de mais de 6
Impetuosa J .P.-LM
Juss era J .P.-A-9842_LM

CLASSE O - Adultas, de 5 a 6 anos .
Espora J.O.-LX.50 32

CLASSE E - Adultas , de mais de 6 anos.
Geleia J.P.-A-4693 RE

RAÇA GIR Trê s ordenhas (3x)

CLASS~ O - Adu ltas , de 5 a 6 anos.
Imper atri z_91 9.LM
Humilde-S-8/ 66

CLASSE E - Adultas de mai s de 6
Glbcta de Brasilia·LX_i834.l.M
Escala-H-1650_LM
Favela-LM
Fiada _
GlIveta Alegr ia Brasili a-J-45 16_LM
Garatuja-
Camb raia
Cafua -I-697_LM
Cadeira ·3/17
Cabreuva_3/4
Fonte-

CLASSE CJ - De 4 a 4 Ih anos.
Guerre ira_1083

CLASSE CS - De 4 Ih a 5 anos.
St e. C. Carambola Manda rim.Q-7938-LM
Jacuba-J_004
I ta por icll-973

CLASSE O - Adultos de 5 a 6 anos .
Ste . C. Sorca Cachi mbo.
C.A. Fanta sla-774

NR
NR
an os .
RE
RE
RE
NR
RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR

RE

RE
NR
NR

NR
NR

5-11
5- 10

6·4
9·2

8· 5
6-7
8· 1

11-1
11-6
11-6
11-10

8· 1

4·0

4·8
4·8
4 · 11

5·4
5-0

4 1280
3 6070

4 1 12 5
2 609 1
37959
27277
36 058
29520
19473
2 1018
20 094
19223
27797

40486

4 1409
40393
4 0644

32 4
295

36 5
365
36 5
344
365
325
365
36 1
36 5
34 6
348

115

3 19
288
24 9

2 2 7
J3B

3 .553
3.0 2 8

4 .5 2 3
4 .3 6 3
4 .2 9 2
4 .043
3.80 3
3.765
3 .7 5 3
3. 739
3 .286
3 .20 8
2 ,4 2 5

1.3 17

2. 670
2 .3 6 7
1.4 80

7 ·.i ~

2 . 165

19 0 ,6
154 ,2

2 10 ,8
20 1,3
199 ,0
183 ,9
2 0 5, 8
188 ,2
183,5
2 10, 2
17 1,1
16 9,7
120,9

55, 1

154,2
1 15 ,4
69,6

126,4
t 10 ,1

5,3 6
5,09

4 ,66
4,6 1
4 ,63
4 ,54
5,4 1
4 ,9 9
4,89
5 ,62
5 ,20
5,29
4,9 8

4 , 18

5 ,77
4 ,8 7
4,70

~ ,7?

S, 1 1

Fr anci sco F. Barretlo
Fr anci sco F. Bar retto

Ruben s Resende Peres
Fr an ci sco F. Bar-retro
Jo sé Fern andes Carv alho
Franci sco F. Bar retto
Rubens Resen de Peres
Fr anci sco F. Barr e tto
Franc isco F. a er rettc
Fran cis co F. Ba rr etto

~~:~~ ~:~~ :: ~:~~~::~
Fr a ncisco F. Berrettc

Ga b riel Donato And rade

Manuel e Jo sé Jcâ c S.R. Reis
Fra ncisco F. Sarr etto
Fr a nci sco F. Sarr etlo
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CllSSE E - Adultas, de mais de 6 anos .
CA. Dinamarca-5 4 6 NR 7-B 32297 365 2 .885 12 8 ,2 4,44 Gabríele de O liveir a Costa
Dl:k!f·I·59DO RE 7- 1 4 03 16 265 2 .836 10 8,7 3,83 Gabrie l Donato Andrade
E1eitorH..8392 RE 6-3 40480 223 2 .609 11 1,0 4 ,25 Gabriel Donato Andra de
CÁ Filigrana-745 N R 6-0 37440 33B 2. 5 15 1 14 ,0 4,53 Gebrlela de Oliveira Costa
CAElile-735 N R 6-1 36686 365 2 .3 16 111.8 4 .82 Gabr iela de Oliveira Costa
Eriu-379·LX RE 7-4 36095 296 2.242 11 4 ,0 5,OB Robe rto de And rade
Cclcmbina·733 N R 7-9 340 16 3 15 2 .09 1 110 ,7 5,29 Rob ert o de And ra de
E1it~I-604 RE 8 - 1 1 2578 1 2 14 1.620 66,4 4 ,09 José Fernandes Cervelhc

112 sangue SCHWYZjNELOR E Du as o rden has (2x)

cv.sSE E _ Ad ultas. de m ais de 6 anos.
23B 1.74 3" ,I", (23) 7 - 1 1 4 09 15 65,8 3,77 Agro-Pec. Sui ço BrasileIra

~~, (34) 4 0 4 9 3 204 1.19 7 47,1 3,93 Agro-Pec. Su iço Brasileira

Illml Duas ordenhas (2 x)

ClAl" E _ Adu ltas, de mai s d. 6 a nos .
29 0B3 275 1.99 1 119 ,4' '"-IOIS RE 7-6 5,99 Jo ão Carlos P. d. Fre itas

~ria.20 RE 1 2 -8 14 6 2 5 250 1 .780 85,8 4,8 2 João Cartos P. de Fre itas

BU'iU Du as ord en has (2x )

ClASSE E Adu lta s , de mais de 6 anos . 3 7 132 143 1.347 10 3,9 7,7 1 R. Abaixo s j A"0' (181) NR Faz . Sant'Ana

lAllPU4 OE UCHOA Du as o rden ha s (2x)

~SE E _ Adultas, d e m ais de 6 a nos. 26048 323 1.8 54 87 .8 4,73 Rodolpho Ortenbladl)jlJrada 11 Sta . Cecilia-1701 RE 10 -2
19 610 290 1.7 24 85,4 4 ,95 Rod olph o Or ten bladp!~nlina Sta. Cecili a· 1451 RE 12 -5
2 7268 235 1.560 65 ,7 4 ,21 Rodo lph o Ortenblad6uhlte Sta. Cecilia-29 10 8 - 10RE 2 0323 23 6 1.55 8 6 5,3 4 ,19 Rodo lpho Or tenbl ad~lendes Sla. Ceci lia · 1403 RE 1 2~4
274 2 1 29 1 1.472 7 1,2 4 ,83 Rodo lpho Orten blad~I~ Ste. Ceci lia.1290- RE 11 -0
24771 260 1.244 6 0,7 4,87 Rod olpho OrlenbladIlta Ste. Cecilla-2964 RE B-B

L.M - LI V RO DE M ÉRITO
LE - LI VRO DE ESCO L
( 1) VENDIDA
(2) MORREU

AGOSTO

Três Corações - 22 a 29 - XI
Exposição Regional de Pecuári a .

e va riado estoque de
llrtigos do ramo

SELARIA SÃO JOSÉ
F.A. TEIXEIRA & FILHO LTDA.

Av. Floriano Peixo to, 735
BOlucalu-SP

Filial em Si o Paulo:
Av. San to Ama re, 655

Te!. 6 1-82 34

SELAS
BOTAS

- VII Exposição Regional de
Pecuári a .

Lavras - 15 a 22 - XL Expo­
sição Reg ional Agropecuária .

SETEMBRO

Teófilo Oto ni _ I a 7 - IX
Exposição Agropec uári ll.

Caxambu _ 5 a 12 XXVII
Expos ição Regional de Pecué­
rt e.

8elo Hor izonte - 19 11 26 ­
VII Exposição Estadual Agrope­

cuá r ia e 111 Exposição Estadual
de Cam peões.

1976.paraFeiras
ESTADO DE

MINAS GERAI S
MAIO

Ube ra b a - 3 a 10 - XLI I Ex­
posição-Feira de Pecuári a e V
Leil ão de Zebu .

Ba rb acena - 9 a 16 - IX Ex­
pos içã o Region al Agropec uá r ia.

JUNHO

Juiz de Fora - 30-5 a 6-6 _
XXX Expo sição Region al Agro­
pecuá r ia .

JULHO

Mon te s Cla ros - 3 a 7 _ 11 Ex.
posição Agropecuá r ia e XI Con­
curso de Novilho de Cort e .

Gove rn ad or Valada re s _ 11 a 18

Exposições e

a 5 -12 - XXXV

de

2 6 -8 a 29 -8 - X

17·1 0 - 11 1
10-10 a - âc Ne-

Recife - 111 EJ< pos lça
Eqüfd eo S e ad o Guze rá .
c tc ne t do 9

N OVEMBRO
Recife _ 2 6 - 1 1

Norde stina .

DEZEMBRO 1 5 -12
Carua r u - . gc

X V I ex pOSIÇ .

O UTUB RO

AGO STO

Timbaúba
exposição .

SETEM B RO 2 3-9 a 2 6-9
São Ben to do U.n a~;-

_ III e xpOSlç a .

Calendário
ESTADO DE

PERNAMBUCO



RECO RDIST AS

E
ncerra nd o 1975, no decorrer de de ­

zemb ro , te rminaram a lactaçã o 463
animais, d os q uais 58 ou 12,5% em
regime de 3 ordenhas, sendo 28

(48.3 % ) em Livro d e Escol e 395
(87.5% ) em regi me de 2 o rdenhas, sen­
do 86 (21,8%) em Livro de Mé rito.

Das quat orze raças ou variedades. a
H olandesa preta c branca. com 232 cx em­
piares manteve-se na liderança , seg uida da
Ho landesa d a variedade vermelha c bran­
ca , com 74 anim ais. O terceiro posto foi
ocupado pelos 57 exemplar es d a raça Pi·
tanguciras ; em 4.° lugar apa rece a
Schwyz co m 29. A ra ça Gir, com 26 an i­
mai s , c a [e rsey com 24 exem plar es, vêm
logo a segui r.

Com menos rep rese nta ntes apa recem a
Rcd·P ol1 com 5, a Tabapuã de Uchoe,
com 4 c a Guzerá , Dinamarquesa e Si­
menta l com 3 cada uma . As raças Guern­
scy, a Nclore c a Sindi ma ntivera m um
animal cada uma.

Inscreveram-se em Liv ro de Escol 3
animais em 3 ordenhas e 25 em 2 o rde­
nhas; 18 colocaram-se em Livro d e Mé­
rito em 3 ordenhas e 68 em 2 ordenhas.

sen tam 50,1% do total controlado e
75 .8 ~"ó da raça Holandesa.

Foram mantidos na divisão de 305
47 vacas. sendo 8 em regime de 3
nhas , e na I I Divisão, outras 185.
25 em regime de 3 ordenhas.

Consegu iram in scriç ão em LÍ\TO de E~
col 10 a n ima is e em Livro de Mérito.
o que dá a percent agem de 21,2 e 54 t
re spectivamente.

Em reg ime dc 3 ordenhas, da I Di .
são . vamos enco ntrar 8 animais. entre os
quais so me n te INT ERNATIONAL NA.
N JE. com 7.99 1 qui los de leite e 2f.6zl
qu ilos d e gordura. em 305 dias. obre
LI VRO DE ES CO L; elo tem 5 anos e
meses e pe r tence a Claudio V. Robe

Na classe AS, com 2 anos e 7 mesa.
em 305 dias. destacou-se JANGADA t\E~

BLlNA JORNADA MODEL, de Fenw>­
do Alencar Pinto S/A . dando 4.685 q
los de Icite e 175. 1 q uilos de gordura.

Em regime de 2 ordenhas, em LE,
ta cou-se ANN MARY LUCILLE SKY­
MAST E R FO RS YTE, que deu 4.212 q
los c 160 ,7 quilos, respectivamente.
2 a no s e 4 me ses, em 305 dias.

Aos 2 anos e 7 meses, PARAISO UR.
SA RO SAFE TUNlOR, obteve LE dandc
em 305 di as, 4.453 quil os de leite e 157.7
quilos d e go rd ura.

En tre as adultas , a melhor foi OIDi.
N H A DA PRATA, de Manoel Carlos Af3..
nha , q ue aos 5 anos e 8 meses. em Ja5
dias, de u 6.639 quilos de leite e 260.6
quilos de go rdura .

Na divisão d e até 365 dias, em 3
dcn ha s, a lém da mencionad a recordisa
33 CO ROADA MARA VILLA REFLEC·
TOR de stacaram-se mais 3 vacas: T.1.
PR O VI NC IANA MAUD de Dario Freire
Mcírc lle s. da ndo 6.317 qu ilos de leite e
220 ,9 quilos de gordura em 365 dias. aos
3 anos e 5 meses, INTE NSA DO PAU
D 'ALHO de Clau dio V. Roberti. dan
8 .692 quilos, 3 J2.9 quilos, em 341 di .
ao s 4 anos e 7 meses. e, de Joaquim
XO IO Rocha , ROMANDALE REFLEC.
T IO N I VY, q ue aos 8 anos e 2 meses.
365 di as deu 10.284 quilos de leite e
303,4 q ui los de gordura.

Na classe c r, salientaram-se SÃO QUI.
R INO R 42, que aos 4 anos e 3 meses,
e m 319 d ias, deu 6.435 quilos de lelre ('
2 11,8 qui los de gor dura e A RLETE CAR.
LA 70. u m mês mais velha, que em 36.5
dias produziu 6.204 qu ilos de leite
230,8 q uilos de gor dura. A primeira
obteve LE e pe rtence a Pecuária Anh
m as S/ A e es ta últ ima. com LE, a M
Alves de Castro .

Em regime de 2 ord enhas. nova.
2 anos e 5 meses, AREAL AURORA
PA BST HIGH MARK, foi uma das
lhores en tre as 14 qu e obtiveram I l,
poi s em 356 dias produ ziu 6.702 qui
de leite e 266,3 quil os de gordur•.
fazen d a de Was hington L.C. V. da Sih

Reco rdis ta Nac io nal de
p rod ução de leite ent re

3 a 3% anos - 305 d ias

JARDINE IRINHA CITATlON
DE MEIRELLES _ GHB-284

Prod uziu e m 1975 :
3 -5 2 x 29 9d 6 .4 82 kg 3 ,6 3 % LE

BATATAIS a SP _ Tel.fone 21 61
RIBEIRAo PRETO a SP _ Tel . 25-26 39

FAZENDA
BOA ESPERANÇA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO H OLANDe:S
V . B. DE ALTA PRODUÇÃO

.i.

Os 23 2 exe mpla res d essa raça , reprc -

RA ÇA H OLA NDESA - varied a de
preto e branco

REPRODUTORA S EMER ITAS

DR. WALTER C. BATTI5TON

pela I:ontrale leiteira

Est rearam como Rep rodu to ra s Eméritas
2 vacas d a raça H ol a ndesa variedade ver­
melho e branco CRIST A L LA RRY MOO ­
RE R IBE IRA, d e Jo ão Pa ssurel fi c Q UA­
D RA DE STA . LUCI A , de Christiano dos
Reis Mei relles.

A primei ra . é fi lha d e L urry M oore
Inck's Wi sh e C rista l Redação. o b teve
seu qu ar to LE. com 5 .796 qui los d e le ite
c 2 13.1 q ui los d e go rd u ra, em 293 dias ,
cm 2 o rden has , com 7 anos d e idade.

A QUAD RA DE SAN TA L UC IA, aos
7 anos e 4 meses, em 342 d ias, em 2 o r­
denhas , d eu 4.6 J5 quilo s d e lei te e 187 ,9
qui los de gordura .

A lerscy SANT'ANA P ETRONI LHA
CORTES, descendente d e S ANT'A NA
CORTES RECORDS e SANT'ANA P RE­
FER ID A KAHOKA'S COUNT, p ert e nce
à Fazenda Sant 'Ana d o Rio Abaixo S/ A
e novamente obteve o t ít u lo d e Reprodu­
tora Emérita , dando, em 276 di as . 2 o r­
denhas, 3.05 1 quilos d e le ite e 155 ,7 qui­
los de gordu ra, aos 11 a nos e 3 m eses .

-ual

Entre as Holandesas preta c branca, em
3 orde nhas , I I Div isão. sagro u-se como re­
cordista em produção de leite e de goro
duro "33 COROADA MARAVILLA
REFLECTOR ti. de Bened ito José Soares
de Mello Poti. E filh o de OAK RIDGES
REFLECTION EM PEROR e MILTER
FULV IA MA RAV ILLA TAPERITO, tem
3 an os c meio e em 365 dia s deu 13.938
quilos de leite e 475,7 quilos de gordura ;
ult rapassou . desse modo, a produção de
O PUS 174 MA GNUS L1LLlANA em
1971: 9.902 quilos e 333 .9 quilos.

Em 2 ordenhas , I Divisão , a lcrsey
S.A. ESPIRAL 4." T RAD EMAR K, eom
3 anos e 11 me ses, dando. em 305 di as,
4.412 quilos de leite e 226.2 quilos de
gordura, sa grou-se recordista c derroto u
SANT'ANA PENU MBRA INVENCl·
VEL . qu e dera 4. 145 quilos de leite e
JACA FACEIRA ESMON D, qu e produ­
ziu 196 .0 q uiols de gor dura, ambas em
1971.

Na ra ça Nelore, classe E. GRED A. de
Ga briel Donato de Andrade; sagrou-sc
record ista de ambas as produções, dan do .
em 289 d ias 1.626 quilos de lei te e 72.9
quilos de gordura, em 2 ordenhas.

Entre as Guzeré , a recordista na classe
CS 3 orde nhas é VISTA ALEGRE I.P:,
que deu aos 4 anos e 6 meses, 7.2 19 qUI­
los de Ieite e 326,5 qui los de gordura em
365 d ias.

WESP E 77 _ é a nova re cordista S~
mental, cla sse as, que ao s 3 ao,?s e
meses , em 365 dias deu 3.103 qu ilos d e
le ite e 117.6 quilos de gordura, 2 o rde­
nha s.

o que
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Na sua p róxima viagem ao Rio de Jan eiro,
marq ue u m e ncontro com seus ami gos no Hotel Novo

Mundo, e sin ta o "sta tus" q ue hotéis
desta categoria conferem aos seus hóspedes.

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

Integrando uma rede de hotéis, todos situ ados na cidade do Rio de Jane iro , .o
H ot el Novo Mundo se de staca pe la sua excelen te localização, aliada li sua categoria
internaci onal no a te ndi mento e nas instalações. Situado na Praia do Flamengo, equr­
di stante do Centro e da Zona Su l, o H otel Novo Mundo tan to pode ser usado pelo
h omem d e negócios , co mo pelo tu rista. Com duze ntos e cinqüe nta .apartnme.n~os
l uxuosamente decorados e tot almente clima tizados, inclusive telefone , r ádio e televisão ,
o H ot el Novo Mundo h ospeda-o em qualq uer época do ano a preços realmen t:
econômicos. Fazendo parte de todos esses iten s de confor to e classe o hotel pOSSUi
es tacio na me nto p róprio . e re st au ra nt e qu e satisfará os mais exigentes " gour~ets".
As re servas p oderão se r feit as pelo telefon e 225·7366. ou então no endereço : Praia do
Flamengo, 20 - Rio de Jan ei ro - G B.

RAÇA PITAN GUE IRAS

Per ten cem à S.A. Fr igorí fico Ang lo 57
vacas pitangueiras, di stribuíd as 30 na I
Di visão c 27 na II Divisão , todas em
regim e de 2 ordenhas.

So me nte GUAMPUDA (D-346) alcan­
ço u L.E., aos 8 anos e 2 meses, dando
4.445 qu ilos de leite e 187,9 quilos de
gordura em 305 d ias.

Na divisão de até 305 dias, apar ecem
30 vacas , en tre as qu ais a citada GUAM·
PUDA (0-346) , e MIMOSA (F-719),
qu e aos 3 anos e 5 meses. em 286 dias ,

MAC DA MARAMBAIA aos 8 anos c
1 mês. de João Passarelli.

Com 6 .302 quilos de le ite c 22 1,3 qu ilos
d e go rd u ra e m 365 d ias e 2 a nos e 10
mese s de id ad e , a parece em LM LIBIA
BOSSANOVA MAG IC MAG'S. de José
Sylvi o Maga lh ães . Nessa mesm a p roprie­
d ade vamos e ncontrar SERE IA SOVE·
RE IG N DA MA RAMBA IA, que em 361
di as , co m 3 anos e 11 meses, deu 6.738
qui los de le ite e 229,3 quilos de go rdu ra.

Na classe CS, de Rodolpho Figueira de
Mel lo , :lOS 4 a no s c 10 meses, üRTHüLM
POL LY AT TRAC Tl ON. em 365 di as
pro d uzi u 7.6 14 quilos de lei te c 284,0
q u ilos de go rd ura.

En tre as adultas, co m 8.409 qu ilos de
le ite c 275 ,6 qu ilos de go rd ura em 346
dias . destacou-se O F ERENDA POTO·

Na classe BJ, GARC IN HA BES ITA ,
de Roberto Barros Barreto . 3 0S 3 anos c
4 meses, obteve LM com 5.360 q uil os de
leite c 206,8 quilos de gordura em 345
dias.

A.F, FORTALEZA JABUTI CA BA , co m
3 anos e 8 meses, deu 7.020 quilos d e
leite c 249.0 quil os de go rd ura , c RO­
MANDALE ROCKMAN MARSIA , com
4 anos c 7 meses, deu 8.094 quil os de
leite e 304,6 quilos de gordura . ambas
em 365 dias, Livro de Mérito e pert en ­
cente a Administradora Campo Grande
Ltda.

No Sítio 33, vamos en contrar M IL­
TER FULVIA MAR AVILHA T APER I­
TO dando. aos 7 ano s e 3 meses, 10.313
quilos de leite c 337,6 quilos d e go rd ura
em 365 dias, obte ndo LM.

RAÇA HOLA NDESA - varie dade
vermelho e branco

Os 74 exemplares da varied ad e ve rme­
lho e bran co. representam 24 ,2% d a
raça c 16,0 % do total controlado.

Mantiveram-se na divisão de at é 30 5
dias, 17 vacas e na II Divisão. outras 57;
em regime de 3 ordenhas apare cem 12
animais (16,2%) e em 2 ordenhas 62
183,8%) .

Atingiram Livro de Esc ol 6 fêmeas e
livro de Mérito , outras 22 .

Na I Divisão, em regime de 3 ordenhas,
aparece somente ALETA , de Ped ro Conde
que a05 4 anos. dando 6.188 qui lo s d e
leite e 194,2 quilos de gordu ra e m 30 5
di,", obteve LE.

Em regime de 2 orden has . 5 d as 16
vacas obtiveram LE , o que representa
31 ,2%; ent re elas est ão as 2 Rcproduto­
ra Eméritas CRISTAL LARRY MOORE
RIBEIRA e QUADRA DE SANTA LU­
CIA, já comentadas.

Outro bom animal a ob te r LE foi M E·
DlIOLM LORNA CHIEFTAI N RED , de
José Sylvio Magalhães, co m 3 a nos c 9
meses de idade , c 5.235 q uilos de le it e
e 179,4 qu ilos de gordura em 29 1 dias.

Na lJ Divisão apa recem 57 vacas , 22
das quais em Livro de Mérito, se n do 11
em regime de 3 ordenhas.

Entre estas últ imas, 8 obtiveram Livro
de Mérito; 3 delas se destacaram : A L·
BERTINA'S R.R.? LADA. com 2 a n os
e ALBERTl NA'S A.B. GAVEA. com 4
anos e 6 meses e OPALA CaRONA , com
6 anos e 3 meses.

As 2 primeiras são c rio ulas de Ped ro
Conde c a últ ima , que em 338 dias de u
7.156 quilos de leit e e 247 ,1 quilos d e
gordura, é de propriedad e de Amilcar
Farid Yam in .

ALUERTl NA'S R.R.P . LADA, em 365
dias deu 5.779 qui los d e leit e e sua co m­
panheira ALBERTlNA 'S A.B , GAVEA,
em 343 dias deu 8.170 quilos d e le ite e
210.3 quilos de go rd ura .

Em regime de 2 orde nhas, a pare cem 14
vacas em L.M. entre as 34 con tro la das,
destecendo-se entre elas IN G A LARRY
MOOR E S.A., de Vasco Mil Homen s
Arantes, que deu 7.452 qui los d e leite e
266,4 quilos de gordu ra e m 357 dias,
obtendo LM com somen te 2 anos c 2
meses de idade.
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800 ventres Holondes P.Q. e F.~ .

10 0 touro s Hc lc ndes P.o.
180 ven t res Je rse y P.o. li! PC.
20 louro s Jer ~ey PQ.

RAÇA JERSEY

e 126. 1 q uilos de gordura em 312
nos 4 a nos c 8 meses de idade.

N A RDA de u 4.030 quilos de I . ~ e
194,0 q ui los de gordura em 365 díes. -.
cl asse E.

Tamb ém na mesma classe, mas em
d ias; ESC OC IA DE BRASILlA p
3.019 qui los de gordura, aos 7 GI16
9 me ses.

Essa raça de origem inglesa. ap~

tou-sc com 12 animais em cada di "--
ccrr es pondendo a 4.2% do total ....
lado e oc upa ndo o 5.° lugar entre
catorze raças ou variedades.

Em regime de 3 ordenhas ape.re-~

somen te 2 vacas. ambas na divisão de

Esc . Rural Marlin Rossell ltdo.
RIJa Sa lgod o Filho,246 · Fone 2 "1611'Boge
Esc. Jorba ~ Knorr
C. postal 8 · logl1orõ o
Ruo Andrade Neve s. 25BO· canj. 207
Fone 23 903 ·Pe tolas

AMPLO FIN AN CIA M EN TO BAN CÁ RIO E'ONDEP E LEITEIRO---

INFO RM AÇÕ ES

Na 11 Divisão , 3 ordenhas, to d os os 8
ani ma is es tão na cl asse E; 2 d e les con­
seg uiram os maiores t í tul o s de Livro de
Méri to ; GALG A , de Francisco F. Bar­
rctto , co m 7 a no s c 10 mese s , 5 .345 qui­
los de le ite e 261 ,5 quilo s d e gordura em
365 dia> e C.A. D ULC E ( 1-3206) de
G abr icla de O live ira Costa , co m 7 a nos
c 4 meses , 4 .174 q u ilos de leite c 20 6.4
q uilos de go rd ura com 286 d ias.

Em regime de 2 o rdenhas ; aparecem
15 vacas send o 2 em Li vro de Méri to:
NARDA de Gabrie la de Oliveira Costa
e ESCOC IA DE BRA SI L IA . de Rubens
Resende Pe re s.

Na cl asse CS . sem LM . d estacou-se
G LOR IOSA (9 79) de G a b ri el D o n at o de
Andrade. com seus 2 .542 q u ilos de lei te

RAÇA SCHWYZ

RAÇA GIR

Foram 26 os bovin os da raça Gir co n­
trolados: 3 de les , tod os em Livr o de
Escol perm aneceram n a I Divisão . e 23
outros na II D ivisão . onde 4 co nseguiram
Livro de Méri to .

Mant ive ra m-se em reg ime de 3 orde­
nhas . 9 vacas, sen do um a na I Divisão ;
em 2 ordenhas aparecem out ras 17, sendo
2 na I Divisão e 15 na I I Divisão .

Em reg ime de 3 ordenhas, na divisão
de at é 305 dias. surge em LE G ARIMPA
(S/739), com 1 anos c I mês, de Fran­
cisco F. Barre tto: em 305 d ias produziu
3.65 1 qui los d e le ite e 187 ,5 qu ilos de
gordurn.

Em 2 ordenhas , colocarurn-se 2 vacas
dos irmãos Sa lgado Rod rigues dos Rei s.
ambas em LE; a melhor foi STA . CRUZ
CABREUVA CACH IMBO. que 80S 4 unos
de idade . em 304 d ias, d eu 3.75 1 quilos
de leite e 180.6 quilos de gordu ra .

Em regime de 2 orde nhas , represen­
tando 62,4% de todo o lote , os 29 su iços
ma ntiveram-se em regime de 2 ordenhas ;
na I Divisão perman eceram 9 c na II
Divisão outros 20.

Na divisão de até 305 dia s sa lienta­
ram -se duas vacas: NAGELI (4926) , da
Agro-Pecuária Suiço Brasile ira Ltda.• com
4 anos c I mês, dando 3.385 qu ilos de
leit e c 123,6 quilos de gordura em 302
dias e ADALPRA DADIVA, com 6 anos
e 2 meses, dando 3.842 quilos e 134,9
quilos respectivamente , em 299 dia s.

Dos 20 an imais co locados na 11 Divi­
são, ESPERANÇA DA ALIANÇA , de
Fran cisco Amarantc Mendes. foi a única
li se inscrever em Livro de Mérito, dando
em 298 dias, 3.995 quitas de leite e 159,5
quilos de gordura. aos 3 anos e I mês.

Desse mes mo cri ad or é CASCATA DA
ALIANÇA . que aos 5 anos e meio, em
365 d ias , produziu 3.657 quilos de leit e
e 140,9 q ui los de gord ura .

Per tence a Orland o Pinto de Souza
EST RE LA DE MANIÇOBA que se des­
tacou com 3.351 quilos de leite e 123,9
quilos de gordura em 362 di as. aos 3
anos e 10 meses.

deu 2.979 quilos e 124,2 quilos respecri ­
vamente.

Na II Divisão, colocaram-se 27 vac as ,
e , entre elas, sa lientara m-se 5, abaixo re­
lacionadas :

1 - CAMBOTA (7547) , na cl asse BS,
aos 3 anos c J J meses deu 3.616 q uilos
de leite c 147,8 quilos de gord ura;

2 - ESPADA (F-648) , com 4 anos e
meio , em 349 dia s, prod uziu 3.678 qu ilos
de leite e 152,8 quilos de gord ura .

3 - BALA NÇA (F-332). com 9 anos
e 2 meses, em 355 dias. deu 3.995 quilos
de leite e 164,3 qu itas de gordur a .

4 - SO Ll TA R IA (G·356). com 6 anos
c 10 meses, em 305 dias deu 3.973 quilos
de leite e 163.5 quilos de gordu ra .

5 - GATI NHA (9122). co m 8 anos
e 5 meses , em 365 di as. produziu 3.848
quilos de leite e a maior produção de
gordura 166,7 quilos.
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VACADA

RAÇA SIMEN TAL

RAÇA RED·P O L L

RAÇA T ABAP UA DE UCHOA

5
ZEBU

-E

RAÇA NELORE

Pertencem e Ol avo Barbosa, tod os em
2 ordenhas e inscr itos em Livro de Mé­
rito . os 3 din amarqu eses controlados, na
II Divisão.

O mais novo foi CATALlNA sAO
f O SE. . com 3 anos de idade e que em
365 dias produ ziu 3.782 quilos de leite
e 158,0 quil os de gordura .

AT R IZ DE SÃO JOSE . aos 4 anos e
1I meses. também em 365 dias produziu
4.217 qu ilos de leite e 174.1 qui los de
gordura .

VIENA DE SÃO fOSE, 3 meses mais
nova, em 341 dia s, deu 4.095 qu ilos de
leite c 167 .1 quilos de gordura.

RAÇA G UZERA

RAÇA DINAMARQUESA

Tod os os 3 bovinos Guzerá foram colo­
ca do s na 11 Divisão ; os 2 de José Resen­
de Peres ma nt iveram-se em 3 ordenhas e
a lca nçurn m Livro de Mérito. Foram eles
VISTA ALEG RE f.P., com 4 anos e
meio , 7.2 19 qu ilos de leite e 326.5 quilos
dc gor dura, em 365 dias e ISABEL I.P,.
com 6 anos e 9 meses. 4. 155 quil os de
leite e 250,5 qu ilos de gord ura em 271
dias.

Em 2 ordenh as a úni ca fêmea é FLO­
R IDA (B·254 1) da S.A. Cortu me Carioca .
que em 134 dias. com 2 anos e 10 meses
de idade. deu 1.039 quilos de leite e 50.4
qu ilos de gor dura.

chcndo a vaga de recordista; é pois a
mai s rece nte record ista em produ ção de
lei te c de gor d ura na classe as.

o úni co exemplar nelo re, de Gabriel
Dona to de Andrade. é n cit ada G R EDA
(L-5804) . q ue em 2 ordenhas sagrou-se
record ista na classe E. dando 1.626 qui­
los de leit e c 72.9 quilos de gordura em
289 dias. •

Lo
SUADE

RA

En tre os 3 rep rese nta n tes simentais . to­
d os da Agro-Pecuá ria Suiço Brasilei ra
Ltda.• c co locados em 2 orde n has na 11
D ivi sã o. encon tra- se W ESPE 77 , na clas­
se BS.

Esse a nim al. em 365 d ias. deu 3.103
quilo s de leite e 117.6 quilos de go rdura
ao s 3 anos e 8 m eses de idade, preen-

T o d os os 4 bovin os m ochos da raça
T abapu ã de Uchoa per tencem a Rodolp ho
Ortcnblad . co locaram-se na 11 Divisão e
permaneceu no regime d e 2 or den ha s.

O m elhor de les fo i ME RID IAN A ST A .
C EC I L IA . q ue aos 12 a nos e meio . em
225 di as p roduziu 1.160 q ui los de leite
c 60 .9 q u ilos de gord u ra .

Os 5 represen tan tes d a ra ça Rcd -Poll
pertencem aLivio Malzo ni c estão em
regime d e 2 o rden has; 2 deles m antive­
ra m-se na I Divisão. e os outros 3 na
d iv isão de a té 365 d ias.

O melhor de todos os 5 foi PRIMA­
VERA A RA R A . va ca PC, co m 10 anos
e 2 m ese s . c que em 346 d ias pro duziu
4 .089 quilo s d e leite e 139 ,3 quilos de
go rd ura . na II Divisão.

Na d ivi são de a té 305 d ias, FAVO R I­
T A P RIMAVE R A. também PC. aos S
a nos c 2 m eses em 305 di as produziu
2.702 q u ilos d e leit e e 96 ,4 quilos d e
go rd u ra .

q ue nu ve nera nd a idade d e 16 anos e
:s mese s . d ando 3.674 quilo s de leit e e
18 7 ,2 qui los de go rd u ra em 3 10 dias, co n­
segu iu L.M. ê. n vaca em p rodução com
mais idade no controle de de zembro; in ­
fe lizmente esse a n im al, na d at a desse co­
m entário j á está m orto.

H
SUPER-ADITIVO

[
O

305 dias; em 2 ordenhas, est ão 10 na
I Divisão e 12 na 11 Divisão.

Conseguiram Livro d e Escol 7 a n imais.
todos em 2 ordenhas, c , Liv ro d e Mé rito .
5. também em 2 ordenhas.

Na divisão de até 305 d ias, em 2 ord e­
nhas surgem 2 vaca s d e Albino M ulaone :
a melhor foi S.A. PLUMA 2 ." M IMADO .
que aos 7 anos c :5 me ses , em 298 d ias
deu 2.433 quilos de leit e e 121.1 q u ilos
de gordura.

Em 2 ordenhas, 70% dos 10 a n imais
inscreveram-se em Livro d e Esco l, e .
entre eles. está a Reprodutora Eméri to
SA . PETRON ILH A CORTES. já co rn cn­
tada e a Record ista em ambas as produ.
ções S.A. ESPIR AL 4 ." TRADEMARK;
esta perte nce a Mario Lopes Leão e [l

primei ra à Fazend a Sant'Ana do Ri o
Abaixo S/A.

Dos outros an imais. do Vale do Purul­
ba, também se destacaram-se: S.A. ROS·
TO VIA qu e em 259 dias pr oduziu 3 .3 12
quilos de leite e 165 .1 quilos de gord u ra
e S.A. BALADA 3." OCEANO q ue ao s
5 anos e 9 meses. em 305 di as deu 3. 2 54
quilos de leite e 175 ,1 quilo s de gord u ra.
Ambas inscreve ram-se em Livro d e Escol.

Na II divisão tod os an imais coloca­
ram-se em 2 ordenhas . sendo 5 em Liv ro
de Mérito, o que correspondc a 41 .7 %.

SANT ANA LAMPAR INA 3." T R AD E­
MARK. com 3 anos e 10 meses , em 358
dias, conseguiu seu L.M . dando 3.899 qui­
los de leite e 191 .4 quilos de gordura n a
mesma Fazenda San t 'Ana d o Rio Abaixo
S/ A onde estava SANT 'A N A PA U LA
KAHOKA'S COUNT, com 11 anos e 3
meses dando 4.139 quilos de leite e 206 ,5
quilos de gordura em 339 d ias.

Na classe D destacaram-se ou tras 2
vacas: TAÇA SKIRFALL DE STA. HIL­
DA, de Mario Lop es Leão. que aos 6
anos c 8 meses em 365 di as deu 4 .003
quilos de leite e 249 ,8 quilos d e gord u ra
e SANT ANA LAMPADOSA PAXFORD.

VISITE-NOS!
ASSO CIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE CHAROLES
Av . Franc isco Ma la rauo. 455 - Tel. : 62-461 9 - São Paulo

A L T A

A L T A PRECOCIDADE

R U S T IC ID A D E

F ERT ILID A D E A C A M P O
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Destaques da 5erui~a de [anlrale Pander

rnrn. na m esm a o rdem , de 429 c
c n a divisão 11 269 kg.

O s machos q ue ma is se d cs rl
a lém d os mencionado s XUMA .'"
322 c X UMAK G BV-31I , foram x u
GBV-32 1 c XUMAK G BV-3 14 ,
cem 596 kg e todos de Braz de A ss
guelra c nascidos em novembro

XUMAK GBV 311, nasceu co
é fil ho de Chummnk e Gazeta e
178, 290 . 469 c 604 kg.

XUM AK G BV 322, nasceu c
é fi lh o de C hurnmak e Nane,
193 .407. 491 c 602 kg.

XUMAK G BV 32 1, nasceu com J
filh o d e Chummak c Cronista e
o pe sar 206 . 3 10, 473 c 596 kg.

XUMAK G BV 314. descen de
C h u m m ak e Ca ma ta , nasceu com .3...
o b teve de pois 184, 272, 437 e 596

Entre as fêmeas desta caram-se
IN CO G NITA E. N. 1218, nasc id a
tubro de 1973 . com 29 kg, de C h·
e T e rn u ra d o Brumudo e que
206 . 262 . 351 c 330 kg e I. E. 11 _
çÃO 1264. Filha de Babu c Fa
nascid a em d ezembro de 1973. c
kg, chego u 3 167,21 6, 294 c 321 k
ba s a s novilhas pertencem ao Dr.
EDU ARD O RO CHA CABRAL.

R A Ç A NELO RE

Dr . WALT ER C. BATTI STO N

Foram 95 os n elo re s con tro la dos. se nd o
37 machos ( 38 ,9 '3-0 ) e 58 fême as (61.1 %)
e m regime d e pa sto , mantivcr-am-se 68
corresportden do a 7 1,6 0/0 enquanto que
ou tros 3 1 (28,4 %) colocaram-se na divi ­
sã o I I.

Na pesa gem dos 2 anos , comparece ram
so m en te 7 m achos , co m a médi a d e 542
Kg, c 25 fêmea s , pesando em m édia 224
kg. N a d ivisão 11 nenhum c hegou a o con­
tro le fina l. mas 14 fêm eas nessa época
pe saram 235 k g, médios .

Aos 205 d ias, o p eso médio , em regi­
me de pasto, foi de 169 kg para os m a­
chos c 157 kg para as fêmeas , enquan to
os que re ceberam su ple m e n tação c hega ­
ram a 175 e 163 kg , re spectivame nte. a os
365 d ia s essa s médias foram 252 kg para
os machos e 205 para a s n o v il ha s , n a d i­
v isão I e, respectivamente , 233 c 237 na
d ivisão 11. aos 550 d ia s , essas m é di a s Io -

Ent re as fê m ea s, destacaram-se a m es­
tiça d e c ruzamento Huys-Convcrte r' x Ne­
le re . Trinta, 3D com 41 4 kg, p ertencen­
te a José Edu ardo Rocha C a bral c a G ir
I LLA V II S H-155 , com 379 kg , d e M ou­
ro Con rudo Mesqu ita .

I
re la tó rio 0 .° 75 . q ue se refe re ao
mês d e d ezembro d e 1975 , ap re­
sen tou 126 an imais que encerra ra m
o controle , d os quais 54 o u 42,9 %

são machos c 72 o u 57.1 fêm ea s .
Ma nt iveram-se em re gime d e pasto so­

men te. ist o é, na d ivisão I , 75.4% d o to - .
tal. co rrespo ndente a 41 m achos c 54 fê­
meas , enquanto que receberam ração
além d o p as to (divisão 11) o u tros 24,6 % ,
composto d e 15 mach os e 18 fêmea s.

Ent re as 7 raças ou cruza me ntos , d cs­
tacaram-se a Nelore co m 95 exempla res
(75,5 %) a Canchim, com 10 an ima is
(7 .9%) c a G uzerá com 9 animais (7.1% )
em menor q ua ntidade. pela ordem d e­
crescente, estão a Charolcsa, com 6
(4,9%). a Gir, com 3 (2 ,5% ) o c ruza­
menta Hays-Con vert er x Ne lo re com 2
(1,3% ) e a Marc hegiana com um só
exemplar.

Na d ivisão I , chegaram ao final 9 ma­
chos , com a média de 516 kg e 17 no­
vilhas , com a médi a de 30 1 kg, em regim e
de pasto e su plementação, somente 12
fêmeas. com 250 kg médios.

Os machos que maior peso alcançaram
foram os nelo res XUMAK GBV-322, com
602 kg, c XUMAK GB V-3 11 co m 604 kg,
ambos de Braz d e Assis Nogue ira.

Il B

A maneira mais segura e ec o n ô m ic a
de mineralizaro SALIABRAseu rebanho:

SUPERFOSFATADO

IN D IC A ÇO ES :
En gord n m ais ráp ida.
A n imais m ai s res i s tentes às Infecções.
N asc im e nto d e crias m ais fortes e v igo rosas ,
A ni mais m ai s p recoces par a o abate e reproduçAo
M a io r produção de le ite e lac tação mais prolooge.je
M aior peso â d esmam a e m eno r nu mero de ref s
Pre venção ou cura das ca rê nc ias m inerai s.
Inaq utue mo. osteomar écte. etcstcrcses.
" p es t e d e seca r - e tc.I .
Maio r fer ti l id ade do rebanh o.
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Preço: Cr$ 80,00

À venda, ou pedidos à

Já está circula ndo o tão esperad o livro d e

e o cavalo de sela brasileiro

ba ti ; seu companheiro INTEGRO JA­
BOT I 756, nasceu com 39 kg, filho dc
N le07 e Cabrocha [abot i.

RAÇA GUZERA

Tod os os 9 animais Guzerá mantiveram­
-se em regime de pasto são 4 machos e 5
fêmeas pertencentes a 3 criadores: \Valt er
H . Zancaner (2 machos c 3 fêmeas) . Ar­
naldo Zancaner (I macho e 2 fêmeas) e
ri Sociedade Agro Pastoril Filadelfia Ltda.
1 mac ho .

Os pesos médios alca nçados foram de
169,217. 275 e 302 kg para os machos e
162. 371. 288 e 303 kg para as no vilh as.

O mac ho mais pesado foi HELIOME­
T RO 275 nascido em novembro de 1973.
com 23 kg. filho de Ghand i e Oeira.

A novilha mais pesada. HORTA 272.
nasceu em outubro de 1973. com 30 kg.
filha de Ghandi e Estranha e obteve as
marcas de 179. 195.308 e 326 kg. Amb os
pertence m a Walter H. Zancaner.

RAÇA CHA ROLESA
Ocupa ndo o 3.0 posto . com 6 animais.

IJ raça Charclcsa. repre senta 4,9% do to­
tal controlado e forma um lote de 2 ma­
chos e 6 fêmeas pertencent es à Agro-P é­
euá ria Primavera SIA. qu e OS manteve
em regime de pasto.

Todos os ani mais foram pesados so­
mente aos 205 dias. quando os machos
alcançaram o peso médio de 154 kg e as
fêmeas 171 kg; o lote todo nasceu em
deze mbro de 1973. .

PRIMAVERA LAGO 410, filho de Em­
peror e Cidr a. nasceu com 39 kg e pe­
sou aos 205 dias 156 kg. 5
- PRI MAVERA LAPON IA D. V. 67 :
foi a novilha mais pesada. com 188 kg:
ela é filh a de Vitoria Valen te e Ducora.
nasceu com 38 kg.

RAÇA GIR
A raça Gir foi rep resen tada pelo macho

AL UM Ã 759 . de Antonio cene«. ~ue
166 301 418 e 544 kg , Ele é Hlh o

pesou .' com 25 kg
de Maracanã e Led y e nasceu
em outubro de 1 97f~' ILHA VII 155.

A melhor das 2 emeas
b

d 1973 com
. 'da em outu ro e •lambem nasci . . Ilha IV S.A..

20 kg filha de GOr1t~~~d~ Mesquita. al­
pert encc

d
a ~18~~~ 2~8 353 e 379 kg.

cançou cpOlS - - . •
CR UZAM ENTO HAYS CO NVERTER

x NELORE
ntcu o cruzamento

O casal que rcp~~~ardo Rocha Cabral
tentado por fOS; JTE NOVE " 29" que pe­
foi o macho VI . não chegando aos
sou 216, 332 c .354 k~iuNTA "30· filha
730 dias . e a fem~a nasceu c~m 35
de pais desconheCidos. 9U! 414 k

222 28.> .> 78 c g.
quilos e pesou • ~utubro de 1973 ;

Ambos nasce3rg~ger:; filho de pais des-
o macho com
conhecidos.

RAÇA MARCHIGIANA . .
único ex.emp lar dessa raça 1taha~a

. O h G ITANO 11 N.D. 21, da Socie-
e o mac o . 1(' L dd d Agro-Pas(oril Filudc la ta.• nas -
ci~oe em dezembro de 1973. com 39 kg ,

Ele alcançou os pesos de . 145 kg .aos
205 dias e 319 kg , aos 365 dias e é filh o
de Gituno e Gc mella .

Foi mant ido em regime de pasto com
sup lementação de ração . •

SIM ÕE S

rnçu Canc h im . to do s da Ciu. Agro-Pec u á­
r ia Iab o tl c m ant id os em re gime de pas­
to . são o ito machos c d ua s fêmeas, tod os
nascid os e m dezembro d e 1973.

O s machos fo ra m so men te pesados aos
205 di as . onde a médi a fo i d e 186 kg e
aos 365 di as. com 235 kg de méd ia ; entr e
c1cs destacou-se IM PERADOR 'ABOTI
759. co m 2 19 c 274 kg c INTEGRO IA­
BO TI 760, co m 209 c 257 kg.

En tre as duns fêmeas. ITAUNA JA­
BO TI 756 . alcançou 160 c 182 kg: ela é
filha d e Faraó lab o ti c Hectu [abot i, c
nasceu co m kg.

IMP ERA DO R ' ABOTI . nasceu com
40 kg , filho d e Fara ô l ab or í e Cri sta Ja-

6

fêmeas
2
8
8
5

FA U S T O

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Av . Porn p éia, 12 14 - Fundos - São Paulo - SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE
CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA

Av . Conde Franci sco Matarazzo, 445 - São Paulo - S P

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Ru a J agu aribe , 634 - São Paulo - SP

Livrarias da Capital e do Interior

o cavalo e o homem . O cava lo Manga larga . Troncos for mado res da
raça . Aptidões do cava lo Manga la rga . E s tado atua l da seleção . O

Mangalarga e o tipo u n iversa l do cava lo de se la . lnd ices id ea is pa ra
o cavalo de se la . O q ue o s á rabes nos t ransmitem . Quanto ao padrão
do Manga larga . Sobre os aprumos . As ta ras . Dos andamentos . De­
feitos ma is f reqüentes na raça Manga la rga . Compensações de defei­
tos. Pelagens, manchas e pa rt ic u la ridades . Associação Bras ile ira de
Criad o re s de Cavalos da Raça M a nga larga . As raças formado ras do

Manga larga . Os núcleos atuais que ma is inf luê nci a mantêm sobre a
raça. O Mangalarga , o Ma rchador Mineiro e as demais raças eqüi nas
nacio na is . Avaliação dos eqüinos . O plantei da Fazenda Santa Vir­

gínia e os métodos se le t ivo s empregados . O que a hered ita riedade
nos en sina . Equ itação simpl ificada . O cava lo d e se la, essa máquina
animal. Cu idados com a cr ia ção . A d oma . Concurso e Provas Eqües­
Ires (para o c ava lo d e trabalho) . O novo p adrão da r a ç a Mangalarga .

MANGALARGA

Os seguintes criado res mantive ra m a ni ­
mais em controle em dczcmb ro / 75 :

mach os
José Eduardo Roch a Cabra l 8
Sergio Toledo Pizz a 13
Braz de Assis Nogueira 7
Waher H. Za ncancr 2
Agro Pecuária Primav era

S/A 1
lamil Nicolau Aun 2
Fausto Simões .
Torres H. Rod rigu es da

Cunha . . . . . . . . .. . . . .. 1

RAÇA CANCHIM
Uma dezena de bovinos re p resentam a

I
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RESULTIlOOS PIlRCIIlIS OD CONTROLE

5 .? Em 21 -12-1 975. Reg ime d e p asto com r a ção scp le-

RAÇA HO LANDESA - varied ade p re lo e b ra nco

Cc n- Dia s
trôl e d e

lac taçSo

15 de
andar

50-085

Fa zenda N , S. d a Serra

Km 295 da estrada
Mococa~Ca j urú

Fone: 50-801

MOCO CA - Fone
Caixa, 18

SÃO PAULO - Rua
Novembro, 193 • 3 .­

Fone 33-48·30

380 va cas e m CONTROLE
OFI C f~L. pela Associação

Breellelra de Cri adores

GIR LEITEIRO
DE MOCaCA

38 anos na Seleção do
Gir Le ite iro

ES CALA-541 - REGISTRAD A
~G.ABCZ H·1650. SCL-26,09I. n '
c ida e m 21/12/1 965, filha de HIN­
DOSTAN·P.O. - RG 7,098 e lAR,
RI NHA-108 .: RG 1-641 , prod
6 .4.18 ,890 quilos de leite e 277...- 1\
q UIJo s_ de gord ura: em 365 dias
Iact ução , co m méd ia diária de I .5

quilos de leite, .

I nd us tr iali zação .e venda de ~m
LAG O A DA SERRA • Fone 21

Ca ixa 139
SERTÁOZINHO · Estado de S. P.

FR ll NCISCO
F. BllRRETTO

%

4 ,4 0
3,6 1
3 ,5 3
3 ,6 8
4,2 3
3,47
3 ,86
4 ,04
4 ,16
3 ,2 6
4 , 18
3 ,30
3 ,80
3 ,86
3 ,78
3 ,76
3 ,76
4, 35
3 ,42
3 ,6 3
3,50
4,22
4 ,32
3,98
3 ,36
4 ,52
4 , 14
3 ,83
3 ,56
4,62
4 ,49
3 ,82
4 ,2.1
3 ,53
3 ,90
4,2 1
3,73
3 ,75
4 ,2 5
3 ,34
4,10
3 ,27
3,6 1
4, 10
3,85
4,11
3,56
4 ,28
4 ,6 1
3 ,8 6
4,76
4 ,2 1
3 ,8 3
4,25
3,9 2
4 ,2 1
3 ,54
3,73
4,30
3,04
3,3 1
3 , 13
2,82
3,95
3 ,41

Leite

30,0
24 ,0
2 6 ,0
2 3,0
2 5 ,0
1 7 ,0
23 ,0
26,0
2 5 ,0
26,0
14 ,0
30,0
24,0
19,0
2 1,0
2 1,0
16 ,0
25,0
15 ,0
16,0
19,0
26,0
24 ,0
31 ,0
2 6,0
18 ,0
13 ,0
19 ,0
2 8 ,0
2 1,0
16 ,0
25,0
24,0
2 1, 0
24,0
2 4 ,0
22,0
2 1,0
26,0
25,0
2 2 ,0
25,0
24,0
16 ,0
17,0
16,0
17,0
19,0
17 ,0
2 3 ,0
18 ,0
21 ,0
17 ,0
16 ,0
18,0
16 ,0
20,0
19 ,0
19,0
26,0
17,0
17,0
18,0
21 ,0
18 ,0

52
17 1
209

33
1 14
219
15 7
2 3 3
149
92

3 1 1
4 4

19 6
29 1
161
291
3 2 4

10
296
27 1
171
100
115

38
35

2 1 1
3 0 7
230

30
16 2
18 5
165
15 8
15 1
14 0
10 8
128

9 2
3 0
8 2
63
7 5
10

3 6 4
268
2 53
2 3 5
180
169
165
164
159
14 3
142
12 8
12 0
116
10 4
92
6 9
70
43
51
10
10

2 .°
6 ,°
7 .°
1.0
4 ,°
7 ,°
5 ,°
8 ,°
4 ,°
3 ,°

10."
2,°
6 ,°
8 ,°
5 ,°

10 .0

1 1. 0

1.0
9 ,°
9 ,°
6 ,°
3 .°
4 ,°
1.0
1.0
7 ,°

10.0

7 ,°
1.0
5,°
6 ,°
5 ,°
5 ,°
5 ,°
5 ,°
4 .°
4 ,°
3 ,°
3 ,°
3,°
2 ,°
2,°
1.0

12.0

9 ,°
9 ,°
8 ,°
6.°
6 ,°
5 ,°
5 ,°
5,°
5 ,°
5, °
4 ,°
4 ,°
4 ,°
4 ,°
3 ,°
2,°
2 ,°
2 ,°
2,°
1.0
1.0

Id ad e
ano'

m e se s

10 -0
8 ·2
6· 1
6·2
5-6
5 ·3
5 ·4
5·4
5·6
5·4
4-1 1
5·6
4·9
4 ·6
4-10
4·6
4 · 1
5 ·2
4· '
4·3
4 ·3
4·6
4 ·4
4 ·3
4·3
3 -11
3 ·4
3·9
4·0
5·0
3·8
3-8
3 ·4
3 ·3
3·5
3·8
3· 1
3·5
3·5
3 ·6
3-0
3 ·7
3·4
2·9
3 ·5
2 ·4
2· 2
3 ·0
3·1
3 ·4
2 ·3
3 ·7
2·2
2 ·3
2·2
2·6
3·4
2·3
2 -4
3·2
2 ·2
2-0

Gr au
d o

sangue

GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PC
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB .
GHB
pcoe
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
GHB
PC
PCOC
PCOC
GHB
GHB
GHB
GHB
PCOC
GC· 2
GC· 3
GC·4
GC·l
GC·2
GC·2
GHB
PCOC
PCOC
pcoe
PC
GC-4
GC-3
GHB
PCOC
PC
PCOC
PCO C
GHB
GC·4
GC·4
GHB
GHB
PCOC
PCOC
GHB
GHB
GHB
PCOC

NOME 00 ANI MAL

Jacob Ros ier Out ilh . Campinas .
ment a r, 2 ordenhas.

Declina do Pau o 'Alho
Flamenga do Pau O'Alho
Hne rie tt a do Pa u O'Alho
Helena do Pau O'A lho
Ilha do Pa u O'Alho
ltlede do Pau O'Alho
Pau O'Alho Importancl a P. Piet je
Identidade do Pau O'Alho
Ideografia do Pau O'Alho
tncllneda do Pau O'Al ho
Indaiatuba do Peu- O'Alho
Indígena do Pa u O'Alho
Inveja do Pau O'Alho
Itlllill Amer ica E. Pau O'A lho
Imitada do Pau O'Alh o
Incid encia do Pau O'Alho
Julie Jec k F. do Pa u O'Al ho
Infan ta do Pau O'Alho
Jeq uitiba Comet G. Pau O'Alho
Ipira nga R. Declme P. O'Alho
JOill do Pau O'Alho
Joaninha do Pau O'Alho
Juplá MiI-Key C, Pau O'Alho
Jardine ira R. Maple 8 , P. O'Alho
Jamanta MiI-Key A. Pa u O'Alho
Pau O'Alho J emln M. Berthe
Jembe do Pau O'Alho
Jendtrcbe do Pau O'Alho
Ja nine do Pau O'Alho
lnlc le t!va do Pau O'Alho
Japona do Pau O'Alho
Jllgun çe do Pau O'Alho
Lingu" d o Pau O'Alho
Lacrada do Pau O'Alho
t .t se do Pau O'Alho
lanterna do Pau O'Alho
laguna do Pau O'Alho
Leiteira do Pau O'Alho
lmedlete do Pau O'Alho
Liberd ade do Pau O'Alho
Lttuene do PiIlU O'Alho
Licença do Pau O'Alho
Lua do Pa u O'Alho
P. O'Alho Luz S, Impera t r iz
Juvenrede do PaU O'Alho
l uslada do Pau O'Alho
Mirama r H ,M . Ip irM ga P, O'Alho
lagoa do Pau O'Alho
P. O'Alho Ltstr ed e K. Bertha 6 1
lana do Pau O'Alho
Miosot is do Pau O'Alho
Jabotá do Pau O'Alho
Mlll11ga do Pa u O'Alho
MarCiIl do Pau O'Alho
Milonga M. Golond rina P. O'Alho
Monta nha A. Mark J , P. O'Alho
lusitana do Pau O'Alho
Minerva do Pau O'Alho
Musica Mark O, P . O'Alho
lumi nosa Ket e B. P. O'Alho
Mirabela Srylem aster J . P. O'Alho
Misteriosa do Pau O'Alho
Mocidade do Pau O'Alho
Meda lha do Pau O'Alho
Muralha do Pau O'Alho

S .P, Em 12-1 2 ·1 9 75 , Reg ime de p asto com ração s up le-
J~ Pere s de on....el re . Cllmpina s.

menrer , 2 o rden ha s,
Anllmll Preclede 1 Mis ter io
AOllma Diabl on ll Mis te r io
Viena Zorll\lI E, Advance r
Oonna 88 R, Ironia
RlIfaelinos Anclrea Dunlogg in
Oee.ampinlls Dinamicll
Oecamplnas Dana

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

10 -1
10 -1
9-10
9-10

10 -1
8 ·5
9-0

8,°
6 .°
8.°
6 ,°
2 ,°
6,°
1.0

242
17 9
220
170

5 9
166

17

16 ,0
2 1,0
2 5 ,0
2 1,0
25 ,0
2 1,0
2 6,0

3 ,20
3,19
2,8 7
2,8 5
3 ,40
3 ,21
2 ,96

MAIS CARNE
MAIS LEITE

3 0 7 Vacas no Livro de Mérito
11 Vacas no Livro de E'tOl
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Conti nuação dos resultados parciais de contrOle

4,09
3,30
3, 27
3,4 6
3, 62
3,84
3,7 5
4 ,3 4
3,8 0
4,25
3,89
4, 13
4 ,43
4, 13
3 ,7 2
3, 8 7
3,54
4 ,0 7
3,5 9
3 ,7 7
3,68
4,30
4, 11
3,92
3,68
3 ,55
4 ,24
4,00
4 ,32
3 ,66
4, 18
4,25
3, 54
3,42
4 ,3 4
3, 69
4 ,08
4 ,20
3,69
3,9 6
3,2 9
3,64
3,50
3,56
3,7 6
4, 09
4,09
4,04
3,8 1
3 ,89
3,58
3,48
3,67
3,63
3,64
3, 82
3, 54

14 ,0
20,0
2 1,0
22,0
22,0
15,0
13,0
16,0
20, 0
14 ,0
16,0
16,0
17,0
16,0
3 1,0
17,0
2 1,0
20 ,0
25,0
15,0
2 1.0
18,0
18,0
29 ,0
17, 0
16,0
23 ,0
20,0
20,0
17,0
15,0
2 8,0
17,0
16,0
13,0
16 ,0
15 ,0
25,0
19,0
16,0
16,0
19,0
29,0
18,0
26,0
19,0
17,0
15,0
14 ,0
17,0
2 1,0
18,0
15,0
14 ,0
13,0
2 1,0
23,0

Regime de

15,0 3,0 2
19,0 3,3 3
22 ,0 3,03
18,0 3,53
19,0 3,8 4
25,0 3, 13
18,0 3,36
16,0 3,30
22,0 3 ,0 2
21,0 3,42
19,0 3,75
14 ,0 3,59
16,0 3 ,2 1
22 ,0 3,26
17 ,0 3,27
2 1,0 3,0 1
29 ,0 3,02
15,0 2 ,88
25,0 2,98

19,0 3,3 9
20,0 3, 35

Regim e de

13
12

330
32

5
128
127
53
92

185
64

273
108
23 7
2 13
28 2

47
149
66

185
16

298
36

157
75
29

14.
188
150
144
145
150
153
122

5'
117
129
111
134
52

130
9 1

135
120

13
107

9
126
18.
153
142
135
124
124
12 1
118
116
49

8

1."
L·

Co n- Dias
t rô le de Leite

lac tação

3-6
3· 1

Gr éu Idade

do anos
sa ngu e meses

Jo se Pe res de O live ira . Camp inas . S.P. Em 12-1· 197 6 .
pas to co m ração sup lementa r , 2 ord en has .

Ana ma Pr ecl d e 1 Misl erio PC 10· 1 9.0 273
Ana ma Diablo na Mist e r io PC 10·1 7.° 2 10
Viena Zo ra ia E. Adva ncer PC 9-10 9 .° 25 1
Donna 88 R. lron ica PC 9- 10 7.0 20 1
Decam p inas Dinam ica PC 8-5 7,° 197
Decampinas Dana PC 9-0 2.0 48
Dec a m p'lnas Me lind ros a PC 7·8 10,0 308
Decampina s Ma lague nha PC 7· 3 7 .° 199
Deca m pi nas Leite Texal PC 7·7 3 ." 84
Oecampinas Mara PO 7·2 7 .° 194
Sla . Te rezin ha Kal ind a PCOC 6-5 6.° 17 1
Sla . Terezinha Gina PCOC 7·2 9." 25 1
Decam pi nas Sa lly PC 6·5 7 .° 195
Decampinas Pla te ra PC 6·4 3 .° 67
Decampina s Ama lia PC 7·2 10 .0 299
Paeta PCOD 9·9 7 .° 200
Oecam p inas San lo ra PC 6·3 4 .° 9 8
Decam p ina s Suzana PC 5-9 7.° 234
Decamp inas Teca Madcap PO 7·1 2 .° 57

13 d e Ab r il T it e n Ca rinoso PC
Recado 60 Ern estina J . Kay 129 PC
S .E. Marci ana Heff er ing M. PC
Nogal e s De lla Oli via Loch invar PC
Cina eina Luci e rnaga PO
Sa n ta b r i Co r in a C . Se lu tc PO
Ma lbe rty 64 1 Zo ra ida Cub an o PO
Nlc o s Mu li ta Esc levc PC
Rio Ve rd inho Aroe ira PC
São Jo se Alvo rad a Ctra rlon PC
Rio Ve rd inho Ba rq ueira PC
Rio Ve rd inho Dia na pe o c
Rio Ve rd in ho De ngos a PCOC
Rio Ve rd in ho Am izade PO
R.V . Carla Luci e rn aga Ast ro PC
Rio Ve rdi nho Bo neca PO
R.V. Cab roch a L. Bu rkeboy PO
R.V. Bo rda lin a C. 3 4 4 Ma r t. PC
R.V . Co r rui ra Muneca Kay Astro PC
Rio Ve rd in ho Ange a PC
Kim Lumi no sa 5 Bu rke Cu ando PO
RV . Ca muflada M . Burk ebo y PC
Rio Ve rd inho Alfa PC
RV. Dengo sa Ca ro 0 93 Ast ro PC
R.V . De ll i Alba Bingo PO
RV . Cinde re la R. 13 25 Ast ro PO
R.V . De nqelit e Ci na Bu rkeboy PO
Rio Ve rd inho Din 11 O lli Nob re PO
Rio Verd inho Dia m antina PCOC
Rio Ve rdi nho Eln l'l PC
R.V. Dc nd a Ma l. 5 64 As tro 69 PC
R.V . Eni 13 d e Ab r . D. Nob re PC
R.V . Copacabana H. M. Mark PC
R.V. De lsa Zo ra id a Nob re PO
RV . Ca r tte Skvrnester Ast ro PC
R.V. Dor e te An t ilhas Bingo PO
RV . Da lm ata So lange Bingo PO
R.V . Oa lber ty Malbe rt y Bu rkebo y PO
R.V . De lt a Am azo nas Bingo PO
R.V . Concha S . A. Mar li ndero PC
R.V. De ja Ma r ina Bin go PO
R.V . C r ista lina Ursu la Bu rk eb oy PC
RV . Da m a Lum inosa Bingo PC
R.V . De le ia Ernes t ina Nobre PC
Rio Verd inho Alcachofra PC
Rio Ve rd in ho Al iava PO
Rio Ve rd inho Alegoria PC
Rio Ve rd inho Da ndoca PCOC
Rio Ve rdi nho Delta PCOC
Rio Verdi nho Afro di te PC
Rio Ve rd inho Aceré PC
Rio Ve rd inho Amo rei ra PC
Rio Ve rd in ho Algema PO
Ge ro te Bra sil e ira P. R. Ve rd inho PCOC

He lio Morei ra Salles . Ca sa Branc a . S .P. Em 17-1 -19 76 .
pas to co m ração su p lementa r, 2 ord en ha s .

Ma lberty 6 16 Ba r r ida Pllb st PO 9.9 9 .°
Ma lber ty 564 Su sy Bu mb i PO 11-0 L "
13 de Ab r il 10 5 Fn d ado ra C.1.S. PC 11-3 1.0

Rc tencí 2320 Mi r la G lenvue PO
Ro fe nd 2420 Refl ect lon Ctteucn PO

NO ME, DO ANIMAL% .

3,58
3,64
3 ,60

2 .8C'
3 ,38
3 , 16
3 ,6 4
2,96
3, 19
3 ,6 9
3 ,2 0
3 , 18
3 ,09
3 ,00
2 ,69
3,07
2,80
2 ,56
3,0 8
2,99
2 ,7 9
2,46
3 ,00
3 , 18
2 ,4 3
2,69
3 ,0 6
3,88
3,38
3 ,3 7
2,67
3 ,8 5
2 ,8 3
3 ,08
3, 4 5
3,44
2 ,9 8
3, 29
3,59
2 ,9 1
3, 0 4
2,89
3, 08
3 ,56
3,06
2,62
3,3 1
2,74
3 ,05
2, 72

3,6 9
3 ,4 4

. 3,58
3 , 17
4 ,0 0
3 ,6 0
4,00
3,4 1
4,2 7
3,47
3,52
3 ,6 3
3 ,80
3,23
2,53
2,79
2 ,93
3, 05

Regime

16 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
15 ,0
15 ,0
18 ,0
13 ,0
15 ,0
13 ,0
17 ,0
19 ,0
19 ,0
19 ,0
19 ,0

Regi me d e

15 O
18 :0
2 5 ,0
16 ,0
2 1,0
22,0
17 ,0
18 ,0
26,0
2 1,0
25 ,0
29,0
28,0
22 ,0
20,0
2 4,0
18 ,0
2 3 ,0
2 1,0
2 1,0
2 0 ,0
2 1,0
2 8 ,0
17 ,0
16 ,0
19 ,0
19 ,0
2 6, 0
15 ,0
2 9 ,0
24 ,0
14 ,0
14 ,0
2 1,0
2 1, 0
13 ,0
2 1 ,0
2 1 ,0
2 1,0
16,0
13 ,0
22,0
25,0
26,0
25,0
2 0,0
26,0

15, 0 3,43
14 ,0 3, 47
16 ,0 3,17
15 ,0 3,56
15 ,0 4 ,03
14 ,0 3,50
13 ,0 3, 57

99
272

9 1
2 12

7 5
134
229

277
16 8
53

162
163
14 0
2 2 0
164

36
2 68
169

67
26

144
14 8

20
18 2
129
18 7

4 5
3

89
57

2 25
297
307
292

6 7
278
183

19
344
32 1
2 23
260
189
164
140
10 8
10 8

9 3
20
35
35
57
20

1

ce-; Dia s

t rô le d e Leite
. lac tação

') . "

6 ,·
2 ..
6 ."
6."
5 ."
8:'
6 "
2 ."
9 ."
6 ,·
3 ,·
L·
5 ,·
5 ,·
L·
6 ·
4 ."
6 ,·
2,·
L·
4 ,·
2 .·
7,·

10 ."
10 ."
10 ."

1 ."
10 ."

7 ,·
L·

12 ."
1 1. "
8,·
8 ."
7 ,·
6 ,·
5 ,·
4 ,·
4 ,·
3 ,·
L·
2 ."
2 ."
2 ,·
1 ."
1: '

7, 8
7·3
7,7
7·2
7,2
8·5
7·2
6,5
6·4
7· 2
9-9
6· 3
7· 1
6· 0
6-0
5·9
5·3
5·2
9- 6
5-8
5 ·3
5· 3
4 - 10
4 ,8
4 · 1
4· 1
4 -7
5-6
6·2
6- 1
5·2
3-4
2·3
8, 0
3 -3
4 -5
6-0
9·2
2·8
3-5
4 -8
2 - 10
2-6
2-3
6·7
4 ,6
4·5

Id ad eGrau
do a nos

sa ngue m e se s

Bernard ino José da Cr uz . Je suâ n ia . M .G. Em 28- 1- 1976 .
de peste com ração sup le me n ta r, 3 o rde n has.

Roland 2079 A.B.C. Reflection PO 4 ·3 6 ." 2 56
êclend 204 7 Eme ry Iva nhoé PO 4-6 6 .'" 225
Roland 20 17 Mad cap Iva nhoé PO 4 -7 6 ." 22 1
Rolllnd 2003 Mad cap Dia na PO 4 -10 6 ." 2 06
Rcland 209 4 Led a Ivenh c é PO 4 -5 5 ." 16 1
Roland 213 1 lvanhoé Ser rana PO 4-3 6 : ' 17 2
Rolilnd 2165 Jo se fa lvanhc é PO 4 -0 6 ." 17 0
Rolllnd 2099 Leda tvenhc é PO 4 -5 6." 16 1
Graníeira 8 19 Dekol Inka PO 4 ·4 6 .'> 15 6
Rclend 21 19 Reflecf ion Led a PO 4 -3 6 .'> 16 8
Reland 20 25 Blook Thornlea PO 4 ·9 5 ." 181
Roland 212 1 Madcap Reflectio n PO 4 ·5 5 ." 10 9
Granjera 855 Deko l Celebrity PO 4 ·4 3 ." 7 7
Lu ROIIlS Roc kman Kat e PO 2-2 1 ." 1 1
Roland 249 8 Roya l Babell e PO 2-7 1 ." 3 3
Rcl1lnd 247 1 Leda MllUd PO 2 - 10 1." 23
Roland 2495 Madc ap Bea PO 2-8 1 ." 22
Roland 249 0 Citation Roy al PO 2- 8 1 .'> 14

Or. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jar in u . S .P . Em 11 ·1 -1 9 7 6 . Re -
gime de pasto com ração sup le m e n ta r , 2 o rde nhas.

Ste. ê tenes Protesta Granadero PO 10 -4 2." 5 6 17 ,0
Cerrilo's Rock el 85 GC- l 9 · 1 2." 7 1 14 ,0
P. Quarena Noru ega Impulso PO 6 -2 3.'> 74 14 ,0

Or. Rubens V. d e Brito . Aubet e . S .P. Em 28- 12 - 1975.
paste com ração su ple menta r, 2 o rd enhas .

t~a r lln jll PCO O 10-9 3 ."
S.H. M; ~teriosa Tem por a l M . PO 8 ·3 9 ."
Pireta Coraç ão PCOD 6 ·3 2 ."
R,V.6. Alteza Fond Hope GC- 1 5- 10 7."
R.V.e . êerttre Hope PO 5-6 3."
Amelia Pabs t Hebou k pe oo - 5."
Eliana NR - 8."

~.' E DO ANIMAL

Dec~mp i na~ MelindrO$il PO
Dec~mp ina ~ Malag ue nh a PO
Oe<ampinas Leila Texal PO
P. Procela L. C.R.Q . Tra ns mittc r PO
Oe<ampi na~ Mara PO
SII . Tern inha Kali nda pe o e
Sta. Terezinha Gina pe oc
pecernplnes Sally PO
üeeempt nes Pletera PC
teeemplnes Ama lia PO
Plletll peoo
õecemptnes Sentc ra PC
Decamplnas Tece Madcap PO
Decllmpinas Jane te PO
õecemplnes Pola PO
Dec. Gi ~u Royal Mast e r PO
Deu mpinas Pira ta Miste rio PO
s.r. Conqu i ~ la A. Map le p c o e
s.r. Pitanga ' scou
Deampina s Girafa PO
Dec. Cindercla Arl inda Chie f PO
Decemptnes Luci Apple Mapl e PO
Oec. Harmonia R. Mas ter PO
Oec. Cintill R. Pr ince PO
Dec. Florida A. Ch ief PO
Dee . I.\ariza A. Ch ief PO
Oee. Lu FOrly Nine r PO
Ste. T. Estele Maple GC - l
Ste. 1 . Cot uba PCO O
SIIl. lerezinha Vid re çe GC- 2
Oec. urctene Royal Pr ince PO
üeeernctnes Cerevele Bootrn eker PO
Deeemctnes Salina Boctm eke r PO
5111. 1. Joan inha 11 GC- l
oecemptnes Rend a Boo rm eke r PO
Decllmpinlls Minei ra B. Kat e PO
Sta. r ereztnhe Coroa GC- l
Sta. Terezinha Bra sinh a GC- 1
Dec. Jandira M. Bo nd PO
Dec. Fidalga Apple Hagen PO
Oec. Vera Cruz Capsule PO
ücctera Tidy B. St a . Tcrezinha PCOO
Dec. Luzitan ia App le Hllgen PO
Dec. Donene Apple Hagen PO
5111. l erezinha Ba rq ueira r-e co
5.1. 6arb ina Rag Haqen peD C
Dec. Maravilha Arl inda Ch ief PO
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NOME DO ANIMAL
G rau Id ad e
do anos

sangue m e se s

Con- Dia s
tr ôle de Le it e

. la c t a çã o
NO M E, DO AN IMAL

G rau Idade Con· Dias
do an os trôle de l.

sa ngue meses laclaçio -

João Ju sto Pe rei ra . Jam beir o . S .P. Em 14 . 1- 19 7 6 . Reg ime de pasto
com ração s up lem enta r , 2 ordenhas .

Beaver Creek Loui se Buck PO 6-8 6 .° 14 8 17 ,0 3,36

15.0
16,0
23.0
13,0
14,0

15.C
15,C ~

lJ ,C
17,0
15,0
l.4.0
22,0
25,0
25,0 ­
20,0 :
19,0 ~

15,0 ~

14,0 ~
14,0
lB,O S
18,0 !
14,0 s
15,0 3
21.0 ~
17,0 :
21,0 ~

91 23,0
24 20,0
6 21,0

25 22,0
40 19,0
54 17,0

190
233

5
147
156

68 27,0
15 37,0

255 22,0
320 32,0
164 25,0
152 22,0
197 25,0
102 204 ,
343 20,0
104 30,0
24 21,0

53 18,0
53 18,0
61 15,0
71 \8,0
38 14,0
33 15,0
29 13,0
20 14,0

4 18,0

20-1-1976.

114
215
314
283
223
236

13
13
57
10
16

228
243
172
174
131
128

99
40
37
10

7."
8 ,"
I ,"
5 ."
6 ,"

2,"
2."
2 ,"
2."
2 ."
2 ."
I ,"
I ."
I ,"

Em

1."
I ,"
1."
1."
1."
1."

3,"
1."

9 ,"
10 _"

6,"
5 ."
7 ,"
4 ."

12.°
3."
1, "

4 ,"
7."

11.°
1 ].°
B."
8 ."
1."
1."
2 ,"
1."
1."
8 ,"
8 ,"
6 ,"
6 ."
5."
5 ."
4 ."
2 ."
2."
1."

3-1

5-7
4-0
6-10
4 -0
2-4
6 · 11

2-2

8-7
7-9
8-5
7-5
4-5
4-4
3, 10
3· 11

4 -1 1
4-5
3- 11
4- 1
4- 1
3-10
4· 10
3- 11
3-11
4 -1 1
4-8
2-8
3-1
4- 1
3-0
2-5
2- 7
2-5
3-4
4· 0
4-2

NR
PCO O
PCOO
PCO O
PCOO
PCOC
PCO O
PCO O
PCO O

PCOC
rcoc
GC-7
peoc
PO
G C-6
PO
GH8
PCOC
PO
PCOC
PCOD
GHB
PO
PO
GHB
PO
PO
PO
PO
pcoe

Auxi lia r de Engen ha r ia S/ A. Silva Ji!l rdJ.
Regi m e de p as to co m raç ão suplementar,

Margaridn Po la k La r a . Santa Ge rt rudes. S .P.
d e pasto com ração suplementar, 2 o rdenhas .
Faxina V io let a PO 8-2
Fa x ina Baby Rlvella PO 6-6
Fax ina S il ve s t re PO 6-1
Faxi na Vandeca PO 5-6
Puxf ne Rosa PO 4 -10

Emader - Empresa
Em 18 · 1-1 9 7 6 .
denhas .

To c ai a do Queima Senqve
C ha le ira d e S tnco r é
A racy 460 das Gu a ra re m as
Aline 52 1 das Gua ra remas
Armanda 220 das G u a ra re mas
Hol a nd ia Trê s Ir m ãos Ka re m 1
Adyr 439 da s G uara remas
Anita 468 d a s Guararemas
Alue r ina 75 1 d a s G ua raremas

3 o rde n h a s
33 E levada O pi n io n Ma p le PO
Epo p c a Skokis o n M e d a li s t PO
2 o rdenha s
Ac hal ay Un ive r so L. P romocio n PO
Vald tv tas T rê s Bl s 145 C humbo PO
Ac ha lay Im p e r io S a b ia Escol t a PO
M i lter Ceri tora T rov . U n ive r so PO
33 Ce lunae Dividend Vic to r ia PO
33 Canadá Pa t ina Mode l PO
33 Cincle r-ele Chumbo Mode l PO
33 Co rbei lle S kok inson Maple PO
33 E lec t ra M il r ilv ill a Empc ro r PO

Angen o r Ccsar io Rl c c l . Bet e tei s , S .P. Em 23 · 1· 1976. Reg i~ cit
te co m r a ç âo s u p le me n ta r , 2 o rde nha s .

Rl zz a PCOO 7- 11
Robu s ta Anr i PCO O 5 -11
Ba r-or ro s a A n r i PCOO 6-5
B fincí a d a A n r i peoo S-7
M agoadil PCOO 7 ·4
Cirenc - -

Or . Be nedi to J o sé Soa re s d e M. Pati. Santo Amaro. S.P. EI':\ ~

- 1976 . Regi me de p a sto co m ração su p lementar, 3 e 2 0l'tIet

've r-a Furtado de Andrade . Calcio land ia . M.G. Em 23.1.1976. ,
de pasto com ração s uplemen ta r , 2 o rdenhas .

A le.gria d e Ca lc io landia PCO O 11 -0 6 ." 176 11 0
Cetctoteocí !e Folly Lodesta r PO 6 ·0 7 ." 204 15'0
C a lc iola ndi a I lh a Oe e Ann PO 3·0 9 ." 260 l.i o
C il lc io la n d iil For ty M a lena PO 5-8 8 ," 2 16 l S'O
C et ct o teoeíte Fa d a Do m in ó PO 5-9 8 ." 230 1 1..'
Heb e d e C a lci o land ia PCOO 3-1 1 8 ." 242 IS'
v tdesc 590 Ro c kburke Glenvue PO 11-6 7 ." 2 10 I ~'t,
Hilda de Calc iola nd ia peoo 4·0 7." 200 1$; '(
C a 1cio la n d iil H el ga PO 4 -3 7 ." 192 11'
Harpa de Ca lcio land ia PCOO 4-0 7 ." 254 16'
Q ue ren c ia 184 PO 10 -2 6 ." 212 20'g
Ca 1cio land ia F le ct Fur ia PO 6 -3 2 ." 4 1 ~3 '

Grafi te de C alc io landi a - - 1.0 10 19:0

Fo ra s te ir a M .. jo r ity C .A .S .
Dali<l Maj ori t y C A .S .
Dot a d a O r ec tc!c CA .S.
Beleza M ai o r i ty CA .S _
C .A .S . So bc r-en o Groc tc !c
Br.cs.ili u G r e ct ct e C.A .S .
C .A .S . J u s to G rec ic lc
Fidalg i:l M i:l jori ty C.A. S .
Ri sc.ri h c M onitor C.A .B .
F .L.G . U te r-c M e d a lis t Mil jo r i ty
C or-c ecle M a ple C A.B .
F u lg o r i ti:l C A.S .
Sert io g a M a jori ty C. A .S.
C .A .S. C o nq ui st il Gr-e cle fa
C .A .B . Tur-bf n c C en t u ri on
Beca Bo o tmaker C.A.S .
C .A .S . J a ç iln 5 Cent urion
C .A.S . Ne v ada N ed
CA .S . Ful ie Centu r io n
C .A. B. S a pien ci a Mo cle l
Rub ri ca Moni tor C.A .S.

2 ,70
3 ,74
3 ,38
3,25
2 ,72
3 ,03
2 ,29
2,94
2 ,43
3,00
3,05
3 ,85
2,62
3 ,44
3 ,23
4,4 1
2,87
2 ,98
2 ,58
2 ,89

2 ,3 7
3,80
2,9 1
3 ,09
2,53
3 , 5 9
2 ,7 7
3,46
3,00
3 ,3 1
2 ,79
3,60
3,44
3,70
3,2 2
2,46

3 ,59
3,37
2,97
3 ,08
3,2 8
2 ,8 1
3 ,60
3,34
3 ,5 3
3, 15
3 ,40
3 ,80
3 ,6 3
3,85
3 ,7 1
3 , 15
3,52
2 ,47
3, 1 1
3,43
3 , 48
3,29
3,20
3,42
3 ,33
4 , 13
2 ,7 5
2,58
3,44
2,82
3 ,06
2,92
3,05
2,9 6

24 ,0
20,0
19 ,0
15 ,0
19 ,0
14 ,0
23 ,0
22,0
1 5 ,0
20,0
1 9 ,0
1 3 ,0
1 5 ,0
19 ,0
16 ,0
2 1 ,0
23,0
17 ,0
17 ,0
2 2 ,0

27,0
2 1 ,0
23,0
2 1 ,0
29,0
2 1, 0
33,0
2 2,0
2 3,0
20,0
30,0
2 0,0
2 2 ,0
2 1, 0
2 2, 0
2 1,0

Reg im e de

2 1, 0
18 ,0
2 3 ,0
19 ,0
2 2,0
2 1,0
15,0
2 0,0
1 7 ,0
23,0
1 5 ,0
1 5 ,0
18 ,0
18 ,0
24,0
13 ,0
1 6 ,0
2 6,0
2 4 ,0
17 ,0
20,0
19 ,0
18 ,0
1 9 ,0
1 6 ,0
14 ,0
20,0
22,0
25 ,0
19 ,0
18 ,0
22 ,0
1 7 ,0
19,0

5
46
2 4

15 5
57

296
13
49
24
76

l B6
350
258

9
3 17
120

66
14 7
164

44

175
179

5 1
2 13
151
2 1B

7 6
34

120
BB

256
32B
33B
323

98
309
13 9
2 14

50
10

254
29 1
19 5
13 9
13 9
1 2 4

5 1
66
6 6
88
5 1
3 2
29
10

1 ."
2."
1."
6 ,"
2 ,"

10 ."
1."
2 ."
1 ."
3 ,"
7 ."

1 2 ."
9."
1."

11 ."
4 ,"
3"
5,"
6 ,"
2 ,"

6 : '
6 ."
2 ."
7 ."
5."
7 ."
3,"
2 ,"
S ."
3 ."
B ,"

11....
11.°
11."

2 ."
11 ."

4 ."
B,"
2 ,"
1."
9 ,"
9 ,"
7 ."
5,"
S ."
4 ."
2 ,"
3 ,"
3 ."
3 ."
2 ,"
2 ."
1."
1."

6-0
6-0
5-9
5-3
5-2
9-6
S-B
5-3
5-3
4- 10
4-B
4 -1
4-1
4-7
5-6
6-2
4-3
6- 1
5-2
2-7
B·O
3-3
6- 0
2-B
3·5
4-B
2· 10
2-6
2·3
6-7
4- 6
4-5
3-6
4-3

PC
PC
PO
PC
PCOC
PCOO
PC
PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PCO C
PCO O
PO
GC-2
PO
PO
GC-l
PC
GC- l
PO
PO
PO
PCO O
PO
PO
PCOO
GC-1
PO
PC
PCOO

Pecuá r ia Anh um as S/A. Campinas . S.P. Em 3. 1- 1976
pasto co m ração su pleme nta r, 2 o rdenhas . .

São Quirino Java PCOC 13 -5 1 ." 3 0
S.Q . Maland ra 0 .0 . Incog nit a PO 10 -3 4 .° 96
S.Q . Malhada K. 11 En eid a PC 11 -0 1.0 17
São Q ui ri no O 54 peOD 8-6 3 .° 65
São Q uir ino Q 14 PCOC 6- 10 1.°
S .Q . Qua rtelada M . J u rema PO 6 -3 6 .° 1~~
S.Q . Q ua li ficada Me rrit Nem eia PC 6-9 1 ." 5
S.Q . Q ua d re la M. Miche lita PC 6- 4 6 .° 16 2
S.O . Quei roga M. Apple 20 PC 6 .7 2 .0
S .Q . Q ue ixada Merrit Ma itaca PC 6.7 1 : ' 5 8
5 .0 . Q uel id onia Pride L 60 PO 6-5 1 ." 19
5 .0 . Q uibebe Prid e L 44 PC 6.3 3 ." 3 2
S .Q . Ref e it a Pacl am ar Noiva PC 5 . 1 1 ." 87
São Q ui rino R 48 PCOC 4-1 1 3 ." 30
São Q u lr in o T 5 NR 3 -1 1 1 .... 7 1
S.Q . Umbre la Paclamar Ma lva d a PO 2 -8 1 , 0 ~ j

M.G . Em 7-1- 1976. Regime d e
2 o rden has .

10 -1 5 .° 12 5 2 1 ,0 3 ,25
----_._--- - - -

Ju nq ueir a Dias . Carmo d e Minas.
pasto co m ração s up le m e nta r ,

Quare nta d o Engenho PC

Colégi~ Adventi sta. Bras ilei ro . San to Ama ro .
glme d e Se!Tu .est ab u lação, 2 o rden has s.o. Em 27- 1- 1976 . Re -

Bel adona Medall st C.À.B. GHB 10 2
Oedicada Medalist C.A .B. GHB 9'
Ca lo ro sa Me da list C.A.B. PCOC ·2

C. A.S. Favor ita Medali st 11 PC ~-9
êeltce Medali st 11 C. A.B. GHB 8.0

Fe s ti va Med a list C.A.B. PCOC 7-~
Pr efer id a Co lo ne l C .A.B. GHB 7-S
Mo eda Col one l C.A .B. pcoe;2
CA .S . Ja ngad a Co lonel PO 7"5
Rob u s ta Med a lis t II C A.B. PCOC 7:5
Su roda na Rave n To ro PO 7. 1
Franca M eda lis ta 11 C A.S . PCOC 5 -6
C A.S . Fo rm ad a Medali s t PO 5-2
Ro linha II Meda lis t C A.S . PCO C 6-1
Fama M ap le CA .S. PCO C 4·9
Lontra Monitor C A. S. G HB 5·0
Ro mã Mode l C. A. S . GC- 4 5·2
Dis t inta Mode l C A.B . peoe 4 · 10
Ma rj a n Ira Torbe lle PO 4- 1 1
C.A .S . Fa ro leza Mo n ito r PO 5-2

Decampinas Ja nete
Decam pinas Pa la
Dec . Gisu Roy a l Maste r
Dec . Pira t a Misterio
Sta . T . Conquis ta A. Maple
St a . Te rezinha Pi t anga
Decampinas Girafa
Dec . Cind e re la Arlinda Ch ie f
Dec . Cinderc la Luc i A. Ma pl e
Dec . Ha rmon ia R. Mas te r
Decampinas Cintia R. Pr ince
Oec . Florida A. Chief
Dec . Mariza A. Chie f
Oec . Lu Furty Niner
St a . T . Est et a Maple
Sta . Te rezinh a Co tuba
Dec. Lidia Forty Nin e r
Sta. Te rezinh a V id ra ça
Oec . Luciana Roya l Pri nce
Dec, Ind ependen te Rag Apple
St a . T . Joan inh a 11
Dec , Renda Boo t m ak er
Sta . Te rezinha Co ro a
Dec , Jandira M. Bond
Oec . Fid a lga Apple Hagen
Dec, Ve ra Cruz Cep sule
Doutora Tidy B. Ste . Fe rez inhe
Dec. Lu ztt e nl e Apple Hagen
Dec . Done na App le Hagen
Sta . Terezinha Barqueira
Sta . T . Ba rb ina Rag Hagen
Dec. Ma ravilha Arl inda Ch ief
Oec . G ra nf ina Apple Ma p le
Anim ada St a. Terezinha

122 REVISTA D O S CR IADORES - Mor, a d



trJ': E 00 ANIMAL
Grau Id ad e

d o anos
sa ngue mese s

Con- Dia s
t rô le de Le ite

. lactaç ão
% NOME j 00 AN IMAL

Grau Idade Ccn- Dias
do anos t rô le de Leite

sangue meses lac tação

0,_ Man ue l Pontes Ne to . It uve rava . S .P . Em 17 -1 -1 9 7 6 . Regim e ele
pas to com ração suple men tar , 3 o rde n has.

3,50
2,98
3,40

4, 12
3,44
2,98
3,83
3,78
3,7 1
4,94
3, 15 I
4,75
3,70
3,98
4,32
3,44
3,67
3, 12
4 ,45
3,33
3, 22
3,48
3,69

3,11
4 ,0 1
4, 16
3,77
3,73

4,34
5,77
2,81
3 ,20
2,99
2,78
4 ,98
3,2 1
4, 10
3,2 1
4, 10
3,24
3,76
2,7 3
3,2 1
3,44
3,47
3, 14
4,2 3
3, 13
3,33
3,35
2,82
3,50
3,0 1
3,98
3,03
2,86
3,20
2,76
3,53
3, 10
2,89
3,25
3,10
3,53
3,00
3,66
2,68

Regim e de

17,0
17,0
27,0
32,0
24 ,0
20,0
15,0
26,0
16,0
15,0
15,0
2 1,0
19,0
25,0
2 1,0
19,0
17,0
23 ,0
19,0
22 ,0

24 ,0
13,0
13,0
13,0
16,0

15,0
18,0
29 ,0
25,0
24,0
2 1,0
27 ,0
22 ,0
14,0
22,0
14,0
16,0
20,0
26,0
32 ,0
27,0
26,0
3 1,0
18,0
25,0
30 ,0
18,0
25,0
19,0
22 ,0
15,0
2 1,0
18,0
15,0
19,0
27,0
19,0
2 1,0
17,0
23 ,0
22 ,0
24,0
24 ,0
25,0

75 17,0
40 28,0
10 23,0

3 ."
2 ."
1."

1." 26
4 .° 96
7 .° 207
1.° 32
1.° 22

3·6
7-0

PO
GC-1

Cia . Agrl co la Faz. Ste. Mar ia da Posse . ltupeva. S.P. Em 23·1-19 76.
Regime de pas to com ração supleme nta r, 2 orde nha s.

S.J.T. Lig ia Re Ech o Ekytidy PO 8·5 9.° 260
Antoninet te 8 2 PC 9-7 6 .° 185
S.J. T. Marq ues a Tidy Marq uis PC 8-6 1.° 32
Su rod ana Peggy Toro PO 8·5 1.... 16
Berrv's Recuer do PO 7·8 6.° 187
Manje Elena Cice ron Ideal PO 6-4 8.° 240
F.C. Ada Suprema Pabst PC 6·9 1.0 1
Ch . P. C. Glenafton R.A. 44 3 Car .PCOC 6· 1 6.° 206
F.C. Luc i Hotsinson PO 6·6 7.° 203
C. P. C. Glenafton R.A. 443 Caro PCOC 6· 1 6.° 206
F.C. Luci Hotsinson PO 6-6 7." 203
Fave la Master Dean Posse GC-2 6·3 9.° 259
Surodana Susie Toro PO 7· 1 1.° 7
Po sse Fabula Br isa Plebe GC·3 5-11 4.° 109
S.J .T. Odi la Ade ma Susove r 25 6 PO 6-9 3.° 79
A. Alsfarm Eagle Dewd rop PO 6-5 3.° 75
Ma lena 272 Roeland Aalt je PO 7·6 3.° 94
Fa rpa Braga nça Ple be Posse pcoe 6-6 1.0 23
S.M.P. Gravura Pac1ama r PO 5-0 6.° 172
Firmes 448 Bruna Haze lwood PO 9·1 1.0 33
Viena Zinga ra 19 Benha Squi re PO 5·2 1.° 20
Posse Ho rtencia D. Burke GC·3 4-1 1." 22
A.M. Dia nne Diplo m. Rockman PO 3-10 4 .... 110
Ma jority Her de ira da Posse GC-3 3·9 5.° 157
S.M.P. Ind ira Kerk Cita tion PO 3·9 3.° 79
S.M.P. lb iqu a ra PO 3·0 7.° 2 10
Gre ta C. Cha rme r de A. Mary PCQe 3·5 5.° 14 1
A.M. Darlene C. Charmer PC 3-6 5.° 135
A.M. Ano uk C. Cha rm er PC 3-4 5 .° 15 I
A.M. Dolly Pe r-seu s Caesar PC 4-9 2.° 60
S.M.P. Imbai ba Milo rd PO 3·6 2.° 44
Heresia Capsu le Posse GHB 3·10 4.° 112
Helga Burke da Posse pe Qe 4·0 3.° 84
A.M. Ele na C. Cha rmer PO 3·2 4 .° 103
A.M. Lul u e . Cha rme r PO 3·4 3.° 75
A.M. Selma C. Charmer PC 3·4 3.° 96
A.M. Marcia Cotty 2 PC 3-6 4.° 109
Posse Hilda Kat e pcoe 4-0 3.° 74
Conchita C. Cha rmer de A. Mary PCOC 3·9 3.° 80

Or o And ré Bro ca Filho . Guaratingue tâ . S,P. Em 14-' · 1976. Regime de
pa st o com ração suplementa r, 2 ordenhas .

~r~ PO 9-2
Ded é Cam urça PO 5-7
Dcdé Dal ila Arlinda PO 4-4
Kaz PO 9·9
Ulla PO 9-4

R.1. Porr-a Lucife r Dee Ann
Et rusca 17 3 G .D. São Raf ae l
Bina

An tonio Cu st ódio Ca r rijo Fari as. Guaratinguet â . 5 .P. Em 12· 1-1976.
Regime de pas to com ração suple menta r, 2 or den has .

Lonelm Ma rk Sybil PO 8-6 1.0 16 3 1,0 3,6 1
Nh an dú J ur iti Sk yc ross PO 5· 10 6." 159 24 ,0 3,67
Marga rita Bela Ci tation R. 11 5 PO 5- 1 2:' 47 18 ,0 4,04
Cas l. Excelsi o r Jantje 23 5 PO 6·4 2 .° 47 19,0 3,29

Dr. Cla udio V. Robert i. Braga nça. S.P. Em 11- 1-1976 .
pasto co m ração su p leme nta r, 3 ordenh as .

Ga la nt e PCOD 11·1 0 6.° 172
Esta tua d o Pau D'Alho GHB 8-9 8.° 2 19
São Q ui r ino M 129 GHB 10·2 3 .° 94
G ra ma Divina Xe ura PO 9· 2 1.° 10
Gesta do Pau O'Alho GHB 7.9 1.° 2
Ro land 15 09 Reílecttc n Cascadc PO 8·3 6,° 167
Hono ria do Pau O'Alho GHB 6·6 4 .° 100
Heb raica do Pau O'Alho GC· 1 6·5 1.0 11
Invic t a do Pau D'Alho PCOO 4· 11 6.° 2 10
Id e ia do Pau D'Alhc GC·2 5-6 7.° 192
Mil-Co 52 Sirena 2 Co tty 2 2 PC 6. 1 9.° 246
Gea da d a Pos se GHB 4-10 4 .° 94
Je itosa Jack En igm a P. D'Alho GHB 3· 11 5.° 135
Viena Zinga ra 29 M. 163 Milord PO 4-9 1.0 5
Wh ite Wa y Darkness Dawn PO 5·5 7 .° 201
Whit c Way Reflect ion Jan PC 3-9 6.° 156
Glenafton Empress Annabe lle PO 2·9 5." 124
Ve rmeulen P.R . M. Ky Neltje 3 PO 6-9 3 .° 126
Primavera Captain Man-O-Wa r PO 6-0 3 .° 79
Earincl iff e Ormsby Juel PO 7· 11 2." 42

3 , 19
3,00
3,38
3 ,60
2 ,59
3,80
3,27
3 ,7 1
3 ,34
3,60
3 ,05
3,45
3,74
3,44
3 ,6 0
3,53
3 ,2 0
3,35
3,55
3,35
3,4 5
3, 19

3 ,52
4,09
4 ,06
3,75
4 ,00
3,73
4 ,0 3
3,65
3 ,76
4 ,09
4 ,0 2
3,65
3,99
4 ,1 6
3,59
3 ,76
3 ,94
3,5 1
3 ,7 0
4,28
3,66
4,5 4
3 ,4 5

3,73
4,73
5 ,15
3,68
3 ,44
3 ,93
3 ,97
3,56
3,97
4 ,33
3 ,76
3 ,98
3,50
3 ,61

3 ,7 9
3,04
2, 53
3,33

19,0
15 ,0
13 ,0
16 ,0
15 ,0
18 ,0
19 ,0
17 ,0
31,0
16 ,0
15,0
18 ,0
14 ,0
16 ,0
16 ,0
15 ,0
13 ,0
13 ,0
13 ,0
27,0
15 ,0
18 ,0
23,0

26,0
13 ,0
18 ,0
15 ,0
14 ,0
15 ,0
15 ,0
16,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
14 ,0
14 ,0
13 ,0

15 ,0
13 ,0
14 ,0
15 ,0

Reg im e de

19 ,0 3 ,06
20,0 2 ,44
14 ,0 2 ,8 1
18 ,0 2,84
18 ,0 2,98
14 ,0 3,67

69
88

1
1 1

222
285
2 15
138
19 0
15 1
228
19 9

4 6
151
307
2 46
223
16 6
18 0

65
223
11 8
90
82
5 1
50
4 5

45
19 3

2
97
4 0

11 4
247
19 1
195
169
13 7
93

167
79

13 6
47
57
26

5
22

8 ."
10 ."

8 ."
5,"
7 ,"
6 ."
8 _"
7 _"
2 ."
6 ."

1 1 ,"
9 ."
8 ."
6 ."
6 ."
3 ."
7. "
S ."
4 ."
3 ."
2 ."
2_"
2 ."

1- 10
2-5

6 ·7
10 -2

6-9
6·9
9 ·3
6-7
8-6
5- 10
8·4
5-2
5·0
3- 11
3-0
3-2
3-8
3-6
2-3

S. P. Em 15 - 1-1 9 76 .
2 o rde n ha s.

9-9 4 ....
5-2 2 ."
2 ·5 2 ."
2-3 1."
2- 11 1."
2- 1 1. "

ComI. Indust ria l e Agrlcola I.A.D. Lt d a . Campi na s . S .P . Em 20· 1- 1976 .
Regi me de pasto co m ração sup leme nta r , 2 o rd en has .

Holllmbra Tict je XX (H1 3 3 3) PO 10 -4 7 ." 19 7 17 ,0
São Rafae l 29 Bragant ina GC- 1 10 ·2 1 ." 20 2 1,0
Sio Rafae l Croma da GC· l 9-6 1 ." 10 2 3 ,0
Mira seemen G.D. Rancho Iza GC- 2 2- 4 12 ." 3 3 8 14 ,0
Bral"lCll j cctter do Rancho Iza GC· l 4 - 1 1. " 10 30,0
Sio Rafael 153 E. Gol den Du ke GC- l 6-8 10 ." 300 14 ,0
Bclemb re A. XX ( H1l72/ 1362 ) PQ 8 -9 7 ." 259 13 ,0
'iio Rafael 44 Car tilha GC· l 8 · 10 9 ." 278 15 ,0
~ Rafae l 155 Esp iã G . Du ke GC- l 6-9 9 ." 255 2 1,0
Sio Rafae l 222 Flanela G . Duke GC - l 6 -0 9 ." 2 42 17 ,0
S.R. 17 1 Escuna 30 Gol den Duke GC· 2 6 -6 8 ." 240 2 0 ,0
Flor de Lls 270 N. de S. Raf ael GC·2 6 · 1 8 .° 233 2 2,0
Glenahon Apple do Ra nc ho Iza GC·2 4 ·4 8 .° 233 13 ,0
Rubi Seaman do Rancho lza GC·3 2-0 7. ... 2 13 18 ,0
Marí Seam an do Rancho Iza GC·2 2·2 7 ." 2 20 18 ,0
EJcarpa 156 Cr-les C . S. Raf ae l GC-2 7· 0 7 ." 200 13 ,0
Berta Coimbr.!l Dee Ann R. Iza GC· 2 3 -2 6. ° 17 0 24,0
Sheila Braga ntina Dce A. R. lza GC· l 3-3 6.° 16 4 18 ,0
Tvra geamen do Ranch o lza GC· l 1-6 6 .° 184 18 ,0
Eletrll 107 Golden 0 .5 . Rafae l GC- l 7-6 5 .° 14 7 22,0
S.R. 250 Finura Beaun tv Va r GC·2 6-6 4 .° 11 9 22 ,0
Lall do R.!I ncho Iza GC· l 4 -2 4 .° 12 0 23,0

~ive r Valtey Q ueen Crissy PO
Grllhllven Citation Dten na PO
Glen.!lÍlo n Lera Evelyn PO
Suspiro 's Citat ion R. Astra 4 1 PO
Marila ke Suprcm e Marion PO
lntem etionel Corie PO
Angle Te ls ta r Ter ry PO
Agro Acrcss Rcva l Marqueza PO
Rcmandllle Sove rc ign Tr inke t PO
l. U!. Gr llciosa Maria Paul PO
Stewa rtheven Ma ry Reb eca PO
SJ .T. Michc li ta ElIen 39 3 PO
SD. a e r tt re Glcnvuc Cele b rity PO
ArniZllde Maia Tel sta r Ura nu s PO
ArniZllde B. Rockman Prcsi d en t PO
ÃJTlíude Cleo nic e Roc kma n Pr id e PO
A.M, p.!Iu lette Haml et Ma rqu is PO
SD. Am izad e Boty C .H. Ma rqu is PO
J.P.R. Gr ega PO
Hortcro ft Triu mph Petsv PO
Helyo's B. Intern a t . Rockma n PO
Helyo' s Marg Marquis Pres id ent PO
Glenafto n Reflect ion Agnes PO

Waldir J unq ueir a de And rad e . Uns . S ,P . Em 17 -1 -197 6 . Regimc de
pas to com ração s up lem enta r , 2 o rdenhas .

Helved a Lins peOO 7. 6 2 .°
Pérola Lin s GC - l 6-2 6 .°
Ihlenlna Lins PCOO 6 ·7 1 ."
Crisl .!l lína Lin s GC· 2 5-2 4 .°
Ca t.!l ia Lins GC -l 4 -5 2."
lantern a Lins GC· l 4 ·4 4 ....
Vazante Lins PCOO 3 - ' 1 9."
~bjna peOD 9-2 S ."
Asi .!l PCOO 7 -8 5 _°
F.!i'/ela PCO O 7-8 5."
veed e Lins PCO O 4 -6 5 ."
Estrada PCOO 9-7 4 .°
Paragua ia 0030 Lin s 15 / 16 4 -3 5 .°
",spera 259 Lins 15 /16 3 ·2 3 ."

J/cacyr Ptnole . São José d a Bel a V ista . S .P . Em 16· 1· 19 76 . Regime
de pas to com ração s u p le m e n ta r, 2 ordenhas .

Campina Hol id ay scoc 2-4 2 .°
CoIer Pro m is Ma r ton a Ia ra PO 2 -9 2 ,"
Fumad a _ _ 1.u

Cibalena - - 1."

Or. Rober to Co rd e iro. Sorocaba.
pasto com ração su p le m en ta r,

Mt.!l rio Anahi Leona PO
"'o'CnCroh geüeetor Sa ra PO
Cristina Pa íne Cc ven to R.e. peoo
R.C. Celeodre Refl ect ion Marqui sPO
Ciranda R.C. PCOO
tlaodete Ban jo R.C. PCOD

. '

l

;:,
"I
l
L·
I
I

'-I

!
!,
l,,
!,
,

I,
i>

"

.'

I
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2-4.0
15,0
IA,O
15,0
l A,O
13,0
14,0

13,0
15,0
16,0
IA,O
19,0
14,0
16,0
19,0
18,0
\001 .0
13,0
17,0
19,0
22,0

217 21,0
99 17,0

11
83

228
139
66
50
14

149
183
191
188
119
194
115
79

155
141
213
111
46

8

46 17,0
36 24,0
45 22,0
18 23,0
91 14,0

263 14,0
252 17,0
246 19.0
236 14,0
230 16,0
231 16,0
2 17 15,0
216 14,0
206 18,0
137 16,0
196 17,0
196 17,0
196 19,0
168 13,0
150 14,0
149 17,0
134 15,0
131 18,0
130 19,0
127 17,0
116 21.0
88 22,0
85 16,0

105 15,0
60 14,0
20 16,0

Coo- Oias
tr ôle ee

l a c ta ~j=

1..
3 ,·
7."
S."
3."
2."
1."

S."
6.·
7,·
7,·
4'­
7,·
4'­
3.­
5'­
5'­
7'­
4'­
2'­
1'-

3.- 99 16.0
3." 83 17,0

3·3 1." 35 1.4.0

6·6
6·5
6· 3
5·11
6·2
6·7
6·2
6·3
6·1
3-11
3·B
4·0
3, 10
4·3

Cas emiro de Abre-J. RJ .
ração suplementar. 2 ""le-- 'I

4.2 8 ." 218 20,0
4.3 S." 148 16,0
3·9 7.· 209 18,0
2·5 11." 329 13,0
3. 10 la." 318 13,0
3·4 9." 247 18,0
2·6 9." 245 16,0
2· 7 5.· 164 16,0
2·4 4 ." 114 19,0

6·9 2."
5· 8 L"
9· 4 2.-
8-4 1.-
3 ·9 3 ."
4-7 8."

10 -2 9.-
6· 6 8.-
6-10 8."
6-4 8."

10-3 7,"
4·3 7.°
6·3 7.°
5· 1 7'-
7-4 7 ."
3-7 7 ,"
5·9 6 ."
5-2 6 ,"
3·1 0 S ."
4-3 5 ."
3-9 5 ."
3- 11 5 '-
4· 1 5 '-
5·2 S ."
8-1 S."
6 -4 4 ."
8-0 3."
4-8 3 ."
2·8 2 ."
2· 10 2 ."
2-8 L "

R.J . Em 2 1· 1·1976_ Regitae
orde nha s .

3- 1 5."
4· 4 4 ."

PCOO

Grau Idade
do anos

sa ngue meses

ü cc te Be5. II.l
Dalil a ües tee
J e r uz a lp é O'Oeste

NO M E, DO AN IM AL

W a shingt on Lu iz C. Viann a d a Silv a .
2 4- 1- 1976 . Regime d e p as to com

Pa n Rockman Jo an G iorg iana PO
A re a l Iza Madca p Pabs t PO
Pa n Wi lly' s Marqui s Gleide PO
Area l Lo r e n a P . Revel Ma s te r PO
Arca i La vi n ia Bu r ke Re flec t ion PC
Pan Reflectf crr Mo narc h Hel ga PO
Pa n Seil ing Mo na rc h Home ra ? O
Area l Marl y Ro ya l Pa b s t PO
P an Per-seus Ism al ia PO

Dr , Ruy Manoe l Pe reira Pinto . Macaê .
p as to com ração su pl em enta r . 2

Ci nce r ro Margarit a C a p ta in PO
T ri ci a d e Gu ida 7/8

Or . Ma n oel Ga rc ia Filho . It u . S .P. Em 15· 1·1976 . Regime de
com r a çã o su p le m e n ta r , 2 o rdenhas .

Bard e n s Fa rm Piney A rl e ne PO 7·0
Pa sc h o a l' s Lo u ise Begonia PC 4·0
S .T .M . Ad elia Si lver Rockman PO 3·10
Glenahon Empre ss Ella PO 3-11
Maryval e Admi r a i W ade Ro si ta PO 2- 11
To n y ' s Ca roline Re f le c t . Bo unty PO 2-5
Soci e ty Ro y a l Pe nny PO 2·8

Guido Febro ci n i . Sa lto. S .P . Em 13· 1-1 976 . Regime de pu::' "
raç ão sup le men ta r , 2 o rdenhas .

In g l is ElIen Skyhawk PC
M a id en v e le e Gen e Augu r P ride PC
Spr ucega te Cit a t io n Ho ney PO
Beeve r C rcek Pie be Haven PC
Du rw ic k Ca rl a Mo n itor PO
M . Fi e ld C ha r m e r Faith PO
Keeneland A. Pri d e Fay PO
Pecoradal e Ro yali st Naoma PC
Bach Echo T idy Ember PO
S .T .M . Allana Im per ia l Ro c km a n PC
S .T .M . Alba Have n Perse u s PO
S .T .M . Apple Cha r mer R. Mas ter PC
S .T .M . B rasi nha 8 . E . Pr in ce PO
S .T .M . Auror it a Lema x Maíori ty PC

Or. M a no el Carlos Aranha . lt o peva . S.P. Em 2 1. 1. 1976. Regi
pas to co m raç ão suplementa r , 2 o rd enhas.

D id inha da Pra ta GC-2
Araça tuba da P rat a GC-l
Ei sa da Prata PCOD
Je nd tre da P rata peco
Negril a d a Prat a GC- l
Re nun c ia d a Pra ta GC- l
Ermelinda da P rata GC-l
Mira da Pra ta PCOO
Maru ja d a P rata peoo
Pla te ia d a Prata GC· l
Et el vina da Pra ta 3 1/3 2
Espor tiva da Pra ta GC· l
Dengo sa d a Prata GC-1
Pilantra da Prata GC- I
Nee da Pra ta 3 1/32
Caçamba da Prata 3 1/32
Ma cac a d a Prata GC- l
C ibe le d a Prata PCOO
Ocra da Prata GC-l
T ila d a P rata G C-l
Norma da Pra ta GC- l
Ro sa d a Prata GC-2
Prat inha d a Prat a GC-2
Fa da d a P rata GC- l
J anga d a Pra ta PCO O
Lul a da Pra ta GC- l
J u lia d a Prata 3 1/32
Pintu ra da Pr a ta GC- l
Meda lh a d a Pra ta GC- l
Esmera lda da Pra ta 3 1/32
M ira nd a da Prata GC- l

com

% .

2 ,26
3.06
3,19
3 ,10
3 .5 7
3 ,00
3.55
3, 15
3 ,55
3 , 15
2 .93
3 , 10
3,6 0
3,3 0
3 ,45
3 ,30
4 ,0 0
3, J 6
3 ,20
3 ,75

3 ,7 9
3,73

3 ,71
3 ,4 1
3 ,88
3 ,39
4 , 13
4 ,09
4 ,08
3 ,16
3 ,67
3 .39
3.37

3 ,50
3 ,78

3,69
4 ,04
3,7 1
3,09
3 ,78
3 ,59
4,07
a.o i
3,36
3 ,39
4 ,1 3
3 ,8 0
4 ,0 1
3 ,73
4 ,03
3 ,51

2 1,0
28.0
2 8 ,0
18 ,0
17.0
18 .0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
17 ,0
17.0
17 ,0
14 ,a
2 4,a
14 ,a
17 ,0
zo.o
23,a
2 a,O
17,0

2 1.0
21 ,0

18 ,0
22,0
17 ,0
23,0
18 ,0
20,0
16 ,0
2 1,0
22,0
25,0
28,0

32,0
32,a
2 1,0
3 1,0
16 ,0
24 ,0
30,0
16, 0
22,0
16 ,0
-21,0
25 ,0
15 ,0
2 7 ,0
17,0
22,0

6 3 19,0
5 5 13 ,0

226
230

6 1
5 3
74

3 15
262
238
18 3
18 9
183
18 9
16 7
150
145
143
133
1 16
70
6 2
3 4
24

15 3
276
268
252
16 6
173
145
12.
117

13
9

31
11

175
59

277
1 15
124
193
107
175
96

5
354
170

70
12

B.·
8 .·

Con- Dias
trôle de Le ite

. lac ta çã o

2 : '
2 ."
3 .°
9 .·
9 .°
8.·
6 '­
6'­
6'­
6'­
6 .°
5 '­
5'­
5'­
5'­
4 .°
2'­
2'­
1'­
L"

, '­
1.0
6 ."
3 ."
9 ,"
4 .°
4 .°
7 ."
3'­
6'­..­,.-

11.0
6 .­
3'­
L"

7· 10
7-11
7·4
8·0
7- 10
6-10
6·9
5-10
7-9
7· 7
3·9
3·10
3·7
4·'
2- 11
2 ·7

7· 1
6·7

3.2 5 .°
2-6 9 .°
2-4 9 .°
2 . 10 9 .°

5 .·
3.6 5 .°
1·9 5 ."
2·8 5 ."

4'-
2-9 1.°
2 ·6 1 .°

8-11 2 .°
4 .6 2 .°

3·6
3-4
3 ·5
2 ·3
2·6

' 2 ·7
2·5
2·4
2·6
2· 4
2·6
2·4
2 ·3
2·6
2·2
2·5
2·3

2·5
2·4

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO

PO
PO

PO
PO
PO
PO
NR
PO
PO
PO
PC
PO
PO

Peoo
PO

PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
PO

pcoe
PO

Grau td ed e
d o a no s

sa ng ue meses

Em 12-1-1976. Regi me de past oDavid Nasser , Pinhal. S .P.
raç ão sup lementa r .

Ana Ro sa
Marin heiro Piebt je 27

Ant onio Mosco so . Passa Três . R.J . Em 19· 1-1976 . Reg im e de paste
com raç ão sup leme nta r, 2 o rdenhas .

O ri ente Centu ra ABC. Mato!ldor
O riente Ml!lrcia R. Maple
O rien te Alfa S. Rockma n
Oriente Sandra ABC. Ml!ltador
No roega O rie nte c -t es-c rcss
Orien te Sa ra i Hagen
Oriente Ve ronica Abel Medel
Orien te Ne eer é Crt ss -Crc ss
O rien te Cidea Medel
O riente Oib a Abel Model
O r iente Da na Abel Mode l

A .M. Jc sse re C . Charmer
A_M . Lucille S_ Forsyte
Imbui a Ke te Po sse
A.M. Cora Dip lo mata Roc k m an
A.M. Susie 1.0 . Roc km a n
A.M. Sus te 11 0 _ Rcckmen
Jeec ba da Posse
S.M.? J agua ti r ica K. Capsu le
S.M.? Jagoirana Capsu le
S .M .? Jaguatirica K. Ca psu le
S .M.? Jagoira na Capsule
S.M.? Jacumauba Cap sule
S .M.? Jaramba lvenhcé
S.M.? Ja lap a Gltene I Ster­
S .M.? Jaraiuba Mil Key
Jemb ur ene da Po sse
S .M.? Japaran dura Burke Kate
Posse He lan ca Ctt etion
Ja vira Ka te da Po sse
S.M.? Jarrinha Su ste Ca p sule

NOME DO ANIMAL

Luiz Carlo s Moraes Lessen ce . Cas emiro d e Ab reu. R.J , Em 19.1-1976 .
Reg im e de pa st o com ração supl ementa r , 3 e 2 o rdenhas .

3 orden has
Suroda na Rebeca Toro
Kim Talla 7 Cuando
2 o rd enh. s
En ghill Roc km en Palty
Eng hill Rockman Pat sy
Kim Ch ollta 8 Cu ando
Kim Tartan 3 Cua ndo
Kim Bo nita 4 Ca rol
Kim Po llil a 12 Cuando
Surod an a Jen te To ro
Glenafton cneuen Corless
Kim Negr it a 5 Cuando
Auquinco Bebite 2 Cuando
Cince r ro Meissa C. Captai n
J ac Ne r Fe ar Oiane
Cinc erro Capella C. Ca p ta in
Oownalane Reflect ion Ma ri a
Cincerro Bellatrix Burke
Cincerro Bootmaker Sirius

Or . Roberto Calmon Barro s Ba rre to . Descel ved o . S.? Em 23. 1- 1976.
Reg ime de pasto com ração suplemen ta r , 2 ordenhas .

Amizade 8 esita PCOO 5 ·9 5 .° 154 17,0 4 ,61
Dali a Besita PCOO 2 - 10 5 .° 17 5 14 O 4 19
Delicada Bt!s ita PCOO 3 -3 4 '- 126 15 '0 2'98
Duqueza Bt!s it a PCOO 3 -1 4 .° 13 6 15:0 3:15

Argent ina 28 8 es it a ?CO D 6·4 3 .° 8 9 15 ,0 "':3~,~'~6~1_===================== _

Cia . Bapti s ta Scarpa Indúst ri a e Co mércio . It anhand u . M .G. Em 6· 1-
· 19 76 . Regime de pasto com raç ão s up lementa r , 2 ordenhas.

Minerva Ja rd im CC -I 7- 7 1 .° 2 2 8 ,0 3 ,34
Jar d im Mondilka PO 7-2 1 .° 34 2 0 ,0 2 ,97
Nazaria Jar d im ?COC 6-1 6 .° 180 17,0 3,57
Pri mavera Jard im GC-2 4 ·2 5." 12 6 19 ,0 3 ,80
Re ma Ja rdi m GC·I 3-1 1 1.° 15 2 3,0 3,5 6
Nebulosa Ja rdi m CC · 1 6 ·5 2 .° 45 21.0 3 ,3 9
Novela Jard im 63/ 64 6-3 5 .° 12 6 22,0 3 ,4 9
Rc sen a Ja rdi m GC- l 3·8 2 .° 39 17 ,0 3 ,39

• J er dirn Pe ule PC 4 -10 2 ." 45 20,0 3,76
J ar d im Poe ma PO 4-8 1 ." 18 25 ,0 3,84
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%

Cooperativa Agro· Pec uária Ho lam bra .Jaquariúnn 5 P Em 22-1 - 1976 .
Regime de pasto com ração su pl ementar, 2 o rdenhas.

Holamhra f llen PO 4 -10 7 ." 19 3 \ 6 ,0 3 ,8 4

4,05
3 ,40

4 ,0 1
3,92
4 ,28
4,09
3, 83
4 ,20
4 ,04
4 ,1 6
3 ,71
4 ,44
3 ,52
3, 74
3 ,33
4 , 13 !
3 ,8 8
3 ,70
3 ,90
3, 84
4 ,38
3 ,4 '7'
3 ,70
3,62
4 ,35
3 ,71
4 ,25
4 ,4 0
3,36
3,52
4 ,0 4
3 ,75
3 ,90

3 ,72
3, 83
4, 18
4, 19
3,82
4 ,3 8
3 ,69
3 ,72
3,19
3,77
3 ,73
3,70
3 ,5J

3 ,5 4
3 ,2 6
2,9 6
3,60
4,24
2 ,85
3, 73

de pa sto

14 ,0
15 ,0

14 ,0
15 ,0
13 ,0
14 ,0
23 ,0
15 ,0
17 ,0
17 ,0
19,0
14 ,0
23,0
22 ,0
25 ,0
16 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0
21 ,0
14 ,0
19 ,0
2 1,0
18 ,0
14 ,0
17 ,0
15 ,0
14,0
23 ,0
18 ,0
18 ,0
20,0
25 ,0

19 ,0
19 ,0
14,0
16 ,0
16 ,0
16 ,0
24 ,0
22 ,0
24 ,0
18 ,0
28 ,0
30 ,0
23 ,0

17 ,0
18,0
23 ,0
25 ,0
24 ,0
23,0
20 ,0

7
6

194
2 15
269
24 7

58
248
162
166
14 9
156

90
53
6 1

134
222
155
241
223
225
141
85

118
269
269
256
269
121
14 1
187
54
4 1

123
115
83
29
22

3
I

245
193
343
193
3 16
236
289

74

Regime de pasto

7,"
7 ."
9 ,"
8,"
2 ."
8,"
6 ."
6, "
5."
5 ."
4 ,"
2."
2."
5,"
8 ."
5."
8 ."
8."
8, "
5 ."
3. "
4, "
9 ,"
9 ,"
9."
9. "
4 ."
5 ."
7,"
2 ,"
2."

S.P. Em 9-1·1976. Regime de
ordenhas.

2·9 1."
3 -D 1."

R.J. Em 26-1-1 9 76. Regime
o rdenhas .
PC 10·9
PO 12-3
PO 11-5
PO 7·8
PC 8·2
PC 9·3
PC 7-8
PO 7-6
PC 7-8
PC 7-6
PC 8 ·2
PO 8-0
PO 7-4
PC 6- 1 1
PO 6-11
PO 6-7
PC 6·5
PO 6-0
PO 7-5
PO 5·7
PC 6-2
PC 5-6
PC 7-7
PC 4-10
PO 4·2
PO 6·2
PO 10·0
PC 9-10
PC 3-3
PO 2-8
PO 3·5

Pindamon hangaba. S.P. Em 16-1-1 976 . Re­
ração suplementa r, 3 ordenhas.

3 1/32 7-10 8 ." 2SS
31/32 6-7 8 ." 220
3 1/32 6-4 8." 3 10
3 1/32 8-7 8. " 291
PCOO 8-9 7 .° 2 19
PO 8-6 7 ." 2 20
PCOO S-8 6 ." 175
PCOD 7-11 4 ." 149
3 1/32 9· 1 4," 118
3 1/32 5· 11 4.° 158
3 1/32 6-0 2.° 49
3 1/32 8-6 1." 24
3 1/32 3·7 L" 6

Ca bana São Nicolau . Arepotl. PRo Em 29- 12-1975.
co m ração sup lementa r, 2 ordenhas ,

S.A. Vio letera Sky rocket PC 9-4 9 ."
S. N. Corrie 13 Madcap PC 8-7 7."
S .N. Grauna Adonis PC 7-7 11.'>
S. N. Laias Adonis PC 6-4 7."
S. N. Car rie 14 Adonis PC 5· 11 11.°
S.N. Skyroc ke t Ado nis Verben a 1 PO 5.3 a."
S.N. Josefina 2 S. Adoni s PC 3-11 10 ."
S.N . Grau na 5 Ci tat ion PC 3·9 3."

Dr . Be rmet t Nise ncwajg . Pet rópolis . R.J . Em 24- 1-1976 . Regime de
pasto co m ração sup lem entar , 2 ordenhas .

Sun ny Map le l re ne Pr ince PO 2-5 2,"
Bo m Jesus r. Reflection Pr ince PO 3- 10 2.°
Bom Jesus l vere S. Ma rs ha ll PC 3·9 2."
Qu iflity Apo llo Delta PO 2-9 2 ,"
Ne lly - - 1."
May _ _ L"
Ned da - - 1."

Adh crba l Ribe iro Avt!e .
gi me de pa sto co m

Ja r r inha do Burity
Est re la do Bur ity
Ma r iso l do Burity
Lind a Flo r do Burity
Pr inceza do Burity
R.T . Rc ssana Jam beira
Pinte ss! lva do Bu ritv
Legend a do Burity
Co ro e do Bu r ity
Sete Copas do Bu r ity
Formosa do Buri ty
Alteza do Bur ity
Platina do Bur ity

Belc hior Fernandes Ba tista. Cruzei ro .
pasto com raç ão suplementa r , 2

Nh and u Ne ld a PO
Bencos Delia Dempsey PO

Ce nt ral Pauli st a Agropecuá ria e Com er cia l Ltda . Jaú . S.P. Em 2- 1·
- 19 76 . Regim e de p asto com reçêc s uplementar, 2 orden has .

S . Grego r io Maiza lifa C. Basu r ita PO 10-6 4 ." 114 17,0 3 ,15
Puc u Mariana 11 5 4 R 15 89 PC 9-0 4 ." 130 15 ,0 3 ,28
S. Mar kus 396 Sim ona Miss 1 PO 9-2 2,° 67 15 ,0 2,a2
Ma rfield Duchess Bess PC 7-1 1 7." 2 11 17,0 3 ,36
Adelio Refl ectar Ho rt an ce PO 6-7 S." 155 14,0 3 ,97

J 0 .10 di! Silva . Va rgem Aleg re.
com ração sup le m enta r, 2

R1l fael in o s Dorol inda Dunloggin
Pipcr V iew Masterpiece Lo u
Gr.anjcf ra 3 66 Glenvue lnka ri
Efm s Com e r Gypsy Roc ke ne
Rowntrcc Marqu is Supre me
Oak Ridge s Royal Je an
Pipe r vtcw R.A. Jchen ne Texal
Oak Ridges Rockrnan Ly neu e
Ho wa rd Ha m e Robu rke Candy
Vig o Roc k man lva n c tt a
Rowntroc Marqu is Paula
Piper v tew Mooic Maple Kat e
Ca r na non Marie Rea Te xa l
Ca r n o uon Marie Sa lly Id ea l
Rcclt a's Nube l nka President
Pan Butter Bay Eugen ia
Ouk Ridges Sh irley R.
Opache Ca rme n R,
Mer riwet he r Adm ira I Ros le
Pan Reflec tion Map le Florence
Anela nd ie 35 Da r! C. lnka
Pan Roya l Maste r FideJia
Wcr rcroft Made l Ooreen
Pa n Cr iss Rockman Fedra
Pa n Melody Pe r-seus Gisc le
Ebvhofm Reflec t ion Jenn ie
Pac lama r M .C. Fai t h
Oak Rid ges Admi ra I Do I
Olp 49 Jo ta Tibu ro n Citalion
Olp 59 Mi ra flo r S. Citat ion
Olp 51 Aca ri Master Cifat ion R.

3 ,67
2 ,8 1
3 ,34
3,79
3 ,69
3 ,89

3 ,39
3 ,25
3, 14
3,45
3 ,52

3 ,82
4 , 16
3,84
3,9 9
3,29
3,82
3,75
3,57
3,53
4 ,49
3,56
4 ,06

3,55
3,82
3,5 1
3 ,67
3 ,52
3,52
4 ,07
3,4 9

4 ,06
3,75
3 ,50
3 ,2 1
4,85
4,06
3 ,84
4 ,01
4,45
4,68
3,61
3,44
3,01
3 ,87
4 ,7 1
3,8 7
3,83
3,94
3,92
3 ,93
3,79
3,43
4,66
4,2 5
5, 10
4 ,7 6
3 ,48
3,73
3,7 4
3 ,03
4 ,3 5
3 ,56
4 ,00
3 ,8 2

18,0
20,0
14 ,0
14 ,0
14 ,0
17 ,0

14 ,0
15 ,0
17 ,0
14 ,0
14 ,0
13,0
13 ,0
16 ,0
14 ,0
14,0
14 ,0
15 ,0

3 3,0
30,0
25 ,0
2 7,0
13 ,0
32 ,0
20,0
28,0

1 1 2 6,0
6 2 8 ,0

17 3 5,0
93 25,0

9 27,0

Regime de p a sto

Regi m e d e pasto

74
6 7
72
12

2 16
12 7

9 7
94
72
89
7 4
52

4 ."
5 ."
3."
9 ."
6 ."
2 ."

L "
1."
1 ."
2 ."
1."

M .G . Em 4 -1- 1976. Re­
3 o rd en h as .

S .P . Em 20- 1- 1976 .
2 o rd en has.

PCOO 7- 4
GC-2 5 -2
PC 3 ·4
peoe 4 -3

Rock m an PO 2-4

.Ioté aen Hajduk . Bocal na .
com ração suplem enta r ,

úprichosll
("3'Ute irA JAP
útherínD Viva Paschoal's
Albll Pavan Paschoal's
A.rniZ-'de C. Diploma ta
~1cmé Cornell ll

Joioé Seed . Cab reúva . São Pau lo . Em 17- 1- 19 7 6 .
com rzu; iío suplemen ta r, 2 o rdenh as ..

Potigullr Inka p- Ide Lutado r PO 4 -2 3 ."
Joma Mlla Fond Hope PO 6-8 3."
Cybelle Miss Reflec t PO 3-8 3."
S.M.P. Igaçaba Katc PC 3 ·7 1 ."
us.c. Noiva PO 5 -1 1 7."
Jurilis 11 Saed 's 3 1/32 4 -7 4 ."
Alexandrll Geada Pascho a l' s GC- l 4 -1 1 4 ."
Gaivola 272 s eed's 3 \ /32 5-8 4 : '
5J.... P. Jaclltinga eapsu le PO 2-8 3."
Eu relll da B.E. 7/8 7-2 3."
Fibra 023 Saed 's 3 1/32 4 -9 3."
l.P.R, Freda PO 3-3 2."

a r. Manoel Alves de Cast ro . Pa ssa Q uat ro .
gime de pas to co m ração su p le men ta r,

Arlete Patr ícia Duk e PO 8- 10
Arlete Jcssera 2.' PC 8-9
Arlete aellerloe O. Plat e ra 4 .

a PO 8-6
Arlete Jaci Atrev ida PO 5-3
Arlete Esme ra lda 2 .. PO 6- 10

Vasco Mil Home n!. Aran tes. São Cerlos , S.P. Em 19 - 1-1 9 7 6 . Regime
de pll!to com raç ão suplementa r, 2 o rd enhas .

Rd .el1 llOs Orquest ra Wayn e PO 9-8 7 ." 2 16
S.A. Oardani a Master Oean 15 / 16 7 ·7 7." 2 13
Granjera 576 lnka Ml:m-O-War PC 8-7 4 ." 14 6
Endira Willy' s de S.A. GC- l 7 · 1 6." 16 3
Eça Machie1 de SA PCO C 7-4 7 ." 2 2 7
GlJuchíla Willy's S.A. PCOC 5- 0 4 ." 13 1
Geralda Espanhola - - 9." 25 4

' SA. 03 1 Celeb ri ty Romano PO 4 · 3 3 ." 90

De, Flavio Caste lo Branco Gutierrez . Se te t. oqo a s . M .G . Lm '1- \- 1976 .
Regime de pa sto co m ra ção s up le m e n ta r, 2 ordenhas .

Oraga do Pau O'Alho GC- l 9 -6 5." 249 13 ,0
Venezuela de Mor ad a Nova NR - 5 ." 14 5 14 ,0
Cuoba de Morada Nova NR - 7 ." 18 7 13,0
I+,dra de Morada Nova NR 7-1 0 1 : ' 17 20,0
Marambaía de Morada Nova NR 6- 2 2 : ' 42 16 ,0
(ordeira de Mor ad a Nova NR 6 - 10 8." 2 30 13 ,0
Alcateia de Morada Nova NR 7-5 3 ." 91 14 ,0
rebele de Mora da Nova NR 6 -4 8 ." 237 15,0
Mariana de Morada Nova NR 5 -1 1 9. ° 266 14,0
Denuncia de Morada Nova N R 6- 4 S." 14 7 14 ,0
Deca de Morada Nova NR 5-B 5." 12 9 15 ,0
Gilberla de Mor ada Nova NR 6-8 1 ." 25 13 ,0
AUuría de Mor ad a Nova N R 5-8 1." 15 17 ,0
at sce de Morada Ne va NR 7-5 3 ." 9 1 16 ,0
Harpa de Mor ada Nova . NR - 3." 76 15 ,0
Bom Recreio Gam m a Pr ide PO 5 ·4 5_

u
16 7 16 ,0

certct e L ' 3 1/3 2 - 5.° 18 8 16 ,0
Doutrina Adema 4 do B, Recre io 63/64 8-0 5 .° 18 8 13 ,0
Febola Adema 4 do Bom Recre io PC 5- 1 S." 18 8 13 ,0
Flcrida Pride do Bom Recrei o PC 5-6 S." 2 4 4 17 ,0
Frcmctra Merril do B. Recre io PC 5 -6 5 ." 2 2 9 18 ,0
Fortuna Domino PC 6- 4 5 ," 17 0 15 ,0
G!bi roba A. 4 do Bom Recreio PC 4-8 5 ." 12 6 16 ,0
Gazeta Vard do Bom Recreio PC 5- 3 5 ." 2 46 15 ,0
Jupíá Adem a 4 do Bom Recre io PC 3 -10 S ." 157 16 ,0
Cristina P.P. NR 7-2 4 " 103 15 O
Dctede do Pau O'Alho GC- l 9- 10 4 :" 10 6 18 :0
Bespenhe de Morada Nova NR - 4 ." 12 0 14 ,0
FidlJ lga Domino . PC 6 ·6 3 .'> 8 2 14 ,0
Jeulína Pride do Bom Rec rei o NR 4 -3 3." 9 1 13 ,0
Gema Vard de Morad a Nova - 6 ·7 3 ." 82 16 ,0
teoru e Aderne 4 do B. Rec re io N R 3- 10 2" 4 0 16 °
Ditosa 2.' de Morad a Nova NR 3-5 1 :" 22 19 :0
Eleitll de Mor ada Nova NR 3-4 1.0 5 14 ,0
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S.A. Faze nd a Pe ralso Agro-Pecuá r ia . Sã o Jo ão d a Boa V is ta . S.P .
Em 1-1· 19 7 6 . Regime de p asto com ração suplemen ta r, 2 orden ha s .

S .N. Ma ravilha 4 Cen tu rion PO
S.N. Violet e ra 1 Skyrocket Cito PO
S. N. G rauna 4 Cit a t ion PO

, S.N . Pr e tt y Gi r l I Sovereign PO

IS.N. Ccr rt c XV Ma jori ty PO
S. N. whíte D. Skyrockel Ad on is PO
S .N. Cor ru ira IV Ma jo r ily PO
S .N. Ma rav ílha V Ca p s ul e PO
S.N. Go nd a 3 Sky ro cke t Ad on is PO

12- 1 S ."
12-2 8."
11·2 6:'
11-8 7 : '
11 -2 2 ."
10 -8 2 : '
10-7 2. "
10 -2 3 : '
10-7 1: '
11-5 3."
10 -7 2 : '
10-1 1: '

9-9 2 ."
12-9 3 : '

9-5 1 ."
8-3 5 : '
8-5 9."
8- 7 6:'
8-7 7 ."
8-8 5 ."
8-9 4:'
8 -4 1: '
8-7 3 : '
8-8 1."
8 -4 4 ."
8-6 1 : '
8-5 3:'
9·2 5:'
8 -7 1."
a-7 4."
8·3 4 : '
8 -8 1: '

10-9 4 ."
8-1 1: '
8-3 9.°
8-3 5 ,"
8-0 5 ."
7-3 7_"
7·9 1."
7-6 6:'
7-1 7 ."
7-9 4 ."
7-8 1."
7-3 4 ."
7-9 1: '
7-0 S."
7-2 6 ,"
8-7 1: '
7- 6 2 ,"
7-10 1: '
6 -11 5."
7-7 1."
7-1 1 4 "
6-8 7:'
6-8 4 : '
6 -6 3:'
6·6 3 :'
6- 5 6:'
8-0 7 : '
6 ·3 3 : '
6-5 1:'
6-3 6:'
6-8 I ."
6-2 5:'
6 -3 5 ."
6 ·4 2 ."
6- 1 5."
6-6 6 ."
6-0 5:'
6- 6 4 ."
6 -0 3"

3·

" .

3 .,

3 •

" .

, '
3
3

,

,

.'
" ,
3

" .

15,0
28,0
18.0
as.o
18.0
17,0
22,0
21,0
15,0
20.0
18.0
23,0
19,0
15,0
16.C S.:
17,0 ,,'
16,0
li ,O
25,0
26.0
17.0
17,0
22.0
20,0
2.4.0
23.0
20.0
20,0
23,0
15,0
19.0
\ 7,0
22 ,0
16,0
1t:,O
21,0
20.0
17,0
2",0
21.0
21,0
16,0
22 ,0 ,,~

16,0 J
17,0
23.0
27,0
17.0
20,0 ~

19,0 S ,
18,0
20,0
20,0
15,0
26,0
18,0
19,0
17,0
17,0

17,0 •
20,0 ...
28,0
19,0
27 ,0 "
19,0 "
21,0
27,0 :,'l.
21 ,0 S.
2.4 ,0 s
22 ,0 ~

26.0
17,0 .. '
25,0

21,0
19,0
22,0 _,
20,0
28,0

85
5

20'
23

163
153
61
66

268
107

11
13

19<
191
124
172
136
1<1
67
10

130
213

10
83
2
9

32
64
27

207
28

169
5

180
185
9<

146
8'

5
65
10

169
139
143
97
43
43
4'
59
66
66
65
7

19
20
23
25
36
38

223
146
2 11
181
25

4
139

12
105
16 1
13<
24

239
19

62
9'
90

208
84

3:'
L "
8 ."
L "
6 ."
5 ."
2."
2."
9."
4 ·
L "
L "
7 ."
7."
4:'
6 ."
5 ."
5."
2: '
L"
4 ."
8 ."
L "
3 ."
L "
1."
L "
2 ."
L"
8 ."
L "
6:'
1: '
6:'
7 ."
3 : '
5 : '
3:'
L "
2 ."
L"
6 ."
5."
5."
3 .'·
2 : '
2."
2 ."
2 ."
2."
2."
2:'
I ."
1: '
1."
I : '
I : '
1."
1: '

a."
5 :'
7: '
6 : '
1: '
1: '
S ."
1: '
4:'
5 ."
5. "
I : '
8 ."
1:'

3 "
3 : '
2."
7 "
3 :'

6·0
7· 1
5·7
6·5
5·4
5- 10
5-11
5· 11
5· 1
5·7
6 -1 1
5·9
5· 0
5· 1
5- 10
5·0
6·8
6· 1
6·5
5·4
6·2
5 - 1 1
5· 1
5·0
7· 7
5· 0
4 - 11
4·6
4-11
4 ·4
5· 1
4·2
4· 8
3- 10

4·3
3· 7
4 -1 1
4· 9
3·8
4·1
3·4
2· 7
2·8
2·5
3·6
3·9
2·8
6·0
2·6
2-10
2·6
3·3
2· 11
3·7
2·4
2·7
2·9
2·7

8·9
8 -11
8· 4
6·6
6- 11
6·0
5·6
4·9
4· 6
4·3
3·8
3·4
4·2
3·5

1 1-1 1
9·5
8·9
8·2
8·3

PO
PO
PO
PO
r-coe
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
r-co e
PO
PCOC
N R
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
rcoc
rcoc
PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

Par . Raj a~l a Fi el,llgo
Puro Pa ler m a M ug n i fí co
Pa r. Ro snrnc fle F idalgo
Pa r. Requer e Fi da lg o
P e r . Se tpícedc Fi d a igo
Par . Re bata M ilgn if ico
Pa r . Re s itiva Fida lgo
Par . Reci ta l F id a lgo
P ar. Sa lu tar Oco An n
Po r . Salarn a rrcfr a F id a lg o
Pa r . Re g i n a F ida lgo
Pa r . Sotsc Roy,d Mastc"
Pa r . Se lva Fo rt y N tn or
Par . Se let iva For ty N in c r
Pa r. Ra rn fn Fi d a lgo
Par. Sobcrana M ag ni fi co
Pa r . Reg io n a l Dee Ann
Pa r . Rad ian te Fid a lgo
Pa r. Ru th Ke ys tone
D e v r-o se Att r-ectt o n Lorna
Pe r , Ram a lh e te Fida lgo
Par . Rccodo F id a lgo
P ar . Serena ta O x fo rd
Pa r . Sombri n ha Fid al go
Par. Pa nt e ra M ag n if ico
Po r . Tabica Dee An n
Par . T a b o a d a Fi d a lgo
Par . Tenacat a Roya l M a s te r
Par . Tana jur a M a jo r ity
Pa r . T a rribl ca Da le
Par . Sobremesa F idal go
Ta loc h a Fida lgo do Pa r ai ao
Par . T c r c a do Fidalgo
T rovoad a Ma qn ifico do Para is o
Pa r . O nero I - oucc
Pc r . Ton ot.r. t.. Roya l M a ste r
Pa r. Ub a t u b a C rt e t to n
Pa r. So lid cnia O xfo rd
Par . Te stem unha Fid al go
Pa r . Ursa Rosa fé Jun io r
Pa r . Tr ito ng a F id al go
Par. U s e !o Ast ronaut
Pa r . Va p o ro sa Ro saf é Ju nior
Pa r . Usafa r rna Ro safé Ju n ior
Pa r. V ingado ra Burke Ke te
Pa r . Ud ila ra Fida lgo
Par . U nt t e rtc Bu rke K et e
V<1 SCi"l A!ilro n <1u t d o Paraiso
tc e qee F id a l(jQ d o P " ro i $O
Pa r . Vila n ia Rondou
Pa r . Vals a Brow
Pa r . Vi g a F id a lgo
Usceva Ro nd o n do Pa r-eis o
Po r . Vüngu a rda Bu rke Ka te
Pa r. Uc h ar a M ag ni f ico
Pa r . Varn p.ir a Ro nd o n
Pa r . V irtuosa Fidalgo
Pe r . vo fs ts rc Rondo n
Pa r . Vi n ico la Fida lgo

Fe rna nd o A le n c ar P into siA. Pin damonhangaba . S.? Em 17.1-1"
Regime d e pasto co m r aç ão su plementa r, 3 e 2 ordenhas

3 Grde n hü s
Jang . Ga ratuza F .O . Ma rk PO
Jang. Gi lda Fiel Ouke Ma r k PO
Jang . He rança Oiamond PO
J a ng . Ja ndi ra Lu cife r PO
Ja ng. Le n e Herc ilia P ro m is PO
Jang . Luciana Hi po lit a Prom is PO
Jang . Li sa Emi Lie 1.0 . Mark PO
Jang . Mi mada I K. Bo t te r-me n PO
Jang Mo rgana I I T . B ut te r m en PO
J ang. Marilda H . Butte r ma n PO
J a ng . Nadi r Em b a la d a Sea ma n PO
Jüng. Na uf al Joana Pe rfor me r PO
Jüng Madre Ex p . lnf. O . Ma r k PO
Ja n g . No ivin h <l 0141 Bo otmaker PO
2 o rd e n hil s
Jilngad u Oo lomita
Ja ng. Gr a n f ina Mark
Ja ng . He fvet ia Dia mond
J ang . Hel oi $iJ Dia rnond
Ja n C} . H ild a Oiamoncl

3 ,5 7
4 , 16
4 ,3 5
3,6 6
3 ,6 7
3,6 0
3,94
3,80
3,24
3 ,42
3,4 6
3 ,3 9
3,2 1
3,4 1
3,47
3 ,4 0
4 ,5 4
3,42
3,33
3,8 7
3 ,7 5
3,2 0
3,32
3,24
3,70
3 ,38
3,34
3,8 1
3,46
3 ,3 2
3,60
3,34
3,64
3 ,36
4 ,3 8
3 ,6~

3,43
3,87
3, 16
3,7 4
3,53
3,50
3,64
3,48
3,04
3 ,72
3,89
3 ,42
3 ,22
3,79
3,54
3,52
3 ,43
3 ,32
3,50
3,54
3,6 1
3,88
3,60
3,63
3,50
3,69
3,62
3,62
3,70
3 ,59
3,50
3 ,37
3,47
3 ,24
3 ,67

2,6 S
2, 18
2,62
2, 18
2,86
3 ,00
3,30
4 ,3 0
4,74

22,0
18 ,0
19 ,0
18 ,0
29,0
20,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
2 1,0
2 2 ,0
2 1,0
17 ,0
16 ,0
3 0 ,0
18 ,0
16 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
20,0
22 ,0
19 ,0
25,0
17,0
19 ,0
20,0
22 ,0
20 ,0
19,0
19 ,0
2 5 ,0
20,0
27 ,0
17 ,0
2 0, 0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
17,0
20 ,0
19 ,0
22 ,0
15 ,0
20,0
15 ,0
19 ,0
20 ,0
3 0,0
25,0
17 ,0
30,0
15 ,0
15 ,0
20,0
17 ,0
22,0
16 ,0
16,0
19 ,0
28,0
20,0
24,0
18,0
2.?,0
2 8,0
20, 0
17,0
18 ,0
2 1,0
17 ,0

22,0
2 2 ,0
15 ,0
2 7, 0
37,0
25,0
28,0
22 ,0
2 4 ,0

148
240
169
20 2

63
40
4 2
89

7
97
64
29
6 6
86
3 5

145
257
165
185
14 8
131

26
92

6
130

16
78

i 4 9
17

110
11 9

11
123

33
247
159
15 ?
195

5
181
178
104

10
98
13

130
177

10
51
35

150
3

99
186
129
148
70

178
198
76
15

150
15

149
136
67

14 6
169
14 7
133
125

33 3
119
108
19 6

79
72
54
36
4 6

1 I : '
4 : '
4."
7.' ·
3 : '
3. "
2 ."
2 ."
L"

2·4
2·9

2·8
2·9
2·5
2·3
2· 1
4·0

PO
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PO
PCO D
PCOD
PCO O
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PCOC
GC-2
PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
pO
pO
PO
PO
pO
pO
PO
pO
pO
PCOC
PCOC
pO
PO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
pO
PO

Par. Jacobi na Ga lana Go lias
Pa r . Jata i Mo na Gala n te
Pa r . Lib r-a Exo t fc o
Pa r . J am ais Pa b st
Pa r . Ltberen çe Fid a lgo
ra r o Mine rva Fid a lgo
Pnr , Ma riana Ruyte r
Par. Mistica W. Ma rk
Pa r . Magnolia Fid a lgo
Ald ra J up ite r Elv ir a
Par . Ma ri lia Id on io
Par. Mart h a Fid a lgo
Pa raiso Nelia
Pa ra iso Jund ia r
Pe r-also Nadi r Te xa l
Par . Ozcla Magnif ico
Pa r . Na liza f ida lgo
Pa r . Noiva Fida lgo
Pa r . Naoka r Robu rke
Pa r . No rd ica Fond Hc.pe
Pa r . Na ty Robu rke
Pa r . Opala Sky -C ro ss
Pa r . Olheada Ruyte r
Pa r . Oes tece Ma gn ifico
Pa r . Otina Sena to r
Pa r . Oway Fida lgo
Pa r. O rizona Rob u rke
,'ar. Novela Fid a lgo
Par . O smary Exotico
Pa r . O xa lá Exo tico
Par . O kama Robu rke
Par Ote lia Lue bke
Par: Leonora Exo t ico
P<l r. Ol vid ad a Fid al go
Pa r . Ofelia Exot ico
Pa r . Ofe rta Fid a lgo
Pa r. Obece Exo l ico
Par . Pi ta Fidal go
Par. Passea ta Exo t•ico

Po r. Pa s t ilha ExoIlCO . .
Par Primavera Milgnlf lcO
Pa ; Oe ne nde Fida lgo
Par : Pat ilha Magnifi CO
Pa r. Paris Fida lgo
Pa r . Petala Fidal9c:'f icO
Par Perfeita Mag n l

Pa r: Peano Rob u rke
kePar. O lim pi a Ro~u r

Par po lo n ia E xot lC~
Par ' Pas to ra Ro b u r e
Pa ; Po m pe ia Fida lgo
Par : Pol a Magnifi cO
Pa r . Os m a Cr iss . e r
Par Prend a sky llll
Pa r: g ebecc Fida lgo
Pa r. Nazlea Fidal go
Pa r. Ra ia Fida lgo
Pa r Riviera Fid a lgo
Pa r : Opaca Robu rk.c . o
Pa r. Rilsc ada MagnJf1c

Pe r , Ra su r-a Fidalgo
Pa r Roma Fida lgo
Pil; Reservada fi d a lgo
Par: Rumana Forty:~iner
Par . Rat in ha Ma gn lf lco
Par . Rolet a Fida lgo
Par Racia l fidalgo
Pa r: Ro salia Mag nif i c.~ . o
Par . Roela nd ia Ma9 ':U. IC
Par . Rub inela Mag~f !t CO
Par . Ro mana Magnl ICO

I



S. P . Em 30- 1-1976. Regi me
2 ordenhas.
4 -4 1 1 ." 306 13 ,0 4 ,0 0

S/A. lt a t ib a .
sup lem en ta r ,

PO

Grau Id ad e
do a nos

sa ngue m e se s

Co n- Dia s
t rô le de Le ite

lac tação

3 , 16
3,58
3, 3 6
3 .15
3, 23
3,22
3 ,58
3 ,18
3 ,33
3.5 1
3,7.1
3 ,59

3, 3 1
3 ,88
3,37
3, 10
3 ,40
2, 70
3, 50
3,36
3,04
3 ,38
4 ,0 0
3,69
3, 0 5
3,36
3 ,6 3
2 ,72
3 ,09
3,43
3,58
3,53
3 ,59

Regi me de

Regim e de

15 ,0 3 ,29
2 7 ,0 2 ,7 4
24 ,0 2 ,87
29 ,0 2,59
18 ,0 3 ,71
2 7 ,0 3 , 12
17 ,0 .::1 ,4 2
18 ,0 3,3 1
17 ,0 3 ,51
26 ,0 2 ,96
22,0 3,54
16 ,0 3,70
16 ,0 3 ,75
2 1,0 3 ,71
25 ,0 3 ,2 8
2 2,0 3,83
24 ,0 3 ,3 0
24 ,0 3,25
17 ,0 4 ,2 5
15 ,0 3,60
16 ,0 3,77
15 ,0 3,63
15 ,0 3 ,45
17 ,0 2,83
17 ,0 3,36
15 ,0 3 ,83
16,0 3 ,20

18 ,0 3 .90
2 1 ,0 3 ,78
13 ,0 3 ,54
16 ,0 3 ,4 0
27,0 3, 12
25,0 3,54
16 ,0 3 ,96
15 ,0 3 ,68
16 .0 3 ,5 8
20.0 3 ,55
13 .0 3 ,6 .1
15 .0 3 ,65

298
44

113
8

327
93
83

3 17
334
162
13 0
227
369

90
114
13 3
112
206
3 18
256
293
2 42
144
14 2
112
60
15

Co n- Dias
tr-ôle de Leite

lac tação

Grau Id ad e
do anos

sa ng ue me~'~e~' .:..:.:::..:= ....,_-t

Yakuh S .A. Ind ú s l ri a c Comércio. Bragança . S. P. Em 26- 1-1976.
Reg ime d e pas to co m ração sup lemen ta r , 2 orden ha s .

Suspiro's Cit at io n R. An to 3 6 PO 7-1 3. " 76 17 ,0
l.u las Artista 13 1 R 186 6 PO 6-8 4." 118 17 ,0
Lul a s Est ampa 222 R 186 6 PO 5-2 6 ." 19 5 13,0
Navegan tes do Kur u m im peOD 6-7 1." 14 2 1,0
G recia d a Vakult peoo 4 -9 1." 5 19,0
Ga ivo ta I Ar linda 49 S. He le na GC-2 4-0 10 ." 3 12 13,0
Janclaya da Ya ku lt 3 1/32 4- 11 9 ." 270 14 ,0
Anarroa Decido ra Real PO 5-3 8." 234 14 ,0
Agi lcla peoo 4-5 5 ." 144 14 ,0
Lu ro m a s Fanfa rona H. Cu rt iss PO 5-2 5 ." 13 8 14 ,0
Sanfona 3 1/32 4 ·5 4 ." 12 3 14,0
Am izade Rina R. Presiden t PO 2-8 4. " 121 14 ,0
JOilnila 31/32 4 ·4 4 ." 120 14 ,0
Flauta da Ya ku lt 15 / 16 7-2 4." 10 6 14 ,0
Façanha 3 1/32 4 -2 4 ." 106 13 ,0
Malh<ld il 3 1/32 4 -6 3. " 99 14 ,0
Te xana 2 S u tlerman S. He lena peoe 4·6 3 ." 97 13 ,0
Isa b ec <I d a Ya ku lt 3 1/32 5- 1 3." 8 4 15 ,0
Negritil da Yükult peoo 3-7 3." 84 13 ,0
Moco ca 11 R. Maple S. He lena peDe 3·8 3 ." 8 2 18 o
Ado Nij lander 2 25 PO 3- 9 3." 7 6 13:0

~ -----'

Da r io Freire Me ire lles . Campi nas. S .P . Em 2 5- 1-1976 .
pas to co m raç ão sup le m enta r, 3 o rden has.

vtdcso 6114 Re ve l Esthe r FO 10 -8 10 ."
S .M. Pat r ic ia Hope Pat PO 9.4 2 ,°
S .M . Simone T ri une Fu ry PO 6· 10 4 ."
S .M . Rl t a Advoga tc Fury PO 7-0 1."
S .M. My n.l Advogate Fu ry PO 6 - 1 10 ."
S.M. Duchess Wa lke r Ce n tu r io n PO 6·6 4 ."
S.M . Pc r- tia Crlss Ge ne ral PO 6-4 3."
S .M . Den Wa lker Cen tu rion PO 5- 1 1 1 1 ."
S .M . v e r -c Ace Ccntu ri o n PO 5- 1 11 : '
S.M . Net tlc Waync Cen l ur io n PO 5-1 6 ."
C.V . Ba lle ha i C ttet ton Empe ro r PO 4-9 5."
Ann Ma ry Tynna D. Rockman PO 3-11 8 .°
S .M . Ma rqui se Pre m ie r Model PO .::1 -2 13.°
S.M . Na ncy Pa t Seaman PO 4-4 3 ....
S .M . Elva R. Mo del PO 4 -6 4 .°
S.M . Rita Fu ry Pride PO 4 ·6 5 ."
S. M . Ast ronau t O. Seaman PO 4-2 4 .°
S. M . Sk ia n nc Pridc Boolmake r PO 3-6 7."
C.V . /l.lp l , ,, Ro ckc tt c C ita tio n PO 5-3 11 .0

S.M. ln kõ De sign Bo r,d PO 2 ·10 9 ."
S. M . Fa rpa R. Maple PO 2 -2 9 ."
S .M . Patsy Pride Boolmaker PO 2-8 8 ."
S .M . Ga l Refl ect ion Hagen PO - 5 .°
S ,M . Mark is e Pre m ier Hagen PO - 5.°
S .M . Juweelt ie Sea m an PO 2-8 .::I."
S.M . Rita Furypr ide Hagen PO 2-8 2 .°
S .M . Bess ie ln ka Emperor PO 3-0 1 ."

- - -- - - -c---c--- -c--- - ::_
S .P . Em 1· 2· 19 7 6 .

2 o rdenhas.
9- 1 1 1." 10
9-3 4." 114
9-3 3. " 75

10 ·5 5 ." 18 5
7·2 2 ." 4 5
6- 1 1 4." 100
9· 1 1 6 ." 157
7·3 3." 9 3
4 ·9 6 ." 164
5~ 1 4 ." 99
3·9 3 ." 85
3- 9 3." 75

O lin to Mil rquc s d e Paulo . Valtrihos .
pesto com r ação supleme nta r ,

G r ahaven Tcx e l Lul u FO
Br echol m Lc octor Agg ic FO
Par . Noc r a Fida lgo PO
Ma rt o na' s Pa rag on G . Pr illy PO
Jomo Sunc Rcflection Pareqcn I PO
Bond H . Ccntu r ion R. Co flcc n PO
A. Me llo w Grecze Ma rqu is. Sue PO
Jom a Tona O. C riss Cross PO
Ma rja n Rosa Tels t a r- PO
Marj an Ka Had a PO
Ma rjan La ic a G rand PO
Mar ian Condessa Ma rquis PO

NOME.. DO AN IMAL

D, C H ios Aruenor Conso ni. Ribeu-êo Preto . S .P, Em 1 1-1 - 19 76 _
Regime d e p asto com ração sup le menta r , 2 o rdenhas .

Per-cise Nllsa Fone! Hope PO 9-9 3 ." 7 7 17 ,0
Pa r . Lcoost e Fidalgo PO l a - l O 4.° 141 18 ,0
Arl e te C ulminatlon Ro sa rcoc 7 ·5 7 ." 18 7 17 ,0
Altczi nha da Rosa PCOO 9 -0 1 ." 5 28,0
Pa r . Pa nemé Fida lgo PO 7 - 1 4." 14 4 18 ,0
Co nso n i Diamond Bu rk c PO 6- 1 1 1." 17 23,0
Alt iva F .N. d a Ro sa scoc 6 ·3 7" 2 10 160
Spr ing Burkc At raction J ess PO 6 -3 1:" 17 30:0
Co nson i Ovatlon Hagen PO 4 -5 3 ." 78 18 ,0
Conson i Hopc Be lty Heqen PO 4 -7 3." 84 14 ,0
Cc ns o n i lva n hoé Lago st a - - 7 " 185 13 O
Co nscn ! Lorel Mo na rc h PO 3-5 3 :" 8 2 14 :0

%

.;, I ~,

3 ,88
3 ,54
3 ,5 4
3 .5 4
3,49
4 ,50
3 ,9 5
3,6 4
2 ,93
3,4~

3,90
3,13
4, 19
3,40
3 ,89
3 ,64
4 ,53
3,23
3 ,9 8
4 .1 8
3 ,8 1
3 ,50
3 ,2 0
3,84
3 ,2 5
3,38
3 ,34
3,55
3 ,50
3,63
4,2 5
3,80
3 ,95
3,30
3,5 0
3,99
4 ,4 3
4 ,1 9
3,49
4 ,00
3 ,25
4 ,00
3,2 0
3,29
3,65
4, 18
3,6 9
3 ,8 3
3,7 1
4, 10
3,6 2
4 ,3 9
3 ,77
3 ,9 7
3 .6 4
3,27
3,2 1
3 ,4 2
3 ,3 4
3 ,67
3 ,7 1
3,2 1
4 ,3 3
3 ,79
3,7 9
4 , 19
3,5 7
3,60
3 ,7 8
3,93
3, 19
3,4 1
3, 4 3
4 ,3 1
3 ,7 9
3, 1 1

17 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
24 ,0
19 ,0
20,0
17 ,0
2 5 ,0
20,0
2 1,0
2 0,0
2 1,0
2 1,0
19 ,0
17 ,0
18 .0
19 ,0
17 ,0
18 ,0
2 0,0
2 1 ,0
2 1, 0
19,0
2 7.0
18 ,0
26,0
20,0
26,0
2 3,0
16 ,0
18 ,0
23,0
16 ,0
23,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
26,0
17 ,0
2 1, 0
16 ,0
18 ,0
24,0
17 ,0
16 ,0
16,0
18 ,0
17,0
18 ,0
17 ,0
18 ,0
16 ,0
16 ,0
17 ,0
17 ,0
18 ,0
17,0
17 .0
18 ,0
20,0
23 ,0
17 ,0
19 ,0
17 ,0
17 ,0
16 ,0
18 ,0
22,0
19 ,0
19 ,0
19,0
20,0
17 ,0
17 ,0
2 1, 0

13 9
32

12 8
156
2 5 8
14 1

5 7
17 3
19 2
59

14 3
75

203
72
58
98
99
66

15 2
208
16 0

78
10 5

6 5
88
72

27 1
8 5

202
84
38
77

18 6
64

2 9 4
8 1

240
17 1
10 5
97

10 2
67

17 8
.12

,"
266
25 3
192
18 1
173
17 3
11 7
11 8
10 3
11 7
10 8
125
12 4
11 8

79
8 1
72
84
67
65
57
58
55
5 4
5 2
52
52
56
47

9
9

34

5."
7."
6."
3 ."
4 ."
2 ."
3."
3 ."
6."
3."
7 ."
3."
2."
3 ."
7."
2 ."

10 ."
3. "
8 ."
6 ."
4 "

3."
4 ."
3 ."
6."
2."
1."
9 ."
8."
7."
6 ."
6 ."
6 ."

5."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
4 ."
3 ."
3."
3."
3 ."
3 ."
3."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2 ."
2."
2 ."
2."
1."
1."
1."

5 :
1."
S."
5 ."
9 ."
5 ."
2."
5."
7."
2 ."
5."
3."
7 ."
3."
2."
4."
4 ."
2 ."

2·7
2·6
2·6
2 ·7
2·7
2·5
2·6
2·4
2· 3
2·2
2·6
2·5
2·4
4 ·4
4·0
2 · 6
4· 5
2·6
2·6
2·6
2·6
2·5
2·4
2·3
2 ·4
2·6
2· 8
3·5

7·6
8 ·0
8·0
6·9
6 ·6
6·9
6 · 10
6-1 0
6·7
6·9
7· 1
6·7
5- 1 1
6·2
6·3
6·2
6· 0
6 ·9
6·3
5·3
5· 6
5·6
4·6
5·8
5·5
4 ·8
4 - ' 1
4·6
4·3
4·7
4·4
4·7
3-1 0
4·8
5· 1
4·7
4·6
3- 11
3-1 1'
4.4
4·2
4 ·0
3·5
3·7
4· 8
3- 10
2- 11
2 · 6

Açí:ru:ia Mar/ lim3 Johns~n
de pastO com raçao

F.aA. Baroncza Hassa

'.o '.'E 00 ANlfML

Ja.1g. taebel Dunlogin Fayne PO
h"IQ, Helimar Luci fer PO
~merlS Tacuar lia 13 1 R 1579 PO
lUlg. Invejada Dun login Fayn e PO
~~'1Q. Irmã 11 D. Fayne PO
k!'l9. lmpresa Lucife r PC
hng. Jurema Maste r Dean PO
kng. Ilha Dunlogin Fayne PO
lanç. Ingrata Lucifer PO
l~ ~.g . Jujú Diamond PO
"'-artcna's Dictador G. Pri1ly 24 PO
Jang. Jard inei ra Diamond PO
JUlg. Juanita Masler Dea n PO
lang. Jujuba prcmis PO
J!ng. Jaqueta Prom is PO
lang. Julia Masle r Dean PO
!u.g. Juraci Bahmo F.O. Mark PO
Jang. Joaninha Oiam ond PO
KO!T\.IIndalc Bonh eur Beckie PO
!ang. Lira Almiros l.0 . Mark PO
hng. Lindoia H.R. Masler PO
Ju.g. Leite Colo ndri na Premia PO
larg. Monica H. Jur aci Diamond PO
.!>.r.g. Lameiro Hama R. Mas te r PO
Jing. Leendre A. lnf . D. Mark PO
lanç. Marilia Hyd ra Butle rm an PO
h,.,g. Lanceira B. R. Mast c r PO
J!ng. Melina 0 12 5 But te r rnen PO
h !'l9 . Madrid lnst. Butterman PO
larg. Moela Eliada Butte rmen PO
Jang. Maciei ra 0 140 Butte rma n PO
Jang. Madri Itala B~ t t crma n PO
kng Medica Jaquelme BOOL PO
~al'lg . Marqu esa E. But te rman PO
Jang. Leontina H. R. Master PO
lang. Mafalda I H.1. Ouke Mürk PO
lang. La Plete Iberia Ma jor ity PO
Jang. Mellicana Jeny Boot maker PO
h ng. Malild!:! Jaquela Sea rnan PO
Jang, Mllnada I. Bunerrnen PO
Jang. Marreca 11 Jandir a J .O. PO
ling. lAacalleira Godiva Sea man PO
Jang. Neve Levlsk Sea man PO
lanç. Neblina jor-nada Model PO
J' ng Marina pot cmue F. Th ree PO
Jang' Mista Hele regina Boot. PO
JUIg: Novara Sirna J . Oiamond PO
1Ing. alga Embolada Bootmake r PO
Jfng. Odila Hungara 1.0. Mark PO
Jang. Qdila Ludovica J. Diam o nd PO
Jang. alivia Ingr id Boo tm ak er PO
Ja09. Osasco Jundia í Boo lm "k r.r PO
Jang. Oliveira B, V. S.... 1HTHm PO
Ja09. Ostra Front eira Seaman PO
Jang. Olllria J . Luando H.R.M. PO
Jang Orh:.ontlna J . Ullima te PO
Jana·. Ofert a L. Juraci Oiamond PO
J"ng. Oriqinlll J. Boot maker PO
Jtng. Ong"nil'l Janei Maple PO
Ja09. Olar ia Beliza r Maple PO
Jang Oitava 0 144 Boot make r PO
J"ng:Opera I Abaco Ulti m<lle PO
lsng. Man juba A. Bulterma n PO
Jar<J. Mim a H. ~u tte rman PO
Jang. Orligo Fablola Boo tmaker PO
Jang. MGnarela. O. Butterma n PO
Jang. Olima Oelse ~ootmaker PO
hnq . a leira Jaquel ra Map le PO
Janq. Odcssa L. I.J. Diamond PO
Ja09. Otoma Lenta Maple PO
Jllng. Oferenda L. Bootmake r PO
J.nq. Orgalina K. Boot make r PO
Janq. Olifanle G. Bootmake r PO
Jang. Ocarina Hildo Boo tm aker PO
Jang. Ondulada l. Ulti mate PO
Janq. Du ra Lir<l Map le PO
11)"9, Nuven Izabel Boot maker PO
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NOl\ \E DO AN IMA L

Gra u Id ad e

do anos
sa ng ue m ese s

Con- Dta s

t rôle de Leite
. lac ta çã o

O/o . NOM E, DO AN IMAL
G ra u Id ad e
do anos

sa ng ue meses

Con- Dias
trôle ce Leite

lactecêc

Or. Mari o Be rna rdo Ge r nero. So uses , S.P. Em 26-1- 19 76 . Re ime
de pas to co m raç ão s up le men ta r, 2 o rdenhas. 9

Fazen da e Har-as Cas te lo S/A. Jag uari ún a . S. P . Em 2 1- 1- 19 7 6 . Re·
gim e d e pi!l s to co m ração sup le me n ta r, 2 o rdenha s .

26,0
18,0
18,0 ~

33,0
22,0 ~

24,0 ..
30,0 s s
24,0 S
34,0 s s
21.0
23,0 .. ,
25,0 3
21.0 3
19,0 s
29,0 S ..
40,0 3
30,0 :
21,0 :
36,0
23,0
31,0
20,0
20,0 s
20,0 ..
20,0 S
29,0 :
23,0 ..
21,0
27,0 3
3 1,0
25,0 3
23,0 ~

26,0
20.0
23,0
32.0
37.0
19,0 :­
21,0
20,0 ..
20.0
2.4,0 ~

25,0

85 17.0
145 18,(1
151 20,0
149 17,0 _ ~

38 24,0
145 17,0
202 16,0
146 19,0
201 16,0
234 17,0
177 18,0
35 15,0

187 16,0 : ~

13 24,0 s
77 20,0

4 17,0 .: _
49 19,0 ~ :

65 23,0 s :
76 15,0 ss
40 17,0 s :
13 23.0 J '
64 16.0 e ;
66 17,0 l :
38 20,0 e »:

3 1 20,0 J ­
107 16,0 ~ :

47 15,0 : ~

101
225
242

44
309

4
109
88
38

276
169
356
3 18
213
193
3 1
97

256
103

78
97

263
244
249
129
8 1
94

196
136
103
77

174
249
178
100
126
97

235
170
365
193
93
55

3 : '
5."
5."
5."
2."
5. "
7 ."
5 ."
7."
8."
6."
2."
7. "
1."
3 ."
1."
2:
3."
3."
2."
I."
3 ."
3."
2."
L "
4 ."
2."

4 ."
8 ."
7 ."
2."

10 ."
1."
4 ."
3."
2."
9 ."
6."

12 ."
1 1."
7."
7 ."
1."
4."
9."
4 ."
3 ."
4 ."
9 ."
8."
6."
5."
3 ."
3 : '
7."
5 ."
4 ."
3."
6."
8 ."
6."
4 ."
5: '
4 ."
8 ."
6 ."

12 : '
7 "
3."
2."

1 1-6
7- 4
7- 1
6-8
7-0
6-5
7-5
6 -8
9-9
9-3
6- 8
4 ·10
8-1
6·9
8· 11
4 -9
3-6
6 -3
3-7
3-9
6 -3
5-6
7·1 1
3-9
3-3
3-0
2-1 1

8-9
7-0
6-6
6- 11
7·4
7-4
6- 10
6- 5
6-9
6-0
6- 2
5-9
5-8
6-5
6-5
6-10
6-4
5- 1 1
6· 10
6-8
6-3
6- 1
5 -1 1
5-9
6-8
5· 10
6- 1
6-5
6-0
5-7
6-3
6 -3
6-0
6-5
5 - 1
9-5
5-4
4 ·1 1
4 -7
5-0
4-5
4 -4
4-6

PO
GHB
GHB
GHB
PO
PO
PCO C
PCOD
PC O O
PCOO
PO
GC- l
PCOO
PCO C
15 /1 6
PCOO
PO
PCOO
GC-2
3 1/32
PCOO
PO
PCOO
PO
PO
GC -4
GC- l

:::' .0 . L !>5 H ...l c l l<.l C o o c
Genebr-a do Pau D'Alho
Or-en! c d o Pau O'A lh o
Galc r! o d o P a u D'Alho
5 .Q . Per eibe Mcr rit R. j nk n
BV. Becectevc Asp . Rega i 3
S .L. Antilho B ir u ta Ma rajó
C a st e lo V 45
V 26 do Ca s te lo
Cas telo V 5 7
Ac a r i Burkc Pc e cc
Janda iu do Pau D' Alho
S .L. Alia nça Bra sa
São Quir ino Q 35
Castelo V 28
Z 12 do Cas telo
C. R.B . Charl o rtc Hi g h Ma r k
X 14 cio Cas te lo
A 8 d o C as te lo
A 5 d o Caste lo
X 9 d o Ca ste lo
B.V. Came lia Asp . Rega i
S .L. Brig a No r m a lis t a
C. R. B . Me s sali n a H igh M a rk
J .P.R. F inl a n d e sa
A 24 d o Cus te io
B 6 do Cas te lo

Dr . Lcl io de Tol eclo Piza e Alm e id a. Ja r inu . S.P, Em t · 2 . 1 ~ ~ _

Re g ime de pa s to com ra ção s u p lem entar, 2 ordenhas.

Sto . Hel ene s P ro fe s ia Granae/e ro FO 10 -4 3:' 77 21,0 ..'
Mal ag ucna PCOO 7- 11 L " 20 16,0 ..'
Cer-ritos Ro cket 8 5 GC -1 9-1 3." 92 13,0 ~

P . Q ua re n a Norueg a Im p u lso PO 6-2 4 : ' 95 14,0 ..' .
Nega lera PCOO 7-1 L " 14 24,0 l =
P . T r in ca Q uc rencia O lgas PC 3- 10 L " 10 14,0 ~' ..

Jo aq u im Pe ixo to Ro cha . lt a tl be . S. P. Em 28 -1· 1976 . Regime
p a s to co m r a ção sup le men ta r, 3 e 2 ordenh as.

3 crde nh a s
Li nm a ck J oç cc PO
G.V. Far tura Rockct O. Pabs t PO
Pe corccte!e Pride Roo PO
J .P .R . Conchita PO
Va u nvi l le Ena Ro yal PO
Bond H ave n Sup r-em o C. Bess!e PO
Eme rl ing Burke H u ff PO
Bo nel H cvcn Nugg et Bea u ty PO
Bond Haven O rsm b y Oarkne ss PO
Pc cor-e dalc Ivenho é S ue PO
Potter Farm Butch Basok i PO
J .P .R . C h ispa PO
Pot te r Fa r ms Ke nn edy Bromada PO
Bu t to nd nle Tr iumph G ail PO
Fla x M il! Ocapock Bu rke PO
Fr ul t lands M ia M ode l PO
De va r B la ck E. Raqu el PO
G lc nafto n H a ga s Joyce PO
Bennett Fa r m Astro n aut Suny PO
By- Pond Ge n t Raven PO
At w o od M ln u tema nn Vic ky PO
Boeve r Cree k Be s t Bent PO
Ca r w y tham Black Eeagle Fern PO
Re veaire Gala xy Da wn PO
O lsu m mi t Pr id e G le n Meg PO
J .P .R . Diretora PO
El eeta Ro ckman Na ne tt e PO
Bcnd H e ve n Nu gget G race PO
Manor p rings Reft ec ti on Oa mone PO
J .P .R . Du lce PO
Fr iendl y La ne Ca r nat ion PO
Fru it land s De lia Mo d e l PO
Be ev er C rcek Budd y Penney PO
Durw ic k Fry Iva n ho é PO
GV . H a rpa Ac1an tha 1 C ito R. PO
P inebus h Tex e l Pau la PO
J .P .R . Du quesa PO
Glenafton Citat io n Babe PO
J. P .R . Eloiza PO
Ip u ã Gove r ness 3 18 PO
Amizade Crissy Oe nfie ld PO
Romand a le Coun tess Becky PO
S .J.T . Ma r t in hil Vera 389 PO

3 .2 7
3 ,52
3 ,54
3,28
3 .07
3.50
4,0 6
3 ,4 9
3, 14
3,4 2
4,00
3,62
3 ,0 1
3 ,0 6
3, 1 3
3,04
3,6 0
3,38
3 ,2 1
2 ,76
3 ,4 3

4 ,2 1
3,7 7
3 ,93
3 ,3 7
2 ,97
3 ,72
2 ,37
3 , 12
3,63
3 ,3 3
3,60
3 , 1 1
2,37
3 ,55
3 ,3 7
3 ,24
3,89
3,86
3, 42
2, 97
3,54
3 , 18
4, 19

3 ,5 7
2 ,7 3
3 , 17
3 ,4 0
3,4 0
3, 15
3,6 0
3 ,08
3 ,6 0
3, 19
3,59
3 ,68
3,3 9
3 ,63
3 ,4 1
3,4 8
3,35
3 ,6 4
3,3 1
2,92
2,88
3,29
3 ,44
3 , 18
3,26
3,7 1
3 ,5 1
3, 14
3 ,27
2,98

15,0
16 ,0
14 ,0
15 ,0
19 .0
18 ,0
14 ,0
14 ,0
15 ,0
19 ,0
15 ,0
21 ,0
18 ,0
15 ,0
17 ,0
2 2,0
13 ,0
18 ,0
18 ,0
14 ,0
20 ,0

19,0
18 ,0
16 ,0
17 ,0
17,0
16,0
16 ,0
15 ,0
19 ,0
18,0
18 ,0
15 ,0
16,0
16 ,0
17 ,0
18 ,0
19 ,0
16 ,0
18 ,0
17,0
17 ,0
16 ,0
16 ,0

23,0
32,0
2 4,0
18 ,0
17 ,0
24,0
17 ,0
26,0
18 ,0
18 ,0
17 ,0
16 ,0
21 ,0
18 ,0
16 ,0
19 ,0
20,0
26,0
22,0
31 ,0
29,0
25 ,0
16 ,0
2 2 ,0
18 ,0
18 ,0
18 ,0
20,0
18 ,0
24,0

73
72
65
53
4 7
4 6
4 3
4 3
33
28
2 6
22
22
22
2 1
2 1
19
12
10

4
1

18 8
129
182
208
186
184
159
125
125
113
10 6
104

93
8 6
52
5 1
50
47
38
2 8
24

8
3

14 9
12

11 4
167
184

7 1
2 19
108
18 1
149
153
19 5
15 1
303
2 9 5

99
116
15 5
13 7
11 0
150
169
247
243
222
18 3
14 6
130

93
29

3 : '
3 ."
2 _"
2:'
2."
2."
2 ."
2 ."
1:'
1:'
1."
1.°
1."
1:'
1."
1."
1."
1.°
1."
1."
1.°

5- 1 6."
4-9 5 ,"
5· 3 6 ,"
3-10 7 ."
3- 1 1 6 ."
3· 1 1 6 ."
2- 10 5 :'
3 -9 5 "
5 -4 5 :'
3 -5 4 ."
4-9 4:'
2.7 3 ."
2-8 3 ."
5-0 3 ."
4 ·0 2 ."
3-9 2 ."
4-9 2."
3- 1 1 2 ."
2-7 2 ."
3-8 1 ."
5-4 1 ."
3- 1 1 L"
3- 6 1."

4-3
3-8
5-6
4 -5
4 -0
5- 2
5- 11
4 -5
3-7
5- 1
5-0
4-7
4 -1 1
5-5
4 -9
5 -10
5 -10
4 -2
5-6
5 -7
3-9

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
pO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

Sheila da P. H. 3 1/32
K 206 Cha p a 11 Bu tle rma n S .H . PCO C
Ana m a P la te ra Rea l PO
Aardoo n Cr istina 3 1/32
Nobreza 3 Var d e Sr a . He lena GC- l
Conga 1 Var D. Sra. He lena GC-2
Eva d a Ya kult 3 1/32
Ma r iposa 3 1/3 2
Deserto ra 2 Arlind a S . He le na GC-2
Van usa 1 ArJ inda 49 S. Hel e na GC- l
MalviJ PCO O
Macu nas PCGO
Ser-eva 1 Arlinda 49 S . He le na GC-2
Estre la 1 PCO O
Duq uesa PCO O
Rosafa da Ya kul t PCOO
Krans d a Yakult PCO O
Ho landa 3 Bu tt e rm an S . Hele na GC- l
la nga d a Yaku lt PCOO
Esp lanad a PCO O
Carla 3 1 Seaman S re. He le na GC-2

Para iso Si lh ue ta Magnifico
Pa r . Serpentina P ie b e
Par. Samba Magnifi co
Pa r. Tr inch e ir a Rondon
Pu. Trapaça M il Key
Par . Traira Burke Kete
Pa r . Urbana Br o w
Par . Tequ eré Boo tm e ker
Par . Sen tença Fid a lgo
Par, Uba ld in i Bu rke Kete
Pa r . Tainh a Fidal go
Pa r . Va la Rondon
Pa r . v ec ues e Ast ronau t
Pa r . Scm csa Fid a lgo
Par . Tcnlce Ast roneut
Par . Un ive rsa l Fid algo
Par . Tembuei rn Fid a lgo
Par . Uap uca Mil Key
Par . Vigili a Ron don
Par . Ua i Ro nd c n
Par . Superi o ra Mag n ifico
Por. Uva ia Fida lgo
Pa r. Ulim ora Rondon

Fazenda Forte tez a Ltda . No va Odesse . S P. Em 29- 1- 1976 . Regime
de p as to co m ração s upl em e nta r , 2 o rdenhas .

Hewkhc rst Oividend Alene PO 13-7 5 ,"
A.F.F. Edição Fond Ho pe Ka ren PO 10 -0 1 ."
A.F. Fo r ta leza Fabula PC 8.9 4 "
A.F. Fo r ta leza Fa rp a PO 8 -4 6."
A.F. Fort al eza Herdade PO 6-3 6 .°
A.F. Fo r ta leza Hiade PO 6 -7 3 ."
A.F. Fortaleza H iali ta PO 6 -2 8 .°
A.F. Fort aleza Ho la nda PO 6 -3 4 ....
A.F. Fort al eza Hept an a PO 6·4 6 ."
A.F. Fo rt et eze Inconfidencia PO 5-0 5 ."
A.F . Fo r te teza J ab a PO 4 -7 5."
A.F. Fo rl al ez a Imperat ri z PO 5-0 7."
A.F. Fort a leza J eca PO 4-6 5 ."
A.F. Fo r ta leza J eqe po 4 . 1 9."
A.F. Fo r taleza Jaleca PO 4 -0 l a."
ln terna ti ona l Kay PO 5-3 4 "
A.F. Fo r ta leza Ind icad a PO 5-0 4 ."
A.F. Fort al eza J anga d a PO 4-2 S ."
A.F . Fortaleza Ji a PO 4- 1 5. "
A.F. Fort uleze Jena PO 4 -2 4 ."
A.F. Forta leza La m b ad a PO 3-3 5.°
A.F. For ta leza La n ça PO 3.0 6 ."
A.F. Fo rta leza Lap a PO 2-7 9 ."
A.F. Fort a leza Mad res ilva PO 2- 1 8 ."
A.F. Fo r ta leza Mad ri PO 2-1 8."
A.F. Fortal eza Malh a PO 1-1 1 6 ."
A.F. Forta lez a Ma it aca PO 2.3 S ."
A.F . For tal eza Mag ica PO 2-3 5."
A.F. Fort a le za Manta PO 2-0 3 ."
A.F. Fort al eza Magnol ia PO 2-7 1."
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Grau Idade
do anos

sangue meses

Cono Dias
trêle de: LeÍ!~

. lactação

% . NOME, DO ANIMAL
Grl!!lu Ida d e

do a nos
sa ngue meses

Con- Dias
trôle de Le i te

Iaetecêo

4 , 19
3,54
3,63
3 ,88
3 , 2 2
A, 10
3 ,2 0
3 ,52
3,36
3,66
3,37
4 ,2 1
A,25
3 ,82
3,5 6
3,55
3 ,A9
3 ,60
3 ,6 8
4 ,28
3 ,63
3 ,49
3 ,11
3 ,21
3,26
3 ,9 0
3 ,68
3,40
3 ,6 9
3 ,99
3 ,78
4 ,0 1
2 ,86

3,37
4 ,0 1
3,73
3,9 6
3 ,80
A, 19
3,76
A, 17
3 ,92
3 ,7 8
3 ,50
3,98
5,15
4 ,7 1
3 ,40
4 , 27
3 ,72

20,0
2 2 ,0
15,0
25,0
27,0
2 1,0
2 7 ,0
2 1,0
24,0
2A,O
14 ,0
15,0
17 ,0
17,0
18,0
15 ,0
17 ,0
19 ,0
13,0
lA,O
13 ,0
17 ,0
18 ,0
17 ,0
2 3 ,0 .
16 ,0
2 1, 0
2A ,0
2 1,0
16,0
19 ,0
18,0
22,0

2 2 ,0 3,1 2
25,0 3 ,3 5
2 1,0 3,87
2 1 ,0 3,7 1
2 2 ,0 3,58
25,0 2 ,99
2 9,0 2 ,83
2 0 ,0 3 ,52
3 4 ,0 3,35
22,0 3 ,44
2 1,0 2,96
2A ,O 3 ,38
32,0 2 ,9 1
23,0 3 ,0 9
20 ,0 3 ,A2
22,0 3,5 0
20,0 3, 18
2 1,0 4 ,05
21.0 3,2 7
28,0 _ 3 ,08
2 1,0 3 ,7 1
26,0 2 ,98
2 0 ,0 2 ,62

Regi me c!e

17 ,0
17 ,0
2 0,0
21 ,0
22,0
16 ,0
18 ,0
23,0
2 4 ,0
2 6 ,0
29,0
21 ,0
26,0
14 .0
18 ,0
19 ,0
19 ,0

S .P, Em 30-12·
3 e 2 o rdenhas.

128
66

12 7
1 18

10
99
10

111
10
46

288
2 71
216
205
201
2 0 0
195
17 9
17 8
164
15 6
15 2
140
12 8
10 5
10 6
79
64

100
87
46
4 6
10

4 5
61

12 7
4 8
96
30
5 5

19 2
3 6

19 3
89
50
63
10
7

4 3
6 1

10 2
44
32
38
6 2
4 8

223
252
15 4
2 3 8
177
258
164
15 1
80

2 19
4 1

252
11 0
360
242
2 0 9
2 15

4 : '

4 '­
4'-
4 ."
1 '­
3'­
1. "
3'­
1'­
2'­

10 .°
9'­
7'­
7'­
6 '­
6 '­
6'­
6'­
6'­
5'­
5 ."
5 ."
5."
4 ."
3 ."
3'­
3'­
2 : '
3'­
3'­
2 ."
2'­
1'-

7'­
8'­
5'­
8'­
6'­
8'­
5'­
5'­
3'­
7'­
1.­
8'­
3'­

10.0

8'­
7'­
7'-

3·5
3·5
3- 1
3·6
3 -5
3·0
3·8
3·7
3 ·7
3 -4
2·4
2· 2
3·0
3·1
3·4
2·3
3·7
2·2
2· 3
2· 2
2-6
3-4
2-3
2·4
3 ·2
2·2
2-0
3·8
3·8
2 ·4
2·0
2- 1

1 1·2
9- 1
7- 11
7- 10
7·3
6-4
6·5
6 -3
6· 1
6·8
5-3
4 ·8
5 -5
3·9
3-10
6-7
2· 10

PCOO
PC
GHB
GHB
GH8
GHB
GHB
GHB
GH8
PCOO
GHB
GH8
peoo
GHB
GH8
peOD
GHB

RAÇA HOLANDESA - va riedade ve rmelho e b ranco

Pecuária An hu rnas S/A. Ca m pi n a s . S .P . Em 3 -2 · 1976,
pasto com raçã o supleme n ta r , 2 o rden has .

São Ou ir ino K 5 6 G H B 12 -6 2 .°
São Q u iri no J ev a PCOC 13 -5 2 ."
5 .0. Ma la ndr a 0 .0 . Incogn ita PC 10 -3 5 .°
5 .0. Ma lh ad a K 1 1 En e id a PO 11.0 2 ,°
São Q u ir ino O 5 4 pcoo 8·6 4 ."
São Quirino O 5 1 PCOC 8 -9 1."
São Qui r ino Q 14 PeO C 6.10 2 .°
s.o . Quartel ada M . Ju rema PO 6 ·3 7 ."
S .Q . Quali f icada M . Nerneie PC 6 .9 2 .°
5 .0. Ouedrel a M . Mi chel ita PC 6·4 7. "
5 .0 . Quei roga M. Apple 2 0 PC 6-7 3 .°
5 .0. Queixada M . Ma itaca PC 6 -7 2 ,°
5 .0 . Quelid onia Pride L 60 PO 6 ·5 2 ."
5 .0. Red oma Pe cl emer L 4 2 PO 5 -4 1 .°
São Q uíri no R 46 peoo 5 ·3 1."
5.0. Red ond a P . M ad ra st a PO 5 -3 2 .°
5 .0. Ref eita Pecl ema r No iva PO 5 - 1 2 ,"
São Q u ir ino R 4 8 peoc 4- 1 1 4 .°
Sã o Quiri no R 4 1 GC· 1 5-3 2 ."
São Quir ino S I GC·3 5 .0 1 .°
S .Q . Re fle xa Pacl amar L 38 PC 5. 1 2 .°
Sã o Qui r ino T 5 NR 3 . 11 2 ."
Sã o Oui rf no U. P . Malvada PO 2.8 2 ,°

An tonio Carlos Rachou Va z d e Almeida . São Ma n ue l.
- 1975 , Regi m e de p a s to com ra ção sup le menta r ,

3 cedenha s
São Manu e l Pe ret so Cor is ta
Maramba ia Recscdle Roya l
S . Man ue l Pe ret sc Cza r ina
S .M .P . Sa n ta na Cance la
S .M .P . San tana Can tora
S .M .P. Santana C la ri ta
Be letr!x do Morro Alto
S .M. P. Santana Cevada
S .M .P . Santana Co lantha
Atiba ia R.C. B.B.
S .M .P . Stella Ma rquí s Ned
Svlvte Ma rq u is Ned S.M.P.
Boa Esperanç a d e Se rra Negra
S .M .P . Susan Ma rqui s Ned
S.M .P. Pri scill a Ma rq u is Ned
Ma nt iq uei ra Ma uro
S.M.P . Nat a li a Marqui s Ned

Le itel r ol do Pa v O'A lho G C.2
Im edia ta d o Pa u D'Al ho GC·2
Lentana do Pau O'Alho PCOC
Liberdade d e Pau D'Alho GH B
La rqur a do Pau O' Alho GC- 4
Lnueno d o Pau O' Alh o PCOC
Lima C rotxeo F . P , O'A lho G H B
Lice nç a do Pa u D'Alho PCOC
La ta d o Pau D'Athc G C-S
Lc e do Pau O'Alho PCOC
Lusiada do Pau O'A lh o G C·3
Mi rama r H .M . Ip ir llng a P .O' Alho GH B
Lagoa do Pa u O'Alho PeO C
P .O. Lis t rada K. Ber tha 6 1 PC
Lene d o Pa u O'Alho PC
M io $ot is do Pau O' Al ho PCOC
J a to b á do Pa u O'A lho G HB
Ma laga d o Pa u O'Alho GC.4
Marc a do Pau O'Alho GC .4
Mil onga M .G . d o Pa u D'Alhc GHB
Mo n tanha A.M . J . P . O' Alho GHB
Lu sitana d o Pa u O'Alho ecoe
M ine rva do Pa u D'Al ho peoc
Musica M . Doç u ra P. O'Alho G H B
Luminosa Ke te B. P . O' Alh o GH B
Mira bel a S .J . Pau O'A lh o G H B
M ist er io $a do Pau D'A lhc Peoe
Linda P .E . d o Pa u D'Al ho G H B
Lin d a P .E . d o Pau O'Alho G H B
Mc cidade d o Pa u O'Alho GC·3
Medal ha do Pau O'Alho PCO C
Mu ralha do Pau O'A lho Ge· 4
Lozeda do Pa u O'A lho -

18,0 3 ,5 1
2 2 ,0 3 ,29
24,0 3 ,3 7
23,0 3 ,38
30,0 3,2 2
22,0 3 ,8 6
19 ,0 3,47
22,0 3 ,2 5
23,0 3,4 1
2 2 ,0 3 ,25
25,0 3,4 5
2 3,0 3 ,01
32,0 3 ,03
16 ,0 3 ,5 7
18 ,0 4 ,07
16 ,0 3 ,70
2 1,0 3 ,87
13 ,0 4 ,27
18 ,0 3 ,38
18 ,0 3 ,37
22,0 3,.? 6
28 ,0 4,2 1
17 ,0 3 , 18
14 ,0 A,4 3
17,0 3 ,5 3
25 ,0 2,80
18 ,0 4,8 4
14 ,0 A,77
19,0 3,33
20,0 3,77
13,0 3,68
2 1,0 3,29
2 1,0 3,55
17 ,0 3 ,14

Regime d e

18,0 3, 38
24,0 4 ,0 4
2 1,0 3,65
20,0 4 ,0 1
2 1,0 3 ,4 4
2 1,0 3,28
4 3 ,0 3,73
33,0 3, 2 0
33 .0 3 ,7 1
20,0 3 ,85
2 6 ,0 4 , 18
25,0 4 ,01
24,0 3 ,51
19,0 3,54
23,0 3,2 4
2 2 ,0 3,94
26,0 3 ,83
18 ,0 3 ,03
19,0 3,9 4
3 4 ,0 4, 15
19,0 3,4 0
2 1,0 3 ,29
27,0 3 ,40
2 7,0 3, 17
33,0 3,75
23,0 3 ,53
26,0 3 ,4 1
19 ,0 3,55
28,0 3 ,3 4
20,0 3 ,97
19 ,0 3 ,69
26,0 2,76
22,0 3,7 8
2 5,0 3 ,2 4
25,0 3, 46
23,0 3 ,92
2 3 ,0 3,2 8
2 1,0 3 ,24
27,0 3 ,3 5
22,0 3 ,06
33,0 3,8 7
25,0 3 ,75
22,0 4,00
25,0 3,69

24 ,0 3 ,47

207
245

69
150

10
255
19 3
269
185
128
80

232
10

327
19 7
327

4 6
332
207
136
151
74
7 1

247
266

6 6
19 8
221
201
194
187
176
144
164

134

134
320

15
327
168
172

10
57
5 \

15 8
28

2 30
50

284
206
168
15 8
239
130

6 5
177
150
68
8 2
24
85
14

2 42
12 2
248
22 1
226
16 3
15 3
\ 4 7
12 7
107
11 1
69
50
34
20

4
28

5'-

5 ."
11.°

1."
11."
6'­
6 ."
1."
2'­
2 '­
6'­
1'­
8'­
2 '­

10 ."
7'­
5 ."
6'­
8'­
5'­
2."
6 ."
5'­
3 ."
3.­
1.­
3 .­,.-
7'­
5 '­
8'­
8'­
6'­
6'­
5'­
5'­
5'­
4'­
4'­
3 .­
2'­
2'­
1'­
1."
1'-

4·3
5·1
4·7
4·0
4·2
4·5
5 ·6
4·4
4 · 10
4 ·5
5·0
3·10
4· 1
3·11
3·7
3·7
3·7
3·2
7·5
4·5
3·8
3· 4
3·7
4·0
3· 8
3· 11
3·5
2·4
6·5
2· 1
3·6
2·3
2·2
2·4
2· 5
2· 5
2·6
2· 3
2·8
2·5
2· 3
3·9
2· 3
2-5

6-5

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO

JICCb Rcnier Out llh. Campin as . S.P. Em 26. 1- 1976 .
pasto com reçec suplem entar, 2 o rdenhas .

fJlmenga do Pau O'Alho GHB 8-2 7."
Henriella do Pau O'Alho GHB 6-1 8 ."
Helena do Pau O'Alho GHB 6-2 2 ."
Ilha do Pau o'Alho GHB 5·6 5."
IglÇava do Pau O'Alho GHB 5-1 1 1."
lIiada do Pau O'Alho GHB 5-3 8 ."
p. D'Alho lmportaneia p, Piet je PO 5-4 6 ."
Idtnlidade do Pau O'Alho GHB 5 -4 9 ."
Idtcgrafia do Pau O'Alho GHB 5·6 5'<'
IncliNda do Pau O'Alho GHB 5 ·4 4 ,°
1rd"1genll do Pau O'Alho GHB 5-6 3 ,°
lr1ttja do Pau O'Alho GHB 4 ·9 7 .°
Irltlancia elo Pau O'Alho GHB 5 ·4 1.°
1I. li. " merica E. P, O'Alho GHB 4·6 9 .°
l"'i lada elo Pau O'Alho GHB 4 -10 6,"
Incidencía elo Pau O'Alho GHB 4 ·6 1 1 ,"
Inlanta do Pau O'Alho PCOC 5-2 2 ,"
Jequitiba C. Gancia P, O'Alho GHB 4 · 1 10 '<'
Joia do Pau o'Alho GHB 4 -3 7 ."
~nlnha do Pau O'Alho GHB 4-6 4 .°
JlJpia Mil Key C. P. O'Alho GHB 4-4 5 ."
Jardineira R.M.A. Pau O'Alho GHB 4.3 2 ."
.!amant/l M.K. Antilha p.O'Alho GHB 4 -3 2 ."
PD. Jumin M. Bert ha PC 3-1 1 8 ."
Jandi rcba do Pau O'Alho PCOC 3·9 B."
Janina do Pau O'Alho GHB 4 ·0 2 .°
Iniciativa elo Pau O'Alho GHB 5·0 6 ."
Japona do Pau O'Alho GHB 3-8 7.°
Jagunr;a do Pau O'Alho GHB 3·8 6 .°
üngua do Pau O'Alho PCOC 3-4 6 .°
Ucrada do Pau O'Alho GHB 3-3 6 .°
uu do Pau O'Alho GC·3 3-5 6 ."
Lanterna do Pau ü'Alho GC-4 3 ·8 5.°
lIrPna do Pau O'Alho GC-l 3 -1 5.°

SJ .T. L.ady 2 Elleen 396
~k P..
JP.R. Elisa
JP.R. Elite
JP.R. Eln
êridgewoold Starlile Mary
JP.R. Oalu
JP.R, Eliana
S!t",arlnaven Baron U ndy
~k "'noU Allie
Tangltn Rhoda
JP.R, Eleonora
JP.R, Exigente
JP.R. Flresse
JP.R. evide-ncia
JP.R. Fodo
JP.R. fi na
JP.R, Farlura
Condon Teul Ben
JP.R, Emilia
JP.R. Errata
JP.R. Folgada
JP.R. Fernanda
JP.R, Erosão
forcvale Amy Ava
k'l'liude Arana Citat ion
JP.R. Fininha
' P.R. Gabv
Ir.gIis Prideline Ett a
ProtaJe Amy Fury
JP.R.. Eterna
JP.R. Gait,}
JP.I'/:. w !altia
JP.R. Gigi
JP.R. Gola
JP.R, Gloriosa
JP.R . Galba
JP.R. Genuina
JP,R. Gina
JP.R. G.ardenia
J1'.R. Grimpa
~rms Place Astro Milly
JP.R. Grei
JP.R. Geomelrica
2 onlenhu
EtVtitl Petro Pearl
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Antonio de To ledo Lare Ne to . São Simão. S.P. Em 1 5. 1 . 1 ~ "

Regi me d e ces to com ra ção sup le men ta r, 2 ordenhas.
Cri stal Esme r a ld a PCO C 10 -8 6 .0 167 13,0 S
C r is ta l Ca rava na GC·2 10 -7 2 .0 45 16,0
Tal ha d e São Si mão peoo 9·3 3 ." 94 20,0
Ca net e de São Simão GC· 3 6·0 9 ." 254 13,0 "-
Ca ç u la de S ão S im ão GC-3 6·0 S." 138 21,0
Sã o Simão de Oanuza PO 5 ·9 1." 8 18,0 oi
Dro les d e São Simão ecoe 4· 10 3.° 79 14,0 •
Sã o S imão d e Es te fin he PCOC 4· 10 1." 24 21.0 ~

Oist ra id a de Sã o Si mão GC·3 4· 7 7 ," 192 14,0 .I
São S imão d e Delve PO 5-5 1." 4 22,0
He le na 6 ," 161 1-1 ,0
São Si mão d e Eleganci a PO 4·5 2 ," 63 17,0
Eliana d e São S im ão GC·3 4 -2 2." 45 14,0 ~

Dr , Celso W lad imiro M a rchessan Jún io r . Bro tas. 5 .P. Em 8-1. );- :
Re g ime de p a s to com raç ão su plemen ta r, 2 or denhas.

Pai sa gem R. da Ma r am bai a GHB 4 ·9 4 .0 111 18,0
Ire c e Prime i r a da Guanaba ra PCOO 2- 1 1 4 .° 17 1 14,0 4 :·
El a Du ke d o Morro A lto PCOC 3·7 4 ,° 119 16,0
G r a n a d a Ca rteira d e S . Lu iz PCO C 5 · 11 4 .0 96 15,0 : •
Bolí v ia PCOC 2·7 2. 0 34 15,0
En trad a da Ho lambr a PCOD 5-7 l." 16 14,0 ..
Ot flte J otatê PCOC 5·0 1.0 27 20,0 ~, ~

Fa rt u r a peOD 5·5 1.0 24 19,0 : =

De . Ed ua rd o S im onsen . Bragança . 5 .P . Em 7· 1-1976. Rtog i~
p as to c o m r a ç ão suplemen ta r, 3 e 2 o rdenhas .

3 orde n h a s
E .5 . Glove nc PO 8-3 8'- 235 23,0 3,
2 o r d e nh a s
E.5. Ed ina GHB 10-3 8 '- 232 18,0 3
E.S . Eleit a PO 10· 0 8 ," 246 13,0 3,-
J eito sa P to n e e r SS .ES . G HB 4· 11 9 ." 197 13,0 ; .
E.5 . Iva nd a Kin g Be l SS . PO 5 ·5 9:' 256 18.0 .t ' !
E .S . l r ec f t n Transmitter 5 5. PO 5-9 7'- 185 19,0 , .
J andaia King Bel SS .ES. GHB 5 ·7 3'- 86 22,0 .' .
ES . Japoneza Pi o neer 5S. PO 5-5 3'- 86 23,0 ,.
Je it o sa P io ne e r SS.ES. GHB 4·11 9 ." 258 16,0 ,
Jo n !e P io nee r SS .ES . GHB 5-3 4 '- 107 21,0 3 : ~

E5 . Ler o n te Pionee r 55 . PO 4-3 7 ." 203 15,0 ...
ES . Liz a Pioneer- 5S. PO 4· 4 5:' 135 19,0 , .
E5 . Le ti ci a Roeland 5S , PO 4-6 4 ." 121 20,0 3 ~~
E5 . Ltsete P io neer SS. PO 4- 2 6 '- 154 21,0
E5 . Liana Wi sh 55. PO 4-2 4 '- 109 21,0 , -
ES . LiH W is h da 5S. PO 3-6 9'- 266 13,0
Mara vilha Wi s h 5S. e ES . PCOC 3 -3 7 '- 190 14,0 ,
M a cieza Ro yal S5 . E5 . PCO C 3-1 6 '- 183 21,0 •M ira Ro ya l SS . e E5 . peoc 3-2 6 '- 153 18,0 S ~

Ma nche te Transmill e r S5.ES . GHB 3-8 3 '- 92 25,0
Manta Rev el SS. e ES . PCOC 3-5 1." 8 19,0 ..
M a je st ad e P io neer SS.E5 . PCOC 3-7 3 '- 6 1 20,0 ,
E5. Ne u sa do Si lo 55, PO 2-6 6 '- 159 17,0 3-
Na n á Baby SS . E5 . PCOC 2-3 6 ." 157 14,0
ES . Na ja Ba b y S5 . PO 2-4 4 '- 128 13,0
Nomeada Pione e r 5S.ES . PCOC 2-3 4 " 119 17,0 .
E.S . Nal g ad a Baby S5 . PO 2-3 3 '- 69 16,0
E5 . Nuc a na Ba rd ine SS . PO 2-4 2 '- 53 16,0 ,
No ra Ba by S5 . E5 . GHB 2-4 2 '- 29 17,0

=
De . Carlos W ha lel y . Be r na rdi no d e Campo s. S.P, Em 19..1· 1

Re g ime de p a sto com ra çã o su pl e m en la r, 2 ordenhlls.
St a. Ce ci lia T ro m b a GC-3 6-3 3 '- 81 15,0
Bruma de S ta . Cecilia GC-4 2-7 2 .- 38 14,0 J

Grau Id ade Ccn- Dias

NOME, DO AN IMAL do anos tróle d. Le · ~

sangue meses lectecêc

S e le ia Theo d oor de Meirel le :. G HB 5-7 7 ." 187 15,0
M a gali Kin g B . de M ci rell e s GHB 5-0 8 ." 247 15,0 3 : -
Lt n o K in g Bel de M ei rc lles GHB 5-0 7'- 186 17,0 .-
Pe nte de Meirell e s PCO D 5 ·6 3 .- 74 2~,O

Flor id a En amora d o de Meire lles GC· 2 5-1 7'- 196 15.0
F lore sta T rans . d e M cirell e s GH8 4- 10 5 '- 161 16,0 , .
Bidu de M e ire ll e s PCO D 8-5 3 .- 76 22,0 ~ ::-

Hai a T r ansmit ter d e M e ire ll e s GC-l 5- 7 1'- 15 19,0 3
M a rola Su lta n M . de M e ire lle s GC- l 4- 1 2 '- 54 21,0 ,
La dy Bardine de Mei r e lles GH B 4 ·8 1'- 23 25,0 ,-
Mara b ci King Be l de M e irell e s GC- I 3 -8 6 '- 181 16,0 ~ ...
Fa vor it a C ito R. d e Mei re lles GC- l 3 -6 4 '- 90 21,0
Mar ia n a Ro el a nd R. de Mei relles G HB 4-3 4 '- 101 20.0 s
Ma rcha À Rê C. R. de M e ir e ll e s GC- l 3 ·6 4 '- 85 19,0
Alda Su lt a n de Mei re lle s GC-l 3 -9 4 '- 1 ~3 17,0 3":
Fava Nai p e de Meire ll e s GC-l 2 -7 4 '- 84 18,0 ~ =M adrinha T. de Mei relles GC- l 2-6 3 '- 79 20,0 3

3 ,99
6 ,07
3 ,75
4 ,0 6
4 ,8 3
4 ,7 9

4 , 18
3,89
4 ,2 5
4 ,7 0
4,31
4 ,31
4 ,05
4 ,22
3,56
3 ,60

4 ,35
3,82
3,7 1
4, 18
3,88
4, 12
4 ,34
3 ,55
4 ,3 2
3 ,90
3 ,89
3 ,58

3 ,38
3,70
3,8 4
3 ,4 2
3 ,27
3 ,27
3,44
3 ,37
3,0 9
3 ,84

Re g im e

Regim e de

15 ,0 3,35
2 6 ,0 3,90

14 ,0
15 ,0
15 ,0
13 ,0
16 ,0
17,0

18 ,0
2 8 ,0
27 ,0
16 ,0
17,0
19 ,0
17 ,0
23,0
18 ,0
19 ,0

Reg ime d e

14 ,0 4 ,00
17 ,0 3 ,48

15 ,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0
18 ,0
14,0
14,0
13 ,0
14 ,0
14 ,0

Re gime de

15 ,0 3 ,04
15,0 3 , 12
14 ,0 3 ,02
15,0 2 ,99
13,0 3 ,3 6
13 ,0 3 ,21
18 ,0 3,35
16,0 2 ,87
18 ,0 3 , 16

2 0 4
2 2 1
2 18
19 0
191

3 0

220
9 4

11 9
233
19 3
128

8 5
5 9
70
37

7"
8 ."
a."
7 ."
7 ."
I ."

8 ."
4."
S ."
8 ."
7 ."
5 ."
4 .·
3 ."
3."
2 ."

2- 10

3- 1

9-8
8-0
7- 8
6 -2
7-2
3-6

7- 10
11 -0

7-7
5-0
7 -1
3 -4

S .P. Em 5 - 1- 1976 ,
2 ordenhas .
8 ·2 8 ." 228
7·3 6 ." 16 9
7 -3 S ." 15 5
7 ·4 5 .° 15 4
6 -8 6 ." 16 9
6 ·0 6 .° 16 9
6-7 2 ." 4 1
5- 11 S ." 15 6
4 ·2 7." 203
4·3 6." 16 9

Em 23·12-1975 ,
o rdenhas.
13 -0 4 ." 94

7·2 6 ." 19 0
7-1 6 .° 170
8-9 9 ." 270
7·9 5 ," 15 9
6-2 11.· 3 3 1
4 -4 3 .° 77

3 ." 77
1," 10

GC-2

GC- l

PO
GC-l
GC· 3
GC· l
GC- l
GC-4

GC- 2
3 1/32
PO
GC- I
GC-3
GC-I

Campinas . S .?
sup le m en ta r , 2

PCOC
PCOD
GC-l
PCOD
PCOD
PCOD
PO

Agosli nho Lo yo lla J unq ue ir a . Po ço s d e Ca ld as . M .G . Em 23- 1. 1976 .
Regime de pa s to com ração suplementa r, 2 o rdenh-as .

Gemada J u nq ue ira · 15 / 16 4-7 3 ,° 78 16 ,0
Bondade J u nq ue ir a PCOO 5 -7 1.° 1 19 O
Confiança J un q ue ir a PCOO 5·4 3 ." 6 8 17 ' 0
Anabe la J u nq ueira PCOO 2- 9 8 ,° 24 1 16 '0
Guitarra Junq uei ra PCOO 4·3 6.° 16 9 14 '0
Ce r r tck Don Jewel Red PC 2· 11 6 ," 16 8 14 '0
Mexirica Junqueira PCOO 4 ." 9 3 14 ' 0
Ga rota J u nq ueira PeOO 4-9 3 .° 6 9 14'0
Esperança J u nq ueir a 2 ." 53 19:0
Fe io sa Junquei r a 2 ." 34 15 ,0
Es panhola J u nq ueira 2 ," 33 14 ,0
T halla ssa AconHe 6 Th PO 4· 8 1.° 4 18 ,0

Anton io Jo sin o Meirell es . Be te te!s , S. ? Em 2 2- 1- 1976 .
pasto co m ra ção su p lem e n ta r , 2 o rden ha s.

Fabu la R. M . 11 1 d e Mei re lle s GHB 9·9 4 ." 10 4
Ma rga rida de Meirelles peoo 10·5 1 ." 3 2

Dr . Adhemar de Ba rro s Fil ho . Ja ú . S .P . Em 26- 1· 1976 .
pasto co m ração su p lem en ta r, 2 o rdenha s .

Ma çã G.P. 3 1/32 3- 1 1 3 ." 65
Singap u ra 3 1/32 5· 1 2." 38

Ccndo m in io Gabriel Dia s Pe re ira . Olímpio d e Noro nha . M.G . Em
13·1-1 9 7 6 . Reg ime d e pasto com ração sup lementa r , 3 e 2
o rdenhas .

3 ordenhas
Terph uster Anna 1 1
Satc na re d e Sa n t 'Ana
Magestade de Sa n t 'Ana
So re te Nob le de Sant 'Ana
GranH na d e Sa n t' Ana
Luc tt e No b le d e Sant'Ana
Pereira Marg a re te Noble
Si m pa t ia No ble de Sant 'Ana
Filha d a Cente ret re
Alberttne Ar ion d e Sa n t' Ana
2 orde n has
Marita I I de Sa n t' An a
Ca nta rei ra de Sa n t 'Ana
Pere ira Ta n ia Gosseana
Po t i r u Noble de Sa n t 'Ana
Lind o ia de Sa nt 'Ana
lo ná Arion d e Sen r' Ana

Dr , Fernand o J osé San to s. Campinas .
de pas to com ração suplementar,

L.P . Gracio sa da S . Sebastião PO
Hol am bra A. XXV ( H-489/5 8 3 } PO
Sta . Cruz Jectebe Engele GC·3
F.S. Jaqueline Engel e PO
Sta . Cruz Ja rri nha Hendrik PCOC
Sta . Cruz Legen d a Engele PCO C
Lavi nla Eng ele d e Ste . Cr uz GC-l
F .S. Lanil ha King PO
F.5 . Net el! e Roya l Red PO
Natureza King de Sta . Cruz GC·2

Or . Marcos Poteccw.
pasto com ração

Lerne' s Ocarina
G.P . It e 11
Juliana de Sã o Fr anci sc o
Eleg an cia I d e Se rra Neg ra
Ema S.N.
Menina d e Se rra Negra
Leme's Ce re ja Ouallyn-H irch
Bo rbore ma Expe rt 021
Barbara

Gra u Id ad e Co n- Dia s
NOME 00 ANIMAL do ano s t r ôle de Le it e %

sa ng ue m e se s la c ta çã o

Fhe resn Ma rqu is Ned S. M. P. GHB 2·10 3:' 93 2 1,0 3,78
S .M.P . J asmine Marquis Ned 1." 5 1 16 ,0 3 ,4 6
2 ordenh a s
5 .M. Perel sc Cuíca GHB 12 ·7 6 ." 193 16,0 3 ,58
5 .M. Pe re tsc Cel et a GHB 9-8 7.· 58 2 3 ,0 3 ,44
Muq uem Defe sa GHB 6- 8 6 .· 2 0 9 22,0 3,3 6
S .e. Serest a GHB 7-4 1." 49 25,0 3 ,88

Dr , Adhem ar de Barro s Fil ho. J aú. S .P. Em 3 1- 12- 1975 . Regim e d.
past o com ração suplementa r, 2 o rdenha s .

Maçã G .P . 3 1/32 3 -11 2 .· 39 15,0 4 , 10
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Grau Id ade Co n- Dias
I~":" : 00 A.lIIMAL do anos tró le de Le ite %

sangue meses lac tação

~ Simão <k Geni PO 2·7 .1." 12 3 13 ,0 3 , 8 ~

Gizele de São Simão GC· I 2·9 1." 8 16, 0 3 ,36
(;mIa de São Simão GHB 2·B 1 ." 22 16 ,0 3,53

Hermengarda Brito Leme e Out ros , Pinhal. S.P . Em 22· 1- 1976.
Rt9ime de pasto com ração sup leme nta r, 3 " 2 o rd enhas .

3 ordtnhas
Ltrr..e's Diamantina J. Wish PO 3· 2 1." 10 14,0 3,3 8
( lua Gration I exel Leme GC·4 4·2 1:' 4 17 ,0 3,43
2 trdenhu
leme's ljmbele PO 7· \ 1 6," 164 14 ,0 3 ,2 1
l!me's Cristina Royal Red PO 4-6 5 ." 1 19 15 ,0 3 ,53
Eahia Jcwel l eme GC·4 5·8 3 ." 69 14,0 3,78
Dracena Ouallyn Hlrch Leme GC·4 3· 1 3 ." 66 16 ,0 3,3 1

,lg c-Pe<:lIãria Nossa Senhora do Amparo S/A. Amparo. S .P . Em
19·1·1976. Regime de pasto com reç êo suplcmen tor , 3 o rclc nha s .

C~j la Ra,'a l do Morro A l lo GC· l 5-0 5. " 135 14 ,0 _1, 1 1
úrambola ROYi:1 do M. Alto GC· l 5-0 5." 14 6 14 ,0 3 ,2 2
~!va RUfal Red. do M. Alto GC· l 4· 6 3 ." 89 14 ,0 3,25
,Ja ri F.s.R. Amparo PCOD 3·3 3. " 92 17 ,0 4 ,00
A.'ba F.5.R. Amparo PCOO 2-5 6 .° 159 14,0 3 ,0 4
G<,;e~bua Nedle 1.' do Signet PC 2-1 1 2:' 42 15 ,0 2.5 8
-'ldrei F.s.R. Amparo 31/32 2·9 1." 25 16 ,0 2 ,9 8
Al a~ca - - 1: ' 24 16 ,0 2 ,90
Ik rro Alto Fllceira Rebel PC 2-7 1." 7 17 ,0 3,2 3

-l ,O:?:
.1,.13
3 , 26
3, 8 8
3. 8 0
.: ,0 9

:; , 1':
3 , 2 0
3 . 1 4
3 , l ê
3 ,0 4

3 .8 8
3 , 17
3 ,.13
~ "".) , - -
3 ,5 7
3 .6 6

o , I ~,

3 ,58
3 , 19
3 ,52
3 ,2:'
3 .48
4 , 19
3 ,65
3 , 13
2 ,52
3 , 12
3 , 10
2 ,9 0
2 ,73
3 ,37
3 ,7 6
3,42
3 ,54
3 ,43
3 ,07
3,45
3 , 47
3 ,73
3 ,2 8
3 ,0 7
2,92
3 ,27
3 ,77
3,21
3,4 2
3,6 1
3,03

3, 5 1
3 ,62

4,27
4 ,1 1
4 ,27
4, 1 1
3,42

15 ,0
~ 7 ,O

~6,O

2 3 ,0
::!3 ,O
::!2 ,O
2 1, 0
2 ..1 .0
2 5 ,0
29 ,0
2 9 ,0

3 0 ,0
28 .0
30 ,0
2 5 ,0
3 2 ,0
31 ,0
2 3 ,0
2 1 ,0
2': ,0
3 7 ,0
3 1,0
36, 0
3 4,0
34 ,0
2 4 ,0
26 ,0
24, 0
23 ,0
28 ,0
32 ,0
2 0 ,0
2 1,0
2 1 ,0
28 ,0
24 ,0
2 1, 0
2 2,0
29,0
27,0
2 6, 0
2 1,0
2 4,0

23 ,0
1 4 ,0

19 ,0
16,0
16 ,0
17 ,0
14, 0

2 3 7 13 .0
25 1 17 ,0

·10 :'-: ,0
1 2 5 :' 0 .0
131 18 ,0
75 :' 1 ,0

1·10
14 0

4 0
4

44
44

122
17 9
1 1 1
1 .16
1 5 2

8 6
1 16
1 2 0
1 01

6 8
116

5 9
7 5
1 2

184
5 9

13 7
2 6
8 1

8
268
268
1 8 8
1 8 3
166
15 9
1 3 3
98
8B
82
44
2 6

1.
1."

, "
" ,

C o n- D ia s
trô le d e Le i te

lact a ç ã o

, "".

5 ."
7 ."

2 ."

.1. "
S."
5 ."
3. "
.1."
I"
3. "
3. "
4 "
3."
3 ,"
1 ."
7 ."

2_"
2."

S ."
1 ."
3. "
1 ."

10 ."
10 ."

7. "
7 ,"
6 ."
6 ."
5 ."
4 ."
3."
3. "
2."
1 ."

R _J. Em 23 · 1- 1976. Rc ­
2 o r-clon i r .. s .
12 ." 3 5 5

-1." 1 18
1 ." 49

.. 18:
':. " 17 7
~ .. 16 2

.1." 15 S

6·9
é-7
6 -6
5 · 9
6 · 8
5 -9
5 -3
7 -2
7·3
7 · 0
6· 1
4 ·9
7·3
6 - 10

6 -8
3 - 10
3 ·3
4 · 0
3-7
2 - 10
2-9
3 -3
4· 2
2·4

2 -7
2 · 5
6 - 3
3-9
2 -6

Em 10 - 1-1 9 7 6 . Reg ime d e p .:\SIC'
o rdenhas .

Gra u Id a de
d o a nos

sa n gue nle~'~e~':- ~:':::::'::':::=---------l

PO

PO
GC· 3
GC -2
PO
GC-l
PO
G C-3
PC O O
PCOO
PC O D
PC O O
GC-2
peoo
1 5 / 16
PCOO
PO
PO
G C- l
GC- l
PO

GHB
31 / 3 2
PO
PO

GH B
PCOO
GHB
PO
PCOO
PCOO
GC·2
PCO O

S. P .
3 e 2

Or . Fla vio Cas te lo Bra n co G u t ie r re z . Sele La g oa s . M .G . E m 9- 1- 1976 .
Reg ime de pasto ca rIl r a ç ão suple me n tar , 2 ordenhas.

Fo rqvnlh a de Morada Nova NR 15-6 1 ." 7
Em bolad a de Morad a Nova N R 4 -1 1 5." 139
Fand y de Morada Nova NR 6 -6 3." 7 1
Arandela de Morada No v a N R 6-0 2 :' 46
Mada me 2 . ~ O . de Morada No va NR 2 -8 3 ." 86

De. José Syl v io Maga lh ães . Sa n ta C ruz . R .J . Em 20- T- 19 7 6 . Re gi m e
d e paslo co rn r a çã o su p le m e n ta r, 3 e 2 o rd e n h as .

3 o rden has
Maywood C ici Ty Du che ss PO 7 -4 9." 26 5 27 ,0 3,69
C . El le ct a Ci tati on Joni Red PO 6 -10 9 ." 2 5 6 3 5 ,0 3,5 6
2 ordenhas
S .R. 10 1 Eu ropa Golde n Duke PCOC 7 -9 4 ." 10 3 2 1 ,0 3 ,38
Web Have n Ma;o rity Sue PO 7 - 1 4 ." 10 8 22 ,0 3 ,4 2
L D_S . lv a n hoé Sue PO 6 -2 3 ." 6 9 21 ,0 3 ,74
Di rce Will iam da M ar a m b a ia PO 2 ·5 12 ." 10 7 2 0 ,0 3, 2 9
H ul sdale Ch ie ft ai n E lf Red PO 4-9 2 ." ÓO 22 ,0 3 ,66
So n ec a Roya l da Mara mbai a GC -3 5 ·0 1 " 14 22 ,0

3'7!JMedholm Lo r n a Ch ie f ta in Re d PO 4 ·9 2 ." 6 2 25 ,0 3 ,60

13 J

Arnilc a r Fc ri d Y" m in . Atitxaia .
com -ec ão sv p tcmcn te r ,

3 orclcn has
Pe rei ra C o rla No bl e
Lvc c u o N . de Sa ntAna
Rc vis t a N. d e San tAna
C <1 SlrO Lincln 10
Colorída de Sc u t ' Ari a
Ca s t ro Ro v o l Aa f j c 3 6
Escu lt u ra N . d e Se ntAne
Bocan a Carona
Pc rotc Co r-on n
Me nsagei r a M a u ro
Q u iboa Coron a
Evoce ç âo Noble d e Seo tAne
B r eqe n c o C orcnc
Riz a Cor-one
Dcltcectc Co ro n c
Co stro Jo h a n n a 40
SN . Ca b r e u va III K ing Bc t
Altiv a Co ronc
Holand! e H errn Se lm a
S .N . Leria V I Centv rton
Sol a n ge Marqu is Ne d S .M.P .
Lo ir-o Co r ona
New nha m Re aed é
C a s t ro Flora I
F lamenga Ro e la n d d o M . Alt o
Dengosa Cor-ona
Fo lia Roeland do Mor ro A lto
Ridqes W . R . Ne tt te Red
Caiça ra Coron a
lt alla Carona
Estre la Sene tor Corona
Brtqh te Coron a
2 o rd e n ha s
Ne wnhan Pa t
Pet una

NOME,. DO AN IMAL

Dr . Ro d ol pho F ig ue ira d e Ivk ll o . "r r õs R io s .
g írn e d e c o st o c e-m reç êo s op lcrncn t c r ,

A. SU (' N UCjq P f Re ei PO · \·7
Mr . Rubi 'Y\/ il ly ' s P fut clo t PC> .1-.:
Es trcfinn d e Sil n l'A n a GC- l 6 -6
Ea rinclif f o Lind a Re d PO ·: -0
Shu r G "i n P. J . Fiuc s t Rccl PO 3- 5
Wlntc W ,lY Ev o tution Ruby Re ei PO 3 - 11
Whit e Wa y Ev ol u tio n Ambor Re ei PO 2 -9
G <1rdo n Jan ic To p Red PO 3 -1
Ga r dou .Jccnio Top Red PO 3 - 1
t.ccv s L an c Ri c ho r-d C i ra ti o n Rc cl PO 3 -5
Shu r G a in Pontioc C o r rlc -Rc d PO 3 · 7

( ,1110':- J O ':-l ' .1.1 ~ I lv. l UI.-' r lh lrl lc,:- L~rl.-'~ h' s t ! 111 11 - 1 19 ,(,
de pa s to r o n . r ..çáo s.op fcmen tar , '2 c r-dcnho s .

Eolo uc M .:I 9 ·5 GH B 9 -1 R "
Sp rinqbonk C i ta tion Daísv PO 7 - 1 9 "
Aropot i Co n de Si ta 9 PO 6·9 ......
Doçu ra PCOO .1-5 5 :'
Sa n t· AIl.:l M .:I lv in .:l 2 .-' R. Empc rc r- PC> 5 -1 1 5."
Bc.ncca cto A~J rovale P CO O .1-S 3 ."

3,0.1
3,00
3 ,7 0

Regi m e

Regime de

Reg im e de

30,0 3,40
3 9,0 3,00
24,0 4 ,02

18 ,0 4 ,27
18 ,0 3 ,4 4
26,0 3,88
26,0 3,36
29,0 3, 46
24,0 3,4 1
17,0 3,72
2 0,0 3 ,89
20 ,0 3,99
2 1,0 4 ,06
24,0 4 ,2 7
18 ,0 4,50
25,0 3,69
3 2 ,0 2,5 1
23 ,0 3,7 1
27,0 3,6 1
18 ,0 4 ,5 7
15 ,0 4 ,46
16 ,0 3 ,73
13 ,0 4,09
15,0 4, 12
15 ,0 4, 18
2 2 ,0 3 ,7 2

22 ,0 3 , 16
15,0 3 ,97
17 ,0 3,70
17 ,0 3 , 18

14 ,0
18 ,0
13 ,0

3 1
23
32

228
3 10
10 2
17 1
177
15 8
2 10
18 9
18 9
19 3
13 2
15 6
102

8 9
107
15 4
288
2 8 0
26 0
265
264
16 3
1 12

171
6

72

2 ,"
1: '
2 ."

8."
1 L "
4 ."
6. "
6."
6."
7."
7 ,"
7,"
6."
5 ."
6 ."
4."
3 : '
4 ."
6 ,"
7."

1O."
9."
9 ."
9 ."
6."
4 ,"

7 -3
5· 1
5·5
6-4
5·B
4-5
3· 4
B-5
8·5
3·7
3-7
7-4
3-8
6·9
3· 2
6·7
5 ·0
2-1
2-3
2·2
2-2
6 ·8
2·2

7 ·9
7 ·B
6-2

Em 30- 1- 1976 .
2 o rden has.

GC-3
GC·2
PO

GHB
GC- l
PO
rcoc
rcoc
GC- l
PO
PO
PO
PO
GHB
PO
PCOC
rcco
PO
GC·2
PCOC
GC-l
PO
PO
GC-5
GC-l
PO

Dr. Rcberto F. Cantusio. Campinas . S.P. Em 17-1 -19 76.
de pu lO com ração suplemen ta r, 2 o rdenh as.

P.......Aírú Fticka PO 6-2 6 ." 156
ioMira', Ira Desliny PO 3-5 6." 17 0
fo'-;seira'l Invejosa PQ 3-4 5 ." 137
~/A.ira ' s Jandira Pioneer PO 2·5 4 ." 11 6

REVISTA DOS CRIADORES - M.rço de 1976

-r,.io PmarellL uaqcequecetube . S.P.
peste com ração suplementa r, 3 e

J ordenhas
Cristal L. Moere Ribeira
Cri'tal L. Moere Jarina
HoIambra Signet Bloem
2 ordtnhas
F6da Batuta Machiel de S.A.
Clmpanha gcelend do M. Alto
M. '\Ito Cambuquira Roeland
Estrela do Sul lnspiration
El9rKia Inspiraticn do Mar
H.irmoniClll Larry Moere S.A.
M~r Havaiana Pegassus Red
l-r.Iambra Corr!e 35
Flcrença Xanece P. Pionee r
lU. Dccble Star 11 T, Jack
E~ya Rcryoa l Reei do M. Alto
HoIambra Ccrrie 30
Hidra do Mar
Certeza de Monte Alvão
P1.nicie Romandale R, Alice
úndoía de Sta. Filomena
Harpa Pitanga Michael
JP, tdai Pegassus Red S. Inez
MA, Faceira Transmitler Jack
IP. llaici Pegmlls Red S. lnéz
IluUo do Mar.
J,rnmlaia Bet Sla. Filomena
JP. Ira Rcryoal Red Sta. Inêz

Waldir Junqueira de Andrade . Lins . S.P. Em 17- 1-1 9 7 6 .
de pasto com ração suple menta r, 2 or de nh as .

IJ.mvilhosa Lins PCOD 8-6 6."
[Ã!M Lins GC·1 6-8 1."
Far,farra Lins GC-2 3-4 7 ."

Dr. Jc:é Procopio do Amaral. São João da Boa Vist a . S .P . Em \ 4 - 1-
·1976. Regime de pasto com ração sup leme nta r, 2 o rdenhas.

Setede São Geraldo pcoc 8· 1 4 : ' 12 4 16 ,0 4 ,73
.A.mua! Aliada PO 5-5 2 ." 68 2 1,0 4 , 12
Atr,u aJ Amada PO 5·3 3 ." 6 8 2 1,0 4 ,00
~ade São Gera ldo rcoc 4- 10 8 ." 2 37 16 ,0 3 ,9 9
hnm! Bacana PO 4-5 7. " 193 16 ,0 4, 10
Vi1io de São Geraldo PCOD 6·8 4." 10 9 17 ,0 3 ,9 6
Amual Batuta PO 4-6 3 : ' 77 15 ,0 3,76
Alfa de São Geraldo PCOD 5·8 3." 8 5 18 ,0 4 ,36
Amaral Baliza PO 4-4 5. " 124 16,0 4,54
}..maral Bolívia PO 4-0 3 ." 11 7 2 0,0 3,8 1



NOME DO ANIMAl.
Grau Idad e
do anos

sa ngue m e se s

Con- Dia s
t rô le de Le it e

. lactaçã o
NOME, DO AN IMAL

Grau Idade
d o anos

sa ngue meses

Cc n- Din
tr61e ee

lactaçi:l

Cab a na Sã o Nlc ol e u . Ar a l')o t i . PR o Em 29· 12- 1975 . Regi m e d e pas to
com r aç ão su p leme n ta r , 2 o rde n has.

, <

.'

s
.' ­. ., .

17,0
24,0 i «
14,0
18,0
16,0
17,0

14,0
17,0 ~ ­

17,0
14,0
20,0
18,0
23,0
15,0
21,0
17,0
18,0 S ~

18,0
14.0
13,0
13,0
17,0
15,0
15,0
13,0
14,0
14,0
17,0
16.0
17,0
13,0
15,0

9 19,0
11 20,0

10 43,0
10 26,0
10 29,0
10 37,0
10 27,0
10 22,0
10 21,0

258 33,0
181 21,0
90 23,0
10 30,0

166 20 ,0
91 24,0
99 21,0

120
10

212
103
36
10

164
21
36
89
96
85
21
70
78
64

162
10
25

133
14

134
165
94
68

161
145

10
214
214

66
47

173 23,0 .
166 15,0 , ~ .

178 2.4,0 ~ .

193 20,0
134 14,0
133 31,0 3.
11 3 3.4,0 ,..
316 16,0 e
316 16,0 !
193 22,0 3~
113 26,0 ! ...

10 32,0 . '
184 17,0
166 25,0
195 24,0 : ;
85 21,0 . '
70 26,0
70 18,0
62 22,0 :
70 23,0 : '
73 24,0 :

9'­
7 .'
3'­
1.0
9.'
1."
4'-

6'­
1'­
2.'
3'­
4'­
3'­
1'­
3."
3 .'
3'­
6'­
1.'
1.'
5'­
1.'
5'­
6'­
4'­
3'­
6'­
5'­
1.°
7'­
6.'
3'­
2."

9-0 6 ."
7- 1 6 ."
6 .2 «:
6-7 7."
5-1 5 .°
4.9 5 .°
4-11 4 .°
3-10 11'­
4-0 11.°
3-11 7.°
4 .4 3 .°
3 .8 1.°
2 .8 7 .°
2-9 6 .°
2-8 3 .°
2-6 3 .°
2.6 3 .°
2-5 3 .'
2.5 2.°
2-5 2'-
2-6 1.°

8-3 L"
5. 8 1."
4.7 1.0
3- ' 0 1.0
4-10 1."

1'­
L'

9-9
9-8
8-1 1
5-8
5- 10
4-8
4-9
3-8
4-4
3·7
3-3
5-8
4-3
3-6
3-11
3-6
4-8
3-9
3-8
3-5
3-6
4-2
3-6
4-6
2-8
4-0

S.P. Em 25·1-1976. f:::
2 o rdenhas .

7. 7 L"
5 .6 1."

10-11
8-2
2-7

10- 2
6-5
5- 11
5-6

pcoe
GC-2
PO
GC·2
PCOC

PCOC
GC- l
PO
PCOO
PO
PCOC
GC-2

PC
PO
PO
PO
PO
PCOC
PCOC
3 1/32
GC-2
3 1/32
3 1/32
GC- l
PO
PO
PCOC
GC-5
PCOC
3 1/ 32
PO
GC- l
PCOC
PC
PC
PCOC
PO
PC

5 .P . Em 3 1-1-1976. Regime d
4 e 3 o rd e nha s.

Campinas . S .P. Em 18- 1· 1976.
suplementa r, 2 o rden has.

PCOC 13-0 5 .'
PCO C 11-0 1.0
GC- l 7-10 7.'
PO 4.4 4 ."

2.'
1.'

Or . Pedro Conde . Sorocab a .
com r a ção s u p le me n ta r,

4 ordenh a s
Dulce L.N . Bet tn es
B etf nas R .R .P . Gi sela
Albertina ' s R.R .R . It i ra p in a
Cave rna Ga lv 's
Galvs Ba ila r ina
Danada
Oa let a
3 o r d enha s
Aq u a re la
Be tina ' s L.N . Divina
Oalbar C ita t ion Texa l Red
Le vi ana d e San r'A ne
Klug Ari s to cra t M aj orlty
Be ti na 's L.N . Fumeta
Be ttnas A.B. Geniosa

Jorge d a Ro cha Cama r go . Bragança.
de pasto com ração su p le men ta r,

For mosa 3 1/32
M is sanga M auro GC- 1

Dr- . Marcos Polacow .
pasto com r a ç ã o

Lem es Oca r in a
L emes So nle
Jussa ra d e Sã o F rancisco
L e rn es Cereja Oua llyn Hirch
Barbara
B iluca

Fa zenda Plana l Lt d a . J a ri n u. 5 .P . Em 30·1-197 6. Regime de ...
cem ração sup lementar, 2 o rdenhas .

Mar. Pe ltc to J a n ga d e iro
S.N. Jacatinga I Roland
Ma rambaia Naç ão Pelé
M .A . Roeland Ceçepeve
Mar . X e n ia W illia m
Seno r it a Ma rqu is Ned S .M .P.
S. M .P . G a b r ie la Marqu is Ne d
Riba lta de 5an t'An a
Riba lta Roe land Ro ya l
Rima de Sa n t'A na
Renda d e Sant 'Ana
Etapa
J .P. Rc v ista M . Do wna lane Ned
J .P . Redenção Ran sde n Willi an
H e lio d o r a do M a r
J .P. Re t r-ete J e c ks W ish
J .P. Boem ia Ro land I de S , In e z
No vinha Pi am
Re st inga Ro land Ro ya l S . In e z
H id al g a do Ma r
He -cíe f re d o M ar
Ba leia de San t'Ana
B iriba de S a n t 'An a
Ro se S ir Roe land
Ipuã In s p i r a t io n de S . Ine z
Batalha de S e n tAn e

S .N . Aafjc Roland PO
S.N. J a catinga 1 Centur ion PC
S .N . Jac ating a 2 Centur ion PO
S .N . Nold ien Roland Ce n tu r io n PC
S .N. Boni t a 1 Centurion PO
S .N . Theodora 2 Ro land PC
S .N . Lena V Roland Cen tu r- io n PC
S .N . Bonita 2 Centu ri o n PO
S .N . Cor-rle 8 Ce ntu rion PO
S .N . J a c a t in g a 3 Cen ru r-lon PC
S.N. Leu 1 Reflection PO
S.N . Erona Cent u ri on PO
S .N . Ra inha 2 Ki ng Bet PO
S .N . Cabreuva II I Cen tu d o n PO
S .N . L ee II Ccnt urion So ve reign PO
S .N . Branquinha 11 1 M ajority PO
S .N. G rau na V I S . Ad oni s PO
S.N. Aafj c Ro la nd M aje sti c PO
S .N . Regina 3 King Bet PO
S .N . Elz e XXXV I I Cen t urion PO
S .N . Theodo ra V I King Bet PO

3 , 16
3 ,06
3 ,89
2 ,90
3 ,4 6
3 , 15
3 ,24
3 ,72
3,08
3 ,30
3 ,36
3,77
3 ,3 1
2,74
3,5 0

3 ,27
3,47
4,06
3 ,67
3 ,69
3,92
3 ,95
2 ,21
3, 15
2 ,95
3 ,87
3 ,25
3,68

3,71
3,44
3,20

3 ,7 1
3 ,39
3,78
3 ,69
3,45
3 ,2 1
3,43
3 ,60
3 ,67
3 ,57
3,93
3 ,97

3 ,26
2 ,77
3 ,38
2 ,87
3,08
3,08
3,14

pasto

Regime de

18,0
18 ,0
14,0
16 ,0
15,0
15 ,0
16 ,0
3 6,0
2 1,0
27,0
17,0
1 8 ,0
17 ,0

18 ,0 4 ,60
16 ,0 4 ,35

25 ,0
33,0
3 4 ,0

107
228
2 28
228
212
249
18 6

51
30

126
7 8

2 28
9 1

1 12
10
64

10 3 29,0
6 1 25 ,0
73 2 1,0

1 2 0 2 0,0
134 20,0
70 29,0
1 1 26,0
76 20,0
5 6 2 1,0
1 1 22,0

6 2 0,0
1 21 ,0

4.°
7.°
8 .°
8 .°
8.°
8_°
7 .°
2.°
2.°
5'­
3'­
8'­
3'-

4 -7 4 ."
5-1 1 2.U

4 .3 3 .°
3-3 5 .°
4-1 5 .°
4-1 3 .°
3.6 1.0
2-7 3.°
2-7 2.°
3-' 1.0
2-10 1. 0
2-10 1. 0

Or . J o a q u im Pro copio de Arauio . São Car lo s . S. ? Em 17 -1 -1 9 7 6 .
Regime d e p a sto com re çeo suplementa r , 2 o r d enh as .

Ga la xi a Habanera M a ninho PO 6· 10 7.° 19 9 15 O
Ga la x ia Id a Signe t PO 6·5 6 .° 16 8 20'0
Ga la x ia Id a li n a Ro w PC 6· 10 1 .° 10 2 3'0
Ge texle Impera triz 11 S ig ne t PO 6-2 6.° 19 0 18 ' 0
Ga la xia Is air Si gne t PO 5-10 5.° 12 2 22'0
Gala xi a J oana S ignet PQ 5-10 2 ° 46 18 ' 0
Ga la xia Ip ana V I S ig ne t PO 5· 1 1 5.° 12 5 14 ' 0
Ge le xle Jonia S igne t PC 5-5 2 .° 33 23'0
Galexle Je nir S ignet PO 5·5 1 .° 2 1 23'0
Ga la x ia Kere nl ne Pio neer PO 3·7 8 .° 2 2 5 14 ' 0
A.M . Pa trici a Porangi PO 3 -5 9 .° 2 56 15 '0
Ga la xia Leda Pioneer PO 3 -10 1.° 2 120'0
Gal exle Leo n ora Pl oneer PC 3 ·5 6 .° 17 5 13'0
A.M . M ira flo r Cita tion Charm PO 4 -3 1 .° 13 17 '0
An n Mary Mey PO 3-7 4 .° 19 4 14 :0

V a le n tim dos Sa n to s Di niz . lt ir a p in a .
d e p asto co m r a ç ão suplementa r ,

Ioga J o te t ê ?COC
Jotatê Lim pe za PCDC
Jotetê Nata GC- 1
J o ta tê Nota PCOC
Jotatê Nora GC-l
Onda Jotatê PCDC
Ofe lia Jotatê PCOC
Bailarina V .O. PCDe
Baba V .O. PCDe
Boc ai n a V .D. PCDe
V.O. Ama zonas PC

S .? Em 24· 1-1976 . Regime
2 ordenhas .
10 -0 4.° 12 9 15 ,0 2,95

7-4 9.° 275 15,0 3 ,43
6 ·7 1.0 7 1 16 ,0 2 ,87
5-11 12 '- 343 16,0 2,60
6 -7 2 '- 45 22,0 2,34

10-0 3 .° 85 20,0 2,94
4 -10 6 .° 17 7 16 ,0 2,24
2-4 2 .° 76 16 ,0 2 ,3 1
2-5 2.° 5 0 1 5 ,0 3,04
2-5 2 .° 6 1 14 0 245
2- 1 1 2 .° 6 3 14 :0 2:64

--------- --

Hugo Rei na ldo Bue no . C ruzei ro . S .P. Em 8- 1- 1976 . Regime de
co m ra ção su p le m e nt a r, 2 o rdenhas .

Jovence Ro ya l da Ma r llmba ia PCDC 10 -6
Holambra' s Kings Paula XX PO 6 ·2
Fanga Cigana Machie l de S .A. GC-1 6· 1 1
Oo ra d a Pla nicie GC-l 6-4
la ta Cttetto n Mag's G HB 4 · 10
Eliria d o Mar GC- l 5 -6
Fa la rina PCD C 5·6
Duallyn Pilo ts Pe a r! Red PC 7-2
Co nf tençe GC- 1 8 -5
Mag's Roeland Reflection Jul ie PC 4·6
Sa nta na Dulci m a 2 R. Emperor PC 3. 1 1
S .J .T, Toro No va 353 PC 3.7
C.A. M is Pr omoter do Burity GC-2 2-3

Edga rd Dui llo Heiorích . Porto Feli z . S .P. Em 8- 1- 19 7 6.
pasto com ração s upleme n ta r , 3 o rden has.

Ju rumi rim Dominique Sjouk PO 9 ·4 3.° 140
J ur um ir im Grinalda Gustaaf PD 5-10 3 .° 14 0

Vasco M il Ho m e ns Ara n tes . São Carlos . S .P. Em 19-1 -1 9 7 6 . Regime
de pas to com r a çã o su p le m enta r, 2 o rd enhas .

S .A. Grietj e Agríco la Machie l PD 7- 6 4 .°
logá Lar ry Moere d e S .A. GC-2 3 ·3 1 .°
Agu ape de S .A. 31 /32 7-6 3 .°

Cooperativa Agro -Pecu ária Ho la m bra . J ag u ar iú na . 5 .? Em 22- 1-1976 .
Regime de pas to com ração su p lementa r, 2 o rd e n h a s .

Fabu la O th on da Marambaia GC-S 9- 1 1 4 .° 109 1 3 ,0
PlloragullIillo d a Hol ambra GC· l 4 ·6 2 .° 64 18 ,0
Canto ra da Holambra eco e 4-7 4 .° 98 17 ,0
Jol e da Hola mb r-a GC-6 4-8 1.° 12 22,0
Asra d a Holem bre GC -2 3-0 4 .° 1 8 8 14,0
Adelina da Holembre GC -4 2-5 2 .° 4 1 14,0
Bambina da Ho la mbra GC-1 2-5 2 .° 4 1 14 ,0

Mag 's Roeland Ref . Ju lliette
Creek-A-Lee Tea Rose Reei
Jot a Bossanova Magic Mag's
Lo rete Roya l Mag' s
Ja va Bossanova Magic Mag's
Ju dia Bossanova Magic Ma g's
C. Sherbrooke Susan Red
Solista Citation Mag's
Teruza Roya l Mag's
Ridges-Wood Ch ief Babene
Mag 's Faga Citatíon Ro lly
Mag 's Eliana Re flec tion
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RAÇA JERSEY

Or. ,lJbino Malzone. Jundiaf. S.P. Em 19· 1-1976 . Regim e d e p a s to
, tom ração suplementar, 2 ordenhas.

14l'trva - - 7 .0 20 1 16 ,0 5 ,7 0

r~-
Grau Idade Con- Diu

I , '
.:l ..-.:.0 I'.T'... "f)~ . ,- do anos rrõle d. Leite %,

b- sangue meses lactação

~: &t ina's A.e. Gitene PC 5·0 10 ." 296 :0 ,0 3 ,6 6
a.: R.RP. Gom. PC 5·3 3 ." 10 7 23 .0 3 ,0 1

1,' U1a s A.S. Gigi GC·2 4·9 6 .· 175 2 1,0 3 ,2 8
.'!:~ GC·2 5·2 2 ,· 46 28,0 3 ,0 1
iltr a's R..R.R. ldinee GC·3 4·1 2 .· 72 25 ,0 3 ,5 1
G!~...s 8arone~ PC 5· 8 3 '- 1 11 26 ,0 3 ,07
~jna's lrene R.R.P. PC 4-1 2 '- 7 9 2 5, 0 2,9 8
tTlti R.R.R. Albertina's GHB 3-9 3 '- 76 24,0 3 ,3 6
~I!rcre st Cltettcn Bea Rtd PC 4·0 3'- 8 7 22 ,0 3.23

k ' ',MXld Royal Nettle Red PC 3-1 4 '- 1 17 24,0 3 ,5 1
;jf',,) I R.RP. Uza GC-2 2-5 ' 5 .0 13 3 2 3, 0 3 , 5 3

}. , ~ R.R.P. Albertlne's GHB 3-6 5 '- 13 3 20 ,0 3 ,3 1

~:1 ~.M.TJ . Jare ná - - 4 '- 99 23 ,0 3 ,8 1

- - 4 '- 127 2 1,0 2 ,7 8
Gt~ ' mas R.R.P. LeUZll

- - 2 '- 65 22 ,0 3 , 52.1 I ~"Calll
Ie,;, - - 2'- 37 29,0 3, 12
Q", - - 2 .- 4 1 26,0 3 ,03-

3 ,.' . ,
3 , 7 5
3 , 83

3 , ~ ·S

.~ , ~ 5

3 . 31
3 , 80
. ' . 12
. ' , 1 6
3 , "23
3 , 6 2
_' ,~4
4 , 15
" .00
3 .88
3 . 0 3
3 . 3 6
4 ,0 1
4 ,:? 1
"' ,4 1
3 ,92
3 , 28
4 .2 4
3 , 4 5
3 , 8 0
3 ,70
4 , 64
3 , 6 9
3 , 36
3 , 20
3 .46
4 , 0 3

4 , 94
2 , 2 0
3 , 5 2
3 .69
2 ,76
3 , 7 8
3 ,5 1
4 , 17
3 ,28
3 , 59
3 , 1 1
3 , 1 0
3 , 4 0
4 ,47
3 ,62
4 ,~5

3 ,23
4 , 2 2
4 ,40

1 . ' , 0
1 4 . 0
1 7 .0

1 4 , 0
1 3 , 0
1 8 , 0
1 8 ,0
1 9 , 0
1 5 , 0
1 6 . 0
1 4 , 0
1 4 , 0
1 8 , 0
1 4 , 0
1 4 , 0
1 5 , 0
1 5 , 0
1 5 , 0
1 7 , 0
1 6 , 0
1 8 , 0
1 5 , 0

2 ~3

1 0 2
10 5

13 2
9 2
39

1 0 5
4

300
1 9 0
222
1 3 9
96

1 0 9
1 0 5
83

1 1 5
7 8
74
9 0
4 7 .

3

7 .".,. '.. "

M .G . E m 1 3 -1-1 9 7 6 .
2 o r den has ... ."

3 ."
1 ."
3 ."
1.
9 ."
7 ."
7 _"
5 ."
4 . ·
4 . "
4 ."
3 .·
4 ."
3 ."
3 ."
3 .·
2 .•
1."

5·0
3 · ·1
2-9

Id.de
.nos

...., G Elll _~ :, · l l "'~ ;·· t:'-

~ o r cte o b a ...

1 3 - 8
8 -4
9 -0

1 1- 6
7 -7
8 -0
6- 1
5- 1 Q

1 Q- 1 1
6-2
5-2
5 -6

1 Q - 1 1
8 - 8

1 1 -8
8 -9
7 - 1 1
7-9
9-5

Cnl cio f â n ci la .
s u pl e rn c o t e r ,

Grau
do

Con- Dias
t~le de L ite

sa ngue rne.~s;.;";.;s::- I~8:C::..::t":,::,.:60:::: -;

7 /8
PC

1 5 / 1 6
3 1 / 3 2
NR
NR
NR
NR
NR
PC

7 /8
PC
PC
PC
PC
PC
PC
15/16
NR

J.:JC U I I119 "

s \,'p lc r" c n t ., r,
PC
PO
PO

Dr. G abri e l Done tc de Andradc .
Regi me d e p a s t o com r-eç êo

A tei r-a
Debu t a n te
Xc cotc da Cel c to la n clle
Defe s a
Esc a la da C e tct o fa nclle
Dc sccber ra
Filipina
F ic h a
Ana tom ia
Be lga
Gre ci a
Go ta
Apa r c n c ia
Dir eto r a
Gevtot e
Divlsa
Deni s a
Eor-eka d a C a lciolandia
Car ave la d a Ca1c iolandia

G<I . Aq r-c -Pc c ca r ic S t c M<~ el ., l e r hl. .Jc c c r o z i rrl ro . P .R _ E n , ~. 1_ 1 9 76 .

Re gi rn e de oo s ro c o m ro c ê o s optcm eo t a r . 2 o r cte o li o s .
M o re n .:l de S t o . M a d <l le n "l PC 1 0 -5 6 ." 1 6 5 1 8 .0
Mentir ,) d e St a . M 3d., lcn <"l PC 10· 3 1 0 ." 304 1 3 ,0
Pat ricf a C r c s c o nt S . M a d a lc n ,l PC 7 · 10 5." 1 '":9 1 B ,a
Ricot a de S tc . Mad lll c n ll P C O C 8 -8 5 ." 1 3 ·1 1 5 ,0
Ch irlcy Pe poulo C. S . M .:'l d .:'l lcll n P O 6· 7 . , ... 111 1 6 ,0
J o c ke fi n o G . C . de S . M .. d n lc n .. PC 6- 4 7 ." 1 9 5 13 . 0
V .U . O U cl l C S 5 C r c rno n o H i lu ll d .1: PO 5 - 1 1 4 " 11 1 1 7 , 0
l rc n c Norvi c k S t .1. M lIo., lcn n PC 6 ·3 3" 'Y'O 1 .1. 0
v .e. C r c sccu t P luf11.:l Dill ilh F'O 6 ·0 6" 1 7 9 1 .1 ,0
Flor de Li z C. S t c . Mac!lll cn <l PO 6 -3 3." 7 .1 1 6 , 0
P" POUI.l R.J jii S t a . Ml'i d .:slcn., po .' - 1 1 7. " 1 9 4 1 8 . 0
Patr ic ia No r vic k S t.3 . M a d ,:,lc n a PO 5-5 o . 8 3 1 7 . 0
Cebc clc Crcs ccnt S , M ., d ., lcn", P C O C 5-0 5 ." 1 2 5 1 3 ,0
K ri s ti cs C r-c sc c nt S . M ad .:lle n" PO 5- 2 1 ." 1 7 1 7 . 0
C tc v tn e Ruby S t e . M n d " lc n .:'! PO .' - 1 1 7 ." 1 91 1 5 .0
A l tlva R 03 i i1 de St e . M ad <l lc lM PO 4 -9 6." 18 2 1 3 . 0
Du q cczc d o J u p i t c r S . M l1 d a lc lh l PO .1-8 .s." 1 1 6 1 3 ,0
Dci cic N o r ví c k S t a . M.:l d ~,l en l1 PO 4 · 8 3." 7 4 1 . ' , 0
Pri rnovc r a Stc . Mad.:l lcn.:l 7(S S -5 1 ." 1 3 1 6 . 0
V. B . ü enc o Pco !e R a c t a PC 3 -6 8.'· 2 1 4 1 ...s . 0
De fesa d c St c . M nela le n .:'! 7/ 8 ...s - 1 1 1 ." 1 3 1 4 , 0
V .O . Sc hon i Dcsi gn C r c scinda PO 4 -4 4 : ' 1 1 6 1 5 . 0
Sl nho z fn he S t a . M a d al ena 7 / 8 7· 8 6." 1 6 8 1 4 . 0
V .B . Ba n c o U zcl cl a PC 3- 1 1 4 ." 1 12 1 3 . 0
M o r en .:l N orv tc k S t e . M odn lc n a PO 3- 1 1 1 ." 1 6 1 7 , 0
Arncricn d e Ste . M a d" lc rl.:l 7 ( 8 3- 1 1 2 :· 4 2 1 .1 , 0
Lepc d e S t e . M a d a lenn PCOD 6- 3 2 ." 30 1 7 , 0
Do id o P r e crtt tonc r S . M a d.:'!len a PC 3·1 1 1 ." 8 1 ~' , O
Lvnc de S ta . M ada lena 7 (8 3·6 1 : ' 9 1 4 ,0

Bc n oc ht o Por t o qa t R e 11 I \ ..."

d e oo s t o con l rl1ç.i.C'I
Stmoottc o
Bo m C e f é lt nli a A la r ic I
Bo m Cote tvo n c rc II .Jc s rcr

NOME, DO ANIMAL

11 ,0 3 , 15
10 ,0 4 ,9 1
13 ,0 4 ,96

2 3 ,0 3,70
15 ,0 4 , 19
11 ,0 5 ,60
15 ,0 4,29
10 ,0 5 ,3 5
12 ,0 5 ,0 2
12,0 3,47
15 ,0 4 ,43
14 ,0 4 ,74
13,0 3 ,89
16 ,0 3,90
15,0 5 , 12
17 ,0 3,87
12 ,0 3 ,63
14 ,0 2 ,9 4
12 ,0 4 ,28
1 1,0 3 ,62
12 ,0 4 , 19
15 ,0 3,48

Regime de

3 ,74
3 ,66
3 ,66
4,70

Regime d eDr. Eduardo Jenner de faria. Tatul. 5.? Em 13· 1· 19 76 .
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas .

k...te Clnderelll Pllxford PC ] · 11 7 .
0

188
h-:! de 3 Marias PC 5-10 1.

0

24
(la h nalull de Trh Marias PO - 2.° 62

r;-,J.ario Lopes l eão. jundlet . S.P. Em 20-1 2·1975 .
peste com rllç50 suplementar, 2 ordenhas . o

SÁ. tb.tiça Mimlido PC 9· 6 2 '0 57

I SÁ Gf ' 2' Wiseman PC 7·0 8. 2 34
ti ú

atl
:; 2' Wlseman PC 6·9 10 ." 275

SA. Od~~ 2~\o~'ereign PO 7·6 5.° 13 2
SI 1. l a . 2' Scverelãn PO 7·5 8 .° 2 29
"'" 'Anterna , ,"",Y po 7 5 8 o 2 3

SA. tlinon 2.' Sovereign • 'o 4
SA. Uva 2' Sovereign po 6·2 4 . 1 10
SÁ. ltI.araniliaia 2.' Soverelgn PC 6·3 2.: 59
!«il\l W de São FranciscO PC 4· 11 5 . 139
SÁ. Odi l ~ 4,' Leonléas PO 5-0 3.: 89
SA. Odila 5 ' patlence PC 4· 10 1. 18
S~. E:piral' 4.' j redemerk PC 5· 1 2.: 38
S.... ' bva 2 ' Sovereign PC 4-9 1. 7

I SI. Marian~ êeneretcr PC 4·0 2 .: 42

i S.E. Helvy Generll lor PC 4-0 3 '0 6 9
Díir~ Jubilant de S. Francisco pO 3·9 2 '0 59
I~ M b peoe 2-8 2. 54

crunpa a PC 3.8 2 " 4 1
Si . Cil\lra Nhonhet _ 1' 0 2 7
1' 21/36' 1 - .

3 ,5 2
3,4 8
3 , 1 1
3 ,3 8

3 , 9 0
3 ,94
3,7 5
3 , 2 7
4,61
4 ,39

4 , 13
4 ,31

Regi me

1 4 , 0
1 6 ,0
1 8 , 0
19,0
1 7 ,0
1 9 , 0

25,0
2 1 ,0

67
67
67
28

3
3

Regime d e p a s t o

S .P . Em 1 9 -1 -1 9 7 6 _
2 o r den h as .

L " 1 0 1 4 ,0
8 .· 22 0 1 3 , 0
3 .° 7 1 1 9 ,0
8 .· 2 18 15,0

e C omerc ial. Campina s .
c o m r a ç ã o sup lementa r ,

PCOO 13 -4
PO 1 0 - 1
PO 1 0 - 2
PO 8 -5

Or . Custodio C abra l de Almeida . It a guaf . R _J . Em 5- 1-1976 .
d e pasto com r a ç ã o s u p le men t a r, 2 orde n h as .

Raemelton M.D. M agic PC 7-4 1 . 1 9
Pa x Alva Gold Banner d o A l to PO 4-6 9 _u 239

Ad a lp ra S .A. Agdcola
Regime de pasto

Ada lp ra Arande la
Ad a lpra Dezena
Ad a lp ra Da d iva
Ada lpra Fita

RAÇA GUER NSEY

Am ilcar Fa dd Yamin . At iba ia . S .P . Em 1 0 -1 -1 9 7 6 .
com ração s u p le m e n ta r, 2 o r d e n h a s.

Mi le Away Ca ri Ec ho PC 2 - 11 3_°
Norv ic Le sli e PO 2 -5 3 .o

N .C .M . Strechy Ramona PC 4 -9 3 .°
Hidden Ho m e A lice Sue PC 3 -8 1 .°
West La w n Dorset June PO 4 -7 1.0

Ne ls land Colet te PC 2 ·5 1.°
4 ,62
4 ,39
3, 8 3
4 ,5 1
4 ,61
4 ,54
4,46

RAÇA SCHWYZ

Or, Carlos Cardoso de Almeida Amorim, eaconde. S.P . Em 24- 1- 1976.
P~me de pasto com ração suplementllr, 2 ordenha s.

2r..m Ca!' Marrela PO 9· 10 3 .
0

94 16 ,0
P.<.n C.I6 Indl' ''' PC 7-3 2 '- 60 14 ,0
borOOIetll de Slo Carlos 7/8 7·9 3.

0
94 18 ,0

Vaidou de Sio Carlos PCOO 8-4 3.: 94 14 ,0
Ctm.. de Slo Carlo, PCOC 3·2 1. 27 18 ,0
c.r.tina de 5io Carlos 15/1 6 4-5 1.0 19 14 ,0
~ de Slo Carlos GC-4 2-4 1.0 16 17 ,0

I
Francisco Amarante Mendes . São João ~a Boa Vista . S.P. Em 2 8 · 1-

.1976. Regime de pasto com raçllo su p l e~en t a r, 2 o rdenhas .
, lIÁilde Dourado PCOC 8-0 3 . 66 19 ,0 4,15
E~ra da Aliança PCOC 4-6 5.

0
13 0 17 ,0 5 ,25

Etunt cU! Aliança PCOC 4·3 3 ,0 78 18,0 4,46
E;:t;u da Aliança GC-S 4-3 4 .: 10 6 16,0 4,30
Ctrbon dII Aliança GC·2 2·9 1'0 30 16 ,0 4 , 18
rU\tl da Aliança - - 1. 5 16 ,0 4,2 6
Grama dII Aliança GC· l 2·6 1.0 5 14 ,0 4 ,08
c.nrrcu da Aliança GC-l 2-4 1.0 5 13,0 3 ,77
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RED-POLL

114

RAÇA DINAMARQUESA

"- --
~ '.~ ~ ~­
~ ] ~'-'

. - ..~.

PO 4·8 7.' 203 10,(
PO 3· 10 ..- 118 I1.C
PC 5·10 2." 76 11
pcoe 7·9 2.' 58 11
rcoc 8·9 2 ." 38 1C'."
PC . ·0 I .' 22 11 .0

Grau Idode
do anos

sangue meu:

Dr . José Rese nd e Per es . São Pedro dos Ferros. M.G. Em : :-.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

Alvo rada ( H·289) 8·9 7.° 203 12,C
Amelia (H .3D8 ) 8.7 7.° 213 12.=
Ast rude ( F· 44 2) 8·5 4." 114 17,0
Angela J .P. (B ·3 98 ) 9·9 4." 11.4 U ,C

RAÇA GUZERÁ

Dr . Jo sé Resend e Peres . São Pedro dos ferros. M.G. Em :"
Regim e de pa s to com ração suplementar, 3 ordenhas.

Ga zeta J .P . RE 10-3 5.° 127 1: .:'1
Fa lua J .P. RE 11·6 1.0 10 l o! ..
Esponj a J .P . RE 11·10 5." 127 12."
Isabel J .P, RE 8·0 2." 46 15 C
Hl por ese J .? RE 9·7 2.0 46 1.Ú '
Nivee J .P. RE 4· 10 L" 10 1~.

Bana nza 6." 169 11."
Idealista 3," 81 11."

Dr , José Osorio de Azevedo Jr. São João da Boa Vista. SP. E ..
· 19 76. Regi m e de pasto com ração suplementar 2 .

Es tação ) 0 NR 4.° 1'1 9 11," ·

RAÇA GIR

RAÇA PITANGUEIRAS

Lowp ar k Elde rbe r ry 2 nd
Cepo s Fleppc r 67 th
Primaver a Gebl ro be
Pr im ave ra Eclu sa
Pr im avera Dallle
Lowperk Cha rm 5 Th

NOME, 00 ANIMAL

Fr ancisco F. Bar re tto . Mococ<l . S.P. Em 18·1·1976. R~'~
com reçêo supleme ntar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
Alba RE 14·2 3." 60 IA
Ca ldeira NR 12·1 5.' 122 1::: J
Ca lu nia NR 12·8 I.' 28 1; .C
Cabr ita NR 12·8 3.' 60 I' •
Esfinge RE 12·0 5." 139 1: C I '
Dor-na NR 10·4 12," 335 1\.,,'
Demagogi a RE 11·0 3." 63 1Z" •
Ca lifo rnia RE 12·3 L" 23 11 .
Dur eza NR 11·2 2." 53 1:- ~
Bateia RE 13·0 5 " 145 14,

,
Fa r tu ra NR 9·6 I .' 10 1 ~ C
fe rra men ta RE 9·5 I .' 2 14.
Fingida NR 8· 10 6.' l S4 1~.~"
Figura RE 9·1 4' 103 I:
Fama RE 9·8 I .' 4 I .
Ga rden ia NR 8·10 3." 64 I ' • •
Farinha RE 9·4 4." 119

" .
l C\ ~'

Go r jet a RE 8-4 8." 22 1 I: "
Gatuna NR 8·5 L" 26 li "
Gafu ri nga NR 8·10 3." 75 14
Ga lharda NR 8·9 I .' 7 1~ c
Gue repe r t NR 8·1 6.' 175 1\ 1,"
Gr oza NR 8·0 6.' 174 li :
Gua ip ava NR 8·0 3.' 64 1. c
Finta RE 8·9 6.' 175 13 •
Fo rna lha NR 8·2 12." 334 1

,
Guad a lupe NR 8·0 3.' 59 I,
Guamá NR 7·9 7." 193 U:
Guasca NR 8·1 I .' 9 I ' " •
Ga ri m pa NR 8·2 2.' 54 I~ .-
Gu sa NR 7·11 3." 63 1\
Harpa . NR 7·8 2." 42 )<,
Gat a NR 7·9 6.' 166 I . .....
Heroina NR 7·7 4." 10 2 1
Ge ne rosa NR 8·6 L" 5 p,'
Ge nu ir.a NR 8·2 L' 4 I ~ .'
Guerrei ra NR 8·1 L" 19 11 ..'
Gc ndo leira NR 8·6 I ." I l ' '
Ho spedeir a NR 7·4 2."

~,

49 )''' ,"
Gu ia NR 8·2 3." 78 Il '
Humi lde NR 7·2 L" 4 1,:.l
His torica NR 7·8 I.' 18 I" .-
Herd ade NR 7.2 7." 204 1

,

'~
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4 ,71
4,42
4,0 3

3 ,77
4,05
6 ,21

6 ,0
7 ,0
8,0

15 ,0
13,0
20,0

14
16 8

1

5 .? Em 19-1-1976 . Reg im e
2 o rdenhas.
7.1 7 ." 17 3
6.6 13 ." 363
5-5 S ." 12 1

Or. Livlo Malzonl. JundillL S .P. Em 16 -1·1 976 . Regim e d e past o
com reçêc suplementa r, 2 ordenhas .

Prim averil Della PCOC 8-4 8 ." 2 29 1 1,0 3,5 6
Prim avera Candu ra rcoc 9·2 6." 168 11 ,0 3,77
Pr lmevere êlcquencle pe oc 7·2 6 ." 157 12,0 3 .6 2
Gala Primavera PCOe 5·7 4." 106 12, 0 3,07
Prtmevere Documen tada pe OD 8-0 2'- 5 2 10, 0 2.80
Favorita Prima vera PCOC 6·3 2." 54 13 ,0 3,78
Gaita Primavera peo e 5·5 7 ." 18 3 10 ,0 3 ,36

O" Eitor Angetini. Arara s. S .P. Em 17- 1· 19 76. Regime de pasto
ce m ração sup lementa r, 2 or denhas.

Coqueiro 's Gaivot a PC 5·8 2 ." 3 4 17,0 4 ,94
Gravata dos Coq ueiros PCOO 5-9 5.' 1 11 16 ,0 4 ,5 5
Fantasia PCOO 6 -5 6 ." 179 13 ,0 4 ,2 8

Dr , Jor ge de Mello Sabugosa. Banana l. S.P. Em 12- 1- 19 76 . Regime
de pas to com re çêo suplementa r, 2 ordenhas .

Pebl ote Independencia PO 10.4 1.°
Mel ina Independencla PO 3-4 6 .°
Serena Independencia PO 1."

SUECA VERMELHA

Agência Marí tima John son S/A. Itati ba . S.P, Em 30- 12-19 75 . Re­
gime de peste com ração supl ementar, 2 ordenhas .

Or la PO 9·8 4.° 119 13,0 3 , 16

De Peol! S/A.Fazenda Sta . Alda . Porto Novo do Cunha . M.G. Em
12-' -19 76 . Regime de pasto com ração sup lementa r , 2 o rde n has .

Philippa PC 10-4 1.0 2 3 6 ,0 4,29
Ruth PO 9-7 10 .° 2 8 2 13 ,0 4 ,8 7
Poll y PC 9.7 5 .° 184 15,0 4 ,2 9
Sta. Alda Partner Normalista PC 7-3 7. ° 273 15 ,0 4 ,46
Sta . Alda Partner Angelica PCOD 7-5 7. ° 20 9 14 ,0 4 ,88
Ste . Alda Crilles Marqueza PC 6.6 1.0 24 31 ,0 3,56
Ste . Alda Crilles Primeira PC 643 5 .° 160 18 ,0 5,6 2
Sta . Alda Crilles Flnese PC 5-9 10 .° 325 15 ,0 4 ,77
Ste . Alda Crilles Petrfna PO 6.3 5. ° 14 1 19 ,0 4 ,5 3
Ste . Arda Crilles Fortuna PC 4-7 10 .° 289 13 ,0 5 ,04
Ste . Alda Crill es Perol e PC 4.6 7 .° 187 18 ,0 5 ,43
Ste . Alda Crill es Norminha PC 3.3 10 .° 309 18,0 4 ,5 8
Sta . Alda Cris tal Melba PO 3.3 10 ,° 3 26 14 ,0 5 ,05

Dr . Paulo Nogueira Neto. Campinas .
de pasto com ração sup lementa r,

Sta . Mon ica Aliança PO
Ste , Monica Alterosa PC
Primavera São José PO

Olavo Barbosa. Gua xupé. M.G. Em 26- 1·1976. Regim e de pa sto
com ração suplementar,.... 2 ordenhas.

R.O.M. Rigmor PC 9·6 8 '- 223 14 ,0 4,84

Roda Vive São José PC 5·8 3 ." 1 1 1 19 ,0 4 ,6 3

Viena São José PC 5·8 L" 1 18,0 4 ,64

Ma le ta São José rcoo 2·9 6 ." 15 4 14 ,0 4 ,66

Con- Dias
. 0 0 1 trOle de Leite %

. lactação

Gold Banner Princess Ivv PC 6· 9 13 ." 365 20 ,0 4,1 9
Eber Lea Princess Clare PC 7-0 9." 233 24 ,0 4 ,5 0
Hic kory Graves Peear s Sunray PC 7·4 2 .- 37 17 ,0 4 , 14
Lilec Dividend do Boqueirão PC 4·5 11.0 3 10 15 ,0 4,58
Xita Oberland do Boqueirão PC 3· 4 9'- 249 18 ,0 4 ,9 3
Pex Bibel6 Brutus do Alto PC 3 -2 9 ." 23 3 23,0 4,33
Xeura Phillips King do Tinguá PC 3·1 L " 12 20 ,0 4 ,4 6
Pax Cereja Eber Lea do Alto PC 2· 3 9 .' 240 18 ,0 4,2 3
Pex Cidra Eber Lee do Alto PC 2·3 9 .- 17 9 20,0 4 ,17
Z"9c:1 Phillips King do Tinguá PC 2-5 7'- 168 20 ,0 4,38
Xarda Howsley's C. do Tinguá PC 2·9 5 '- 128 22,0 4 ,1 4
Zoada Hows/ey's C. do Tinguá PC 2·6 3 ." 69 22,0 4 ,2 3
Pax. Carieia Gord B. do Tinguá PC 2·10 3 ." 6 2 18,0 4,67

RAÇA FLAMENGA

Or . João leite Sampaio Ferraz lr , Reginópolis . S .P. Em 10· 1·1976 .

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Pal ma da Bentoca RE 5·9 3 ." 74 16 .0 3 ,5 3
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5 , 83

3 , 37

Regi n "l e

1 • I....

1 ~ s (1

1 :' , 0

l e:. .O
1 1 . 0

1 :' . ( )

\ : ' . (1

1 c- , Cl
1 _S l"'

1 o o
1 ..,:0 11

. .. ( "'l C'

. : \. ' l'

.: 1 C'
1 .: . 0

- <,
1 ~ , 1.. ""

r ; C'

1 .5 .o
l Ç' , O
1 O . ('I

1 ::' . 0
1 . Cl
1.S o
1 n .o
1 .:-. o
\ ~ .0

1 7 . 0
1 ;- . 0
1 1 . 0
1 1 . 0

1 :: .0
1 9 . 0
1 c- o
1 .:-. . 0
1 ~' . 0
1 ;- . 0
1 ~1 . 0

1 .1 .0
1 4 .0

1 :2 , 0
1 2 , 0

1 1 , 0
1 1 , 0
1 0 . 0
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7 B
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1 1 0

73
7 8
64

1 0 8

S .P . E n ,2 1 - 1 - 1976
o rde n h as. .

80 1 5 , 0 5.3 1
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7 "
. J ..
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I _

'.' .'
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3 . "
3 "
2 ."
1 "
1 "

s .':

1 "

11 ,.

I
1 "
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3 ."
3 ."
2 ."
2:'
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1 . u

1 :'

3 ."
4 . "

f~ ".,. "
1 "

1 1 ..
H ' ·

1 1 ..
1 1 ..

3."
3."
3 : '
3 :'

1 . ° 24

Reg i me de

E nl 2 8 · 1 - 1 976 .
2 o r d e n h a s .

4 - 10
5 - 6
.1 - 1 1
5-3
.1 · 0
·1 - .1
4 · 6
4 · 2

6 · -'
C>·9
6 - 7

" - ...
,- 6

B 1 1.~

S . P .
3 c

1 1 ()

1 (' •

1 :" "

5 - 1 O
7 · 4
3 ·3
8·9
8·7

R "
~ 1 ( 1

1 ·... •

c- : ~

B (l

S C­

7·0
6·6
6 ç

6 · '
7·~

1 1 "
1 l 1 1 (1

8-9
6· 0
9 -6
8 ·0

1 3 · 5
7 _ 1 0

M .G . E m 26_ 1 _ 1 976 .
2 o r de n h as .

"t-.
~ C

" f
R l

'"~L
R l.
J..::L

",
Ré
RL
R.E
R E
R f
R I::
f-: C
R E
R EC
R E
R E
R E
R E
R E
R E
R E
RE
R I::
RE
R E
R E
R E
RE
R E
R E
"E
RE
R E
R E
R E
NR

Grau Idade Con- Dl ...
do .nos tre... d L.it

sangue meses tac tGc50--- - :.::.::..:.:= =----- -4

RE
RE
RE
RE
RE
NR
N R

RE
RE

Calc io lândi n .
s u p le m e n t a r.

R E
RE
R E
RE

S .P . E TTl 1 2 -1 - 1 9 7 6 .
2 o r denhas .

RE 4 -9

NELORE

d e A nd rade . Cas~ Bra n ca .
com ração s u p le n l e n t a r, 3

N R - 3 ."

Cc r v elbo , .Je c c r-c r .
ril ç 5 0 s u p lc rncn til r .

J o s é P c r-n o nc lc s d e
de p e s t o CO TTl

3 ordenha s
Bada lada
La p el a
2 ordenha s
H id r ia
Demo cra ta
L i ndoia
Ba i rri st .:l
It a li n g a
La n ç a
Ja rara c a

NeM,E, DO A NIMAl.

" r l..' d il '-:! <1 d e:- B r., .. d. "

:1., d c r n ., d e B r ~' ~, .I. ,.,

.:Ju q UC ....-l d e H r n v i l i ,

'::: o r o ., de O r ., ... ilin
0 (' il u t .l ll t e d e fir.l .. d lol
Coc .,·CO I,l de O r .., .. . lro
Dolci r c v d(' O r<l!>IÍ ••,
B oruto de B ,., .. i l i .l
C .l r.:,v,Hhl d e Br . I">d ••,
F Jl lil i r i de B r."\ ~"i ti.l

r <lí iHli d e O r ."'l si l i ."'l
Fu-i." g ."'l clt"' B r,"'l ~ iliil

r" rag iHh l de O rn s i li<l
f r i'ln cc li n e etc B ri'l !>d; .:'!
B isci'ltil ele B r."'l sili n
G r c -ço i de O r i'l!>ili<l
F o r o s c de Br n si\ in
E nc n n tac!., d e Br <:l 'S. d l li
G fi c c rrrvo d e B r .:ls i li <l
H c bí no d e B r a s il ; n
G c o rn c t ri o de B r o s itlo
H rrr rr r o s c d e B r-c sill o
G c lil l i n <1 el e Br-c sílí e
G .H Çil d e Br- o silí e
G i le t e de B ril s i l i",
H c r rn el c de Br- c sí li o
G o r-ctu r-o de B r-o sili c
H a v a n a de Br" silia
H cr-euc o d e Br-c si I ! c
Gf b cio d e Br- a s ilin
H tct r-o de Br-o s i li a
Il h o t a ele B r il s ilj ;;)
H an1ild .'l de Br-o s i lia
ln aj .lr a ll a ele B r-o s i l i o
lbir a de B r-o silio
.Jo r o s s o riqc de B r c sili o
J i'lcutillga de Br- e s i l i n
J o c e r a nct õ de B r-c s í I í o
Juba de B r c síl fc
Gi r i c d e Br-o s ilin

Dr . J o s é Car los Vi Ile la
Reg irTle de pa s to

Canaã J .V.

J o ã o Medaglia . T a t uf .
r ~ção sup leme n tar,

Ga lax ia de B r a si li a

Dr. Ga brie l Do n ato de And rade Ca lcio lând ia . M .G. Em 1 3 -1 - 1 9 7 6
Regi me de pasto c o m raçã~ su p lefTlen tar , 2 o r de n has . .

Galesi a R E 8 -0 3.° 1 1 S 1 0 ,0 3 ~6S

Dr . Robe r to de A n drade .
d e pasto com ração

M a r q u e s a
Bol i n a
Ced ula
" lia

4,48
4 ,97
4,54
4.89
4,77
6 ,0 1
5 ,5 7
5,3 6
5,28
4,77
5, 12
4 , 7 5

4 ,46
5 ,56
4 , 3 1
4,70
4 ,2 9
5 , 18
4 ,54
4 ,2 9

4 ,24
4 .5 6
4 ,7 8
4,78
3 ,. 0
.,70
5,62
4 ,9 1
4,42
5 ,2 2
3 ,69
3,52
4 . 8 9
4 ,0 1
4 ,94
4 ,20
4,79
., 18

4,50
5 ,09
4, 17
4,34
3 ,92
4,6 1
3,66

.,75
4 ,0 0
3 ,9 3
5 . 0 4
4 , 1 8
4 ,99
5 ,4 8
4 , 1 7
4 ,7 6
4.00
. ,3 1
. ,56
4,07
4,6 5
3 .38

16 ,0
16 ,0
1. ,0
12 ,0
19 ,0
11 ,O
14,0
19 ,0
1 2 ,0
12 ,0
17 ,0
12 ,0

11 ,0
10,0
1 6 ,0
2 0,0
2 0 ,0
1 3 ,0
17,0

13 ,0
10,0
1 1 ,0
1 0 , 0
1 1 ,0
1 3 ,0
12 ,0
1 3 ,0

15 ,0
14 ,0
16 ,0
13 ,0
16 .0
10 ,0
1 3 ,0
14 ,0
1. ,0
1 1 ,0
15 ,0
1 2 ,0
1 2 ,0
12,0
15 ,0

.1

. 1
20
18
17

260
2.0
16 3
252
19 8
12 0
2.7

15
260

88
13 7
220

75
73
12

2 29
13 7

7 1
66
5 0

1. 4
3 4

1
12 0

3
3

37
221
15 0
93

16 7
5

19 9
1. 8

7 0
6 0
28

1."
9."
3 ."
S.'
8 ."
3.'
3,"
1,"

2 .'
2 ."
L "
L "
L"
9."
8."
6 ."
9."
7."
4 ."
8 ."

8 ,"
8 .'
2 _'
2:
2 ,"
5 _"
I ."

Con- Dia s
r rõl e de Lette

tecr ecêc

1."
4 ."
L "
L "
2."
8 .'
5 .".."
6 ."
1."
7 ."
5 ."
3 ."
3 ."
L'

anos

Id ade

6-10
6-7
6-9
6-3
6-2
5- 10
5-7
6- 1
6-5
6-0
.-10

•••6-.
6-5
. -5

6-7
6-7
5-7
5-2
3-7
5-1

1. -6

. -10
8·0
7-7
7-6

10-5
S'.

10-5.-.

16-9
1.-9
15-7
12-9
12-.

9 -9
9- 1
7- 1 1
8-7
7-.
8·0
6-0

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

Grau
do

NR
RE
RE
NR
RE
RE
RE
RE
RE
NR
NR
RE

NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
RE
NR
NR
NR
NR
RE

sangue m eses

Ors, J~noel e José João S. Roorigues dos Re is . Conceição Ap areci d a .
Ih/; , Em 22·1·1976. Regime d e pasto com raç ão s u p lemen tar ,
2 ordenhas,

1f4 Crm Alba C8chlmbo RE
( .A, Eseopel8 Curvelo RE
:'.q, eM Cast8nhol8 Ca~h imbo RE
&lt. Cro%Clbrcovtl Baden RE
~lI , Crot Encrenctl Baden RE
~, Crot Cabeceira Cachimbo NR
untejcla NR

I.
I .:. l • I' ~".:'I ri""
L~ ~

I"'""It:-;rensa

I
"c.
'róxhina
l'!tinga
l~~va

kc..:tj~
h!p:i
I-h...~,

l1lx,IQb,
h:a
t.,:,,,

"'"..-jl.:ria
L::-o,j ta
2 erd!Mas""od. RE 1. -3 I ," 2 1 10.0 5 .20

I
H<", NR 7-5 I ," 1O 11 ,0 5 ,33
l~riUl NR 6·2 1: ' 18 12 ,0 4,45
"'?-tina RE . -10 7 ." 16 8 10 .0 4,. 0
l'.rt.a!iUa NR 11-0 2 .'" 3 8 1 1,0 4 ,87

I ~..bríel Oonato de Andrade. Calci ol ând ia , M .G. Em 13 - 1-1 9 7 6 .
P..eg:me de peste com ração su ple men ta r , 2 o rde n ha s .

I ~"O'na \ RE 8· 1 1 2 ." 62 1 . ,0
e ~ NR 9-7 9 ," 25 5 1 1,0
G1'eria RE 9-7 5 .l> 15 3 12 ,0
v.'.o-I>a RE 9-0 2 ," . 5 1 3 ,0
E-n:s...r.cia RE 7-9 2 ,° 4 2 13 ,0
C'-.<i"" RE 8·3 3 ," 8 7 10 ,0

I
Douna RE 8·0 3," 76 10,0
~~rrada da Caklolendie RE 7·3 2 .° 5 4 13 ,0

I
".<;um RE 5-9 5." 1. 9 13 ,0
'j.,ezelha RE 5-3 6 .° 15 9 10 ,0
'-"9>1, RE 10·0 6 ," 16 2 12 ,0

I CI:lanhola RE 9·4 3 .° 6 4 12 .0
I ~a de Caklolendie RE ] · 10 1.° 25 1 1,0
~' Vista l l l da Ca l cio l and i a RE 5·0 I ," 15 10 ,0
~~ Prema RE 6·3 3 ." 8 0 11 ,0
<<!uç;o RE 7·2 . ," lI . 11 ,0
'".lo;.da RE 8-0 3 ," 105 11 ,0

~_;'--.::d:.' ..:C::'..:Ic..:iO::I,::nd::..:i':...- R_E 3_._7_ 3~' 66 I O,O
, ;:-
~ieJa de Oliveira Costa. CllSll Branca . S.P. Em 18·1 ·1 9 7 6 . Regime
~ puto com ração suplemenlar, 3 e 2 o rdenhas .

1 ordenhas
t A. ychoeira

I t.A. Gelatina 11
C.A. Araça!uba
CA. AJcione
CÁ Aie
C.I. 8<l,don,
C.A. Coline
C~. Dulcora
( .A. úchemira
C.A. Cancele
C.... De,
CÁ Fartura
2 ordenhas
C,A. Jarrl nha 11
C.A. Dledema
C.A, Etiquela
CA, Esteocla
CA. BabÁ
C.A. Guenabara
C.A, Princesa
f.A. Hiplca

P!Â)mS ~Wlde Peres. São Pedr o dos Ferros . M .G . Em 5 · 1- 1976 .
Regimt de pula com ração supleme nta r , 3 orden h as.

Pr' l ir.ha de Brullia RE 16·2 8.° 2 18 10 ,0 4 . 14
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Pedreira d e Freitas. Arc ebu rgo. M.G. Em 13 -1 -1 9 76.
de past o com ração su pl emen tar, 2 o rdenhas.

SINDI

Grau Id ade
d o anos

sangue mese s

Grau Idade
do anos

sangue meses

O S SERVAÇOES : Ho l. - Ho l.lmdesa; pb - preto e branco; ..'O ­
m el ho c b ra n co; NR - não regi strada · PCOC _
cru za d e o r ige m con heci d a ; PCOO - pu~ por CtV:3

desconheci?a; PC - puro d e origem; RP _ reg is t ro
RE - rcg ls tr ild a; GHB - Gado Hct end c-êres ü etrc .

S ão Pau lo , J an eiro d e 1976

Or . Albe rto Alves Santiago
Gerente Técnico

NOME, DO ANIMAL%

4 ,35
4,42
4,4 8
5 , 13

10 ,0
10 ,0
14 ,0
11,0

77
36
48

151

3.°
2.°
2 .°
6 .'

Con- Dio!l s
tr ôle de Le ite

lact aç ã o

14·9
11-1
7·0
3-9

RE
RE
RE
NR

Joio Ca rlos
Regi m e

Forta leza
Sin uca
Caçadora
Cava la

NO!••E DO ANIMA L

RELATÓRIO N .· 77 - FE VEREIRO DE 1976

Serviço de Contrllle de Desenvolvimento Ponderai da aBc
Em cooper.~io com a Secrete rle d e AgrIcu lt u r . d e São Peulo e o INDA

R.ESULTIlDDS paDRÕES DE:

N.·SCOP NOME

DIVISÃO I _ Regime de pas to

Ne sc ,
mês e

.no

Pêsos Padrões ( Kg)
Id ad es - ( d ia s )

205 3 65 5 50 730
N .OSCOP NOME

') .61 7 Açoleia J abol i, 816
Cle , Ag ro P . J a bot i

Nasc .
m ês e

enc

02·74 185

3 5
31>

3.\

3S.

135 2 13
120 20 3
110 209
103 219
85 192

195 326
177 296

98 2 36

19 1 283

185

18.. 258
168 21 6

165 303

157 223
138 235
13 1 178
125

227 355
190 372

261

0 2·74
02·74
02 ·74
02·74
0 2·74

02.74 2 12

0 2·74 193

0 2·74 158 288

01-74
12-73

02·74
0 2·7,.

0 2·74

02-74
02·74
02·74
0 2-74

02·74

02·74

02-74

01·74
02-74

MACHO

MACHO

d e T .E. e C.

Bar-da d e S .M .. 944
Agro P. Bonfiglioli
Fabul o sa , 285
Alvaro A. do Nas cimen to
Ia r a , 490
José L.N. dos Se ntes
Calandra da BV, 482
Cl!I jazelrl!l d a BV , 480
Carli nga d a BV, 4 79
Ca nl ata d a BV, 489
Celcte da BV I 483
Agro P. Boa Vi sta S/A

FEMEA

19 9 , 199
Ad alpra 51A A. e C.

FEMEA
191
Ad a lp ra siA A. e C.

2 2 , 2 2
25, 2 5
In st , Nor.

De licado, 3 63
pende, 3 6 6
Serg io A. T. Pizza
Imbu , 4 9 2
J o sé L.N . d o s Sa n to s
Da rdo , 362
De li r io , 365
Delf im, 364
Democrat a , 367
Sergio A. T . Pizza
Cab ri d e da BV, 4 88
Agro P. Boa V ist a

9 .294

9 .7 9 1

9 .303

9 .2 70
9 .273

9 .2 6 9
9 .272
9 .27 1
9 .505

9.305

10 .290
10 .2 8 9
10 .2 8 8
10 .29 3
10.2 9 1

10.292

RAÇA NEL ORE

10.025

DIV ISÃO II - Regime de pasto com ração

CRUZAMENTO ABERDEN.ANGUS.NELORE

FEMEA

9 . 194 32, 32
Jo sé E . Ro c ha Ca bra l

RAÇA STA . GE RT RUDI S

10 .0 30

13 .0 18
13 .021

CRUZA MENTO PIEMONT~S X ZEBU
MACHO

9 .196 33, 3 3
9 .197 3 4 , 34

Jo sé E. Roc ha Cabral

CRUZA MENTO H AYS- CONVERTER.N ELORE

FEMEA

349

349

3 23

3 10
283
300
293

286

267

263
257
266
211

256

2 28

196

234
234

208

213

238

226
233

223

227

209

176
169
166
14 4

24 0

195

16 7

130

225
20 5
173
17 1
170
16 7
16 6
136
12 9

2 14
190

168

152
149

131

14 3

208
198

166
158

15 4

15 3

14 6

143
13 4
129
106

169

166

0 2-74
02-74
0 2-7 4
0 2-7 4
02·7 4
0 2-74
0 2·74
0 2-7 4
02·74

0 2·7 4
0 2-7 4

12·73

02-74

0 2·7 4

0 2·7 4

02·74

02·74

0 1-74

0 2·74

02·74
02-74

0 1 ~74

12 ·7 3
0 1·74
0 1·74

0 2-7 4

FEMEA

MACHO

MACHO
Mello Jebctt, 822
Agente Jabotl, 828
Afim Jebctt, 825
Adonis Jebctt, 814
Afilhedo Jebc tt, 8 2 3
Ad'lOglldo JaOOli, 820
Adro Jebctt , 8 15
Advento Jebotl, 8 19
Afonso Jabotl, 827
Cla . Agro P. Jebct l

AIUlla Jabol1,
Adego J.OO'I, 824

MACHO
J .E. Jacu E.N., 1322 02·74
J.E. J aguane, 13 3 8 0 2-7 4
Jo sé E. Roeha Cabral
Xu m a k GBV, 348
Braz de Assis Nogueira
Historiador, 578
Wlllter H. Zancane r
Mucho d a 'zeb ., 09
Torres H.R . da Cunha
Ianq ue, 489
Idol o , 493
José Lu iz N. d os Santo s
Xu mak GBV, 349
Br az de A. Nogueira
la mbo. 4 9 1
José Lu iz N. dos Santos

FEMEA
P. Dtem enrlne, 374
Agro P. Pri m aver a S/A
J .E. J erbare , 13 23
J .E. Jamba E.N., 13 3 2
José E. Roeha Cabral
P . Decrede . 377
Agro P. Primavera S/A
lamba, 487
Jo sé L.N. dos Sa nto s
P. Dorot~ia, 369
Agro P. Primavera S/A
temenj é, 582
Honra, srr
It apeva, 579
Inub ia , 5 84
Walter H. Xancaner

9 .622
9 .628
9 .625
9.615
9 .623
9 .62 1
9 .616
9 .620
9 .627

9 .626
9.62~

8 .8 18

9 .422
8 .747
9.4 19
9 .4 24

8 .7 7 4

9 .3 04

8 .8 23

9 .478
9.484

8 .8 26

9 .302
9 .306

9 .456

8 .748

9 .477
9 .4 87

9 .455

RAÇA CANCH IM

RAÇA GUZEAA

9 .4 35 ldolo , 284
Wa lter H. Xancaner

10 .044

RAÇA NELO RE

IJti REVISTA DOS CRIADORES - M~
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Nesc . Pesos Pad rões ( K g) Ne sc . Pesos pedrões ( Kg )

M)sCOP NOME m ês e Idades - (d ills) N .o SCDP NOME rnês e Ide<:Ms - (dias)

ano 205 365 550 730enc 205 365 550 730

RAÇA CANCHIM OBSERVAÇOES
MACHO .) Todos o, resultados pad rões fo ram calcul ados e aj us tadas de

9.618 Adufe Jebcu, 8 17 0 2-7 4 23 1 - - - cc nfo rrn idede com o novo regulamento do S .C.O.?
cre. Agro P. Jebc tt b) Os result ados são epresentedcs e classi ficados de acordo co m ~

pesos padrões aos 2 05 dt es .
c) O, entmel s que aparece m com os tdedes-p ed rões teecmptetes,

RAÇA MARCHIGIANA fo ram ret irados antes de co mpletar 2 anos.
FeMEA

DR. WA LTER C . BATTI STON
9.301 Glgll ll 11 N.D., 22 02-74 20 6 - - - CRMV . 4 /355

Soe. Agro P. Filadelfla Chefe do S .e.D.P.

, Condud o da pJg. 99)

LACTAÇÕES TERMINADA S
I DIV ISÃO - ATE 305 D IAS (CO M NOVA PARIÇÃO DENTRO D E ·14 MESES)

' lON.E DO ANIMAL

:i

• o
"'O 'e.
~ s._ u0""

Produção

PROPRIETÁR IO

REVISTA pOS CRIAllORES _ Março de 197&

3-9
3- 10
3·8
3 -10
3- 11
3-6
3· 10
3-8
3·8
3- 10
'3 ·8
3· 1 1
3-9

4·3
4· '

4·10
4- 8
4·7
4· 10
4 ·6
4·7

8- 11
6- 1 1
7·6
5 -5
5·4
7·3
7-3
5·7
6 ·0
5 ·4
8-5
9-'

10 -3
5·1
6 -8
6 ·6
7·5

· 6 ·7
5-5
6 ·5
6 -0

4094 1
3 845 1
3 8 4 1 1
3 8 17 9
3 6 8 1 1
4 0 6 13
3 8 4 0 3
40939
3 760 6
3 8175
38 1 16
4 14 67
4 1363

36 116
3 6 37 2

3 4 084
4099 5
40942
3 879 9
36242
35524

24 181
2 8 7 62
278 87
350 53
33 33 1
27554
40999
3 2756
3 5540
3 7220
344 80
2 197 1
2 1420
353 16
3 0 7 7 5
34827
4 14 17
307 64
3 5 6 7 0
3 7 7 86
3 3 622

305
305
305
305
302
305
305
27 1
26'
305
305
240
198

305
305

295
27 1
305
305
263
30 5

305
305
305
305
305
305
286
30 5
305
260
305
305
30 5
305
305
280
305
28 2
284
275
304

4 .554
4 .282
4.203
4 .049
4 .04 1
3 .809
3 .59 7
3 .5 12
3.468
3 .227
3 .047
2 .028
1.996

6 .3 14
4 .987

7 .25 4
5 .957
4 .97 1
4 .7 18
4 .594
4 .453

7.042
6.454
6 .265
6. 176
5 .82 2
5 .557
5 .496
5 .366
5 .360
5 .148
4 .894
4 .793
4 .7 17
4 .7 09
4 .628
4 .6 12
4 .598
4 .443
4 .3 7 8
4 .3 17
4 .265

16 6 ,1
13 4 ,1
15 2 ,6
144,2
13 3 ,4
13 5 ,3
12 4 ,8
126,2
13 5 ,8
11 5,8
12 7,2
67,2
8 8,5

228 ,7
185 ,4

226,2
19 5, 7
173 ,6
15 6,0
15 2,8
15 0,3

243,6
232,2
2 27,5
200, 1
227,7
195 ,3
186 ,8
19 2, 4
193,9
187 ,5
166,6
120,3
16 8,3
14 3,7
168 ,6
16 9,5
18 8,2
124,0
15 3,0
145,7
148,9

3 ,64
3, 13
3 ,63
3,56
3 ,3 0
3,5 5
3,46
3 ,59
3, 9 1
3,58
4 ,17
3,3 1
4,43

3 ,62
3,7 1

3, 11
3,28
3,049
3 ,30
3,32
3,37

3.45
3,59
3,63
3,24
3 ,91
3,5 1
3, 39
3,58
3,61
3.64
3 ,40
2, 5 1
3,5 6
3 ,05
3 ,64
3,6 7
3 ,75
2 ,7 9
3 ,49
3 ,37
3,49

37 0
397
385
4 17
375
426
386
383
32 4
396
379
32 3
322

392
385

382
374
377
388
33 0
385

41 0
408
385
4 18
421
394
370
422
378
349
423
403
366
4 10
405
36 1
340
42 1
367
379
334

2 10
18 3
195
163
20 2
144
194
' 63
2 12
184
20 1
192
151

18 8
195

188
182
203
192
208
195

170
17 2
195
16 2
15 9
186
19 1
158
202
18 6
15 7
177
2 14
170
175
194

' 240
136
19 2
171
245

- ---



unidade
unidade
unidade
unidade

saco 30 kg
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
quilograma
qullogramll
qu ilograma
quilograma
saco 60 kg
qui lograma
qu ilograma
quilograma

PEÇA DE REPOSiÇÃO
Bico d e pato c/asa , 20 " . • . . . . . . • . , . . ...
Disco de a r ado , li so, 26" . .. . , . . . . . .. . . . • .
Pneu d e ca mi n h ão, 825)(20, 12 lo nas
Pn e u d e c a m in h ão, 900x20 , 10 lo nas .. . • .• ,

ALIM EN TO PARA ANIMAL
Fa reli n h o d e t ri go • • ..• • , • • • • • , • • • •. •. .•
Fa relo d e ca roço d e a lgodão • • • • • • • • . . • • • •
Farel o de a m e nd o im •• . • . • • . • • • • • • . , •• • •
Fare lo de r a sp a d e m a nd ioca • • . , . . • .. . • •
Fa re lo de so ja . • . • • . . • , • . . •• • •••• , • • , ••
Far inha de c a rn e • • • •. • • • • •••• •• • • •• • • • •
Far in ha d e ossos • • . . .• . . . . . • . • . , • . • . • , .
Fari nh a de s an gue • • •••• . . • • ••• • . • . • • • •
Fa ri n h a de o st ra . , •• •• , • . , .• • •. , • .• • • • •
Refin a s íl • , • . •• • . . • .• • •• . • • •• • , . , • • , • •
Sa l. comum g ro sso . . •. . ..• • • • . • • , . . . • • •
Su lfa to d e m ang anê s . • •. • • •. . • • ••• • ••• ' .•
Tor ta de a lgodão • • . .• •• • ••• •• • . , . , • •• • •
Torta de ame ndo im . • . • •• • •• • • •• • •• •• • ••

UTENS{L/O E FERRAMENTA
Ap licadar de fo r m icida sheJl •• . • • • .•• . •• • unicbdt
A ..a me f a ..p ado naciona l •• • • • •• , •• • , ', • • ' quilcgrall".a
S a ld e z ;r-clldo o u e s ta nha d o, c/biCO, 10 Ilrros unld!dto
Conoc nt e g rossa J / 4 . . . . •. . . . • ... . . . .. • . quileva- !
En ce r ..do locomot iva , lona B •• •••• • • •• • • • m!
E n x a da para cult ivador, 10 " COfljun!~ c/J
Enxada 2 ca ras, 2 I/ ::z libras . • • • .. • ••. . . • . tJni~

En xada tupi, 2 '/::z Iibr a s • . • • • • ••• • • • • .• • • unidade
En xa dão 2 ca r-a s , 3 lib ras . •. • • • •• " •. • • • • unidadt
Fo ice 10 " , mele lua • • • . . • • , . •• • •• • •• •• • unidade
G rampo p a ra ce rca •• • • • • • . .• • . • • •. • • • , ' quilogt'an-oI
Laminado par a ca fé , 2 3 x4 t em . , . , • • • • • • • • milheiro
Latã o de leit e, 5 0 litro s .. . . • . • • • , . , •• • ;0•• unidade
Lima p a ra "fia r fe rram entas, K.F.S • • • • • • •• dúzia
Ma ch ado co ínns, 3 libr as • .•• • • • . • •• • • • •• unidade
Pe n ei r a p a ra café , 70 - ••••• • • • • . • , . . .. .. unidade
Prego 1 7 / 2 I , . . . . . . . . . . . . . • quilograma
Sa co n o vo p e r a a r roz em cas ca (60 kg) . • • • unrd.tde
Saco n o vo para b a tata ( 60 kg) . . , , unidade
Saco n o vo p / co lh e ita d e ca fé ( 100 a 110 lu .) unidade
Saco no vo p ara e xpor tação d e ca fé (60 kg ) • • unidade

16 7 ,6 0
15 , 16

1,50
4 1 1,00

2 ,0 0
5 ,2 4
8 ,59
5 ,24
1,3 0

3 21 ,50
6 . 16 1, 00

8 1.6 4 5,00
10 .1 0 2 . 0 0

6 .604,00

6 .8 97,00

3 5.430,00
93.000,00

1 .955 ,0 0
1 .7 9 7 ,6 0
2 0451,00
1 .6 6 1,00
2 . 194 ,0 0
2 .9 8 4 ,00
1. 13 1,50
2 .8 43,67

82,00

1.473 ,1 6

1 .4 8 7 ,0 0
822,50

1.1 9 1,0 0

7 41 ,00
363,00

8 0 ,3 0
298 ,33

440 ,92
825,00

44.259,00
5 7 .684 ,0 0

tonelad a
to ne lad a
tonelad a
tone lad a
ton elad a
to nelad a
tonel ada
tone lada
to nelada

tone lada

tone lada
to nelada
to nelad a

u n idade
un id ade
u ni d.1d e
u n ld ad o
u n id ade
unidade
u nidade
unidad e

quilog rama
litro
f rasco
saco 25 kg
dose
l a doses
50 doses
50 doses
dose

unidade
unidad e
u ni d ade
u ni d ad e
u n idade
un idade
u n idade
u n idade

U" ,.m bro/ 75 / Cr S

ADUBO
Clore to d e potAnto .• • . . • • • • • • ••• • .
F01.ta\o na tura l ( mol do ) . • . • ..• • . . . • • • • •
Ter rnofosfato • • . . ••• • ..• • . • • •• • .• • • • • •
N1trOCillcio Pet rob . cone . (27 %N) posto Cub a-

tão-SP . . • . . • • •• • • • • • • • • • • • • •• •: . ....
Nitrocáleio Pe tr ob . cone . ( 27 %N) reve nd o po so

to São Pau lo • • • • ••• • • • • •• • •••••• • • • •
Salit re do Chile . • • • • •• • • •. •. . • • . . • • •• •
~réi a . • . . • • . . .• . •• • . • • • • • • . • • . . • •• • ••

ulfato de am Onlo . . . .• •.• • ..•. . .. . . • • . •
N·
o~~ato de amônia ... ..• ... .. . . •. . . . . • • •

Superfo~ia~~ .~I~~I~~ . ('~,:ci~~a'l) . : : : : : : : : : : :
Supe rfosfa to tr iplo • • .• .• .• . • .. • ••• . . . • •
Calcá rio Oolom lt ico ...•. .. ..• • . • •• . •

Ar"'*:! d e alvec e, 3/4 , eevers fvel . • • . . . . . ..
A.nldo de 3 dtse e s, 26" fix o, s/m ol a .
Cernlnhê o Ford f -óOO. gasolina . • . . . • •. . . : .
ClIrreta 3 5 t c/clIrrocerJ lJ. s / p ne u . s/fre io • •
Ca rre ta J 'S t s/ca r r oceri a . s / p n e u , s / f r e io . .
G rad e d e ·d ls co s. "2 6 d isco' de 1 8 " • . . . . . • •

J....-p VIU"'" 6 t;.\l1ndro s (UtJlit6rlo Unive rsal)
"'4oqv\ne de beneficiar ca fé, 6 0 0 a rrobo por d ia
Molor e létrico Arno, 3 HP, 1440 a 1725 RPM

( li berto) • •• • •• • . • . • • .• • • • • • • . • • . • •

PllI net 5 enxadas, tra ção animal . . . . ...• • •
Plantlldeira man ual , Iider , modelo A •. . . . • •
Polvflhlldeira costal , 7 li 8 kg de pó . . . . .. . •
PU\vl!! rizado r costa l. 18 lit ros . • • • .• . • • • • • •
Semeade ira simples, 1 linha, t ração ani ma i . •
Tra tor Mau ey-Fe rgu so n, 4 4 HP • • • . . . • • •• •
Trator Ma55ey-Fe rguson, 56 HP . .. . ••••• • •

;?/í!JCtlS pes quisados pelo Instituto de Ecv/lomia
•

~gl'\co\a da Secret ar ia da Agricultura,
no Estado de São Paulo, durante o mês de novembro

I.1ÁQUINA, VEICULO E IMPLEMENTOS

VACINA E MEDICAMENTO
Carrap at icida ass untol . . . • • • . . • . . .•• . •• •
Creoli na pee-sc n . : • . • . • .• . .. . •• . . . • • . • •
Penicilina Wycill in, fr asco 400 mil un id ades . •
T·M·10 . . . ..... .. . • .• . . . • . • . • • •
Vacina con tra brceelc se . • .. •. . • •. . .. .•• •
Vacina con t ra carbúncu lo si ntomátic o . . . . ••
V,lJcina cont ra ca rbúncu!O sin to mático . • • • . •
Vac ina contra ca rb únc ulo verdadeiro . . . • . .. •
Vacina cont ra feb re aft osa (I nst ituto Biológico )

... ... ........ .

INSETICI DA E FUNGICIDA
Aldri n 5 0;' • • •• • • • • ••• • • • • • • •

BHc 2 % ° . : : : : : : : : : : .
1· 10 (DOT.Para thlon ) . . . • . . . . . . • .• • .•• • •

~ .5· 10 (DOT.Parath io~) ./ . 2~' I'a ~~ s' d~ ' 39 j~i
:omllto de Met ila, eerse c

Dlthan e.M.45 .M .
O)(ai:~::to d~ 'c~b~~ .SÓ ~;; .:::::: .
O)[icloreto de cobre 35 % .. .. •.... .. .•
ROdiatox 1,5 % Pllra th ion . . . .• . . . • • •
".f.OI ... ..u. .....~" ...

saco 25 kg
saco 25 kg
q uilograma
q uilograma
cai )[a
qu ilog rama
caixa 25 kg
qullog ramll
quilograma
q ullogrllma
a uJloaramll

11 2 ,50
46,4 1

4 ,4 1
5 ,10

808,45
24 ,84

3 8 0 ,0 0
23 ,4 7
21 ,0 8

2 ,60
11 ,58

RAÇÃO PA RA A V E
Para p in to . . . • . . • •• • • . •. •• . • • • .• • .• • • • quilograma
Para f ra ngo . . • • . • . . •. •. . . . .• • .•• .•• " qu ilograma
Para poedei r a .• • . ••. . .• . • • • . . •• • • •• • • • qu ilograma
Pa ra rep roduto ra . • • • • . • • •. • • . • • . • . • • , . . quilog rama
Para co rte in ici a l • . . • . • • • ••• • • • • • •• •• • • q ui lograma
Para co r te fina l •• . . . •• . • . • • . • • • • , • • • • • qu ilograma
Pin to de u m d ia

Lin hagem p a ra co ..te . , • .. • . . •.• , •• • , . . un idade
Lin hagem para pos tu ra • • • • • • • • • • • • • •~ unidode...



Brasileira

Ruaa

de Criadores,
disposição dos interessados,

Jaguaribe n,? 634

da Associacão,

estão à
sua loja

Preços
e que

em

' 5. '268 ,0 0
6 .930,00
9 .43B,OO

11.9 68 ,00
1 .353 ,00
5 .170.00
6.435.00
3 . 190, 0 0
7 . 150.00

12.00 c/ l 0 %

A 40 c/ 10 "'"
5:4 0 c/1 0 %
6 ,90 c/ ' O%

150 .00 ( / 10 %
29 0 ,00 c/ 10 %
190 ,00 ( /1 0 %
150,00
15 0 ,0 0
140,00

35,00
80,00
85 .00 c/ 10 %
7 2.00

Cr$ 300 ,00

Cr$ 2 1.00

Cr$ 195.00

c-s 2.700.00

Cr $ 17S,OO

Cr $ 500,00

Cr$ 96,00

c-s 82,50

Cr$ 297.00
Cr$ 390 ,0 0

Cr$ 175,00
C, $ 18 5 / l 0

c-s 32.000,00

Cr $ 34.000,0 0
Cr$ 14 .0 00.0 0
Cr$ 9 .390,00
Cr$ 55.000,00

Cr $ 580,0 0

Cr$ 4 30 ,00

Cr $ 17 .500,00
Cr $ 576,00

Cr$ 3.400,0 0

Cr$ 1.100.00

Cr$ '216 ,00

Cr $ 225.00

Cr$ 21 ,60

Cr$ 7 ,.04 8

Cr$ 3 1.00

Cr$ .400.00

Cr $
Cr$
c-s
c-s
Cr $
Cr $
Cr$
Cr$
Cr $

Arame Ovalado Nacio nal .b itola - . 17 x 15 _ alia resis lênci a _
Ara me U so. Ovalado, a rgent inO - b ito le 17 x 15 _ 40 k 45 kg - 1.0 00 m .
Ara me Far pedo npc Mo to m ." . Ce'e.'o nect 'f' 9 - \ .000 m ... ' . .. , aCIona , lO 16 -ro10400m .
Inven clble. fIO 16 - rolo 400 m Argen ti no .

SEMENTES .
Co lon lio , " . " " .
Ja rag uá do ch i o .. . ... ... . . .... .. . . .. .. .. . .. .• . . .
Ca t ingu I ' " .• . . ••• . .... . . . . •..•.••. . . . . .•. .. .

Cabelo ~:on::: . ~~ ~ ~ '. ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~~ ~ '. ~~ '. ~ ~ ~ ~ ~ ~~ ~~ : .
Brachiarla decu mbens Chapcha p . . . . . ..... .. . .•. .. . .. . ... . .. . .. .... . .

~~~ ~ff~~f :::~;:~~~~~~:~~ : ~ ~ ~ ~: ::: ~·l::~:: · ~ ;· · .\~::~·:: : : · :: : · ~ .:. ; . ~ ; :: : : : : : : :
Milho Mllh omex ( e speci a lm en te Ind icado para SlIa gem ) :. ::: :: .
Soja pe ren e . . . .. .. . . . . . . . .. .. . . .. .. . . • . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ... . .. . . . . . • . :: :: : :
Gala cti a s t r ia ta _. .. . . . . . . .. . • . . • . . . . • • • . • •.. . . • . . . • • .
Slratro . . . . . . . . . . . ... . . . . . .. . .•. ..• . . . . . . . • • . ... ... . . . . . .... . . . . .. . , .
Stylosan les . . . . . . .. . . . • . . ... . • . • . . . . • . •. . • • . • . ... .. . .... • . •. . .... . .. . • • . . . . . . . . . . . . .

FORRAGEIRA DE INV ERN O
Aveia Pr eta _ 16 _ (prim eira geração) _ J á es ~ amos e(eitando~!~$ de rese rva.

ARAME

M AQUINAS
Sem eadc ira Acluhadelr as - modelo JM · ' \ de 1 1 Iinh eJ s c / levan te -teta! do h id ráu lico
Plant adeiras Ad ubadeiras J-2 p /tral or 2 linhas • . . . . . . . • . . . . . . •• . ... .. .•.. .. .
p laru edelre s Adubadciras J ·2 - p /t r a to r 3 linh a s . . . . .. . . . • . . . . . • . . . • . • • . . . • •. . .. . • . . •• . .. . .
Planl ade iras Adu badc; ras J ·2 - p/ t rat o r -1 linh as ' .. . . . • . • . • .. • . .. . •. • ••. • •. . • • • .
Plantadei ra Modelo J ·1 - Ira ção a ni ma l ..• ... . . :: :: : : . .• . .•..• . •. .• . . .• .. • .• .• •• • ', ' • . . • • • . .
Picad elra Ensiladeíra Mode lo 3 - ( s6 p/ ver des) • • • • . . • . : :: :: : :: :: . . • .. . . . • .• .. . . ••• . • • .•• . . . .

Pic~dei ra Ensiladei.ra Mod elo 31 . - ( 56 p /verde s ) p/t rator c / coo l ." pi~~~~I~~'e~;~ """ " " " " ' "
Desintegr ador Juml l n .o 6 com c, clone . . .. . . . .• . . . . .. .

• * MÁQUI~~SlhÔdir ~Õ~~I~O IM~~~~Ç~:~O~ .- ca·~. ' lÔÕ' ~~s' h~;~ 'a~~~ia'd~' hid ;á~i i~~' d~ ' t~;;o';: :: : : : : :: :
Cor ta Forr agens J .F.• Especial p/Napier • Grand e ren d im ento e red - d _
Colhed eira e Cor tad eir a J .f . p/Sorgo e Milho _ MH p/silagem uça~ e rneo de obra · mod o SH· 132
Semeadei ra e Adubadeira p/Pas lo - ma rca TERENCE . . . . . . .. . . . . . . . ... . . . . . • . . . . . . . .
Enleir ador Hidráulico n .o 50: em uma só operaçã o e - re sta . ~ . e' n',' ~ 'r' .

eira: ra zes resto de cuh d badEsp ar ramador e dist r ib uidor de es te rco Baue r _ ce ' d d 3 O ' . u ra, er-u a, etc.
* . DIVERSOS •• p ecr a e . 00 litros .

Capa de lã Idea l - Renne r - leg ll ima - tama nhos d iverso s _ 1 25/
pu lverizador Costal - Ja c to - capacida de d e 18 litros . , 1,30/ 1,3 5/ 1.40 .
Bala nça para Pesar Gad o - Lucas , 1 cabeça - Plataf or m'a' 2'5 " ·' ·25··· ·· · ··· ·· · ·· · ·· ·.· · .
For micid a Blen co _ Cx _ 24 x 6 80 gr amll!i • x • x 2 . .. .. . . . . • . • .. . . . .. . . ... . .
pu lveri zador Polvllhadcir a Jacto motorizad a - ~a"s~~I ' ...~~. i . Ã.. ~ . ~ •. •.• . •.• .• .• . • •. . • .• . •• •.•• . .
Apare lho para Cer ca Elét r ica Naci on al _ Ma rca Baler~ e o rn~'ulsu 45 B - m od elo 1 . . .. . •.. .

VAC INAS, MED ICAMENTO S E M INERAI S p - a Ba le r la de 12 wo h ou rede 110/220 .. ~ :
Cr eolina Peer scn - Cx - 12 x 1 urre
Agrovet Reforçad o Sq ulb - Cx - 50 vidr"c's' . . . . . . . . . .

A.D.E. Ma jer Mayer - vd r --:- 50 ce - ca da iê· ~ c· ~~~~ê'~ · 2 .000~OOO· ·· ·· · · · · · · ' · "
0 3 e 60 0 .000 mg - VII . E . •. . . .• •• . • . • . . • .• . UI - vn. A - 50{).ÔÕÔ 'UI' :-:: vi;.

Vaci na C/ Car bu ncul o (S intomat ina Rhodia) _ 50 do ses .
Riperco\ L - vid ro s 250 c c - Ant iehmiti co de lar go e s c l r'o'~ .
Ralgr o - age nte enebôllco - proporcio na ganhos de pe ( ,• . Cx. com 12 fr a scos _ Vidro

peso $O Iclle folheto ' l . . . •.. • .
( do se _ 800 _ f d s e ve r r ique 8S vantagens ) . .

ra sco e 40 dos es )
Pistol a Aplicadora de Ral gro . . . . . . . . ••
Bloxam - composto Vallêe - Vit. B1, 52: àé:..êi; ' ;~;I ' .
Mat a Bicheira Cooper - Cx - 24 x 500 ml Cr$ - q uecldo COm Dext rose - vid ro 500 cc .
U é! Té . 5 . ' d N ' .• • . 195 00r la cmc a com 46. ' o e It rogênio u t ili zed a na al1m t ' _ ' " .. . . • . . . . • .... ... . .. . . . . . . . . .

çõc s desses a nim ais em termo s de val o r p roté l en açao de Bov ino s quando se enriquecer as ' ree-
/50 k CO -ton .

INSETI CIDAS, ~UoNG IC IDÁS "" " " " " " " " "" " " " : : : :: :: : : :: : : : : : : : : :: : : :
s ulfa to de Cobre - Inglês ;-- saco de 25 quilos
Aldrin 5 % - saco co m 25 q uilos .•.. " " . . . . " " .. . . .• .. . . . .• . .. .. . .. . . ... ......
Malagran - Inse tic id a especi ~lmente f~b; i~~d~ ' p' ~ ;~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

ca ru nchos , t raças e ac a ro s _ saco _ 2 5 qu ilos proteger o s grios arm'az~~~~s' ~~~;r~ '~ ~~~~~e' d~ · ...:..-... .. .. .. . .. ' "
' " .



Calendário de Exposições e
Estado .de São

Feiras
Paulo

para 1976

L';':~ C idade Estado .

-------------------------------------._~

----------------- --- --,
r--~ --~ .

A EDI TO RA DO S CRIADORES 1
Av. Pompéia, 1214 - Fundo s - CEP 05022 :
S. Pa ul o - S .P . I

1
1

Ju n to reme to um cheque no va lo r d e Cr$ •
I

c /Banco . para pagamento de •

minha assinatura da REV ISTA DOS CRIADORES

NOME .

2 Anos
Cr$ 44 0,00
Cr$ 160,00
Cr$ 160,00

Cr$ 760.00
Cr$ 540,00

Cr$ 220,00

Avaré - 5 a 12 - 111
Regional de Animais e , ­
tos Derivados de Soox":' I

XI Exposição Munlcip,t1 J.P
pecu érte de AVllr!!: - Dlt" :I
Scrocebe .

Mllirinque - 14 11 28 _ X fl!"­
ta do P~ssego - FEPEMA ­
DIRA de screeebe .

Mdgl das Cruzes _ 20-11 I

10-12 - VI Futa do~
- DIRA de SSo Paub.

DEZEMB RO

80,00

Ano
220,00

80,00
80,00

. . . ... . . . . . . . . . . .. ..

. Cr$. . . . . . ' .

5.50 Jo sé d o Rio Pr eto - 2 a 10
_ Expos ição Reg iona l d e Ani ­
m ais e Pr od u tos Der ivados de
São Jo sé do Rio Pre to e XV I
Exp o si ção de An ima is d e São
Jo sé do Rio Pr et o - DIRA de
Sã o J o sé d o Rio Pr e to . .

OU TUB RO

NOVEMBRO

Baur u - 13 li 2 0 - 111 Expo­
s içEio Regi ona l de An ima is e
Pr o d uto s Deri vado s d e Ba uru
- DIRÁ d e ê euru .

. - _ .

. . . . .. .

. . . . . . . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . . .

lucro

Fazenda

Rua

Cr$ 380,00
pagamento Cr$ 300,00

1
1 Assinatura d a ~évista dos Criadores . _Cr$
1 Agenda dos Criadores e Ag ricul tores . Cr$
1 Anuário dos Criadores Cr$

----

si

Si

FaJa sua assinatura da REUISTA DOS [RIAOORES
O 1 ano: [rS 220,00 O 2 anos [ rS 400,00

ASSINANTE ESPECIAL

O 1 ano: [rS 300,00 O 2 anos [rS 540,00
Eam direito a reEeber graEiasamente o Anuário
dos [riodores e Agendo dos [riadorE!s E!
AgriEUltores. Ueio quanto UO[ E! ganho:

480R4 !

AGOSTO

Franca - 14 a 22 - X Expo­
s içã o Agropecuária - OIRA d e
Ribeirão Preto .

SETEMB RO

Pres idente Prud ente - 4 a 14
- 111 Expos ição Region a l d e
Anim llls e Produtos De rivad o s
de Presidente Prudente c X III
Expos lç50 d e Animai s d e Pre­
s idente Prudente _ DIRA d e
Presidente Prudente .

Barretos _ 1." 11 9 _ 111 & po­
si ç!o Reg ional de Anima is e
Produt os Derivados de Ribelr So
Preto e XXV Exposição de
Barreto s _ DIRA de Ribeirão
Preto.

Our lnhos _ 15 li 23 - 11 1 Ex­
posição Regiona l de Animais e
Produtos Derivados de Marlllll
e X Feira Agropecu~rlo e In­
dustrial da : Região de Ouri­
nhos - OIRA de Marma.

Guarat ingue tá _ 30 -5 /li 6-6 ­
III Exposição Regional de Ani·
mais e Produtos Derivado s do
Vale do Peretbe _ DIRA do
Vale do Pererbe .

Sáo Paulo _ 12 II 20 _ XX Ex·
posição _ Feira de Gado lei­
teiro, Cavalos de Trabalho, Es­
po r te , Fin s Milita res . Mua re s ,
Ovi nos, Caprinos e Aves . Coo r­
denadoria de Assl st &ncla Téc­
nica Integral.

Araçatuba _ 26-6 a 4-7 - 111
Expo sição Region al de An ima is
I!I Produtos Derivados d e Ara·
çlltu ba e XVII Exposição de
Anima is de Araç atublll _ DIRA
de Araçatub4 .

ABRIL

S~o Paute - 3 ·a 11 _ XXIX
Exposição Estadua l de Gedo de
Cor te, Cevelc s da s Raça s Na­
cionais, Suí nos e Coelhos.

São Joaquim da Barra _ X Pes­
ta da Soja - 2 : quinzena ­
OIRA de RIbei rão Pre to.

JUNHO

MAIO

Presidente Pru dente - 1 a 4 ­
111 Exposição Regional Agrlco­
la e XIX Expo si ção Agrlcola
de Presiden te Prudente ­
DIRA de President e Pru dente .

Bragan ça Paulis ta _ 24-7 a 1 .°­
·8 _ 111 Exposiçã o Regional
de Anima is e Produtos p ert­
vedes de SSo Paulo e X III Ex­
po siç50 Pecu 6r1a e Indu stri a l
de Bragllnçe Pauliste - DIRA
de São Paulo .

São João da Boa Vist e - 10 a
18 _ 111 Expo sição Regiona l
de Animais e Produtos Der iva­
do s de Campl nu e V Expo s i­
ção Agropecu6rla. Ind us tria l o
Comerci a i de SSO Joio da Boa
Vist e _ DIRA de Camp inas.

Bestos _ 18 II 10 _ Festll do
Ovo - DIRA de Mlld lla .

Lins _ IX Torneio leitei ro ­
ol RA de Bauru .

JULHO
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